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São tantos, tantos 

túmulos, tanto martírio, tanto 

galope de feras na estrela! 

Nada, nem sequer a vitória 

apagará esse terrível buraco de sangue: 
Nada, nem o mar, nem a passagem 
de areia e tempo, nem o novo gerânio 


no túmulo. 


— Pablo Neruda (1937) 
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Um antigo interesse por história climática reacendeu-se durante ira que passei 
discretamente, em junho de 1998, na Conferência de Chapman, “Mecanismo-de 
Mudança Climática Global em Escala Milenar”, em Snowbird, Utah. Escutar o 
pessoal que esmitça a história ambiental do Lençol de Gelo da Groenlândia e a 
Ascensão das Bermudas, discutir à pesquisa de última geração sobre as oscilações 
climáticas, foi uma experiência verdadeiramente divertida, e agradeço aos orga- 
nizadores por permitirem a um simples historiador dar palpite no que foi plane- 
jado como uma conversa familiar. 

O esboço deste livro foi Posteriormente apresentado como um trabalho em 
setembro de 1998, na conferência “Violência Ambiental”, organizada na Univer- 
sidade da Califórnia, em Berkeley, por Nancy Peluso e Michael Watts. Vinayak 
Chaturvedi, Tom Brass e Gopal Balakrishnan generosamente fizeram críticas aba- 
lizadas e esclarecedoras ao Projeto em suas fases iniciais. Kurt Cuffey complementou 
parte da física no Capítulo 7. Dan Monk e Sara Lipton, Michelle Huang e Chi- 
She Li, e Steve e Cheryl Murakami forneceram o essencial aloba. O trabalho ver- 
dadeiramente árduo foi feito por Steve Hiarr, Colin Robinson, Jane Hindle e meus 
outros colegas da Verso Books, David Deis criou os excelentes mapas e gráficos e 
Tom Hassert revisou com esmero as provas tipográficas. Uma Bolsa de Estudos 
MacArthur permitiu Pesquisar e escrever sem impedimentos, 

A verdadeira sorte inesperada em minha vida, porém, tem sido os vigorosos 
amor e paciência de minha compariera, Alessandra Moctezuma; o incessante pra- 
zer dos meus filhos, Jack e Roisfn; e a amizade de dois incomparáveis intelectuais 
eraconteurs brincalhões, David Reid e Mike Sprinker. David roubou um precioso 
tempo do seu trabalho sobre Nova York na década de 1940 para ajudar a desbas- 
tar meu rascunho final. Mike me apresentou o impressionante trabalho de his- 
toriadores marxistas do sul asiático e fez uma crítica decisivamente importante à 
concepção original do livro. Sua morte por ataque cardíaco em agosto de 1999, 
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depois de uma longa, e ao que : T 


mens ternos que amam a jus- 
pensadora, Modhumita Roy, e 
do com todos nós. 








Prefácio 


À falta das monções no decorrer dos anos de 1876 até 1879 
resultou numa seca de rara intensidade em grande parte da 

-.fásia. Foi imenso o seu impacto na sociedade agrícola da 
época. De tudo que se conhece até hoje, a fome que arrasou 
a região foi a pior a atingira espécie humana. 


— John Hidore, Global Environmental Change 


Foram as mais famosas, e talvez as mais longas, férias em família da história ame- 
ricana. “Sob um crescendo de críticas pela corrupção de sua administração”, o 
recém-afastado presidente dos Estados Unidos, Ulysses S. Grant, sua esposa Julia 
e o filho Jesse partiram da Filadélfia para a Europa na primavera de 1877. O ob- 
Jetivo ostensivo da viagem era passar algum tempo na Inglaterra 261 mafilha Nellie, 
casada (segundo a moda mais tarde celebrizada por Henry Júmes) com um “disso- 
luto cavalheiro inglês”. A pobre Nell, de fato, pouco viu os pais famintos de 
publicidade, que preferiram tapetes vermelhos, multidões ruidosas e banquetes 
oficiais. Como escreveu um dos biógrafos do ex-presidente, “muito já se disse que 
Grant, o camarada simples, suportava com virilidade a adulação porque era seu 
dever fazê-lo. Isto é uma tolice.” O povo nos Estados Unidos emocionava-se com 
as histórias do jornalista John Russell Young, do New York Herald, sobre os “an- 
tares estupendos, com enormes quantidades de comida, vinho e riqueza, seguidos 
por conhaque, que o general enfrentava com incontáveis charuros.” Ainda mais 
que o marido, para a Sra. Grant — não fosse por Fort Sumter, a mulher de um 
bêbado dono de curtume em Galena, Illinois — “as atenções principescas nunca | 
eram demais.” Em consegiiência, “a viagem continuou sem para” — assim como 
as colunas de Young no Herald. ' 
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Onde quer que se bangueteaseem rants deixavam 


aa dária trilha de 
gafes. Em Veneza, o general disse aos descendentes dos Doges que “seria uma boa 


cidade, sea drenassem”, enquanto num banquete no Palácio de Buckingham, quando 
a visivelmente constrangida Rainha Vitória (horrorizada com um “acesso de raiva” 
do filho Jesse) recorreu às “fatigantes obrigações” como desculpa para escapar dos 
Grants, Julia respondeu: “Sim, eu imagino; Também sou casada com um grande 
rei.” Em Berlim, os Grants gravitaram em torno dos bastidores do grande Con- 
gresso das Potências que se debatia com a “Questão Oriental”, como um prelúdio 
para o ataque final europeu aos descolonizados povos de África, Ásia e Oceania. 
Talvez tenha sido à embriaguez de tanta hi pérbole imperialista, ou a visão de recep- 
ções ainda mais magníficas em palácios orientais, que levaram os Grants a transfor- 
mar suas férias numa excursão de volta ao mundo. Com James Gordon Bennett Jr, 
do New York Herald, pagando as contas de bar e à Marinha dos EUA fornecendo 


grande parre do transporte, a ex-Primeira Família Planejou um itinerário que teria 








humilhado Alexandre, o Grande: subir o Nilo até Tebas, no Alto Egito, voltar à Figura Pi Os Grants no Alto Egito 
Palestina, daí passar à Itália e Espanha, recuar até o Canal de Suez, seguir para Aden, , | 
Índia, Birmânia, Vietnã, China e Japão, e por fim, pelo Pacífico, até a Califórnia. Na verdade, o idílio dos Grants logo foi quebrado pelas condições cada vez mais 
Sana rtO A À terríveis ao longo das margens do rio. “Nossa viagem”, informou Young, “era por 
ger a court? um território que em tempos melhores deve ter sido um jardim; mas como o Nilo 
De férias na Terra da Fome E qro não subiu este ano, tudo é árido e estéril.” Embora os Grants até então só se hou- 
e vessem aquecido no calor da hospitalidade camponesa, rebeliões gencralizadas 
Os americanos ficaram sobretudo fascinados com a idéia de seu Ulisses na terra dos eclodtam na área sul de Siout (capital do Alto Egito), e noticiou-se que alguns 
à faraós. Avançando a montante do Nilo, com um exemplar bem manuseado de Jellabin se haviam armado e dirigido para as dunas. Por insistência do governa- 
a Tanocents Abroad de Mark Twain no colo, Grant divertia-se em receber as boas-vin- dor, designou-se uma guarda armada para acompanhar os americanos no restante 
das numa aldeia após outra como o “Rei da América”. Passava tardes trangúilas no de sua jornada a Tebas e à Primeira Catarata. Ali, a quebra da colheita fora c quase 
| rio relembrando para Young (e milhares de seus leitores) a sangrenta estrada de -Jotal, e milhares morriam de fome. Young tenta descrever uma imagem do “desas- 
Vicksburg a Appomattox. Certa vez puniu os oficiais mais jovens do seu grupo por | tre bíblico” para os leitores do Herald. “Hoje os cam pos estão ressecados, pardos 
ç dar tiros Pouco esportivos, sem muito cuidado na pontaria, em grous e pelicanos e crestados. Os fossos de irrigação, secos. Vêem-se tocos da última colheita da 
; extraviados, (Sugeriu com sarcasmo que também eles poderiam desembarcar e ati- estação. Mas com exceção de alguns renques dé mamoeiros e tamareiras extenua- 


« . E a ' fci 
tar em algum “pobre camelo paciente a mourejar arrastando a corcova carregada e dos e curvados, a terra não exibe frutos. Uma lufada de areia sopra pela planície 


» . dido ' 
pesada pela margem”) Em outra ocasião, quando o pequeno navio a vapor teve de 


parar durante a noite enquanto a tripulação consertava a máquina, Jesse, filho de 
Grant, manteve uma 


"“fogueira do acam 


contribuindo para a tristeza do cenário.” 

Young, que se encantara tanto com as pessoas simples do Egito quanto com 
conversa com alguns dos beduínos de guarda em torno da seus monumentos antigos, ficou horrorizado com a atitude depreciativa dos no- 
Ppamento. Eles se queixaram de que os “tempos estão difíceis”, , .YOs suseranos britânicos para com os dois. “Qinglês”, observou, “olha essas pes- 


obrigando-os a afastar-se muito de suas casas. “O Nilo tem sido ruim, e quando o 


E. à. ' ; 
: soas de cima como seus cortadores de lenha e aguadeiros, cujo dever é trabalhar e 
Nilo fica ruim, a cala 





midade chega e as Pessoas vão embora para outras aldeias,” agradecer a Deus quando não são açoitados. Só consideram esses monumentos 





st 


= em relação ao ex-presidenié NC 


14 HOLOCAUSTOS COLONIAIS 


[enquanto isso] como Teservatórios a partir dos quais abastecem seus própri 


âde tem saqueado o Epiro, da mesma maneira como 
Grécia.” Young notou o fardo 


atitude despreocupada dos burocratas locais dian 


o te de um desastre de tamanha 
magnitude, 








no Oriente é apenas outro nome para a 
» 


| Yam sua.tese de que a “influência ingl 
tirania inglesa”, E a visível infinidade 
| Blesa”. Exiquanto os Grants se maravilhavam com a visível infinidade de 


“ . E . 
» “Não existe maior despotismo” 


to que 0 governo da Índia. Poderoso, irresponsável, cruel...” Consciente de que mais 
Ed . . a O ada 
de 5 milhões de indianos, pelos cálculos oficiais, haviam morrido de fome nos três 


o ng salientava que o “dinheiro ue a Inglaterra tira da Índia to- 
dos os anos é um sério feno no país, e está entre as causas de sua pobreza.”s j 

e ã de Bombaim, o grupo de Grant passou por um campo do Deccan 
TUTO, esturricado e pardo” — que ainda 
memória humana. 


» concluiu, “ 


exibe as cicatrizes da pior seca na 


um b . : 
eve encontro com o Vice-rei, Lorde Lytton, em Calcutá, e depois embar- 


REA ; Ê : ; ah R 
» Muito antes do planejado, paraa Birmânia. Lytton iria mais tarde acusar 


no jantar, enquanto do lado 
o pela demonstração de desconfiança do vice-rei 
onfidente de Grant, o diplomata Adam Badeau 
“instruções da Inglaterra para não prestar defe- 
- Acreditava que o governo britânico não queria 
admitir Para as populações semicivilizadas do Oriente 
tência ocidental além da sua era importante, 
feconhecimento além das deles”. 

são de Badeau de que pedisse ao e 
cesse aos britânicos,)? 


| !Maginou que Lyrron recebera 
| rência demais ao ex-presidente, 


que qualquer outra po- 
ou que alguma autoridade merecia 
(Grant, em Consegiiência, recusou a solicita 


mbaixador dos EUA em Londres que agrade- 
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— Uma magalfica pção Tra China compensou a arrogância de Lytton. Li 
Hongzhang, experiente estadista chinês evitorioso na rebelião de Nian. (que You ng 
confundiu com a de Taiping), ansiava por obter ajuda americana nas difíceis ne- 
gociações com o Japão em torno dos ryukus. Em consegiência, 100 mil pessoas 
apareceram em Xangai para aclamar os Grants, enquanto uma banda local tenta- 
de Stephen Vincent Benét 


sobre a Guerra Civil dos EUA, “John Brown's Body”. (O entusiasmo chinês, po- 


Ya com coragem arriscar o longo poema narrativo (1928) 


rém, foi sobretudo oficial. Ali não era o Egito. Young notara antes que os jovens 


par E. A 


mandarins das janelas de suas casas em Cantão “olhavam de cima os bárbaros com 
dencarins das janelas de sua; em Lantao c RIOS 


um ararrogante, expressão de desprezo, de modo muito semelhante aquele com 
Ee cp Pi ade ig ri 


que nossos jovens em Nova York encarariam Touro Sentado ou Nuvem Vermelha 


de uma janela de clube enquanto os chefes indígenas desfilassem na uinta Áve- 
J q 8 
nida")'o p 
“No itinerário de Tianjin até Pequim, os americanos ficaram exaustos com o 


“calor feroz, inflexível”, agravado pela deprimente paisagem de fome e miséria." 


Três anos de seca e fomeé nô norte da China — em termos oficiais, o “mais terrível 
cerne ar pre sereere 


desastre em vinte e uma dinastias da história chinesa” — haviam recentemente 
e a qe ae on ma 
matado algo entre 8 milhões e 20 milhões de pessoas.!? As autoridades consulares 


americanas, de fato muito nervosas, anotatam em scus despachos que “não fosse 


pela posse de armas aperfeiçoadas, turbas de pessoas famintas poderiam ter causa- 








do uma grave perturbação política”? Em suas conversas com Li Hongzhang, Grant 


pregou-lhe um sermão com certa insolêricia, dizendo que as vias férreas talvez 


houvessem evitado aquela catástrofe: “Quanto à fome, da qual ouvira tantas his- 
tórias infelizes desde que chegara à China, seria uma bênção para o povo a exis- 
tência de comunicações ferroviárias. Na América do Norte não poderia haver fome 
como a vista nos últimos anos na China, a não ser que, quase impossível num 

território tão vasto, fosse geral, Se a safra quebrasse em um estado, seria possível 

trazer suprimentos de outros com um pequeno gasto extra de dinheiro e tempo. 
- Podíamos enviar trigo, por exemplo, de uma extremidade à outra do país em pou- 
cos dias.” Li Hongzhang respondeu que pessoalmente era a favor de estradas de 
ferro e telégrafos, mas infelizmente “suas opiniões sobre isso não eram comparti- 
lhadas por alguns dos seus colegas”.! O grande líder ching, claro, fazia uma he- 


róica exposição atenuada dos fatos. 





dO Menação 
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A história secreta do século XIX | 
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TOS Curopeus, juntamente com o Japão e os Esta- 
Titta mo caro it mino 





ir | | » dos Unidos, aproveitaram com ganânciaa oportunidade para criar novas colônias 
Depois de Pequim, Grant prosseguiu para Yokohama e Edo e rumou então para desapropriar terras comunais e controlar novas fôntes de plan tação e mão-de-obra 
casa pelo Pacífico, ao encontro de uma entusiástica recepção em São Francisco para mina xP ge da;perspectiva metropolitana pareceu à chama final da glória = 

ro que demonstrou a impressionante restauração de sua popularidade, levando-se “Imperial.dô século XIX foi, do-ponto de vista asiáti co ou africano, apenas a luz 

em conta tão romântica e muitíssimo divulgada viagem a vários países do mun- hedionda de uma gigantesca pira fúnebre, “ 
do. O câncer na garganta acabou impedindo outra investida à Casa Branca e Ê 
obrigou o ex-presidente a entrar numa desesperada corrida para terminar suas a Tabela P1 
famosas P, ersonal Memories, Mas nada disso é importante para este prefácio, O Estimativa da mortalidade por fome 


1 H 4 ei . a a é Ge 
relevante é a coincidência em suas viagens que o própriofGrant nunca reconhe-l e Índia 1876-79 10,3 milhões Digby 
Cear reto rute mem id 








I ceu mas que quase com toda certeza deve ter deixado perplexos os leitores da E " 4 8,2 milhões Maharatna 
; : . R <> 6,1 milhões Seavo 
narrativa de Young: os enc Ntros sucessivo é . SR im y 
: ni 8: e nERREIOS RuCenSivOR com a geca e a fome Epica nofgi iág 1896-1902 19,0 milhões The Lancer 
,-$0, Na Ândia e na € China, Era quase como se os americanos seguissem inadverti- $ Eta 8,4 milhões Maharatna/Seavoy 
damente as pegadas de um monstro cuja colossal trilha de destruição se estendia E é 2 6,1 milhões - Cambridge 
do Nilo ao Mar Amarelo. E g Total da Índia 12,2-29,3 milhões 
Como bem sabiam os leitores contemporâneos do Nature e de outros perió- í E China 1876-79 20 milhões Broomhall 
. À P p 8 
dicos científicos, foi um desastre de magnitude verdadeiramente planetária, noti- 9,5-13 milhões Bohr 
H ' né: à x E 1896-1900 O milhõ Coh 
ciando-se seca e fome também em Java, Filipinas, Nova Caledônia, Coréia, Brasil, Total da Chi sor js 5:30 milhões a 
: j . a China 15- 
África do Sul e o Magreb. Ninguém até então suspeitara ser possível tal sincronia 1 | E o 
Pesa a Digo a a Brasi 1876- 0,5-1,0 milhá Cunni 
extrema na escala de todo o cinturão das monções tropicais, majs o norte da China bi a G E Bo. as E E ii ida 
co norte da África. Nem havia qualquer registro histórico de a fome atingir de E o 
modo simultâneo fantas terras distantes entre si. Embora só fossem possíveis ru- “Total do Brasil 2 milhões Smith 
à pao P ERA 
dimentares estimativas de mortalidade, ficou horrivelmente claro que o milhão Total 31,7-61,3 milhões 
de irlandeses mortos em 1845. ipli 
5 . 45 ist E multiplicara ia dez, O total de Aero de Fonte: CÊ William Digby, “Prosperous” British India, Londres, 1901; Arap Mabaratna, he Demography of 
ih guerra convencional, de Austerlitz a -Antietam e Sedan, segundo os cálculos de Famine, Deli, 1996; Roland Seavoy, Famine in Peasant Societies, Nova York 1986; The Lances, 16 de maio de 
um jornalista britânico, talvez tenha sido menor que a mortalidade apenas no sul o errbridee Ecniomis Hisory af India, Cambúdge, 1983; A, ]. Broomhal, Haten eee Ch 
a SCE nr a A o , VA Open Century Book Six, Assault on th Nine, Londres, 1988; Paul Bohr, Famine in China, Cambridge, Mass., 
da Índia.“ Sga Revolução de Taiping (1851-64) na China, a mais sangrenta guerra á e E a É E 


ivil bi hi ' . 1972; Paul Cohen, History in Three Keys, Nova York, 1997; Roger Cunniff, “The Great Droughr: Northeast 
civil da história mundial, com uma estimativa de 20 milhões a 30 milhões de Brazil, 1877-1880”, tese de doutorado, Universidade do Texas, Austin 1970; e T Lynn Smith, Brazil: People 


: a 
mortos, podia ostentar tantas vítimas. . o ipa f and Institutions, Baton Rouge, La., 1954. Os capítulos 3 e 5 têm discussões detalhadas destas estimativas, 


. : cão as eii noMAS grande seca de 1876-79 foi apenas a primeira das três Crises de subsis- 





> tência global na segunda metade do reinado de Vitória. Em (és5p1, anos secos É O tributo total de seres humanos dessas. três ondas de seca, fome e dóença-.... 
mais uma vez trouxeram fome para Índia, Corcia, Brasil e Rússia, embora o pior não podéfia ter sido inferiora 30 milhões de vítimas. Cinquenta milhões de mortes 
sofrimento houvesse sido na Etiópia e no Sudão, onde morreu talvez um terço da é talvez JUR cálculo realista. (A Tabela PI mostra uma série de estimativas da 
População. Depois, em 1896-1902, as monções mais uma vez faltaram repetidas ' (mortalidade pela fome de 1876-79 e 1896-1902 só na Índia, na China e no Bra- 
Vezes em todas as regiões tropicais e no norte da China, Epidemias mortais de sil) Embora as próprias nações famintas fossem os principais enlutados, houve 


l malária, peste bubônica, varíola, disenteria e cólera dizimaram milhões entre os já 





alguns europeus contemporâneos que também entenderam a magnitude moral 


PR 


FSP de = 44, AY É md eta | e aê E ; 
| ideal Euimo O asa REA A fes mes do cum Pri | o Ke pues E apare 
| «oro ASA E . Co BsAeiea ti ca 
18 HOLOCAUSTOS COLONIAIS ps i PREFÁCIO tl €f perera 
sm 
ria pic ER E dead Gousg 
"4 ide tamanha carnificina, e co nO ela anulou em termos funda tis as apologias dentai, tenha aumentado de forma tão evasta ora em grande part mundo raspas 
““" do império. Assim, o jornalista radical William Digby, principal cronista da fome £olonial? Do mesmo-mode;-como-pesatinos as presunçosas afirmações sobre Os: 





i 


/Y benefícios vitais do transporte a vapor e dos modernos mercados de grãos, quan- 
A ee tm aa e ra Fifth , : 


“o mm 
RA a do tantos milhões, 


| 
| 
| 


ide Madras de 1876, profetizava às vésperas da morte da Rainha Vitória que quan- 

do “o papel desempenhado pelo Império Britânico. no século XIX for: nalisado. 

pelo historiador daqui a cinquenta-anôs, as mortes desnecessárias de milhões de 

indianos serão” seu principal e mais notório mo: umehro”.!º Um ilustríssimo 

; vitoriano, o famoso naturalista Alfred Russel Wallice, co-descobridor com Darwin 

> da teoria da seleção natural, concordou, exaltado. Assim como Digby, considerou 

“afomi em “tragédia-polfricaevitável. não um: desástreSrr: É“ Num 

famoso balanço da era vitoriana, publicado em 1898, definiu a fome na Índia e 

a na China, além. da pobreza dos cortiços das cidades industriais, como “os mais 
terríveis fracassos do século”. 1? RES are 

Mas Enquanto o cortiço dickensiano subsiste no currículo da história 

mundial, os filhos da fome de 187Ge 1899 desapareceram. Quase sem exceção, 

os historiadores modernos que escrevem sobre a história mundial do século XIX, 


.. . . . N . Da 
de um privilegiado ponta de vista metropolitano têm ignorado as mega-secas e 


sobretudo na Índia britânica, morreram ao lado dos trilhos 





Na; : a Ce gemea que queer 3 ê p 
as ferrovias ou nos degraus dos depósitos de grãos? E como explicarmos, no caso 


Asa » A 
Es à = 
Es» 


E à “y Esp 
da China, o drástico declínio na capacidade do Estado de-propórcionar assistên- 





cia social popular, em especial no socorro à fome, que pareceu seguir a passo tra- 
vado coma forçada “abertura” do im pério para a. modernidade pela Gri-Bretanha 





€ as outras potências? Er 


/ “Em outras palavras, não estamos tratando de “tertas de fome” paradas nas. 





Sd 
águas estagnadas da história mundial, mas do destino da humanidade tropi- 





! cal no exato momento (1870-1914) em que sua mão-de-obra e seus produtos ; 
( eram dinamicamente recrutados para uma economia mundial centralizada em 


; 


) 19 a ca mo , ” : 
“ Londres.” Milhões morreram, não fora do “sistema mundial moderno”, mas 
exa e no vi ta incorporação nas estruturas econômicas e 
xatamente no processo de violenta incorporação nas estrutt ras econômica 
políticas desse sistema. Morreram na idade de ouro do capitalismo liberal; na 
politicas desse sisten 


. . a aa metia na tea O re men 


fomes de fins da era vitoriana que engoliram o que agora chamamos de “Tercei- 
” id . . 
ro Mundo”, Eric Hobsbawm, por exemplo, não faz nenhuma insinuação em â 


CDI INFLUDLUADE, 
Boda Faa DT fomss nuno 


verdade, muitos foram assassinados, como veremos, pela aplicação teológica 
dos princípios sagrados de Smith, Bentham e Mill. Mas o único historiador 


RELOVAMTES MOS EAD PoE, «não fala qa Foss ma 


sua famosa trilogia sobre a história do século XIX às piores fomes em talvez 500 5; ? do século XX que parece ter claramente compreendido que as grandes fomes 
anos da Índia e da China, embora cite à Grande Fome na Irlanda, assim como vitorianas (pelo menos, no caso indiano) eram capítulos integrais na história 
a fome russa de 1891-932. De modo semelhante, a única referência de David da modernidade capitalista foiffarl Polanyiem seu livro de 1944, The Grear 
Nas Landes à fome, em À riqueza e a pobreza das nações — obra-prima destinada a Transformation. “A verdadeira origem das fomes nos últimos cingiienra anos”, 
Têsolver o mistério da desigualdade entre as nações — é a errônea afirmação de escreveu, “foi a livre comercialização de grãos, combinada com a falta de ren- —. 
Que as estradas de ferro britânicas a aliviaram.na- Índia é Numerosos outros a dimentos locais”: 
exemplos poderiam ser citados da curiosa negligência dos historiadores contem- 
porâneos a acontecimentos de tal porte. É o mesmo que escrever a história do À quebra das safras, claro, fazia parte do quadro, mas o transporte de grãos por 
. final do século XX sem mencionar a fome do Grande Salto Para Frente nem os ferrovias possibilitava o envio de socorro às áreas ameaçadas; o problema era que 
x 'campos de morte do Camboja. As grandes fomes são as páginas que faltam — as pessoas não tinham meios de comprar o milho a preços em vertiginosa ascen- 
NE PS ausentes momentos definidores, se preferirem — em quase todo esboço Seral são, o que em um mercado livre mas mal organizado tinha de ser uma reação à 


H teima Esto ENA ú 5 a “ « « 

E or a a no dê &y escassez. te anteri os pequ ósitos locais haviam-se protegido 

kg era vitoriana. Contudo, há mocivos obrigatórios, até mesmo Urgentes, para Ly 3 Em tempos anteriores, os p quenos depósitos locais haviam-se prot Rd 

H reexaminar essa história ia. Y Nº contra colheitas insuficientes, mas agora se achavam fechados ou absorvidos pelo a 
: da À sz 


a E . NU grande mercado. (...) Sobos monopolistas, a situação se mantivera bastante contro-: 
a Não está em questão apenas a estarrecedora morte de dezenas de milhões de SA 
À Cm err mm es smae 3 a ES O cita a No 


er rm mir E 


« N, , fAMponeses pobres, mas o fato de morrerem de uma forma e por motivos que Ea 

vi: contradizém, grande parte da compreensão Córivencional da história econômica 

tdo século XIX. Por exemplo, como 
E 


mat ç 





EPA 


N Jada com a ajuda da organização arcaica do campo, incluindo a distribuição gra- 
"e 1 
Sa 





tuita de milho, enquanto sob a troca livre e igual os indianos pereceram aos 


milhões.” 
explicarmos o fato de que na metade do sécu- 
aa a e pa 


Tor quando a f | 
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=== ANTE tm tempos de paz desapareceu para sempre da Europa O 





20 HOLOCAUSTOS COLONIAIS 


Polanyi, contudo, acreditava ue a ênfase dada pelos maxi 


marxistas -ae 


Ploradores do imperialismo de fins do século XIX tendia a “esconde 
visão a questão ainda maior da degeneração cultural”: 


À catástrofe da comunidade nativa é um 





resultado direto da rápida e violenta rup- 
tura das instituições básicas da vítima ( 


parece, absolutamente, 


relevante). Essas instituições são rompidas pelo fato mes- 
mo de uma economia de mercado ser im 


pingida a uma comunidade de organização 
completamente diferente; 


o trabalho e a terra são transformados em mercadorias, 
9 que, mais uma vez, é apenas uma fórmula curta para a liquidação de toda e 
qualquer instituição cultural em uma sociedade orgânica ... As massas indianas na 
segunda metade do século XIX não morreram de fome porque eram exploradas 


por Lancashire; pereceram em grande número porque tinha sido destruída a co- 
munidade de aldeia indiana *! 


O famoso ensaio de Polanyi tem a valiosa virtude de derrubar um fetiche 


smithiano após o outro, a fim de mostrar que o caminho para a “nova ordem 


mundial” vitoriana era pavimentado com os corpos dos pobrés)Mas ele ao 

mesmo tempo reifica o “Mercado” como a 
ainda mais fácil para alguns discípulos a vi 
F | vertida “dor de parto” ou “atrito de transi 
à subsistência mundial baseada no merca 
elimina a reciprocidade no nível de aldeia 
cia social aos pobres durante as crises. ( 
sistema: cingienta milhões de cadáveres 
remos um código da fome,”) 


utônomo, de um modo que tornou 
sualização da fome como uma inad- 
ção”. Não foi culpa da evolução para 
do. À comercialização da agricultura 
que, por tradição, garantia a assistên- 
Quase como se dissesse: “Puxa, erro de 
- Desculpem. Da próxima vez, inventa- 


Y= 


Mas Os mercados, para brincar com as palavras, são sempre “feitos”. Apesar da 


ideologia abrangente de que os mercados funcionam es 
Consegiiência, “no capitalismo, 
nem a responsabilidade, 


canismos anônimos”), 


pontaneamente (e, em 
não existe ninguém a quem se possa atribuir a culpa 
as coisas simplesmente acontecem dessa forma por me- 
eles de fato rêm histórias políticas inextricáveis. E a força 
— contra Polanyi — é “em tudo relevante”. Como discutiu Rosa Luxemburgo 


em sua clássica análise (1913) da incorporação do campesinato asiático e africano 
no mercado mundial de fins do século XIX: 


O ASP O ao 


r da nossa 


se a força é ou não usada no processo, não “- 


, = m . ' L E) 
definhar até virar pó. Embora as equações talvez sejam mais elegantes, é necessá-,, 


“de suas decisões. É igualmente imperativo levar em consideração as resistências, 
a magos pen 


ade o SU died a: o 
- : ç in at at 5 no E 
os ado te ul” PREFÁCIO 21 
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* acompanhada, como de praxe, por uma inexorável 
luta do capital contra as ligações sociais e econômicas dos nativos, que também 
são forçosamente espoliados dos seus meios de produção e força de mão-de-obra. 
Qualquer esperança de restringir a acumulação de capital exclusivamente à “com- - 
petição pacífica”, isto é, regular a troca de mercadorias como ocorre entre os países 
produtores capitalistas, apóia-se na devota convicção de que o capital (...) pode 
depender do lento processo interno da desintegração de uma economia natural A 
acumulação, com sua expansão espasmódica, não pode mais esperar nem se satis- 
fazer com uma desintegração interna natural das formações não capitalistas e sua 


transição para a economia de mercado, que pode espetar e se satisfazer com 0 au- 





mento natural da população ativa. À força é a única solução disponível para a 
capital; a acumulação de capital, vista como um processo histórico, emprega a força 


como uma arma permanente... 


As fomes que Polanyi descreve em termos abstratos como baseadas em irlos de 
mercado e circuitos comerciais faziam parte dessa violência permanente. “Milhões 
morrem” era em última instância uma opção política: realizar tais massacres exi- 
gia (na frase sarcástica de Brecht) “um brilhante modo de organizar a fome”. As 
vítimas tinham de ser amplamente derrotadas com muita antecedência do seu lento » 


Tentar, cá o ! 
i tes anos dessas catástrofes, assim como corn- | 
rio dar nomes e rostos aos a umanos de R a 


A ipi | oo 
preender a configuração das condições sociais e naturais que tolheram a liberdade 


ta "rat re 


grandes e pequenas, oferecidas pelos trabalhadores famintos e camponeses pobres 


para tentar escapar às sentenças de morte aprovadas pelos especuladores de grãos 





e procônsules coloniais. 
A 


“Prisioneiros da fome” 


Assim, as Partes I e II deste livro aceitam o desafio da tradicional histó ria narçart- 


va. À seca sincrônica e devastadora proporcionou um palco ambiental para os com- 


plexos conflitos sociais que se estenderam desde o nível interaldeia ao governo 
britânico de Whitehall e ao Congresso de Berlim. Embora a quebra das safras e a 
falta de água fossem de proporções épicas — muitas vezes as piores em séculos — 
no stone O NNNNDO o Pee nai : '” 

havia quase sempre excedentes de grãos em.qutros pontos do país ou império que 





; í i 1 e uta, à 
poderia » potencialmente, ter. socorrido as vítimas da seça. A fom absol 


Dente comeram, A 
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não ser talvez na Etiópia em 1889, nunca foi a questão centre a» 
esBuendo-se entre d, 


Orte, em vez disso, estavam, de um lado, os modernos mercados de produtos 
ode preços, e do outro a vontade do Estado (afetada pelo protesto 
popular). Como veremos, a capacidade dos Estados de socorrer a falta de colhei- 


tas e a maneira como a política 





ome descontava os recursos existentes diferi- 
ram drasticimente, Em um extremo havia a Índia britânica sob vice-reis como 


Egon, º segundo Elgin e Curzón, onde o dogma smithiano e o frio egoísmo 





E 










Vistos de uma perspectiva li geiramente diferente, os indivíduos deste livro foram 
- RR PO ist de pda 





** tema climático e a economia mundial de fins do período vitoriano. Foi uma das 
oem NS A meo 
-Amportantes novidades do Período. Até a década de 1870 ea criação de uma rudi- 


ia rede internacional de informação meteorológica, havia pouca noção cieniffica 
e E . . 
que fosse sequer Possível uma seca em escala planetária; além disso, até a mesma 


década, a Ásia rural ainda não estava suficientemente integrada na economia global 


para transmitir ou receber ondas de choque econômico do outro lado do mundo. A 





Os primei ros seis capítulos mostram dezenas de exemplos da maligna interação 
ntre os processos climáticos e econômicos, A maior parte dos agricultores india- 
e brasileiros e marroquinos, por exemplo, que passara fome em 1877 E 1878, 
já Cempobrecera e ficara vulnerável a ela com a crise econômica mundial (a “Gran- 

3 L . ' 
de Depressão” do século XIX) iniciada em 1873. 0 rápido e vertiginoso aumento 


dos déficits jai i inastia Chi 
: "= -* Comerciais da China da dinastia Ching — artificialmente engendra- 
j E 
em primeiro lugar Por narcorra 
declínio dos silos “sempre- 





ficantes britânicos —. acelerou igualmente o 
ava Ea d 

Normais que eram a primeira linha de defesa do impé- 
a inundação. De modo Oposto, a seca no Nordeste do 


a . 


rio chinês contra a seca e 


PREFÁCIO Toa 
rs Rurrdrarieff (teórico das “longas ondas econômicas) e Bjerknes (teórico 
das oscilações do El Nião) precisam ser complementados por Hobson, Rosa de 
Luxemburgo e Lênin. Q Novo Imperialismo foi a terceira engrenagem dessa his- 
tória catastrófica. Como mostrou Jill Dias, de forma muito brilhante, no caso dos 
portugueses na Angola do século XIX, a expansão colonial sincopou misteriosa- 


j RE a ; 
mente os ritmos do desastre natural e da doença epidêmica. E Cada seca global foi 





para uma corrida imperialista pela terra. Se a seca sul-africana de 


foia oportunidade de-Carnarvo n para atacar a independên- 





e erf pe de 1889-91 foi o aval de Crispi para construir um novo 
ifre da África. Também a Alemanha guilhermina explo-" 








Tinpério Romano.nc ç 
rou as inundações e a seca que devastaram Shandong no final da década de 1890. 
para expandir agressivamente sua esfera de influência no norte da China, enquan- 
to as Estados Unidos, ao mesmo tempo, usaram a fome e a doença causadas pela 

emma tormento nos mona por USATAM à Fome e E 
cê-como armas. para-esmagar a República das Filipinas de Aguinaldo. 

Mas as populações agrícolas de Ásia, África e América do Sul não entraram 
tranquilamente na nova Ordem Imperial. Às-fomes são gueriás peló direito de. 
«existência: Embora a resistência à fome na década de 1870 (à parte o sul da Áfri- 
ca) fosse esmagadoramente local e turbulenta, com poucos casos de organização 
insurrecional mais ambiciosa, sem a menor dúvida teve muito a ver com as recen- 
tes lembranças do terror de estado da repressão do Motim Indiano e da Revolu- 
ção de Taiping. A década de 1890 foi uma história in teiramente diferente, e os 
historiadores modernos têm estabelecido com muita clareza a contribuição da seca/ 
fome na Rebelião dos Boxers, no movimento coreano de Tonghak, na sublevação 
do Extremismo Indiano e na Guerra de Canudos brasileira, além de inúmeras 
revoltas no leste e no sul da África. Os movimentos milenaristas que varreram o: 


futuro “terceir 


me ace ar Ê ê - rm ee mma E É 
ferocidade escatológica da agudeza dessas crises de subsistência e ambientais. — 


Mas e quanto ao papel da Natureza nessa história sangrenta? O que gira à 








mo! ii ar z SA FR DN RE Sig 
grande roda dá seca? E tem ela uma periodiciclade intrínseca? Como veremos na 


E : é FAN 
“Parte III seca sincrônica — resultante de maciços deslocamentos na localização 
ãl dos principais sistemas de tempo tropical — era um dos grandes mistérios 


científicos do século XIX. A descoberta teórica fundamental só ocorreu em fins 


da década de 1960, quando Jacob Bjerknes, da UCLA, mostrou pela primeira vez 
que o Oceano Pacífico equatorial, agindo como um motor de calor planetário 
acoplado aos ventos alísios, afetava os padrões de precipitação em todos os trópi- 


cos, e mesmo nas regiões temperadas. Os rápidos aquecimentos do leste do Pací- 


o mundo” em fins do século XIX extraíram grande parte de sua | | 
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fico tropical (chamados de El Niho), por exem plo, associam-se a perlados de cl Hya 
— “ESEC sincrônica 20 Tongo de vastas partes de Ásia, África e nordeste da 
América do Sul, Nas raras vezes em que o leste do Pa 


cífico fica inusitadamente 
frio, por outro lado, o padrão se inverte (a chamada La 


Niria), e ocorrem precipi- 
conectadas”. Toda a vasta 
que também se estende pelo 
Oceano Índico, é em termos formais conhecida como “Oscilação Sul do El Nifo” 
(ou ENSO, para abreviar — acrônimo em inglês de El Nifo-Southern Oscillation). 

Às primeiras cronologias confiáveis de fenôme 
muito esmero a partir de dados metedrológicos e vá 
rios dos conquistadores), foram reunidas na décad 
deroso El Nifio de 1982 despertou renovado int 


fenômenos antigos. Em 1986, dois pesquisadores, trabalhando a partir de um labora- 
tório de pesquisa meteorológica no Colorado, publicaram uma comparação detalha- 
da de dados meteorológicos das anomalias de 1876 e 1982 
como um acontecimento ENSO paradigmático: 
(ver Figura P2).* De modo semelhante, a extraordinária sucessão de secas trop; aise 
faltas das estações chuvosas em 1896-97, 1899-1900 e 190; 
lacionadas aos aquecimentos do El Nifo do | 


tação e inundação anormais nas mesmas regiões “tele 


gangorra de massa aérea e temperatura oceânica, 


nos El Niho, feconstruídas com 
rios registros (entre eles até os diá- 


eresse pela história do impacto de 


902 estavam firme te te- 
foder memente ve 


este do Pacífico. (Além disso, a inunda- 
ção de 1898 do Rio Amarelo foi provavelmen ômei 

o último terço do século XIX, como o último terço do XX, apresentam uma excepcio- 
nal intensificação da atividade do El Nião em relação à média 
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Figura P2 Comparação dos Fenômenos El Nihio de 1877-78 e 1982-83 
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PREFÁCIO 
A Fe 
mbora, para a ciência, as sujas impressões digitais da ENSO estejam por 
toda parte nos desastres climáticos do período vitoriano, os historiadores ainda 
precisam compreender grande parte dessa descoberta. Na última geração, po- 
rém, geraram uma riqueza de estudos de casos e monografias que aprofundaram 
infinitamente nossa compreensão do impacto das forças de mercado mundiais 
sobre os agricultores não europeus em fins do século XIX. Agora temos uma ce det 
Elab pirdçm 


sr a 
compreensão muito melhor de como os meeiros no Ceará, os produtsres de 
Ea Eee, ESA 


EE namo à RES Zi cl praa 
algodão em Berar e os camponeses pobres no lesté de Shandong estavam liga- | musa 
RD ed pn ca E Como 
“dos à economia mundial, e Porque isto os tornou mais vulneráveis à seca e à Ltda” 
Da NS — y é Lousa 
i ação, També s magníficas análises de peças maiores do uébra-ca- 
nundação, Também temos m gnf i peças m q PELE 


beça: o declínio dos sistemas de controle de inundação e de estoque dos chings, 

a estrutura interna dos setores de exportação de trigo e algodão da Índia, o pa- 

pel do racismo no desenvolvimento regional no século XIX do Brasil, e assim 
or diante 

P L á 


ps é uma ambiciosa tentativa de examinar esta imensa literatura em 
busca de vislumbres das forças que nos bastidores criaram a vulnerabilidade ome 


ú 
L 


“e determinaram, em última instância, quem morreu. Se os primeiros capítulos 


raro def ais e Doda fatores econômicos conjunturais abrup- 
a ia mae na 
tos (como o fim da prande prosperidade do algodão ou a recessão do comércio 
mundial), esses penúltimos tratam dos processos estruturais mais lentos: à per- 
versa lógica da subsistência comercializada, as consegiiências dos acordos de ren- 
da coloniais, o impacto do novo Padrão Ouro, o declínio da irrigação nativa, o 
colonialismo informal no Brasil e assim por diante. Começando com um capítu- 
lo que oferece um panorama da ordem econômica vitoriana em geral — e as con- 
tribuições estratégicas dos camponeses indianos e chineses, em particular, para 
manter a hegemonia comercial britânica — ofereço resumos críticos de trabalhos 
recentes sobre a Índia, a Chinae o Brasil do século XIX. iss 


Trata-se de uma “ecologia olítica da fome”, pois adota o onto de vista ao À 
Bla p Pp P 


5 = É e da ESTO IT TI emma 
mesmo tempo dahistória ambiental datconomia política marxista uma visão 







SA ytoro - 
(onTA 


da(história das crises de subsistência)que teve omo pioneiro Michael Watts em E 
“seu livro de 1983, Silene Violence: Food, Famine, and Peasantry in Northern Nigeria 3º N 
Embora sejam possíveis outros termos e filiações abrangentes, o fato de Watts e 
seus co-pensadores rotularem seu contínuo trabalho de “ecologia política” me 
convence a fazer o mesmo, no mínimo para expressar minha dívida e solidarieda- 
de. (Os que conhecem o livro de Watts reconhecerão com facilidade sua influên- 
cia nesta obra,) E é 
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iPorfim, tentei acolher a indispensável à 


; Como motores de transformação histórica” 31 As tandes fomesivitorianas foram 
3 


E usinas e fceleradorey das forças socioeconômicas que garantiram sua ocorrência, 
A = para começar. Uma tese fundamental deste livro é do que hoje chamamos de “Ter- 
1 ceiro Mundo” (termo da Guerra Fria)? é o crescimento excessivo das desigualda- 

des de renda e riqueza — a famosa “lacuna de desenvolvimento” — formada de 

modo mais decisivo no último quarto do século XIX, quando os grandes campo- 

neses não europeus foram inicialmente integrados na economia mundial. Como 
assinalaram recentemente outros historiadores, quando se tomou de assalto à 
Bastilha, as diylsões de classes verticais dentro das principais sociedades do mun- 

do não foram recapituladas como dramáticas diferenças de renda entre socieda- 

des. As diferenças de padrões de vida, digamos, entre um francês sans-culoite e um 
fazendeiro do Deccan eram relativamente insignificantes, comparadas ao abismo 

que separava os dois de suas classes governantes. Próximo ao final do reinado de 
Vitória, porém, a desigualdade das nações era tão profunda quanto a de classes. A. 
humanidade fora irrevogavelmente dividida. E os famosos “prisioneiros da fome”, 

que a Internacional exorta à sublevação, eram invenções tão modernas de fins do 


mundo vitoriano quanto as lâmpadas elétricas, as pistolas Maxim e o racismo 
“científico”, 


- 
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hd 
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Nota sobre as definições 


Às palavras que prendem este livro ao texto padronizado da conhecida ideologia 
são, claro, as mais perigosas. Seca, fome eoutros termos são como bombas-relógio 
semânticas prontas a explodir. É melhor então caminhar por este campo minado, 
no início, detonando algumas das mais óbvias armadilhas, na esperança de que 


desobstruam o caminho para a narrativa que segue. 


El Nino 


Este é o termo menos controvertido, embora o mais confuso. Na literatura cien- 
tífica, seu uso desliza de um lado para outro, muitas vezes sem aviso prévio, entre 
uma série de significados sub-relacionados e encaixados um dentro do outro como 
bonecas russas: (1) a fraca contracorrente que eleva ligeiramente a temperatura do 
mar 40 longo da costa do Equador e do Peru todo ano, próximo ao Natal (daí Ef 
Nifo, Menino Jesus); (2) os aquecimentos singularmente grandes que acontecem 
sempre de três a sete anos, com impactos às vezes catastróficos, na produtividade 
marinha (eliminada) e no deserto costeiro peruano (inundação épica); (3) o com- 
ponente oceânico ativo de uma vasta oscilação na massa de ar e na temperatura 
oceânica em toda a extensão da Bacia do Pacífico, conhecida como Oscilação Sul 
do El Nífio (ENSO-EI Nifio Southern Oscilation); (4) a fase quente da ENSO fa 
fase fria é conhecida como La Nihia); e (5) metonímia para o própria ENSO.! 
Neste livro, El Nifio se referirá em geral — mas, infelizmente, não sempre — à 
(4) ENSO quente extrema, associada à seca em grande parte dos trópicos chuvo- 
sos e do norte da China. ENSO, um acrônimo idiota, é o nome da Grande Baleia 
Branca, o “segredo das próprias monções”. A Parte III conta sua história. 
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Seca 


À seca é o duelo recorrente entre a natural variabilidade de chuva e as defesas hi- 
dráulicas da agricultura. Sempre tem uma dimensão artificial e nunca é apenas 
um desastre natural. Qualquer seca com um impacto agrícola importante resulta 
de dois processos, que operam em diferentes temporalidades. A seca meteorológica - 
é em geral definida pela queda percentual da precipitação média anual de uma 
- determinada localidade ou região. As definições variam de país para país, e em 
relação às “condições normais” definidas em termos sociais. O atual Departamento 
Meteorológico da Índia, por exemplo, define uma redução de 60 por cento ou 
mais de precipitação atmosférica média local como “seca grave”, o equivalente 
aproximado a “ausência de chuvas”. Mas do ponto de vista agrícola, o aspecto 
crítico é menos a quantidade total de precipitação atmosférica que sua distribuição 
relativa aos ciclos anuais, Uma precipitação atmosférica bem distribuída, embora 
inferior à normal, causa poucos danos à produção agrícola, sobretudo em áreas 
como o planalto do Deccan indiano ou o norte da China, onde os camponeses 
cultivam painço e outras culturas resistentes à seca, enquanto uma precipitação 
atmosférica “normal”, concentrada nos meses errados, pode levar a consideráveis 
perdas de safra. Em termos históricos, as sociedades agrícolas em áreas de alta 
| variabilidade de chuva em geral achavam-se bem adaptadas para lidar com severas 
insuficiências de chuva em um único ano; a maioria, porém, exigia grande ajuda 
inter-regional para sobreviver a duas faltas de chuvas sucessivas. 

O impacto da insuficiência de chuvas na produção de alimentos, além disso, 
depende do volume de água armazenada, se é possível distribuí-la de maneira 
oportuna aos lotes cultivados, e, onde a água é uma mercadoria, se os agricultores 
têm condições de comprá-la. A seca hidrológica ocorre quando tanto os sistemas 
de abastecimento de água natural (rios, lagos e lençóis) quanto os artificiais (re- 
servatórios, poços e canais) não dispõem de volume para salvar a safra. Deve-se 

lembrar, claro, que o fornecimento local da água muitas vezes independe do cli- 
ma local, A situação mais vantajosa ocorre em regiões como a planície indo- 
gangética do noite da Índia, onde rios alimentados por neve, cujas bacias ficam 
. em grande parte fora da zona da seca, podem ser canalizados para a irrigação. 
A hidrológica tein Sempre uma história social. Os sistemas de irrigação 
artificial dependem, claro, de níveis contínuos de investimento social e trabalho 


de ã : à 
manutenção, mas mesmo a capacidade de abastecimento de água natural pode 


ser drasti o ' 
et drasticamente atingida por práticas humanas que levem ao desmatamento cà . 
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sem a menor dúvida condicionadas pela degradação de paisagem, descuido com 
os tradicionais sistemas de irrigação, desmobilização da mão-de-obra comunal, e/ou 
negligência do Estado em investir no abastecimento de água. Por isso, concordo 
com a afirmação de Rolando Garcia em /Vature Pleads Nor Guilty (estudo pionei- 
ro da crise saeliana do início da década de 1970) de que os “fatos climáticos não 
são fatos em si mesmos; só assumem importância em relação à reestruturação do 
ambiente em diferentes sistemas de produção”. Garcia, após citar Marx sobre a 
especificidade histórica das condições de produção “naturais”, faz uma pergunta 
que será fundamental para a discussão neste livro: “Em que medida a transforma 
ção colonial do sistema de produção mudou a maneira pela qual os fatores climá- 


ticos puderam exercer sua influência?” 


Fome (causas) 


Se a falta ou não de colheitas leva à fome, e quem, na ocorrência de penúria, passa 
fome, dependem de inúmeros fatores sociais não lineares. O simples FAD 
(acrônimo em inglês de declínio de comida disponível), como o chama o ganha- 
dor do Nobel Amartya Sen, pode levar direto à fome em sistemas ecológicos iso- 
lados de coletores/caçadores, mas é improvável que isso aconteça em qualquer 
sociedade de grande escala. Embora observadores distantes das fomes descritas 
neste livro, entre eles ministros de governo e grandes jornais metropolitanos, fa- 
lem regularmente de milhões dizimados por seca ou quebra de safra, os presentes - 
na cena sempre pensaram diferente. Desde a década de 1860, ou mesmo antes) 
era reconhecido de modo generalizado na Índia, tanto por administradores britã- 
nicos quanto por nacionalistas indianos, que as fomes não eram a falta de comida 
em si, mas crises econômicas complexas, induzidas pelo impacto da seca ea que- | 
bra da safra. 
As célebres comissões da fome foram em particular enfáticas ao rejeitar o FAD 





como uma explicação para a mortalidade em massa. Assim, no desfecho da catás- 
trofe de 1899-1902, o Report oficial sobre a fome na Presidência* de Bombaim 


enfatizava que “os fornecimentos de comida foram em todos os tempos suficien- 


*Antiga designação de qualquer das três províncias originais da Índia britânica: Bengala, Bombaim c Madras. 
(N. da T) 
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de emprego na agricultura [surgida da seca]”. Os membros da comissão na vizi- 
nha Berar concluíram de modo semelhante que “a fome se deveu mais ans preços 
altos que à escassez de comida”, O discurso oficial chinês igualmente tratou a fome 
como basicamente uma perturbação do mercado, embora também desse conside- 
rável atenção à corrupção de autoridades das reservas dos silos locais e à dilapidação 
da infra-estrutura de transportes.) 

Nos últimos anos, Amartya Sen e Meghnad Desai formalizaram meticulosa- 
mente o bom senso vitoriano na linguagem da economia de bem-estar social. 
Segundo eles, a fome é uma crise de “direitos de troca” (definidos como “direitos 


economicamente operantes e legais de acesso a recursos que dão o controle da 


a 2” 
comida”) que podem ou não ter alguma coisa a ver com o volume da safra. “A 
» bd “ . , 
fome”, enfatiza Sen, “é a característica de algumas pessoas que não têm suficiente 
.comida para comer. Não a de não haver suficiente comida para comer”. No jar- 


E E = « >» . “ E 
: gão teórico, as “posses” dos diferentes grupos (propriedade de terra, mão-de-obra, 


: trabal i i " jam irei i 
ho, poder e assim por diante) mapeiam” os “grupos de direito” alternativos 


de bens e serviços. As pessoas passam fome num mundo seniano, ou seja, tal como 
o concebe Sen, quando suas posses, seja qual for a razão, não permitem adquirir 
nem podem ser trocadas por calorias mínimas para subsistir, ou, alternativamen- 
te, quando os mapeamentos dessas posses se deslocam de forma desastrosa contra 
elas. Portanto, a fome é uma catastrófica relação social entre grupos desigualmente 
dotados que pode ser ativada por guerra, depressão ou até mesmo por algo cha- 
mado “Desenvolvimento”, assim como por fenômenos climáticos extremos. O 
mais provável, claro, é uma conjuntura de diferentes fatores. 

Os críticos têm afiado os dentes desse modelo. David Arnold, por exemplo, 
advertiu em termos proveitosos contra a excessiva desconsideração de fatores 
ambientais, sobretudo o impacto das violentas secas do século XIX. Também cen- 
surou Sen por ignorar as ações de massa extralegais — revoltas, protestos, rebeli- 
ões — que constituem apropriações de direito populistas.º Amarita Rangasami 
também nos lembrou que não se pode “definir a fome em relação apenas às víti- 
mas da pénúria”. Em sua opinião (e na minha), as grandes fomes sempre foram 
lutas de classe redistribuidoras: “um processo no qual as vantagens revertem em 

favor de um segmento da comunidade, enquanto as perdas fluem para o outro”.é 
- Talvez de forma mais incisiva, Michael Watts, refutando qualquer “teoria ge- 
nérica” de um “fenômeno de tão enorme complexidade social e biológica como 


» A . o E 
esse, vê o modelo de troca de direitos apenas como um primeiro passo lógico na 
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ções sociais:? 


Se fome diz respeito à posse da comida, diz respeito a poder e política no sentido 
amplo, que sãd impregnados de uma multiplicidade de campos que vão desde o 
doméstico (política patriarcal) ao Estado/nação (como as classes povernantes e 
os gtupos subalternos adquirem e defendem certos direitos).(Nos sistemas so- 
ciais dominados pelo capitalismo, a propriedade privada determina os diceitos 
de troca, isto é, classe é luta de classes formam a génese c os resultados da equa- 
ção fome/propriedade. Ao mesmo tempo, 0 capitalismo desenvolveu-se dezigual- 
mente em escala mundial, com a consequência de que existení capitalismos 
nacionais (coloridos por diferentes configurações de classe e geopolíticas in- 
ternacionais), que fornecem os blocos do edifício para as diferentes espécies, e 
conseqiiências, das crises de subsistência. De fato, os socialismos existentes tam- 
bém têm classes e outros interesses, e talvez outros direitos de propriedade fru- 
tos da ação política c dos regimes de acumulação “socialistas”. O mesmo se pode 
dizer dos pré-capitalismos para os quais a economia moral dos pobres é cons- 
titutiva de algumas importantes reivindicações de direito. Em todos esses casos, 
contudo, é necessário saber em que medida são executáveis e legítimas as rela- 
ções legais e de propriedade que medeiam os direitos c reconhecem que todos 
esses direitos sejam negociados e disputados. Tais lutas não são periféricas da 


fome, atingem o seu âmago." 


Fome (mortalidade) 


“Quem define um fenômeno como 'fome' ”, escreve Alexander de Waal, “é uma 
questão de relações de poder dentro e entre socicdades.” Ele rejeita a idéia | 
“maltusiana” de que a morte por desnutrição é “um pré-requisito para a definição | 
de fome” em favor do espectro mais amplo de significados, inclusive fome, misé- 
ria e colapso social, contidos nas tradicionais conotações africanas da fome. Às 
pessoas envolvidas, éomo seus amigos darfurianos do oeste do Sudão, não criam 
barreiras entre desnutrição e fome, pobreza e fone. Nem compreendem o cálculo 
“moral dos países ricos que se apressam a ajudar as fomes certificadas mas ignoram 
“calmamenteá desnutrição crônica, tesponsível por metade da mortalidade infan- 
til do planeta. E suspeitam com razão de uma semântica da fome que, com dema- 


siada fregliência, torna “comum” à pobreza tutal invisível. 
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portanto, mesmo quando nos-co Osem fomes que mataram” (e 
mataram em escala gigantesca), precisamos reconhecer que a fome é parte de um 
contínuo com a violência silenciosa da subnutrição que a antecede e condiciona, 
e com a sombra mortal da debilitação e da doença que a ela se segue. Cada fome 
é um fenômeno epidemiológico único e historicamente específico, e apesar dos 
heróicos esforços de demógrafos, a fome e a mortalidade epidêmica não são 
distinguíveis em termos epistemológicos. Isso foi reconhecido por autoridades 
médicas britânicas já na fome em Orissa de 1866. “Julgamos inteiramente im- 
possível diferenciar a mortalidade causada diretamente pela fome e a devida a 
doenças, / De fato, carência e doença se interpenetram de modo tão indissociável 
uma dentro da outra que nenhuma estatística ou observação bastariam para tra- 
çar uma linha precisa.”1º “Durante as grandes fomes”, acrescenta Klein, “a esma- 


gadora maioria das mortes resultou do efeito sinérgico de extrema subnutrição na 


ST 


infecção. 

Mas a sinergia de fome com doença se dá de dois modos diferentes, embora 
mutuamente reforçados. O “aumento da mortalidade durante a fome pode ocor- 
rer pelo aumento de suscetibilidade a doenças potencialmente fatais ou pelo au- 
mento de exposição a elas, ou uma combinação dos dois”. À desnutrição e a 
eliminação do sistema imunológico intensificam a suscetibilidade, enquanto os 
ambientes anti-higiênicos congestionados, insalubres, como campos de refu- 
giados e asilos de pobres, aumentam a exposição e a transmissão. Como vere- 
mos, “os acampamentos da fome eram notórios centros de doença e talvez tenham 
matado com micróbios tantas vidas quanto salvaram com comida” 13 Além dis- 
so, quando saneamento básico e saúde pública eram tão deploravelmente negli- 
genciados, as modernas infra-es truturas do comércio às vezes se tornavam vetores 
mortais independentes. O “amálgama peculiar de modernização e subdesenvol- 
vimento” da Índia — “moderno sistema de transporte, enorme comércio de 
grãos, alta mobilidade humana (típicos de alguns países avançados)”, combina- 
dos com “pobreza, subnurrição, baixa imunidade, falta de saneamento e alta 
exposição a infecções (característicos de alguns países 'subdesenvolvidos)” — 


determinou uma mortalidade mais alta do que provavelmente sem isso teria 
existido”. !4 


NOTA SOBRE AS DEFINIÇÕES 33 
Holocausto (imagens) 


Em suas reflexões sombrias, Reading the Holocaust, In ga Glendinnen arrisca a se- 
guinte opinião sobre a matança de inocentes: “Se admitimos que “Holocausto”, o 
consumo total de oferendas pelo fogo, Seja, em termos sinistros, a palavra ade- 
quada para o assassinato daqueles milhões que encontraram suas únicas sepultu- 
ras no ar, também o é igualmente para as vítimas de Hiroxima, Nagasaki e 
Dresden”. Sem usar a capitalização de Inga (que im Plica uma equação completa 
demais entre o Shoah e outras carnificinas), é a tarefa deste livro mostrar que as 
políticas imperiais para os indivíduos “famintos” foram muitas vezes os equiva- | 


lentes morais exatos das bombas lançadas de 5 mil metros. As fotografias de épo- 


ca usadas neste livro pretendem Portanto ser acusações, não ilustrações. 





PARTE I 


À Grande Seca, 1876-1878 














Um 


Os fantasmas de Vitória 


Quanto mais sabemos dessa fome, mais sentimos que o 
mundo jamais viu antes tão hediondo registro de sofrimen- 


to e destruição humana. 


— Florence Niphtinpale, 1877 


— Chegou afinal a monção noroeste — disse o Hon. Robert Ellis, C. B. mem- 
bro mais moço do Conselho do Governador de Madras, ao cair um pesado agua- 
ceiro em Coónoor, num dia próximo ao fim de outubro de 1876, quando os 
membros do Governo de Madras retornavam de sua temporada de verão nas co- 


linas. 


— Receio que não seja a monção — disse o cavalheiro a quem o comentário 
foi feito. 
— Não éa monção? — perguntou o Sr. Ellis. — Bom Deus! Tem de sera 


monção. Se não for, e se ela não chegar, haverá uma fome terrível.! 


Os governadores britânicos de Madras tinham toda razão para estar apreensi- 
vos. À vital monção sudoeste já falhara em grande parte do sul e do centro da 
Índia no verão anterior O Observatório de Madras registrava apenas 6,3 pole- 
gadas de precipitação para todo o ano de 1876, em contraste com a média anual 
de 27,6 polegadas durante a década anterior? O destino de milhões agora de- 
pendia da chegada a tempo de generosas chuvas de inverno. Apesar da advertência 
de Ellis, o governador de Madras, Richard Grenville, Duque de Buckingham e 


Chandos, novato no que dizia respeito à Índia e seus problemas, embarcou numa 


) 
! 
4 





a8 HOLOCAUSTOS COLONIAIS 


excursão de lazer pelas Ilhas Andaman, Birmânia e Cei ão: Quando 
chegou a Colombo, encontrou urgentes cabogramas detalhando os conflitos por 
grãos que varriam os chamados distritos outorgados de Kurnool, Cuddapah e 
“Bellary após outra falta de chuvas. As explosões populares contra os preços in- 
crivelmente altos também ocorriam nos distritos do Deccan, na vizinha Presi- 
dência de Bombaim, sobretudo em Ahmednagar e Sholapur. Após tentar 
sobreviver de raízes enquanto aguardavam as chuvas, multidões de camponeses 
e operários agora se punham em movimento, fugindo de um campo que se ex- 
tinguia aos poucos. 

Como sem” a menor dúvida perceberam os tarimbados de Fort St. George, o 
interior semi-árido da Índia estava pronto para o desastre. A depressão do comér- 
cio mundial, que aumentava cada vez mais, vinha espalhando miséria e incitando 
descontentamento ao longo de todos os distritos exportadores de algodão do 

Deccan, onde de qualquer modo o cercamento das florestas e a substituição do 
gram pelo algodão haviam reduzido muito a garantia da comida local. Grande 
parte do tradicional sistema de reservas de grãos domésticos e de aldeia, regulado 
por complexas redes de obrigação patrimonial, fora desde o motim imensamente 


substituída Por estoques mercantis e o equilíbrio de caixa. Embora a produção de 


(Arroz é trigo no resto da Índia (que agora inclufa prósperas operações de arroz 
“ bruto do recém-conquistado delta de Irrawaddy) houvesse ficado acima da média 
nos últimos três anos, grande parte do excedente fora exportada para a Inglater- 


+ 


+. f1a.º Os londrinos na verdade comiam pão da Índia. “Parece uma anomalia”, es- 
creveu um transtornado observador, 
!comida a outras partes do mundo” 5 


“que, com fome em casa, à Índia forneça 


Havia outras “anomalias”. As recém-construídas ferrovias, louvadas como 
salvaguardas institucionais contra à fome, eram em vez disso usadas porcomercian- 
fes para transportar estoques de grãos de distritos distantes atingidos pela seca para 
depósitos centrais, como armazenamento (assim como proteção contra amotina- 
dos). Do mesmo modo, o telégrafo assegurava que as altas de preços fossem coor- 
denadas em mil cidades de uma só vez, independentemente das necessidades de 
abastecimento locais. Além disso, a aversão britânica pelo controle de preços in- 
duzia qualquer um que tivesse dinheiro a juntar-se ao frenesi da especulação de 
grãos. “Além dos comerciantes regulares”, uma autoridade britânica comunicou 
de Meerut, em fins de 1876, “homens de todas as classes que tinham ou conse- 
guiram levantar qualquer capital embarcaram nisso; joalheiros e comerciantes de 
tecido penhoraram suas ações, caté as jóias das esposas, para participar do negó- 


ERR 
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clo €importar grãos * Buckingham, não um fundamentalista do livre comércio, 
foi intimidado pela rapidez com que os mercados modernos aceleraram, em vez 
ima ma E tibamori ires 


erra meaçamm pata tir 


de aliviarem, a fome: 
er aee sema eim 


À alta [de preços] foi tão extraordinária, e o fornecimento disponível, compara- 
do com as conhecidas necessidades, tão escasso, que comerciantes e ncgocian- 
tes, esperançosos de enormes ganhos futuros, pareciam determinados a segurar 
seus estoques por tempo indefinido e não se desfazer do artigo que vinha adqui- 
rindo valor inusitado. Ficou claro para o Governo que as facilidades de trans- 
porte de grãos pela ferrovia togo elevavam os preços em todos os lugares, e que 
a visível atividade de importação e o trânsito das ferrovias não indicavam qual- 
quer acréscimo aos estoques de comida da Presidência (...) o comércio a varejo 
no interior do país estava quase paralisado. Ou eram cobrados preços além dos 


recursos de que dispunha a multidão para pagar, ou todas as lojas permaneciam 
totalmente fechadas.” 


Em conseqgiiência, os preços da comida elevaram-se além do alcance dos trabalha- 
dores párias, tecelões deslocados, meeiros e camponeses pobres. “A carência”, como 
observou The Nineteenth Century alguns meses mais tarde, “era mais de dinheiro 
e de mão-de-obra que de comida”! O anterior otimismo de observadores de 
meados do período vitoriano — Karl Marx e também Lorde Salisbury -— sobre a 
rapidez da transformação econômica na Índia, sobretudo a revolução ferroviária, 
não levara em conta adequadamente o impacto fiscal dessa “modernização”, Os 
impostos que financiaram as ferrovias também haviam esmagado as revoltas. A 
incapacidade de com prar a subsistência agravou-se ainda mais com à desvaloriza- 
ção da rupia, devido ao novo Padrão Ouro internacional (que a Índia não adota- 


ra), o que elevou abruptamente o custo das importações. 


preços, o pobre começou q passar fome até a Qrte mesmo em distritos bem irti- 
ú Te cpa E ea rim imaia, - 
-Rados comá Lhanjavur, em Tamil Nadu, “famoso por ser imune à escassez de * 
pv bad 


“comida”? Enquanto isso, os sipaios enfrentavam dificuldades cada vez maiores 
para impor a ordem nos bazares e aldeias tomados de pânico À medida quea fome 
devorava o vasto planalto do Deccan. Ergueram-se às pressas barreiras nas estra- 
das para contera invasão de camponeses magros como varas em Bombaim e Poona,*) 


enquanto em Madras a polícia expulsou com violência cerca de 25 mil refugiados 
da fome”. 
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Craçasd explosão dos 
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Exportações de trigo indianas para o Reino Unido, 1875-78 
(em milhares de arrobas) 


1875 ' 308 
1876 ; 757 
1877 1.409 
1878 420 


Fonte: Cornelius Walford, The Famines of the World, Londres 1879, p. 127. 


O Nero da Índia 
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| 4O governo central, sob a liderança do poera favorito da Rainha Vitória, Lorde 
Nilyecon, opôs-se com veemência aos esforços de Buckingham e de algumas autori- 


“sdades do seu distrito para armazenar grão, ou interferir de qualquer outro modo 

ieom as forças do mercado. Durante todo o outono de 1876, enquanto murchava 

a vital safra kharif [semeada no início do verão para colher no outono] nos acam- 

pamentos da sul da Índia, Lytton ficara absorvido em organizar a imensa Assem- 

bléia Imperial em Déli para proclamar Vitória Imperarriz da Índia (Kaiser-i-Hind). 

Como descreveu o correspondente especial de The Times: “O vice-rei parecia ter 
tornado verdadeiras as histórias de ficção árabe (...) nada era rico nem caro de- 
mais”, “Lytton montou um espetáculo”, acrescenta um biógrafo de Lorde Salisbury 


(secretário de Estado paraa Índia), “que atendeu os dois critérios dos quais Salisbury 
lhe incumbira seis meses antes: ser 
1 


Figura 1.1 Índia: A fome de 1876-78 


'*espalhafatoso o bastante para impressionar os 
do da k É 

orientais... e também um quadro vivo que escondesse 'a nudez da espada da qual 

Ny . . ” 

Jrealmente dependemos." O “cerimonial crucial” 
emana de duração para 68 mil autoridades, 
: cara comida da história do mundo. 
1100 mil dos súditos da rainha- 


incluiu um banquete de uma 






sátrapas e marajás: a mais colossal e 
2 Um jornalista inglês calculou mais tarde que 
imperatriz morreram de fome em Madras e Mysore 
no decorrer do espetacular durbar organizado por Lytton.“ Os indianos de futu- 
Tas gerações justificadamente se lembrariam dele como seu Nero. !4 


Após esse triunfo, o vice-rei parecia encarar a fome crescente como uma dis- 


tração maçante do Grande Jogo de tomar preventivamente da Rússia o centro da 
Ásia, fomentando a guerra com o irrepreensível Sher Ali, emir do Afeganistão. 
Lytton, segundo Salisbury, “consumia-se de ansiedade por se distinguir numa 


grande guerra”.!5 Para sua feliz e inesperada sorte, o czar achava-se em rota de colisão 
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com a Turquia nos Bálcãs, e Disraeli Salisbury estavam ávidos por exibir o pavi- 


4 DD. » 
Tico Hama 


dono Passo do Khyber. À obrigação de Lyrton, como lembra- 
Ya sem parar seu principal conselheiro orçamentário, Sir John Strachey, era assegurar 
que os contribuintes indianos, não os ingleses, pagassem os custos do que os crí- 
ticos radicais denunciaram depois como “uma guerra de agressão deliberadamente 
planejada”. A desvalorização da rupia tornava ainda mais urgente a estrita 
parcimônia no orçamento não-militar.!º 





Figura 1.2 O Poeta como vice-rei: Lytton em Calcurá, 1877 


Aos 44 anos, Lyiton, ex-ministro em Lisboa, substituiu o Conde de North- 


brook depois que este se recusou, com honradez, a concordar com a maquiavélica 


Lpolí tica “de avanço” de-Disraeli.na fronteira noroeste. Ele era uma escolha estra- 

nha e problemática (na verdade, apenas o quarto nome na pequena lista de 
Salisbury) para exercer a suprema autoridade num subcontinente de 250 milhões 
de pessoas que passavam fome. Escritor, aparentemente admirado apenas por 
Vitória, escreveu “enormes poemas rançosos” e romances pesados sob o nom de 
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plemede O: didrefs: 
paí, Bulwer-Lytton (autor de Os últimos dias de Po mpéia).? Além disso, era gene-; 
ralizada a suspeita de que o novo vice-tei tinha o Juízo prejudicado pelo ópio ea 
loucura incipiente. Desde um colapso nervoso em 1868, Lytton repetidas vezes 
mostrou oscilações abruptas entre megalomania e desespero autodilacerante. 'º 

Embora tivesse sido dada ao vice-rei, apesar de sua possível psicose, liberdade 
ho tocante à política da fome (“a mente de Lytton tende violentamente ao exage- 
ro”, queixou-se Salisbury a Disraeli), isso se tornou um escândalo de gabinete depois 
que ele denunciou seu próprio governo em outubro de 1877 por uma “suposta 
tentativa de criar uma coalizão anglo-franco-russa contra à Alemanha”. Como 
enfatizou um dos biógrafos de Salisbury, era “uma afirmação tão absurda quanto 
se podia fazer na época, mesmo da distante Simla”, e provocou uma explosão em 
Whitehall. “Salisbury explicou os delírios do vice-rei admitindo que ele era “meio 
maluco', Sabia-se que os Lyttons, filho e pai, consumiam ópio, e quando Derby 
leu o 'inconcebfvel' memorando, concluiu que Lytton era perigoso e devia renun- 
ciar: Quando um homem herda a loucura de um dos pais e a ilimitada vaidade 
do outro, já tem uma desculpa pronta para qualquer extravagância que cometa”,”!º 

Mas ao adotar um rígido princípio de laissez-faire para a fome, Lytton, de- 


mente ou não, podia afirmar que era o maior inimigo da extravagância. Claramente 


se imaginava em ombros gigantescos, ou, pelo menos, achava ter a autoridade .. 


sacerdotal de Adam Smith, que um século antes, em 4 riqueza das nações, afirma- 
ra (diante da terrível fome/seca de 1770 em Bengala) que “a fome nunca surgiu de 
qualquer outra causa que não a violência do governo tentando, por meios impró- 
prios, remediar a inconveniência da penúria”. O mandamento de Smith contra 
as tentativas do Estado de regular o preço dos grãos durante a fome fora ensinado 
anos a fio na famosa academia da Companhia da Índia Oriental em Haileybury? 
Portanto, o vice-rei só estava repetindo o currículo orto doxo quando fez a 
Buckingham o sermão de que os preços altos, estimulando as importações e limi- 
tando o consumo, eram os “Salvadores naturais da situação”. Emitiu ordens rígi- 
das, “semiteológicas” de que “não haja nenhuma interferência, de qualquer tipo, 
do Governo com o objetivo de reduzir o preço da comida”, e “em suas cartas para 
o Departamento da Índia na Inglaterra e para os políticos dos dois partidos, de- 
nunciou uma “histeria humanitária.” “Que a base do público britânico pague a 
conta por seu 'sentimento barato,” se quiser salvar a vida a um custo que quebra- 


ria a Índia.”2 Por ordem oficial, a Índia, como antes à Irlanda, tornou-se um la- 
ii SO ED een Hi vm. .. ' Pv 9 qa a 


boratório utilitarista, onde se apostavam milhões de vidas contra a fé dogmática 
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em que mercados onipotentes superavam a “inconveniência da carência” “ Os 
Umerciantes de grãos, de fato, preferiram exportar um recorde de mais de 350 
mil toneladas de trigo para a Europa a socorrer a fome na Índia.5 
Em todo caso, Lytton, para sermos justos, na certa acreditava que equilibrava 
Orçamentos contra vidas já condenadas ou destituídas de qualquer qualidade 
humana civilizada. As implacáveis doutrinas de Thomas Malthus, antigo Cate- 
drático de Economia Política em Haileybury, ainda exerciam grande influência 
sobre os rajás brancos. Embora fosse falta de educação expor abertamente essas 
opiniões diante dos nativos em Calcutá, os princípios malthusianos, atualizados 
pelo darwinismo social, eram regularmente invocados para legitimar a política de 
fome indiana em casa, na Inglaterra. Lytton, que justificou sua rigidez ao Conse- 
lho legislativo em 1877 argumentando que a população indiana “tem uma tendên- 


endossava a visão melancólica expressa pelo ministro das finanças Sir Evelyn Baring 
(mais tarde Lorde Cromer), num debate posterior sobre a conduta do governo 
durante a catástrofe de 1876-79. “Toda tentativa benevolente feita para mitigar 
Os efeitos da fome e do saneamento precário serve apenas para acentuar os males 
resultantes da superpopulação”.2? No mesmo teor, um relatório de 1881 “conclufa 
que 80% da mortalidade por desnutrição vinham dos 20% mais pobres da popu- 
lação e, se essas mortes fossem evitadas, esse estrato da população continuaria 
incapaz de adotar uma prudente contenção. Portanto, se o governo gastasse mais 
de sua receita na redução da fome, uma proporção ainda maior da população fi- 
caria na penúria” * Como na Irlanda trinta anos antes, os que tinham o poder de 
aliviar a fome convenceram-se de que os esforços excessivamente heróicos contra 


Es tt 


“ASStm É 
SIVD uV 
e au 


R 
os 


as implacáveis leis naturais, fossem preços de mercado ou crescimento populacional, 


eram piores que esforço nenhum, 


Biógrafos recentes afirmam que Salisbury, a eminência parda da política india- 
na, atormentava-se na intimidade com esses cálculos malthusianos. Uma década 
antes, no primeiro período como Primeiro-secretário na Índia, ele seguira o con- 


selho do C8nsul de Calcutá e recusara-se a intervir nos primeiros estágios de uma 


fome mortal em Orissa. “Não Fiz nada durante dois meses”, confessou mais tarde. 
“ . » - 
Antes dessa época, a chuva fechara as portas de Orissa — era impossível a ajuda 


— e — dizem — um milhão de pessoas morreram. Os governos da Índia e Ben- 
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pécie de Teriche” assim como dos ingleses na Índia, que aceitavam a “fome como 
uma cura salutar para a superpo pulação”.? Contudo, fossem quais fossem suas 
dúvidas em particular, Salisbury exortara a indicação do fanático do laissez-faire 
Lytton e parabenizou Disraeliem público por repudiar “a idéia crescente de quea 
Inglaterra deve pagar tributo à Índia por tê-la conquistado”. Na verdade, quando 
seus próprios conselheiros defenderam mais tarde à revogação dos impostos do 
algodão, diante da emergência fiscal da fome, Salisbury denunciou como uma 
“espécie de comunismo internacional” a idéia de que “uma Grã-Bretanha rica 


Consentisse em penalizar seu comércio por uma Índia pobre”.% 


€/ Como outros arquitetos do governo do raj vitoriano, Salisbury ficou apa- 


vorado de abrir qualquer precedente para o permanente sustento do pobre india- 
no. Como observou a Caleutta Review em 1 877, “Na Índia não há provisão legal 
para o pobre, nem em território britânico, nem nos estadgé nativos; [embora] a 


necessidade disso, segundo médicos e Outros, seja excessivamente grande.”3! 


“Calcutá e Londres temiam que uma “prodigalidade entusiástica” como a de 


Buckingham se tornasse um cavalo de Tróia para uma Lei do Pobre Indiano. 
Em seu relatório final, a Comissão da Fome de 1878-80 grifou o avarento racio- 
cínio de Lytton: “A doutrina de que em tempo de fome os pobres têm direito a 


exigir ajuda (...) provavelmente levaria à doutrina de que têm direito a essa aju- 


“da em todos os tempos, e assim se lançaria a base de um sistema geral de ajuda 


ao pobre, que não podemos contemplar sem séria apreensão. (...)”33 Nenhum 
dos principais jogadores dos dois lados da Câmara dos Comuns discordou do 
supremo príncípio de que a Índia devia ser governada como uma fazenda lucra- 


tiva, não como uma casa de caridade. 


O “Salário de Temple” 


No decorrer do ano seguinte, o horror concentrado da seca/fome espalhou-se da 
Presidência de Madras à Mysore, ao Deccan de Bom baim e por fim às Províncias 
Ocidentais do Norte. As perdas de colheitas em muitos distritos do planalto do 
Decan e das planícies de Tamilnad (ver Tabela 1.2) foram nada menos que catas- 
tróficas. Em um distrito após o outro, os ryots (camponeses) venderam seus “no- 
vilhos, implementos agrícolas, o colmo dos telhados, os caixilhos de portas e 
janelas”, para sobreviver ao terrível primeiro ano da seca. Sem os meios essenciais 


de produção, contudo, não tiveram condições de aproveitar a pouca chuva que 


' 
, 


es ando à 


cólera ou morte por dis 
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caiu em abril/maio de 1877 para semear as t 


cmboo. Em consegiiência, morreram aos milhares em agosto e setembro, 


Outros milhões atingiram a fase de desnutrição aguda, caracterizada por 


jedemas produzidos pela anemia, que os profissionais de saúde modernos chamam 
jde esqueletização.5 Os funcionários das aldeias escreveram a seus su periores de 
| Nellore e outros distritos saqueados do Deccan de Madras dizendo que a única 


é parcela bem alimentada da população local eram os cachorros párias, “gordos como 


» 
ovelhas”, que se banqueteavam nos cadáveres de crianças mortas: 


Tabela 1.2 


Presidência de Madras: principais distritos da fome, 1877 
População 


Porcentagem de 


Distrito (Milhões) Colheita Poupada 
Bellary 


1,68 6 
Kurnool 0,98 6 
Cuddapah 1,35 18 
Chinglepur 1,34 18 
Nellore 1,38 25 
North Arcot 2,02 25 
Coimbarore 1,76 25 
Madura 2,27 25 
Salem 1,97 33 
Tinnevelly “1,64 


37 
Fonte: Excraída do relatório feico por Sir Richard Temple, em Reportofthe Indian Famine Commission, 1878, 


Part 1, Famine Relief Londres 1880, p. 71. 


Após dois minutos de procura, encont 


rei por acaso dois cachorros atacando a den- 
tadas o corpo de uma menina d i 


» mas o cadáver estava tão imensa- 
mprimento total da figura se podia ver que era de 
uma criança. À visão e o cheiro da localidade eram muito Nauseantes, e os cachor- 
TOs tão perigosos, que não fiquei para procurar um segundo corpo; mas vi dois 
crânios e uma coluna vertebral que haviam sido recém-arrancados 8 


Às autoridades, porém, não desejavam muito compartilhar esses horrores com os 


ingleses ou o público indiano culto, e a imprensa em língua local denunciou que 
estavam sendo deliberada e erroneamente comunicadas como 


enteria, a fim de disfarçar a verdadeira magnitude da fome.” 
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Figura 1.3 Uma família no Deccan, 1877 


As condições eram igualmente desesperadoras além das fronteiras lingiísticas 
e administrativa do Deccan de Bombaim. Quase dois terços da safra foram perdi- 
dos em nove distritos de Maharashtran, atingindo 8 milhões de pessoas, e não 


houve colheita alguma em Sholapur e Kaladgi. O desastre abateu-se sabre cam- 


macas eme 


É j . me 
poneses já aniquilados pela taxação exorbitante e por dívidas extorsivas. Na re- 


E gião de Ahmednapgar, as autoridades divulgaram que no mínimo três quintos dos 
camponeses achavam-se “desesperadamente endividados”, enquanto em Sholapur 
a autoridade do distrito advertiu os superiores em maio de 1875: “Não vejo ne- 
nhuma razão para duvidar do fato declarado a mim por muitas testemunhas visi- 
velmente fidedignas e que minha própria observação pessoal confirma, de queem 
muitos casos as taxas apenas são pagas com a venda de ornamentos ou gado”. 
(Como comenta Jairus Banaji: “A casa sem gado era uma casa à beira de extinção. ”) 
Ahmednagar e Poona haviam sido o centro dos famosos Distúrbios do Deccan 
em maio/junho de 1875, quando os insurgentes espancaram os agiotas e destruí- 
ram os registros de dívida” 3 | 
Enquanto a procrastinação britânica sacrificava a caridade ao seu deus selva- 


gem, a Mão Invisível, dezenas de milhares desses aldeãos pobres votavam com os 


pés e fugiam para Hyderabad, onde o Nazim oferecia ajuda às vítimas da fome, 1 


Grande parte de Sholapur foi despovoada antes que as autoridades britânicas 


mremetto 





. 
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ntão, como descobriu um horroriza- 
eles recusavam qualquer um que estivesse desnutrido de- 
mais para empreender o pesado trabalho de cule, Mas até “o teste de mão-de-obra 
imposto aos fisicamente sadios”, obs 
demais Para seus corpos esfomeados; 
Xos; em muitos distritos todos que 


do jornalista britânico, 


SIvOu o correspondente, “é julgado pesado 
Os salários pagos são inadequadamente bai- 
estão dispostos a trabalhar não encontram 
+ emprego. (...) Não foram tomadas quai 


; fornecendo forragem ou terra de pasto. Não foram criados depósitos de grãos nem 


“abertas casas de caridade para os enfermos e idosos”. O único recurso para o jo- 
vem, o enfermo có velho era Portanto tentar a longa caminhada de migração para 
Hyderabad — HMA provação que segundo as notícias matou a maioria deles.” 
0) desemprego disseminado e o alto preço dos grãos, enquanto isso, levavam 
O espectro da fome até a distritos onde a chuva fora adequada. Em consegiiência 
vários milhões de trabalhadores emaciados e campo 


obras assistenciais tardiamente autorizadas pelos governos de Bombaim e Madras. 


No início de fevereiro, o tenente governador de Bengala, Sir Richard Temple, foi 
enviado por Lytton ao sul como Delegado Pleniporenciário da Fome, para dar 
um aperto nas despesas “fora de controle” 


que ameaçavam o financiamento da 
planejada invasão do Afeganistão, Embora 


o vice-rei também se houvesse desen- 


tono de 1876, sua maior indignação dirigiu-se contra Buckingham, por fazer 


“caridade pública indiscriminada” em Bellary, Cuddapah e Kurnool, onde se em- 


Pregara um quar to da população para quebrar pedras ou Cavar canais. 
Temple foi uma esco ha esper ta como Intimidador de Lytton. Antes em 1 8; 3 
l , 


74, ele acompanhara as emergências de Salisbury e lidara de modo agressivo com 


R RA E 
ma seca que prejudicou severamente a safra na maior parte de Bengala e Bihar. 
Importando meio milhão de toneladas de arroz da Birmânia 


di » garantiu a sobrevi- 
Yéncia, com obras assistenciais e um “óbolo” 


» Queevitou a mortandade em massa. 


nte é três mortes por fome. Foi o úni- 

a : 

co esforço de socorro britânico verdadeiramente bem-sucedido no século XIX, e 
> 


à 
Na verdade, o Tegistro oficial declarou só vi 
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Em público, ele foi duramente censurado por The Economist, por encorajar india- 
nos indolentes a acreditar que “é obrigação do Governo mantê-los vivos”. Os 
funcionários públicos antigos, convencidos (segundo Lorde Salisbury) de que era 
“Um erro gastar tanto dinheiro para salvar um monte de pretos”, denunciou a 
campanha de socorro como “puro fourierismo”.9 A carreira de Temple quase foi 
arruinada. 

Em 1877, o tenente governador completamente castigado, “consumindo-se 
para recuperar a reputação pela extravagância na última fome”, tornara-se o im- 
placável instrumento da frugalidade de Lytton. O vice-rei jactou-se para o Depar- 
tamento da Índia que não podia ter achado “um homem mais adequado, ou mais 
capaz de nos ajudar a poupar dinheiro no gerenciamento da fome”.!* Na verdade, 
The Times logo se maravilhava com a “Flexibilidade” de seu caráter: “Sir Richard 
Temple, acertada ou erroneamente, tem a reputação de ter uma mente tão elástica 
e princípios tão fáceis que pode num átimo mudar de atitude e adotar as mais 
contraditórias linhas políticas. Sua atuação nos distritos da fome certamente pa- 
rece comprovar isto, pois ele é até mais rígido que o Supremo Governo em impor 
uma política que difere sob todos os aspectos da que cle próprio praticou em Behar 
três anos atrás”.$ 

Embora Vitória, em sua mensagem à Assembléia Imperial, houvesse garanti- 
do aos indianos que a “prosperidade, felicidade e bem-estar” deles eram as “metas 
e os objetivos presentes do Nosso Império”, as instruções do Conselho da Índia 
a Temple não deixavam nenhuma ambigiidade quanto às verdadeiras prioridades 
do governo: “A tarefa de salvar a vida independente de custo está além do nosso 
poder de empreender. O problema da dívida e o peso da taxação consegientes 
envolvidos logo se tornariam mais fatais que a própria fome.” O vice-rei também 
insistia em que Temple “aperte as rédeas” em todas as partes de Madras. À campa- 
nha da fome, na concepção de Lytton, era uma demonstração quase militar da 
necessária condição da Inglaterra de guardiã de um povo incapaz de se ajudar, 
não uma oportunidade para a iniciativa ou auto-organização indianas.” Embora, 
como enfatiza uma moderna autoridade em fome, “o socorro de emerpência, como 
ajuda de desenvolvimento, só é verdadeiramente eficaz se aqueles que recebem 

têm o poder de determinar o que é e como é usado”, a perversa tarefa de Temple 
erá tornar o socorro tão repugnante e ineficaz quanto possível.'* Seguindo com 
todo o zelo as instruções ao pé da letra, tornou-se para a história indiana o que 
Charles Edward Trevelyan — secretário permanente do Tesouro durante a Gran- 
de Fome (e, depois, governador de Madras) — se tornou para a história irlandesa: 





' 
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à personificação da economia de livre mercado como uma máscara pars genocídio 
colonial. *º 

Numa excursão relâmpago à faminta zona rural do leste do Deccan, Temple ” 
expurgou meio milhão de pessoas das obras de socorro eobrigou Madras a seguir 
o precedente de Bombaim, de exigir que candidatos famintos viajassem para acam- 
pamentos fora de sua localidade, para o trabalho de cule em ferrovias e projetos 
de abertura de canais. O “teste de distância”, deliberadamente cruel, recusava tra- 
balho aos adultos sãos e às crianças mais velhas dentro de um raio de dezesseis 
quilômetros de suas casas. Os operários famintos-também foram proibidos de 
buscar socorro até “a certificação de que haviam ficado indigentes, destituídos e 
capazes apenas de um trabalho médico”. 5º Digby mais tarde observou que Temple - 
“viajou para Madras com a idéia preconcebida de que a calamidade fora exagera- 
da, que estava sendo enfrentada de modo inadequado, e que, portanto, os fatos 
fossem, talvez inconscientemente, enquadrados nessa teoria. (...) Ele esperava ver 
um certo estado de coisas, e viu — esse mesmo e nenhum outro”. 

Em uma autoproclamada “experiência” benthamita que estranhamente pre- 
figurava a posterior pesquisa nazista sobre dietas de subsistência humana mínima 
em campos de concentração, Temple reduziu as rações dos cules, que comparou 
com “uma escola cheia de crianças rebeldes”, para meio quilo de arroz por dia, ape- 
sar do depoimento médico de que os camponeses — antes “camaradas saudáveis e 
robustos” — eram agora “pouco mais que esqueletos animados (...) totalmente sem 
condições para quaisquer trabalhos”. (Observando que criminosos tradicionalmen- 
te recebiam um quilo de arroz por dia, uma autoridade distrital sugeriu que “seria 
melhor abater a tiro os miseráveis do que prolongar seu sofrimento da forma pro- 
posta”)? A mesma ração reduzida fora introduzida antes pelo General Kennedy 
(outra personalidade acerba, “uma pessoa nada popular nem em seu próprio depar- 
tamento”)? no Deccan de Bombaim, e o comissário de saneamento de Madras, o 
Dr. Cornish, era “da opinião de quea *experiência naquele caso [significava] apenas 
fome lenta, mas certa”, À parte a total deficiência em energia, Cornish assinalou 
que a ração de arroz exclusiva sem à adição diária de força vital rica em proteína 
(dah, peixe ou carne, levaria a uma rápida degeneração 5 Na verdade, como sem a 
menor dúvida sabia o tenente governador, o governo indiano fixara a dieta mínima 
de cules emigrantes, “vivendo em estado de quietude”, em pouco menos de meio. 
quilo de arroz, mais quatrocentos e cingienta gramas de dal, carneiro, legumes e 
condimento”, Em todo caso, o “salário de Temple”, como ficou conhecido, forne- 


cia menos alimento para trabalho pesado que a dieta nos infames campos de con- 
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ação de Buchenwald, e menos da metade do padrão calórico moderno teco- 


mendado para homens adultos pelo governo indiano. 


Tabela 1.3 
O “Salário de Temple” em Perspectiva 








Nível de Atividade 


Valor calórico 





Metabolismo basal (adulto) 1.500 Nenhuma atividade 
Ração de Temple em Madras (1877) 1.627 Trabalho pesado 
Ração de Buchenwald (1944) 1.750 Trabalho pesado 
/Criança de 7 anos de idade, : 

/ dieta aprovada (1981) a 2.050 Atividade normal 
Ração mínima de guerra, 
Japão (1945) 2.165 Atividade moderada 
Subsistência de adulto indiano (1985) 2.400 Atividade moderada 
Ração de Temple em 
Bengala (1874) 2.500 Trabalho pesado 
Pesquisa de trabalhadores 
de Bengala (1862) 2.790 Trabalho pesado 
Adulto indiano, dieta . 
aprovada (1981) 3.900 Trabalho pesado 
Padrão Voit-Atwater (1895) 4.200 Trabalho pesado 


Fonre: Valor calórico da ração de Temple, de Sumit Guha, The Agrarian Economy ofthe Bombay Decean, 1 818- 

19414, Deli, 1985, p. 186, n. 35; ração de Buchenwald, de C. Richer, "Medicales sur le camp de Buchenwald 

en 1944-45”, Bulletin Academie Medicine 129 (1945), pp. 377-88; dieta de subsistência de adulto indiano 

recomendada em Asok Mitra, “The Nutrition Situation in India”, em Margaret Biswas e Per Pinsrrup-Andersen 

(eds.), Nutrition and Development, Oxford, 1985, p. 149; metabolismo basal de Philip Payne, “The Nature of 
Malnuurition”, ibid., p. 7; dieta infantil e calorias recomendadas para adultos indianos que realizam trabalho 

pesado, de C. Gapalan, “Undernutrition Measutemen É, em S. Osmani (ed.), Nutrition and Poverty, Oxford, 

1992, p. 2; estudo de 1862 do Rev. James Long de dietas bengalesas em Greenough, Prosperity and Misery in 

Modern Bengal, Oxford 1982, p- 80, n. 94; tabelas Voit-Arwater discutidas em Elmer McCollom, 4 History of 
Nutrition, Boston, 1958, pp. 191-2;e a ração de Temple durante a Fome de Bengala de 1874, calculada na 
base de 783 pramas de arroz por dia com condimentos e dal (ver Edinburgh Review, julho de 1877). 


Temple, que três anos antes fixara a ração mínima durante a fome de Bengala 
em 783 gramas de arroz, mais daí, agora publicamente ignorara os protestos de 
Cornish e outras autoridades médicas. Errônea e “irresponsavelmente”, em sua 
opinião, privilegiaram o saneamento acima das finanças públicas. “Tudo”, disse, 
“deve ser subordinado (...) à consideração financeira de desembolsar a menor soma 
suficiente para à preservação da vida humana” 58 Completou sua expedição de 
economia de custos em Madras impondo o Ato de Contribuições anticaritativas 


º 
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de 1877, que proibia, sob pena de prisão, as doações privadas que notencialmes 
Hssem Com Os preços dos grãos fixados pelo mercado. Também impediu 
que Buckingham perdoasse os onerosos impostos territoriais nos distritos da fome. 


Em maio, depois que Temple enviara seu relatório, o vice-rei censurou as autori- 
. dades de Madras por suas 


4. - “,. si - e; 
impressões exageradas” de miséria e “in justificadas para 
» 57 . . 

socorro.” Enquanto isso, Temple proclamava que pusera “a fome sob controle”. 

e ES atri . : 
(Digby respondeu, mordaz: Dificilmente se pode dizer que uma fome que deixa 
um quarto da população morta está sob controle satisfatório”, 8 

A militarização do socorro, seguida pela ausência das chuvas de sudoeste e 
outra duplicação dos preços dos grãos nos seis meses desde meados de 1877, 
produziram com pontualidade resultados letais, Exatamente como haviam ad- 


vertido as autoridades médicas, o “Salário de Temple”, combinado com traba- 


lho físico pesado e terrível saneamento público, transformou os acam pamentos 


de trabalho em campos de extermínio. Ao final de maio, as horrorizadas auto- 
ridades do socorro em Madras co t 


crítico de Temple, Dr. Cornish, as mortes mensais equivaliam então à um fndi- 
ce de mortalidade anual de 94 por cento, Além disso, as autópsias demostraram 
que a principal causa das mortes — “extremo desgaste dos tecidos e destruição 
da membrana de revestimento do intestino grosso” 
Pêndio médico, com homens maduros reduzidos a 
los.“ A mortalidade foi semel 


— era uma fome de com- 
menos de vinte e oito qui- 


hante nos acampamentos em todo o Deccan de 
Bombaim, onde a cólera, propagada pela água 


dizimação. Uma autoridade escreveu 
rência de um cam po de batalha, 
€ recém-contagiados.s? 


suja e poluída, acelerou a 
que um projeto de estrada “tinha a apa- 


95 acostamentos cheios de mortos, agonizantes 


Ironicamente, 


PRA ; 
contrato, “Sentimos muito, senhor, 


€ não fizemos nenhuma roupa. Esta 
dar para a prisão, 


mas comemos todo o dinheiro que nos deu, 
mos passando fome, e se o senhor nos man- 
vamos conseguir alguma coisa Para comer.” Um pedido de 
eminente sensatez, “Os prisioneiros eram os pobres mais bem alimentados do país” 
Portanto, “as prisões transbordavam de tão cheias,”63 
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Durantea fome irlandesa, Ireve Yan protestara que o “maior mal” do país não 
era a fome, mas “o caráter egoísta, perverso e turbulento do povo”. De modo 
semelhante, a feroz resposta de Temple aos comunicados de mortalidade em mas- 
sa nos campos foi culpar as vítimas: “Só os que viram ou conheceram em pessoa 
essas coisas podem acreditar plenamente na insensatez desses pobres em relação a 
comer o pão da ociosidade; o medo de pôr-se em marcha sob comando por qual- 
quer distância de casa: a fregiiente preferência pela extrema privação à submissão 
a ordens simples e razoáveis”.& Além disso, afirmou que a maioria dos mortos de 
fome não era da classe que cultivava minifúndios, “o osso e o sustentáculo do 
país”, mas parasitas mendicantes que, em essência, haviam se suicidado: “Vários 


nem se inclinarão a lamentar muito o destino que atraíram para si mesmos, e que 


encerrou suas vidas de ociosidade e muitas vezes de crime. ”56 


À greve do socorro 


Essas calúnias, claro, inflamaram os indianos de todas as classes. Para consterna- 
ção de Temple e Lytton, os famintos camponeses nos acampamentos de socorro 
em todo o Deccan de Bombaim (onde se introduzira pela primeira vez a ração de 
453,59 gramas) organizaram Protestos em massa, à maneira de Gandhi, contra a 
redução de arroz e o teste de distância, Temple acrescentou mais do que se deu 
conta ao léxico imperial ao chamar isso de “resistência passiva”, O movimento 
começou em janeiro de 1877, quando as famílias socorridas recusaram as ordens 
de marchar para os novos acampamentos de trabalho militarizados, onde os ho- 
mens eram separados das mulheres e dos filhos. A eles se juntaram depois outros 
milhares que haviam abandonado os acampamentos em protesto contra o salário 


de fome e os maus-tratos dos supervisores. 


Temple calculou que entre 12 de janeiro e 12 de março 102 mil pessoas se desli- 
garam do emprego do Governo. Julgou que identificara nos atos delas o sinal de 
“um certo método e sistema”. Elas imaginaram, ao se demitir de repente, que de 
fato ofereciam uma resistência passiva às ordens do Governo. Contavam desper- 
tara compaixão das autoridades e, ainda mais, provocar temores de que ocorressem 
alguns acidentes com a vida humana. Vagavam a esmo em bandos e aglomerações, 
buscando solidariedade, 
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“ ” . . 
A “greve do socorro ”, como a chamaram, foi acolhida 


ssociação Cívica) em Poona, um grupo nacionalista modera- 
do, formado por destacados comerciantes locais, proprietários rurais ausentes e 
profissionais liberais, liderados por Ganesh Joshi e Mahdev Govinda Ranade. 
(Temple avisou a Calcutá que o bem- 


falante Ranade poderia fazer uma tentativa 
de tornar-se o “Parnell do Deccan”.)s 


Em manifestos ao Governador Wodehouse 
eao General Kennedy, amplamente divulgados, a Sabha advertia sobre à catástro- 
fe humana que a grosseria britânica vinha provocando. Além de salientar que a 
metade do tradicional padrão penal, e portanto sem dúvida 


pelalenra tortura da fome”, concentrou à atenção no grupo 
mais ignorado pelas autóridades distritais: as crianças das aldeias da fome. 


nova ração era apenas 
condenaria “milhares 





“Deve-se lembrar” 


escreveu a Sabha a Bombaim, “que a mesma política severa 
que reduziu os salá 


rios afugentou das obras as crianças mais novas que, 
vinham recebendo 


até então, 
Sta pequena esmola em troca de trabalho nominal. Essas crian- 


ças, embora rejeitadas pelo Governo, terão direito a reivindicar o afeto dos pais, e 


muitas centenas de pais e mães pobres vão se privar muito sem a libra concedida 
Para sustentar seus filhos”. (Um missionário americano observou mais tarde que 
embora uma criança pudesse ser alimentada com uma miséria, 
desses dois centavos por dia, 
tem mais”.)?º 


“só com a falta 
centenas de milhares delas se co nsumiram e não exis- 
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à sabha, a greve desencadeou a maior manifestação de raiva 
indiana desde o Motim. “Realizavam-se imensas assembléias quanto aos núme- 
ros, faziam-se discursos, e a fiação do telégrafo foi requisitada”. Tem ple, em res- 
posta, deu ordens para que Kennedy “se mantenha firme” contra qualquer 
concessão a “reuniões de trabalhadores formadas com objetivos sinistros ou em 
nome de vantagens pessoais”. As autoridades do socorro local, contudo, fica- 
ram acovardadas, segundo Digby, com a “obstinação com que as pessoas em 


estado quase agonizante iam embora para qualquer sutro lugar menos o acam- 


- pamento de socorro. Parecem ter sentido aquela repugnância por esses acampa- 


mentos que os pobres respeitáveis na Inglaterra sentem pelos asilos de pobres da 


União”. O moral oficial parecia solapado pela dignidade e coragem dos protes- 


tos. De qualquer modo, o vice-rei se convencera da necessidade de um pulso 
mais firme em Bombaim e, no final de abril, Wodehouse renunciou e foi subs- 
tituído por Temple,” 

Dois anos antes, em sua resposta original à proposta de Disraeli para nomeá- 
lo vice-rei, Lytton alegara “ignorância absolura de todos os fatos é questões relacio- 
nados à Índia”? Agora, depois de punir Buckingham e Wodehouse, afirmava sua 
quase onisciência de julgamentos de vida e morte que afetaram milhões de india- 
nos. À imprensa indiana, porém, não foi refreada nem humilhada com a mesma 
facilidade que os dois governadores conservadores. Os pequenos jornais, que em 
geral desperdiçavam papel impresso com tediosas fofocas sociais e notícias espor- 
tivas regimentais, agora passavam a ser veículos de reportagens chocantes, desti- 
nadas ao público inglês, sobre a rebelião e a fome nos acam pamentos de socorro.” 
Jornalistas dissidentes, como William Digby, em Madras (que mais tarde publi- 
cou uma história crítica em dois volumes da reação do poverno à fome), e o cor- 
respondente do Statesman' de Bombaim no Deccan, incitaram perturbadoras 
lembranças da fome irlandesa, assim como do Motim dos Sipaios. Na Inglaterra, 
além disso, um grupo dos veteranos e reformadores indianos, entre eles William 
Wedderburn, Sir Arthur Cotton, John Brighe, Henry Hyndman e Florence 
Nightingale, mantinha a coluna de cartas de The Times cheia de queixas sobre as 
brutais políticas de Calcutá. 

Embora Lytton exortasse o Departamento da Índia a reprimir com firme- 
za esses “histéricos”, o governo sentiu-se tolhido com o alvoroço.”* Escreven- 
do a Disraeli, o secretário de Estado para a Índia, Lorde Salisbury, expressou 


seu temor pessoal de que o vice-rei “estivesse pressionando com muita dureza 
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agiam com cautela em relação ao explosivo potencial das massas, mas, além 
de muito Pequena, era tarde demais Para impedir a entrada na fase terminal 
de fome e doença epidêmicas, Embora as colheitas de arroz na Birmânia e 
Bengala em 1877 houvessem sido normais, e o estoque geral de prãos sufi- 


Clênte para atender à demanda das eXportações, não representaram nenhum 


“abril, o céu clareou e as temperaturas subiram vertiginosamente. Em um dos 


& Lytron reduzira drasticamente o 
Orçamento para manutenção e reparo do abastecimento local de água. A con- 
sSegiiência, como enfatizou Dipgby em sua história da fome, foi quea preciosa 
Da » : k ; 
água da chuva foi simplesmente desperdiçada”, num desnecessário “sacrift- 
cio de vidas humanas”, Os ventos, quentes como fornalhas, 


Deccan, aumentaram a miséria evaporando a Pouca umidade que restara na 
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Tabela 1.4 
Estimativas da mortalidade da fome de Sabha 
Talks População pré-fome População atual Declínio 
Madhee e 
Mohol 24.581 15.778 36% 


Indi 39.950 20.905 48% 
Gado Antes 
da Fome Gado Atual , Declínio 
dh ú 
E ga 16.561 5.470 67% 


hol 


Indi 35.747 5.644 84% 


As obstinadas autoridades de Bombaim, enquanto isso, continuavam indignando 
os indianos e incitando acusações de controle da imprensa, que se recusava a publi- 
car qualquer estimativa da mortalidade rural. Até mesmo Florence Nightingale foi 
desprezada quando solicitou os números no início de 1878. Em Consegiiência, a 
Sabha decidiu realizar, em agosto de 1877, seu próprio recenseamento de pessoas é 
gado nas cingiienta e quatro aldeias, incluindo três ra/yAs do distrito de Sholapur. 
“Organizou uma rede de professores de escola, funcionários públicos aposentados e 


outros em todos os distritos atingidos pela seca, que em algumas áreas lhe dava cla- 
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Buckingham, por outro lado; agin omformidade coma opináopública 

e ordenou um rigoroso recenseamento das mortes causadas pela fome. Os 

relatórios dos distritos de Madras indicaram que pelo menos 1,5 milhão já ha- 

via morrido na Presidência. Nos distritos mais secos do Deccan, como Bellary, 

um quarto da população já perecera, e em alguns taluks com altas porcentagens 

de operários sem terra, mais de um terço.” Na cidade de Madras, sobrecarregada 

com 100 mil refugiados da seca, os camponeses famintos tombavam mortos 

pátio das tropas que guardavam as pirâmides de arroz importado, enquanto 

| "todos os dias viam-se mães nas ruas colocando os filhos à venda”.”! (A Câmara 

ae Comércio de Madras sugeriu utilmente que se erguessem pelourinhos ao longo 

ida praia, para que a polícia intimidasse potenciais ladrões de grãos.)*? Nas Pro- 

; Yíncias Ocidentais do Norte, como veremos, só foi organizado socorro incons- 
I tante e punitivo, “com o resultado de que, apesar das colheitas do inverno e da 


: Pequena área atingida, a mortalidade em nove meses se elevou para mais de um 
milhão”. !3 


Contudo, “as implicações malthusianas das políticas da fome e suas desastro- 
sas consegiiências”, afirma Ira Klein, “foram sentidas de modo mais terrível em 
Mysore”, onde a principal Comissão da Regência Britânica admitiria mais tarde 
que perecera um quarto da população.”! A frugalidade passou a ser negligência 
criminosa quando o principal membro da comissão, “com medo de gastar O exce- 
dente de Mysore”, descartou despesas que salvariam vidas; e depois, quando sua 
inércia já se tornara um escândalo, transformou o trabalho de socorro em um re- 
gume sádico de punição aos famintos. “Sob o comando do vice-tei para desenvol- 
ver uma política de fome, ele elaborou uma série de projetos de irrigação e outros, 

a maioria tão distante das extensões de terra atacadas pela fome que as emaciadas 
Ivítimas tinham de caminhar cem milhas ou mais até eles”. Aqueles que de fato 
ichegavam aos acampamentos achavam cemitérios fétidos e infestados de doen- 
-ças, onde a maioria dos refugiados logo morria. Uma autoridade lembrou mais 
i tarde as cenas extraídas do Inferno de Dante: 


Os mortos é os agonizantes estendiam-se por toda parte, os pacientes da cólera 
circulando em meio às pessoas sãs; em busca de abrigo, alguns rastejavam para as 
sepulturas de um cemitério próximo e eles mesmos se deitavam entre duas sepul- 
turas como apoio para os membros cansados; os corvos pairavam acima dos cor- 
pos que ainda conservavam uma centelha de vida (...). O lugar parecia ocupado 


apenas pelos mortos e agonizantes. Em alguns minutos, levantei cinco corpos; o 
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ceu d, QU d dt APU É Cap 


é Junto à st sem saber que (6) 
filho não mais existia; os pacientes de cólera deitavam-se por ali despercebidos pelos 


outros em redor; algumas crianças, inspirando grande pena, choravam a implorar 
“água ao alcance dos ouvidos dos cozinheiros, que sequer se mexiam para molhar 


os lábios dos pobrezinhos in extrenais (...) 6. 


Perto da verão de 1877, quando a fome em Mysore sc aproximava do seu terrível 
ápice, preservava-se a ordem social apenas com o terror, Quando as mulheres de- 
sesperadas e seus filhos famintos, por exemplo, tentavam roubar hortas ou catar 
grãos dos campos, eram “marcados a ferro em brasa, torturados, tinham os nati- 
zes cortados, e às vezes eram mortos”. Por sua vez, as turbas rurais atacavam os 
proprietários de terras e patels, saqueando-lhes os depósitos de grãos, até mesmo 
queimando vivas suas famílias. Em outros casos, extremamente raros na história 
indiana, indivíduos enlouquecidos de fome recorreram ao canibalismo. “Um louco 


desenterrou e devorou parte de uma vítima de cólera, enquanto outro matou o 
filho e comeu parte do menino.”*” 


Caido do Olimpo 


Lytton era mantido bem informado desses horríveis detalhes. De sua obstinada 
perspectiva, porém, a mais séria escalada da fome foi o crescente fardo sobre o 
Tesouro indiano. A falta das chuvas de 1877 ameaçava desviar mais 10 milhões 
de libras para a salvação do que ele via por seus óculos malthusianos como um 
estrato imensamente redundante da população. Tendo amenizado suas regras em 
maio para acomodar as ansiedades de Londres, o vice-rei sentiu-se confiante o 
suficiente no verão para retomar a campanha contra o socorro devasso. Em agos- 
to de 1877, contudo, logo depois de a Grande Rainha Branca tranquilizar a opi- 
nião pública de que “não faltará nenhum esforço por parte do meu Governo 
indiano para mitigar essa terrível calamidade”, Lytton acabou descendo do seu 
quartel-general sazonal no Himalaia para passar alguns dias inspecionando as con- 
dições em Madras.* 

Era seu primeiro contato pessoal com a terrível realidade da fome. Um jornal 
local de língua inglesa publicou em editorial que, depois de morar por tanto tem- 
po nos distantes confortos de Simla, “o Olimpo indiano”, onde tinha “apenas a 
mínima idéia da extensão da calamidade”, Lytton agora teria de enfrentar verda- 
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des inevitáveis. “Há, nos acam Nepar 


Choultry, visões a serem testemunhadas que mesmo nós, que ficamos brutos e 
endurecidos, só podemos contemplar com um tremor; visões que nem ousamos 
descrever, e que um pintor não poderia reproduzir. Fazemos uma pausa para ima- 
ginar o efeito que devem ter causado na mente sensível e poética de Lorde Lyttorn”.* 

Além do imensamente impopular salário de Temple, a comunidade britânica 
em Madras agora se indignava com a declaração pública de Lytton sobre seus re- 
centes esforços para levantar fundos de socorro na Inglaterra. Com os preços dos 
grãos e as mortes por fome (157.588 em agosto) subindo a galope, mas com as 
mãos atadas pelos vários rigores e econoínias do vice-rei, o Duque de Buckingham 
aceitara o apelo filantrópico como uma esperança de último recurso. Faltava ver 
se Lytton e seu “Governo Supremo” (como era chamado naqueles dias) cederiam 
à opressiva urgência da crise. “O vice-rei”, dizia o editorial do mesmo jornal, “tem 
agora literalmente a oportunidade de salvar milhares de vidas. Que telegrafe à 
Inglaterra com franqueza, coragem e destemor, e comunique os verdadeiros fatos 

“da situação; talvez assim possa tirar a dúvida agora indubitavelmente presente nas 
mentes das pessoas em casa quanto à necessidade de sua caridosa ajuda.” 

Na verdade, a “mente sensível e poética” do vice-rei continuou obstinadamente 
impassível a qualquer coisa que tenha presenciado durante sua excursão-relâmpa- 
go ao sul da Índia. Ao contrário, Lytton se convencera de que Buckingham, como 
um gordo fidalgo rural de um romance de Fielding, vinha permitindo às ordens 
mais baixas criar distúrbios nos acampamentos de socorro. Depois de uma breve 
visita a um dos acampamentos, Lytton enviou à esposa uma encolerizada carta de 
desprezo aristocrático tanto por Buckingham quanto pelas pessoas famintas de 
Madras. “Você nunca viu Piqueniques populares” iguais a esses. As pessoas ali não 
fazem nenhum ti po de trabalho, estouram de gordura e se divertem o tempo tado. 
O duque visita esses acampamentos como um fidalgo de Buckingham, do mes- 
mo modo como visitaria sua fazenda modelo, com o mais profundo interesse pela 
gordura cada vez maior dos seus bois e Porcos premiados. (...) Mas a terrível ques- 
tão é como o Governo de Madras vai conseguir que essas massas desmoralizadas 
façam um trabalho realmente del”! 

Em uma ressentida conferência em Madras, Lytton obrigou Buckingham a 
reafirmar sua completa submissão aos princípios fundamentais da política da fome 
— “suficiência de comércio Privado” e “a necessidade de não interferência com o 

comércio privado” —. e impôs seu próprio homem, o Major-General Kennedy, 
de Bombaim, como “Assistente Pessoal” de Buckingham. Na prática, era um coup 
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tat que depunha o Conselho de Buckingham e instalava Kennedy como o su- 
premo para a administração da fome, com ordens de aderir ao pé da letra às rgi- 
das reformas de Temple.” Enquanto isso, dos remotos cantos do Deccan, os 
missionários comunicavam as mais indizíveis cenas. “Recentemente, o cadáver de 
uma mulher foi transportado como um animal pela estrada, amarrado a uma vara, 
com parte do rosto devorada porcachorros. Outro dia, uma mulher enlo uquecida 
de fome pegou um cachorro morto e 0 comeu, perto do nosso bangalô.” “Isto 
não é literatura sensacionalista”, enfatizou o correspondente anglicano, “A meta- 
de dos horróres desta fome não. tem sido nem pode scr contada. Os homens não 
se preocupam em reproduzir por escrito as cenas que fizeram gelar seu sangue, "93 


Às aldeias do Deccan agora também rachavam com desesperadas lutas inter- 


“nasem torno dos últimos suprimentos de grãos fornecidos. Uma reação social em 


cadeia, estabelecida em cada classe Ou casta, tentava a salvação à custa dos grupos 
inferiores. Como mostrou David Arnold, as dacoities (expropriações) econômico- 
morais, coletivamente estruturadas contra agiotas e comerciantes de grãos, ten- 
diam a degenerar nas fases finais da fome em violência intercasta ou mesmo em 
uma guerra hobbesiana de um camponês contra o outro. “Quanto mais persistia 
à fome, menos o crime e os atos de violência exibiam a marca de protesto e apro- 


priação coletivos, e mais assumiam o tom de angústia, desolação e desespero pes- 


soais."” Sharma concorda que a transição da ação comunitária para a violência 


interaldeias seguia um padrão previsível: “A mudança no ciclo agrícola teve signi- - 


ficativas implicações para as formas de ação e solidariedade populares. À tempo- 
rária solidariedade de classe e a ação popular coletiva, testemunhadas durante à 
falta de kharif revelaram uma tendência em declínio nas estações do Inverno. As 
colheitas de rabi ainda nos Pés logo se tornaram mais objetos de saque do que os 
celeiros e poços de armazenamento de víveres e figueiras-da-índia. Os zamindars 


[donos de terra que pagavam imposto territorial ao governo] tiveram de vigiar 


“suas colheitas com homens musculosos brandindo lathi [porretes]”.» 


As fortes chuvas em setembro e outubro acabaram aliviando a seca no sul da 


. Índia, mas ao preço de uma epidemia de malária que matou outras centenas de 


milhares de enfraquecidos camponeses nas Províncias Unidas, assim como no 
Deccan. A pesquisa moderna mostra que a seca extrema, ao dizimar os principais 
predadores, acarreta uma explosão populacional de mosquitos com o primeiro 
retorno das chuvas. Por sua vez, o pico resultante dos casos de malária retarda a 
retomada das práticas agrícolas normais % Mas em 1878 também houve outros 
obstáculos para cultivar uma colheita salva-vidas. À fome de forragem fora tão 
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extrema que os animais de arado haviam quase se extin guido em muitas localids 
des. Como noticiou em julho o correspondente de The Times no Deccan de Madras: 
“Para mostrar como se tornaram escassos os bois, permitam-me dizer que os co- 
merciantes do distrito de Bellary enviaram seus suprimentos de grãos a aldeias 
distantes em carroças puxadas por homens. O valor da mão-de-obra do animal 
humano é tão baixo que sai mais barato empregar meia dezena deles que dois bois 
para transportar uma carga de arroz. Os homens, de qualquer modo, podem ser 
alimentados, enquanto para o gado empregado nas estradas não se encontra for- 
fagem, a nenhum preço”.” 

Com os bois mortos e seus implementos agrícolas penhorados, os campone- 
ses tinham de sulcar o denso solo do Deccan com galhos de árvore ou lavrar eles 
mesmos ou suas esposas as áreas restantes. Grande parte das sementes de grãos 
distribuídas pelos comitês do socorro era ruim, € o que brotava é com esforço 
abria caminho até a superfície logo acabava devorado por grandes pragas de pafa- 
nhotos que, como na Bíblia, eram os seguidores dos campos de seca. “A terra só- 
lida”, segundo um missionário americano, “parecia em movimento, tão grande 
era o número desses insetos; os cercados do alojamento e os campos pareciam haver 
sido destruídos por chamas devastadoras depois que as pragas passavam”. Já no 
início de 1878 a fome acompanhada pela cólera havia retornado a muitos distri- 
tos, mas os estoques de grãos do socorro, na previsão de uma boa colheita, foram, 
como sempre, reduzidos e os preços aumentados. Digby conta uma sinistra histó- 
ria da angústia que se prolongou por toda a primavera: “Três mulheres (irmãs) 
haviam casado com três irmãos, e todos, com suas respectivas famílias, moravam 
em uma casa grande, à maneira hindu e patriarcal. À casa inteira, em 1º de janeiro 
de 1878, reunia quarenta e oito pessoas. As colheitas malograram, 'o dinheiro 
desapareceu, e seu crédito era nenhum. Eles tentaram viver de sementes, folhas 
etc. & em conseqiiência, a cólera os atacou, e trinta morreram da doença. Quinze 
outros expiraram do que um parente chamou de “febre fria”, e em abril só resta- 
vam três pessoas.” 

O golpe final contra o campesinato do Deccan foi uma campanha militarizada 
para cobrar impostos em atraso, acumulados durante a seca. Embora alguns críti- 
cos liberais, como James Wilson, editor do Indian Daily News, em um discurso 
em Sheffield, em outubro de 1877, advertissem o público britânico de que “mi- 
lhões haviam morrido pelos pretensos axiomas da economia política”, e que a 
melhor prevenção da fome era “liberar os indianos do pagamento da dívida à Grá- 
Bretanha”, houve surpreendentemente pouca censura à decisão do governo de 
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os bolsos dos pobres. “No distrito de Kurnool, de Madras, por exemplo, 
“em 1879-80, tiveram de empregar políticas coercitivas para a recuperação de até 
78% das cobranças de imposto totais”. Como observa D. Rajasekhar, o leilão re- 
sultante das terras com dívidas atrasadas talvez houvesse sido uma sorte inespera- 
da para os camponeses e agiotas ricos, que já haviam lucrado com as vendas de 
sacrifício causadas pela fome do gado e as hipotecas territoriais, mas atrofiou a 
recuperação de uma economia agrária que, por tradição, dependia da energia (agora 
arruinada) dos pequenos proprietários de terra para tornar cultiváveis, pelo ara- 
do, as terras desoladas.!º! 


” 
/ 
/ 


4 


“Assassinatos Múltiplos” 


O ano de 1878 também viu uma mortalidade terrível é irresponsável no noroeste 
da Índia, após a falta de chuvas no verão de 1877 ca redução do período seco no 
início de 1878. Até mais que no sul, contudo, a seca foi conscientemente trans- 
formada em fome por decisões tomadas nos palácios de rajás e vice-reis. Assim, 
nos remotos e belos vales da Caxemira, as autoridades britânicas culparam “a cri- 
minosa apatia do Marajá e a cobiça de suas autoridades, que haviam comprado à 
totalidade dos estoques de grãos para vender a preços exorbitantes”, resultando na 
fome de um terço da população total. “Não fosse por Sir Robert Egerton, então 
tenente-governador da província de Punjab, que insistiu em tirar das mãos do cor- 
rupto e incompetente Governo da Caxemira o transporte e o serviço de abasteci- 
mento, o vale teria ficado despovoado”.!º? 

Mas'com igual justiça, as mesmas acusações criminosas podiam ser (e eram) 
dirigidas contra a administração britânica nas Províncias Ocidentais do Norte é 
de Oud, além dos distritos vizinhos do Punjab, onde a fome matou pelo menos 
1,25 milhão de pessoas em 1878-79. Como enfatizaram historiadores indianos, 
esse atordoante tributo de morte foi a conseqiiência previsível e evitável de esco- 
lhas políticas deliberadas. Em contraste com o sul, as colheitas do norte foram 
abundantes em 1874-76 e, em geral, teriam proporcionado amplas reservas para 
lidar com o déficit de Aharifem 1878. Mas a agricultura de subsistência em mui- 
tas regiões das Províncias Ocidentais do Norte havia sido transformada recente- 
mente em um exclusivo setor de exportação, para estabilizar os preços dos grãos 
britânicos: As parcas colheitas e os altos preços na Inglaterra durante 1876-77 
geraram uma demanda que absorveu a maior parte do excedente de trigo da re- 
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gião. Do mesmo modo, a maior parte d ã i 


3 
painço, foi comercialmente exportada para os distritos da fome nas Presidências 


de Bombaim e Madras, deixando os camponeses locais sem proteção contra a seca. 
Os lucros das exportações de grãos, enquanto isso, eram embolsados pelos 


zamindars, agiotas e comerciantes de grãos mais ricos — não pelos produtores 


"diretos. "3 


Ainda assim, a organização antecipada e enérgica do socorro e, acima de tudo, 


o adiamento da cobrança de impostos territoriais talvez houvessem reduzido a 


mortalidade ao mínimo, De fato, o executivo da província, Sir George Couper, | 


implorou a Lytton que perdoasse os impostos naquele ano. “O tefiente-governa- 
dor está bem ciente das dificuldades financeiras em que se encontra no momento 
o Governo da Índia, e é com extrema relutância que faz um relatório que deve 
temporariamente aumentar seus fardos. Mas não vê nenhum outro curso a adotar. 
Se as comunidades rurais que-formam a grande massa de nossos pagadores de 


impostos forem pressionadas agora, simplesmente ficarão arruinadas.""%4 





Figura 1.6 Vítimas da fome, 1877, A le 
chegaram a esse estágio raras vezes se recuperam.” 


genda original desta fotografia missionária diz: “Os que 


Lytton, contudo, continuava atolado na logística de sua aventura do Afeganistão, 


“mais uma vez não se abalou com as imagens de aldeias na miséria. Rejeitou total- 





| 
| 
| 
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mente o apelo de Couper, O tenente-governador nada tinha da obstinação nem 
da piedade paternalista de Buckingham pelas pessoas, e, para desgosto de alguns 
de seus próprios oficiais distritais (“não posso conceber uma política mais suici- 
da”, queixou-se um deles), imediata é obsequiosamente se comprometeu a “aper- 
tar o parafuso” nos zamindars arruinados e seus famintos arrendatários. (“Sua 
Excelência confia em que as realizações se equipararão às expectativas dos Gover- 
nos-da Índia, mas se ficarem deçepcionados, sua excelência o vice-tei (..) pode ter 
a certeza de que não será por falta de esforço ou inclinação « exercer necessária pressão 
daqueles que são responsáveis pela exigência.) Deu ordens imediatas aos seus ofi- 
ciais e engenheiros distritais para que “desencorajem de todas as formas possíveis 
os trabalhos de socorro (...). A mera angústia não é motivo suficiente para come- 
çar uma obra de socorro”. O que importava era obrigar os camponeses a darem 
dinheiro ao governo, não o contrário. Quando os camponeses famintos revi- 
daram (só em agosto e setembro de 1877 eclodiram 150 revoltas de grãos), Couper 
encheu as cadeias é prisões. 'ºs 

Como explicaria mais tarde um funcionário público dissidente, o tenente- 
coronel Ronald Osborne, aos leitores de The Contemporary Review, empregou-se 
uma fraude criminosa oficial para justificar as cobranças e disfarçar as enormes 


vítimas consegientes: 


Mas o Governo da Índia, tendo decretado a arrecadação do imposto territorial, 
via-se agora obrigado a justificar sua ganância, fingindo não existir nenhuma fome 
que exigisse perdão da dívida. As terríveis carência e mortalidade em todas as Pro- 
víncias Norte-Oeste, assim como as negociações com Shere Ali lemir do Afe- 


ganistão), deveriam ser mantidas como segredo do Estado... 


Durante todo aquele triste inverno, a fome se ocu pou em devorar suas vítimas aos 
milhares (...) [no desesperado esforço de manter 0 gado vivo, o miserável 
campesinato alimentava-o com a palha que cobria suas choças, e que lhes fornecia 
forro sobre o qual deitar. O inverno foi anormalmente severo e, sem um telhado 
em cima ou um forro embaixo, vestidas com peças escassas, e mal alimentadas, 
multidões morriam de frio. Os agonizantes e os mortos espalhavam-se pelas estra- 
das que cortavam os campos. Montes de cadáveres eram atirados nos velhos po- 
S98, porque os mortos eram numerosos demais para os miseráveis parentes 
realizarem os ritos fúnebres habituais. As mães vendiam os filhos por uma única 
refeição pobre. Os maridos lançavam as esposas em lagos para escapar ao tormen- 


to de vê-las perecer na prolongada agonia da fome. Em meio a essas cenas de mor- 


ad 
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Noroeste foram persuadidos a ficar calados. Deram-se rígidas ordens aos civis para 
que em nenhuma circunstância apoiassem o fingimento dos nativos de que esta- 
vam morrendo de fome. Um civil, um certo St. MacMinn, incapaz de suportar a 
miséria à sua volta, abriu uma obra de socorro à sua própria custa. Foi repreendi- 
do com severidade, ameaçado com degradação, e ordenado a fechar a obra imedia- 
tamente, 7 


“Nem um único sussurro” desse desastre causado pelo homem alcançara o 
público, até um destacado crítico do governo; Robert Knight, editor do Indian 
Economist and Statesman, visitar Agra em fevéreiro de 1878. “Ele ficou estarrecido 
ao encontrar por toda parte indícios de uma miséria apavorante”. Suas revelações 
desencadearam uma longa e autolaudatória ata de Couper, endossada em termos 
excessivos pelo vice-rei. Em seu comentário, Lytton atribuía a terrível mortalida- 
de mais “à relutância das pessoas a deixar suas casas do que a qualquer falta de 
previsão do governo local em oferecer trabalhos onde poderiam ser socorridas”, Ei 
Knight, por sua vez, respondeu num editorial que usava pela primeira vez, sem 


rodeios, a palavra “assassinato” para caracterizar a política oficial de fome: 
Pp P 


Não acusem o Statesman de exagerar os problemas. Acusem-se a si mesmos. Por 
longos e extenuantes anos; pedimos a suspensão destes kists [imposto territorial] 
quando chega a fome, e em vão. Sem nenhuma lei mínima paraa terra, e reinstituída 
a velha política de deixar as pessoas se recuperarem das dificuldades ou morrerem, 
como puderem, e coma imprensa vernácula a testemunhar sozinha os padecimentos 
silenciados por cruel carência, nós e os nossos contemporâneos precisamos falar 
sem reserva ou sermos cúmplices da culpa dos múltiplos assassinatos cometidos 


por homens cegos à verdadeira natureza do que fazemos neste país. !ºº 


De fato, homens “cegos” como Lytton e Temple eram afortunados por terem 
-de nen apenas a ira dos editoriais de jornais. A Índia de “supinos sofredo- 
> por eles governada em 1877 continuava traumatizada pelo terror selvagem 

que se seguira ao Motim vinte anos antes, Em toda parte, desenterrou-se um vio- 
lento, protesto com as lembranças de sipaios [soldados nativos] despedaçados nas 
bocas de canhões, e florestas inteiras de camponeses se contorcendo na forca. A 
exceção achava-se em Poona, onde Basudeo Balwant Phadke e seus seguidores, 
inspirados pelas ainda fortes tradições marciais do Maratha, romperam com a 
moderação da Sabha, “A destruição causada pela fome”, explica Kavshalya Dublish, 
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levou Basudeo a “jurar destruir o poder britânico na Índia por meio de uma rebe- 


lão armada”, Traído por um companheiro quando organizava um ataque surpresa 
ao tesouro para comprar armas, o “Robin Hood Maratha” — pai do nacionalismo 
militante na Índia — foi deportado e morreu na prisão em 1883."º Sua abortada 
conspiração de 1879 foi para o holocausto de 1876-78 o que foia insurreição de 
1848 da Jovem Irlanda para a Grande Fome de 1846-47: isto é, as duas foram 


pós-escrito e prólogo. 


Fome e nacionalismo 


Nenhum inglês entendeu com maior clareza essa questão que o secretário de agri- 
cultura de Lytton, Allan Octavian Hume, Homem estranho em um governo con- 
servador, que desprezava as aspirações indianas a um governo autônomo, Hume 
(cujo pai era um famoso escocês membro radical do Parlamento) solidarizava-se 
profundamente com as queixas das elites hindus e muçulmanas. Ainda mais inu- 
sitado, tinha uma sensível antena sintonizada com os resmungos dos desconten- 
tes revolucionários entre os pobres. No desfecho da conspiração de Basudeo, 

“convenceu-se”, segundo William Wedderburn, líder da oposição parlamentar na 
Índia, “de que era necessária alguma ação definida para conter a crescente agita- 
ção entre as massas que sofriam durante a fome”."! O primeiro passo era resistir 
ao punitivo e incendiário esquema do vice-rei de empurrar todo o custo do socor- 
ro à fome para os ombros dos pobres. 

Originalmente defendida por Lorde Northbrook, a idéia de um “seguro da 
fome” foi reacendida em 1877 por Hamilton e Salisbury para impedir os liberais 
de fazer da terrível mortalidade na Índia uma plataforma na eleição seguinte. Lytton 
— ciente de que os membros radicais da Câmara dos Comuns defendiam o fi- 
nanciamento do fundo com uma combinação de impostos sobre a riqueza e redu- 
ções de gastos militares — abraçou o plano com a condição de que o financiamento 
fosse inteiramente regressivo, sem dano para as classes governantes ou o exército. 
Opôs-se com veemência a uma proposta de Hume, a quem obrigou a renunciar, 
que teria aplicado um rnodesto imposto de renda, “porque atingiria os grupos de 
rendas mais altas, europeus e indianos”. Sua preferência pessoal era por um im- 
posto da fome sobre as potenciais vítimas da fome (isto é, um novo imposto 
territorial sobre o campesinato) — medida que inflamaria o país inteiro e por isso 
foi rejeitada por Salisbury e o Conselho da Índia. Como alternativa, Lytton eJohn 
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trachey redigiram um programa de ação quase igualmente regressivo, reinstituindo 
um odioso imposto de licença sobre pequenos comerciantes (os profissionais li- 
berais eram isentos) atrelado a aumentos brutais nos impostos sobre o sa] em 
Madras e Bombaim (onde o custo do sal foi elevado de 2 para 40 annas* por 
maundS nº 
| Depoisdo expurgo, Hume juntou-se ao pequeno mas influente coro da opo- 
jsição a Lytton, liderado por Wedderburn, Cotton e Florence Nightingale (cuja 
icampanha para a reforma sanitária indiana fora desprezada pelo vice-rei). Digby, 
[principal cronista da fome, também retornaria à Inglaterra em 1880 como pala- 
dino das queixas de políticos liberais indianos. Em dezenas de reuniões na City, 
assim como na imprensa de Londres e na Câmara dos Comuns, eles afirmaram 
que as desastrosas e egoístas políticas britânicas, como o imposto do sal, e não a 
natureza, haviam sedimentado o caminho para a fome de-Madras, e defenderam 


uma nova política baseada em reduções do arrendamento da terra e de despesas 
militares, novos gastos em irrigação e saúde pública, 





crédito barato por um siste- 
ma de bancos rurais e um progressivo fundo para a fome. Florence Nightingale 
foi uma ativista particularmente entusiástica contra o imposto do sal, cuja vigên- 
cia, lembrava ao público, exigia a construção de um literal estado policial: “Uma 
torre comanda as usinas de sal, ocupada por um policial o dia todo. Fossos cir- 
cundam as usinas, patrulhadas por policiais a noite toda; os trabalhadores são 
revistados para impedir que levem sal nos bolsos...” 13 

A ênfase da oposição indiana em uma estratégia “civilizadora” (como a cha- 
mou Florence Nightingale), em vez de “imperial”, na Índia correspondia de perto 
a uma mudança paralela no pensamento de algumas sumidades liberais como John 
Stuart Mill, e convergia com a plataforma de nacionalistas moderados como 
Dadabhai Naoroji e Romesh Chunder Dutc, que achavam que talvez o governo 
autônomo indiano no Império fosse mais facilmente obtido em colaboração com 
os liberais ingleses humanitários, Impregnados de economia política millsiana, 
Naoroji e Dutt deitaram as fundações nativas do que cem anos depois se poderia 
chamar de a “teoria do subdesenvolvimento”, com suas sofisticadas críticas ao 
“dreno de riquezas” feito pela Grã-Bretanha na Índia. Embora os ensaios mais 


famosos, Poverty and Un-British Rule in India (1901), de Naoroji, e Famines in 


“mama rem 
*16º parte da rupia. (N, da 7) 


**Unidade de peso na Índia e outras partes da Ásia, que varia muito segundo a localidade: na Índia, de cerca 
de 11 a 38 quilos (a última sendo a maund do governo). (N. da T) 
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India (1900) e os dois volumes de Economic History of British India (1902 e 1904), 
de Duet, tivessem sido produzidos no desfecho do holocausto de 1896-1902, a 


estratégia polêmica básica dos dois — arrasar os britânicos com suas próprias es- 


tatísticas — já inquietava Lytton e seu conselho. De fato, às vésperas da fome em 
1876, Naoroji lera seu inovador trabalho “A Pobreza da Índia” (depois reim presso 
como folheto) para uma assembléia lotada na Sucursal de Bombaim da Associa- 
ção da Índia Oriental. O matemático párst, antigo professor de Gujarati no 
University College de Londres, arrasou a retórica hipócrita do “livre comércio” 
que o governo usava para mascarar a relação tributária da Índia com a Inglaterra. 
“Com uma carga de impostas de quase o dobro em relação à da Inglaterra, uma 
renda de um quinze avos e, além disso, uma sangria extenuante, pedem-nos que 
concorramos com a Inglaterra no livre comércio?” Isso era, disse, “uma corrida 
entre um inválido faminto e exausto e um homem forte montado a cavalo”."'5 

Essas críticas intelectualmente formidáveis causavam grande aborrecimento 
em Calcutá. Embora o governo conseguisse impor a aprovação dos impostos e da 
licença de sal, Lytton foi obrigado a tranquilizar a opinião pública indiana e in- 
glesa, à sua prolixa maneira habitual, sobre seus benevolentes propósitos: 


A única justificativa para o aumento que acabou de ser imposto ao povo da Índia, 
com a finalidade de assegurar este Império contra as piores calamidades de uma 
fome futura (...) é a garantia que demos de que uma soma não inferior a um mi- 
lhão e meio de libras esterlinas (...) seja anualmente empregada nele. (...) [AJs 
garantia[s) que meu colega financeiro foi autorizado a dar, em nome do Governo, 
são explícitas e completas em relação a esses pontos. Por isso, é ainda mais obriga- 
tório para a honra do Governo cumprir ao máximo essas garantias, sem subterfá- 
gios nem demora, para o adequado cumprimento das quais o povo da Índia não 


tem, e não pode ter, outra garantia senão a boa fé dos seus governantes. 6 


Mas o vice-rei mentia por trás das elegantes suíças. O seguro contra a fome era 
uma fachada cínica a fim de elevar as impostos para pagar impostos de algodão e 
financiar a invasão do Afeganistão. Pode-se encontrar a verdade na correspondên- 
eg 
cia de Lytton: “Lorde Salisbury pensa que estamos tentando com nossa atual 
medida conseguir mais renda do que necessitamos. E escrevendo a você confi- 
dencialmente, não posso negar que, emcerta medida e até certo ponto, isso é bem 
, Ê = Dye 
verdade. Mas se não nos aproveitarmos da atual situação (...) para extrair a renda, 
jamais conseguiremos reformar nossos tarifas aduaneiras, que necessitam doloro- 
ei » 7 
samente de reformas”, 
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a verdade, de a 1, todo o fundo acumulado foi usado para redu- 

“ara tarifa de produtos de algodão ou na guerra afegã”. Os liberais não levaram 

muito tempo para denunciar fraude tão óbvia, e durante sua famosa campanha 

em 1880, Gladstone repetidas vezes agitou as multidões contra à perfídia conser- 

vadora. “A garantia foi mantida?” trovejava. “A taxação foi arrecadada, Deu-se a 

palavra. À palavra foi totalmente violada. O dinheiro foi gasto. Desapareceu. Gasto 
na guerra ruinosa, injusta, destrutiva, no Afeganistão.” !!8 


As intrigas em torno do fundo da fome corriam paralelas à manipulação pelo 


overno da comissão imperial para investigar o desastre. Embora as “manobras 
P 4 manoi 


que envolvem a criação da Comissão da Fome sejam controladas sobretudo pelos 


irmãos de Strachey”, seu impulso parece ter vindo direto de Salisbury, cujas preo- 
cupações, diante de um ressurgimento liberal, eram estritamente partidárias. 
“Strachey também lhe explicará”, ele escreveu a Lytton em novembro de 1877, “o 
que temos conversado muito — a necessidade de algumas medidas serem toma- 
das pela Comissão da Fome no futuro, a fim de salvar-nos dos charlatães da Irri- 
gação. Eles sem a menor dúvida farão um combate intenso: pois observei que, 
sob a Presidência do Algodão, começaram a formar uma espécie de Liga (...) para 
a campanha Parlamentar.” Foi sugerido que o vice-rei podia tomar a bandeira dos 
adversários por um endosso inofensivo (“desde que ela se possa pagar”) da irriga- 
são como uma salvaguarda contra a fome. À presidência da comissão foi confiada 


sem perigo ao tenente-general Sir Richard Strachey que, como membro do Con- 


selho da Índia e irmão do chefe das finanças de Lytton, na certa não encontraria 


faltas em si mesmo nem no irmão. Formada no início de 1878, a comissão só 
apresentou um relatório em junho de 1880.11º 

“A criação da Comissão da Fome”, escreve um historiador, “foi realizada como 
um exercício político para apresentar um relatório favorável, em vez de uma res- 
posta abalizada a um dos mais importantes problemas do Governo da Índia. O 
General Strachey protegeu as políticas do irmão...”!2º O encobrimento, contudo, 
não foi unânime. Dois membros da comissão — o veterano especialista em Índia 
James Caird e o funcionário público H. Sullivan, de Madras — discordaram em 
linhas semelhantes à da política de Buckingham em 1876-77. Exortaram o gover- 
no a comprar e estocar grãos nos distritos mais propensos à fome, e no futuro 
socorrer os fracos e enfermos em suas aldeias natais. Essas sensatas recomenda- 
ções foram submetidas a ferrenha crítica pela maioria que, em vez disso, reafir- 
mou a política de Lytton dos acampamentos de trabalho e testes de distância, tarefa 


e salário, complementados como precisavam ser por asilos de pobres. Embora a 


OS FANTASMAS DE VITÓRIA 7 





comissão reconhecesse que o “problema essencial era mais a falta de trabalho que 
de comida”, a maioria apegou-se ao princípio benthamita de que o socorro devia 
ser duramente punitivo, a fim de desencorajar a dependência do governo.” 

O relatório, como se pretendia, absolvia em termos categóricos o governo de 
qualquer responsabilidade pela terrível mortandade. Como enfatiza Carol Hen- 
derson: “A Comissão da Fome de 1878 configurou o tom paraa [futura] resposta 
do governo, afirmando que a principal causa da fome era a seca, levando à falta de 
colheitas de alimentos de que depende a subsistência da população”."2 Em sua 
crítica à comissão de 1886, H. M. Hyndman observou, cáustico, que as fomes 
“são encaradas como devidas a “leis naturais, sobre as quais os seres humanos não 
têm controle algum. Atribuímos todos os sofrimentos sob os governos nativos ao 
mau governo nativo; pelos nossos próprios erros, responsabilizamos a “Nature- 
za” 123 Naoroji de modo semelhante pensou em “como é estranho os governantes 
britânicos não verem que afinal são eles mesmos a principal causa da destruição 
que resulta das secas; que é a sangria por eles da riqueza da Índia que estende em 
sua própria porta as consegiiências terríveis da miséria, fome e mortes de milhões... 
Por que culpar a pobre Natureza quando o erro está em sua própria porta?” 

O relatório convenceu a maioria do Parlamento (e alguns crédulos historia- 
dores modernos) de que estavam sendo tomadas medidas enérgicas para prevenir 
catástrofes futuras. Da mesma maneira como as promessas enganosas encobriram 
a apropriação indébita do fundo da fome, uma deliberada confusão parece ter 
sido semeada sobre as realizações da comissão. Ao contrário da crença popularem 
que a comissão legislara um obrigatório “código da fome”, o relatório saíra sur- 
preendentemente desdentado e só esboçava “princípios gerais” segundo a ortodo- 
xia utilitarista. “Em meados da década de 1 880, quatro ou cinco anos depois da 
publicação do Relatório da Fome, a maioria cas províncias tinha tais códigos, mas, 
à parte a segurança de obras públicas para o alívio da fome e ordens formais sobre 

interferência no comércio de grãos, não eram uniformes”.!? Assim como Calcutá 
se reservara em documento o direito de saquear o fundo da fome (“não havia con- 
trato legal”, afirmou Temple em 1890, “entre o Governo da Índiaeo povo india- 
no com referência a que o Fundo se dedique exclusivamente a fins da fome”), 
também recusou vincular-se por código à “mal adm inistrada e excessiva distrib ui- 
ção de socorro beneficente”. 

Contudo, convencido de que essas fomes não apenas eram inevitáveis, como 

trariam em seu rastro a revolução, Hume mais uma vez iniciou um debate públi- 


co sobre a necessidade de uma válvula de segurança política para o descontenta- 
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mento indiano, Te ã 


galeses das vio- 
| lentas irmandades republicanas da Irlanda, propôs a organização preventiva de 
| um movimento em prol de um governo autônomo moderado, que agisse como 
| interlocutor unificador para um governo liberal britânico. A questão se tornou 
. Urgente com o retorno dos conservadores ao governo em 1885, e Hume (com 
“gonsiderável solidariedade pela partida do liberal vice-rei Lorde Ripon) arquite- 
tou a fundação do Congresso Nacional Indiano em dezembro, tendo ele mesmo 
como secretário-geral. O ânimo dos representantes, escreve McLane, “era som- 
brio e contido. Eles se reuniram após uma série de malogros na conquista de re- 
formas. Nas recentes controvérsias em torno de gastos militares, voluntariado, 


Justiça imparcial e admissão de indianos na administração pública, os nacionalis- 
tas tiveram poucos ganhos”.!27 


A 


Enquanto isso, Naoroji foi para a Inglaterra concorrer ao Parlamento em 
Londres — Wedderburn chamou-o de um “movimento lateral” — com a ajuda 
: dos liberais-radicais e da Liga da Terra Nacional Irlandesa de Michael Davitr. 
Embora o amigo comum H. M. Hyndman já o houvesse advertido de que “o 
tempo de implorar, se algum dia existiu, já passara”, Hume, Naoroji e a distinta 
sociedade do Congresso apostavam o futuro da Índia justamente num apelo ba- 


('seado nos princípios da consciência inglesa."* Contudo, a violenta reação a um 


' Boverno autônomo irlandês nos anos seguintes deveria tê-los advertido, a era de. 


Ê Gladstone.e. 1..S..Mill.cedia.lupar.à xenofobia e ao Novo Imperialismo. Novas 


1 . . .. . . e 
:fomes, mais terríveis do que se poderia imaginar, já estavam sendo inçcubadas no 
substrato de pobreza cada vez maior da Índia. 





Dois 


“Os pobres comem seus lares” 


À história não contém registro de um tão terrível e perigoso 
estado de coisas, ese não forem tomadas medidas imediatas 


de socorro, toda a região deve ficar despovoada. 


— Governador de Shanxi, 1877 


A Índia não estava só em sua miséria. Embora seu destino surpreendentemente 

despertasse pouca atenção na Inglaterra, dezenas de milhares morriam de fome e 

cólera na Província Noroeste do Ceilão, sobretudo em Jafnapatam e Kadavely.! 

Enquanto isso, eram relatados horrores comparáveis no norte da China; na Coréia, 
no sul de Java e em Bornéu, Visayas, Egito, Argélia, Marrocos, Angola, África do 
Sul e nordeste do Brasil. Por toda a vasta região indo-pacífica, as leituras baro- 
métricas “caracterizavam-se pelos mais extremos desvios da pressão normal (...) 

desde que começaram os registros”. A metade atmosférica da ENSO — a enorme 
gangorra atmosférica da Oscilação Sul, cujo ponto de a poio era próximo da Li- 
nha Internacional de Mudança de Data no centro do Pacífico — causava estragos 
nos registros meteorológicos em todas as partes do mundo. Em Santiago do Chi- 
le, a pressão padronizada da estação despencou de quase normal, em agosto de 
1876, para a mais baixa já registrada em setembro, ao mesmo tem po que, de modo 
inverso, nos barômetros de Jacarta começaram a subir rapidamente em setembro, 
alcançando uma altura recorde em agosto de 1877 (3,7 desvios-padrão acima da 
média). “A extensão espacial das anomalias de pressão foi imensa, com registros 
ocorrendo no Líbano, na Austrália ena Nova Zelândia”. De modo semelhante, as 


temperaturas da superfície e as temperaturas das brisas marinhas à noite, de outu- 
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inconstante Monção do Leste Asiático e a em geral confiável Monção Árabe (cuja 
precipitação sobre a bacia do Nilo Azul nas regiões montanhosas etíopes torna-se 
a inundação anual do rio) desastrosamente não alcançaram suas latitudes normais. 
O aparente retorno às condições mais normais em fins de 1877 produziu de for- 
ma abrupta um surto secundário de condições do El Nifio no início de 1878, 
quando a pressão mais uma vez despencou em Santiago e subiu em Jacarta. No 
nordeste do Brasil, a seca continuou pelo outono de 1879. 


AMÉRICA * 
DO NORTE 


ANTÁRTIDA 





Figura 2.1 A Seca Global, 1876-765 


O impacto da seca do El Nião foi agravado pela pior recessão global do século 
pd “A inebriante expansão econômica da Era do Capital”, escreve Eric Foner, 

chegou a uma abrupta parada em 1873”, O estouro de uma bolha especulativa 
das ações das ferroviais americanas (simbolizada pelo colapso da Jay Cooke and 
Company de Nova York) logo se tornou uma crise mundial que “criou um ambiente 
de negócios inteiramente novo, de desenfreada concorrência e inexorável espiral 
de queda de preços”.3 O massacre do capital fictício em Wall Street foi pontual- 
mente seguido pela queda de preços reais na Bolsa de Algodão de Manchester e o 
vertiginoso aumento do desemprego nos centros industriais de Pensilvânia, Nova 
Gales do Sul, Saxônia e Piemonte. A deflação logo passou a ser também uma ameaça 
batendo na porta dos agricultores tropicais. O abrupto declínio da demanda 
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metropolitana de produtos tropicais e coloniais básicos coincidiu com um enot- 
me aumento nas exportações agrícolas, quando as ferrovias abriram as pradarias 
americanas e russas e o Canal de Suez encurtou as distâncias entre a Europa, a 


Asia e as Antípodas. O resultado em toda parte foi a intensificada competição e a 


“queda abrupta da renda agrícola. Os preços nos mercados mundiais de algodão, 


atroz, tabaco e açúcar despencatam em muitas regiões para seu custo de produ- 
ção, ou até menos.! 

Os milhões de fazendeiros apenas recém-incorporados às redes de mercado 
ou cadeias do comércio mundial foram desse modo açoitados por perturbações 
econômicas, cujas origens pareciam tão Mnstetiosas quanto as do tempo. No oeste 
da Índia, na Argélia, no Egito (que mergulhou na bancarrota em 1876), e no 
nordeste do Brasil, além de Angola, Queensland, Fiji e Samoa, onde os interesses 
de Lancashire haviam orquestrado a conversão de extensas áreas de agricultura de 
subsistência em áreas de produção de algodão durante a Guerra Civil americana, 
a estrondosa prosperidade desmoronou com o retorno das exportações de algo- 


dão do sul, encalhando centenas de milhares de pequenos fazendeiros em pobreza 


e dívidas (ver Tabela 2.1) 


Tabela 2.1 
A “Fome de Algodão” e depois 
(Porcentagem das importações de algodão pelo Reino Unido) 





EUA Egito Brasil Índia 
Edna as e E SS SAS vendo E HP OS o qu BS 
1860 80 3 l 15 
1865 19 21 6 50 
1870 54º 12 5 25 





Fonte: Adaptada de “King Cotton: Monarch or Pretender?”, de David Surdam, Economic History 
Review 61:1 (fev. de 1998), p. 123. 


Os produtores de açúcar no Brasil, nas Filipinas e nas Índias Orientais Holande- 
sas foram igualmente atingidos pelos preços'em queda e a ascendente competição do 
açúcar de beterraba europeu, enquanto as tradicionais exportações de grãos, lá ecouro 
do Marrocos declinaram diante da nova competição da Austrália e da Índia após a 
abertura do Canal de Suez. No Cabo, os produtores de trigo e vinicultores, junto com 
os criadores de gado, enfrentaram “os frios ventos do livre comércio e das dívidas”, 
além “da inflexível ortodoxia das finanças imperiais no modelo do Standard Bank”. 
Os produtores de chá chineses também tiveram de lidar com a repentina rivalidade de 
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Figura 2.2 Fome na China, 1876-78 
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No verão, o grande clamor das pessoas era por chuva. Agora é pela própria vida. 
Tendo terminado seu milho, comem farelos de grão, talos de batata, casca de olmo, 
raspas de trigo-sarraceno, folhas de nabo e sementes de grama, que juntam nos 
campos € limpam da poeira com peneira. Quando tudo isso se esgota, eles demo- 
lem suas casas, vendem a madeira, e dizem em todos os lugares que muitos co- 
mem os juncos podres de ksoliang (talos de sorgo) do telhado, cujas folhas secas 


em geral queimam como combustível (...) (depois) vendem as ro upas e os filhos”. 


Com o início do inverno, “a deficiência calórica foi agravada pelo frio, poisa curva 
dos preços de combustíveis acompanhou a dos grãos”. Os cam poneses não ti- 
nham outra escolha senão queimar o que sobrara de suas casas para conseguir calor, 
O famoso missionário americano Samuel Wells Williams foi perseguido enquan- 
to viveu pelas imagens das “pessoas pairando: como espectros sobre as cinzas de 
suas casas queimadas e fazendo piras para si mesmos diante das ruínas dos seus 
templos”.!3 

Quando não restou mais nada para fazer fogueiras, os camponeses que prefe- 
riram não fugir para as cidades de Jiangsu, no sul, recorreram ao extraordinário 
estratagema de aglomerar-se juntos em gigantescas covas subrerrâneas. “No su- 
búrbio, a leste de Ch'ingchou”, relatou o missionário galês Timothy Richard, “qua- 
tro covas desse tipo foram cavadas. Em cada cova, até 240 pessoas aconchegavam-se 


em busca de calor. Um terço delas sucumbiu em um mês e meio, deixando vagas 


-avidamente disputadas”. O cônsul britânico em Yantai escreveu no final do in- 


verno sobre o colapso dos esforços de socorro nos m unicípios de Shandong atin- 
gidos pela seca. “As sopas dos pobres do Governo em I-tu Hsien ainda continuam 
a oferecer um socorro escasso, mas é uma tristeza que seu dinheiro agora se esgo- 
tou e eles logo fecharão as portas... [O] magistrado do distrito divulgou uma Pro- 
clamação exortando os ricos a mais uma vez contribuírem, mas eu receio que não 
tenha surtido efeito. Logo percebo como é impotente um magistrado de distrito 
para lidar com um mal tão gigantesco quanto este.”!5 

Há um grande debate entre historiadores sobre até que ponto uma “econo- 
mia moral” explícita, com tradições ritualizadas de protesto e redistribuição, ope- 
rava durante a escassez de comida em sociedades fora da Europa Ocidental. Alguns 
dos mais fortes indícios vêm dos relatos de missionários sobre a fome em Shandong, 
onde as camponesas organizaram manifestações altamente tratralizadas, indi- 
cadoras de precedentes habituais, contra à pequena fidalguia rural avara e os ma- 
gistrados desonestos. Num hsien (município), “um grupo de rmulheres dirigiu-se 
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a para a casa de um homem rico (... apossou-se dela, preparou uma 


refeição ali e depois dirigiu-se para a casa seguinte em busca da refeição seguinte” 
e assim por diante. Em outra localidade, camponesas furiosas enfrentaram um 


magistrado venal que vinha embolsando fundos do socorro de Pequim: 


Um dia, cem mulheres, cada uma com seu cutelo e tábua de cozinha, foram ao 

“ Yamen e sentaram-se no pátio. Os subalternos perguntaram-lhes a que vinham. 
Elas disseram que desejavam falar com o magistrado (,..) Assim que ele apareceu, 
uma das mulheres, escolhida como porta-voz, gritou: “O magistrado que rouba o 
dinheiro dos pobres, em vez de dá-lo quando eles estão SngrtEndo de fome, mere- 
ce ser cortado em pedaços assim!” Então os cem cutelos Bateram nas tábuas como 
um refrão, e todas as mulheres cantaram em coro: “Aquele que rouba o dinheiro 
dos pobres merece ser cortado em pedaços assim!”!6 


J Essa organização militante, porém, em geral só foi possível na fase inicial, 
MO Pas : E ' E É ; 
- antes de a fome começar a dissolver o tecido social da aldeia e, por fim, da pró- 


pria família ampliada. Próximo à primavera de 1877, o hsien de Shandong atin- 
gido pela fome já se achava parcialmente despovoado por morte e emigração. 
“Em Chikien, uma aldeia de 200 famílias”, escreveu um missionário ao Shangai 
Courier, “constatei que trinta famílias haviam demolido suas casas para vender 
a madeira e o colmo a fim de comprar comida; trinta famílias haviam partido, 
e vinte indivíduos morrido de fome. Em Kiang-kia-low, com uma população 
de trinta a quarenta famílias, quarenta e sere indivíduos morreram de fome. Em 
Li-kai-chwang, de 100 famílias antes abastadas, trinta pessoas já haviam morrido 
de fome. Em Po-wang, de sessenta famílias, quarenta pessoas estavam mortas € 
sessenta haviam ido embora. Em Masoong, de quarenta famílias, quarenta in- 
divíduos pereceram”.!” Num único Asien, noticiou-se que mais de 100 mil de- 
pendentes haviam sido vendidos em servidão para empreiteiros do sul, embora 
O governo mais tarde invalidasse todas as vendas forçadas de mulheres e crian- 
ças durante a fome.'* O missionário italiano padre di Marchi descreveu o dolo- 
roso cálculo do desespero que se abatera sobre a honra familiar pela sobrevivência 
nas aldeias atingidas de Shandong. “Em uma aldeia, inteiramente pagã, onde 
fui distribuir socorro, todas as mulheres, com exceção de duas muito velhas, e 
todas as crianças de ambos os sexos tinham sido vendidas.” Por outro lado, em 
outra aldeia que ele visitou, muitas das famílias se suicidaram para “evitar a ig- 
nomínia da mendicância”," 
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Figura 2.3 Uma mãe vendendo os filhos para comprar comida, Chin-Kiang, 1877 


Às autoridades provinciais pareciam impotentes. Eram muito mais eficientes 
executando aos milhares os bandidos movidos pela fome, em geral por “fome len- 
ta, agonizante, nas gaiolas da dor”, do que distribuindo socorro no campo.” “Se- 
gundo Richard”, informou o correspondente de The Times, “eles distribuíram 
apenas 43 mil taéis (mais ou menos 14 mil libras) para todos esses oito distritos 
— uma mera esmola para tão grande calamidade”?! Os missionários calcularam 
que os esforços do socorro oficial apenas alcançaram de 20 a 40 por cento da 
população atingida em cinco províncias.” Como observou Mayers em Pequim, o 
Império falira.? O excedente de renda acumulado desde o fim da guerra civil de 
Taiping fora gasto em expansão imperialista na Ásia Central ou na construção de 
fortes e arsenais costeiros. O império precisou obter cada vez mais empréstimos 
das potências estrangeiras, a taxas de juros extorsivas. A crucial receita alfandegá- 
ria de 1877 e 1878, por exemplo, foi garantia de um empréstimo de-21 milhões 
levantado pelo Hongkong and Shangai Bank, usado para saldar os custos da con- 
quista de Xinjiang. Deixados à própria sorte a maioria dos governos provincia- 
nos já se achava quebrada perto do início da seca. Como assinalaram os censores 
imperiais, em irada nota em agosto de 1877, as reservas financeiras restantes logo 
foram saqueadas pelas cormptas autoridades responsáveis pelo socorro.“ Tampouco 


havia recursos escondidos na zona rural para compensar a penúria oficial, No nível 
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ocal, quando a ajuda do governo era inconstante, 05 camponeses aviam tradício- 
nalmente contado com as fraternidades de juramentos de sangue (baibui) e as 
sociedades de empréstimo mútuo. Durante o terrível inverno de 1876-77 em 
“Shandong, contudo, o sistema entrou em colapso, trazendo descrédito permanente 
para as sociedades que não conseguiram salvar seus membros.” 

Não surpreende que alguns agricultores preferissem lutar por sua sobrevivên- 
cia. Muito mais que na Índia dividida por castas, a proliferação de seitas e tradições 
religiosas clandestinas contra os chings oferecia aos heterodoxos camponeses chine- 
ses uma matriz cultural para organizar e legitimar a insurreição agrária. No sudoeste 
de Shandong, perto do fim da seca, “um certo Zhu Ahen-Guo, que ganhava a vida 
como curandeiro, afirmava ser descendente da dinastia governante Ming e insur- 


giu-se. (...) A pobre população da região juntou-se à sua bandeira, e resistiu durante 


quase um mês antes que as chuvas copiosas chegassem e os seguidores de Ahen-Guo 


se dispersassem para retornar aos seus campos agora cultiváveis”.” 
Mais comumente, aldeias inteirás fugiam para as cidades ricas do sul. Esse 


sistema organizado de migração e mendicância coletiva era conhecido como F'ao- 


Jang, e claramente diferenciado na lei e na tolerância popular da vagabundagem 
+ 


(criminosa) comum.” Diante da “ameaça de um campesinato vagando a esmo, 
sem objetivo, com todas as consegiiências que isso acarretava”, o governo tentou 
canalizar e arregimentar a migração com a ajuda das elites urbanas.” Embora 
Pequim fosse cercada por postos de fiscalização durante a fome, a pequena fidalguia 
rural rica nas cidades de Kiangsu recebeu ordens de manter seus portões abertos 
para os refugiados honrados do norte. Às pessoas de Shandong eram ciosamente 
registradas em abrigos urbanos e recebiam cupons para mingau de arroz, roupas 
usadas e até cuidados médicos básicos. Mais tarde, depois que a seca abrandou, 
receberam verbas de viagem para retornar às suas casas, onde os magistrados muitas 
vezes faziam empréstimos de sementes e bois para assegurar o reinício do ciclo 
agrícola (e fiscal). Mas quando, às vezes, o êxodo do norte já se tornara demasiado 
opressor ou ingovernável, como ao longo da fronteira de Shandong-Kiangsu em 
1877, os chings não tiveram escrúpulos em enviar tropas para rechaçar os refugia- 
dos ou mesmo massacrá-los.?º 

Enquanto o tumulto em Shandong desviava a atenção oficial, a fome logo se 
espalhava por todo o município de Shanxi e a maior parte de Shaanxi, Hebei e 
Henan, assim como pelos de Hubei, Anhui eJiangsu, no norte. Em Hebei e Jtangsu, 
a seca foi acompanhada, como ocorre com fregtiência, por devastadoras pragas de 


gafanhotos. No total, mais de 90 milhões de pessoas passaram fome numa área 
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TTOT QUE a : 1 raro nrde-era-tercdrro-s-semtHaesto-pop 
anticristão (os missionários chamavam-na de “insensível Henan”), não havia ne- 
nhum missionário permanente para escrever crônicas sobre o avanço da fome, mas 

o governador comunicou a Pequim que tinha sido perdida mais de metade da 
colheita e Kaifeng fora invadida por 70 mil refugiados.” Outras versões locais 
descreviam canibalismo, banditismo e a morte de mais de um terço da população 
nos municípios mais atingidos. No hsíen de Lushan, famoso reduto de banditismo 

e rebelião, os camponeses e operários pobres que mantinham o sistema de irriga- , 
ção (localmente conhecido como tangjiang) se insurgiram em massa. “Diante de 
proprietários de terra obstinados, pouco dispostos a prestar socorro, o tangjiang 
abriu os silos locais e distribuiu os grãos para os pobres. Esse ato incentivou ou- 
tros camponeses a juntar-se ao movimento, e O número de participantes chegou a 
dezenas de milhares. Só a convocação de um grande contingente de tropas do 
governo conseguiu reprimir o tumulto” * 

De modo semelhante, passou-se quase um ano antes que a comunidade es- 
trangeira tivesse qualquer avaliação da magnitude da fome em Shaanxi (Shensi). 
As autoridades provinciais recusaram ofertas de ajuda da Missão Nacional britã- 
nica, mas permitiram que dois representantes, E Baller e George King, fizessem 
uma breve visita. A mortalidade nos quarenta municípios do grande vale do Rio 
Wei, berço da civilização Han, foi chocante, “Esqueletos humanos”, contava mais 
tarde uma história provincial, “estendem-se 20 longo das estradas. Em média, um 
município grande perdeu entre 100 mil e 200 mil vidas, e mesmo um pequeno, 
cerca de 50 mil ou 60 mil. O único meio possível de desfazer-se dos cadáveres foi 
cavar enormes buracos, que ainda hoje são chamados de “buracos de dez mil ho- 
mens; as crianças mortas foram jogadas em poços de água.” Os agricultores 
enfraquecidos pela fome muitas vezes eram liquidados por matilhas de lobos — 
“empanturrados e estupidificados com o excesso de muitas comidas horríveis” —- 


que rondavam os subúrbios de aldeias e cidades.” 


SHANXI: O INDIZÍVEL 


Mas o macabro clímax da fome foi na vizinha Shanxi (Shansi), uma província 
interior empobrecida, do tamanho de Inglaterra e País de Gales juntos, com uma 
população de 15 milhões. A seca se entrincheirara ali desde 1875, mas as densa- 
mente povoadas prefeituras do sudoeste da província haviam por algum tempo 


conseguido aliviar a escassez de comida com importações do Vale do Wei. Mas a 
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falta total de colheitas também ali foi de fato uma sentença de morte para cente- 


E camponeses na vizinha Shanxi.º Mais uma vez, à burocracia 
ching reagiu com excruciante lentidão, No início de 1877, um censor queixou-se 
da corrupção na administração do socorro em Shanxi, e Pequim depois emitiu 
um decreto adiando a coleta de impostos sobre a terra. Mas só em março, todo 
um ano depois da estiagem, uma série repentina de urgentes apelos na Imperial 
Gazeste revelou que os silos do sul de Shanxi estavam vazios é os camponeses ago- 
ra subsistiam de bolinhas de barro ou dos cadáveres dos vizinhos mortos.” Como 
enfatizou o governador Li Hon-nien, em seu relatório ao estilo de obituário, todo 
O estrato social fora eliminado de cima à baixo: 


À seca com a qual a província tem sido castigada há vários anos sucessivos resultou 
numa fome de intensidade e extensão até então desconhecidas. À medida que o 
outono avançava para o inverno, o número dos privados de socorro aumentava 
diariamente, até se poder contá-los aos milhões. As classes mais baixas foram as 
primeiras a ser atingidas, e logo desapareceram ou se dispersaram à procura de 
subsistência em outro lugar. Agora a fome atacou os prósperos e os ricos, que se 
vêem reduzidos a uma miséria crescente a cada dia que passa, e por sua vez estão 
morrendo ou seguindo os que migraram para outro lugar. No período inicial da 
penúria, os vivos alimentavam-se dos corpos dos mortos; em seguida, os fortes 


devoraram os fracos; e agora, a privação geral chegou a tal clfmax que os homens 
devoram os de sua própria carne e sangue. 


Todos os esforços atrasados de Pequim a fim de mandar grãos para as regiões 
montanhosas de loesse haviam sido frustrados pelo colapso do sistema de transpor- 
tes. À condição do Grande Canal, linha vital de comunicação com o norte do inte- 
rior da China, de suprema importância para os excedentes de arroz do Vale do Yangzi, 
era especialmente desesperadora. “O mais extenso e importante canal do mundo”, 
escreveu um correspondente do New York Times, “é agora não navegável por cente- 
nas de milhas, os antigos canais invadidos pelo mato e obstruídos pelos cascos apo- 
drecidos de centenas de juncos imperiais que antes transportavam seu tributo anual 
de grãos para a capital”. Os rios que outrora alimentavam com água o canal ha- 
viam sido isolados pelo realinhamento do Rio Amarelo ou sedimentados pela negli- 
gência do governo. Em consegiiência, o nível da água no canal caiu drasticamente 
com o início da seca, e foram feitos apenas esforços desordenados para dragar partes 
do canal ou, alternativamente, enviar grãos em pequenas flotilhas subindo o Rio 
Amarelo, que ficara raso com a seca é traiçoeiramente sedimentado.* 
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Figura 2.4 Desfiladeiro de Guguan: “O caminho era demarcado pelas carcaças de homens e 
animais.” 
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Com os Sarregamentos de arroz retidos no Sul, o. governo pela primeira vez 
recorreu aos excedentes de trigo da Manchúria. Embora os camponeses manchus 
respondessem Com enormes embarques de grãos, o avanço para os centros da fome 
generalizada em Henan, Shaanxi e Shanxi foi fatalmente impedido por uma su- 
cessão de gargalos, o primeiro no próprio porto de Tianjin. Como se queixou R. 
Forrest, cônsul britânico em Tianjin e presidente do Comitê de Socorro da Fome: 
“Em novembro de 1877, este aspecto dos negócios ficou simplesmente terrível. 
(...) O Tientsin foi inundado por material de cada porto existente. O cais tinha 
pilhas de grãos da altura de uma montanha, os depósitos do Governo estavam 
abarrotados. Foram acionados todos os meios possíveis para tránsportá-los, os 
cursos d'água acabaram lotados de embarcações e as estradas bloqueadas por car- 
roças”, *! Outros gargalos diminuíram a velocidade do avanço dos grãos de socor- 
ro pela planície do norte da China, apesar dos avisos de que a população do sul de 
Shanxi “tem grande chance de acabar absolutamente extinta”. A crise de trans- 
porte atingiu um crescendo de pesadelo no Desfiladeiro de Guguan, o estreito 
portão montanhês para o sul de Shanxi. O cônsul Forrest percorreu a trilha de 


200 quilômetros de comprimento para ver em pessoa o caos: 


Reina suprema uma assustadora desordem (...) cheia de [enorme tráfego de) au- 
toridades e comerciantes, todos decididos a conseguir passar seus comboios pelo 
desfiladeiro. Fervilhavam fugitivos, mendigos e ladrões (...) camelos, bois, mu- 
lase burros (...) eram abatidos pelas pessoas desesperadas querendo salvar a pró- 
pria carne (enquanto os grãos que deviam estar transportando para Shansi 
apodreciam e alimentavam os ratos de Tientsin). Viajar à noite estava fora de 
cogitação. O caminho era demarcado pelas carcaças de homens e animais, e os 
lobos, cachorros e raposas logo punham fim ao padecimento de algum (doente) 
desgraçado que se deitasse (...) naquele terrível desfiladeiro. (...) Jamais ocorreu 
às autoridades qualquer idéia de empregar as.pessoas famintas para construir 
novas estradas ou aperfeiçoar as velhas. (...) Quadrilhas de bandidos perigosos 
nas colinas aterrorizavam os viajantes. (...) Nas casas em ruínas, encontravam-se 
Os mortos, os agonizantes e os vivos apinhados (...) e os cachorros domésticos, 
impelidos pela fome, se banqueteavam nos cadáveres descobertos em toda par- 
te, e logo eram também avidamente apanhados e devorados. (...) As mulheres € 
as meninas eram vendidas em grupos a traficantes, que aproveitavam a oportu- 
nidade para ganhar dinheiro dessa forma abominável, e o suicídio era tão co- 
mum que raras vezes chamava a atenção. 
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Figura 2.6 “Os vivos lutam pela carne 


Figura 2.5 “Suicídios em conseqiiência 
da fome” 


dos mortos” 1 

Quando Richard, vestido de chinês, atravessou a escarpa de mais de 4 mil metros 
de altura e chegou a Shanxi mais tarde naquela estação, mil pessoas morriam de 
fome todos os dias, e o representante da Sociedade Missionária Batista, “estarrecido 
coma magnitude da catástrofe”, achou que testemunhava uma cena do Apocalipse. 
Mal choveu durante três invernos. Muitos silos do município estavam vazios há 
anos ou tinham sido saqueados por magistrados venais, ao mesmo tempo que o 
governo da província, esmagado pelos custos da recente guerra de genocídio civil 
entre muçulmanos e hans, não tinha fundos para financiar o socorro. Enquanto 
isso pragas de gafanhoto haviam devorado cada folha de relva que escapara da seca, 
e o campo outrora fértil se transformara num deserto ocre, envolto pelas uivantes 
tempestades de poeira. “Essas pessoas derrubam suas casas, vendem as esposas e fi- 
lhas, comem rafzes, carne putrefata, barro e lixo, uma novidade que não dá para 
imaginar. (...) Se isso não bastar para despertar a piedade, a visão de homens é mu- 
lheres deitados, impotentes, à margem da estrada, ou de mortos dilacerados porcães 
famintos e corvos, talvez baste; e à notícia que chegou a nós nos últimos dias, de 
crianças sendo fervidas e comidas, é tão assustadora que só a idéia já nos faz tremer”. 

De fato, a correspondência das autoridades chings confirma que as “crianças 
abandonadas pelos pais (...) foram levadas para lugares secretos, mortas e con- 
sumidas”.*! Richard depois descobriu carne humana sendo abertamente vendida 
nas ruas e ouviu histórias “de pais permutando os filhos pequenos porque não 
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poderiam matar e comer os próprios filhos”, Os residentes quelarm-atoda-pas 
armados com lanças e espadas como proteção — também “não se atreviam a ir às 
fossas pegar carvão, tão necessário ao aquecimento e à cozinha, pois as mulas e os 
donos haviam desaparecido, tendo sido comidos".º (Richard, por outro lado, fi- 
cou impressionado “com a ausência de assaltos aos ricos”, em meio a tanta mor- 
te.)º Outra testemunha européia da catástrofe, o bispo católico romano de Shanxi, 
confirmou as mais perturbadoras observações em uma carta ao procurador dos 
Padres Lazaristas (depois citadas em The Times): “Antes, as pessoas se restringiam 
ao canibalismo dos mortos; agora matam os vivos para comer. O marido devora 
a esposa, os pais comem os filhos ou os filhos comem os pais: isso agora é a notí- 
cia diária” 5! 

Quase dois anos depois do início da seca/fome, em 10 de maio de 1878, 0 
embaixador britânico em Pequim comunicou ao ministro do Exterior, Lorde 
Salisbury, que embora chuvas recentes houvessem melhorado a situação em Hubei, 
quase não se via sinal algum de socorro em Henan ou Shanxi: 


As cartas dos missionários que permaneceram ali são apenas versões Estereotipa- 
das das mesmas visões dolorosas repetidas infinitamente. Todos os horrores 
imagináveis que a fome pode Provocar parecem ter ocorrido em grande escala. 
Preferirfamos esperar que a extensão do desastre tivesse sido exagerada, se os nú- 
meros de imigrantes pobres que agora se vêem morrendo de penúria nos portões 
e nas ruas da própria Pequim, e a predominância singular de febres malignas na 
capital, não atestassem sua veracidade. Ouvi ontem, de uma boa autoridade, que 
foram computados não menos que 7 milhões de pessoas mortas nessa fome. Só a 
Província de Shansi parece ter perdido 5 milhões de habitantes no último inver- 


no. Se a seca continuar, não é improvável que toda a região fique despovoada.'2 


Estes relatos dos horrores em Shanxi acabaram circulando em todo o mundo por 
cabograma e mais tarde extensamente publicados em China” Millions, a famosa 
publicação missionária britânica mensal. “Era necessário trazer para a imaginação 
das pessoas aqui em casa o que lá ocorria”, escreveu o editor Hudson Taylor, “as 
horripilantes histórias das condições da fome contadas por testemunhas ocula- 
jres”. Shanxi, em particular, preocupava os cristãos pois se acreditava que ali fosse 
io epicentro do diabólico ópio, onde as massas passavam fome porque “oito, entre 
dez, fumavam ópio”, e haviam abandonado o cultivo de grãos. “Veja aquele po- 
bre miserável com a pele emaciada”, escreveu Taylor no editorial, “desfez-se da 
terra, da casa, da mobília, dos filhos e dos próprios corpo e cama, e vendeu a es- 
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breza, desgraça, doença e miséria inigualáveis em (...) qualquer outro país”.5: 
Enquanto isso, em Londres, um Fundo de Combate à Fome na China era orga- 
nizado pelos Jardines, Mathesons, Reids e outros antigos pilares do comércio de ópio. 
Descrevendo a catástrofe como “sem paralelo na história do mundo”, o comitê de 
Londres fez circular um folheto feito por um pintor chinês ilustrando cenas macabras 


de camponeses de Henan se suicidando ou comendo os vizinhos mortos.”! Embora o 


posa ou a alugou para prostituição, e tudo pelo ópio: (...) Essa éaorigenrde po- | 


socorro às vítimas búlgaras das atrocidades turcas, após os apelos para ajudar a famin- - 


ta Madras, fosse filantropia mais popular de primeira página, os partidários das mis- 
sões de combate à fome na China o receberam “comg uma oportunidade enviada 
pelo céu para disseminar o evangelho”. Ali estava uma alavanca arquimediana, acre- 
ditava-se, para abrir todas as “nove províncias [do norte) once a escuridão reina inque- 
brantável".é De fato, a Conferência Missionária Geral em Xangai, em 1877, lançou 
um famoso apelo “para que a Igreja Cristã evangelizasse a China na atual geração”, 
aproveitando-se do que Arthur Smith chamou de à “maravilhosa abertura” da fome.” 
“A distribuição de verbas por homens valentes e judiciosos, que se dedicam ao iraba- 
lho de [socorro)”, acrescentou o cônsul britânico no mesmo ano, “fará mais para abrir- 
nosa China que uma dezena de guerras” 5! Guo Songtao, primeiro secretário de Estado 
da China para a Inglaterra, embora revoltado com o regozijo britânico com a “abertu- 
ra” gerada pela fome, achou político endossar a campanha de socorro.º (A colheita de 
“cristãos do arroz”, convertidos pela fome, como na certa es perava Guo Songtao, teve 
vida breve, e os missionários logo se queixavam da recaída de seus convertidos. “Os 
resultados espirituais de tanta filantropia em Shansi”, escreveu um deles por volta de 
1890, “têm sido muito decepcionantes. (.) [Alpós treze anos de trabalho, a Missão 
Batista só contou cerca de trinta convertidos” )ºº 

Nos Estados Unidos, o famoso missionário e sinólogo pioneiro Samuel Wells 
Williams fez um apelo público ao Congresso para que fosse devolvida parte da 
indenização extorquida da China em 1859. Embora “pareça quase impossível salvar 
as pessoas em Shansi”, escreveu, “os esfomeados em, e ao redor de, Tsinan, Schan 
Chau, Chau e no oeste podem e devem ser atingidos”. Um projeto de lei foi, as- 
sim, redigido por um congressista simpatizante. Mas o humanitarismo missioná- 
rio e mesmo os interesses comerciais americanos foram superados em importância 


pela violenta reação do Oeste do país contra o suposto “perigo amarelo” da mão- 


de-obra imigrante. À começar pelos terrenos baldios de São Francisco em 1876, a : 


violência antichinesa espalhou-se como um rástilho de pólvora pelas desoladas 


cidades e acampamentos das vias férreas nos estados do oeste. No Congresso, em 
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| conseqiiência, “o preconceito contra os chineses era forte demais; o senador Hamlin 
apresentou o projeto de lei de modo desfavorável, alegando que os famintos esta- 
riam todos mortos antes de o dinheiro chegar a eles na China”. 

As outras potências foram tão inflexíveis quanto os Estados Unidos na co- 
brança de indenizações à China faminta. Enquanto isso, relatórios começaram a 
revelar o terrível custo da fome em Shaanxi, Hebei e Henan, onde, como vimos, 
o feroz antiestrangeirismo desencorajara o contato missionário. Só no início de 
1879, por exemplo, os europeus conseguitam um vislumbre em primeira mão das 
condições em Henan, quando W. Hillier, outro cônsul britânico que trabalhava 
pelo Combate à Fome na China, passou pela província a caminho de distribuir 2 

«mil taéis de prata em Shanxi. No sul de Henan, a terra já voltara a ser cultivada, e 
multidões enfurecidas, gritando insultos e slogans coritra estrangeiros, ameaçaram 
Hillier nas ruas; mas no norte, onde ainda reinava a seca, seres humanos vivos 


continuavam sendo uma visão rara numa paisagem silenciosa: 


Muitas cidades e aldeias estavam quase vazias. (...) [Não ouvimos] nada além do 
eco dos nossos próprios passos quando passávamos às pressas pelas (...) cidades 
dos mortos. Tivemos a curiosidade de entrar numa daquelas casas, mas a visão 
que nos aguardava ali causou a nós dois um choque tão terrível que não entramos. 
(...) Desistimos de falar muito das coisas que vimos. À miséria era profunda de- 
mais para ser discutida. Em algumas casas, só se viam os mortos em caixões ou 


cobertos de tijolos pelas famílias — para frustrar a possibilidade certa de serem 
exumados e comidos por vizinhos famintos. 


Reconhecendo que, se o socorro de grãos não chegava deviam ir buscá-lo, al- 
deias inteiras continuaram, ao longo de todo o inverno de 1878-79, a abandonar 
suas casas em desesperadas migrações para as capitais das províncias, e sobretudo 
para o grande entreposto de Tianjin. Sem o saber, transportavam as mortais epide- 
mias que eram incubadas nos fétidos acampamentos de socorro e favelas. “Cem mil 
refugiados [sobretudo de Shaanxi] juntaram-se em Tianjin, achando abrigo em “an- 
tros feitos de lama e talos de painço', mas o tifo propagou-se de repente e, no tempo 
frio, 400-600 morriam todas as noites.” A provação era ainda mais lamentável por- 
que muitos milhares estavam quase nus depois de terem vendido as suas roupas muito 
antes por comida.º Essa fase causada pela epidemia provocada pela fome teve um 
impulso microbiológico que estendeu a mortalidade muito além dos limites espa- 


ciais ou sociais da fome em si. Assim, o tifo trazido pelos refugiados da fome matou 
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nobres chings e europeus, além de dezenas de milhares dos habitantes plebeus de 
cidades em Pequim e Tianjin. Da mesma forma, a cólera, incubada nos distritos 
atingidos pelas inundações de Fujian em 1876, penetrou no norre pelas cidades li- 
torâneas da China até chegar ao sul do Japão. 

Embora as chuvas afinal retornassem a Shanxi no verão de 1878, a retomada da 
agricultura normal, como no Deccan, foi incrivelmente difícil. Escrevendo ão em- 
baixador britânico, Timothy Richard explicou que “em centenas, ou até milhares, 
de aldeias, sete décimos da população já estavam mortos”, e que só 30 por cento do 
volume normal de grãos haviam sido semeados. Alguns ca mponeses temiam a vio- 

—lêrrcia que poderia resultar se revelassem que haviam escondido milho para semear; 
enquanto outros simplesmente estavam doentes ou fracos demais para trabalhar. 
Os que conseguiam semear uma colheita logo enfrentavam o desafio de protegê-la 
contra os vizinhos famintos. E quando a safra foi mais uma vez colhida em 1879, 
“um novo horror reclamou então mais vítimas. Entre os que haviam sobrevivido e 
voltado a apreciar a comida, “uma epidemia de disenteria venceu o tifo assim que se 
juntou a colheita, e o estômago das pessoas inflamou-se por demasiada satisfação de 
alimentos, a que se haviam desabituado'. Os campos de painço que não foram co- 
lhidos murcharam e apodreceram”. Desse modo, a fome e doenças aliadas continua- 
tam a dizimar partes do norte da China até o início de 1880, ou até mais tarde.” 


II. Brasil 


Enquanto isso, a meio globo de distância, o interior do nordeste do Brasi) esturricava 
sob um sol implacável e céu sem nuvens. O sertão é uma planície alta, ondulante, 
interrompida apenas-por planaltos de cimos lisos e montes residuais rochosos de gra- 
nito em decomposição. A precipitação atmosférica é dramaticamente orquestrada pelo 
El Niho e poucas paisagens mudam de aspecto de forma tão radical entre as estações 
ou anos úmidos e secos. “A natureza aqui se regozija”, escreveu Euclides da Cunha em 
seu épico Os Sertões, “em um jogo de antíteses”.º Quando, depois de uma árdua ca- 
valgada da capital costeira do Ceará, Fortaleza, o famoso geólogo de Harvard Louis 
Agassiz e sua esposa vislumbraram pela primeira vez o sertão encharcado em abril de 


1868, ficaram espantados com sua exuberância. Esperando uma terra improdutiva, 


Herbert Smith, “correspondente especial da fome” da Scribner's Magazine, contem- 
plou o interior do Ceará uma década depois, era a antítese: “um deserto seco, triste, 


chamuscado pelo calor”. Quinhentos mil sertanejos haviam acabado de morrer de 


viram, ao contrário, uma “verdejante pradaria magnificamente viçosa”.º Mas quando .... 


À) 
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fome e varíola.” (Euclides observou, de modo um tan á 
lições, os corpos de homens e cavalos mortos eram perfeitamente mumificados pela 
extrema aridez, “sem qualquer decomposição indecorosa”.)?! 

À seca no Nordeste começou seis meses após a falta das chuvas de verão na 
Índia. (As secas indianas, como veremos, tendem a “antecipar” os aquecimentos 
do El Nifo no Pacífico tropical leste por uma estação, enquanto as brasileiras “se 
atrasam” uma, às vezes, duas estações.) “Vagos rumores de seca”, segundo Smith, 
chegaram ao litoral pela primeira vez em fevereiro de 1877,2 À preocupação era 
maior no Ceará, onde a colheira do ano anterior, depois da escassez das chuvas do 
inverno, também fora fraca, mas também havia apreensão sobre asCondições agrí- 
colas no alto sertão de Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte. Em março, 
os temidos “ventos da seca” — os noroestes constantes e desidratantes — contro- 
laram o tempo, e os bispos preocupados ordenaram orações ad pretendam pluviam 
em todas as igrejas. “A maioria dos sertanejos”, escreve o historiador Roger Cunniff, 
“transpôs a tênue linha entre à esperança de um inverno atrasado e o desespero 
total durante as primeiras duas semanas de abril. Já tendo perdido duas planta- 
ções nos falsos invernos de janeiro e março evitaram, temerosos, cultivar o que 
restara de seus parcos suprimentos quando surgiram chuvas leves, a fim de não 


ficar sem nada para as longas migrações que já começavam, ou para sustentar-se 


- durante os longos meses da seca que agora certamente se abateria sobre eles” 73 


Depois, alguns estudiosos afirmariam que a seca se “devera ao extremo 
;desmatamento provocado pelo cultivo cada vez maior de algodão”.74 Sem dúvida, 
io colapso da estrondosa prosperidade do algodão desgraçou grande parte da po- 
pulação sertaneja, e eles agora começavam a vagar à procura de trabalho ou qual- 
quer tipo de subsistência. Alguns se amontoavam em volta do punhado de cidades 


de feira marginalmente Prósperas, nos vales do rio que drena o alto sertão, en- 


quanto outros, muitas vezes em grupos de extensas famílias, migravam por cente- 
nas de quilômetros. Quanto aos fazendeiros, deram ordens para que seus vaqueiros 
reunissem parte do gado e o levassem para asserras mais úmidas ou pelo sertão até 
O Piauí, onde as chuvas não faltaram, sacrificando ao mesmo fempo o resto para 
tirar o couro e corte. Em alguns lugares, partilhavam essa inesperada sorte de car- 
ne com os pobres; em outros, os pobres apenas tomavam o que precisavam sem 
permissão. Os sertanejos, “os homens mais honrados do mundo”, começaram a 
roubar gado, e até a saquear fazendas. Em Quixeramobim, os pobres ocuparam o 
poder por um breve período, advertindo que “não têm de morrer de fome, saben- 
do que é nas casas dos ricos que estão o dinheiro e a comida” 7 


PES 
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Figura 2.7 Nordeste do Brasil: A Grande Seca, 1876-78 
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Mas a caridade e a revolta só adiaram a fome até meados do verão. Então, se- 
gundo Smith, “os homens de bem se afastaram e clamaram em seus corações a 
Deus”. Mesmo antes, muitos fazendeiros abastados negociavam os escravos por 
grão e trocavam as fazendas agonizantes pelas cidades? Os pobres agora revol- 
viam a esquelética caatinga à procura de xiquexiques, o miolo da carnaubeira, 
até as rafzes do pão-de-pobre [mandioca], usadas em geral pelos fazendeiros para 
envenenar formigueiros, (“Os refugiados, desesperados de fome depois da lon- 
ga marcha, e desconhecendo a característica venenosa da planta, a cozinhavam 
e comiam. Algumas horas depois, ficavam completamente cegos.”)”” Em julho 
e agosto começaram a aparecer cadáveres à beira de estradas e casas abandona- 
das; em setembro e outubro, dezenas morriam diariaménte e O beribéri grassava 


nos fétidos acampamentos nos arredores de cidades como Acaracu, Icó e Telha. 


Para que a população do sertão, em especial no Ceará, sobrevivesse no lugar até. 


O inverno, seria necessário importar comida em enormes quantidades.” 

Como na Índia ou na China, o comércio de grãos era desesperadamente desigual 
para essa tarefa. Um punhado de comerciantes oportunistas obtinha lucros espetacu- 
lares sem reduzir em nada a fome do interior. “Os poucos fornecimentos de víveres 
chegavam de outras províncias e eram enviados para as cidades do interior em lombo 
de cavalo; mas muitas vezes os animais morriam no caminho, ou as caravanas eram 
roubadas. Em alguns lugares onde não havia cavalos, os mantimentos eram levados 
nosombros dos homens. As poucas cestas de farinha de mandioca obtidas deste modo 
eram vendidas no varejo pelos comerciantes a preços fabulosos — muitas vezes, oito 
ou dez vezes acima do normal — de modo que só os ricos podiam comprar.” Como 
a maioria dos governos locais, com exceção do rico porto do Recife, já estava falida 
antes do início da seca, a responsabilidade pela emergência passou para os presidentes 
das províncias, alguns dos quais, como o recém-nomeado do Ceará, Caetano Estelita, 
desconheciam totalmente as condições do sertão. Embora a constituição de 1824 
garantisse a subsistência como um direito de todo cidadão brasileiro, os sertanejos 
tinham poucos deferisores. O utilitarismo britânico e o darwinismo social (acima de 
tudo, Herbert Spencer) haviam feito excessivas incursões predatórias no pensamento 
liberal, enquanto os conservadores seguiam uma hierarquia de igreja que pregava que 
a seca “era castigo de Deus por o Brasil aceitar os costumes materialistas do século 
XIX”. (“Contra Deus”, trovejou um líder conservador durante um debate legislativo 
sobre combate à fome, “não existe nenhuma insurreição virtuosa.”)? 


“OS POBRES COMEM SEUS LARES” 95 


Em consegiiência, perderam-se meses preciosas em abstratos debates as 
cos, até o conservador Estelita — chocado com a horda de sertanejos indiscuti- 
velmente famintos que de repente invadira Fortaleza — começar a enviar ajuda 
ao interior. À essa altura, não restara mais quase pasto ou água para os cavalos de 
carga, portanto ficou imptaticável transportar comida direto do litoral. (O Cearense 
noticiou casos de todos os animais em caravanas abarrotadas de ajuda morrerem 
nas fúteis tentativas de levar comida a Tauá e outros municípios do interior,)'º O 
presidente em vez disso enviou dinheiro, grande parte levantada por migrantes 
cearenses no resto do Brasil, às municipalidades sitiadas do sertão. Isso teve um 
impacto lamentavelmente pequeno na enorme crise de subsistência. 

A última esperança de prevenir uma fatal debandada para o litoral to a medi- 
da verdadeiramente heróica tomada pelo ministro de assuntos imperiais, Antônio 
da Costa Pinto. Como o governo imperial tambéin labutava sob um pesado défi- 
cit, Costa Pinto preferiu optar por representar o papel de Sir Richard Temple, trans- 
formando um simples desastre numa catástrofe. Autorizou limitados cartegamentos 
de comida para o Nordeste, mas tirou o controle das despesas do socorro dos antes 
autônomos presidentes provinciais. Nesse meio tempo, enquanto os legisladores 
no Rio desperdiçavam junho e início de julho debatendo planos inexequíveis para 
o desenvolvimento do sertão, os refugiados da seca fugiam precipitadamente dos ! 
desertificados interiores do Ceará e Pernambuco para oásis como o Vale do Cariti, : 
no sudeste do Ceará, Triunfo, em Pernambuco, e Açu, no Rio Grande do Norte. / 
Longe de aliviar a crise, observa Cunniff, isso apenas generalizou o empobreci- 
mento nas áreas onde as chuvas não haviam faltado: 


As massas de pessoas e gado famintos transportavam a destruição da seca para 
regiões que haviam escapado dos efeitos meteorológicos. Triunfo queixou-se de 
que fora convertida num “rancho de gado para os maus-tratos dos pobres pelos 
ricos”. O gado errante deslocou-se para as regiões agrestes “... esmagando a cana-. 
de-açúcar, a mandioca e outras colheitas, e reduzindo ao último grau de miséria e 
desespero a classe que vive exclusivamente do trabalho agrícola”. Os refugiados 
humanos também consumiram e destruftam as lavouras, logo tornando as tradi- 
cionais colinas e brejos agrícolas quase tão desesperados por comida quanto as 
regiões da seca." 
No sertão de Inhamuns, sudoeste do Ceará, a principal oligarquia, a dos 
Feitosas, temporariamente afastara o pânico com importações de comida do não 


atingido Piauí, enquanto o governo provincial realizava algum trabalho de socor- 





, 
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ro aos pobres. Em junho, porém, até os prósperos estavam prontos para fugir. “Um 


ilustre cidadão de Sal oeiro, o capitão alústio errer, escreveu em 





e junho 
que a migração era praticamente o único caminho que restara para a maioria dos 
habitantes daquele município, visto que ficava cada vez mais difícil encontrar água. 
Muitos líderes da comunidade, acrescentou, formavam uma caravana a fim de 
partir para o Piauí no mês seguinte. “Graves devem ter sido nossos pecados”, es- 
creveu sobre a seca o capitão Ferrer, para merecermos tão horrível castigo” Em 
meados do verão, a região estava quase deserta: segundo uma estimativa, só 10 
por cento da população — parte dela agora de cangaceiros — tentava sinistra- 
mente esperar o fim da seca em suas arruinadas chácaras e fazendas. “Um grande 

. número”, escreveu Billy Jaynes Chandler, “foi para o Piauí, em particular os que 
“tinham alguns recursos, enquanto outros buscaram refúgio em Ipu, no Cariri e 
em Fortaleza.”*? 

Como a população do sertão agora se aproximava mais da úmida zona da mata, 
os plantadores de cana-de-açúcar e comerciantes urbanos foram obrigados a exa- 
minar com atenção as dificeis alternativas. As assustadas elites oscilavam entre 

“desviar os retirantes (“mais animais selvagens que seres humanos racionais”) para 
a Amazônia faminta de mão-de-obra, arriscando-se assim a perder parte de sua 

* mão-de-obra excedente, ou permitir que entrassem nas cidades onde, misturan- 
do-se aos escravos e artesãos pobres, poderiam representar uma ameaça insurre- 

- cional, Em Fortaleza, o farmacêutico Rodolfo Teófilo manteve um famoso diário 
com a narração cronológica da presença cada vez maior de sertanejos desespera- 
dos. “A triste procissão”, escreveu, “desfilava pelas ruas da capital em todas as horas. 

(...) Verdadeiros esqueletos vivos, com a pele enegrecida pela poeira das estradas e 

colada aos ossos, estendiam as mãos em mendicância a todos que encontravam.” 

Uma onda de saques e roubos praticados pelos refugiados foi reprimida pela vigi- 

lância burguesa com linchamentos, que “ficavam impunes, pois o retirante era 

considerado um cão leproso que ia manchar a terra”.* 
Assustada com o estranho exército de sertanejos espectrais, a oposição liberal 

: do Ceará concordou com relutância em apoiar um plano dos conservadores para 

* transportar os retirantes, à custa do Império, para as províncias do Amazonas e do 

Pará. Outros foram mandados para o Recife, onde eram embarcados junto com 
escravos em paquetes e baldeados para outro navio rumo ao Rio e o sudeste fa- 
mintos de mão-de-obra. Os grandes proprietários de terra, contudo, manifesta- 
ram receio de um êxodo tão maciço de trabalhadores, e Costa Pinto, no Rio, agia 


com deliberada demora na remessa dos prometidos subsídios. Agarrando-se a uma 
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política alternativa para controlar uma invasão que acabaria inchando a popula- 


ção de ortaleza de 





mil para mil pessoas, o presidente 
construção de abrigos toscos para as hordas que investiam [na cidade] e um óbolo 
em dinheiro e comida distribuído aos incapacitados para trabalhar”. Costa Pinto 


e seus aliados conservadores em Fortaleza, porém, denunciaram isso como des- 


steitta ordenou a - 


perdício de dinheiro. Estelita, em conseqiiência, foi substituído por um novo e : 


mais conservador nomeado, João Aguiar, que logo suspendeu o donativo e as obras 


' 


í 


públicas. Com o apoio de Costa Pinto, retornou, em vez disso, à estratégia de ; 


deportar os sertanejos para as florestas tropicais. Embora milhares houvessem sido ! 

rea É ' sagas o da A 
desembarcados, quase sempre em condições de superlotação e miséria, não havia í 
transporte litorâneo suficiente para dar conta da afluência de refugiados em For-| 


taleza e Recife. Enquanto isso, no cinturão do sertão, uma represa humana estava | 
prestes a romper. ; 


rigura 2.8 Exodo do sertão 


O ÊXODO PARA O LITORAL 

Próximo ao Dia do Ano-Novo de 1878, talvez 50 mil pessoas já haviam morrido 
Durante um longo e terrível ano, a maioria dos sertanejos agarrou-se à terra, espe- 
rando que as chuvas de inverno fizessem alguma mágica. Em janeiro choveu al- 


guns dias, levantando os ânimos e também algumas folhas de grama. Os fazendeiros 
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pança parte das sementes que haviam guardado com cuidado durante os meses 


Cato IVIAS U EI 


a primeira lavoura murchou- Smith, o corres- 
pondente do Scribner$, que chegara no fim do ano, entrevistou muitos sobrevi- 
ventes sobre o que aconteceu em seguida. 


Primeiro de março, e nada de chuvas. A ajuda do governo já quase retirada. Não 
restava mais comida nas aldeias; nem esperança para os camponeses famintos. 
Então, como num impulso, um pânico louco apoderou-se deles. Quatrocentos 
mil abandonaram o sertão e precipitaram-se para a costa. Oh! Aquela desvairáda 
fuga foi terrível. Por todas as estradas chegavam torrentes de fugitivos, homens, 
mulheres e crianças pequenas, nus, magros, enfraquecidos pela fome, arrastando- 
se extenuados pelas planícies, manchando os rochosos caminhos agrestes — com 
os pés sangrando, mendigando, implorando em cada casa um bocado de comida. 
Já estavam mortos de fome quando partiram. Por dois, três, às vezes quatro dias, 
mantiveram-se firmes no caminho; em seguida, as crianças começaram a atrasar- 
se com a fraqueza e foram deixadas para trás, chamando em vão pelos pais enlou- 
quecidos de pânico; depois os homens e mulheres sucumbiram e morreram nas 
pedras. Tenho conversado com homens que vieram do interior com o grande êxodo; 
contam histórias de sofrimentos que nos confrangem a coração; falam dos 
esqueléticos cadáveres insepultos à beira da estrada, pois uns cem mil mortos (al- 


. . o , a as 
guns dizem cento e cinquenta mil) foram abandonados pelo caminho. 


À retirada para o litoral arrasou os recursos provinciais. No epicentro da seca/fome, 
o estado do Ceará, o colapso social quase total ocorrera na primavera de 1878. “O 
tesouro esvaziara-se, o comércio deixara de existir, e mais de cem mil refugiados 
entupiam as cidades litorâneas e próximas. Bandos de proscritos vagavam pelos 
sertões, ameaçando derrubar completamente a fragmentada autoridade civil”.' 
“É horrível ver”, escreveu o fututo “santo de Juazeiro”, o padre Cícero Romão 
Batista, “que o desespero da fome levou a população indigente a comer vacas que 
morreram de carbúnculo, sabendo, e dizendo, que logo morrerão por comê-las, e 
comendo cavalos, cães, a cana já mastigada por outros, pedaços de couro e qual- 
quer outra coisa que conseguem achar. É um horror em cima do outro!” Um 
comerciante disse a Smith “que um refugiado pediu permissão para matar ratos 
em sua loja, pois poderia comê-los”. Apavorantes rumores de canibalismo eram 
levados até o Rio pelos retirantes.* 

Depois que uma turba faminta saqueou o mercado municipal em Fortaleza, 


as classes médias trancaram-se em suas casas-grandes. O presidente Aguiar, que 
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agravara o caos cortando o socorro, fugira da província no in 


O dE tavaraLas o 
HS o; 


afinal o poder passou, dos derrotados e ressentidamente divididos conservadores, 
para o Partido Liberal. Também contrários ao óbolo de Estelita, os liberais exalta- 


ram o exemplo da administração de Lytton na Índia e propuseram restaurar a ordem 
no Ceará com os severos “métodos científicos britânicos”. O método, como ob- 


- serva Cunniff, fora eloquentemente esboçado pelo famoso engenheiro e ideólogo 


liberal André Rebouças no mês de outubro anterior, durante um debate de três 
dias no Instituto Politécnico no Rio: 


Embora ele insistisse que o governo tinha a obrigação constitucional de prestar 
socorro a todo cidadão, concordava com O crescente sentimento de que não devia 
ser na forma de donativo. Havia, disse, uma lamentável tendência latina à con- 
fundir socorro com caridade. Citando o “imortal” Richard Cobden (...) defendeu 
o emprego assalariado em obras públicas como o remédio mais eficiente e moral- 

mente adequado. Orientava-se pelo exemplo da administração da severa seca na 
Índia pelo governo britânico, que começara em 1876 e continuava avançando, 


em artigo que acabara de ler no Journal des Economistes.*º 


“Motivado sobretudo por temores de revolução e epidemia”, o novo presidente 
liberal do Ceará, José de Albuquerque, prosseguiu com os carregamentos de mão- 
de-obra por navio para o Amazonas e o Pará, em alguns casos permitindo às elites 
locais deportar com violência os retirantes. “Seguindo, consciencioso, o exemplo 
do governo britânico na Índia, deu ordens para que os comitês de socorro locais : 
iniciassem projetos adequados para mão-de-obra não qualificada e só prestassem 
socorro em troca de trabalho”. Em Fortaleza, dezenas de milhares de retirantes 
foram transferidos para campos de trabalho improvisados fora da cidade, onde 
mourejavam em grupos de construção de cem membros. Em outros lugares, em 
Pernambuco e no Ceará, os sertanejos forneceram exércitos de mão-de-obra para 
as vias férreas (a maioria não concluída) que os liberais Ea construir com 
a ajuda imperial. Embora a ração nos acampamentos — “meio quilo de carne, 
um litro de farinha de mandioca e um litro de legumes diários” — fosse um ban- 
quete comparado com o salário de Temple, as condições de vida eram em tudo 
tão miseráveis quanto no Deccan.”º “Amontoaram os rc fugiados”, noticióu Smith, 

“em Fortaleza e Aracati, mal abrigados do sol, em cabanas de galhos de árvore ou 


de folhas de palmeira, Os acampamentos erim imundos ao extremo; não se fazia . 
nenhuma tentativa de impor normas sanitárias.”*! 









HOLOCAUSTOS COLONIAIS 


Antes da fome, as epidemias de varíola limitavam-se a pequenos bolsões 
esparsos no sertão, e a maior parte da população perdera a resistência da vida co- 
munitária, resultante da sobrevivência à exposição regular. De modo semelhante, 
por razões que permanecem obscuras, a vacinação era rara no No rdeste rural. Em 
consequência, os miseráveis acampamentos de trabalho ofereceram “solo virgem” 
para a varíola, da mesma forma como os acampamentos indianos haviam dado 
campo de ação para as assassinas epidemias de cólera, “O maior horror da seca”, a 
varíola, atingiu o Ceará em meados de 1878, após assolar a capital paraibana, João 
Pessoa. Smith calculou que só nos meses de novembro e dezembro de 1878 mor- 
rera um terço da população de Fortaleza, embora Albuquerque atestasse que 100 

mil haviam morrido no Ceará em fins de 1879, incluindo sua própria esposa. “À 
única resposta do governo imperial à emergência”, disse Cunniff, “foi enviar quan- 
tidades limitadas de vacina fraca”. Os refugiados cearenses posteriormente leva- 
ram a epidemia a lugares tão distantes quanto Belém e Rio de Janeiro”? Um poeta 


popular escreveu sobre o desespero dos retirantes colhidos entre a fome e a doença: 


Em marcha, vamos enfrentar 
Trinta mil epidemias 

Gripe, barriga d'água, 

De que ninguém escapa. 

Os que vão para o baixão 
Morrem da epidemia, 

Os que ficam no sertão 


Passam fome todo dia? 


Embora o governo ordenasse a suspensão de todo socorro em junho de 1879, 
e milhares de retirantes fossem expulsos com violência do Recife, a grande seca só 
terminou de fato em março de 1880, quando as chuvas voltaram a deixar o sertão 
verde pela primeira vez em máis de três anos. Com 80 por cento dos rebanhos 
destruídos, mesmo os fazendeiros foram por algum tempo obrigados a cultivar a 
terra para sua subsistência. Grande parte do sertão nunca mais se recuperou com- 
pletamente. As pesquisas de autoridades cearenses ao longo da década seguinte 
revelaram a profundidade do impacto da seca. Em Arneiros, os vereadores em 1881 
“avaliaram que 90 por cento dos habitantes deixaram o município durante a seca, 
e 50 por cento deles não haviam retornado em agosto de 1881, dois invernos depois 


que terminara. Quanto à recuperação da indústria pecuária, o presidente provincial 
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informou em 1887 que em algumas áreas os rebanhos começavam a aproximar-se 
E seu tamanho T 4 
área nunca se recuperou inteiramente da seca de 1877-79, em consegtiência dos 
estragos causados a fortunas e tebanhos, é do sentimento geral de desmoralização 


que disso resultou. À Grande Seca, dizem, teve consegiiências duradouras”. 


De fato, Gilberto Freyre explica que o 
“apocalíptico duplo sete [1877]” tornou- 
se a “síntese dramática” na memória bra- 
sileira das tragédias conjuntas da seca edo 
subdesenvolvimento. Mas alguns setores | 
da classe governante do Nordeste desco- 
briram que a “indústria da seça” era mais 
Jucrativa que os produtos básicos regio- 
nais, açúcar é algodão, em declínio. Foi 
sem dúvida o que ocorreu de fato com a 
Singlehurst, Brocklehurstand Company, 


o empório britânico em Fortaleza, que 


Figura 2.9 Rerirantes: Ceará, 1877 


forneceu imensas quantidades de manti- 
mentos para O governo e transportou mi- 
lhares de retirantes para a Amazônia em seus navios a vapor costeiros. Do mesmo 
modo, os grandes canavieiros fizeram fortunas com as Jucrativas concessões impe- 
riais de pôr temporariamente os refugiados da seca para trabalhar. Estabelecia-se as- 
sim um precedente para permitir que os coronéis nordestinos saqueassem a ajuda 


ao desastre. O “desenvolvimento” tornou-se apenas um eufemismo para subsidiar 
1 


uma ordem social reacionária, e durante o século seguinte grandes verbas do “socor- / 
ro à seca” desapareceram no sertão, sem deixar atrás um único canal de irrigação ou 
açude adequado para a sofrida população.” 

O “duplo sete”, contudo, significou na verdade o início do fim da escravidão 
no Brasil. Terra, gado e mão-de-obra gratuita no sertão se tornaram artigos quase 
sem valor durante a seca, deixando os escravos, com grande demanda entre os 


plantadores de café paulistas, como os principais bens descartáveis dos fazendei- 


ros. A venda de escravos para o Sul, como a exportação de mão-de-obra gratuita - 


para a Amazônia, gerou uma obscena prosperidade em meio à catástrofe geral. “O - 
Barão de Ibiapaba, Joaquim da Cunha Freire, por exemplo, lucrou muitíssimo, 


pois era principal exportador de navios de cargas humanas de Fortaleza e Mossoró. 
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Esse repentino revigoramento em grande escala do comércio escravo, com todos 
os brutais espetáculos públicos que o acompanharam, provocou enorme ressenti- 
mento público, em particular no Ceará, onde foram criadas sociedades abo- 
licionistas em quase todas as cidades. Em seis anos, a agitação popular não apenas 
abolira a escravidão no Ceará, primeira província a fazê-lo, mas desencadeara cru- 
tadas semelhantes em todo o Nordeste. Quatro anos depois, no ocaso do velho 
Império, a escravidão foi abolida em todo o Brasil. 


Tá 









Três 


Canhoneiras e messias 


Antes ríamos do estado do nosso coração; agora absoluta- 
mente nada provoca alegria ou riso. Dizem que as pessoas 


vivem de esperança. Eu não tenho nenhuma esperança, nem 


sequer de viver. 


— Mirza Asadullah Khan Ghalib 


A Índia, a China e o Brasil responderam pelo maior número de mortes, mas a seca 
mundial da década de 1870 teve impacto violento e mortal em pelo menos uma 
dúzia de outras regiões. Os produtores rutais, como vimos, já tinham sofrido os 
efeitos do choque da depressão comercial, que se aprofundou de forma abruptaem. 
1877. A seca e a fome deram aos credores estrangeiros, aliados dos agiotas e com- 
pradores locais, novas oportunidades paraaumentar o controle sobre as economias 
rurais locais por intermédio de dívidas.ou expropriação cabal. Os campos empobre- 
cidos também proporcionaram uma rica colheita de mão-de-obra agrícola barata, 
além de convertidos por missionários e órfãos a serem criados na fé. E onde os esta- 


dos nativos conservaram sua independência, as disseminadas crises de subsistência 


na Ásia e.na África atraítam uma nova onda de expansão colonial, enfrentada em 


muitos casos pelo milenarismo nativo. Portanto, além da fome e das doenças, o E! 
Nifio foi acompanhado por canhoneitas e messias. 

No caso coreano, a potência oportunista foi o Japão. Num padrão conheci- 
do, a seca no norte da China estendeu-se latitudinalmente através do Mar Ama- 
relo, penetrando na região produtora de grãos de Cholla, na Coréia. A fome e a 


agitação camponesa que se seguiram coincidiram com a implementação do trata- 
P ! 


N, 


Pá 
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do de “portas abertas” que o Japão do período Meiji extorquira da Coréia em 1876 
e oferecera aos japoneses um pretexto para abrir à Ermitão, vi 
sando à exploração econômica. Portanto, o enviado japonês Hanabusa, que se 
encontrou com cautelosas autoridades coreanas a bordo de um navio de guerra 
“em noxembro-de-1877, insistiu implacavelmente para que elas aceitassem um 


Gral A « ' . 
empréstimo de socorro. “Depois da troca de presentes, conversaram sobre a últi- 


-, e a : . . « . . 
ma seca do ano. “Ostoreanos disseram que foi terrível e continua igualmente ruim 


paemmm ame im 


este ano. Hanabusa perguntou se eles gostariam de obter algum arroz japonês”. 
Os coreanos deram uma resposta deliberadamente dúbia, mas Hanabusa renovou 
os pedidos numa reunião em Seul várias semanas depois. “Por favor envie esta 
mensagem ao seu governo. (...) Desde que entramos em seu país, temos sido rece- 
bidos com muitos pratos pelas autoridades governamentais, e sou-lhes muito gra- 
to. Mas quando penso nas pessoas famintas, mesmo essa comida encantadora não 
cai bem em meu estômago.” Quando os anfitriões responderam que a Coréia era 
“pequena demais” para comprometer-se com a obrigação recíproca de abastecer o 
Japão com arroz durante uma fome lá, Hanabusa assegurou-lhe que tal situação 
jamais ocorreria. Dentro de uma década, porém, a exportação comercial de arroz 
do sul da Coréia para o Japão durante uma seca se transformaria em sofrimento 
revolucionário entre os camponeses famintos na províncias de Cholla.! 

No Vietnã, a coincidência de seca/fome e cólera foi um fole que atiçou as 
brasas da resistência camponesa anticolonial transformando-a em revolta mile- 
narista. Com o assassinato em 1872 de Tran van Thanh, líder da seita populista 
Dao Lanh, os franceses acharam que haviam pacificado sua nova colônia. “TInfe- 
lizmente”, como observa Reynaldo Ileto, “eles não haviam contado com a crença 
popular na reencarnação”. Enquanto a ameaça da fome espalhava pânico por todo 
o campo em 1877, outro apóstolo da Dao Lanh, Nam Thiep, anunciou que era a 


reencarnação de Tran e que “chegara a hora de expulsar os franceses” (considera- 


dos os responsáveis por aquela conjugação de desastres). “Nam Thiep conseguiu . 


unificar os grupos Dao Lanh e montar uma rebelião em 1878. Anunciou que a 
Era Inferior chegava ao fim, e o reinado do Imperador da Luz (...) se estabelecia. 
Os camponeses, armados com lanças de bambu e amuletos, atacaram as guarni- 
ções francesas, para serem decisivamente rechaçados por fogo de fuzis. Mas isso 
não perturbou Nam Thiep, que em 1879 se proclamou um Buda vivo e construiu 
uma nova comunidade na Montanha do Elefante, na região das Sere Montanhas”.? 

Nas Índias Orientais holandesas, enquanto isso, a seca assolava os campos e flo- 
restas em dois terços do vasto arquipélago. Batávia (Jacarta), por exemplo, registrou 
menos de um terço da precipitação normal de maio de 1877 até fevereiro de 1878 
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(a uma breve trégua na primavera boreal seguiram-se mais seis meses secos até janei- 





de plantas causadas por fungos, coincidiu com uma dispendiosa epidemia de peste 
bovina, que dizimou búfalos, porcos e até elefantes." E, como na década de 1990, o 
El Nifio foi sinônimo de grandes e misteriosos incêndios florestais. Escrevendo da 
normalmente exuberante Sundas, o naturalista britânico Henry Forbes descreveu 


os pressentimentos locais quando a paisagem parecia pegar fogo espontaneamente. 


A superfície esturricada da terra abriu rachaduras em forma de barrancos, que, es- 
O a de quatro até cinco pés de profundidade e dois a três de largura, destruí- 
ram grande número de árvores da floresta, cercando-as e arrancando suas raízes. O 
mato e as árvores pequenas em lugares abertos foram simplesmente queimados em 
amplas faixas. (...) Colheitas de todos os tipos sucumbiram, enquanto os devastado- 
res incêndios, cuja origem raras vezes podia ser identificada, eram tão fregiientes na 
floresta e nos grandes campos alang-alang, que a população vivia em constante te- 
mor por suas aldeias, e mesmo suas vidas e bens. Foi em vão que os nativos, seguin- 
do seus ritos superstíciosos, transportaram gatos em procissão, ao som de gongos € 
do estardalhaço de feixes de arroz, até os riachos mais próximos, para banhá-los e 


espargi-los; depois dessa cerimônia, a chuva deveria ter chegado, mas não chegou. 


Em Bornéu/Kalimantan, segundo Han Knapen, a seca foi um presente de Deus 
para os holandeses, há muito frustrados por sua incapacidade de submeter as tel- 
mosamente independentes comunidades dayaks, que controlavam extensas áreas 
de valiosa floresta tropical. Embora os comercialmente sofisticados dayaks culti- 
vassem ou colhessem produtos para O mercado mundial, como junco para móveis 
e getah perca (indispensável aos cabos de telégrafo submarinos), eles resistiam fe- 
tozmente ao sedentarismo e ao duro trabalho agrícola. Por fim, em 1877, a fome 
deu aos holandeses um meio de coerção: “Os celeiros de arroz estavam vazios, e à 
fome era iminente. A fim de obter dinheiro para comprar arroz, só restaram duas 
opções aos dayaks: colher mais getah perca (cujas árvores produtoras já começa- 
vam a se extinguir) ou vender sua força braçal aos holandeses, que pelo menos há 
dois séculos vinham avidamente procurando braços. Agora (...) os holandeses fi- 
nalmente tinham a mão-de-obra para cavar um canal ligando o Rio Kahayan ao 
porto marítimo de Banjarmasin, e desse modo elevar a níveis sem precedentes o 
comércio de produtos florestais. Mesmo as regiões mais distantes de Bornéu pas- 
saram então a ser parte da economia global, expondo a população local igualmen- 


te a novas oportunidades e novos riscos”. é 
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Mas a seca ameaçou mais a vida na superpovoada, e geograficamente isolada, 


D acido 4 D 





geierno-centro=sul-de Java, ônde as pragas das colheitas em T8 

já haviam reduzido muito as reservas de grãos locais. A pressão do chamado Sistema 
de Cultivo ou culturrstelsel, que obrigava as aldeias a se dedicar a culturas de expor- 
tação em proveito dos Países Baixos à custa de sua própria subsistência, era mais alta 
ali, como se pode avaliar pela proporção de hectares comprometidos com as expor- 
tações, do que em qualquer outro lugar em Java.” Embora estivesse nos estertores 
por volta de 1877 — condenado como “um estotvo ao empreendimento privado” 
— o culturrstelsel fora crucial para o grande renascimento econômico dos Países Baixos 
no início do período vitoriano. As remessas extraídas à ferça- do campesinaro javanês 
forneciam a certa altura um terço das receitas do Estado.* De modo oposto, as pres- 
sões do sistema sobre os produtores locais durante os episódicos anos secos de 1843 
até 1849, descritas em brilhantes termos no grande romance anticolonial de 
Multatuli, Max Havelaar (1860), levaram à mortalidade em massa por fome e ao 
abandono da terra. Foi tão grande a desgraça que “em uma regência a população 
caiu de 336 mil para 120 mil, e em outra de 89.500 para 9 mil”? 

Às autoridades locais de Bagelen, onde os métodos do culturrstelsel continua- 
vam arraigados, temeram que estivesse cada vez mais próximo um desastre de seme- 
lhante magnitude. Quando tentaram comprar arroz para conter a especulação, foram 
severamente censurados à la Lytron pelo Conselho das Índias Orientais Holandesas 
por abandonarem a integridade do livre mercado. Batávia também insistiu em que 
9 campesinato faminto pagasse em dia seu imposto territorial anual. Por isso, os 
aldeãos se viram obrigados a vender seu gado e outros bens aos mesmos comercian- 
tes que haviam açambarcado o fornecimento local de grãos. Novamente, como no 


norte da Índia, dezenas de milhares eram eliminados pela cólera antes de poderem 


morrer de fome. De maneira conveniente, isso permitiu aos holandeses alegar que 


fora a epidemia, e não a fome, a causa da excessiva mortalidade local.!º 
Nas Eilioi OE cada E é 
Filipinas, a grande seca atingiu com mais violência as Visayas ocidentais, em 
especial a ilha de Negros, onde o crescimento explosivo da monocultura canavieira 
desta: 2 : mis 
aloja a tradicional agricultura de subsistência. Do mesmo modo que muitas ve- 
ERRO : 
zes as Filipinas têm sido descritas como uma “formação social latino-americana no 
leste da Ásia” íncia Oci j ão subi igi 
ia, a província Ocidental de Negros, cuja população subira vertiginosa- 
mente de 18.805 em 1855 para 308.272 em 1898, passou a reproduzir a maioria das 
características exploradoras e insustentáveis das distantes colônias canavieiras do Caribe. 


Antigas autoridades coloniais e militares espanhóis, assim como os ricos comerciantes 


mesti Ipacõ i i 
ços, usavam suas ligações políticas para extorquir “por usura, terror ou compra” 
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vastas extensões de terra a oeste das planícies da Província Ocidental dos pioneiros 





camponeses panayans que haviam desmatado as flo restas tropicais na década de 1850. 


Foram substituídos a princípio por imigrantes meeiros, depois por trabalhadores assa- 
lariados mantidos vinculados ao empregador por dívidas." Como enfatizou Violeta 


Lopez-Gonzaga, o açúcar inexoravelmente tornou-se uma ecologia da fome: 


O amplo cercamento da terra e o surgimento de haciendas, proprietários de terra, e 
um proletariado sem terra aumentaram a dívida rural, a pobreza disseminada e a 
fome sazonal, e criaram um nível cada vez maior de subnutrição e condições de saú- 
de seriamente adversas. Essas condições inevitavelmente produziram altas taxas de 
mortalidade, resultado final de um conjunto de fatores que variavam de fome, cala- 
midades e epidemias naturais, à ausência de serviços de saúde e saneamento. Excluindo 
o açúcar, o comércio era mínimo e os preços de produtos alimentícios muito altos. 
Com o limitado desenvolvimento da infra-estrutura, os alimentos comercializados 
raras vezes chegavam às áreas interiores, desmatadas é privadas da tradicional fonte 
de subsistência dos nativos ou dos pequenos agricultores migrantes. O crescente 
comprometimento da agricultura com a produção de cana-de-açúcar tornou a emer- 
gente classe trabalhadora vulnerável à fome, com violentas tempestades, secas ou 
pragas de gafanhotos. De fato, da segunda metade do século XIX em diante, o flagelo 


da fome atingiu muitas vezes a população de Negros.!2 


As pragas de gafanhotos, particularmente devastadoras para as plantações de 
arroz, foram companheiras constantes da longa seca de 1876 a 1878. Na ausência 
de qualquer trabalho de socorro organizado pelas corruptas autoridades espanho- 
las, a astronômica majoração dos preços do arroz, combinada-com-os baixos preços 
do açúcar e o alto desemprego, condenou à fome grande número de trabalhadores 
diaristas de haciendas e da população urbana pobre. Os registros paroquiais suge- 
rem um aumento da mortalidade em âmbito insular de pelo menos 10 porcento, 
com os Índices elevando-se até 50 por cento na cidade de Hinigaran e 30 por 
cento na de Villadolid. Como na Índia e em Java, muitos dos já debilitados mas 
não mortos pela fome foram posteriormente dizimados pela cólera e a malária.!3 

Na vizinha ilha de Negros, Panay, capital sagrada do xamanismo visayan (babaylan), 
também sofreu enorme mortalidade durante a seca. Mais uma vez, a fome era deter- 
minada por uma recente e abrupta deterioração da autonomia econômica e do bem-- 
estar. Na década de 1850, os têxteis sinamay sustentaram um rico comércio que fez de 
Hoilo, principal porto de Panay, um “dinâmico entreposto comercial (...) ficando atrás 
apenas do de Manilha em tamanho e importância”. Em vinte anos, contudo, a produ- 
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ção têxtil local foi destruída e os outrora prósperos tecelões de Panay eram veões Índias 
nos canaviais de Negros. Como explica Michael Billig, o processo foi facilitado e ace- 


lerado por um extraordinário representante do imperialismo de livre comércio: 





Em 1855, o porto de Iloilo foi oficialmente aberto ao comércio estrangeiro, e no 
ano seguinte os britânicos enviaram para a cidade um vice-cônsul, Nicholas Loney, 
que viria a ser a força individual mais poderosa na derrubada da indústria têxtil de 
Iloilo e na criação da indústria açucareira de Negros. Além de vice-cônsul, era agente 
comercial de firmas britânicas e um infatigável fornecedor de mercadorias britá- 
nicas. Dedicou-se à missão local de substituir por produtos britânicos, mais bara- 
tos, feitos a máquina, ER feitos no local, incentivando a produção de açrcar 
como uma lucrativa carga de retorno. (...) A nova indústria de açúcar, ao contrá- 
rio das atividades têxteis mais antigas, dependia inteiramente de capital estrangei- 
ro. Loney emprestava até 75 mil piezas de cada vez à pequena taxa de 8 por cento 
(comparada aos 30-40 por cento dos agiotas), e fornecia equipamento de moa- 
gem a preço de custo, com a condição de que a Loney & Ker Company fosse a 
compradora exclusiva do produto, (...) [Ele] foi (...) admiravelmente bem -sucedi- 
do em sua missão. As exportações têxteis de Iloilo para'Manilha reduziram-se de 
141.420 piezas em 1863 à 30.673 em 1864, 12.700 em 1869e 5.100 em 1873./4 


Desse modo, as arruinadas aldeias tecelãs de Panay, 


como suas cidades irmãs 
em Negros, 


tinham poucos recursos para resistir à falta de colheita e à inflação de 
preços. Os registros dos agostinianos, citados por Filomeno Aguilar, 

cadáveres espalhados pelas ruas de San Joaquin em 1877, enquanto a 
oral entre os xamãs de Panay fala em três anos de seca e fome que asso! 
cidade e deixaram as pessoas morrendo de fome e sede, depois que todo 
fontes haviam secado”, Como na Coréia e no Vietnã, 
gimento do messianismo popular, 


nhóis na mágica de fazer chover. !5 


falam dos 
“tradição 
aram esta 
s Os rios € 
a fome produziu um ressur- 
neste caso na competição com os frades espa- 


Segundo o folclore, as pessoas saíram em busca da ajuda do padre da paróquia, mas 
ele não conseguiu fazer chover. Desesperado com sua incapacidade de aliviar o de- 
sastre, o religioso aconselhou os líderes da cidade [San Joaquin] a chamar uma 
babaylan conhecida como Estrella Bangotbanwa, que ordenou que sete porcos pre- 
tos fossem abatidos, tosquiados e cobertos com tecido preto. Depois ela levou um 
porco preto do convento à praça, onde apertou sua boca no chão até 0 animal soltar 


um guincho alto. De repente, o céu escureceu e seguiu-se um pesado aguaceiro.'6 
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seca ea incompetência das autoridades para conter a epidemia de cólera que a ela se 


seguiu “inspiraram os xamás a intensificar os desafios diretos ao Estado colonial em 
desintegração, convertendo todas as ilhas do arquipélago de Visaya em um teatro 
de resistência”. Em fins da década de 1880, milhares de camponeses e aborígines 
em Panay e Negros (em um movimento de impressionante analogia com os refú- 
gios milenaristas de Juazeiro e Canudos no contemporineo nordeste do Brasil) ha- 
viam-se retirado para comunidades armadas autônomas nas montanhas, lideradas 
por destacados babaylans como Clara Tarrosa, de Panay, “uma mulher de oitenta 
anos (...) que afirmava ser a “Virgem Maria) ” ou Ponciano Elopre, de Negros, um 
travesti milagreiro conhecido como Dios Buhawi (Deus da Bica) por sua capacida- 
de de fazer chover. Apesar das brutais retaliações, incluindo massacres e execuções 
sumárias, o poder espanhol em essência desmoronou no interior das ilhas, deixan- 
do aos babaylons e seus seguidores a missão de enfrentar o colonialismo ainda mais 
desumano e usurpador dos americanos uma década depois.” 

Os canacas da Nova Caledônia também se insurgiram em rebelião na seca e 
fome do El Niho e fizeram uma desesperada tentativa, em 1878, de libertar o 
intertor de sua ilha dos colons e concessionaires penais franceses. A invasão francesa 
da Nova Caledônia em 1853 fora uma catástrofe única para a sociedade canaca. 
“Em menos de dois anos”, escreve Myriam Dornoy, “...o principal sistema local 
foi destruído e os melanésios desapropriados de nove décimos de sua melhor terra 
e expulsos para o interior montanhoso. Supondo que eles logo desapareceriam, os 
franceses empregaram a política que haviam usado na Argélia — refoulement — 
significando que os melanésios foram arbitrariamente reagrupados e assentados 
em reservas limitadas — de fato violadas pouco a pouco — ou localizadas em 
regiões estéreis não apreciadas pelos colonos”. Essa falta de terra nativa (“fator bá- 
sico na grande insurreição nativa em 1878”) agravou o conflito tribal, como tam- 
bém o fez a prática francesa de substituir os chefes de aldeia pelos seus próprios 
bajuladores. Os “Novos Imperialistas” da Terceira República — com a intenção 
de exorcizar a humilhação nacional de 1871 com a conquista colonial — conti- 
nuaram os imensos roubos praticados pelo Segundo Império do espaça de subsis- 
tência canaca. Quando os nativos protestaram, os arrogantes republicanos 
decretaram que “o nativo não é o dono da terra, e quando o governo francês se 
apropria dela, apenas toma de volta sua própria terra”. 

Por fim, uma “desastrosa seca em fins de 1877” (a agricultura da Nova 
Caledônia, como veremos no Capítulo 8, é altamente vulnerável à ENSO), agra- 
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vada pela soberba francesa, 


gerou uma crise que permitiu ao chefe Atai, no Vale 
At oa da-tsrarde ferre central, formar uma coalizão de tribos antes hostis.!º (Em 


e Ea dx b di 1 
reunião com o governador francês Olry, Atai esvaziou dois sacos a seus pés: um 
cheio de terra, o outro de seixos, 


9 que estão nos deixando!”)2 





“Isto éo que tínhamos”, explicou Arai, “e isto é 
À paciência canaca esgotou-se além de todos os li- 
mites, como explica Marryn Lyons, com as depredações — pelo gado europeu 
esfomeado pela seca — dos preciosos campos de inhame e taioba. 


O problema do gado agravara-se seriamente em 1878 com a seca do ano anterior. 

Isso significou que o gado e outros rebanhos tinham de afastar-se para áreas ainda: 
mais distantes que o habitual à procura de forragem adequada, e as plantações 

nativas eram alvos muito tentadores para os animais atingidos pela fome. O terri- 

tório entre Noumea e Boulo upari achava-se especialmente seco, Ê os engordadores 
de gado receberam permissão para levar os rebanhos à propriedade do governo 
próxima a Ourail, em troca de um pequeno pagamento, O gado chegou lá, uma 
is de florescentes campos nativos, morrendo de fome e começou a destruí-los 
sistematicamen te. Os colonos fizeram rodo o possível para evitar a despesa ervol- 
vida na construção de cercados eficazes. A atitude deles era de que se os canacas 
queriam proteção adequada, que a construfssem sozinhos. Um canaca respondeu 


à um pecuari ão: “ i 
pecuarista que fez tal sugestão: “Quando meus inhames forem comer seu 
gado, eu levanto uma cerca” 2! 


Em seguida à prisão de vários chefes tradicionais em junho de 1878, a raiva 


canaca acumulada exrravasou numa sucessão de ferozes ataques a propriedades ru- 


rais de brancos e postos de gendarmes, Pegos de surpresa, 200 europeus foram mor- 
tos e o pânico se alastrou por Noumea, onde o porta-voz dos colonizadores, La 
Nouvelle Caledonie, clamava por uma “guerra dé extermínio contra todos os 
melanésios”.2 Com reforços da Indochina e a ajuda de mercenários canacas de tri- 
bos litorâneas, colonnes mobiles francesas, comandadas pelo célebre capitão Riviêre, 


devast iá | 
staram grande parte da região central: incendiando “centenas de aldeias” 


con- 
fiscando lojas de comida, 


destruindo sistemas de irrigação, matando guerreiros à 


Primeira vista e entregando suas mulheres como saque às tribos pró-francesas. O 


carismático Atai foi morto num ataque surpresa, e sua cabeça, com a cabeleira bran- 
ca como a neve, enviada a Paris para ser examinada por savan 
colonial houvesse sofrido um choque muito violento, e rea 
com grande dificuldade”, o custo da derrota para as tribos re 


dadeiramente terrível. Além dos milhares de vítimas e da 


*. Embora “o regime 
firmado seu domínio 
beldes canacas foi ver- 
deportação dos líderes 
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ADUISOS para sempre Ga Tica costa 
ocidental da Grande Terre em favor de lavouras, fazendas e colônias penais. (Como 
assinala Lyons, “a divisão entre a costa ocidental de predominância francesa e a cos- 
ta oriental, de predominância canaca, persiste até hoje”)? 

Entre as testemunhas oculares da tragédia de Kanak estava uma sobrevivente 
de outra insurreição derrotada: Louise Michel, “a Virgem Vermelha de Paris”. 
Emboraalguns partidários da Comuna de Paris em exílio penal na Nova Caledônia 
se unissem à guerra racial contra os canacas, Louise apoiou com ardor a luta deles 
por “liberdade e dignidade”, Ela traduziu alguns dos cantos de guerra preferidos 
do basdo rebelde Andia (morte com Atai) e deu metade do seu famoso cachecol 
vermelho (“o cachecol vermelho da Comuna que eu escondera de toda busca”) a 
dois amigos nativos que se juntaram aos insurgentes. Como explicou em suas 
Meémoirs: 


À insurreição canaca de 1878 fracassou. À força e o anseio dos corações humanos 
foram mais uma vez demonstrados, mas os brancos fuzilatam os rebeldes enquan- 
to éramos dizimados diante do Bastion 37 e mas planícies de Satory. Quando 
mandaram a cabeça de Atai para Paris, perguntei-me quem eram os verdadeiros 
caçadores de cabeças; como certa vez me escrevera Henri Rochefort, “o governo 


de Versalhes podia dar aulas de canibalismo aos nativos”. 


e 


À seca e o projeto imperial na África 


No sul da África, a grande seca tornou-se o principal aliado da agressão portugue- 
sa e britânica contra as pacatas sociedades africanas independentes. É famosa a 
irregularidade da chuva na costa angolana, em especial na região de instabilidade 
ambiental ao redor de Luanda, mas a seca que começou em 1876 foi excepcional, 
tanto em duração, prolongando-se até o início da década de 1880, quanto em 
escala, atingindo populações no interior tão distante quanto as regiões monta- 
nhosas de Huila.2 “A maioria dos habitantes dessa terra parece mais múmias que 
seres humanos”, queixou-se a autoridade médica de Luanda em 1876. Um ano 
depois, observou-se que “a extrema debilidade dos carregadores africanos empre- 
“gados pelo distrito de Golungo Alto resultou em quatorze mortes durante uma 
marcha de quarro dias para Massangano”; ao mesmo tempo, até o fim de 1878, 


“informava-se que cinco ou seis pessoas morriam diariamente de fome em Luan- 
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da”.% Como mostrou Jill Dias, “a intensificação das pressões do comércio externo 


Ivenção colonial em Angola a partif da década de 1870, ao mesmo tempo 
que influenciaram, foram influenciadas pela crescente gravidade da fome e doen- 
ça.” Apesar da recessão do comércio mundial, a economia de exportação de Angola 
encontrara vários nichos lucrativos para o rápido crescimento, diretamente à cus- 
ta da engorda de gado africano e da agricultura de subsistência. 


Uma estrondosa “expansão comercial” da borracha e, em menor extensão, do café, 
provocou uma febre de coleta e comercialização desses produtos entre os africanos na 
maior parte de Angola. O comércio e a agricultara-europeus expandiram-se dentro 
dos enclaves coloniais concentrados em Luanda, Benguela e Mossamedes. Novos bolsões 
de colonização branca e glebas de terra cultiváveis surgiram no interior de Porto Amboim 
e nas regiões montanhosas de Huila. O comércio escravo também se intensificou em 
consequência da crescente demanda de mão-de-obra pelos agricultores de São Tomé, 
ávidos por se beneficiarem do “boom” do cacau da ilha. Por fim, o advento de um pro- 
grama mais vigoroso de expansão colonial levou ao início da ocupação militar do Congo, 
de Luanda e das regiões montanhosas de Ovimbundu.* 


Durante uma anterior seca rigorosa em fins da década de 1860, os próprios por- 
tugueses haviam sido obrigados a retirar-se das fazendas e fortes das áreas de fron- 
teira, como a periferia das regiões montanhosas de Huila. Então, com o surgimento 
das epidemias, ligadas à seca/fome, de varíola, malária, disenteria é bicho-de-pé, 
as tropas coloniais fizeram avanços sem precedentes contra as populações debili- 
tadas no Congo e para o leste e sul de Kwanza. De modo semelhante, acrescenta 
Jill Dias, “Os efeitos debilitantes da fome e da doença na década de 1870 talvez 
contribuam muito para explicar por que as tensões sociais e políticas geradas pela 
expansão de fazendas brancas não desencadearam revoltas no enclave português”. 
Daí em diante, a ampliação do sistema agrário e a consolidação do poder colonial 
no interior angolano passaram a ser cuidadosamente sincronizadas com o sinistro 
ritmo da seca e doença, como em 1886-87, 1890-91, 1898-99, 1911 e 1916. 
A seca foi um momento decisivo ainda mais im portante na alta savana e nas re- 
.-Bglões fronteiriças, onde soou o toque fúnebre dos xhosas, zulus e até, tem porariamen- 
te, da independência dos bôeres. A aparente prosperidade do sul da África no início da 
década de 1870, desencadeada pela explosão comercial do diamante e da lã, mal ca- 
muflou a emergente crise ecológica quando um enorme número de pessoas e gado 
competia por terra de subsistência confiavelmente irrigada. O relevo da savana cria 


um intricado mosaico de variação de precipitação atmosférica, assim como um com- 





ame ma. 
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plexo cranograma de amadurecimento de pasto: ma fórmula ambien 
minável atrito entre comunidades pastoris. A incessante usurpação pelos europeus da 
gama de recursos das sociedades africanas, cujas populações se avolumavam, gerou, 
segundo Donald Morris, “uma situação explosiva que a seca seguinte poderia desen- 
cadear”.*º E a seca de 1876-79 foi a mais ruinosa desde a infame temporada árida do 
início da década de 1820 (na certa surgida em combinação com os eventos do El Niho), 
que dera ao Mfecane zulu — a violenta redistribuição de territórios de pasto e reservas 
sob Shaka — sua desesperada energia.” 


No leste do Cabo e em Natal, os criadores de gado europeus foram maltrata- 


- dos pela simultânea queda dos preços da exportação de lá e a extinção de sgfts 


rebanhos. A Nature contou que no Cabo, “os colonos até então prósperos” tive- 
ram de empregar-se em “ocupações servis em troca das mais simples necessidades 
vitais” 2 Os bôeres do Transvaal, embora menos dependentes dos mercados mun- 
diais, sofreram duros golpes com a conjuntura de seca, doença de gado e a cres- 
cente falta de terra. Para os africanos, claro, os choques climáticos aumentavam 
sua marginalidade econômica. “Ciskei e Transkei”, escreve Morris, “achavam-se 
demasiado superpovoadas por europeus, nativos e gado, e a terra, pastoreada em 
excesso, escasseara. [A] ruinosa seca levara à frágil economia nativa à beira do 
colapso, c eram intermináveis as queixas de invasões ilegais e roubo de gado”. 
Na Basutolândia, “malograram dois terços da safra e o número de homens à pro- 
cura de trabalho dobrara em um ano”, enquanto, mais ao norte, “o reino de Pedi 
começou a sofrer com a crescente pressão sobre os recursos, consegiiência do cres- 
cimento natural, afluência de refugiados e seca reincidente”. 

Nem a Zululândia — maior reduto de poder africano sobrevivente — ficou 
imune. “Apesar da ausência de colonos europeus”, explica Donald Morris, “este 
reino sofria da mesma falta de terra ques outros territórios. Muitos dos segmen- 
tos bem irrigados eram íngremes e pedregosos, as encostas gramadas e os platôs 
elevados estavam infestados de enfermidades pulmonares, c doenças urinárias ti- 
nham devastado os rebanhos dos zulus depois da coroação de Cershwayo, além 
da mosca tsé-tsé, que impedia a colonização de grandes cinturões de terra. À agri- 
cultura primitiva fez uso ineficaz do que restara, e a população, de talvez um terço 
de milhão de zulus, concentrava-se densamente em torno de centros como o Kraal 
real, em Ulundi, enquanto outras regiões foram abandonadas. A seca de 1877 e 
os meses de inverno emitiam assim uma onda de pressão crescente contra as terras 


férteis entre os afluentes no início dos rios Buffalo e Pongola, ponto de discórdia 
com o Transvaal desde 1861”.33 
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A crise da seca, que enfr o 


africâneres, além de intensificar as tensões entre elas, foi uma bênção i ndisfarçável 
para os Planejadores imperiais em Londres. Desde 1875, Disraeli e seu secretário 
colonial Lorde Carnarvon estavam comprometidos com um “Esquema de Con- 
federação” que visava a uma única hegemonia britânica sobre o cone sul da Áfri- 
ca. “O projeto de Carnarvor”, segundo Cain e Ho pkins, “era transformar o centro 
da África e Moçambique em reservas de mão-de-obra para as minas e fazendas do 
Sul"; A descoberta dos grandes veios de diamante de Kimberley da noite parao 


dia transformara a África do Sul em uma importante arena para o investimento 


capitalista, Ze os britânicos estavam de mãos atadas pela falta de controle sobre | 
r 


a mão-de-obra africana, problema considerado insuperável, visto que sociedades 
africanas independentes em termos militares continuavam a existir na periferia 
dos campos de diamante.” Por isso, desde sua chegada à África do Sul, em março 
de 1877, o alto comissário especial de Carnarvon, Sir Bartle Frere (antigo gover- 
nador de Bombaim), agiu com extraordinária energia para impor o poder britâni- 
co igualmente aos bantos debilitados pela seca e aos bôeres. 

Em apenas um ano, içara a bandeira britânica sobre o Transvaal, além de esma- 
gar cruelmente a última resistência da independência xhosa, liderada por Sarhili 
Gcaleka no Transkei: a nona e última das guerras Cabo-Xhosa. As tropas do Cabo, 
em 1878, também reprimiram uma rebelião entre a raça mista griqua, “exasperada 
pela seca”, ao longo do baixo Rio Orange.” Toda a atenção de Frere concentrou-se 
então numa campanha-relâmpago contra o reinado zulu de Cetshwayo. Embora 
leais aliados dos britânicos em seu conflito com as repúblicas bôeres, os poderosos 
zulus mantiveram aceso um “fogo espiritual” entre os africanos — “a visão de uma 

- nação negra armada e desafiante” — que Frere estava determinado a extinguir. 

Nas conversações finais antes da invasão britânica, o angustiado e traído 
monarca zulu discerniu uma sinistra ligação entre a perfídia do alto comissário e 
a seca que vinha devastando seus rebanhos: 


“Que foi que eu fiz ou disse à Grande Casa da Inglaterra? (...) Que foi que eu fiz 
ao Grande Chefe Branco?” 


“Sinto que os Chefes ingleses pararam a chuva, e a terra está sendo destruída.” 
“Os Chefes ingleses andam falando. Eles sempre me disseram que um kraal de san- 
gue não se mantém, e eu quero ficar quieto, segundo suas ordens, é cultivar a terra. 
Não sei nada de puerra, e quero que os Grandes Chefes me mandem a chuva," 


a treme st + meme er 
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arnarvon e Frere enviaram, em vez disso, o exército britânico. Menosprezando 
Com arrogância a organização militarea coragem dos regimentos de Cetshwayo, 1.600 


exímios soldados britânicos foram aniquilados em Isandhlwana, em 1879. O Impé- 


rio retaliou, sucessivamente, com uma “estratégia sistemática de incêndio de casas, 
captura de gado nas áreas que os zulus não haviam abandonado c (Ja destruição das 
bases econômicas da Zululândia”. De fato, afirma Michael Lieven: “Chegou-se perto 
de adotar o genocídio como política oficial.” Embora os zulus, subjugados tanto 
pela fome quanto pelo poder de fogo, acabassem se rendendo em julho de 1879, o 
exemplo de Isandhlwana, maior desastre militar da Grã-Bretanha desde a Carga da 


Brigada Ligeira, inspirou os sothos e os pedes a prolongar a resistência, e, de modo 


“ainda mais agourento para o principal projeto de Carnarvon, deu aos africâneres, sob 


a inflexível liderança de Paul Kruger, confiança militar para recuperar sua indepen- 
dência em Majuba Hill, em 1881, e garantir o controle da riqueza mineral do Rand. 


“Tumbas abertas” da África do Norte 


O Novo Imperialismo de Disraeli foi mais bem-sucedido no Egito, onde o impacto 
humano total das fracas chuvas do outono de 1 876, no nordeste africano, e de 1877, 
no Baixo Nilo, só foi sentido no início de 1878, quando a fome já retrocedera no 
sul da Ásia e no norte da China. Numa das mais dramáticas baixas do Nilo em meio 
milênio, o ponto mais alto da cheia de 1877 ficou dois metros abaixo da média, e 
mais de um terço da área de colheita não poderia ser irrigado.? A seca atingiu um 
campesinato já cambaleando com à queda vertiginosa dos preços de exportação, o 
alto endividamento, a epidemia de peste bovina e a sobrecarga de impostos. Os preços 
do algodão, já achatados pelo retorno do Sul dos Estados Unidos ao mercado mun- 
dial, desabaram ainda mais com a depressão do comércio mundial Após vinte 
anos como “uma lucrativa vaca leiteira para os investidores europeus”, o quediva foi 
levado à insolvência em 1876, entregando o controle das receitas a uma comissão 
de controle conjunto franco-britânica. “Então as exigências do capital europeu” 
escreveu mais tarde Rosa Luxemburgo, “se tornaram o pivô da vida econômica e a 
única consideração do sistema financeiro”. Instituiu-se um sistema de Tribunais 
Mistos, que permitia aos credores europeus anexar diretamente a propriedade de 
Pequenos camponeses meeiros, anulando assim a an tiga tradição islâmico-egfpcia 


de que o arrendamento tinha garantia vitalícia. Sob extrema pressão européia, repi- 


> 


mentos de cobradores de impostos, com agiotas a segui-los “Como um abutre atrás 
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feses que escondiam o gado ou resistiam ao confisco de sua propriedade eram 
brutalmente açoitados diante dos vizinhos.“ 

Wilfred Blunt, viajando pelo Egito às vésperas da fome, ficou chocado com a 
miséria que os credores europeus vinham alastrando pelo campo. “Era raro naqueles 
dias ver um homem no campo de turbante na cabeça, ou com mais que uma camisa 
nas costas. (...) As Principais cidades, nos dias de feira, ficavam apinhadas de mulheres 
que vendiam suas Foupas e ornamentos de prata a usurários gregos, porque os coleto- 
res de impostos estavam em sua aldeia, chicote na mão.” O cônsul britânico no Cairo 
escreveu a Londres dizendo que o desespero dos camponeses para escapar do cobrador 

“de impostos era tão grande que eles simplesmente abriam mão de sua terra. “Muitos 
nativos das classes mais pobres, calculando que não poderiam obter da terra o sufi- 
ciente para pagar as demandas majoradas, ofereciam suas terras de graça a qualquer 
pessoa que os aliviasse delas e pagasse o imposto recém-criado.”!? 

Apesar do problema com o Nilo e dos muitos relatos de fome no verão de 1878, 
os coletores de impostos continuaram com o impiedoso suplício do campesinato. 
No Baixo Egito, onde a seca “castiga terrivelmente os camponeses”, as disseminadas 
execuções de hipoteca transformaram um estrato de pequenos proprietários em 
empobrecidos operários diaristas nos latifúndios de nobres egípcios otomanos. !* The 
Times opinou que o orgulho quanto às vitoriosas expedições de receitas ao Delta 
“Tepercutia de modo estranho junto às notícias de que pessoas morriam de fome à 
beira das estradas, de que grandes áreas do campo estão sem cultivo por causa do 
fardo fiscal, de que os agricultores venderam seu gado, as mulheres seus ornamen- 
tos, e de que os usurários estão enchendo os escritórios de hipotecas com seus títu- 
los, e os tribunais com seus processos de execução de hipotecas”! : 

No Alto Egito, onde a ecologia limitava os camponeses a uma única safra anual, 
o confisco de pado, reservas de grãos, sementes de milho e ferramentas agrícolas 
após a seca foi literalmente fatal. No início de 1879, um comissário especial que 
investigava a situação da fome entre Sohag e Girga “comunicou que não era infe- 


rior a dez mil o número dos que haviam morrido de fome e em consegiiência da- 


falta de comida suficiente. (...) Acrescentou que tudo isso era resultado direto da 
pobreza surgida da excessiva taxação”.*º Alexander Baird, um fregiente turista de 
inverno que fora recrutado para ajudar a organizar um esforço de socorro britâni- 
co de improviso, confirmou a agudeza da fome na área de Girpa. “São quase in- 
críveis as distâncias viajadas por mulheres e crianças, mendigando de aldeia em 
| aldeia. (...) Os pobres em alguns casos haviam sido reduzidos a tal extremo de 
fome que eram levados a satisfazer seus anseios com o refugo e o lixo das ruas,”5! 


= 
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à morte, ou pelo menos da miséria, alguns camponeses se revolta- 
ram. “Em fins de 1879, fontes britânicas em Assuã e Luxor salientaram os perigos 
de viajar pelo Alto Egito, devido ao banditismo cam ponês, sobretudo entre Sohag 


camponeses proscritos partiram para as colinas, onde, segundo Juan Cole, 
desfraldaram uma bandeira de revolta social, “É difícil saber como julgar o 
banditismo camponês de 1879, a não ser como o tipo de banditismo social des- 
crito por Eric Hobsbawm. A quadrilha que operava entre Sohag e Girga empre- 
gou uma retórica de justiça social, jurando unir os Camponeses oprimidos contra 
à Taxação excessiva e o tratamento brutal dado pelo Estado aos seus súditos” 2 


Enquanto isso, no Magreb, todos os campos e vinhedos da Argélia foram sim- 


plesmente consumidos pelo terrível calor de 1877. Perdeu-se metade da safra de 
grãos e foi relatada a existência da fome desde Oran, no oeste, até Constantina, 
no leste.2 As piores cenas ocorreram entre os habitantes de Constantina, onde a 
seca e a fome persistiram até o início de 1880, e depois recomeçaram com a pés- 
sima colheita de 1881. O Viajante tusso Tchihatcheff, que passou pela região de 
Mila, ficou horrorizado ao constatar que “a população pobre vem tentando so- 
breviver há mais de dois meses quase exclusivamente de berioua fervido [um de- 
testavelmente amargo filodendro silvestre)”. “As tentativas das autoridades de 
minimizar as notícias da fome eram desmentidas pela onda de refugiados esque- 
léticos nas cidades, eo governador-geral foi obrigado a reconhecer à gravidade da 
crise no outono de 1878, quando se divulgou no Situations officielles que “as tri- 
bos de Titteri (no Sul de Medea e de Aumale), de Bordj-Bou-Arreridj, de Hodna 
e da região em torno de Batna e Tebessa estavam inteiramente sem comida”. Mas 
o desastre no campo foi uma sorte inesperada para os lucros de Marselha, que 


controlava o comércio de produtos pecuários norte-africanos. 


Nas regiões mais atingidas pela seca, a safra fora totalmente perdida; em outros 
lugares, paupérrima. À perda de sementes decretava também um pobre rendimento 
no ano seguinte. Enquanto isso, a falta de água e capim ameaçava dizimar os reba- 


nhos nativos; as tribos interiores viram-se obrigadas a vender seus animais aos 


comerciantes de gado a Preços extremamente baixos. As exportações de pado ovi- 
no dobraram, enquanto as de trigo e cevada cafram pela metade; o mesmo acon- 
teceu com a Argélia, que exportara 17.996 cabeças de boi nos três anos de l874 a 
1876, e 143.198 entre 1877 e 1879. À fim de evitar a fome, os argelinos liquida- 
ram sua verdadeira riqueza: o gado.55 
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Em sua magistral história da Argélia colonial, Charles-Robert Ageron mostrou 





“81 desieriu repetidos golpes nos nativos e, sucessivamente, ace- 
lerou a tendência geral à miséria entre eles, Após a derrota da insurreição de Mugram, 
de 1871-72, a Terceira República ampliou implacavelmente o âmbito do capitalismo 
colonial por expropriações em massa de terras comunais, anexação de florestas e pas- 
tos, perseguição da transumância, e impostos territoriais. A extorsão tributária india- 
na perdia a importância perto das Cargas anuais que às vezes confiscavam mais de um 
terço do valor de mercado da terra nativa. % Em Kabylia, poetas enraivecidos brada- 
vam que “os impostos choveram sobre nós como repetidos golpes, as pessoas vende- 
ram suas árvores frutíferas e até suas roupas” 70 desastre ambiental apenas encurtou 
a distância para uma “solução irlandesa” de um campo já totalmente empobrecido e 
conquistado. Alguns arquitetos da política francesa citados por Ageron tinham aguda 
consciência das potenciais consegiiências revolucionárias de uma espoliação tão cabal 
da população nativa. “O maior perigo para a Argélia”, escreveu Burdeau durante ou- 
tra seca/fome em 1891, “é o sofrimento de um proletariado indigente, um exército de 
déclassés sem esperança nem terra, ávido por banditismo e insurreição. "5 


No fim, só restou aos argelinos agradecer que a seca/fome de 1877-81, ao 
contrário de sua terrível antecessora de 1867-68, não desencadeasse enorme mor- 


talidade epidêmica. Nenhum socorro havia como esse do outro lado do Atlas, 
onde a fome e a doença foram proporcionalmente tão devastadoras no Deccan 
quanto no sertão. O antigo reino do Marrocos entrou em convulsão por sua pior 
crise econômica e ambiental em séculos: o campo transformou-se em “uma tum- 
ba aberta”. Mais uma vez, a seca nocauteou um campesinato já vergado pelo mer- 
cado mundial. Como mostrou Jean-Louis Miege, a demanda européia de grãos e 
lã marroquinos, que tinha sustentado o boom de exportações iniciado na década 
de 1840, desapareceu durante a década de 1870, diante de competidores de custo 
menor. Próximo ao outono de 1877, quando a seca começou seu assédio de sete 
anos de duração ao campo, a economia já se achava em acentuado declínio, esgo- 
tada até o último centavo por um crescente déficit comercial, enorme dívida con- 
traída da Inglaterra para pagar indenizações de guerra à Espanha, e desvalorização 
da moeda, traduzida em desenfreada inflação interna, Entre 1875 e 1877,a renda 
real marroquina caíra para a metade, enquanto o peso relativo dos impostos agri- 
colas se tornava cada vez mais oneroso. Os fazendeiros e pecuaristas tiveram, por- 
tanto, de enfrentar o seco inverno de 1877-78 (não choveu em nenhuma região 
do cinturão arável no sul) ea grande praga de gafanhotos que se seguiu com gran- 
de parte da riqueza já dilapidada.” 
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dimavera de 1878, os desesperados Jellahin comiam seus famintos reba- 


nhos ou os vendiam (vaca por cinco francos, ovelha por um) pela provisão de grãos 


ento do gado desapareceram do 
preços de grãos subiam rapida- 


Cavar a terra em busca de raízes; 


país dessa maneira. Além .disso, à medida que os 
mente, os aldeãos mais pobres ficavam reduzidos a 


alguns chegaram mesmo a subsistir da venenosa ernee. Houve outros casos em que 


Os Outrora prósperos camponeses meridionais negociaram suas fazendas com co- 
merctantes por um único saco de grãos. Os esforços 


cuções de hipoteca e alienação das terras eram reprimidos com sucesso pelo corpo 


diplomático estrangeiro, que usava seu controle sobre o crédito e suprimentos do 
socorro para exigir rígida adesão “ao princípio do livre comércio”. º 
Durante o verão de 1878, quando a fome se torn 


ou endêmica, extensas áreas do 
interior e sul do Marrocos ficaram quase despovoa 


das, pois “centenas de milhares 


HO preocupado correspondente 


em Mogador do jornal Jezvish World, aos correligionários na Grã-Bretanha: 


alguns deles — meros esqueletos vivos. (...) Já não se faz 


mais nenhum negócio, a 
não ser de comida, 


& em consegiiência, as classes trabalhadoras nada têm para 
fazer. Eles vendem suas roupas e móveis para obrer comida. (23.) 


--.) Se vocês vissem as 
terríveis cenas de miséria —. mães pobres, morrendo de fome, quebrando e baten- 


do ossos que acham has ruas e dando-os aos filhos famintos — ficariam com o 


Seis meses depois, cônsules americanos 


e alemães falavam de “milhares de mortos 
à beira das estradas”, en 


quanto o cônsul britânico, Sir John Drummond Hay, cujas 
fontes de informação eram absolutamente “confiáveis”, escrevia em abril de 1879 
que “metade da população de Sous e de Haha morrera de fome”. A fuga para o 
litoral, como na Índia, na China e no Brasil, gerara c 
pessoas enfraquecidas, 
universal dos refugiado 


oncentrações insalubres de 
Prontas para a propagação de doenças. À cólera, flagelo 
s da fome nesse período, apareceu pela primeira vez em 
de julho de 1878, Em setembro, dizimava cidades do in- 


. 
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terior, assim como Portos; em Marrakech, noticiava- 

O da população perecendo diariamente. Quando a epidemia de cólera acabou 
cedendo, em dezembro, seu lugar foi logo tomado pela febre tifóide que aniqui- 
lou, além dos cônsules italiano e português, vários destacados comerciantes euro- 
Peus e judeus e dezenas de milhares de debilitados cidadãos comuns. *2 

À crise continuou até o inverno de 1879/80, quando a chuva quase normal 
Permitiu a retomada da agricultura após um ano e meio de total dependência de 
importações de grãos de Marselha é Gibraltar, Contudo, a seca retornou em 1881 
(um ano do El Nifo) e piorou em 1882, quando o sul ficou mais uma vez sem 
chuva, ão mesmo tempo em que a precipitação no norte era de apenas um quarto 
do normal. O cônsul britânico, em uma consternada repetição dos seus comunica- 
dosan teriores, descreveu “safras totalmente perdidas, gado morrendo ca população 
mais uma vez faminta e reduzida à Comer raízes venenosas”. Um segundo êxodo das 
montanhas e campos também gerou novo cadinho epidêmico nas cidades, nessa 
época atacadas pela varíola, que assolou até fins de 1883. Mas a longa provação do 
Marrocos pela fome e pela doença, como enfatiza Miege, não deixou de ter “vence- 
dores”, “A crise de 1878-1885 apressou a ascensão do capitalismo agrário que do- 
minaria o futuro do país. (...) A não especialização comercial permítiu às casas mais 
sólidas passar das exportações para importações de comida. Nos portos, a fome criou 
as ilhas de prosperidade.” A “tremenda redistribuição de propriedade” do mesmo 
modo sedimentou o caminho para o famoso sucesso do comprador e permitiu à 
comunidade estrangeira acumular enormes arrendamentos rurais sob fictícia pro- 
priedade marroquina. Também inaugurou a era da rivalidade das Grandes Potên- 
cias, conduzida com empréstimos e navios de guerra, para transformar a nova 


dependência econômica do Marrocos em relação à Europa em colonialismo formal. 


mimemenoaaor 


O tributo da morte global 


Onde as populações escapavam da fome em massa, a seca, porém, produziu difi- 
culdades econômicas generalizadas e às vezes irreversíveis. “A Colônia do Cabo, 
Nova Guiné, as colônias australianas, os Mares do Sul, e, parecia, quase todas as 
regiões conhecidas.do hemisfério sul”, observaram os editores da Nature em mar- 
ço de 1878, “têm sofrido uma severa e prolongada seca”. Na Nova Gales do Sul, 
um quarto dos animais morrera no maior rebanho de ovelhas do mundo. Toda 
à Polinésia, enquanto isso, passava Por um tumulto ambiental. As fazendas de 
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açúcar havaianas im Provisaram um sistema de irrigação para suportar o ano (1877- 


78) mais seco do século XIX, enquanto a seca obrigava os desesperados nativos a 
empregar-se como cules em fazendas de algodão de propriedade alemã em Samoa, 
onde os missionários, por sua vez, relataram fome nas ilhas periféricas. A seca de 
1877 causou enormes danos econômicos em toda a região central do México, 
sobretudo no próprio Vale do México, onde as chuvas só retornaram no verão de 
1878.9 Em torno do Mediterrâneo, por fim, noticiaram-se seca/fome na Bósnia, 
assim como gafanhotos, que também flagelaram os fazendeiros da Andaluzia. 

Mas no clássico padrão do El Nião, o sistema climático compensou a falta de 
chuvas em algumas regiões com excesso de Precipitação em outras. Assim, o Taiti 
foi castigado por um raro tufão, enquanto o norte da Califórnia teve seu inverno 
mais úmido em dois séculos.“ Ao mesmo tempo em que a Ásia passava fome, os 
Estados Unidos colhiam a maior safra de trigo da história mundial (400 milhões 
de alqueires) e no Vale Central da Califórnia o excedente inúti] era queimado como 
combustível,?º Enquanto isso, as fortes chuvas que inundaram o sudeste america- 
no talvez tenham indiretamente contribuído (pelo impacto na população de 
mosquitos) para a cruel epidemia de febre amarela de 1878, que assolou as cida- 
des de Louisville a Nova Orleans, matando dezenas de milhares?! 

Os fazendeiros britânicos e irlandeses, já combalíidos pelo impacto das im- 
Portações americanas e pela queda vertiginosa dos preços do milho e do gado, 
perderam uma colheita após outra para os frios e chuvosos verões de fins da déca- 
da de 1870: talvez a pior segiiência desde o início do século XIV. Centenas de 
milhares de operários e Pequenos fazendeiros foram expulsos de suas terras no 
drama de extinção final da classe de minifundiários inglesa. Na Irlanda, o desas- 
troso ciclo da colheita de 1877-82 (coincidente com e talvez diretamente relacio- 
nada às secas do El Nifio nos trópicos) precipitou uma nova onda de emigração 
transatlântica e uma revolta agrária que durou uma década. Aconselhado pelo 
radical profeta da Califórnia, Henry George, Michael Davitt canalizou de forma 
brilhante a angústia rural irlandesa numa “Guerra da Terra” que abalou os funda- 
mentos da economia e da soberania política. 

Por fim, no litoral peruano, chuvas sem precedentes, que continuaram intermi- 
tentemente durante quase uma década, provocaram uma transformação da paisagem 
tão extraordinária que os contemporâneos achavam que testemunhavam uma mira- 
gem ou um milagre. “A Sechura, região notoriamente deserta e estéril, ficou coberta 
de árvores e Yegetação densa, como nunca se tinha visto antes nem se viu depois”.7: 
Embora nenhum dos artigos ou cartas contemporâneos paraa Nature comentasse essa 
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Fânica € chuvas recordes em diferentes partes 
da Bacia do Pacífico, um século mais tarde os cientistas subitamente compreenderiam 
que essa era a chave para o mistério das secas da década de 1870. 

Só se pode imaginar toda a extensão dessa tragédia global — a Nature descre- 
veu-a em 1878 como “a seca mais destrutiva que o mundo já conheceu”.” (Escre- 
vendo para um correspondente russo sobre a “sangria” britânica da Índia, Marx 
advertiu que “os anos da fome estão pressionando uns aos outros e em dimensões 
até agora não suspeitadas na Europa!”)4 Na Índia, onde morreram de 5,5 milhões 
a 12 milhões de pessoas, apesar das modernas ferrovias e milhões de toneladas de 
grãos em circulação comercial, ressentidos escritores nacionalistas compararam as 
cruéis políticas seguidas por Calcutá com as que emanavam do Castelo de Dublin 
em 1846. A principal diferença, como assinalou depois Romesh Dust, líder do 
Congresso Nacional, em seu famoso Open Leiters to Lord Curzon, foi que, em vez de 
1 milhão de irlandeses mortos em 1846-49, “uma população igual a [toda] a popu- 
lação da Irlanda desapareceu sob a devastadora força da fome de 1877”.75 

À estimativa britânica oficial de 5,5 milhões de mortes baseou-se em projeções 
de “mortalidade excessiva” derivadas de recenseamentos de controle no Deccan e 
em Mysore, relatados pela Comissão da Fome em 1880. Sem a menor dúvida, é 
baixa demais, pois excluiu qualquer estimativa das mortes nos estados nativos atin- 
gidos pela seca, como Hyderabade os rajados da Província Central. Tampouco, como 
salientou Kohei Wakimura, incluiu a prolongada mortalidade pela fome devida aos 
altos preços da comida ou o pico das mortes pela malária (mais de 3 milhões em 
1878-79) entre as populações não imunizadas dos distritos da fome, “Acho prová- 
vel”, escreveu uma autoridade britânica contemporânea citada por Wakimura, “que 
parte da mortalidade excessiva registrada durante 1879 deve ser atribuída a essa con- 
tinuada alta de preços. E creio sobretudo que várias pessoas muito pobres, que 
viviam com dificuldade durante os últimos três anos, haviam caído em um estado 
de saúde precário que (...) liquidou sua força para recuperar-se do ataque da febre 
predominante de modo tão generalizado nos meses posteriores do ano”? 

Somando esplendidamente as estatísticas da Índia às britânicas, mas não in- 
cluindo a “sombra de mortalidade” da fome em 1878-79, o demógrafo históri- 
co Ita Klein concluiu que pelo menos 7,1 milhões de pessoas haviam morrido. 
Em seu importante estudo de 1984, Klein também comparou taxas de socorro 
e mortalidade (ver Tabela 3.1). Apesar da afirmação de Lytton de que os cam- 
poneses recebiam indiscriminada assistência social, a grande maioria dos que 


passaram fome não recebeu qualquer ajuda do governo. “Por [tolda a Índia as- 
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solada pela fome, a ajuda só chegou a um décimo daqueles cujas vidas se acha- 


vam seriamente ameaçadas. Nas áreas do norte da Índia, onde a colheita fora 
“quase toda perdida”, havia cerca de oito mortes causadas pela fome para cada 


pessoa que recebia ajuda”.”! 








Tabela 3.1 
Parâmetros da fome de 1876-78 na Índia 
(Milhões) 
E A ERA e PES re 
Média dos que 
/ Província População atingida recebiam socorro Mortes 
/ Es, 
Madras 19,4 0,80 2,6 
Bombaim 10,0 0,30 12 
Norte Ocidental 18,4 0,06 0,4 
Mysore 5, 0,10 0,9 
Punjab 3,5 — 17 
Hyderabad & 
Províncias centrais 1,9 0,04 0,3 
Total 58,3 L3 74 


Fonte: Ira Klein, “When the Rains Failed”, JESHR 21:2 (1984), pp. 199 e 209-11. 


Às estatísticas da Comissão da Fome de 1878-80 revelaram uma relação sut- 
preendentemente perversa entre modernização e mortalidade, que desafiou acrença 
britânica nas vias férreas e nos mercados “salva-vidas”. Em Bombaim e no Deccan 
de Madras, como observou Digby em comentário amargo, “À população dimi- 
nuiu com mais rapidez [23%] onde os distritos eram servidos por estradas de fer- 
ro do que onde não havia ferrovias [21%). Trata-se de uma proteção contra a fome 
na direção inteiramente errada”. Em um estudo do Distrito de Kurnool, E. 
Rajaselkhar chegou a uma conclusão semelhante: “As perdas populacionais [1876- 
78] em áreas bem servidas de transporte (como Pattikonda) foram altas, compara- 
das às áreas irrigadas (como Sirvel e Nandyal), onde, embora o transporte fosse 
pouco desenvolvido, as maiores oportunidades de emprego aumentaram o acesso 
à comida”. De modo semelhante, como mostrou David Washbrook em seu es- 
tudo de Bellary, “O tributo da morte foi mais pesado nos taluks do distrito mais 
avançados em termos comerciais (Adoni e Alur, onde desapareceu quase um terço 
da população)”.ºº Em Madras, a mortalidade atingiu esmagadoramente as castas 
inferiores e os intocáveis: boyas, chenchus e madas. Na verdade, Rajasekhar cal. 


cula que metade dos madigas foi extinta em Kurnool.*! 
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No epicentro da fome nos distritos do Deccan da Presidência de Madras, 


População, e as consequências demográficas, entre elas a 
contração das terras cultivadas, foram sentidas durante toda uma geração. 
Rajasekhar afirma que a mortalidade mais alta entre homens e meninos — em 
grande parte devido ao Salário de Temple e às condições epidêmicas nos acampa- 
mentos de socorro — deixou a peração seguinte sobrecarregada com uma taxa 
mais alta de dependentes: por produtor, comprometendo a produtividade. Em 
Kurnool, por exemplo, “a lenta expansão agrária no distrito durante o período 
posterior à fome deve ser atribuída não à redução da população per se, mas às 
mudanças na composição de idade e sexo das famílias de pequenos produtores 
pobres, à ruptura de sua vida familiar e ao consegiiente declínio da qualidade de 


me » be 
sua mão-de-obra”. Poucos sobreviventes, portanto, estavam em condições de apro- 


Vettar a recuperação temporária dos preços agrícolas.“ Ainda em 1905, escreveu 


um funcionário da colonização, “Os sobreviventes entre os camponeses estavam 


empobrecidos, muitos sem a menor dúvida deteriorados em termos físicos. Veio 


uma nova geração, mas a memória da Grande Fome continua viva e aumentou o 
entorpecido faralismo dos camponeses indianos”.?? 


Além das hecatombes de mortos, os indianos do sul também ficaram ressenti- 


dos com a exploração da fome para recrutar enormes.exércitos de cules — mais de 
480 mil apenas em Madras entre 1876 e 1879 — contratados para trabalho semi- 
pia em brutais condições, em fazendas britânicas no Ceilão, nas Ilhas Maurí- 
cio, na Guiana e em Natal. Quando os nacionalistas indianos e os humanitários 
ingleses pressionaram Lytton para que se opusesse à exportação de cules, 


deu com arrogância que o governo era “simplesmente neutro”. (Duran 
seca/fome seguinte, 


ele respon- 


te a grande 
em 1896-97, haveria semelhante emigração forçada das Pro- 
víncias Centrais para as fazendas de chá de Assam, e de Ganjam para a Birmânia ,)º 


Tabela 3.2 
Mudança demográfica nos distritos da fome em Madras 
(Percentual) 


Beltary Kurnool Cuddapah 
e a RP 


- 1872-1881 —20,34 25,80 -17,03 
1872-1901 3,89 4,63 —4,41 


“Land Use Patrerns and Agrarian Expansion in a Semi-Acid Region: Case of 
1939”, Economic and Political Weekly (25 de junho de 1994), Tabela 3, p. A-83, 


Fonte: G. Rao e D. Rajasekhar, 
Rayalasecma in Andhra, 18B6- 
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Tabela 3.3 





ina: estimativas de mortalidade 











W. W. Rockhill A.P Harper (1880) 

Rebelião Taiping/1854-64 20,0 milhões 40 milhões 
Rebelião Muçulmana/1861-78 LO milhão 8 milhões 
Fome/1877-78 9,5 milhões 13 milhões 
Inundações do Rio Amarelo 1888 20 milhões 
Fome/1892-94 LO milhão 
Rebelião Muçulmana 1894-95 0,25 milhão 

Total 33,7 milhões 61 milhões 


4 


Fonte: Hang-Wei He, Droughe in North China in she Early Guarg Xi (1876-1879) [em chinês), Hong As [4 
1980, p. 149. 





O ano de 1877 foi o mais seco da China em dois séculos, e as estimativas de mortes 
feitas pelas autoridades chinesas chegaram a 20 milhões de pessoas, quase um quinto 
da população estimada do norte do país! Como vimos, a legação britânica em Pe- 
quim acreditava que 7 milhões haviam morrido por volta do inverno de 1877. “A 
destruição como um todo”, segundo o Reportofthe China Famine Relief; de 1879, “foi 
declarada como sendo de nove e meio a treze milhões”, estimativa aceita por Lillian Li 


“ emseu trabalho sobre a língua chinesa moderna *” Enquanto isso, Hang-Wei He, da 


Universidade de Hong Kong, cotejou diferentes estimativas contem porâneas (ver Ta- 
bela 3.3) de mortos de Taiping e de fome. Como as sobrecarregadas autoridades não 
conseguiam manter registros precisos ou realizar recenscamentos de amostragem, é 
difícil avaliar os cálculos discrepantes na literatura histórica. Quando muito, talvez 
haja uma tendência à depreciação, pois o maior número de mortos — vítimas de uma 
epidemia tardia de varíola, surgida após desnutrição, disenteria e tifo — foi registrado 
em abril e maio de 1879, depois do anunciado fim da fome. 

Às poucas estatísticas locais disponíveis são extraordinárias. As mais confiáveis 
estimativas estrangeiras vieram de missionários que trabalhavam no epicentro da 
fome de Shanxi, onde Timothy Richards, que fez circular questionários entre as 
autoridades locais e padres católicos, relatou que um terço da população no norte 
morrera em 1879, e David Hille Jasper Mcllvaine calcularam que arrepiantes três 
quartos haviam perecido nos municípios meridionais.” Na verdade, a fome na 
prefeitura de Taiyuan foi quase uma extinção em massa, com apenas 5 por cento 
da população idêntificados vivos em 1879. Apesar da intensa imigração de pro- 
víncias vizinhas durante a década de 1880, Shanxi — dizimada como se por uma 


guerra nuclear moderna — só recuperou sua população de 1875 em 1953.” 
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“Tabela 3.4 
fortahdsde-excess ham o ) 
ee WWW 
População Mortes por Percentual de 

Município pré-fome fome mortalidade 
CA E e SE TS E 

Tai Yuen 1 milhão 950 mil 95 

Huong Dong 250 mil 150 mil 60 

Ping Lu 145 mil 110 mil 76 


mr e a e e met erp tt re rear trt e pç reto meme 


De modo semelhante, como enfatiza Edmund Burke, “As conseqiiências de- 
mográficas da crise de 1878-84 a tornam um dos acontecimentos mais fundamen- 
tais da história social do Marrocos moderno” *! Miege acredita que a mortalidade 
nos portos foi em torno de 15 por cento, mas na maior parte do campo excedeu 
facilmente um quarto da população. “Em junho de 1879, o cônsul italiano em 
Tânger avaliou que um quarto da população marroquina havia morrido”, É a 
mesma porcentagem que Marhews apresentou em seu relatório correspondente a 
1878. Theodore de Cuevas, que por intermédio dos seus muitos parentes no nor- 
te do país tinha excepcional conhecimento das condições locais, achava que um 
terço da população de Gharb perecera devido à epidemia de 1878-79.” 

Os brasileiros de hoje ainda se referem aos acontecimentos de 1876-79 como 
simplesmente a Grande Seca: “o maior sofrimento humano da história do país”.? 
A metade do estado do Ceará pereceu, e “o único capital transferível restante em 
1880 estava nos escravos”. “Das perdas em 1877-1879”, diz o historiador brasi- 
leiro Edmar Morel, “calculou-se que 150 mil morreram em conseqiiência direta 
da fome, 100 mil de febre e outras doenças, 80 mil de varíola e 180 mil de comi- 
das venenosas ou nocivas”. À seca também foi caracterizada como “o mais caro 
desastre natural na história do hemisfério ocidental” 

Só é possível avaliar a mortalidade global como um nível de grandeza. Arup 
Maharatna, numa recente e sistemática análise de debates e literatura demográficas 
na Índia e na China, indica uma mortalidade asiática combinada de entre 20 e 25 
milhões de mortes relacionadas à fome.” Maior precisão que esta parece impossí- 
vel. O que se sabe ao certo é apenas a chocante escala e a sincronia mundial da 
fome, sem precedentes desde que os quatro cavaleiros do apocalipse cortaram sen- 
sacionais faixas de fome, guerra, peste e morte por toda a Europa e a China no 
início do século XIV e meados do século XVII. 1 


PARTE II 


EL Nifio e o Novo Imperialismo, 
1888-1902 





Quatro 


O governo do inferno 


+ 
/ 
/ 


Milhares de choças de palha lamentam os fogões vazios; a 
cada passo, um cadáver, uma caveira, ossos espalhados nar- 


ram o horror e a extensão da fome. 


À. Anastase, Etiópia em 1889 


A Grande Seca da década de 1870 foi apenas o primeiro de uma tragédia mundial 
em Três Atos. Outros milhões, provavelmente dezenas de milhões, morreriam 
durante as secas globais do El Nifio em 1888-91 e sobretudo em 1896-1902. 
Contudo, houve primeiramente um famoso interlúdio de expansão agrícola e rela- . 
tiva prosperidade. A década seguinte ao fim da fome em 1878-79 caracterizou-se - 


por copiosas chuvas bem distribuídas, abundantes colheitas nos dois bemisférios. 
Foi a Idade do Trigo. 

A estrondosa prosperidade comercial fora impulsionada, em primeiro lugar, 
pela crise climática de fins da década de 1870 e a imensa insuficiência de colhei- 
tas por todas as Ilhas Britânicas. “A maior parte da terra plantada com grãos”, es- 


creve Avner Offer sobre a agricultura inglesa depois de 1876, “encolhida cerca de 


dois terços em trinta anos, reverteu ao pasto rudimentar”. O déficit resultante : 
! 

“funcionou como uma enorme bomba para o comércio”. Com o rápido aumento | 
Pp Í 

da demanda britânica de importações de alimentos, enormes somas de capital | | 


| 
gerado. em Londres flufam pelas ferrovias que abriram as Grandes Planícies ame- IN 


ricanas, a pradaria canadense, os pampas argentinos e a planície do Alto Ganges K 
da Índia. Com grande eficiência, os fuzis Maxim e Gatling erradicaram a úlcima 


Em rata Pai tiram, 


resistência iai) à incorporação « dessas grandes estepes h na à econômia ia mundial. Em 
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meados da década, os soldados britânicos derrotaram a rebelião socialista utópica 
do noroeste de Riel, em Saskatchewan e Manitoba, enquanto o exército argenti- 
no esmagava a última resistência indígena nos pampas. O comércio de grãos sob 
a liderança de grandes cartéis, como os de Bunge e Dreyfus, tinha pela primeira 
vez alcance e integração autenticamente globais. À medida que milhares de quilô- 
metros quadrados de pasto virgem eram transformados em cinturões de trigo, a 
Associação Comercial de Milho de Liverpool e o Conselho de Comércio (Câm- 
bio de Trigo) de Chicago, com sua nova invenção do comércio de “futuros”, tor- 
navam-se os pólos gêmeos de um único mercado mundial de subsistência. 

No norte da Índiá, onde pouco antes as ferrovias haviam integrado | milhares 


de aldeias no comércio internacional, esses foram os anos de uma fabulosa expan- 





rc 4 de 
“ são das expottações de trigo: uma “Idade de ouro para os camponeses ricos”, embora 
E B 


. não para seus vizinhos pobres.? Exportadores e autoridades governamentais pres- 


sionavam os fazendeiros para que aproveitassem as boas chuvas e expandissem o 
trigo para áreas onde antes a chuva irregular ou o solo pobre haviam favorecido 
apenas painço ou gado. Após a catástrofe demográfica da década de 1870, as au- 
toridades animavam-se com o aumento populacional da década de 1880; o governo 
de Bombaim vangloriou-se de que “só uma proporção totalmente insignificante 
da população desta Presidência [ainda] pode ser julgada em perigo de fome” ? Nos 
vales irtigados do Tamilnad, a prosperidade agrícola baseada nas intensificadas 
exportações de arroz provocou à maior explosão populacional em uma década (16,9 
por cento) do século XIX.º Uma impressionante expansão da irrigação no delta 
de Irrawaddy também garantiu o abastecimento de arroz aos camponeses de Ben- 


gala e Java, que se transferiam da agricultura de subsistência para o cultivo de 


puta raras, 


produtos de exportação, como juta e cana-de-açúcar. Enquanto isso, os franceses 
exigiam exportações adicionais de arroz extra do Delta doMekong. 

Nos Estados Unidos, essa foi a década do “Grande Boom de Dakota”, quando 
“ym raro volume de chuva desabou na maior parte das Grandes Planícies”, e o 
que a geração anterior considerara um irremediável deserto era agora batizado de 
“cinturão da chuva” por ávidos imigrantes do norte europeu.” Foi igualmente uma 
era de bonanças, de trigo e rápida expansão camponesa na estepe russa e nas terras 
de fronteira cultiváveis da Manchúria. Na Austrália, enquanto isso, as antigas tet- 
lhas de ovelhas eram aradas e cultivadas com variedades de trigo especialmente 
adaptadas ao clima. Por toda parte, incluindo as margens semi-áridas do Deccan, 
O sertão e a savana, O clima mais úmido atrafa agricultores. Havia o grande oti- 


ghismho disseminado, endossado por importantes cientistas e especialistas agríco- 
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las, de que “a chuva segue o arado”, e aquele cultivo, sobretudo por pioneiros bran- 
cos, melhorava o clima para sempre. 

De fato, o tempo “não fora curado, como afirmaram os otimistas. Só estivera em 
remissão” * Em cinco continentes, explica Donald Meinig, essa década de “experimen- 
tação popular com a terra” transformou-se em uma das maiores loucuras do século 
XIX, resultando em “incalculáveis custos sociais e econômicos”? Como ao longo de 
toda a história, quando os intervalos de chuva acima da média permitiram à agricul- 
tura expandir-se além dos limites ecológicos de sua sustentabilidade a longo prazo, à 


inevitável consegiiência da ação do homem foi um catacdismo de seca: como a que 


"ocorreu nas Grandes Planícies, na Índia-no-Brasil, na Rússia, na Coréia, no Sudão e 


no Chifre da África, em 1888-89, e mais uma vez em 1891, pontuada por clima extre- 
mamente úmido e inundações em muitas regiões em 1889-90. (A inundação ea fome 
resultantes já haviam ceifado milhões de vidas no norte da China em 1888.) 


Essas secas e inundações extremas, sabemos hoje, co respondem, embora não exista 
Rea s e Inundaço 


ama pn 


necessariamente uma relação causal Enf Cala caso regional, aos poderosos conjuntos 
| Niho X1888-89 e 1891-92) € 
















(1886-87 e 1889-90) é às perturbações nº 


o Além disso o novo comércio de grãos globalmente inte- 








grado garantiu que os choques climáticos € às quebras de safra correspondentes fos- 

qi er 2 a . N . 

sem traduzidos emchóques de preço ves etnia poe continentes à velocidade 
da nenem, ia am pe ir 

do teléprafo. Uma concentração de títulos no mercado futuro em Chicago ou uma 


, AREA 
seca no Punjab poderiam deixar famintos (ou enriquecer) milhares de pessoas a quilô- 





metros de distância. Como indica a tendência dos preços de grãos nos EUA a partir 
+ “ 2? E 
de 1891, o El Nifio encontrou uma dramática nova “teleconexão no especulativo 


O Em 
acelerador de preços operado pelos principais conselhos de comércio. 


A seca acompanha o arado 


Na América do Norte, foi a pior crise ambiental da segunda metade do século . 


Ei ; ' 
XIX. “A vertiginosa expansão de trigo e terra em Dakota”, escreve Gilbert Fite, 
“Je fato acabara em 1887, mas se alguma vida houvesse restado, foi destruída pda 
terrível seca de 1889.” Em toda a extensão do meridiano 100, de Manitoba ao 
Texas, os ticos participantes do rápido boom, de repente destituídos, viram suas 
plantações murcharem e morrerem sob um sol esturricante. As cidades que se ga- 
bavam de ser “Omahas” ou “Topekas” do futuro perderam a maior parte de sua 


população ou desapareceram por completo. A fome atacou, inesperada e furtiva- 
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mente, a “cesta de pão do mundo”. “As condições se tornaram tão ruins próximo 
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ao inverno de 1889-1890 que muitas pessoas se viram em terrível penúria. Em 
Miner Counwy [Dakota do Sul], onde o trigo e o milho correspondiam em média 
a 2 e 3 alqueires por hectare, cerca de 2.500 indivíduos achavam-se, segundo os 
relatos oficiais, ameaçados de morte pela fome”. Os grupos de igrejas que em ge- 
ral enviaram contribuições para aliviar a fome em Rajputana ou Shandong mobi- 
lizaram-se dessa vez para alimentar as famílias de fazendas atingidas pela fome em 
Dakota e no oeste do Kansas.!? Do outro lado, na fronteira sul, quase todo o México 
(com exceção do Bajio) escapou à provação de 1888-89, mas a forte La Nifia de 
1890 trouxe uma seca — a mais severa do século — para a maior parte do país, 
acirrando a luta entre hacendados e pequenos agricultores em torno de direitos à 


água, sobretudo em La Laguna e no Norte. Essa foi uma pré-estréia do conflito 


agrário fomentado pela seca que ajudaria a destruir o porfiriato em 1910." 
Na Índia, enquanto isso, a seca foi severa em regiões muito dispersas do 


subcontinente, embora a área total afetada fosse muito menor que a de 1876. Em 
Arguland e no estado tributário de O rissa, assim como no vizinho distrito de Ganjam, 


na Presidência de Madras, à falta de chuvas e às minguadas colheitas seguiu-se uma 
s 


por hábito dependido em tempos de miséria”.4 Segundo Digby, 155 mil morre- 
ram.” Em 1891 — classificado como um ano de El Nifio “muito forte” por 


ao 


— gmeteorologistas modernos) houve uma insuficiência de chuvas mais generalizada 


(variando de 15 por cento em Madras a 25 por cento em Hyderabad) que atingiu 
quase todas as regiões da Índia, com exceção das Províncias Centrais e do Noroeste. 
Em Kurnool e Bellary (epicentros da fome de 1876), as mortes “anormais” por fome, 
e a cólera que as acompanhou, foram oficialmente calculadas em 45 mil; mais ou 
menos o mesmo número morreu em vários distritos de Bengala e Bihar. E mais uma 
vez, as vítimas foram os mais pobres entre os já pobres. 18 
Enquanto isso, houve “enormes” perdas de gado por todaa região de Rajputana, 
e em Ajmer eclodiram inesperadamente revoltas de grãos. Os marwaris viram-se 
obrigados a migrar em massa à procura de subsistência para si e seus animais.” 
Na vizinha província do Punjab, a seca de 1891 foi menos devastadora que a pra- 
ga de gafanhotos que se abateu sobre as plantações de todos os distritos de Peshawer, 
Derajat e Rawalpindi, além de algumas na região de Lahore. A destruição natural, 
por sua vez, era aumentada pela ação do mercado mundial. A província do Punjab 
a e ma aeee ee mm 


“fome de preços” —f(de fato, nunca À tive ma verdadeira fome de grãos |— que 2 A 
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E] pn brutalmente as classes pobres, como os párias, povo triba impedido pela Ra 
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novas leis florestais de “voltar-se para os frutos e produtos da floresta de que haviam Eau sA 
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se tornou um importante amortecedor para a Grã-Bretanha e, em menor exten- 
são, para a Europa continental, diante das safras reduzidas e dos preços mais altos 
no cinturão de trigo dos EUA. A coincidência de seca na América do Norte e no 
sul da Ásia foi sobretudo perigosa para os pobres punjabis. Desse modo, na pri 


mavera de 1891, como explica Navteg Singh: 


Essa imensa demanda européia de trigo a um preço mais alto induziu os exporta-- ; 
dores não apenas à comprar abundantes estoques antigos, mas também a fazer 
compras “adiantadas” de trigo da nova safra para garantir preços semelhantes. Por 
isso, cab pron-se uma enorme quantidade de trigo a preços mais altos a fim de 
exportá-la para a Europa, resultando num esgotamento geral dos estoques da pro- 
víncia. Uma companhia européia, a saber, Messrs. Ralley Brothers & Cia., chegou 
a comprar safras ainda no pé visando à exportação para a Europa. Como de hábi- 


to, o comerciante local, ou bania, elevou os preços dos prãos, causando miséria em 


quase todos os distritos da província do Punjab.!* 


Quando os aldeãos tentaram agarrar-se a seus grãos, temendo que os preços 
da fome logo excedessem o de compra pelos comerciantes exportadores, foram 
em alguns casos espancados ou coagidos por agentes da Ralley Brothers. Por ou- 
tro lado, como os credores executavam as hipotecas de fazendas, alguns dos pe- 
quenos proprietários preferiram a violência preventiva ao empobrecimento. Um 
jornal de Rawalpindi, citado por Singh, noticiou que “se tornara uma prática co- 
mum entre os zamindars livrar-se de um credor assassinando-o, se ele os pressio- 
nasse muito a pagar suas dívidas”. A “fome de preços” na província do Punjab 
parecia levar a conflitos muito maiores quando a forte chuva em outubro de 1891 
pôs fim à seca. Embora as autoridades pouco aprendessem com a crise agrícola de 
1891, a explosiva relação entre as safras locais e as forças do mercado mundial foi 
uma perturbadora antecipação do futuro.!” Dados de recenseamentos posteriores 
indicaram “mortalidade excessiva” de 3.120.000 nas áreas atingidas pelas secas de 
1888-89 e 1891-922 Em sua famosa “circular explosiva” naquele inverno, o se-. 
cretário-geral do Partido do Congresso, Allan Octavian Hume, advertiu que a 


negligência britânica estava “empobrecendo as pessoas (...) [e] preparando o ca- 
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minho para um dos mais terríveis cataclismos na história do mundo”. A “fome do ; 
é : y a ” . 5 : a Ê 
século”, apenas cinco anos à frente, iria tragicamente justificar sua profecia.?! / 
Na China, onde vastas áreas do norte ainda não se haviam recu perado da ca- 


tástrofe de 1877, o Rio Amarelo rompera seus novos diques, construídos às pres- 
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ente trinta quilômetros acima de Kaifeng, e retomara seu antigo 
leito para o Mar Amarelo no final de setembro de 1887. (As inundações talvez 
houvessem resultado das anomalias pluviais provocadas por La Nifia, durante julho 
de 1886 a junho de 1887.)3 As obras de recuperação continuavam inacabadas 
quando a inundação anual chegou mais cedo que o habitual, em junho de 1888. 
Segundo um engenheiro civil inglês que visitou o local no fim do verão, “a brecha 
no dique tinha uma milha de largura e a inundação avançou em direção ao Lago 
Hun-tzé e o Rio Huai, inundando uma faixa entre 20 e 50 milhas de largura, 
arrastando com violência casas, aldeias e partes das cidades muradas”. O corres- 
pondente do London Spectator, tentando transmitir a dimensão do desastre, com- 
parou-o em termos pictóricos a “cinco Danúbios desaguando torrencialmente por 
dois meses a fio” sobre uma “vasta e aberta planície, plana como a de Salisbury, 
mas salpicada de 3 mil aldeias, todas fervilhando como nunca fervilham as aldeias 
“inglesas (...) uma cena sem rival desde o Dilúvio”. Relatos contemporâneos afir- 
mavam que 7 milhões se afogaram ou morreram da fome resultante no norte de 
Henan e em Shandong, que continuou até o fim de 1889. Um cônsul britânico 
disse mais tarde à Sociedade Geográfica de Manchester que “pelo menos um mi- 
lhão de pessoas se afogara, talvez vários milhões.” 
O problema da Coréia, enquanto isso, era de seca, não de inundação, e a es- 
cassez de comida resultante se intensificou com as exportações de arroz contrata- 


das para o Japão e a implacável pressão fiscal sobre os camponeses. Às províncias 


do sul de Cholla — o tradicional celeiro da península, embora muito vulnerável : 


à flutuação climática — sofreram em particular, devido a um “ciclo vicioso” de 
desproporcional aumento de impostos. À região fora por muito tempo um paiol 
prestes a explodir. “Depois da seca de 1888-89 em Cholla”, explica Woo-keun 


Ea: : ) a j Ê 
Han, “a situação se tornou realmente séria”. O banditismo le violentos pro- 
restos passaram a ser lugar-comum e acabaram por se estender a outras províncias: 


Os agricultores já tinham se transformado antes em bandidos em tempos ruins, 
claro, mas não naquela extensão. Começaram a surgir bandos de ladrões bem ar- 
mados e organizados, com bases profundas nas montanhas, atacando cargas de 
grãos de imposto e comboios de produtos importados a caminho de Seul. Outra 
conseqiiência foi uma onda de vários tipos de insurreições locais, em geral contra 
autoridades corruptas. Os mineiros revoltaram-se nas províncias de Hamgyong € 
Kyongsang, e os pescadores de Cheju rebelaram-se. Também eclodiram levantes 


camponeses em quase todas as províncias, às vezes liderados por antigas autorida- 
des ou lacaios do governo.” 
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A agitação no campo agravou-se com a crescente visibilidade e arrogância da 
comunidade estrangeira. Além do escândalo das exportações de alimentos em m i 
à seca e à fome, circulavam rumores fantásticos (comuns também no campo chinês) 
sobre monstruosas conspirações ocidentais. “Verido que os europeus não tinham 
vacas e no entanto bebiam leite de latas, [os camponeses] acreditaram na história de 
que os estrangeiros seguestravam mulheres e cortavam-lhes os seios, a fim de obter 
leite condensado” é Como as seitas do Lírio Branco na China, a clandestina Socie- 
dade do Tonghak (“Saber Oriental”) — antiocidental e anticonfuciana — propor- 
cionou uma estrutura milenar para a resistência camponesa à intolerável taxação e à 
exploração estrangeira. No início de 1894, exigindo o firo-das exportações de arroz 
para o Japão e impostos mais equitativos, 100 mil rebeldes camponeses, sob a lide- 
rança de Tonghak, derrotaram as tropas do governo em Cholla. A China e o Japão 
usaram a insurreição como um pretexto para enviar tropas à Coréia, precipitando a 
Guerra Sino-Japonesa, que o modernizado exército japonês venceu com facilidade. 
Os duros fazendeiros de Tonghak, contudo, foram mais difíceis de derrotar e, mes- 
mo depois do extermínio sistemático de sua base civil na província de Cholla, resta- 
ram focos dos revoltados (reagrupados em Chondogyo, ou “ Caminho Celestial) para 
perturbar os japoneses por muitos anos.” 

Na Rússia, as colheitas pobres durante os anos secos de 1888-90 revela- 
ram-se o prelúdio da catastrófica seca de primavera e verão de 1891, que le- 
vou à fome às províncias de terras negras do vale do Volga, assim como ao 
cinturão de trigo de Orenburg, no sul dos Urais (epicentro da seca durante o 
El Nifio de 1997-98). Foram perdidos setenta por cento da safra de centeio, 
principal produto de subsistência dos mujiques. Como ocorria com tanta fre- 
qiiência na Índia, o coletor de impostos extorquira antes dos camponeses 
qualquer poupança em dinheiro ou grãos. Ainda abalados pelo peso financei- 
ro dos pagamentos da redenção de sua servidão, os camponeses em 1891 tam- 
bém se esforçaram para lutar contra à ofensiva de impostos punitivos, lançada 
em 1887 pelo ministro da Fazenda Vishnegradski!, visando a obrigá-los a ex- 
portar mais grãos. (“Nedoedim no vyvezem — Podemos não comer O suficien- 
te, mas exportaremos” era o lema oficial.) Em consegiência, a maioria das 
comunas rurais (obshchinas) ficou, em essência, insolvente, e “mesmo antes 
das desastrosas colheitas de 1891”, escreve Richard Robbins, “começaram a 
aparecer muitos dos sinais associados à fome”. Sacerdotes locais, médicos de 
=emstvo e cientistas visitantes haviam advertido sobre a apivorante pobreza e 


disseminada fome próxima à subnutrição ”* 


nem 
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Então, no lúgubre inverno de 1891-92, mais de 12 milhões de camponeses, 


já tendo vendido seu gado e cavalos, foram obrigados a queimar os telhados de 
colmo de suas choças para aquecer-se e assar o quase sem valor nutricional “pão 
da fome” de quenopódio e outras ervas silvestres. Chegavam a Moscou relatórios 
de “mães tentando assassinar os filhos para poupá-los da dor da fome”. Ao con- 
trário da Índia britânica alguns anos antes, contudo, o governo do czar Alexandre 
HI, que logo seria assassinado, conseguiu evitar a fome total. Embora houvesse 
disseminada crítica à incompetência das instituições do zemstvo, à desorganiza- 
ção das iniciativas de obras públicas e ao fardo financeiro extra dos empréstimos 
impostos aos cimppnesra; a campanha de socorro oficial conseguiu impedir que 
o aumento da taxa de mortalidade fosse pouco mais de um ponto percentual (de 
3,76% em 1881-90 para 4,81%, em 1892) nas províncias atingidas. Em contra- 
posição, os muito alardeados esforços britânicos durante as fomes de 1896-97 e 
1899-1900 foram acompanhados. de picos de mortalidade de 20% ou mais. A 
maior parte das 400 a 600 mil vítimas na Rússia européia morrera mais de tifo e 
cólera propagados pelos refugiados da fome do que pela fome em si.” 
No sul da África, a seca de 1888-89 obrigou dezenas de milhares de agricultores 
a abandonarem suas terras, uma tragédia recebida como uma dádiva de Deus por 
fazendeiros europeus, irritados com a persistente falta de mão-de-obra. Desse modo, 
em 1889, John Peter Chifreung escreveu ao irmão (futuro autor do grande bestseller, 
Raffles) sobre a inesperada sorte que tinha sido a chegada dos desesperados refugia- 
dos da seca de fora do distrito, que lhes permitira prosseguir em dia com a colheita 
de papoula em sua nova fazenda de ópio em Moçambique. Chifreung, um dos prin- 
cipais narcotraficantes de fins da era vitoriana, administrava a chamada Produce 
Company de Moçambique para Jardine Mathieson, a gigantesca empresa de Hong 
Kong “cuja existência era historicamente dedicada à venda de ópio aos chineses” *º 
A “Seca dos dois oitos” (1888), como ainda é lembrada no Nordeste do Bra- 
'| sil; começou logo em janeiro de 1887, quando a semeadura foi adiada devido à 
insuficiência das chuvas.”! Os fracos temporais contiveram parcialmente a seca, 


que no entanto retornou com ímpeto em 1888, depois enfraqueceu, para em se- 


va DNA j ; : Rondo 
O guida recomeçar com nova intensidade em 1891. “As circunstâncias”, escreve um 


historiador, “não foram diferentes daquelas dos devastadores anos de 1877-1879”. 
1 Com a falta de lavouras e a morte de rebanhos, os sertanejos mais uma vez se 
perguntaram, como o protagonista do romance de Graciliano Ramos: “poderiam 
leles] continuar vivendo num cemitério?” Sé no Ceará, 150 mil responderam 


não 3 : i 
que-não.? Enquanto alguns rumavam diretamente para Fortaleza e dali para o 
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Pará e o Amazonas, outros se agrupavam em torno de cidades ribeirinhas e oásis 





a asses refito ; E, 2 ena cidade de luazeiro. no Vale 
do Cariri, Ceará, ocorreu um pequeno milagre, cuja importância total para a his- 
tória do nordeste brasileiro só se tornaria visível na segunda onda de seca, fome e 
rebelião, em fins da década de 1890. Maria de Araújo, uma beata e lavadeira de 
28 anos empregada na casa do carismático padre local, Cicero Romão Batista, 
assistia a uma missa especial para invocar o poder do Sagrado Coração de Jesus 
contra a seca, quando de repente a hóstia de sua comunhão ficou cor de sangue. 
Durante semanas repetiu-se à transubstanciação diante de multidões cada vez 
maiores. Por fim, no dia da festa do Preciosíssimo Sangue de Cristo, em julho de 
1889, o Monsenhor Monteiro, protetor de Cícero e de outro entusiástico 
milenarista, liderou uma procissão de 3 mil pessoas à pequena capela de Nossa 


Senhora das Dores, em Juazeiro: 


Diante de uma assembléia transbordante, Monteiro subiu ao púlpito e proferiu 
um sermão sobre o mistério da paixão e morte de Cristo, que, segundo se infor- 
mou, provocou lágrimas nos olhos dos ouvintes; então, atirou teatralmente para o 
alto um punhado de panos de altar com visíveis manchas de sangue; aquele san- 
gue, declarou, safra da hóstia recebida por Maria de Araújo, e era, segundo o Rei- 


tor, o sangue do próprio Jesus Cristo 34 


Etiópia: os “Dias cruéis” 


Enquanto isso, no antigo reinado cristão da Etiópia, desesperadas orações fica- 
ram sem resposta, e tampouco ocorreram milagres. Poucas regiões como o Chifre 
da África haviam suportado um mergulho tão literalmente bíblico no desastre — 
ainda hoje conhecido como Yakefil Qan, ou os “Dias cruéis”, iniciados em 1888.» 
A prolongada seca, iniciada em fins de 1888 e que durara até 1892 (quase sem 
dúvida ligada aos consecutivos El Nifios), foi acompanhada por peste bovina, que 
logo aniquilou 90 por cento dos ruminantes domésticos e selvagens do Chifre da 
África, antes de espalhar-se pela Grande Fossa Africana para o sul. Quinhentos 
anos antes, nas décadas atingidas pela fome no início do século XIV, a peste bovi- 
na eliminara grande parte da base pecuária da agricultura feudal na Europa Oci- 
dental. Os catastróficos sintomas da epidemia foram muito semelhantes à cólera 
nos seres humanos: 
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Foi uma doença terrivelmente devastadora, que se desenvolvia em animais 


. . . 
do o odo-d 4 urmenos-uma-seman antmala princísio apre- 


senta inflamações em torno de narinas, boca e olhos; a estes primeiros sintomas 
(às vezes não visíveis) seguem-se um surpreendente fedor, debilitação reincidente 
e diarréia explosiva (com posterior desidratação), e, talvez de modo mais impres- 
sionante, tenesmo — a dolorosa luta do animal para defecar, mesmo quando nada 


. ; - a : 1:14, 37 
mais restou para ser evacuado. À morte é seguida de putrefação muito rápida. 


A rapidez com que a peste bovina dizimara rebanhos foi de fato extraordiná- 
tia. “Alaga Lamma Haylu, um rapaz que na época viajava por Gojjam, lembra 
que despertou de uma intensa febre e encontrou todo o gado morto” 2! Missioná- 
rios europeus descreveram rebanhos de mil ou mais cabeças reduzidos a uma ou 
duas sobreviventes esqueléticas. Diziam que o imperador Menelik II perdera 250 
mil cabeças. Sem seus vigorosos bois de arado, os fazendeiros nas regiões monta- 
nhosas viram-se obrigados a lavrar a terra com varas, enquanto a população estri- 
tamente pastoril, como os gallas, foi “totalmente destruída”. A origem da epidemia 
foi atribuída ao gado infectado importado da Índia, como parte da provisão para 
um exército italiano comandado pelo general San Marzano, que invadia a Eritréia. 
“Muitos erlopes”, escreve Richard Pankhurst, que entrevistou sobreviventes desse 
período nos anos 1960, “sabendo das ambições italianas no país, acharam que a 
doença fora, na verdade, espalhada deliberadamente” ?º 

A seca e o calor esturricante que a acompanhara só intensificaram a peste mor- 
tal. “O gado e a vida selvagem foram concentrados nos poucos açudes restantes, 
criando assim condições perfeitas para a expansão do vírus da peste bovina”. Ao 
mesmo tempo, os ressecados campos dos camponeses eram infestados por inva- 
sões sucessivas de lagartas, gafanhotos e ratos. Os relatos contemporâneos de via- 
jantes e missionários europeus pesquisados por Pankhurst enfatizam a terrível 
rapidez com que as paisagens verdes eram transformadas em desertos vazios. O 
que haviam sido “belos campos de capim-de-touceira e cevada, numerosos reba- 
nhos de gado, ovelhas e cabras” ficaram reduzidos a esqueletos de areia e pedra: 
“absolutamente um deserto; sem mais habitantes; plantações e rebanhos”! 

Nos planaltos da Etiópia, a peste bovina e outras atingiram uma sociedade 
cujo pilar era o boi. Os agricultores que lutavam com os solos duros, rochosos, de 
Wallo e Tigray dependiam inteiramente do gado, como qualquer povo pastoril. 
Os “indícios escritos e orais”, explica James McCann, “mais os estudos contem- 


porâneos das condições rurais na área, indicam que para o norte de Wallo como 
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um todo (e provavelmente também o nordeste inteiro), a escassa unidade de pro- 


dução não eranem à 1 nem a mão-de-obra, mas o capital em forma de bois de 


arado. Muito mais que a aquisição de terra — amplamente acessível à maioria das . 


famílias — a criação, compra, empréstimo e manutenção de bois domésticos de- 
terminavam as estratégias familiares de distribuição de terra e trabalho, influencia- 
vam as decisões de cultivo e cimentavam os padrões verticais de dependência e 
estratificação entre as classes produtoras”. Os bois, em outras palavras, eram ao! 
mesmo tempo um meio de produção, estoque de riqueza e simbolo de nível social. 
A dizimação deles provocou rápido colapso social. - 

em tração animal, além disso, o campesinato não conseguiu retomar o cul- 
tivó quando as chuvas retornaram por um breve período em junho de 1889. Al- 
guns agricultores, na verdade, tentaram trabalhar o campo com enxadas de ferro, 
mas a produção não passou de uma fração do que haviam produzido dois anos 
antes com bois dearado. Simultaneamente em guerra com os mahdistas sudaneses, 
secessionistas tigreanos e (um pouco depois) invasores italianos, a Etiópia quase 
não tinha recursos para importar comida. Embora o novo imperador, Menelik IL 
(coroado em novembro de 1889, depois que o Imperador Yohannes foi morto na 
batalha com os mahdistas), abrisse prontamente seus silos para os súditos e diri- 


gisse os soldados para a agricultura, os suprimentos imperiais Jogo se esgotaram. 


- Quando Menelik tentou importar grãos, “as caravanas foram saqueadas nos cam- 


pos da Somália e Danakil, onde as pessoas também passavam fome”. Em conse- 
quência, houve uma radical escassez de comida e gaclo, que ameaçou a sobrevivência 
até dos ricos. Os preços — na medida em que haviam conservado qualquer sen- 
tido — aumentaram cem vezes ou mais. A Tabela 4.1 baseia-se em relatórios con- 


temporâneos do explorador russo Mashkov, e mostra em seu ponto extremo a 


inflação produzida pela fome. pad Tags as 


megpepia + oba 


inn do do 





Tabela 4l + West. Elonçal Fm 
Etiópia: Proporções da fome e preços 











1889 1890 
Preço: Quantidade Preço: Quantidade 
Trigo 1:200 Li,5 
Cevada 1:400 1:2 
Bois de arado 2,41 : 80:1 
Gado ll 60:1 
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Figura 4.1 O Chifre da África e o Sudão 


gás co mobo sorteio 
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O mais recente biógrafo de Menelik, Harold Marcus, enfatiza o caráter fun- 


: damentalmente incompreensível de tantos desastres simultâneos. “A plebe, o cle- 





ro e o makwanent”, escreve, “ficaram perplexos e desorientados com a catástrofe 
que os engolia, e atribuíram seus problemas à falta de religião”. Em consegiiência, 
Menelik (que Marcus retrata como tudo, menos fatalista) emitiu uma desespera- 
da proclamação, em fins de julho de 1889, culpando a falta de orações pela seca e 
a peste. “Quando a epidemia animal ainda estava no início, fiz uma proclamação, 
dizendo: 'Rezem a Deus.” Todos os animais (...) morreram (...) tudo isso aconte- 
ceu porque não rezamos o bastante. Agora à epidemia voltou-se para as pessoas e 
começou a destruí-las” Marcus afirma que “milhões de pessoas morreram” nos 
dois anos seguintes, e que a fome reconfigurou para sempre à hierarquia regional 
da Etiópia, transferindo o poder dos tigreanos de Yohannes para os shewanos de 
Menelik. Ruiram as outrora poderosas economias de Begemder (onde parece que 
espantosos 75 por cento da população haviam perecido ou fugido) e de Gojjam, 
e os desesperados esforços de Ras Alula — principal adversário de Menelik ao 
trono — para preservar a hegemonia tigreana fracassaram por falta de mantimen- 
tos. “Alimentar um exército pequeno, mesmo durante um período de tempo 
muito curto, logo se tornou impossível no destruído Tigre”. 

Quando os nobres e os guerreiros ficaram famintos, os pobres rurais, claro, 
morreram em massa. O padre francês Coulbeaux, escrevendo em março de 1890 


de Keren, relatou que “em todos os lugares encontro esqueletos andando, e até 


mesmo horríveis cadáveres, meio devorados por hienas”. Um agente consular bri- 


tânico na costa somaliana queixou-se dos “gritos e lamentações dilacerantes” dos 
esfomeados, que o mantiveram acordado a noite toda. Um viajante italiano des- 
creveu o grande centro comercial tigreano de Adwa como apenas um “cemitério”, 
enguanto outro viu-crianças procurando; frenéticas, caroços de prãos no esterco 
de mulas e camelos. “Horrorizado, desviei o olhar”, escreveu, “e vi então outros 
meninos que os zapte [policiais] afastavam à força da carcaça de um cavalo, no 
fedor do resto deixado pelas hienas; eles agarravam essa carcaça mordendo as en- 
tranhas com os dentes — as entranhas, porque são mais macias, mais macias por- 
que estão mais pútridas”. Às pessoas famintas também “disputavam a presa de 
aburres, hienas, chacais e cachorros”, enquanto outras se vendiam a traficantes de 
escravos muçulmanos. Pior eram a loucura e o canibalismo causados pela fome. 
Os escritores etfopes horrorizariam as gerações futuras com histórias de mães co- 
zinhando e comendo seus filhos. Mesmo nos extremos da fome, porém, os etíopes 


conservaram um humor negro. Uma canção popular, supostamente baseada na 
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história verídica de um nome que matou e comeu a mulher, recebeu o título de 
“ : 1.0 

À natureza também era vista como radicalmente desordenada de outras formas. 
Um dos mais estranhos e apavorantes aspectos da catástrofe era a absoluta coragem 
com que os animais selvagens, enlouquecidos de fome e sede, atacavam a debilitada 
população humana. “Os relatos contemporâneos descrevem o país como fervilhan- 
do de animais e aves de rapina que haviam perdido todo o medo, Os idosos de Tigray, 
como Abba Jerome e Wayzaro Sangal, dizem que era comum à noite ouvirem o 
gemido ou grito de wasadanni (está me levando embora, embora") das vítimas 
enfraquecidas pela fome, muitas vezes homens e mulheres velhos, quando as hienas 
os agarravam e É afastavam para comê-los.” De todos os cantos do país — os pla- 
naltos de Shewan, Karan, Harar, e assim por diante — os missionários e as autori- 
dades locais relataram que os animais selvagens “reinavam supremos”. Em Begemder, 
por exemplo, “leões, leopardos etc., assumiram o controle e atacam e comem os 
seres humanos em plena luz do dia”; enquanto em Burka, “leo pardos, chacais e leões 
atacaram [os habitantes) até nas aldeias e comeram grande número deles” .* 

Também aumentou a predação humana, O sistema feudal da Etiópia, apesar 
dos enérgicos esforços de Menelik, ameaçou transformar-se numa guerra hobbesiana 


dos fortes contra os fracos. A fome se tornou tão aguda que os governadores provin- 


cianos e seus guerreiros cobradores de impostos abandonaram suas responsabilida-. 


. des administrativas para vasculhar à procura de comida em bandos. Pankhurst cita, 
por exemplo, o caso de Dajazmach Walda Gabreel, “o governador da área de 
Charchar, no sudoeste de Harar, [que] fora obrigado a abandonar sua província; 
para sobreviver, ele e seus soldados haviam invadido Arussi que, por continuar bem 
abastecida de grãos, já fora saqueada pelas tropas de Ras Makonnen [governador de 
Hararghe] e depois pelo governador Ras Darge”.* O Governador Makonnen, en- 
quanto isso, invadiu o interior de Ogaden, onde fortificou os açudes e os guarneceu 

.com somalianos nômades aliados (estabelecendo assim o direito etfope ao Ogaden 
que seria invocado na violenta guerra de fronteira de 1977).º A invasão etíope no 
auge da seca causou imensos danos à sociedade somáli. Um inglês que visitou Ogaden 
alguns anos depois “atravessou por mais de sete horas um deserto ao sul que outrora 
fora coberto de milho. Viam-se em toda parte vestígios de irrigação e muitas aldeias 
desertas. Aquele fora, dez anos atrás, o maior distrito produtor de grãos no país, os 
habitantes abastecendo de milho a Somália”. º! 

| Um faminto campesinato, presa fácil de hienas e ladrões, claro, era igualmente 
(um alvo exuberarite para as doenças epidêmicas. Disenteria, varíola, tifo e gripe 
oa, 


ema 








mataram dezenas de milhares, enquanto os grandes grupos invasores enviados por 


Menelik ao Ogaden a fim de trazer gado para seus agricultores também retornaram 





com cólera. Em termos moderados, o Dr. R. Wurtz, médico francês que chegou em 


1897 para realizar estudos pioneiros sobre a saúde pública do país, calculou que um 


“terço da população da Etiópia, etalvez de toda a região do Chifre, morrera a por volta 
de 1892. A mortalidade, claro, foim muito uito mais alta em, algumas áreas. No sul pasto- 
ril de Galla, por exemplo, Wurtz e outros observadotes estrangeiros os calcularam que 
de dois terços a quatro quintos da população haviam desaparecido. Imensas áreas 
dos planaltos outrora cultiváveis, além das pradarias semi-áridas, foram desertificadas 
e abandonadas.*? Enquanto isso; ur segunda onda de seca (relacionada ao pode- 
roso El Nifio de 1891), ressuscitava fome e epidemia em 1892, na mesma época em 


mim mera sa epa e Ad a Na en 


eds ras sb 
que a Etiópia se aproximava de uma guerra total com a Iália? 
Dera 
core eme 
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A fome derrota os Mandistãs 


A seca e o Nilo baixo de 1888 também foram devastadores para o centro e o norte 
do Sudão, onde a fome desequilibrou o grande plano mahdista de uma jihad con- 
tra o Egito. Em abril de 1887, o sucessor do Mahdi, Califa Abdullahi, enviara men- 
sageiros a Wadi Halfa, no alto Egito, com cartas “convocando o Quediva Muhammad 
Tawfiq, a Rainha Vitória e o Sultão "Abd Al-Hamid a submeter-se ao Mahdia” 
Quando o Palácio de Buckingham e a Porta Sublime recusaram, um grande exérci- 
to concentrou-se em Dongola e na Núbia sob o comando de Al-Nujumi, o mais 
talentoso dos generais mahdistas. Mesmo antes da falta da inundação anual, os 
milhares de guerreiros, vivandeiras e cavalos haviam esgotado os escassos recursos 
alimentares das tribos ribeirinhas, que ficaram tão famintas, segundo um relato, que 
“roubaram as peles de carneiro em que rezavam os daroeses e comeram-nas” * Com 
os grãos repentinamente escassos em toda parte ao longo do Nilo, Al-Nujumi rece- 
beu ordem de marchar para o Egito sem esperar reforços do Sul. O Califa trangii- 
lizou seus seguidores dizendo-lhes que os egípcios os acolheriam como libertadores, 
e enviou junto uma “Série final de advertências ao quediva, à Rainha Vitória e ao 
agente britânico no Cairo. Acompanhando esses, seguiram vários documentos pro- 
vando a recente vitória dos mahdistas sobre o rei João [Yohannes da Etiópia)". 
Mas os famintos fellabin do alto Egito, com suas próprias plantações morren- 
do nos campos por falta de água, prestaram pouco socorro ao exército mahdista, 


: A Eae y o pio 
cujo avanço de barriga vazia “vinha-se tornando um terrível custo”. O exército 
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santo de Al-Nujumi já se achava semimorto de fome quando acabou colidindo 
com as bem alimentadas tropas egípcias do genera 
to de 1889. À aniquilação dos mahdistas no campo de batalha seguiu-se um de- 
sesperado êxodo da população faminta do norte do Sudão, deixando uma trilha 
de esqueletos ao longo da triste estrada para o Egito. 

No ano seguinte, a fome — explorada com cruel gênio por outro general bri- 
tânico, Kitchener — também destroçou os planos mahdistas de derrotar as guar- 
nições egípcias em Kossier e Suakin, ao longo do Mar Vermelho. Antes, escreve 
Holt, “o comércio com as tribos locais prosseguia em Suakin e a importação de 
grãos aliviava em certa medida a penúria causada pelas fomes. As autoridades 
militares se opuseram vigorosamente a essa política, pois equivalia a alimentar o 
inimigo. As autoridades políticas pensavam diferente, pois desejavam conquistar 
o apoio de tribos não totalmente comprometidas com o Mahdi”. Kitchener aca- 
bou simplesmente ignorando seus superiores civis e cortou o fornecimento de 
comida para o Sudão Oriental. As tribos passaram fome e Kitchener logo ficou 
famoso ao derrotar a jibad restante em Tukar, em fevereiro de 1890.57 

Em Darfur, uma vasta região do tamanho da França no oeste do Sudão, a fome 
também foi “possivelmente a pior de todos os tempos”, mas Alexander De Waal cul- 
pou sobretudo a guerra civil e o confisco de grãos de Orndurman. “A certa altura, 
havia mais de 36 mil soldados mahdistas em El Fahser e, quando em campanha, 'co- 
meram, beberam, gastaram ou roubaram tudo que havia. No oeste de Darfur, os exér- 
citos são lembrados como tendo 'comido' as aldeias.” A devastação foi tão completa 
que os líderes rebeldes se referiam a seu país como apenas “um monte de rufnas” 5º 

Enquanto isso, cenas indizíveis se passavam na grande e inchada capital 
mahdista. Segundo o padre austríaco cativo Ohrwalder, “todas as principais cida- 
des e aldeias no Nilo Azul até o sul de Karko) foram destruídas, como Kemlin, 


Messalamieh, Wad Medina, Abu Haraz, Wad el Abbas e Rufaa; os habitantes de 


todas elas, homens, mulheres e crianças, com grande fadiga, vieram para Om-. 


durman, onde se abrigaram no norte da cidade, perto de Khor Shambar”.” Eles 
haviam partido acreditando que os mahdistas, importadores de grãos do sul de 
Fashoda, protegeriam todos igualmente da fome. Na verdade, o califa transfor- 
mava Omdurman numa ditadura tribal assassina. 

“O início da fome”, explica Holt, “ocorrera numa época especialmente crítica, 
pois coincidira com a migração dos ta'aishas [tribo do califa) para Omdurman. O 
abastecimento de provisões para as multidões ao passarem por Kordofan fora um pro- 


blema sério, e quando elas chegaram a Omdurman, forneceram-lhes grãos a taxas 
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preferenciais. A situação ali se agravara com o influxo de provincianos desesperados, 


e nauam tuaido d tome-em-s 


bassar toma pa aa po 


derrota militar da /zhad egípcia duplicava-se agora com a derrota moral da afirmação 
dos mahdistas de que representavam uma comunidade de fé incorruptível e igualirá- 
ria. Quando corajoso comissário não taaisha do tesouro, Ibrahim Muhasnmad' Adlan, 
tentou “proteger os pobres das cobranças exigidas pela cada vez maior casta militar”, 


recusando-se a abastecer os ta'aishas a qualquer custô, foi na mesma hora enforcado 
pelo califa. O Mahdi tornava-se um “governo do inferno” .º 


Outro dos prisioneiros do califa, o padre italiano Rosignoli, contou a luta 


RR e desigual pela sobrevivência em Omdurman no período 1888-89: 


Omdurman tornou-se um palco em que aconteceram cenas horríveis. Os mahdistas 
insultaram os egípcios sitiados em ElObeid por comer cachorros, burros, couro e outras 


imundícies. Agora eram obrigados a ir ainda mais longe; comeram os próprios filhos. 


Os ricos conseguiram se salvar comprando a tempo cstoques de dura, mas para os 
pobres não houve escapatória. De 60 liras por ardeh, o preço subiu para 250. As 
emagrecidas multidões de olhos estupidificados que vira nas ruas de El Obeid 
durante o sítio, tornei a ver em número muito maior. imensas turbas procuravam 
qualquer coisa simplesmente pata prolongar a vida. As ruas enchiam-se de corpos 
mortos e não havia ninguém para atirar os cadáveres no Nilo ou mesmo levá-los 
para a área escolhida pelo califa para ser o cemitério. Hoje vêem-se pilhas de ossos 
embranquecidos, os restos dos que morreram durance a fome. As hienas, encon- 
trando essa abundância de comida, reuniram-se cm grandes bandos e se tornaram 
tão ousadas que perambulavam pelas ruas da cidade (...). 


Às crianças corriam o risco de ser segiestradas. Uma noite, conseguimos arrancar 
das mãos de um homem faminto um menino que clera o alarme com seus gritos 
desesperados. Em outra ocasião, uma menina correu para o Mabkama imploran- 
do proteção contra a mãe, que já devorara o caçula dos irmãos e dissera-lhe que 
aquele também ia ser seu destino. A desgraçada foi presa e morreu louca alguns 
dias depois. As mães nos procuravam oferecendo os filhos quando seus peitos 
murchos não podiam mais lhes oferecer nenhuma substância. Um dia uma mu- 
lher veio pedir ao padre Ohrwalder que comprasse os seus filhos. Ele deu à mu- 
lher um punhado de duras e mandou-a embora com as bênçãos de Deus. No dia 
seguinte ela reapareceu com apenas duas crianças, pois uma morrera de fome, No 


terceiro dia, chegou acompanhada só por uma. Nunca mais foi vista. 
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Outra testemunha, Rudolf von Slatin, que servia ao califa em várias funções, es- 


creveu que “a maioria dos que morreram fazia mais parte da popula = 


mento que dos habitantes da cidade, pois os últimos haviam conseguido guardar 
em segredo uma certa quantidade de grãos e as diferentes tribos invariavelmente 

se ajudavam umas às outras”. Como o padre Rosignoli, ele causava arrepios nos 
leitores europeus com sinistros relatos de espetáculos darwinianos nas ruas da 
capital morta de fome do Mahdi: 


Certa noite — de lua cheia — eu ia para casa por volta da meia-noite quando, 
perto da Beit el Amana (lojas de armas e munição), vi uma coisa movendo-se no 
chão, e fui verificar o que era. Ao me aproximar, vi três mulheres quase desnudas, 
com os longas cabelos emaranhados na altura dos ombros; agachadas em volta de 
um jumento novinho deitado no chão, que na certa devia ter-se desgarrado da 
mãe, ou tinha sido roubado por elas. Haviam rasgado e aberto o corpo com os 
dentes, e devoravam seus intestinos, com o pobre animal ainda a respirar. Eu es- 
tremecia com essa terrível visão, quando as pobres mulheres, enfurecidas pela fome, 
me olharam como manfacas. Os mendigos por quem eu tinha sido seguido ataca- 


tam-nas e tentaram roubar a presa; e eu fugi daquele fantástico espetáculo.* 


As condições nos arredores de Omdurman, no campo nilótico, se acreditarmos 
nas testemunhas contemporâneas, foram ainda mais estarrecedoras. “Acho que os 
jaalins”, escreveu von Slarin, “que são a tribo mais independente, assim como mais 
orgulhosa, do Sudão, sofreram mais duramente que o resto; vários pais de famt- 
lia, vendo que era impossível escapar à morte, taparam com tijolos as portas de 
suas casas, e, junto aos filhos, aguardaram a morte, com paciência. Não tenho 
nenhuma hesitação em dizer que desse modo se extinguiram aldeias inteiras.” Além 
disso, acrescentou, “os hassanias, shukrias, aggalainos, hammadas e outras tribos 
esvaftam-se, e o país antes densamente povoado tornou-se um deserto consumi- 
do”. O padre Rosignoli também reconheceu que as vítimas da fome e doenças 
eram quase incalculáveis: “Muitas tribos desapareceram da face da Terra.” Os re- 
fugiados contaram-lhe histórias apavorantes, comparáveis aos relatos da Etiópia, 
de seres humanos morrendo de fome transformados em presa de animais selva- 
gens. “Desde que diminuiu o número de homens que antes os perseguiam, o de 
animais selvagens aumentou cem vezes. Tornaran-se tão destemidos que entra- 
vam nas aldeias em grandes bandos para devorar as crianças e os doentes, isto é, os 
incapazes de defender-se contra os horríveis invasores."é 
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Histórias comparáveis também eram contadas nas savanas da África Ociden- 
tal, onde se chamava a seca/fome, como no Sud: 
porque começara no ano 1306 (1888) do calendário muçulmano. Segundo 
Catarina Coquery-Vidrovitch, uma grande fome em Walata, ao longo da curva 
do Rio Níger, em 1888-89, tirou a vida de milhares de cativos e escravos. Tam- 
bém há relatos da fome em Katsina e Kano. O principal bloco das sociedades 
independentes e militarmente poderosas restante na África — os estados muçulma- 
nos do Sahel/Sudão e o Reino Cristão da Etiópia — ficou de repente vulnerável 
devido a seca, fome e desordem interna. Com o enfraquecimento da ameaça de 


pano mahdista, as potências as européias aproveitaram aopostynidade para 
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De seu precário ponto de apoio na costa da Eritréia, os italianos, famintos 
de terras (encorajados pelos britânicos como um freio às ambições francesas na 
região do Mar Vermelho), foram os primeiros a agir. “A Colônia da Eritréia”, 


escreveu uma comissão italiana somemporhea: “é SAE de servir no futuro 


abandonadas : pela fone? ocuparam a no verão de 1889, como ponto de 


mma 


partida para a colonização das regiões montanhosas da Eritréia e o planalto de 
Tigray, devastados pela seca. O resto da Etiópia, enquanto isso, era declarado 
sob a “proteção” de Roma. (Menelik deu a famosa resposta: “A Etiópia não pre- 
cisa de ninguém; só estende as mãos a Deus.")” Privado pela peste bovina de 
cavalos para sua célebre cavalaria, esem manrimentos para sustentar um grande 
exército em marcha, Menelik (que utilizara o apoio italiano para conquistar seu 
trono dos tigreanos) foi a princípio obrigado a retirar-se diante das colunas ita- 


lianas. A ardente imperatriz Taitou, “que chegou perto de acusar o marido de 


traição”, exortou-o a defender a todo custo a soberania da Etiópia. Com suz- é 


preendente paciência e habilidade (além de braços franceses), ele acabou teu- 
nindo seus feridos mas valentes homens para, em 1º de março de 1896, aniquilar 
um grande corpo expedicionário do exército italiano em Adwa. Foi a maior 
derrota da Europa na África e o fim do sonho do primeiro-ministro Francesco 


Crespi de um “Segundo Império Romano” na Terra da Rainha de Sabá e do 


Preste João. 








ematonb.. 


Ao 
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: Apocalipse de fin de siêcle? prio horror na forma de devastadoras inundações na bacia do Rio Amarelo. Tal- 





5 gre um quarto da população da Terra, sobretudo no que passaria à ser chamado 


Contudo, os etíopes tiveram pouco tempo para celebrar. Enquanto o vitorioso | g de “terceiro mundo”, foi diretamente afetado pela penúria relacionada à ENSO. 
exército de Menelik marchava de volta a Adis Abeba, a seca mais uma vez — pela ig Na verdade, o fim do século tornou-se um radical divisor de águas na experiên- 
terceira vez em menos de uma década — cravava as garras no Chifre da África.” | «4 & cia da humanidade. Para os europeus e seus primos norte-americanos, como escre- 
Foi uma maldição global. “O período de 1895-1902”, disse Sir John Elliot à As- | ê £ veu David Landes/“a roda girouy em 1896, e a depressão que começara com o Pânico 
sociação Britânica para o Avanço da Ciência em 1904, “caracterizou-se por insu- a Ê de 1893 foi substituída por uma nova € rápida expansão co mercial. “Com a recupe- 
ficiência mais ou menos persistente de chuvas em quase toda a área indo-oceânica e dE Reno pa confiucins oa confiança! 


A 
â p E E : 
“13 é (ração dos negócios, a confiança retornou — não a confiança localizada, evanescente, 
(inclusive a Abissínia)”.? Mais recentemente, um dos principais historiadores do 3 


das breves expansões estrondosas que haviam pontuado a obscuridade das décadas 
comércio mundial de grãos enfatizou a extraordinária sincronização da quebra de 'f anteriores, mas uma euforia generalizada como não prevalecera desde (...) o início 


ê : had) á ) ; 
safras em seis continentes: Ê $ da década de 1870. Tudo mais uma vez parecia certo — apesar do matraquear das 
ÉS Ê armas e das admonitórias referências marxistas ao “último estágio" do capitalismo. 
” E : < Re: . : : 
[OJs anos 1896 e 1897 caracterizaram-se por um clima anormalmente ruim mas ô $ é Em todaa Europá Ocidental, esses anos [1896-1914] sobrevivem na memória como 


em áreas produtoras de trigo extensamente dispersas. À produção mundial por acre Re os 
(12,1 alqueires) das colheitas de 1897 continua sendo a mais baixa já registrada. E 
Assim, houve seca em 1896 na Índia, na Austrália, no cinturão de trigo de inverno 
dos Estados Unidos e no Norte da África, enquanto gafanhotos e chuvas tardias re- 
duziram a produção argentina. Mas o tempo foi pior em 1897; a distribuição de 


chuva nas principais áreas produtoras detrigo, ainda mais anormal. Ocorreu seca na 


na 


as obesa ars 
mamas . hr eu] ” » 73 
03 óns tempos — a era eduardiana Ja 1 belle Epoque”. 







Para a maioria dos não-europeus (com exceção de japoneses e latino-americanos 
do cone sul), por outro lado, foi uma nova Idade Média de guerra colonial, trabalhoY 
semi-escravo, campos de concentração, genocídio, migração fo rçada, fome e doença. 

! A dimensão epidêmica da fome foi muito mais letal que na década de 1870. Na Ásia, 


Índia, na Austrália, no sul da Rússia, na Espanha e no Norte da África; a França teve | por exemplo, as novas crises de subsistência coincidiram com a Terceira Praga 

chuvas excessivas na época do plantio. Chuvas fortes e temporais durante maio e Pandêmica, que acabou matando mais de 15 milhões de pessoas, enquanto a catástro- | 

“ junho reduziram os campos na Bacia do Danúbio. À Argentina teve gafanhotos, fe da peste bovina (que também atingiu as Índias Or ientais) deseruiu as bases econô- | 

seca, geadas em novembro e chuvas na época da colheita. No Canadá houve geadas | . “micas da sociedade tradicional em todo.oleste-e o sul da África. Ao mesmo tempo que | 
de verão, fortes chuvas atrasadas e até granizo em algumas áreas. (...) De todos os os padrões de saúde e longevidade subiram vertiginosamente nas cidades industriais 
exportadores importantes, só os Estados Unidos tiveram uma boa safra.” E da Europa e da América do Norte, cafam assustadoramente em toda a África e Ásia. 

Essa imensa crise humana, além disso, foi explorada com agressividade pelo Novo 7 
Outros cereais foram igualmente atingidos, e uma terceira onda de seca e fome, | Imperialismo e sua contraparte cristã. “Os europeus”, disse um africano a um missio- 
— compatável em magnitude à catástrofe de 1876-79, varreu a Índia, o norte da nário, “seguem a pista da fome como um céu cheio de abutres.” 


“China, a Coréia, Java, as Filipinas, o nordeste do Brasil e o sul e o leste da África. 


Em conseqiiência, o fin de siêcle no mundo não europeu adernou em direção - 
A fome também perseguiu o Alto Nilo, onde camponeses famintos comeram ter- 


ao apocalipse, com uma explosão de revelações, insurreições e messias milenaristas. | * 
ra; o sul da Rússia, onde Tolstoi escreveu sobre o desespero dos mujiques enfren- ! 


Por toda parte, culturas desesperadas ajustaram seus calendários para o Fim dos ! 
tando a seca e a opressão; a Itália, onde a rápida elevação do preço da farinha levou 


Tempos. Muitos muçulmanos, por exemplo, acreditavam que a conclusão do 
às máis sangrentas revoltas por pão do século; e a Austrália, que perdeu metade décimo terceiro século do Corão (1785-1882) logo seria seguida pelo fim do 
! das ovelhas na pior seca de sua história moderna.”? Hoje sabemos que uma extraor- 


mundo.” Na Índia, esperava-se de forma generalizada que o mês de Kartik no 
: dinária série consecutiva de eventos do El Nifio — 1896/97, 1899/1900 e 1902 : ano de Sambat de 1956 (novembro de 1899) inauguraria uma era de desgraça e 
— foi em grande parte responsável por essa catástrofe agrícola global. O intervalo catástrofe para o país e o mundo.” De modo semelhante, no norte da China, cam- 


chuvoso de 1898, talvez a mais poderosa La Nifia do século XIX, trouxe seu pró- i poneses insurgentes abraçaram a previsão da seita do Loto Branco da chegada de 
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uma calamidade mundial associada ao surgimento de um kalpa budista, que “stg- 


nificava a eliminação da sociedade existente e a ascensão ao poder da Mãe Lter- 


na" A maioria dos chineses também acreditava que o ano 1900, por causa “da 
fatídica conjunção de um oitavo mês intercalado com o ano gengzi do calendário 
lunar” (o primeiro desde 1680), traria desordem social cataclísmica (o que, claro, 
aconteceu).” Por todo o sertão, além disso, padres sebastianistas dissidentes e beatos 
leigos identificavam a nova república brasileira com o reinado do Anticristo e o 
advento do Juízo Final.” 

Não surpreende, como escreve Charles Ambler do Quênia em 1897, que as 
“pessoas vissem uma ligação entre o desastre de seca, fome e doença, de um lado, 
e do outro o avanço do poder econômico e político europeu”. Entre os insurgen- 
tes ndebele do culto de Mwari no Zimbábue, os guerreiros maji-maji (depois de 

1904) na África Oriental alemã, os seguidores tawara de Kanowanga em Moçam- 
bique, as “igrejas etiópicas no Rand, os conselheiristas no Nordeste do Brasil (ví- 
timas de colonialismo interno), o movimento antifrancês phumibun de Ong Man 
no Laos, as guerrilhas messiânicas de Papa Ísio em Negros, os adeptos de Madhi 
(Kasan Mukmin) em Java, ou os Boxers Unidos em Retidão diante dos Portões de 
Pequim — havia uma aguda convicção de que o desastre natural era “o elemento 
mais imediato e punitivo de uma maior crise social e cosmológica (...) um terrível 
símbolo do advento do colonialismo”.”? “Foi um período de ansiedade”, acres- 
.centa John Lonsdale, “de tepentinos pânicos de bruxaria, uma época em que a 
política de sobrevivência parecia exigir desesperadas tiranias”.*º De fato, alguns 


europeus viviam quase igu almente apreensivos. Embora os versos de Kipling exal- 


 tassem o otimismo colonizador e o racismo científico, as perturbadoras histórias 


| de Conrad advertiam que a própria Europa se barbarizava com sua cumplicidade 
jem secretos holocaustos tropicais. La belle époque, em sua opinião, achava-se pe- 


'rigosamente a jusante do Apocalipse. 


Cinco 


Esqueletos em banquete 


Tenho plena convicção de que na Índia estamos construin-- 
do uma hedionda catástrofe econômica, ao lado da qual a 


grande fome irlandesa de 1847 vai parecer uma simples brin- 
cadeira de criança. 


— H.M. Hyndman, 1886 


Os governantes da Índia, claro, não tiveram premonição alguma de que o Jubileu” 


de Diamante (1897) de Vitória seria comemorado com uma carnificina: “O ano 


mais triste em seu acúmulo de calamidades desde a época que a Índia passou das 


mãos da Companhia das Índias Orientais para a Coroa”, como mais tarde diria, 


Romesh Chunder Dutt ao Congresso Nacional Indiano.! Em vez disso, enquanto o. 


subcontinente esperava as chuvas de 1896, havia a presunçosa confiança (apesar das 
mortes recentes em Orissa) de que não era mais poss ivel a mortandade pela fome na 
escala de 1876. Graças ao relatório de 1880 da Comissão de Sir Richard Strachey, 
havia agora códigos de fome regionais, que instrufam a organização de socorro local 
e estabeleciam novos controles (registro nos “círculos da fome” do subdistrito) so- 
bre movimentos populacionais causados por pânico, como os que tanto haviam 
alarmado o governo vinte anos antes. Além disso, criou-se em 1878 um Fundo de 
Seguro e Combate à Fome, para assegurar que Calcutá pudesse oferecer aj uda du- 
rante secas e inundações de vulto, sem risco fiscal para suas outras prioridades, so- 
bretudo a campanha militar permanente ao longo de sua fronteira noroeste. 

Além disso, escreveu um economista contemporâneo, “as condições históri- 


cas que controlavam a produção e a distribuição (...) haviam sido revoluciona- 





/ 


ES 
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»q E ER * Aus a ê . A ' « 
das à À integração dos enormes excedentes de arroz da Birmânia ao sistema Além disso, o governo desprezara categoricamente as advertências de nacio- 


impertai, junto com os 15 mi qui metros de novas ferrovias (grande pa as 


nalistas indianos, assim como de seus T ú 





quais financiada pelo Fundo da Fome), era apregoada como proporcionando à cente população de pessoas pobres, vulneráveis a qualquer aumento incisivo nos 


| opulação rural decisi d ja d ida.? “A f á | : icá OE A is éDi 
| população rural uma decistva margem de garantia de comida. ome, na acepção ! preços dos alimentos. A desnutrição, achavam os críticos, já alcançara níveis épi- 
original da palavra, isto é, como consegiiência da falta de comida, se tornava im- | cos sem precedentes na história indiana. O Inquérito de Dufferin em 1887 reve- 
| possível. Em caso de escassez, a Birmânia alimenta o Punjab e as Províncias Oci- : 


lara que “quarenta milhões de pobres suportam a vida com co mida insuficiente”, 
: e “metade da nossa população agrícola nunca sabe, do período do fim de um ano 
ao fim do outro, o que é ter a fome totalmente saciada”.!! Cinco anos mais tarde, 
em sua famosa e “explosiva” circular para o Congresso Nacional Indiano, Allan 


Octavian Hume lamentava que a pobreza estivesse “engolindo nossas classes mais 


dentais do Norte, ou vice-versa; Madras vai em socorro de Bombaim ou Bombaim 
: ao de Madras”. Como Lorde Elgin garantiu à Rainha Vitória: “A melhoria dos 
| meios de comunicação, em particular por estrada de ferro, torna possível lidar 


agora com a escassez de um modo fora do-puder das autoridades dos primeiros 
tempos”. 


baixas como um pântano crescente, afundando, alargando, enegrecendo (...)"” 


Na verdade, essas melhorias foram praticamente inexpressivas. Até seus pio- William Wedderburn, velho amigo de John Bright, e durante algum tempo líder 


a inimigos se maravilharam com a ingenuidade de Lorde Elgin ao seguir os pas- 


da Oposição Parlamentar na Índia, conseguiu por meio de pressão que a apática 
sos idênticos de Lytton, levando exatamente ao mesmo destino calamitoso.* Um 


Câmara dos Comuns realizasse uma pesquisa de vulto sobre a pobreza indiana 


) período de chuvas muito fraco impediu o plantio da safra da primavera de 1896 antes que a fome mais uma vez dizimasse o subcontinente.? Mas o Ministério da 


a em todas as Províncias de Punjab, do Nordeste, Oudh, Bihar e do Deccan de Índia em 1896 não estava mais ávido que em 1876 por enfrentar o “pesadelo” do 
' Madras. A falta de chuvas foi ainda mais devastadora nas Províncias Centrais e do socorro aos pobres indianos. The Spectator, den unciando Hume, Wedderburn e 


| | leste de Rajputana (Rajasthan), onde três anos de tempo ruim e colheitas magras os “babus” (indianos anglicizados], advertia aos leitores que “se à Índia fosse como 


já haviam causado a miséria dos camponeses. Em toda a Índia, os preços já a Inglaterra e tivesse a mesma lei dos pobres, haveria oitenta milhões de pobres 
«  majorados dos grãos dispararam vertiginosamente depois da ausência também das recebendo socorro 


chuvas de outono. Às reservas de grãos, em especial no cinturão de trigo do norte 


da Índia, foram esvaziadas pelas volumosas exportações para compensar à terrível 


estes 


colheita do ano anterior na Inglaterra.” Enquanto isso, as melhorias revolucioná- “Capelas mortuárias do Governo” (1 896-97) Er 
rias de Elgin na distribuição apenas fizeram com que os preços fossem tão altos 
nos distritos não atingidos pela seca (como o bem irrigado delta de Godavari, em 


— Os preços altos, enquanto isso, logo transformaram a seca em fome. A aguda an. 
Madras) quanto naqueles em que a maior parte da safra quebrava. : ra = em = 


mimnraeo ma rm: ME ria RIMAS a 


ossapgienão Ps qe a remar erár 
gústia já era visível nas Provincias-do Noroeste e Central em agosto de 1896; em 


a outubro, a polícia abria fogo contra saqueadores de grãos em Bihar e no Deccan 
“ «distritos onde era insuficiente o poder aquisitivo das massas. As autoridades bri- 
to o O 


ap coro de Bombaim. O New York Times publicou uma carta, escrita em outubro, de R. 
“ <.tânicas, com sua fé doutrinária na racionalidade do mercado, surpreenderam-se 


ao ver o preço do painço e de outros “grãos da pobreza” ultrapassar o do trigo 
/ moído, usado no pão europeu.” Quanto ao vangloriado Fundo da Fome, parte te dois dias meus empregados tentaram em vão comprar o equivalente a 50 cen- 
significativa fora desviada, apesar dos protestos de indianos, para pagar mais uma 

perversa guerra afegã. (Na reunião inaugural em Londres de uma campanha para 

combate à fome indiana, em janeiro de 1897, o líder socialista Henry Hyndman : 

foi retirado do palanque pela polícia quando propunha que “se devia suspender à 


cobrança interna e empregar toda a verba em despesas para o combate à fome”.)'º 


A simples existência de vias férreas, além disso, não poderia levar grãos para 











; 
Hume, missionário do Conselho Americano em Ahmednagar. Salientando que a ! 
] 


À seca era muito mais disseminada que em 1877, ele se desesperava porque “duran- 


! 
| 
tavos de grãos para consumir”. Sem “mais chuva alguma (...) com probabilidade | 
de cair por oito meses completos”, a próxima colheita possível só seria dali a qua- 
se um ano, e por isso Hume não se surpreendia com o desespero dos seus vizi- 


nhos, em geral “trangúilos e ordeiros”. 
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. Os conflitos por grãos já são comuns. Os comerciantes não vão vendê-los, sobre- 
tudo porque sabem que o preço vai subir muito, embora mesmo agora estejam 
300 por cento acima do normal. Portanto, as pessoas arrombam depósitos de grãos 
e celeiros e ameaçam matar os comerciantes se interferirem. Dizem: “Logo morre- 
remos sem grãos. Se interferir na nossa obtenção dos seus grãos, e nós o matarmos 
na luta, dará no mesmo. Do mesmo modo, essas pessoas dizem à polícia e aos 


tribunais: “Nos prendam por roubar e nos sustentem na prisão. Lá não morrere- 
mos de fome”, 


Na vizinha Nacsinghpur, a missionária americana Margaret Denning descreveu a 
angustiante provação de um pequeno proprietário muçulmano que fot obrigado 
a vender primeiramente sua terra, depois a cabana, e por fim os utensílios de co- 
zinha para prover de comida a mulher e dois filhos pequenos. Como “o governo 
não estava fazendo nada para socorrer os pobres”, ele deu o filho mais velho aos 
infiéis missionários em violação à sua religião. “O homem nos trouxe o menino, 
dizendo ao filho que não podia mais cuidar dele; embora sempte tivesse esperado 


mandá-lo para a escola, agora não via nenhum outro meio de salvar sua vida e 


educi-lo senão dando-o. O menino não devia pensar que seu pai não o amava, e, 


se vivesse e aprendesse a escrever, não deixasse de escrever para os pais. O pai des- 
pediu-se dele e, nada pedindo para si, foi embora.” (Mais tarde, o governo a con- 
tragosto abriu um asilo de pobres na vizinhança, mas o pai, junto com a mãe e o 
irmão ainda pequeno do menino, pereceram sob um sórdido regime de sanea- 
mento público deficiente, rações insuficientes e trabalho pesado.) '* 

- - Tais histórias eram comuns e começaram a semear mal-estar no exterior. Sir 
Edwin Arnold foi mobilizado para garantir aos americanos que “os britânicos na 
Índia governam primeiro em favor dos indianos, e depois por lucro, reputação e 
poder”. Mas com o Spectator e outras destacadas tribunas editoriais repreenden- 
do-o pela excessiva parcimônia, o vice-rei — fora isso, preocupado em destruir 
aldeias rebeldes ao longo da fronteira afegá — concordou, relutante, em iniciar 
um limitado trabalho de socorro nos distritos mais atingidos. Continuou obsti- 
nadamente contrário, porém, à caridade privada, inclusive aos apelos de missio- 
nários internacionais, e condenou com violência a imprensa pelos “exageros”.!* 
Como Lytton antes, Elgin proibiu as políticas mais liberais em nível local e regio- 
nal. Desse modo, os comitês municipais de Bombaim foram “proibidos de utili- 
zar seus fundos para abrir lojas com preços razoáveis”, e o governo de Bengala de 


adiantar dinheiro para os comerciantes importarem grãos.!º (À Birmânia, em conse- 
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Figura 5.1 A fome na Índia, 1896-97 
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qiiência, exportou seu grande excedente de arroz para a Europa.) Por fim, quan- 
O seus cofres ficaram vazios pela guerra com a Fronteira do Norte Ocidental, o 
governo (...) reduziu a contribuição ao Fundo [da Fome] de 1,5 crore de rúpia 


” . « a . , . 
para 1º em brutal violação das anteriores promessas oficiais feitas aos indianos” .2 





Figura 5.2 “A prosperidade do país..." Vítimas da fome em Jubbulpur por ocasião da visita de 
Lorde Elgin em 1897. 


No início de dezembro, Elgin passou por Jubbulpur, nas Províncias Centrais, 
uma cidade que figuraria no centro de debates internacionais sobre a política bri- 
tânica da fome. A seca ali fora ininterrupta desde o outono de 1895, e a taxa de 
mortalidade mensal era superior a 10 por cento desde setembro. O governo recu- 
sara desesperados apelos locais para a criação de obras de socorro ou o controle do 
preço dos grãos. Mas Elgin, como Temple e Lytton em Madras uma geração an- 
tes, ficou insensivelmente indiferente a tudo que viu. “Só posso dizer que ao via- 
jar durante os últimos dias por Indore e Gowalior, e agora nestas províncias até os 
portões de sua cidade, tenho ficado impressionado com a próspera aparência do 
país, mesmo com a pouca chuva que caiu ultimamente.” Toda a Índia ficou re- 
voltada com essa observação, baseada — afirmava um repórter — num rápido 
vislumbre “da janela do salão do trem vice-rea)” 2 i 
Convencido de que os Agados eram naturais mandriões e mendigos, Elgin 
importou a velha pedra angular disciplinar do utilitarismo, o asilo de pobres, para 
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o subcontinente.? Destinado aos fracos demais para o trabalho pesado, era me- 


nosprezado pelos camponeses, que temiam ser “convertidos ao cristianismo, ou 
deportados para terras situadas no além-mar”! O confinamento era sobretudo 
insuportável para os povos tribais, como os gonds e baigas, sobre os quais um 
missionário afirmou que “preferiam morrer em suas casas ou selva nativa do que 
se submeter à limitação de um asilo do governo”? Uma autoridade inglesa da 
fome reproduziu isso com as seguintes palavras: “O ódio pelos asilos de pobres 
em muitos casos revelou-se mais forte que o medo da morte." 

Embora os britânicos considerassem essa antipatia irracional, uma autorida- 
de americana de socorro em visita ficou horrorizada com as condições no interior 
dos asilos de pobres, em especial a alimentação. “A comida não passava de farinha 
seca com um pouco de sal. Um olho acostumado via de imediato que O GRÃO 
ERA ADULTERADO COM TERRA antes de ser moído em farinha. (...) Ai! Ai dos 
pobres que são obrigados a comer à comida que lhes dão nos asilos.” Os missio- 
nários menonitas avaliaram que “talvez cerca de dez anás ou, no máximo, uma 
rupia por mês são concedidos a cada pessoa” pelo governo. (As taxas de câmbio de 
1899, isso equivalia a apenas 34 centavos por mês.)” Em consegiiência, um 
menonita escreveu para Louis Klopsch, editor do Christian Herald em Nova York, 
dizendo: “A taxa de mortalidade neste distrito, normalmente abaixo de 50 por 
mil, foi aumentada pela fome e chegou à apavorante cifra de 627 por mil?.? 

Os americanos acusaram o governo de enganar deliberadamente a opinião 
riundial sobre as-condições no-campo indiano. “Quantos mais poderiam ter sido 
poupados e hoje ser felizes, cheios de vida e vigor, se houvessem sido alcançados 
a tempo, nunca se saberá. Talvez as caveiras embranquecidas nas planícies da fn- 
dia nos dessem alguma idéia. Mas a longa e continuada ocultação dos verdadeiros 
fatos pelo governo e a consegiiente ignorância geral das verdadeiras condições das 
coisas devem ser consideradas a causa de muitos milhares de mortes"? Estas acu- 
sações tornavam-se ainda mais eficazes com as chocantes fotografias das condi- 
ções da fome, impressas em jornais de todo o mundo. (Durante a fome de 1876-78, 
a fotografia de chapa seca exigia habilidade profissional com uma incômoda má-, 
quina fotográfica montada em tripé no campo. Contudo, o advento da câmara | 
barata Kodak Número Um, em 1888, transformou quase todo missionário na 
Índia em um fotógrafo documental.) : 

Em vez de morrerem lentamente nas capelas mortuárias do governo, os cam- | 
poneses ao longo das Províncias Centrais assaltaram os depósitos de grãos. Por 
ironia, Os piores distúrbios ocorreram no Distrito de Nagpur, onde a colheita fora 


y 


4 
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, É 2,2. Ag á ta 
satisfatória, mas os(p de mercado em vertiginosa e rápida elevação haviam 
pa 


dida contra os Rca des em fábricas. O comissário local, Sir Andrew Fraser, 
recusou com arrogância Os apelos para a criação de obras de socorro, e os comer- 
ciantes indignaram o público com a venda de grãos adulterados a preços fanrásti- 
cos. Após uma série de violentos choques, foi preciso enviar o Regimento de 
Lancashire para reforçar a infantaria nativa." Como assinala James McLane, o 
tumulto era a incipiente guerra de classes que não poupou a liderança local do 
Congresso Nacional indiano: “Nas revoltas de grãos de Nagpur, a casa de um If- 
der congressista, GangadharMadho Chitnavis, foi a escolhida por uma turba para 
ser saqueada, e foi salva pela intervenção dos sipaios [soldados nativos a serviço 
dos europeus]. Parece que os agitadores escolheram a casa de Chitnavis porque 
acharam que, sendo um rico agiota, proprietário de terras e presidente da 
municipalidade, ele poderia influenciar no preço ou no abastecimento de grãos” 32 

Condições semelhantes na Presidência de Bombaim permitiram ao “lder ex- 
tremista” Bal Gangadhar Tilak consolidar o afastamento de Sarvajanik e assumir 
a direção da Sabha de Poona. Tilak, que há muito convencera o Congresso a ado- 
tar os métodos de agitação mais militantes dos irlandeses, agora fazia o papel de 
Michael Davirt no Deccan, convocando a resistência popular contra as cobranças 
de impostos.” (Enquanto isso, o próprio Davitt falava ao lado de Naoroji e Eleanor 
Marx, em protestos contra Elgin organizados pela Federação Social Democrática 
de Hyndman, em Londres.) As entusiásticas invocações de Tilak aos heróicos 
marathas do passado despertaram o populismo marcial nos aldeãos famintos, 
quando mais uma vez se uniram, como em 1877, contra os odiados homens do 
fisco. Os britânicos se acovardaram. “O coletor assistente do distrito de Poona 
comunicou que 'não se-pagara ao governo nem um único pie da prestação do 
imposto” devido em 10 de dezembro 1896.” No distrito de Kolaba, o coletor foi 
cercado por mais de 4 mil camponeses exigindo a devolução dos seus impostos, e 
o Times of India tremeu com a maciça resposta dos aldeãos aos organizadores de 
Tilak.*s A tensa situação política na Índia ocidental acirrou-se ainda mais com a 
draconiana resposta britânica à chegada da Peste Negra da China. 

A peste bubônica chegou a Bombaim no verão de 1896, provavelmente como 


passageiro clandestino em um navio de Hong Kong. Na época, alguns cientistas 


teorizaram que a seca, como antes no sul da China, era um fator crítico por levar os 


ratos transmissores da peste a uma proximidade maior com as vítimas humanas,% 
Bombaim, em todo caso, oferecia a ecologia ideal para uma epidemia: cortiços féti- 
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dos, abarrotados (talvez os mais densos na Ásia), infestados com uma enorme popu- 


lação de ratos pretos. Durante anos, os oficiais da saúde advertitam os administrado- 





res britânicos de que sua recusa a gastar qualquer coisa em higiene sanitária das ruas 
sujas pavimentava o caminho para um “apocalipse epidêmico” *? Florence Nightingale, 
além disso, participara repetidas vezes de cruzadas contra a “fantasmagoria” das con- 
dições insalubres da cidade, mas os “citadinos europeus uniram-se no bloqueio «o 
aumento de taxação para pagar novos projetos de água e drenagem”.* 

Além disso, a fabulosa prosperidade da cidade nas décadas de 1880 e 1890 
fora subsidiada pela queda dos já precários padrões de vida e saúde da grande 
maioria: Os salários dos trabalhadores não qualificados subiram/apenas cinco 
por cento em 35 anos, enquanto os custos dos grãos aumentaram 50 por cento e 
os valores da terra e do aluguel triplicaram”. O progressivo empobrecimento das 
classes trabalhadoras, afirma Ira Klein, foi o importante fator individual no “ex- 
traordinário e desproporcional florescimento da morte em Bombaim próximo à 
virada do século”. Apesar de vários êxodos desencadeados por pânico, a fome no 
interior de Bombaim deixara pouca opção para os pobres urbanos além de per- 
manecer em seus infestados cortiços. Na verdade, a seca inundou os arredores da 
cidade com famintos refugiados do Deccan: 300 mil deles apenas em abril, maio 
e junho de 1897.ºº À fome e à cólera logo se acrescentou à peste, matando por fim 
um quinto dos trabalhadores da casta inferior da cidade.!! Ainda mais alarmante 
para as elites comerciais, alguns portos estrangeiros começaram a deixar de qua- 
rentena carregamentos de trigo que chegavam de Bombaim. Houve temores de 
que um embargo geral destruísse o comércio externo da Índia ocidental. 

Enquanto submergia o moral da cidade, o Comitê da Peste do governador, 
ainda ignorando os verdadeiros vetores da doença, lançou uma guerra sem prece- 
dentes aos bairros pobres que abrigávam a pandemia. O violento ataque resu ltan- 
te de fogo, cal e ácido carbólico malogrou totalmente na detenção do avanço da 
peste (apenas expulsou os ratos para as casas vizinhas), mas de fato desalojou mi- 
lhares de pessoas. (Na Inglaterra, parte da imprensa propôs a “purificação raclical” 
de incendiar toda a cidade nativa e reduzi-la a cinzas.)*? Embora destruísse as ca- 
sas e lojas das pessoas, o governo não fez nada para controlar a explosão dos pte- 
ços de grãos, que propagavam a fome com mais rapídez que a peste. “A agitação 
em Bombaim contra as contínuas exportações de grãos alimentícios da Presidên- 
cia diante da grave fome”, foi desse modo agravada com as revoltas contra as de- 
molições de moradias e o “segiiestro” de membros das famílias. para os odiados 
hospitais da peste.” 
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Enquanto isso, cargas ferroviárias de grãos de socorro contaminados espalha- 
vam a peste com grande eficiência para o outro lado da 


Dara-s-outro-tado-tas-tÃo - - Tts, En- 


trando no árido e faminto Deccan. Modernização e empobrecimento revelatam-se 
mais uma vez uma combinação mortal: 


Ainda mais importante que os viajantes no transporte de pulgas de roedores 
infectados a novos lugares era o vasto comércio da Índia, desenvolvido pelo incen- 
tivo às políticas de livre comércio. (...) O transporte de arroz, bajri, trigo e outros 
grãos através do país atacado pela fome em fins da década de 1890, um tráfego 
que pretendia salvar vidas, ajudou em particular a disseminar a peste entre a des- . 
nutrjda população da Índia. Os grãos eram a comida preferida do rato preto, embora 
o grande vetor da peste [a pulga), fosse 'criada melhor nos escombros de grãos de 
cereais.” (...) Quando essas pulgas chegavam às novas cidades ou aldeias, muitas 
vezes transportavam consigo os bacilos da peste, banqueteavam-se nos ratos pre- 
tos locais como novos hospedeiros, desencadeavam a epizoatia e depois transferiam 


à peste para os seres humanos como hospedeiros alternativos. 


Alheia à dignidade nativa, a posterior campanha de erradicação no Deccan foi 
militarizada sob um governo especial, chefiado por um orgulhoso racista, W. C. 
Rand. A nova Lei de Doença Epidêmica dava-lhe poderes para “deter e segregar 
suspeitos de peste, destruir propriedades, inspecionar, desinfetar, evacuar e até 
demolir habitações suspeitas de abrigar a peste, proibir feiras e peregrinações. (...)"S5 
Rand jactou-se de que suas medidas “talvez houvessem sido as mais drásticas até 
então tomadas para eliminar uma epidemia”. Como escreveu um historiador 
indiano, “Rand convocou tropas britânicas em sua ajuda e fez desaparecer os cor- 
tiços como o lobo proverbial num covil. Arrancando homens, mulheres e crian- 
ças de suas casas, queimou seus pertences e profanou seus santuários. As vítimas 
suspeitas foram violentamente evacuadas, as famílias só vindo a saber delas de- 
pois que estavam mortas”. O contraste chocante entre O enorme número de 
pessoas detidas, muitas delas visivelmente saudáveis, e as relativamente poucas 
libertadas com vida dos acampamentos da peste justificaram as piores apreensões 
dos indianos sobre o governo britânico. Circularam por todo o país rumores de 
que os pacientes indianos estavam sendo assassinados para extrair-se um óleo vi- 
tal a ser empregado como um ungilento mágico pelos europeus. 


Por toda a Índia, enquanto isso, era cada vez maior a indignação com os pródigos 


Preparativos para comemorar o sexagésimo aniversário do governo da Rainha 
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Vitória. “Na Prefeitura da Cidade de Lahore, um grupo de colegiais indianos in- 





errompeu uma reunião de destacados cidadãos ingicses e indianos, insistindo em 


que se levantasse dinheiro para os órfios da fome em vez de um memorial para a 
Rainha Vitória.” Mas foiem Poona, faminta e infestada pela peste, que a artogân- 
cia imperial acabou desafiando o que muitos temcram ser o prelúdio de um se- 
gundo Motim. No dia 22 de junho, dois patriotas indianos assassinaram Rand e 
um subalterno quando os dois se retiravam da queima de fogos de artifício do 
Jubileu de Diamante no Palácio do Governo. Os assassinatos foram seguidos um 
mês depois por uma revolta muçulmana sem precedentes em Calcutá, depois que 
um tribunal ordenou à destruição de uma mesquita do bairro. “Durante vários 
dias, grandes grupos (...) vagaram pelas ruas, atacaram europeus isolados e amea- 
çaram saquear e queimar fábricas. O inusitado dos distúrbios foi a forma como os 


. . . 7» 50 
agitadores escolheram os europeus e ignoraram os hindus”. 





Figura 5.3 Memorial de Vitória, Calcutá 


Contudo, os assassinatos de Poona deram a Elgin um bem-vindo pretexto para 
retaliar contra o movimento de resistência ao im posto maharashtriano, assim como 
também aos seus críticos na imprensa local. Tilak, acusado de ser o “padrinho 
espiritual dos assassinos de Rand”, e quatro editores de jornal foram logo conde- 
“nados sob uma nova lei de sedição. “Investiram-se os magistrados de autoridade 


para intimar editores de jornais por mau comportamento, e decretar-lhes prisão 
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na ausência deles, sem julgamento por qualquer delito específico”, Qualquer crí- 
Tica nativa ao combate à fome, como também à campanha de combate à peste, era 
eficazmente criminalizada.”! 

Embora o Englishman em Calcutá clamasse que “a Índia estava à beira de outro 
Motim”, as autoridades ficaram de fato surpresas como eram “pouco visíveis” os 


distúrbios violentos após a devastadora combinação de peste e fome, “um fardo 


mais pesado (...) que [o país] sofreu durante o século”. Na verdade, a principal 


preocupação do Ministério da Índia, revelada por recentes estudos da correspon- 
dência oficial entre Londres e Calcutá, não era com o holocausto de vidas nem 
com a ameaça de revolução, mas que os desastres indianos pudessem “perturbar o 
intrincado sistema para o equilíbrio multilateral da balança de pagamentos [d: 

Grã-Bretanha], no qual a Índia desempenhava um grande e vital papel”. Hamil. 
ton e Elgin se atormentavam com o receio de que as vendas de trigo, chá e juta 
indianos desmoronassem diante dos crescentes temores estrangeiros da peste e do 
proposto embargo ao comércio entre a Índia ea Europa que os franceses defendiam. 
Em uma terra onde os trabalhadores famintos eram facilmente substituídos, “o 


secretário de Estado em Londres dizia ao vice-rei que estava “mais preocupado 


com a peste que com a fome' porque um 'mercado, uma vez perdido, ou mesmo 
parcialmente abandonado, não é reconquistado com facilidade.” 


Sofrem os pequeninos 


No caminho de volta da estação, nos arredores da aldeia, o 
Dr. Ashe encontrou o esqueleto de uma criança, pegou par- 
te dos ossos da cabeça, envolveu-os no lenço e levou consi- 


go para preservar como uma lembrança. 


— Rey. ]. Scott 


A mortalidade pela fome chegou ao auge em março de 1897. No mês seguinte, o pró- 
prio Elgin admitiu que 4,5 milhões de pessoas pobres haviam morrido. Behramji 
Malabari, o editor nacionalista do Indian Spectator, contestou, dizendo que o número 


verdadeiro, incluindo as vítimas da peste, estava na certa mais próximo de 18 milhões.” 


" Ao mesmo tempo, a Review gfthe World, que em geral louvava a filantropia britânica, 


: 
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di 
Ea à linguagem evasiva com a qual o governo minimizara a gravidade da crise 


—esabotara os os esforços missionários para organizar imediato so socorro i internacional. 
“Quando os o os agudos ataques de Fome levam as pessoas em muda procissão, é esqueletos 
vivos, a procurar o que comer, morrendo pelo caminho; os mais fortes obtendo al- 
guns grãos, os mais fracos perecendo, e as crianças, um fardo intolerável, sendo vendi- 
das por entre dez e trinta centavos por cabeça, e quando, na melhor clas hipóteses, 
uma herança de crianças órfás de dezenas de milhares deve continuar no país — não 

é “iminência de fome —éa própria, sinistra, lúgubre e terrível fome." 

Enquanto isso, a economia agrária do norte da Índia continuou a degringolar, e o 
famoso jurista e líder nacional Mahdev Govinda Ranade queixou-se de que as “sete 
pragas que afligitam a terra dos faraós na antiguidade se desencadearam sobre nós”.” 
Na província do Punjab, onde o gado provia energia para alimentar os poços e as ro- 
das de irrigação, a dizimação dos animais foi tão grande que os pés das plantas nos 
campos morreram, porque os aldeãos não puderam retirar água dos poços.” A angús- 


tia mais extrema, porém, ocorreu nas Províncias Centrais, onde, como denuúciou o 


Congresso Nacional Indiano, e admitiu depois Lorde Hamilton, as cobranças de 


impostos logo ameaçaram a subsistência dos pobres. De modo profético, oito anos 
antes, depois de uma severa escalada de impostos, 15 mil camponeses em protesto 
haviam enfrentado o comissário-chefe diante da estação ferroviária de Bilaspur. *O 


grito deles era: “bandobast se mar gaya' — “a colonização nos matou! " 


no de 1896-97, quando a mortalidade teve um crescimento vertiginosos, em pelo 
menos um distrito (Gantur), para incríveis 40 por cento (200 mil dos 500, mil rest. 


een Dadá 


dentes).º Em seu zelo para manter a pressão Fiscal sobre os camponeses, o governa- 





's aparar 

“dor geral das Províncias Centrais fez pouco caso do extraordinário cerco de desastre 
natural, três anos sucessivos de devastadoras chuvas, ferrugem, pragas de lagartas e 
pulgões que precederam a seca. Apesar da terrível rapidez com que a fome se espa- 


lhava por um campo já cotado, Sir Charles Lyall seguiu a à orientação d de le Elgin e 








menosprezou a fome. for mesm ôtempojem « que permitia: aos comerciantes de grãos 


exportarem a: as escassas F escrvas da província, Tecuisava-se a atender aos frenéticos apelos. 








As palavras dos manifestantes tornaram-se sinistramente verdadeiras no inver-' 


para suspender as cobranças « dei le impostos ou prestar socorro centralizado à às aldeias, 


como autorizava o código da fome. % As miseráveis vitimas da penúria foram em 


“vez disso reunidas às pressas num asilo de pobres improvisado, que estabeleceu no- 
vos padrões para a incompetência e corrupção administrativas. : 
E Merewether, “membro da comissão especial da fome” da Reuters, chocou o 


público leitor britânico com sua revelação do sofrimento e da negligência nos asilos 
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de pobres de Bilaspur e Jubbulpur. Embora imperialista entusiástico. cuia 
tórios em geral retratavam os heróicos oficiais de distritos britânicos combatendo 
o cataclismo naturalea su perstição hindu, Merewether falou sem rodeios das atro- 


cidades que passavam por socorro nas Províncias Centrais: 


[Os] verdadeiros habitantes de Bilaspur morriam de fome dentro dos seus pró- 
prios portões, quando sob a suposta égide do Governo. Eu disse antes que minha 
opinião era de que a fome nas Províncias Centrais vinha sendo grosseiramente-mal 
administrada. Reuni provas tangíveis diárias disso, até ter provas confiáveis e 
irrefutáveis que mostravam com muita-elareza que as autoridades e os responsá- 
veis não haviam reconhecido —. e não o fizeram — plenamente a gravidade da 
situação, Com referência ao asilo de pobres, não pode haver a mínima dúvida de 
que, além de inércia e má administração, via-se a ocorrência de fraude, e os po- 
bres, desesperados e impotentes internos, estavam sendo condenados por um go- 
verno paternal a uma morte lenta, horrível e prolongada por fome. 


Aqui encontrei os primeiros espécimes da “Penugem da Fome”, provocada por 
longa e continuada subnutrição. Em certos estágios da penúria, uma fina camada 
de pêlos lisos aparece por toda parte do corpo dos aflitos. Tem uma aparência 
curiosíssima, e dá mais que nunca à vítima um visual símio (...) eram numerosas 


asalmas que haviam alcançado essa fase, os corpos cobertos da cabeça aos pés com 
pêlo preto de textura macia.º? 


Quando Julian Hawthorne, filho do famoso escritor da Nova Inglaterra e cor- 
respondente especial da Cosmopolitan na Índia, chegou a Jubbulpur, em abril 
de 1897, três meses depois de Merewether, as condições nas Províncias Centrais 
eram ainda mais horripilantes. Na longa e quente viagem de trem até o Vale de 
Narmada (“o grande cemitério da Índia”, segundo missionários americanos),$ 
Hawrthorne ficou horrorizado com as famílias de cadáveres acomodados à som- 
bra das ocasionais árvores desertas. “Ali se agachavam, todos mortos agora, as 
esfarrapadas peças de roupa tremulando em volta dos corpos, a não ser quando 
os chacais já haviam separado os esqueletos com violência, na desesperada pro- 
(cura de tutano”.* Em Jubbulpur, ele foi acompanhado pelo missionário ameri- 
icano residente, que o levou primeiramente à feira da cidade, onde se sentiu 
repugnado:pelo radical contraste existencial entre “restos ósseos de seres huma- 


nos” mendigando caroços de grãos, e a rechonchuda e indiferente prosperidade 
das castas de comerciantes locais. 


N 
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Figura 5.4 As províncias centrais em 1897: Jovem vítima da fome 


Os asilos de pobres, enquanto isso, eram currais de gado reformados, aterro- 
tizados por inspetores que, como comunicara Merewether com precisão, trapacea- 
vam sistematicamente nas patéticas rações as pessoas condenadas e entregues 
seus cuidados. “Emaciação” mal descrevia a condição dos “esqueletos humanos 


que Hawthorne encontrou: 





Figura 5.5 Atacado por chacais 
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Eles nos mostraram as barrigas — uma simples ri 


cento estavam cegos; os globos oculares haviam desaparecido. As articulações do. 
, A $ 


joelhos, assim como as dos cotovelos, projetavam-se entre as coxas e tíbias como 
e ; i 
m qualquer outro esqueleto; as mandíbulas e os crânios descarnados apoiavam 


q o ; 
em pescoços que pareciam de galinhas depenadas. Os corpos — não tinham 
mais nenhum; só restara o arcabouço. 





Figura 5.6 A auto-imagem dos britânicos: Hustração de “Guilherme, o Conquistador”, de Kipli 
, , ng. 


| A mais estarrecedora experiência de Hawtharne, porém, foi a visita que fez às 
pm do enánato provincial de Jubbulpur. Na mitologia imperial, cultuada no 
| o conto de Kipling + Slhedmics o Conquistador” (publicado às vésperas da 
| fome em 1896), as autoridades britânicas lutavam heroicamente contra todas as 
ama gado adversidades para salvar as mais jovens vítimas da fome. A versão n 
Ladies ida Journal (janeiro de 1896) da história de Kipling apresentava Ra 
célebre xilogravura do pintor americano WL. Taylor, de um alto oficial britânico 


caminhando devagar à frente de um rebanho de crianças salvas, agradecidas. “Taylor 


acentuav: ivi i 
a o porte divino de Scott, visto pelos olhos de William [seu caso amoro- 


so arado ! 

J, p d em pé diante da entrada de sua barraca. Vêem-se junto dele os cupidos 

pretos e al umas cabras saltitando evojo as, CO W y y (6) 

funcionár to público ndiano q uena moc da V co osv [0] fome 
1 l de conversou m os veteranos da 


de 1896-97, essa cena idílica não passava de total ficção. “Nenhuma atenção par- 
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iJar era dedicada às crianças nas operações de socorro à fome”,? Muito mais 
realista que a compaixão maternal de Scott era a repugnância que a heroina de 
William, concebida por Kipling, sente quando, depois de sonhar “pela vigésima 
vez com o deus na poeira dourada”, desperta e encara “repugnantes crianças ne- 
gras, montes delas, trastes abandonados colhidos na beira da estrada, os ossos quase 
perfurando a pele, horríveis e cobertas de feridas”. 

Hawthorne na verdade descobriu que “salvamento”, com muito mais frequên- - 
cia, queria dizer morte lenta em acampamentos infantis miseráveis e corrupta- 


mente administrados. Depois de lembrar às leitoras americanas que as “crianças 





indianas são em geral ativas, inteligentes e graciosas, de olhos luminosos como 


jóias”, ele abre a porta para o orfanato: 


Uma das primeiras coisas que notei ao entrar foi uma criança de cinco anos, para- 
da em pé sozinha no meio do cercado. Tinha a circunferência dos braços menor 
que a do meu polegar; as pernas pouco maiores; os ossos pélvicos claramente visf- 
veis: as costelas, na frente e atrás, percorriam a pele como uma gaiola de arame. 
Os olhos eram fixos e apáticos; e a solene expressão da pequena face/caveira, exausta 
e velha. Vontade, impulso e quase sensação foram destruídos nesse minúsculo es- 
queleto, que poderia ter sido um bebê rechonchudo e feliz. Parecia não ouvir quando 
era chamada. Ergui-a entre os meus polegares e indicadores; não pesava mais de 
sete ou oito libras [3 ou 3,6 quilos ). 
Adiante, no pátio do orfanato, crianças abandonadas agonizavam nas últimas 
fases de fome e doença. Hawthorne achou óbvio que os supervisores, como no 
asilo de adultos, estavam roubando grãos para vender, pouco temendo a punição 


dos superiores: 


Fomos para as casinholas, onde ficavam aqueles que se achavam enfraquecidos de- 
mais para se levantar ou andar. Agachado sobre um pote de barro, um menino cus- 
pia sem parar; contraíra uma doença na boca; não falava, mas de vez em quando 
soltava um gemido exausto, Tinha um grande abscesso na parte de trás da cabeça. 
Outro, em fase final de disenteria, estendia-se quase morto em sua própria sujeira; 
respirava, mas lhe faltavam forças para gemer. Um bebê parecia muito melhor que o 
resto; era cuidado pela própria mãe. (...) Bem, essa criança não se achava em melho- 
res condições que o resto quando chegou, mas o cuidado da mãe a reavivara. Isso 
queria apenas dizer que ela recebeu toda a porção de comida que deveria ser dada a 


todos. Por que os outros — todos os órfãos — não haviam recebido as deles?” 





Lá 
Ve 
168 mar ” 
/ N 
A Cosmopolitan publicou intencionalmente fotografias de vítimas da Loma 
cai ap 


Províncias Centrais ao lado de uma ilustração de um grande monumento erguido para 
É moderada estimativa em Londres, que um total.de mais de cem milhões de dólares 
“4 [seria gasto, direta e indiretamente, por ocasião dos cerimoniais do Jubileu da Rainha” 70 
Contudo, crianças agonizantes nos distantes z4/uks não tinham mais permissão de 
interromper a alegria do Jubileu de Diamante da Imperatriz da Índia, em junho de 
1897, do que haviam tido no Grande Durbar de vinte anos antes. Os críticos de Elgin 
não sabiam o que era maiséscandaloso: quanto ele gastara na extravagância do Jubileu 


de Diamante ou quanto não pastara para combater a fome que atingiu 100 milhões 


ond : 
te indianos. Quando foram publicadas as despesas do governo com o verdadeiro so- 
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A 
“ 


corro, um ano depois, essas ficaram bem abaixo das recomendações per capita da 


RE : as 

a da Fome de 1880. Como divulgou uma nova Comissão da Fome em 1898: 
!Nossa conclusão geral é que, comparado com o passado, alcançou um considerável 
grau de sucesso em relação à economia nas medidas de socorro da última fome”?! 


As obras de socorro logo se encerraram 
com o retorno das chuvas em 1898, 
Centenas de milhares de pessoas desti- 
tuídas, sem terra nem quaisquer meios 
de aproveitar as chuvas, foram expulsas 
dos acampamentos e asilos de pobres. 
Em consequência, a onda generalizada 
de fome e doença continuou a gerar um 
chocante excedente de 6,5 milhões de 
mortes em 1898, levando a mortalida- 
de total mais próxima de 11 milhões que 
dos 4,5 milhões admitidos antes por 
Elgin. De 12 milhões à 16 milhões era 


o número de mortes divulgado em ge- 





ral pela imprensa mundial, que não de- 
morou a denominá-la de a “fome do 


século” ?2 Esse sombrio título, contudo, 


Figura 5.7 Envelhecida pela fome. 


Uma menina de quinze anos. 


foi quase em seguida usurpado pela seca 


muito maior e a fome mais mortal de 
1899-1902. 


FA 
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Céus azuis de fome (1899-1902 se 


ilriso 


Em pelo menos uma região da Índia, porém, 1899 continua sendo lembrado 
pela chuva que não parou de cair. Na verdade, Assam quase se afogou em di- 
lúvios oceânicos; o índice de 4.876 milímetros que caiu em Chriapunji no 
decorrer do ano era um recorde mundial. Quanto ao resto da Índia, Sir John 
Elliot, o diretor-geral de observatórios, previu também em maio uma estação 
singularmente chuvosa. À temporada social de Simla, dominada por Lady 
Curzon, rica esposa de Chicago do novo vice-rei conservador, começou com 
9/habitual redemoinho de festas, pólo e travessuras ingênuas. Quase não se 
discutia o tempo; sem a menor dúvida, nem era possível qualquer apreensão 
de uma nova seca devastadora. Quando as chuvas começaram pontualmente, 
em junho, mas de repente pararam e não retornaram em julho, Elliot assegu- 
rou a Curzon quea monção voltaria com chuva forte em agosto e setembro.” 
Nunca o fez, e 1899 terminou como o segundo ano mais seco (depois de 1877) 


da história indiana.” 





UA 
o et 
Tabela 5.1 
Às grandes secas comparadas 
(Percentagem de colheitas médias) 
1896-97 1899-1900 
Deccan de Bombaim 34 12 
Kamatak 25 16 
Gujarat sd. 4 





Fonte: Governo de Bombaim, Report on. the Famiine in she Bombay Presideney 1899-1902, 
vol. 1, Bombaim 1903, p. 114. 


R 
a Nas palavras de um pesquisador moderno, que reconstituiu os padrões 
'$ Ed pe L vd “om - . [o n s€ 
To | sinópticos do El Nifio de 1899, as monções simplesmente “emperraram”: “As 

DN monções portadoras de chuva que em geral entram na Índia pela Baía de Bengala 


EA 


o) 
Ná 


a , próximo ao Delta do Ganges e depois prosseguem devagar na direção oeste-norte 
x 


"ar «º por todo o país, viraram para trás em 1899, na direção norte, antes de alcançar o 


& e 
AA 
Po 


Pd 


oeste da Índia. Desse modo, os habituais ciclos indianos de duas a três semanas 
de chuvas emperraram. Em vez de copiosas precipitações alternando com breves 
“intervalos durante toda a estação, a irregularidade no oeste da Índia, iniciada em 


fins de junho, persistiu pelo resto do verão” De fato, em muitas partes do oeste 
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e do centro do país, a seca continuou durante três anos, até as chuvas de novem- 
bro/dezembro de 1902. 


“Não há registro de uma ausência total de chuvas como essa”, disse ao vice- tel 
o sorumbático meteorologista imperial, depois do primeiro mês da monção. Além 
dos tradicionais cinturões da fome do Deccan e Rajasthan, a nova seca devastou 
colheitas em áreas como Gujarar e Berar, consideradas até então “particularmente 
livres da apreensão da calamidade da seca” (veja Tabela 5.1). Mais de 676 mil 


uilômetros quadrados i i 
q q de terras férteis transformaram-se “num imenso deserto, 


' ee ecra , 
vazio, marrom, solitário”. De Gujarat, um correspondente escreveu para o Times 


of India: 





Fosse eu um pintor da escola impressionista e desejasse representar a paisa- 
gem, desenharia com Impeto uma volumosa extensão amarelo-cinzenta, E 
longa faixa diminuindo no horizonte, que seria a estrada vomitando o calor e 
tornando a distância reluzente e confusa; uma grande pincelada vermelha 
amarronzada de um lado e do outro indicaria a terra onde as plantações deviam 
existir; e acima de tudo uma copiosa mancha azul, saindo do horizonte até o 


topo da minha tela, seria o céu. Acho que nunca detestei o azul antes; mas 
agora detesto.” 


O famoso viajante francês Pierre Loti, em viagem de Pondicherry a Hyderabad 

É) 

também ficou transtornado com o opressivo domo do céu silencioso, “límpido e 
, . , 

azul como uma grande safira”, que cobria a Índia como uma redoma. Repetidas 


vs : 
vezes recorreu à imagem de uma paisagem em chamas, quando seu trem avançava 
com estrondo pelo leste estorricado do Deccan: 


A seca se intensifica de hora em hora à medida que penetramos mais na cansativa 
monotonia das planícies. Os canteiros de arroz, cujos sulcos ainda se vêem, foram 


destruídos como pelo fogo. A maior parte do campo de painço, que resistiu por 
mais tempo, está amarela e tristemente danificada. 


Nos que continuam vivos, vêem-se por toda parte sentinelas empoleirados em 
plataformas feitas de galhos tentando assustar os ratos e pássaros que de outro modo 
comeriam tudo; a pobre humanidade nas garras da fome tentando proteger algu- 
mas espigas de milho do ataque de animais famintos... 
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O sol se põe, e Hyderabad, afinal, é visível, muito branca em meio a nuvens de 





poeira. (...) O rio que flui num grande leito aos seus pés já quase secou. (...) Tro- 
pas de elefantes da mesma cor cinzenta que as margens lamacentas vagam devagar 


ao longo, tentando inutilmente banhar-se e beber. 


O dia declina e o céua oeste é iluminado por um brilho em chamas; à brancura da 
cidade desaparece aos poucos num azul cinzento, e enormes morcegos se põem a 


esvoaçar silenciosamente pelo céu sem nuvens.” 


Os indianos jamais haviam sofrido tamanha sede. Os camponeses, como as auto- 
ridades distritais, viram temerosos quando secaram de repente as torrentes e ca- 


nais da superfície e os poços “ficaram secos”. Em Bombaim, os sistemas de irrigação 


do Deccan (113 mil acres irrigados em 189 6) quase entraram em colapso (resta- 


Í 
e ME N 
vam apenas 30 mil acres em 1900). “O principal horror desta fome”, informou 4 A 
x ad 


VESdO 






Vaughan Nash, correspondente do Manchester Guardian, “está no fato de que a Jo 
miséria e o tormento da escassez de água têm de ser suportados junto com a fome |: € e” 
de comida pelas pessoas e de forragem pelos animais”. “Os rios, que em geral 
correm cheios nesta época”, acrescentou um missionário americano, “são leitos 
secos de areia. Os poços, que nunca faltaram antes na lembrança de qualquer pessoa 
viva, não têm um gota d'água”. Pela primeira vez na lembrança humana, o rio 
sagrado Godavari simplesmente desapareceu em suas areias, 

Além disso, a Índia rural continuava prostrada, em termos econômicos, pelo 


erga 
desast 6977 Os camponeses não tinham condições de aprofundar seus N 





re de 
E e a e a e, 


poços a fim de alcançar os lençóis de água inferiores. “As pessoas”, escreveu um 


metodista de Hyderabad, “não tinham mais reservas de força nem de grãos a que 
recorrer, com as dívidas da fome anterior ainda penduradas no pescoço era im- 
possível conseguir dinheiro, pois os emprestadores fecharam a bolsa quando não 
viram nenhuma chance de recuperar os empréstimos”. “Três anos atrás, no final 
da fome”, acrescentou outro missionário do Deccan de Bombaim, “havia menos 
miséria e penúria do que vi hoje aqui no início da fome... Esta é sem a mínima 
dúvida mais séria nestas regiões que a de 76 ou de 96". Todo o excedente colhi- 
do em 1898 fora pontualmente confiscado pelos agiotas e coletores de impostos. 
No Punjab, por exemplo, recorrera-se à maior parte “da satisfatória colheita de 
kharifde 1897 e de rabi de 1898 para saldar dívidas em atraso com o governo e 
pagar os banianos [hindus da casta dos mercadores] por suas contas sacadas a 


descoberto dos anos da fome ”.% 


4 


A e o A SUN inca 
* mentos (que atingia à clásse trabalhadora de Bomba 
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Ainda assim, como enfatizaria o relatório oficial sobre a fome de 1899-190 


n : 
Bombaim, restara um excedente de grãos em Bengala e na 
RN . À EA aa, 

Birmânia suficiente para compensar mesmo insuficiências gigantescas como as 


: À ; À ; 

pl do centro e do oeste da Índia. O relatório antecipava as teorias modernas da fome 

» à N 4 . . “ ” q ET ça 

| como “crises de direitos”, afirmando que era a falta regional de empregos e rendi- 
O a a ia 


| im, assim como a população 
rural) que representava uma ameaça mortal para tantos milhões, não uma genera- 


“lizada falta de comida em toda a Índia —— OT 


[emo 


Devido ao excelente sistema de comunicações que agora põe cada parte da Presi- 


dência em estreita conexão con o grande mercado, os suprimentos de comida foram 


em todas as épocas suficientes, e nunca será demasiada a fregiiência com que se 
deve repetir que a grave privação se deveu sobretudo à carência de empregos na 
agricultura c em outras indústrias, mas a quebra da safra causou perda de rendi- 
mento comum numa enorme área e numa “extensão sem precedentes”. (...) Mes- 
mo q artesão qualificado sentiu o aperto dos preços altos. Outras classes também 
sofreram gravemente. A indústria de moagem foi muito prejudicada por estoques 
insuficientes e, em consegiiência, altos preços de algodão, e várias fábricas foram 
obrigadas a reduzir as horas de trabalho, o que resultou em depressão. (...) *5 


Os pequenos proprietários de terras, em particular, foram obrigados a implorar 


trabalho de socorro em números sem precedentes. Isso infringiu o dogma oficial 


(como explicou Sir Richard Temple, por exemplo, à Comissão da Fome) de que 


os camponeses eram auto-suficientes € 0 socorro era necessário em primeiro lugar 


para proteger as “desvalorizadas classes humildes das aldeias e das tribos nôma- 
des. Em fevereiro de 1900, os kunbis abrangiam a metade dos exércitos de miserá- 
Yeis'que quebravam pedras e cavavam canais nos distritos de Poona e Ahmednagar. 
Além disso, a penúria dos camponeses levou a uma onda sem precedentes de ban- 
carrotas e alienação de terras. Num único ano, no Deccan de Maharashtran, hou- 
ve uma hipoteca ou execução de hipoteca para cada sete habitantes rurais, um 
índice fenomenal da insegurança criada pelas secas duplas. * 


“Um verdadeiro vice-rei imperialista” 


sa dA an 4 Ra Ri : E 
- À reação britânica foi mais uma vez tão inflexivelmente ideológica quanto qual- 


quer regime fundamentalista da história. Curzon, mais ainda que Elgin, repre- 
3 





| 
| 
| 
| 
| 


+ torturado ras dm a aê brado aos 
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sentou uma endurecida política imperial, que “achava que o governo foi até 


devia para satisfazer os desejos indianos de participação no serviço e legislatura 
públicos”. Em um golpe preventivo contra um futuro movimento de autonomia, 
em consonância com o irlandês, ele intensificou a censura, atacou a educação, 
restaurou as prerrogativas aristocráticas, tratou com desdém o Congresso, e, o mais 
perigoso, pôs os muçulmanos contra os hindus.” De modo semelhante, decidiu 
impedir que se usasse a fome como uma causa para reforma. Com a escassez se 
espalhando em escala sem precedente por dois terços do subcontinente, ordenou 
aos seus funcionários, que, em público, atribuíssem a crise estritamente à seca. 
Quando um incauto membro do Conselho-begislativo em Calcutá, Donald 
Smeaton, levantou o problema da excessiva taxação, foi (em bom jargão da Guer- 
ra dos bôeres) prontamente “Stellenboshed” ** Embora o apetite de pompa e cit- 
cunstância vice-reais do próprio Curzon fosse notório, ele pregou aos aldeãos 
famintos que “qualquer governo que pusesse em perigo a posição financeira da 
Índia no interesse da filantropia pródiga seria exposto a sérias críticas; mas qual- 
quer governo que por indiscriminada distribuição de esmolas debilitasse a fibra e 
desmoralizasse a autoconfiança da população, seria culpado de crime público”.” 

CJ. O'Donnell, um destacado veterano da administração pública de Bengala, 
comentou, sarcástico: “Com fome atrás de fone em quase toda província da Índia, 
e devastadora praga em toda parte, quem negará que encontramos afinal um vice- 
rei verdadeiramente “Imperialista?”? Pouco antes do Ano-Novo, Curzon demons- 
trou seu imperialismo doutrinário cortando as rações, que caracterizou como 
“perigosamente altas”, e dificultou a qualificação ao socorro reintegrando os me- 
nosprezados “testes” de Temple. Isso o levou a uma breve escaramuça com as auto- 
ridades locais, receosas de que uma redução orçamentária diante de tanto sofrimento 
generalizado desencadeasse a rebelião, mas Curzon logo impôs sua vontade. Só na 
Presidência de Bombaim, o governo jactou-se de que os testes haviam dissuadido 1 
milhão de pessoas de recorrerem ao socorro.”! Como Lytton vinte anos antes, Curzon 
se tornaria o arquiteto de uma “fome brilhantemente organizada”. 

Ele respondia aos novos rigores ditados pelo secretário de Estado para a Índia, 
Sir George Hamilton. O financiamento da Guerra dos Bôeres eliminou qualquer 
“romantismo filantrópico” na Índia. Dois anos antes, com a fronteira noroeste su- 
blevada, o secretário de fato oferecera ajuda de fome a Elgin, mas agora “Hamilton 
não apenas não pôs o Tesouro à disposição dessa garantia, como também impediu 
Curzon de procurá-la. As guerras. na China e na África do Sul tornaram-no mais 


. e EI > PA E é 
consciente da obrigação indiana em relação às guerras imperiais do que da sua res- 


E rr ra tree ras tram 
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ponsabilidade de aliviar o sofrimento das pessoas atingidas pela fome”. Ao mesmo 





tempo que recusava 05 ape. os pa 
para a fome, o secretário pressionou Curzon a lançar na Índia um Fundo de Guerra, 
para que seus súditos patrióticos ajudassem a custear as despesas de Kitchener no 
Transvaal. Embora não interferisse com o plano do vice-rei para construir um imen- 
samente decorado Monumento Memorial à Rainha Vitória em Calcutá, exigia a 
mais desumana vigilância Iyttoniana no policiamento das obras de socorro”? 
Enquanto isso, o famoso instinto filantrópico do público inglês secara tão 
completamente quanto as fontes e os poços do Deccan. Embora Herbert Spencer 
advertise contra a “rebarbarização” do espírito inglês por excessiva xenofobia, a 
imprensa po e ignorou o novo holocausto indiano e concentrou-se quase com 


exclusividade na luta inesperadamente difícil para subjugar os bôeres.? “No que 


entra criei trama Gt a ei o rece mem 


se refere à imprensa e aos periódicos de Londres”, queixou-se um membro da 
Sociedade Fabiana, a “Índia quase poderia não existir”. Um intermitente fundo 
da Mansion House para as vítimas da fome indianas levantou apenas 7% do pa- 
ralelo Fundo de Guerra do Lorde Prefeito para a África do Sul.º5 “A Índia”, escre- 


veu um missionário americano, “agora teria de lutar sozinha, pois os pensamentos | 






rm 


de todo inglês no mundo concentram-se na África do Sul”.% ; 
A mais substancial ajuda internacional não veio de Londres, mas de Topelca: 
200 mil sacos de grãos “em solidariedade aos camponeses da Índia”, enviados pelos 


populistas do Kansas. (Os organizadores do socorro americano se enralveceram 


Figura 5.8 Fome na Índia, 1899-1902 


quando as autoridades britânicas em Ajmir logo taxaram a carga marítima.) 


Também houve notáveis contribuições de simpatizantes de tribos indígenas e gru- 


mae nto começa os renda ema dem mo cmi 0 a trt 1 ce ta na 


"O 
jet 


pos eclesiásticos de negros americanos.”* Na Grã-Bretanha, onde a velha guarda 
de Wedderburn, Naoroji e Dutt (agora organizada na União da Fome Indiana) 
estava mais isolada que nunca, o único raio de esperança achava-se entre os socla- 
listas não fabianos (a maioria dos fabianos era de fiéis imperialistas) e na ala es- 


querda do mióvimento trabalhista.” De fato, o intrépido pequeno partido marxista 


atingidas pela fome 
áreas criticamente 


de Hyndman, Federação Democrática Social, era a única organização política 


“! 


-AFEGANIST 


4 
E 
% 
£ 
Es árcas severamente 


britânica que nunca vacilou em sua atenção às vítimas da fome na Índia. (Típico 1 


a 
: 





do corajoso antiimperialismo da FDS foi a resposta de uma filial escocesa à come- 
moração fora isso delirante da vitória britânica na África do Sul, em 1902: “En-. 


quanto por todos os lados da rua o capitalismo prostituído era enfeitado com uma 
horrível gama de todas as cores possíveis e impossíveis, projetava-se das janelas da 
EDS ima transparência de um metro e meio dando as estatísticas das mortes de 


guerra, dos campos de concentração, os números de pobres, o número de desempre- 


a ia 


ú 


E 
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gados na Grã-Bretanha, as mortes pela fome na Índia, 


- 


e as por fome, emigração e 

Enquanto isso, Curzon continuava a implementar suas políticas “verdadeira 

mente i talistas” j 3 í 

us da o Pára ajustar o socorro à fome aos rigores das finanças da Guerra 
os Bôeres. Nash, de The j ã 

, Guardian, ficou tão revoltado com a obsessão do gover- 


no com os Í 
: trapaceiros do socorro e seus “montes enterrados de grãos e ornamen- 
tos , que acreditava fossem apenas 


PP E . - = 1 . 
invenções da imaginação do Secretariado” 
Escrevendo de uma região de Gujar 


e Se at devastada pela seca, onde a população foi 
e fato 
O e verdadeiramente atacada pela fome”, ele descreveu as consegiiências 


1a e pobreza usados-para-desencorajar candi- 
” 
m': 


humanas dos cruéis testes de distâinc 


datos ao socorro que não o “merecia 


Aqui, 


em Broach, onde 
, durante algumas semanas era posto em prática o tratamento 
mais duro que iá vi na ia, éi itív 
q jávin Índia, é indescritível o estado dos mendigos da população 6) 
elemento de “intimidação” vi 
intimidação”, ao qual o Governo de Bombaim dá tanta ênfase, entrou 


em plena e ostentosa atividade com uma vingança, 
a história da fome, 


líquido nas obras 
mortalidade; 


a mas quando se trata de resumir 
uvido que o resultado será desfilado como um sucesso. O efeito 


de socorro tem sido de semifome, doença e apavorante taxa de 


c : ; 

o nas aldeias, fome em escala maciça entre as pessoas “intimidadas” 
e ã i 

pela dureza dos testes a não buscar ajuda das obras de socorro." 


Como descobriu Nash em suas visitas a 


o norte da Índia, além dos internos serem tratados com visível desprezo, negavam- 
es os recursos — abrigo, combustível, cobertores e roupa — que o Código da Fome 
Pissercvera como essenciais à sobrevivência. Além disso, um sistema draconiano de 
eo abra produção calculadas, baseado na convicção britânica da existência de 
= negligência organizada, mantinha a nutrição abaixo dos níveis de subsistência. 
s salários eram Pagos em dinheiro a turmas de trinta, segundo cotas de trabalho 
calculadas pelo que os administradores britânicos julgavam ser uma vigorosa produ- 
ção de nave horas para homens adultos saudáveis, As emagrecidas vítimas da seca ra- 
ras ses inham, claro, condições de satisfazer essas expectativas não realistas, e em 
consequência seus salários cram reduzidos de acordo com o trabalho celizado me- 
nos. Para os beneficiários mais fracos da ajuda na Presidência de Bombaim, que mais 
uma vez, como em 1877, estab ã Hi Í 
um “mínimo penal” E ni gd o pon 
ças (425,25g) de comida: 
e salário de Temple e só metade da ração recebida pelos condena. 
m um acampamento que Nash visitou nas imediações de Poona, 1.1 


dezenas de acampamentos de socorro 


o salário era 
menos que o 
dos na prisão. 


00 presos rece- 
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biam o mínimo penal; 900 o mínimo; eapenas 180 um salário entre 





máximo. “Deve-se explicar”, disse Nash a0s seus leitores, “que cerca de um terço dos 
que recebem o mínimo e o mínimo penal era de crianças, e seus salários no caso da 
classe mais baixa chegava a apenas 4,5 annas [43% do mínimo) por semana. Vendo- 
se também que mais de metade dos adultos é de mulheres, acho que se deve admitir 
que a punição, além de indiscriminada, também é severa”.!º? 

Embora as autoridades do socorro negassem, furiosas, as acusações dos nacio- 
nalistas indianos de que estavam matando os famintos refugiados da seca deixando- 
os passar fome, Nash apontou “a enorme taxa de mortalidade nos acampamentos 
onde o mínimo penal se tornou o padrio predominante”. 


Em todo caso, é curioso que o mínimo penal hoje funcione de modo tão diferente 
da ração de 1 libra (453g) na grande fome de 1877. Descrevi aquela ração em 
uma de minhas cartas como muito mais generosa do que a em discussão, e tive 


confirmada essa opinião pelo que fiquei sabendo desde então. 


É ameaçador o fato de que, enquanto se reduz um quarto do mínimo — um mí- 
.nimo que pressupõe que apenas 15 onças (425,25g) de comida sólida por dia 
entrem no estômago das pessoas que têm de trabalhar nove horas, da alvorada ao 
crepúsculo do sol indiano — a cólera esteja a caminho em Khandesh, e que Deus 


as ajude se atacar os acampamentos da fome. 


Tem havido uma corrida entre a cólera e a fome, uma grande caçada da morte, 


com muitos milhares dos refugiados nos acampamentos da fome como presas.!*? 


A “canção da fome” 


Nem todas as vítimas do corte de custos de Curzon se encontravam no campo. 
Apesar dos imensos estoques de grãos empilhados nas docas, os rigores do socor- 
ro em Bombaim condenaram milhares de refugiados do campo a passar fome 
abertamente nas ruas. Além disso, a queda sem precedente nos níveis dos poços e 
lençóis de água levou à volumosa contaminação da água e à explosiva propagação 
de disenteria, diarréia e, acima de tudo, cólera. À partir de meados de abril de 
1900, a cólera “varreu todo o país como uma onda destrutiva”, massacrando tan- 
to os habitantes da cidade quanto os camponeses.''! Como escreve Ira Klein, “é 
possível que metade do aumento da mortalidade de 1896-1900 tenha sido causa- 
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da pela fome, e sem a menor dúvida a influência da fome prevaleceu no terrível 
ano de 1900, quando as taxas de morte registradas foram de 96,6 por milhar”.'ºs 

Em meio a essa carnificina, o vice-rei, quebrando o precedente dos governos 
anteriores, decidiu deportar os refugiados que haviam fugido dos estados nativos 
vizinhos para a Índia britânica. Dos estimados 85'milhões de vítimas da seca, 43 
milhões viviam em estados nativos e 42 milhões sob administração britânica di- 
reta.ºé Como indiscutivelmente compreendeu Curzon, a deportação era quase 
uma sentença de morte para centenas de milhares de pessoas desesperadas. Os 
688 estados nativos, alguns deles literalmente microscópicos, eram governos fan- 
toches com economias dependentesre governantes subsidiados. Embora, em al- 
guns casos notáveis, príncipes nativos (como o Marajá de Kholapur, ou o famoso 
herói do críquete, Príncipe Ranjitsinh, de Jamnagar) defendessem as tradições pré- 
britânicas mais humanitárias de ajuda digna e perdão dos impostos, outros — 
com o poder subvencionado pela soberania britânica — simplesmente davam as 
costas aos súditos famintos. !º” Os piores agressores incluíram Indore, onde o marajá, 
um homem decidido como Curzon, vetou todas as despesas de socorro; e Bundi, 
no sudeste de Rajputana, onde o rajá deixou metade dos súditos morrer de fome. 
Enquanto isso, as condições nos sessefita e quatro minúsculos estados que abran- 


. e . r « 
glam a Agência da Índia Central eram descritos apenas como “indizíveis”."º 


Figura 5.9 Aldeãos, Rajputana 1899 
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Embora quase um milhão de aldeãos acabassem morrendo nos setores nati- 
vos e administrados pelos britânicos de Rajputana, os comerciantes de grãos 
tiveram imensos lucros quando deslocaram estoques dc arroz e painço da zona 
rural para as cidades. Observadores estrangeiros ficaram chocados com o con- 
traste obsceno. Um missionário americano, por exemplo, escreveu sobre sua 
repugnância à visão de imensas quantidades de grãos importadas por espe- 
culadores e depositadas em desvios ferroviários sob guarda armada. “Em muitas 
das estações da estrada de ferro, vi milhares de pombos gordos empanturrando- 
se dos grãos em vagões carregados no desvio, enquanto os apáticos oficiais na- 
tivos em volta viam o precioso alimento ser devorado diante de inúmeros aldeãos 
miseráveis e acometidos pela fome chorando em voz alta € implorando co- 
mida”,H? 

Do mesmo modo, Pierre Loti chegou a Rajputana (“terra de florestas mortas, 
selvas mortas, tudo morto”) em um trem rebocando vagões cheios de preciosos 
grãos. Sua história talvez seja a mais chocante lembrança das condições em 1899. 
Em todas as estações, os extenuados passageiros ouviam a mesma terrível “canção 


da fome”. Era o gemido das crianças famintas: 


Na primeira aldeia em que paramos, ouvimos um som, assim que as rodas cessa- 
ram seu ruidoso matraquear — um som peculiar que nos golpeia com um calafrio 
mesmo antes de entendermos sua natureza. É o início daquela horrível canção que 
ouviremos com muita freqliência agora que entramos na terra da fome. Quase 
todas as vozes são de crianças, e o som tem uma certa semelhança com o alvoroço 
que se ouve no pátio de recreio de escolas, mas há uma nota indefinida de alguma 


coisa cortante, fraca e estridente que nos enche de dor. 


Oh! Vejam as pobres coisinhas acotovelando-se ali contra a barreira, estendendo- 
nos as mãos murchas na ponta dos ossos que representam seus braços. Cada parte 
do pobre esqueleto projeta-se com «chocante visibilidade pela pele parda que pen- 
de em dobras sobre eles; as barrigas são tão ocas que se poderia pensar que seus 
intestinos foram completamente removidos. Moscas enxameiam em seus lábios e 


olhos, bebendo qualquer umidade que ainda tenham. (...) 


“Marajá! Marajá!” gritam todas as pequenas vozes em uníssono, naquela canção 


assustadora. Alguns mal têm cinco anos e também estes gritam “Marajá! Marajá!” 


ao estenderem pela barreira as mábzinhas terrivelmente consumidas."º 


Tt 
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Embora se enchesse de admiração pelos passageiros indianos do trem, amontoa- 


ãos nos su OCantes compartimentos de tercelta e quarta classe, que, sem hesita- 


' ção, doavam sua última moeda de cobre ou resto de comida, Loti abominou a 


política oficial, que tornava o livre mercado de grãos mais sagrado, em princípio, 
que as vidas dos pequeninos chorando de fome: 


Mesmo agora há quatro vagões de arroz acoplados atrás do trem, e cargas cheias 
passam diariamente, mas ninguém dá nada às crianças, sequer um punhado, se- 
quer os poucos grãos com os quais poderiam sobreviver um pouco mais. Esses 
vagões são reservados aos habitantes das cidades, onde as pessoas ainda têm di- 
nheiro e podem pagar."!! 


Para os que não podiam pagar o preço de uma tigela de arroz, a principal alterna- 
tiva era juntar-se ao grande êxodo das vítimas da fome dos vales desertificados de 
Rajputana (onde, um século depois, sobrevive o horror de 1899, “armazenado na 
memória coletiva do folclore, provérbios e canções”)'? para a região em geral bem 
irrigada de Gujarat, na Índia britânica. Como salientou um missionário, era uma 
viagem inadvertida “da frigideira para o fogo”.!!? Não tocada pela seca ou pela 
fome durante três gerações, a província natal de Gandhi tornou-se o núcleo infer- 
nal do desastre da Presidência de Bombaim. EE fato, “Gujarat apresentava a ima- 
gem da Irlanda em 1844-45” 114 

R gonsid? 


O inferno em Gujarat sa 
Ps 


ai o 


Como em todos os outros lugares, o El Nifio trabalhava em sinistra parceria REA 





: mm amem, 
5 mercado mundial. A seca, que persistiu até 1902 em Ahmedabad, Kaira e Danch 


Mahals, destruiu uma economia agrícola já deprimida pelo declínio global dos 


preços do algodão e da cana-de-açúcar. E ficou ainda mais destrutiva com as pra- 
ESG) soa 


gas de gafanhotos e ratos (tão numerosos que “perturbam o descanso da gente à 


noite”) que consumiram o pouco que os pequenos plantadores de grãos conse- 


. guiram levar até a maturação com água laboriosamente carregada a mão. Os 


gujaratis, habituados a uma dieta de laticínios, primeiro assistiram horrorizados à 
morte de seu gado, e depois suas terras, cultivadas sobretudo com marga, depen- 
dentes de constante adubação, se tornaram estéreis”. Um missionário america- 


no, escrevendo a um velho amigo de Princeton, descreveu que uma zona rural, 
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“outrora verde como um parque”, tornou-se “um maldito deserto de tocos esté- 


reis e campos queimados (...) Todas as folhas há muito foram arrancadas das ár- 





vores para o gado e agora as próprias árvores foram cortadas para madeira”. "'$ 
Além disso, a fome cruzara seu caminho, em Gujarat, como no resto da fn- 
dia, com epidemias de peste e cólera. Em fevereiro de 1900, eram tantasas vítimas 
de cólera em Gujarat que o abastecimento de água local vinha sendo envenenado 
pelos cadáveres em decomposição. Vários hospitais registraram 90 por cento de 
vítimas, e apenas em um acampamento ocorreram 3 mil mortes em quatro dias, '? 
O Dr Louis Klopsch, de The Christian Herald, veterano de expedições de socorro 
à fome na Rússia, Agimênia e Cuba, ficou “intimidado com as chocantes condi- 


ções” toleradas com indiferença pelas autoridades britânicas: 


O calor era intenso; o termômetro indicava mais de 42 graus centígrados. Uma 
quente e cegante tempestade de areia enchia-nos os olhos e as narinas de poeira 
carregada de micróbios, e o fedor dos corpos putrefatos em tudo penetrava, im- 
pregnando roupas, cabelos e pele. À cólera surgira inesperadamente pouco antes, 
e 2.400 vítimas da fome haviam morrido alguns dias antes e sido enterradas em 
covas rasas. Logo teve início a decomposição que impregnou a terra de fedor. Não 
havia desinfetantes, daí o mau cheiro terrível, nauscante, sufocante e propagador 
de doenças. (...) Milhões de moscas se permitiam, imperturbadas, importunar as 
infelizes vítimas. Uma jovem que perdera todos os entes queridos e ficara total- 
mente louca sentava-se ociosa à porta olhando fixamente as cenas terríveis em volta. 


No hospital inteiro, não vi uma única peça de vestuário decente. Só trapos, nada 


além de trapos e sujeira. "º 


Alguns distritos antes prósperos, como Kaira, haviam perdido quase um ter- 
ço de sua população em menos de doisanos.'º Em Panch Mahals, a taxa de mortes 
em 1900 foi de macabros 28,1 por cento, e em Ahmedabad, de 17 por cento."º 
(Em consegiiência dessas altas concentrações de mortalidade, a população do 
recenseamento em 1911 de Gujarat seria significativamente menor que a de 
1871)!” O holocausto, enquanto isso, começava a desfazer os tecidos firmemen- 
te urdidos da vida familiar e religiosa. Conhecendo o anseio dos missionários por 
jovens convertidos, alguns aldeãos recorriam à venda dos filhos pequenos em tro- 
ca de comida para poucos dias. “Repetidas vezes os pais me pro puseram comprar 
seus filhos por uma rupia, cerca de trinta centavos, cada. E eles os amam como 
nós aos nossos filhos. As crianças agora vêm sendo oferecidas à venda por preços 


ci A 2 oe” 122 
baixos de até quatro centavos cada, em troca de uma medida de grãos”. 
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Os párias e os tribais suportavam parcelas desproporcionais do sofrimento, 
Os dharalas de Kaira, assim como outros pastores pobres e pastoreadores em Panch 
Mahals, enfrentaram o “insolúvel” problema de “como cuidar do (...) gado e ao 
mesmo tempo trabalhar nas obras de socorro”. Em consegiiência, a mortandade 
entre eles foi apavorante.'? O mesmo aconteceu no distrito de Surat, onde a taxa 
de mortalidade global, de apenas 2 por cento entre os chodhras, ficou próxima de 
20 por cento. Os sobreviventes, após perder suas terras para agiotas sem escrúpu- 
los, ficaram para sempre reduzidos à extrema pobreza. “4 

Ainda mais terrível era a agonia da morte de milhares de tribais bhils no 
leste de Gujarat. Obrigados a deixar suas colinas e florestas pela interminável 
seca, e com medo dos sórdidos acampamentos de socorro, eles se agarraram 
sempre que possível às fontes restantes de água fresca. Uma inglesa descreveu 
seu fantasmagórico encontro no início de 1900 com um grande grupo de refu- 
giados bhils vivendo ao ar livre em volta de um lago que secava rápido: “À medida 
que a água restante ia aos poucos evaporando no calor feroz, as pessoas se sur- 
preendiam ao ver os peixes tão perto que podiam ser pegos com a mão. Durante 
duas ou três noites inteiras, a faminta aglomeração fisgou, cozinhou e devorou 
os peixes com a maior rapidez possível”. Então a cólera os atingiu e dizimou às 
centenas. “O ar ficou carregado com o fedor dos corpos putrefatos. Quando fui 
a cavalo até o terreno atrás do meu bangalô para ver se estavam dando fim cor- 
reto aos corpos, descobri que os próprios transportadores dos mortos haviam 
sido derrubados diante da pira.”' Choksey estima que um terço da população 
bhil perecera por volta de 1901.1% 

Como em todas as outras regiões da Índia, as autoridades britânicas classificavam 
as etnias como gado, e davam vazão ao desprezo contra elas mesmo quando morriam 
em multidões. Solicitado a explicar por que a mortalidade em Gujarat era tão alta, um 
veterano funcionário do distrito é assim citado no relatório oficial da fome: 


O gujarati é um homem fraco, desabituado à privação, acostumado a ganhar sua 
boa comida com facilidade. No calor, raras vezes trabalhava e em tempo algum 
criou o hábito do trabalho contínuo. Observadores atentos acreditam que gran- 
des grupos são constitucionalmente incapazes disso. Muitos, mesmo entre os mais 
pobres, nunca pegaram em uma ferramenta em todaa vida, Viviam de cuidar do 
gado e das colheitas sazonais, e se estabeleciam nos campos arrancando ervas, co- 


lhendo algodão, grãos e frutas e, como diz o Sr. Gibb, furtando em pequenas quan- 
tidades."”? 
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Figura 5.10 “O gujarati é um homem fraco” 


Com a intensificação da fome, o governo de Bombaim decidiu drenar as úl- 
timas reservas desse “homem fraco” e sua família. “O imposto”, foi anunciado, 
“deve a todo custo ser coletado” — uma decisão denunciada por Nash como 
“extirpação dos ossos das pessoas”.'2! Quando os camponeses paridar, arruinados . 
pela seca, combinaram recusar um aumento de 24 por cento no imposto, os cole- 
tores simplesmente confiscaram suas terras. "? As autoridades nas Províncias Cen- 
trais (onde 500 mil haviam morrido só em 1900) foram igualmente implacáveis.“? 


A corrupção e a incompetência dos asilos de pobres das províncias contrastavam 









com a eficiência de sua militarizada campanha fiscal. “Na divisão de Narmada, 
onde foi mais intensa a fome, [o governo] empregou coerção mais violenta que | 
no ano melhor de 1898-99. Arrematando satisfatoriamente uma apavorante dé-! 
cada, as autoridades declararam as coletas completas na maioria dos distritos em: 
1900-01”.33! 

Nenhuma seca anterior na história indiana durara mais de dois anos, portan- 
to era generalizada a expectativa de que chuvas normais restaurariam à agricultura 
em 1902. Na verdade, “a estação de 1901-02”, explica o relatório oficial da fome. 
em Bombaim, “foi mais uma vez decepcionante. Em Gujarat, as chuvas do verão 
começaram tarde e terminaram cedo, e as chuvas de inverno faltaram quase com- 
pletamente. (...) O dano causado pela ausência de chuva intensificou-se com uma 


séria praga de ratos e gafanhotos, e outros insetos, que atacaram partes do Deccan 
q P 
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e Karnatak, e no caso de alguns distritos de Gujarat, transformaram em intensa 
angústia o que teria sido uma moderada penúria. Na região do Deserto de Thar e 
Parkar houve falta absoluta de chuva, e a safra foi praticamente nula. (...) [Em] 


Gujarat pelo menos, o desespero foi mais intenso em 1901-02 do que nos anos 
anteriores”. 132 


Às autoridades de Bombaim viram-se obrigadas a manter trabalhos de socor- 
ro quase até o Natal de 1902. Como em 1877 e 1897, “o auge da taxa de morta- 
lidade da fome (...) ocorreu relativamente tarde”, coincidindo com o retorno das 
chuvas em agosto/setembro de 1900 nas Províncias Centrais e uma epidemia de 


malária que devastou a população debilitada e sem vacinação. 3 O e 


" to da Índia, não incluindo as mortes de malária, calculou a mortalidade da fome 


na Índia britânica em 1899-1900 como de 1,25 milhão, mas economistas india- 
nos chefiados por R. C. Durt afirmaram que “na verdade foi três ou quatro vezes 
maior”.!34 Em recente reavaliação estatística, o demógrafo Arup Maharatna suge- 


re uma variação de mortalidade (não incluindo as vítimas de 1901-02) entre 3” 


milhões e 4,4 milhões embora Burton Stein ache que o verdadeiro número se 
aproximou mais de 6,5 milhões, e W. Arthur Lewis cite 10 milhões de mortos. '35 
Sem dúvida, os mortos não contados nos estados nativos e a pesada mortalidade 
em 1902 indicam um total comparável ao da catástrofe da década de 1870, tor- 
nando absurda a afirmação de Curzon de que “jamais houve uma fome em que a 
mortalidade geral tenha sido menor, e a penúria mais ampla e rapidamente socor- 
rida”,136 ; 

Como em 1876-78, ocorreram concentrações locais de excessiva mortalida- 
de, Nas contagens dos distritos da seca, pelo menos 10 por cento da população 
pereceram; em Gujarat, as vítimas logo subiram para um sexto da população, tal- 
vez até mais.'? A matança de inocentes foi especialmente estarrecedora. A morta- 
lidade infantil no distrito de Hissar, do Punjab, segundo Tim Dyson, foi de quase 
50 por cento em 1899-1900, enquanto em Berar metade dos mortos (cerca de 8 
mil) em grandes obras de socorro foi de crianças com menos de cinco anos — 
terrível prova de condições como as denunciadas por Hawthorne em Jubbulpur 
em 1897.5º 

Em 1901, The Lancet sugeriu que uma estimativa conservadora da mortali- 
dade excessiva na Índia na década anterior (calculada pelo recenseamento de 1901 
depois de subtrair as mortes pela peste) seria de 19 milhões. William Digby 
lembrava aos leitores ingleses na época: “Essa declaração, pelo que talvez seja o 
principal jornal médico do mundo, significa que a perda de vidas assim registrada 
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Figura 5.11 Cremação de vitimas da Peste em Bombaim, 1898. 


representou 'o desaparecimento" de toda a metade de uma população do tamanho 
da do Reino Unido”.*º Muitos historiadores, entre eles Kingsley Davis, Ira Klein 
e Pierre Le Roy, aceitaram o cálculo de The Lancet como uma aproximação da 
ordem de grandeza da mottalidade combinada da crise de 1896-1902. 

Essas grandes fomes de fin-de-siêcle, seguidas por outra fome/seca associada 
ao El Nifio em 1907-08, que Maharatna calcula ter tirado de 2,1 a 3,2 milhões de 
vidas nas Províncias Unidas, tiveram consegiiências duradouras na primeira dé- 
cada do século XX.º Com a reação imunológica debilitada pela longa provação 
de fome, os pobres rurais no oeste e no norte da Índia foram ceifados aos milhões 
por ondas de epidemia de malária, tuberculose e peste. A Peste Negra, propagada 
pelas migrações de ratos causadas pela seca, entrincheirou-se nos antigos distritos ; 
da fome das Províncias Unidas e do Punjab, onde foram feitas mais 8 milhões de 
vítimas em 1914.143 
O prejuízo acumulado para as forças produtivas do subcontinente foi colos- - 
sal. “Quase todo o progresso alcançado em desenvolvimento agrícola desde 1880 
tornou-se nulo durante as fomes”.! Srivastava afirma que 92 por cento do gado ' 
de arado do Punjab morreu em 1896-97 enquanto na Presidência de Bombaim 
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(segundo Tomlinson, na New Cambridge History), na década de 1930 


olaram aos níveis da década de 1890.14 Portanto, parcialmente em con- 
segiiência dessa catastrófica falta de força animal, a área de cultivo líquida tanto 
na Presidência de Bombaim quanto nas Províncias Centrais em 1900 reduzira- 
12 por cento em relação a 1890. Nos distritos ma 
Plantio foi de 25 a 41 por cento.!46 


Da mesma forma, o motor demo 


Se 
is afetados, a diminuição do 


gráfico do país diminuiu sua fo rça até quase 
parar. Nos trinta anos de 1891 a 1221, a população da Índia cresceu apenas de 
282 milhões para 306 milhões — dificilmente um boom malthusiano.!!? Na ver- 


- dade, em muitas regiões da Índia houve uma paralisação de cingiienta anos no 


crescimento da população. Assim, em Agra, Rohiklhand e Allahabad, entre ou- 
tras localidades, a população de 1921 era inferi 


orà de 1872, enquanto em Lucknow, 
Jhansi, Gujarar, na maioria das (antigas) Províncias Unidas e dos estados nativos, 


apenas a mesma.'4º Para a Índia como um todo, só a população da década de 1880 
tivera uma proporção relativamente saudável ent 
talidade. 

E que lição tiraram os britânicos dessas catástrofes? A mais abrangente pes- 
quisa oficial, o Repori on Famine in Bombay Presidency, 1899-1902, admitiu que 
grande parte da mortalidade excessiva poderia ter sido e 
minado gratuito [interno] desde o início” 


houvesse sido tal que nenhum país agient 


te taxas de nascimento e de mor- 





vitada por “socorro disse- 
» mas insistiu em que “o custo talvez 
aria ou deveria se exigir que agientas- 
hings tenham prestado essa forma de 
mo modo, a principal constatação do 


dia] de 1901 — apesar do fato de que 
apenas um quinto das vítimas da fome avaliadas recebeu qualquer ajuda britânica 
— foi de que “o socorro distribuído foi excessivo”, !4 


se” (embora tanto os mogóis quanto os c 
socorro durante o século XVIID. Do mes 
relatório da Comissão da Fome [toda a Ín 





Seis 


Revoluções milenaristas 


Em 1898 haverá muitos chapéus e poucas cabeças; em 1899, 
ficarão as águas em sangue e o planeta há de aparecer no 
nascente com os raios do sol, o ramo se confrontará na Ter- 
sa ea Terra em algum lugar se confrontará no céu. Há de 
chover uma grande chuva de estrelas c af será o fim do mun- . 
do. Em 1901, se apagarão as luzes. 


— Profecias de Antônio Conselheiro 


No outono de 1901, depois de uma extenuante jornada de muitas semanas por 
terra, Francis Nichols, “comissário especial da fome” para The Ehrutida Herald, 
de Nova York, chegou aos Portões de Xian (Sião), antiga capital da China. Famo- 
so por sua “corajosa e aventureira” reportagem sopra recente guerra Na a 
Espanha, Nichols fora escolhido por Louis Klopsch, editor do Herald, para doa 
ajuda em dinheiro (incluindo uma contribuição de 100 dólares do recém-assassi- 
nado Presidente McKinley) diretamente ao epicentro de uma terrível fomefseca 
que, segundo as notícias, assolava as províncias de loesse de Ships e Shanxi.! 
Ele seguiu os passos da imperatriz-mãe Tz'u-hsi e sua corte, que ngm per E 
Xian em fins de 1900, depois da queda de Pequim para a Força Expedicionária 
Internacional de oito potências estrangeiras. Embora Nichols houvesse sido ad- 
vertido de que Shaanxi era o bastião do antiestran geirismo, e pocetiam ser encon- 
trados vingativos remanescentes boxers no caminho, estava decidido a Fomum ancas 
a devastação de quase três anos de seca na região central da antiga Pinna Han. 
Graças a um passe do príncipe Ching, tio do novo imperador-menino, foi de fato 


tratado com escrupulosa cordialidade pelos mandarins locais, que lhe facilitaram 
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a viagem com cavalos novos e escoltas armadas. Também o advertiram da paisa- 


E eemorte, horrível demais para descrever em palavras, que se estendia 
à frente, Uma estimativa dizia que 30 por cento da população de Shaanxi haviam 
q Pp P Ç 


perecido, e alguns Asien (sobretudo Kienchou, Pinchou e Yungshan) estavam quase 
despovoados.? 


Na verdade, o lendário vale do Rio Wei parecia quase tão devastado quanto o 
deserto de Gobi. “A cada quarto de milha, erguia-se uma aldeia de barro do deser- 
to branco e sem árvores, que se estendia como um oceano infinito a norte, leste e 
oeste. À imensa planície silenciara. Ao longo das velhas estradas, todas esgotadas 
e afundadas, não encontramos Yajantes. Não se viam agricultores nos campos. 
Em algumas das aldeias havia grupos de homens e crianças semimortos de fome, 
os únicos sobreviventes das comunidades extintas”. Os arredores de Xian estavam 
esburacados por milhares de “erutas sinistras, enegrecidas, quase todas vazias”. 
Durante o terrível inverno de 1900-01, um exército de mais de 300 mil refugia- 
dos famintos acampara fora das muralhas da cidade. O governador da província, 
assustado com as revoltas por pão e outros presságios de insurreição camponesa, 
trancara os portões. Reduzidos a trapos e sem combustível para fogueiras, os deses- 
perados refugiados tentavam escapar aos ventos glaciais siberianos enterrando-se no 
fundo dos barrancos e encostas de loesse. Com os silos im periais há muito esvazta- 
dos, essa colônia roedora de seres humanos subsistiu por pouco tempo de mato 
bravo, ervas daninhas e colmo de telhado. Não muito depois, contudo, os sobre- 
viventes viveram dos corpos dos mortos. “Logo a carne humana começou a ser 
vendida nos subúrbios do Sião. A princípio, realizava-se o tráfico na clandestini- 
dade, mas, passado algum tempo, um horroroso tipo de bola de carne, feita de 


cadáveres de seres humanos que haviam morrido de fome, 


se tornou um gênero 
alimentício básico, 


vendido pelo equivalente a cerca de quatro centavos america- 
nos por meio quilo”3 


China: “engarrafando o céu” 


O festival de morte e canibalismo fora das muralhas de Xian, relatado a Nichols por 
autoridades impotentes para aliviar a calamidade, era a macabra culminação da cri- 
se iniciada em 1897 com a seca no norte da China ca ocupação alemã da Bafa de 
Jiaozhou, na Península de Shando ng.* Durante cinco anos, o norte da China e a 


Manchúria, junto com a Mongólia Interior, foram subjugados tanto por demônios 
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estrangeiros quanto por desastres naturais. De fato, as duas maldições caminhavam 
tão intimamente próximas no tempo e espaço que eram vistas por grande parte dos 
camponeses como um único espírito maligno, oculto. Historiadores modernos da 
insurreição boxer, como Paul Esherick, Arthur Tiedemann e Paul Cohen, concor- 
dam com os relatos de missionários contemporâneos de que a seca/fome foi o fole 
que transformou as fafscas locais de antiestrangeirismo em uma vasta conflagração 
populista no norte da China. As pessoas simples tinham certeza de que a constru- 
ção de tantas arrogantes missões, igrejas e catedrais estrangeiras rompera 0 fengshui, 


ou o equilíbrio geomântico da natureza, despertando por isso o Dragão da Terra e 





causando inundações e secas Como proclamavam os grandes cartazes boxers nas 
muralhas de Pequim: “Nenhuma chuva cai do céu. A Terra está tostada e seca, E 
tudo porque as igrejas engarrafaram o céu”.é 

À primeira fase da seca, que durou de 1897 até o fim do verão de 1898, cau- 
sou aguda aflição nos municípios ocidentais e meridionais de Shandong, onde a 


raiva contra o estrangeiro já estava num auge febril por causa das repetidas inter- 


venções militares alemãs em nome de missionários católicos. À medida que os 


preços de grãos subiam rapidamente, o banditismo aumentava em conjunto, e os 
magistrados queixavam-se da crescente ousadia de seitas populistas heterodoxas. 
Embora a quebra da safra fosse consideravelmente menos devastadora que no oeste 
da Índia, a seca logo foi seguida por chuvas torrenciais em agosto, que elevaram o 
Rio Amarelo ao estágio de inundação. Em 8 de agosto, irrompeu primeiro pelas 
margens em Shouzhang, afogando 400 aldeias, quando suas águas varreram 
Yuncheng precipitando-se para o Grande Canal; uma segunda brecha abriu-se a 
sudoeste de Jinan, inundando outras 1.500 aldeias. “Por fim, e de forma mais 
desastrosa, a margem norte rompeu-se em Dong'e, criando um enorme lago que 
se estendeu por Chiping —, onde os 'boxers espíritas logo seriam agitados e pos- 


tos em atividade —, cobriu cerca de 3 mil milhas quadradas de terras agrícolas no 


noroeste de Shandong, antes de acabar desaguando no mar”.* O cônsul america- . 


no em Chefoo comunicou que grande parte da província virara uma Atlântida: 
“Centenas de aldeias estão submersas, cidades cercadas por água, casas, mobílias, 
roupas — de fato, tudo está debaixo d'água ou destruído”. 

Milhões fugiram, da melhor forma possível, da grande inundação que cobri- 
ra grandes áreas de Shandong, além de Henan. Uma outra inundação causou es- 
tragos em Hebei (Zhili), sobretudo ao redor de Pequim. Multidões de aldeãos 
ficaram ilhadas em diques durante três meses, esperando as águas baixarem. Ten- 


taram sobreviver, com pouco sucesso, com uma “dieta de folhas de salgueiro, es- 
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pigas de trigo e sementes de algodão misturadas com farelo e caroços”.'º Os mis- 
stonários americanos, apelando por ajuda no inverno de 1898-99, escreveram que 
“as estimativas mais conservadoras determinam o número de famintos em 2 mi- 
lhões, e o tempo frio, a temperatura cada vez mais baixa, sem a menor dúvida 
muito aumentarão a penúria”, Sem proteção alguma contra os cortantes ventos 
siberianos, dezenas de milhares morreram de fome, doença e frio. “Provavelmen- 
te em nenhum lugar no mundo”, disse o New York Times, “e na certa não nesta 


geração, houve tanto sofrimento como o que agora está sendo suportado em Shan 


Tung”. 





Figura 6.1 Refugiados da inundação no norte da China. 


À tragédia se tornou ainda mais amarga com a crença universal, entre a mai- 
oria das pessoas, de que o desastre fora causado pelo homem e podia ter sido evi- 
tado. “As brechas dos diques do Rio Amarelo vinham ocorrendo há vários anos 
em consegiiência dos desvios de leitos para o controle de inundação por autorida- 
Hes de todos os níveis. (...) Os críticos, em suas exposições incriminatórias, havi- 
àm relatado essa corrupta administração da Conservação do Rio Amarelo durante 
muitos anos”. O principal culpado, o chefe pró- -católico da Conservação, fora 
dé ispedido por r venalidade, | mas restituído ao cargo sob sob pressão dos franceses. À 
faminta e semi-afogada classe camponesa, segundo Esherick, deduziu que “essa 
Autoridade, trazida devolta por insistência estrangeira, foi, com sua incompetên- 


cla e corrupção, a responsável pela grande inundação”. As potências estrangei- 


Ca o 
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ras, enquanto isso, pareciam insensivelmente indiferentes ao sofrimento no norte 





da China, ignorando os desesperados apelos por socorro dos missionários e até, 
em alguns casos, dos próprios cônsules locais. Quando Louis Klopsch, do The a 
Herald Christian, por exemplo, pediu ao Secretário de Estado dos EUA ajuda naval f 

a fim de transportar grãos de balsa para Shandong, foi bruscamente mandado E) 
embora com a explicação de que todo transporte disponível era necessário para a 


invasão das Filipinas.!4 e 





Figura 6.2 Rebeldes boxers treinando com arco e flecha, 1900 


a] 
+ : E : 
& Além disso, durante todo o ano de 1898, a ameaça estrangeira parecia crescer 


dia após dia. Enquanto Pequim se desesperava com o desastre da inundação e uma 


consegiiente epidemia de cólera, Londres e Berlim negociavam o notório Acordo 


ia 
Ay 

9 RA ; EE Ra l ; 

Ri Anglo-Germânico, que reconhecia a hegemonia britânica no baixo Vale do Yangzi 
vo 


em troca do reconhecimento de uma esfera de influência alemã na planície do 

norte da China. O Japão, a França e a Rússia logo exigiram concessões com patá- 

veis. Ao mesmo tempo, intensificava-se com muita rapidez o proselitismo cristão 

na China (triplicou o número de missionários protestantes, por exemplo, entre 

1890 e 1908), fato visto por muitos como “invasão religiosa”. E, com mais su- só 
|U 


tileza mas não menos inquietantes, as centrífugas forças do mercado mundiais & 


-“ ne 


começavam a tornar-se visíveis no nível de aldeia. Máquinas importadas da Índia |“eº 94º 
para tecer estame de algodão prejudicavam seriamente o artesanato de Shandong 


e outras províncias do norte, enquanto o poder aquisitivo do “dinheiro vivo” (a 


É ay 
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E o sopular cunhagem de moeda de cobre da China) despencava, em conjunto com numa escalada de conflitos com aldeãos cristãos e autoridades locais. As potências 
| albalança comercial chinesa em declínio. (“1900 viu (...) a pior desvalorização no Estrampeir: recram-enorme pressão sobsc a corte hing para exterminar o 
| inheiro vivo em todo o período de 1890-1910”.)!S Havia uma apreensão gene- “ movimento, que bem poderia ter sido sufocado em dezembro de 1898, após a 
| ralado one ds Chita de ques coberta Ching estava sendo desmontada execução dos três principais líderes, se a inundação não houvesse sido seguida por 
peça por peça, e com ela os tradicionais diteitos e salvaguardas das pessoas, entre renovada seca.” 
eles os compromissos imperiais com o controle de inundação e combate à fome, Gê A ausência das chuvas de primavera em 1892 correspondeu a um palito de 


As doutrinas esotéricas do movimento boxer, portanto, fundamentavam-se em fósforo lançado numa poça de gasolina. “A seca foi grande e quase universal”, es- 
astutas percepções populares do imperialismo. Como lembrou o veterano missio- : creveu Arthur Smith. “Pela primeira vez desde a grande fome de 1878, não se 


nário e sociólogo pioneiro da vida rural chinesa Arthur Smith aos leitores britâni- plantara nenhum trigo de inverno em qualquer parte do norte da China. Em cir- 


cos, propensos a depreciar as pessoas simples como ignorantes e supersticiosas: cunstâncias mais favoráveis, as chuvas de primavera são quase invariavelmente 


“Não se encontrará povo mais astucioso que os chineses neste planeta — talvez insuficientes, mas naquele ano faltaram quase por completo. À terra assada ficara 





: em nenhum outro." EA tão dura que não se podia fincar nada"? Dezenas de milhares de camponeses e 
Desastres, além disso, produziram rebeliões ao longo de toda a história chine- trabalhadores agrícolas ociosos aflufam aos terrenos dos boxers locais, onde ab- 
sa. Quando os rios romperam os diques ou mudaram de curso, um tradicional sorviam a poderosa nova doutrina de sua combatividade, combinada com a pos- 
provérbio advertiu que “os velhos haviam morrido e os jovens virado bandidos”! sessão por espíritos e cerimônias de invulnerabilidade derivadas da seita clandestina 
| Desse modo, as autoridades dificilmente se surpreenderam quando a desgraça da do Loto Branco.” x 
inundação se fundiu com percepções de conspiração estrangeira, a fim de provo- O hsien Chiping, no oeste de Shandong, que ficara literalmente debaixo d'água 
car uma importante insurreição local no bairro de Wo Yang, no norte de Anhui, durante as inundações e agora era assolado pela seca, era famoso como a sede de 
além de violência disseminada no norte de Jiangsu.”” No tradicional território de i “mais de 800” dessas associações boxers. “O clima em minha região”, escreveu o 
f bandidos do oeste de Henan (em especial os municípios de Baofeng Lushan e magistrado local a Pequim, “tem sido excepcionalmente seco e O número de po- 
| Limu), onde “as instalações hidráulicas para distribuição de água se achavam em | bres aumentou. Quando essas pobres pessoas se juntam, todas afirmam ser boxers. 
2 : precárias condições e por isso incapazes de reduzir os gravíssimos efeitos geográ- Em sua maioria, esses boxers são pobres sem quaisquer meios de sustento”. Mais 
É +] ficos e climáticos”, um exército de 10 mil Robin Hoods aterrorizava os estrangei- tarde, depois de decapitar alguns dos “Dezoito Chefes” do Yibetuan original, ou- 
á Sh Fer e também os chings. Como observou Elizabeth Perry, esses bandoleiros tro mandarim confirmou o caráter plebeu, impulsionado pela fome, do movi- 
Ao singularmente disciplinados eram escrupulosos respeitadores dos pobres e dividiam mento: “Esses boxers são na maioria pessoas sem lar. (...) Yan Shugin e o Pequeno 
com eles os impressionantes resgates dos segiestros de missionários. (Uma déca- Bexiguento' Gao, os dois já executados, não tinham qualquer propriedade nem 
da mais tarde, após uma nova série de desastres naturais, o famoso bandido Bai outros recursos; (...) as doze casas ligadas a Xi Desheng, também executado, pos-, 
Lang assumiria o comando desses indomáveis salteadores-agricultores de Henan.)” sufam ao todo [meros) 140 mu de terras. Ordenou-se que tudo fosse confiscado e 
Muito mais ameaçadores, os “Boxers Espíritas” anticristãos — antecedentes vendido em leilão." 

i diretos dos “Boxers Unidos da Retidão” (Vibetuan) — começaram a espalhar-se Po A incompetência do governo, por insolvência ou corrupção, para montar um 
tcomo rastilho de pólvora pelos distritos atingidos no oeste de Shandong, onde a * esforço de socorro digno de crédito, junto com à freqiiente recusa dos ricos à di- 
isafra de outono fora afogada e o solo posteriormente continuou encharcado de- vidir comida coin os pobres, só confirmava a essência da convicção boxer de que 
“mais para que fosse cultivado o trigo de inverno. Movimento de artes marciais de as próprias massas deviam assumir a responsabilidade pela salvação da China. “A 
camponeses pobres, trabalhadores agrícolas e barqueiros de batelão desemprega- . grande variedade de fontes”, escreve Cohen, “Incluindo dicionários geográficos, 
dos, que combinava os atributos do banditismo predatório social com o papel diários, petições oficiais, relatos orais e os relatórios de estrangeiros, indica uma 


defensivo das tradicionais milícias de aldeia, os boxers espíritas logo se enredaram ligação direta entre a expansão e intensificação do movimento boxer, iniciada em 
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fins de 1899, e o crescente nervosismo, ansiedade, desemprego popular, e a fome 


“ 





= oduzita pela seca . [iedemann, outro destacado historiador da insurreição, 


George Lefebvre, que impeliu os camponeses franceses a uma aventura desespera- 
da semelhante,” Os registros no diário de Eva Price ganham particular pungência 

| à medida que ela vai aos poucos percebendo que seu próprio destino, como o dos 

| seus vizinhos camponeses, depende do curso da seca. 
| 

l 


concorda quando Cohen acrescenta: “Mais que qualquer outro, fora esse fator 
[seca/fome], o responsável pelo explosivo crescimento tanto do movimento boxer 
quanto do seu apoio popular na primavera e verão de 1900”.5 
Juntar-se aos boxers, além disso, era um meio seguro de encher a barriga. Em 
todas as regiões onde o movimento foi ativo, ele patrioticamente solicitava, ou, se 
necessário, apenas ex ropriava os excedentes de alimentos dos cometciantes e cam- 
poneses ricos. De modo mais violento, tomavam e dividiam 1 Os estoques de comi- 
da das aldeias e missões cristás. a gongbao, o jornal missionário fundado 
por Timothy Richard, advertiu que, enquanto os “fracos tombam nas valas à bei 
ra da estrada (...) os mais fortes se tornam proscritos [e] defendem a divisão da 
| riqueza entre ricos e pobres” .2é Na verdade, a maioria dos relatos concorda, o slogan ; 
Í radical de “divisão igual dos grãos” foi fundamental para o explosivo crescimento 
: da insurreição boxer. Embora alguns historiadores enfatizassem que esse slogan só 
se destinava a cristãos e estrangeiros, Qi Qizhang afirma que — pelo menos em 


: 1900, em Hebei — incluiu “casas ricas em geral”, Cita anotações oficiais como: 
j 


ua 


“Eles ordenavam às famílias ricas que dessem todos os grãos, mas quando não 
é conseguiam o que queriam, tomavam à força”? De forma semelhante, missioná- | 
rios presbiterianos comunicaram em julho de 1899 que os camponeses pró-boxers | 
do outro lado, no norte de Anhui, estavam “saqueando os celeiros dos ricos”. 
Não há muita dúvida, além disso, de que o endosso final da insurreição pela in- à 
fluente pequena fidalguia rural e os nobres chings foi uma tentativa sistemática | 
de canalizar à perigosa raiva social numa direção puramente patriótica, não revo- 
lucionária. A derrota quase certa nas mãos das Grandes Potências, aos olhos dos 
*. veteranos estadistas manchus, parecia preferível à uma apocalíptica luta de clas- | 
ses. Os taipings, em último caso, continuam exercendo uma duradoura influên- 
; cia sobre a Cidade Proibida. 
Para as próprias vítimas da seca, contudo, a lembrança mais importante era o 
holocausto de 1877. O diário mantido por Eva Price, membro do grande contin- . a E 3 ; ne a 
RA aa mento dos insultos e incidentes antiestrangeiros. Durante o início do verão de 
gente de missionários do Oberlin College, que pregava em Shanxi desde 1889, 


' 
t 





Figura 6.3 Rebelde boxer capturado 


Assim, desde as últimas chuvas de setembro de 1898 até a terrível primavera 


de penúria de 1900, ela desenhou o mapa da crescente agitação popular no au- 


É . 1899, muitas vezes se ouviram trovoadas a sudoeste, mas as chuvas nunca atraves- 
oferece um vívido relato de como as lembranças populares daqueles milhões de “ - : EeaRO dê ee 
savam as montanhas. “O portão sul da cidade foi mais uma vez fechado e os lo jis- 
tas construíram pequenos altares diante de seus estabelecimentos esperando que 


os deuses honrassem sua adoração enviando-lhes chuva. Tudo está muito seco ea 


mortos ajudaram a fomentar a insurreição contra uma ameaça estrangeira indisso- 
;luvelmente identificada com a seca e a fome. Os papéis catalisadores da penúria, 
[ do rumor e do medo, associados a elementos ressurgentes da cultura popular, como 


: a adoção boxer de um panteão de deuses animais extraídos de romances e 6 peras 


poeira é terrível.” Em setembro, os camponeses semearam como sempre seu trigo 
de inverno, mas a monção trouxe apenas “poucas gotas de chuva, não o suficiente 
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* para ter alguma serventia”. Durante a estação se uinte, a ausência de uma prote- 
tora cobertura normal de neve matou o pouco trigo que de fato germinara 

Com a propagação da fome, os aldeãos começaram a fazer comparações cada 
vez mais sinistras com 1877-79, quando morrera pelo menos um terço da popu- 
lação da província. Chegaram rumores de conspirações e atrocidades estrangei- 
ras. “À mais apavorante de todas as histórias foi uma afirmando a descoberta de 
navios estrangeiros capturados na costa da China que transportavam horríveis 
cargas de olhos, sangue e mamilos humanos”.*! (Cohen cita outro boato corrente 
de que os cristãos estavam envenenando os poços.)? Em março de 1900, os boxers 
se organizaram na clandestinidade em Taiyuan, a capital provincial, sob o tole- 
rante olhar do novo governador antiestrangeiro, Yu Sien. Dois meses depois, quan- 
do a fome se tornou dramaticamente visível em todas as partes de Shanxi, os aldeãos 
começaram a atacar os cristãos chineses bem alimentados e os “diabos estrangei- 
ros” nas missões. Os sacerdotes budistas advertiram os camponeses de que a seca 
continuaria enquanto os cristãos maculassem abertamente as tradições chinesas.” 
Os temerosos missionários de Oberlin, por sua vez, realizaram sua própria mara- 
tona, de três dias de duração, de preces pedindo chuva.? 

Em junho, as chuvas começaram a interromper a seca em muitas planícies do 
norte da China, mas os planaltos de loesse de Shanxi e Shaanxi continuaram quen- 
tes e áridos. As procissões para pedir chuva se transformavam em manifestações 
patrióticas cada vez maiores e mais militantes. Os boxers agora desfilavam aberta- 
mente sob o slogan “Apóiem os chings, matem os estrangeiros”. Às vezes entoa- 
vam: “Vejam a chuva que não chega / O céu em brasa arder / É preciso sangue 
estrangeiro verter / Senão a estação vai morrer” * Em 28 de junho, Eva Price es- 
creveu em seu diário: “Há meses temos nos angustiado por causa de seca e temido 
o sofrimento que na certa se abateria sobre as pessoas, achando que não havia 
algum significado ou ameaça especial para nós. Os últimos dois meses assinala- 
ram tantas mudanças que sentimos a pressão da falta de chuva quase como se 
sofrêssemos terrível fome.” 5 

Algumas semanas depois, após ataques estrangeiros aos fortes de Taku, a impe- 
ratriz-mãe declarou guerra a Grá-Bretanha, Alemanha, França, Estados Unidos, Ja- 
pão, Itália, Áustria, Bélgica e Holanda. “Há quarenta anos”, disse, “tenho-me deitado 
no mato e bebido fel por causa deles.” Em resposta a esse edito, Eva Price, o marido 
e quarenta e dois outros missionários foram sacrificados por seguidores de Yu Sien.% 

Como confirmaram as histórias orais reunidas em fins da década de 1940 e início 
da de 1960 por historiadores da República Popular da China, a Insurreição Boxer foi 
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rande. “A simpatia pela causa 





boxer parecia quase universal nas aldeias da planície do norte da China”, e “um muni- 
cípio após outro comunicavam concentrações boxers tão numerosas quanto as “árvo- 
res numa floresta.” "3 Em contraposição, o apoio manchu de última hora à conspiração 
em torno da imperatriz-mãe governante foi dúbia e ineficaz, enquanto as elites co- 
merciais do Delta do Yangzi, não atingido pela fome, aceitaram a intervenção estran- 
geira com pouco risco de censura popular. No fim, a coragem dos boxers e dos Lanternas 
Vermelhas (suas contrapartes femininas), armados com pouco mais que porretes e 
fórmulas mágicas, revelou-se magnífica mas de pequena valia nas batalhas estacioná- 
rias contra as forças combinadas das Grandes Potências. 





Figura 6.4 Um dos mortos no norte da China 


Aos milhões de mortos pela fome e a epidemia do norte da China entre 
1897 e 1901 acrescentaram-se centenas de milhares de vítimas dos exércitos 
de extermínio do marechal-de-campo Von Waldersee (com ordens pessoais do 
Kaiser para igualar a carnificina de Átila) e de outros estrangeiros vitoriosos. 
Mesmo os missionários salvos pelas forças de socorro ficaram chocados com a 
escala e ferocidade da vingança exigida contra a população civil chinesa. “Era 
como”, queixou-se Arthur Smith, “se as tropas estrangeiras houvessem desem- 
barcado no norte da China com a finalidade expressa de cometer no menor 
espaço de tempo o máximo de violações possível do sexto, sétimo e oitavo man- 
damentos”.* 
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Escrevendo na Contemporary Review, E. Dillon descreveu os cardu 
chineses assassinados flutuando no Rio Pei-ho, ou arrastados aos montes pela 


corrente para ilhotas e bancos de areia. Uma visão, em particular, o estarreceu: 


Embrutecido por um lugar chamado Koh So, vi dois corpos em um trecho baixo 
da margem. Acostumado, a essa altura, a ver à luz do dia alguns dos horrores que 
a terra do cemitério esconde de todos os seres vivos, com exceção-dos vermes, eu 
devia ter passado indiferente por eles, não fosse pelo clima da sua história, que 
dispensava qualquer voz articulada para ser contada. Um pai e o filho de oito anos 
haviam sido abatidos em nome da civilização, segurando as mãos um do outro € 
pedindo por clemência. E ali se estendiam, ainda de mãos entrelaçadas, enquanto 


um cachorro marrom comia lentamente um dos braços do pai.” 


Após contar inúmeras outras atrocidades cometidas pelos aliados, incluindo es- 
tupros e assassinatos de mulheres e meninas, Dillon advertia previdentemente 
que “o bom trabalho feito” pelas valentes tropas na China” deitara as sementes 
da revolução nacionalista. “A política das potências é um plantio do vento, e a 


safra a ser colhida com certeza será à tempestade. Mas isso faz parte da 'música 
do futuro!.”4º 








E 
lg 3 E 
ss Brasil: os dias do Juízo Final 
pé 
54 O Brasil do século XIX terminou em um sangrento poente de seca, fome, estado 
y 5 de violência e genocídio. Pela am pliação de divisões regionais e raciais, a Repúbli- | 
g 3. | ca positivista, instituída por um golpe em 1889 e dominada pelas elites paulistas, 
SÊ Ã empreendeu uma desumana cruzada contra os sertanejos js pobres, mas reli; religiosos, $ 
A> atingidos pela seca no Nordeste. A Guerra de Canudos, em 1897, que culminou | & Ps) 
Ea | na destruição da cidade santa de Canudos, no sertão baiano, e no massacre de Ri É 
dezenas de milhares de humildes seguidores de Antônio Conselheiro, é um dos | E = by 
fatos definidores da história moderna do Brasil — o tema do épico de Euclides da | v ai 
Cunha, Os Sertões [1902]. Outra famosa utopia sertaneja, liderada por um herói | 2) | 


Ss “popular religioso, o padre Cícero Romão, da cidade de Juazeiro, no Vale do Caciri, | 


os 
século XX graças a à astuciosos acordos com as elites locais. Embora a iminência 


att a ma ci 


| escatológica (tendo a República oligárquica como o Anticristo) impregnasse as 





no 
Ceará, escapou por pouco do destino de Canudos: só sobreviveu bem adentrado : 
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duas comunidades, cada uma também era uma adaptação pragmática e bem-su- 





cedida à contínua crise ambiental e ao declínio econômico do Nordeste. Além 
disso, as raízes dos dois movimentos remontam à Grande Seca de 1876-78. 

O sertão fora durante muito tempo um vulcão religioso. O “sebastianismo”, 
baseado na crença mística no retorno do monarca português que desapareceu 
combatendo os mouros em 1578, era particularmente disseminado. O primeiro 
massacre de milenaristas ocorreu na Serra do Rodeador, no sertão de Pernambuco, 
em 1819-20. “Um profeta reuniu um grupo de seguidores para aguardar o rei Se- 
bastião, cuja volta era esperada a qualquer momento, para liderá-los numa cru- 
zada pela libertação de Jerusalém.” Essa grosseira utopia foi em vez disso destruída 
por um governo nervoso, que encarava com profundíssima suspeita o utópico veio 
apocalíptico no catolicismo popular. As grandes secas de fins do século XIX, 
contudo, simplesmente enraizaram ainda mais a escatologia sebastianista na cul- 
tura popular. Das fileiras dos bearos descalços, as fomes de 1877 e 1889 mobili- 
zaram novas e violentas visões do cataclismo seguido pelo reino milenar de Cristo. 

Mas o milenarismo no sertão também era uma estrutura social prática para 
dar conta da instabilidade ambiental. Quando padres e missionários estrangeiros 
fugiram do sertão em brasa, na primavera de 1877, o antigo mestre-escola trans- 
formado no beato Conselheiro e o padre ordenado Clcero ficaram para trás com , 
seus rebanhos, fazendo sermões sobre o apocalipse ras praticando enérgica auto- 
ajuda. O primeiro ganhou reputação de santidade restaurando igrejas locais e ce- 
mitérios, enquanto o segundo se tornou localmente famoso por assentar os famintos 
refugiados da seca nas subdesenvolvidas mas férteis terras da Serra do Araripe. 
“Quando, durante a terrível seca de 1877-79, [Cícero] cavou poços, construiu 
abrigos e plantou mandioca e maniçoba para os tefugiados, os sertões ressoaram 
com os louvores deles”. 

Como já vimos, o oásis em Juazeiro mais uma vez se tornou um refúgio 
populista durante o ano sem nuvens e abrasador de 1888. Sob a enérgica direção 
de Cícero, os flagelados plantavam safras de emergência de mandioca, saciavam a 
sede nas águas perenes do Rio Cariri, e rezavam para chover. O milagre do 
Preciosíssimo Sangue, de Maria de Araújo, durante a Semana Santa de 1889, re- 
petiu-se durante três anos, atraindo mais milhares de refugiados e peregrinos para 
Juazeiro e criando ao mesmo tempo uma acirrada cisão entre Cícero e a hierar- 
quia da Igreja católica romana — em” guerra com o catolicismo afro-brasileito 


popular — que se recusava a aceitar que uma pobre negra do sertão fosse objeto 
de tamanha graça divina. 


E: 
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A seca abrandou em 1890 — graças, acreditavam muitos sertanejos, ao mila- dito rural não existia (Londres ainda controlava com pulso firme as finanças do 
, e pm acao e Id so ESSA 
gre de Juazeiro — mas retornou com toda força em 1891, um dos mais intensos rasil] € os confiáveis FECUISOS À À 





tras mem mamae 


or grandes proprietários de terras. Assim, uando a seca retornou, depois de 1888, 
PE a q P 
Maua» 


havia poucas reservas para reter a população na terra. Como em 1877, as autori- 


anos do El Nifio na história sul-americana moderna, O consegiiente estouro da 
bolha de especulação bolsista do café, politicamente manipulada, conhecido como 
Encilhamento, mergulhou a economia brasileira em uma profunda crise e causou dades de Fortaleza, Salvador e dos outros portos logo passaram a bloquear as es- 
uma desgovernada inflação mesmo antes da depressão do comércio mundial de 


1893. O mil-réis perdeu a metade do valor entre 1892 e 1897, enquanto a Repú- 


blica, apesar de suas pretensões modernizantes, revelou-se ainda menos capaz que 


tradas contra o esmagador influxo de refugiados famintos. Muitos sertanejos, 
porém, optaram por uma nova forma de sobrevivência: partiram em rebanho para 


as “arcas da seca” que eram construídas por Cicero em Juazeiro, e, depois de 1892, 


o antigo Império de prestar qualquer ajuda ao interior cada vez mais marginaliza- por Conselheiro em Canudos. 

do do Nordeste devastado pela seca e a inflação. Sob o novo federalismo, quase Falsamente retratado por seus-inimigos (e, mais recente, por Mario. Vargas 
2 2 A . S a PR E Pa RES 

todo socorro e as obras públicas concentraram-se no sul, deixando os sertanejos à Llosa) como um monstro delirante, Conselheiro pregava um “implacável e som- 


ê 1 H a . .. Sds JR a a 
mercê de oligarquias corruptas e falidas.º brio catolicismo”, que, como mostrou Robert Levine, não era heterodoxo pelos 


padrões tradicionais do Nordeste. Ao contrário de Cícero, ele não era um empre- 
sário de milagres nem encorajava o culto em torno de si mesmo, tampouco mi- 
nistrava sacramentos. Talvez houvesse sido o Savonarola ou Cotton Mather do 
sertão, mas não o seu “messias”. Seus sermões eram tipicamente baseados em tra- 
tados missionários populares, concentrando-se na devoção penitencial a Nossa 
Senhora das Dores. Até mesmo sua interpretação das secas reincidentes de 1889 
em diante como arautos do fim do mundo correspondia em tudo à visão fervoro- 
sa de grande parte do clero regular do Nordeste. Por outro lado, quando a ferre- 
nha retidão bíblica de Conselheiro entrou no terreno da política, rotularam-no 
* de subversivo. Seus “intensos sentimentos de justiça social”, em especial a oposi- 
ção à escravidão e à exploração dos pobres, levaram-no a defender a desobediên- 
cia não violenta cívica e religiosa. No decorrer de duas décadas de peregrinação 


espiritual, foi preso repetidas vezes, maltratado e deportado por várias autorida- 





des locais — uma perseguição que só engrandeceu sua estatura já santificada en- 


tre os meeiros e lavradores sem terra do sertão.“ 


Figura 6.5 Antônio Conselheiro 


Durante a seca de 1888-91, Conselheiro assentara os seguidores em duas fa- 


: x ; p zendas abandonadas no norte de Salvador. Também a oiara mulheres da feira local 
” Simultaneamente, a pressão exercida pela população sobre os superexplorados o 
- 


i 

. .. . . h 

. RR na luta contra os novos impostos municipais condenando a República — que | 

2 embora subdesenvolvidos recursos do sertão foi maior que em 1877. A emanci- P da Pp 4 ! 


q a : E : substituiu Cristo por Comte — “por tentar devolver as pessoas à escravidão”. 
5 paçãoem 1888 libertou os escravos do cinturão de lavouras litorâneas, sem forne- á a E 
ó 


. A . Depois de uma tentativa de assassinato pela olícia baiana no início de 1893, ele 
cer-lhes terra, ferramentas, nem reais meios de sobrevivência independente. À 5 da a 


o ã ” ; ns decidiu mudar sua congregação em rápido crescimento para a localidade mais 
redução nos lucros da exportação de açúcar ao mesmo tempo diminuiu a oferta SRB ] P P BEGE: E 
Re EAN remota de Canudos, à quase 700 quilômetros de Salvador interior adentro. Ali, | 

| 





de Milh a . ; . o ane . 
emprego. ilhares rumaram para o interior, onde se juntaram às multidões 


ii : . a Dei : no centro do alto sertão, havia uma fazenda arruinada em terras férteis, bem de- 
que já raspavam a terra esturricada como meeiros, bóias-frias ou posseiros. O cré- j , 


Ra fendidas por serras acidentadas e irrigadas por rios sazonais e fontes confiáveis. 
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m um ano e meio, Canudo aro reidade resistente À seca e auto 
suficiente, de 35 mil pessoas — “uma Jerusalém de muralhas de barro”, na con- 
descendente expressão de Euclides da Cunha — que surpreendia os visitantes com 


“sua relativa prosperidade (margens de rio “cultivadas com legumes, milho, fei- 


cn .-jõe8, melancia, abóbora, melão, cana-de-açúcar, araruta e batatas”), assim como 


com seu fervor religioso. Embora a população fosse uma grande miscigenação 
étnica do sertão, a liderança civil e militar da comunidade tendia a vir de grupos 
anteriormente proscritos, como os descendentes de escravos fugitivos, ex-canga- 


ceiros (marginais) e remanescentes do povo indígena kiriri, cujos últimos dois chefes 


morreriam para defender Canudos. 


Para Euclides da Cunha e intelectuais brasileiros contemporâneos, imbuídos 


do arrogante liberalismo de Comte e Spencer, essa secessão de modernidade repu- 


“blicana só podia ser “a objetivação de uma tremenda insanidade”, De fato, como 


assiriala Levine, “poucos se juntaram a Conselheiro por capricho ou porque haviam 
sido seduzidos por um mago louco”. Em vez disso, como Juazeiro, Canudos foi 
uma reação racional ao inexo rável caos da seca e da depressão. Diante da incapa- 
cidade do Estado para desenvolver o sertão, ou mesmo reduzir a rapidez do seu 
declínio, o movimento demonstrou a praticabilidade de uma auto-organizada 
alternativa “socialista”, ainda que sua ideologia oficial fosse marianista e monar- 
quista. E, apesar das calúnias dos inimigos, Conselheiro não arregimentou a fé 
nem impôs uma disciplina de culto. “Os que queriam permanecer em constante 
contato com as comunidades vizinhas iam e vinham à vontade. As pessoas visita- 
vam Canudos, faziam seus negócios e partiam. Muitos conselheiristas trabalha- 
vam fora da comunidade todos os dias. Não eram prisioneiros. Haviam partido 
para Canudos a fim de preservar seu catolicismo, não para trocá-lo por um culto 
ou seita anticonvencional” 4º 

Como têm enfatizado histórias recentes, nunca houve “rebeliões no sertão” 
(título em inglês da reportagem de Euclides da Cunha), mas apenas uma tentati- 
va de isolamento pacífico em autonomia milenarista. Como os antigos quilombos 
(repúblicas escravas) do Nordeste, porém, o simples desejo de Canudos de ser 
deixada em paz era encarado como uma terrível ameaça à ordem social. Por um 
Jado, a cidade santa drenou o excedente de mão-de-obra barata fora isso existente 
e disponível para os oligarcas locais, como o proprietário legal de Canudos, barão 
de Jeremoabo, o mais poderoso fazendeiro da Bahia. Do outro, significou a resis- 
tência bem-sucedida à nova ordem que as elites paulistas e seus aliados republica- 
nos tentaram impor em todo o Brasil. Como Juazeiro, Canudos também contrariou 
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o projeto da Igreja de subjugar o catolicismo dos sertões. Em consegiiência, a 


prematura experiência de Conselheiro com um “cristianismo de base tfordero 


ciada por intelectuais de Salvador como “comunismo”, pelos bispos ultramontanos 
como uma “seita religiosa política”, e pelo governo federal como “monarquismo 
sedicioso”. O barão de Jeremoabo-e ôutros-grandes proprierários de terras exigi- 
ram à imediata destruição de Canudos.” 

Próximo ao fim de 1896 — durante o início de uma feroz nova seca do El 
Nião que durou, comapenas breves tréguas, até 19078 — um batalhão de tropas 


baianas, atendendo aos pedidos de repressão dos proprietários de terras, abriu fogo 


- contra uma pacífica procissão de penitentes. Mais de 150 foragh dizimados, mas 


os enfurecidos sobreviventes — muitos deles jagunços durões ou antigos canga- 


ceiros — rechaçaram as tropas, infligindo: pesadas baixas. À medida que a seca — 


esvaziava a zona rural, os habitantes de Canudos agarravam-se, implacáveis, de 
; RR a “ 1 
bacamartes € facas na mão, às suas novas lavouras e lares. Enquanto Coniselheiro, | 


com setenta anos de idade e a saúde debilitada, concentrava-se na construção de' 


sua sonhada igreja do Bom Jesus (mais tarde dinamitada pelo exército), a verda- | 


A 


deira defesa de Canudos era organizada pelo “caudilho do povo” João Abade, a ' 


autoritário comandante da Guarda Católica.” Em janeiro de 1897, ele se pôs de 
tocaia e derrotou uma segunda expedição de mais de 500 soldados federais. En- 
quanto o pânico varria as cidades litorâneas, preparava-se uma terceira expedição, 
sob a liderança do comandante “da temerosa infantaria”, Antônio Moreira César. 
Avançando por um campo árido, tornado ainda mais abandonado pela estratégia 
da terra arrasada de Abade, a grande e bem armada força de César, equipada com 
novíssimos canhões Krupp, lançou um precipitado ataque frontal em Canudos. 


Foi uma decisão tática suicida que lembrava a tola carga de Custer em Little Big, 


Horn: 


No fim, o próprio primitivismo da construção de Canudos ajudou na sua defesa. 
O próprio assentamento se tornou uma armadilha para a qual os arrogantes inva- 
sores foram atraídos. Batalhões inteiros foram engolidos no amontoado de barra- 
cos “como numa caverna escura”. Os defensores emboscaram os soldados usando 


= di ' . so 
como armas, facas, fuzis, foices, espetos de gado e mobília doméstica quebrada. 


As supostamente exímias tropas de César foram sistematicamente aniquila- 
das pela Guarda Católica. Para os conselheiristas, o maior milagre de Deus; para 
o governo federal no Rio de Janeiro, uma insuportável humilhação e um desafio 
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à própria legitimidade da República. Enquanto os cantadores no sertão zomba- 
vam do fantasma de Moreira César ("Quem te matou? Foi uma bala de Canudos 
que Conselheiro disparou!”), organizava-se com meticulosidade uma esmagado- 
ra expedição — a maior força militar do Brasil desde a Guerra do Paraguai. Dis- 
seram aos recrutados que eles iam marchar para “combater as forças do mal”.*! O 
“ataque final” começou em julho, mas o povo de Canudos, sabendo muito bem 
que era uma guerra de extermínio, resistiu durante três longos meses à artilharia 
moderna. “Canudos”, escreveu Euclides da Cunha, “não se rendeu. Exemplo único 
em toda a história, -resistiu.até o-esgotamento completo. Expugnado palmo a pal- 
mo, na precisão integral do termo, caiu no dia 5, ao entardecer, quando cafram os 
seus últimos defensores, que todos morreram. Eram quatro apenas: um velho, dois 
homens feitos e uma criança, na frente dos quais rugiam raivosamente cinco mil 
soldados”.º? O que se tornara a guerra racial da República curopeizada contra os 
seguidores “mestiços” de Conselheiro terminou numa orgia de vingança. 


Alguns eram fuzilados quando não conseguiam mais acompanhar a marcha força- 
da. Uma mulher grávida, cujas dores de parto haviam começado, foi posta num 
barraco vazio à beira da estrada e abandonada. Os soldados matavam as crianças 
esmagando-lhes os crânios nas árvores. (...) Os conselheiristas feridos eram arras- 
tados e esquartejados, ou cortados em pedaços, membro por membro. As ossaturas, 
banhadas em querosene e queimadas — o mesmo tratamento dado às habitações 
sobreviventes em Canudos. O exército erradicava sistematicamente os vestígios 


restantes da cidade santa como se ela houvesse alojado o diabo encarnado. 


Enquanto Canudos lutava pela vida, o padre Cicero refutava, desesperado, as no- 
tícias publicadas de que estava organizando um exército de “fanáticos cearenses” 
para socorrê-lo. Embora os canhões ainda não houvessem martelado suas casas, 
reduzinde-as a pedregulhos, Juazeiro também foi atacada por vários inimigos que 
igualavam o catolicismo popular de Cícero (sobretudo os crescentes números de 
beatos e beatas apocalípticos) à subversão na Bahia. Em 1894, por ordem da hie- 
rarquia brasileira, a Inquisição em Roma declarara a “santa viva” de Juazeiro, Maria 
de Araújo, uma fraude, e destituíra Cicero da função sacramental. Do mesmo 
modo, os liberais procuraram ver brilhar em seus olhos a centelha da sedição “à 
Conselheiro”. Mas padre Cícero revelou-se um político matreiro (vinte anos de- 
pois, seria reconhecido como a “mais poderosa figura do Nordeste”), que se es- 


quivou de ataques ao status quo. Em particular, reduziu os temores dos fazendeiros 
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de perturbações no mercado de trabalho contratando seus seguidores para traba- 
sropriedades deles. Em contraste com a inflexível recusa de Conselheiro 
a “render-se a César”, Clcero “salvou” Juazeiro “eliminando seu caráter utópico;” 
isto é, teintegrando-a ao tradicional atraso econômico e político. Em conseqiiên- 
cia, Juazeiro um século depois tem centros comerciais modernos e cortiços, en- 
quanto Canudos continua sendo ruínas mal-assombradas.* 


. . *. 
No fim, contudo, nem a morte de Conselheiro nem o oportunismo de Cícero, 


resolveram os problemas de mão-de-obra das elites regionais. O ciclo da seca causa- . 
do pelo El Nião (1888-89, 1891, 1897-98 e 1899-1900), acoplado ao rendimento ; 
decrescente de todas as tradicionais exportações do Nordeste, levou à despovoação * 
“gradual de grandés áreas do sertão. O influxo da década de 1880 tornou-se êxodo 


na de 1890. Por volta de 1900, pelo menos 300 mil sertanejos haviam fugido da 
seca e da repressão para o risco de uma nova vida nos seringais da Amazônia.s Como 
assinala della Cava, a crise estrutural e ambiental do Nordeste assumiu sua forma 
mais extrema no estado natal de Antônio Conselheiro, Ceará: 


Os amplos subsídios federais financiaram a viagem para o extremo norte, enquan- 
to o governo do estado do Ceará coletavaum “imposto por cabeça” para cada corpo 
em condições que partia. Ironicamente, a política de substituir as exportações 
humanas, capazes de remeter ganhos para casa, pela exportação de matérias-pri- 
mas logo resultou na verdadeira crise do Nordeste. (...) De fato, sem mão-de-obra 
barata e abundante, a tradicional agricultura do Nordeste árido — algodão e gado 
— não conseguiu se recuperar nos anos de não-seca e, na verdade, viu-se ameaçada 
de extinção. (...) Sequer o colapso da grande e rápida expansão comercial da bor- 
racha brasileira, em torno de 1913, aliviou a falta de mão-de-obra nordestina. Con- 
tinuou-erônica até o início da década de 1920... 


Ásia colonial: a fome como estratégia 





Por toda a Ásia das monções, a seca e a quebra dás safras initeragicam com a mor- 
tandade por doença cada vez maior, em especial a malária em sua variante mais 


virulenta. A peste bovina, como na África, arruinou dezenas de milhares de pe- 


touros ou bois. Onde os pequenos camponeses e meeiros haviam sido recrutados 


para o circuito de exportação de mercadorias, à depressão mundial de 1893 dei- 


xara um legado de esmagadora dívida, agravada pelas implacáveis exigências de 
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* quenos fazendeiros no Sudeste Asiático, cujo capital mais importante eram seus 
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de águas entre o milenarismo religioso e o nacionalismo moderno. Em alguns casos, 
como a Coréia e as Filipinas, o messianismo local e o nacionalismo revolucioná- 
tio se tornaram intrincadamente enredados. Do mesmo modo que a crise ambiental 
e a exploração colonial, 

A Coréia em fins da era vitoriana ainda cambaleava sob a terrível repressão dos 
japoneses à Revolução de Tonghak, em 1894-95..O que sem a menor divida explica 
por quê, apesar da contínua erosão da soberania nacional e da garantia de comida 
rural, não houve ali nenhum correspondente em grande escala à rebelião dos boxers. 
A seca/fome de 1900-01 no sul da Coréia, contudo, produziu novas mudas de orga- 
nização e resistência nacional camponesas. Em Cholla e Kyongsang, os camponeses, 
alguns veteranos da Tonghak, formaram grupos de antilatifundiários, conhecidos como 
hwal-pindang (“partido de ajuda ao pobre”), e na ilha de Cheju, assolada pela fome, 
tropas foram enviadas para reprimir as rebeliões contra impostos e anticristás.” 

Nas Índias Orientais holandesas, enquanto isso, era generalizada a apreensão de 
que o tecido econômico do colonialismo começasse a desfazer-se. A seca de 1896-97 
agravara-se com a queda global dos preços de mercadorias, e também com as doenças 
que atacaram as plantações de açúcar e café, impossibilitando os fazendeiros de au- 
mentarem a produção. A produção e, provavelmente, a renda rural per capita estagna- 
ram-se entre 1880 e 1900. O imperialismo liberal parecia estar à beira da bancarrota: 


Os preços cafam (...) as exportações achavam-se quase estagnadas, e as importa- 
ções declinavam. A extremamente longa guerra de Achin exauria o país como um 
câncer; as despesas subiam, as rendas despencavam, e as tentativas de criar novas 
rendas não geravam frutos, Eram tão ruins as perspectivas que poucos europeus 
buscaram sustento nas Índias, e a população nascida na Europa caiu de 14.316 
em 1895, para 13.676 em 1905. Os delegados discutiam acaloradamente se a si- 
tuação era aflitiva, alarmante, perigosa ou crítica, mas todos concordavam que o 
paciente estava doente. Então, em 1900-1, a notícia de generalizada quebra de 


safra e doença de gado despertou temores de um colapso econômico geral.” 


Em Java, a maior angústia acabou se concentrando na Presidência de Semarang, 
onde, em 1849-50, mais de 80 mil camponeses haviam morrido de uma fome 
que contribuiu para o declínio e queda do cultuurstelsel.º De fins de 1899 ao ini- 
cio de 1900, e continuando em 1902, a região foi mais uma vez castigada pela 


seca e pela fome, além da peste bovina e da cólera. “As pessoas”, escreveram as 
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não ousavam sair de casa e abandonar até mesmo os campos”. 

Mais uma vez os holandeses enfrentavam a dramática comprovação de quea sub- 
sistência da aldeia desmoronava sob o peso da “corrupta exploração da força de traba- 
lho do camponês, do arrendamento da terra, do sistema de pagamento de safras e da 
apropriação de terras camponesas”. Estava sendo julgado o sistema de livre mercado 
que os liberais holandeses haviam modelado na Índia britânica. Embora seus ideólogos 
afirmassem que a desregulamentação gradual levaria a um equilíbrio maior entre ex- 
portação e setores de subsistência, o “período liberal” (1877-1900) na verclade “repre- 
sentou uma importante intensificação da exploração dos recursos agrícolas de Java”. 
O consumo de arroz per capita, assim como os salários, caiu significativamente, en- 
comerciantes de grãos.? Não surpreende, portanto, que as autoridades coloniais rea- 
gissem à fome de Semarang no verdadeiro espírito de Sir Richard Temple: culpando 
os agonizantes camponeses por não cuidarem dos seus próprios interesses e concluin- 
do que era preciso mais firmeza na organização do cultivo de arroz. 

Nos Países Baixos, contudo, houve uma violenta reação dos partidos socialis- 
tas e calvinistas contra a desumana política colonial, exemplificada na reação ofi- 
cial à fome de Semarang. Isso levou a uma famosa pesquisa sobre o “declínio da 
prosperidade do povo javanês”, realizada de 1902 a 1905 e publicada em quatorze 
volumes em 1914, o que acabou forçando o abandono da política colonial de 
estrito laissez-faire. A chamada “Política Ética”, elaborada por Alexander Idenburg 
— ministro das colônias e depois governador general de Java — baseara-se supos- 
tamente num novo trio de prioridades: educação, irrigação e emigração. O deba- 
te que criou a Política Ética tem sido muitas vezes favoravelmente contraposto ao 
obstinado conservadorismo do rajado eduardiano. Na prática, contudo, as refor- 
mas em Java foram acompanhadas da consolidação militar do poder holandês nas 
ilhas exteriores (os holandeses, como os americanos em Mindanao, continuaram 
erradicando os focos de resistência local nas Molucas Nova Guiné até as véspe- 
ras da Primeira Guerra Mundial,)$ Além disso, a “Ética” pouco fez para reduzir a 
exploração ou aumentar a garantia de comida dos javaneses comuns. Ao contrá- 

«tio, seu verdadeiro impacto foi transferir o investimento do governo para as ilhas 
exteriores pacificadas em defesa da Royal Dutch Shell e outras empresas privadas 


- que &fploravam lucrativos surtos de petróleo e Borracha. 
— Ras filipinas, a seca mais uma vez trouxe a fome para as abomináveis fazen- 


das de açúcar de Negros em 1896-97, depois retornou e devastou a agricultura 
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dia-se com a guerra, a pobreza e a crise ecológica. Assim, a primeira fase de seca/- 
fome coincidiu com uma insurreição nacional contra os espanhóis, enquanto a 
segunda resistência patriótica se sobrepôs à recolonização pelos EUA. O movi- 
mento de independência em si, além disso, era fomentado pela crescente crise de 
garantia de comida desde meados do século, quando a Espanha (estimulada pela 
Inglaterra) lançara uma ambiciosa campanha para aumentar as exportações e 
comercializar a agricultura. As tradicionais formas de propriedade comunal da 
terra e da produção voltada para a subsistência haviam sido violentamente 
destruídas em benefício das monoculturas de arroz e açúcar cultivadas por peque- 
nos proprietários empobrecidos e meeiros presos a dívidas. (Os hacenderos espa- 
nhóis e mestiços, como os onipresentes comerciantes de grãos e agiotas chineses, 
não passavam de elos numa longa cadeia de exploração, controlada em última 
instância pelas distantes companhias mercantis britânicas e americanas.) Além 
disso, à medida que a rápida expansão das exportações gerava uma demanda de 
novas terras de cultivo, os contrafortes do interior de Luzon eram rapidamente 
desmatados, levando, na década de 1890, à sedimentação dos leitos dos rios, inun- 


dações mais intensas e a gradual aridificação das baixadas.” 


Além disso, O drões de vida e saúde pública 
Ve amam tp ar 

foram enfraquecidos pela reação ecológica em cadeia acionada pela chegada do vírus 

queda : a ERG 

da peste Bovina, em fins na década de 1880. “Possivelmente a maior catástrofe indivi- 

dual do século XIX nas Filipinas”, a peste bovina aniquilou a maioria dos animais de 


carga em Luzon e obrigou os fazendeiros a reduzir drasticamente a extensão de terra 


cultivada, agravando a desnutrição e as dívidas. Enquanto isso, “a terra não cultivada 
Mitição cásdivicas. na 





a . e . . J 
que retornou ao estado original de cobertura vegetal proporcionava condições favorá” 


veis à procriação de gafanhotos e mosquitos anófeles. (...) Em vez de suas rações de 
sangue preferidas [gado], o À. Minimus blaviorstris aumentou sua taxa de ataque a 
humanos, desencadeando epidemias sazonais que dificultavam à mão-de-obra traba- 
lhar mesmo nos reduzidos hectares cultivados”. Assim, debilitados pela malária e 
empobrecidos pela perda de seu gado, os filipinos viram-se logo expostos às vivandeiras 
microbianas dos exércitos invasores espanhol e dos EUA. Os 122 mil soldados ame- 
ricanos, em especial, levaram toda uma série de doenças, incluindo a ancilostomíase, 
assim como novas cepas letais de malária, varíola e doenças venéreas.” : 

Os americanos, além disso, excederam até mesmo os mais cruéis precedentes 
espanhóis na manipulação da doença e da fome como armas contra uma população 
rebelde mas debilitada. A partir do início da guerra em fevereiro de 1899, as auto- 
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dades militares fecharam tod: O: ital comércio interinsular 
de comestíveis e impedindo a migração de trabalhadores famintos para áreas com 


excedente de comida. Em seguida, quando a seca começou a se transformar em fome, 


me 


y . 


em 1900, eles autorizaram a destruição sistemática dos silos de arroz e gado nas 


Ea . : e ds 
áreas que conti poiando-a resistência guerrilheira. Como assinalariam his- 


toriadores mais tarde, a resultante campanha de terror contra à população rural, 





apoiada em um sistema de passes e “econcentração” da população, antecipou a es- 
tratégia dos EUA durante a década de 1960 no Vietnã. “Todos os palácios, estoques 
de arroz e armazéns claramente usados pelos soldados inimigos”, escreve De Bevoise, 
“deveriam ser destruídos. Esse plano teria causado grande penúria à população, 
mesmo se houvesse sido implementado como pretendido, pois os guerrilheiros e os 
civis muitas vezes dependiam dos mesmos estoques de arroz, mas o programa de 
negação de comida saiu de controle. Cada vez mais inseguros, sem saber quem era 
inimigo ou amigo, os soldados americanos em patrulha não se afligiam com tais 
distinções. Atiravam e queimavam indiscriminadamente, participando de uma or- 
gia de destruição por todas as Filipinas.” Como escreveu um soldado para a família, 
em Michigan: “Queimamos todas as casas, destruímos todo carabao [búfalo aquá- 
tico] e outros animais, todo o arroz e outros alimentos”. Em conseqiiência, a “pro- 
dução agrícola ficou em geral tão prejudicada durante a guerra americana que quase 
não restaram regiões com excedente de comida ” EE 
Quando os camponeses começaram a morrer de fome no outono de 1900, as 
autoridades americanas reconheceram abertamente, em correspondência, que a fome 
se tornara a estratégia militar oficial. “O resultado é inevitável”, escreveu o coro nel 


. “ . - , . . » 71 
Dickman, de Panay, “muitos morrerão de fome antes do término de seis meses . 


E SEO ep o RE ARARAS 
Em Samar, o brigadeiro-general Jacob Smith ordenou que seus homens transfor- 


massem o interior em um “completo deserto”,.2 À fome, por sua vez, abriu caminho 
para a cólera (que preferiu sobretudo os acampamentos de reconcentração), a malá- 
ria, a varíola, a febre tifóide, a tuberculose “e tudo mais que viajava no trem dos 
males da guerra”, Nessas circunstâncias, claro, era impossível separar as vítimas da 
seca das vítimas da guerra, ou distinguir em termos claros a fome da mortalidade 
por epidemia. No entanto, conclui Bevoise, “parece que a guerra americana contri- 
buiu direta e indiretamente para a perda de mais de um milhão de pessoas, em uma 
população fixa de cerca de sete milhões”. Em termos comparativos, correspondeu à 
mortalidade durante a fome irlandesa da década de 1340,” 

Uma das mais notáveis rebeliões locais durante a guerra pela independência 
das Filipinas coincidiu com as devastações da seca/fome em Negros. Ao antlim- 
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ialismo da grande ilha açucareira somou-se O acirrado conflito de classes entre 





bacenderos e pumuluyo (pessoas comuns). Às elites negreiras, para 
interesses contra trabalhadores e camponeses cada vez mais famintos e insatisfei- 
tos”, primeiramente tomaram enérgico partido dos espanhóis, depois dos colo- 
nialistas americanos. Optaram pelo Sugar Trust, e não por Aguinaldo.” Como 
descobriram as autoridades militares americanas ao chegar, a demorada seca tor- 
nara vulcânicas essas tensões sociais. “A seca atípica da estação”, escreveu o oficial 
comandante dos distritos de Manapla e Victorias, em junho de 1900, “trabalhou 
contra as colheitas (...) e danificou em termos materiais a cana-de-açúcar. Por isso, 
muitos donos de haciendas foram obrigados a demitir parte, quando não todos, 
os seus trabalhadores, pois não podiam alimentá-los. Esses trabalhadores estão agora 
sem recursos e trabalho, e o preço da comida é alto”.” 

Quando chegou, à explosão misturou as queixas de trabalhadores de açúcar e 
camponeses desempregados marginalizados com as dos nativos expulsos de suas 
florestas pelas haciendas famintas de terra. A maior insurreição foi liderada por 
um camponês tipo Zapata € babaylan, Dionisio Sigobela, mais popularmente 
conhecido como Papa Ísio, que comandou a guerra de guerrilha contra a Guardia 
Civil, então o Exército dos EUA, de sua base na impenetrável montanha Kanlaon. 
A restauração da garantia de comida e a independência econômica eram as prin- 

« lcipais metas da luta. “Embora a ideologia de Papa Isio fundisse animismo com 
nacionalismo antiespanhol”, explica Alfred McCoy, “seu movimento continuou 

: sendo uma guerra de classe, e não racial, incitada por trabalhadores de açúcar 
determinados a destruir as fazendas açucareiras e devolver a ilha à agricultura de 
+ arroz camponesa”. No distrito em torno de La Carlota, os seguidores rechaçados 
de Papa Jsio afugentaram € assassinaram os fazendeiros que resistiram, € queima- 
ram inúmeras haciendas. A rebelião só foi finalmente derrotada em 1908; “cinco 


anos depois que a revolução terminara na maioria das áreas do arquipélago”. 


África: europeus como gafanhotos 


Para a maior parte da África, o período de 1875 a 1895 — com as exceções da 
seca de 1876-79 na África do Sul, e a catástrofe na Etiópia e no Sudão, em 1889- 
91 — foi um período de chuva e amplo pastoreio melhor que a média, incenti- 
vando o crescimento da população, a formação de assentamentos fortemente 


nucleados e o cultivo de terras antes marginais. À estabilidade ecológica reduziu 
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os conflitos em torno de direitos ao pasto e fontes de água que, por tradição, pro- 
ntre donos de 






do. “Uma característica notável de muitos 
relatos de viajantes ao leste e ao centro da África no século XIX é a evidente pros- 
peridade agrícola de muitas — embora não de todas — as suas populações e a 
grande variedade de produtos cultivados, junto com o volume de comércio local, 
regional e interurbano, e o surgimento de um am plo leque de empresários”.” Essa 
é a paisagem social que alguns historiadores chamaram de “Alegre África” ? 

Então, em 1896-97, o clima mudou drasticamente. “Um mapa da África ilus- 
trando os dados pluviométricos do período de 1870 a 1895 mostra uma saudável 
abundância de sinais positivos (...) mas o mapa relativo aos vinte € cinco anos se- 
guintes é coberto de sinais de menos”. Os desastres “de proporções bíblicas” engo- 
liram o leste e o sudeste “exatamente quando a Europa decidiu assumir o comando 
do continente” 2? A atípica sequência de fin de sitcle de um El Nião muito forte em 
1896, logo seguido por uma poderosa La Nifia em 1898, e o recomeço, então, das 
condições do El Nifio em 1899, provocou uma grave seca, primeiramente no sul, 
depois no leste da África. Os portugueses relataram seca e varíola em torno de Luanda, 
Angola, em 1898. A seca também retornou ao Sahel, e há indícios de outra fome 
(1900-1903) na curva do Rio Níger. As chuvas ainda hesitaram sobre os planaltos 
etíopes, ea enchente do Nilo em 1899 foi a mais baixa desde 1877-78.” Na verda- 
de, dos flancos do Monte Quênia aos platôs da Suazilândia, milhões de agricultores 
e pastoreadores lutaram contra a ausência de colheitas e inexoráveis e violentas 
matanças por peste bovina (que dizimou 95 por cento do gado da África tropical), 
varíola, gripe, carrapatos, moscas tsé-tsé, gafanhotos e europeus." 

Os médiuns espíritas do culto mwari no Grande Zimbábue disseram aos shonas 
e ndebeles — cujas terras e gado jar sido pouco antes roubados pela britânica 
South Africa Company, de Cecil Rhodes — que essa corrente de calamidades ja- 





mais seria quebrada enquanto os europeus permanecessem em sua terra. (“Seca” e 
“desastre”, significativamente, são a mesma palavra em shona: shangwa.) Em seu 
pioneiro relato afrocêntrico dos levantes de 1896 na Matabelelândia e Mashona-h 


lândia, Terence Ranger enfatizou a admirável semelhança das mentalités por trás! 








das revoltas zimbabuenses e boxer. Assim como as proclamações boxers adverti- |" 
am que, enquanto “as religiões católicas e protestantes forem insolentes com os|: 
deuses (...) as nuvens de chuva não mais nos visitarão”, o mwari divino, falando | 
pelos médiuns, dizia aos guerreiros: “Esses brancos são seus inimigos. Eles mata- | 
ram seus país, enviaram os gafanhotos, essa doença entre o gado, e encantaram as 


nuvens para não termos chuva nenhuma. Agora vão e matem essas pessoas Eri 
E! 
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cas e as expulsem das terras dos nossos pais, e eu levarei embora a doença de gado 
e os gafanhotos e lhes enviarei chuvas”.*? Apesar da incrível coragem e das vitórias 
iniciais, os dois povos foram logo derrotados, tanto por shangwa e varíola quanto 
pelas metralhadoras de Rhodes. Bandos teimosos de guerreiros rebeldes, às vezes 


achando caça mas principalmente comendo rafzes selvagens e o couro podre do 


gado morto por peste bovina, conseguiram resistir nos contrafortes atingidos pela 
seca até o verão de 1898. 

No Quênia central — onde a seca de 1897-99 é ainda hoje lembrada como 
Yua ya Ngomanisye, “a fome que grassou em toda parte” — embora as pequenas e 
autônomas sociedades agrícolas das terras aos pés das montanhas nunca se hou- 
vessem sublevado contra os britânicos, sofreram desintegração social. Em algu- 
mas áreas, as chuvas falharam três anos consecutivos, e as reservas de alimento 
que poderiam ter impedido a fome foram gastas para alimentar as equipes de cons- 
trução de estradas de ferro e safáris com destino a Uganda. Além disso, a peste 
bubônica, mais provavelmente trazida da Índia com a mão-de-obra de cules, foi o 
primeiro passageiro da ainda inacabada Ferrovia de Uganda. Em consegiiência, 
segundo um colono branco, “a linha de estrada de ferro era um monte de cadáve- 
res”. O sofrimento continuava intenso quando Halford Mackinder, o futuro 
apóstolo da geopolítica imperialista, atravessou a linha em julho de 1899, na rota 
de uma primeira escalada do Monte Quênia. Notando a “horrível evidência da 
fome entre os wakambas”, que incitara alguns homens a atacar, ele criticou à po- 
lícia ferroviária por indiscriminadamente incendiar aldejas em retaliação: “Se a 
comida é destruída a fome se torna pior, e essa é a principal causa dos ataques.” 
Também reprovou a brutal expropriação pela Ferrovia de Uganda de toda gleba 
de terra cultivada em um corredor de mais de três quilômetros em seus trilhos. 

Mackinder e seus companheiros, como os observadores europeus durante a seca 
etíope anterior, ficaram estarrecidos com a audácia com que os leões e outros gran- 
des carnívoros, enlouquecidos pela seca, perseguiam homens em plena luz do dia. 
Os missionários americanos no norte de Uluwere sentiram-se tão mortificados com 
a repentina agressividade da vida selvagem que se recusavam a deixar seus alojamen- 
tos. “Vivemos dias”, escreveu um deles, “em que testemunhamos cenas quase horrí- 
veis demais para narrar”, Quando as debilitadas vítimas da fome desabavam à beira 


da estrada, por exemplo, eram na mesma hora comidas vivas por hienas ou tinham 


“os olhos arrancados por abutres. Embora os britânicos acabassem fazendo canhestros 


esforços para alimentar parte da população sobrevivente, as perdas já eram enormes. 
Só em uma aldeia em Kikuyulândia, onde foi feito um recenseamento da fome, um 


PRETA 
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terço de homens adultos já morrera em fins de 1899. A mortalidade entre mulheres 


em 


e crianças talvez tenha sido muito mais alta.*é 

As mesmas condições climáticas também levaram uma terrível fome aos kikuyus 
e kambas, no lado leste do Vale Rift. Como os vizinhos e apenas pastoris masais, 
esses povos mais sedentários já haviam perdido a parte maior de seus rebanhos para 
a peste bovina e a pleuropneumonia do gado. Então, durante os três anos de do 
a 1900, uma safra após outra murchara nos campos. O repentino golpe de miseri- 
córdia, como nas encostas do Monte Quênia, foi a varíola, que “atacou os kikuyus 
com particular virulência, sobretudo ria extremidade mais recentemente no sul de 
Kiambu”.*” Nessas áreas densamente povoadas, segundo Marcia Wright, a mortali- 
dade foi de incríveis 50 a 95 por cento, e a sociedade dos kikuyus cambaleou à beira 
da total desintegração. No auge da fome, no centro do Quênia, filhos de fazendei- 
ros formaram quadrilhas de bandidos chamados muihakesbe. “Ignorando os rígidos 
limites aceitos no uso da violência, esses bandos atacavam os membros mais vulne- 
ráveis da sociedade, entre eles crianças, velhos e doentes. Dispondo-se às margens 
dos acampamentos improvisados na mata, os bandidos predadores atacavam reba- 
nhos e casas mal defendidas, tomando não apenas bois e cabras, mas qualquer co- 
mida e objeto em que conseguiam deitar as mãos”.” 

Contudo, “qualquer tipo de oposição conjunta ao controle britânico estava fora 
de cogitação”. Usando os famintos masais como mercenários, os britânicos conse- 
guiram estender seu novo protetorado penetrando fundo no território dos kikuyus 
e kambas.” Os masais, claro, tinham seus próprios motivos de queixa. Ressentidos, 
queixaram-se ao partido de Mackinder de que o patrocínio britânico aos dpricittos 
res intensificara a fome, degradando as cruciais bacias e florestas de que dependiam 
seus rebanhos. “Os wakikuyus sob a nossa proteção agora não são mais atacados 
pelos masais. Por isso, os brancos desbastaram muita floresta e upa o solo 
virgem. Os masais se zangaram, porque osrios da planície, em consegiiência, ficam 
sujeitos a secar, e não há capim para seu gado na floresta em tempos de seca”?! 

o N 
A fome de 1898-1900, como mostrou Frederick Cooper, também acelerou o declínio 
da hegemonia econômica árabe e suaíle ao longo da costa queniana. À queda na 
produção de grãos e seu desvio para os distritos de fome interiores debilitaram o 
setor agrícola, enquanto, ao mesmo tempo, os mijikendas que ocupavam o interior 
assolado pela seca anterior, ao fundo de Malindi e Mombasa, dilapidaram os recur- 
sos litorâneos. “Na anterior e devastadora fome no interior em 1884, muitas crian- 


ças haviam sido penhoradas aos traficantes de escravos do litoral, mas desta vez os 
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o, crédito, ca- 
ridade, e servir-se da terra”. À agricultura de posseiros mijikendas logo se tornou 
um espinho no caminho dos esforços britânicos para sustentar as tradicionais elites 
e títulos de propriedade, Durante outra seca de La Nifia, em 1914, os britânicos 
avançaram barbaramente contra um subgrupo de posseiros mijikendas, os giriamas, 
assassinando 250 pessoas e destruindo 70 por cento de suas habitações. 

A seca, em associação com a peste bovina, também devastou Uganda, onde 
estimou-se que 40 mil pessoas morreram de fome em Busoga, e talvez igual nú- 
mero em Bunyoro, onde a guerra colonial desmontou seriamente a economia, 
Além disso, um novo flagelo, a doença do sono, viera na esteira da fome, “De 
onde surgiu, continua sendo um assunto para especulação; mas, por volta de 1902, 
contaram-se às dezenas de milhares as mortes causadas pela doença do sono em 
Buganda e Busoga, que se propagou a áreas marginais em outras regiões”. Na 
África central, porém, nem todos os grupos sofreram perdas iguais, e tampouco 
Os europeus conquistaram sempre o controle, O formidável povo de Nandi, por 
exemplo, permaneceu relativamente imune ao desastre ecológico em seu planalto 
entre o Lago Vitoria e o Vale Rift. Do mesmo modo, 
empobrecia os tutsis e os tornava mais dependentes dos 
zado Reino de Ruanda crescia em força. 

Em Tanganica, a seca assassina de 1898-1900 (em seguida às fomes causadas 
por gafanhotos em 1894-96) juntou-se da mesma maneira à peste bovina e à fer- 
renha repressão colonial para ameaçar a própria sobrevivência da sociedade agrá- 
ria. À introdução da taxação monetária em 1898, como em outras regiões, 
destinava-se a reduzir os amponeses autônomos a maleáveis trabalhadores assa- 
lariados em fazendas aa Quando as famintas aldeias das regiões montanho- 


sas de Nguu se recusaram a pagar o novo imposto, patrulhas militares alemãs 


enquanto a peste bovina 


agrícolas irus, o centrali- 


saquearam seus depósitos de grãos e assassinaram pessoas aleatoriamente. Os ater- 
rorizados agricultores viram-se desse modo obrigados a vender suas reservas de 


grãos restantes aos comerciantes e missionários costeiros, que logo aumentaram 


os preços em 100 por cento ou mais. Uma década antes, durante a lon 


relâmpago” de 1884-86, miiitos montanheses haviam dependido dos 
necidos pelos patrões, 


ga “seca- 
grãos for- 
que por sua vez enriqueciam com o comércio de marfim. 
Agora os alemães haviam conquistado o controle do comércio e substituído os 
tradicionais chefes pelos seus próprios funcionários. 


Com a destruição do 
patrimônio da aldeia, 


à única opção que restou aos aldeãos, então reduzidos a 
“ a . . . . 
esqueletos ambulantes”, foi fugir para as cidades litorâneas ou os grandes centros 





REVOLUÇÕES MILENARISTAS 215 


administrativos internos, onde o congestionamento favoreceu as epidemias de 
varíola que eliminaram quase metade da população. Como mostrou o etno-his- 
toriador James Giblin em um notável estudo da região de Uzigua, esse abandono 
temporário do campo desencadeou uma terrível reação biológica em cadeia. O 
colapso do controle da vegetação — a constante aradura da terra praticada pelos 
fazendeiros locais — proporcionou o terreno fértil para a invasão da mosca tsé-tsé 
e a epizootia transmitida por picadas de inseto em uma área das planícies de 
Tanganica tão extensa que a peste ainda domina mais de um século depois.” 


ta 
Em Moçambique, as insurreições camponesas motivadas pela seca evolufram 


para uma guerra de libertação, que logo depois ameaçou empurrar os colonialistas 
para o mar, Às insaciáveis exigências de imposto de renda e mão-de-obra forçada, 
como obseryaram Vail e White, coincidiram com as estarrecedoras “seca e fome, 
que excederam toda a experiência portuguesa anterior”. “Para os africanos asso- 
lados pelas fomes sazonais, a taxação a ser paga em produtos pelos atepaiho 
cou os problemas de alimentação de suas famílias. (...) Nas regiões mais áridas, 
sobretudo o distrito de Tete, a obrigação fiscal ameaçou a saúde e bem-estar da 


E 
população rural”? Em maio de 1897, Cambuemba liderou uma grande coalizão ; 


antiportuguesa, que incendiou fazendas e impediu o tráfego fluvial no Vale Zambez 
e maís abaixo. Ao mesmo tempo, médiuns espíritas incitaram os tawaras (shonas), 
que, em aliança com os massanganos e os baruês no Zambez e superior, ocupa- 
tam-a maior parte do Tete e a fronteira noroeste, “Em 1901, a situação tornara-se 
intolerável para os europeus.” Embora os baruês acabassem sendo EEnAgEdoa A 
intensificação da seca e da febre do gado em 1903, além de uma grande epideiois 
de varíola, renovaram as advertências do famoso médium Kanowanga de que “as 
-duas pestes continuariam até os brancos serem rechaçados das RRganEsaRanE 
dos tawaras, no Tete, e no leste da Rodésia. Como antes na Rodésia, a última derrota 
da Rebelião Shona de 1904 devera-se tanto à fome e à doença quanto ao poder 
militar britânico e português reunido,” 


») 
Ss 


Repercussões do século XX gata 


Eai 
Essa geração de desastre transfigurou para sempre a sociedade africana. Robin Palmer, 
em seu importante estudo sobre as raízes da pobreza no sul da África, contrasta a 
dinâmica das economias de aldeia do início da década de 1890 com a “imagem de 


= E a) ) Bica . . 
disseminada estagnação e decadência” trinta anos depois: a queda na diversidade e 
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volume das safras, o fim do comércio interafricano e a dependência forçada de tra- 
“.. . ” (o sas 
balho mineiro ou migração urbana. Por volta de 1939, quase todos Os vestígios d 
independência econômica africana tinham sido destruídos, os agricultores africa- 
nos ficaram amarrados a um mercado mundial sobre o qual não Tinham controle. 


ontrole, e 


estabeleceu-5€ firmemente um padrão de subdesenvolvimento” * O estado colonial 
ç 7 GE , E É : 
além disso, entrincheirou-se profundamente nas desigualdades sociais desencadeadas 
pela seca/fome e as doenças epidêmicas. Os “tradicionais” chefes de fins do período 
colonial eram muitas vezes pouco mais que abutres oficialmente apoiados, que se 
“as , , +, 
banqueteavam no desastre comunal. “Ainda mais impressionante [que as conver- 
=” a e , » . 
sões missionárias)”, escreve sobre o Quênia Charles Ambler, após 1898, “era o modo 
o os indivíduos reconhecidos como “chefes pelos britânicos conseguiam acu- 
mular poder durante a fome, Apesar da hostilidade loca às Vezes violenta, vários 
desses homens expandiam substancialmente seus rebanhos de gado e seus círculos 
de dependentes e subordinados. (...) Uma mulher de origem humilde identificou 
Esse processo de acumulação com certa amargura: 
! partido retornaram, os ricos que haviam 
voltavam de adquirir qualquer coisa”.”100 





“Quando as pessoas que haviam 
permanecido tentaram impedir os que 


Às fomes de fin de sitcle tiveram repercussões comparáveis no resto do mundo 


não ocidental. Na Índia, como vimos, à dívida e a alienação de terras camponesas 
TT SãO de terras campon 


aumentaram, e as barreiras de casta endurecera 


m- no decorrer das longas secas, 
Durante a fome, : 


95 camponeses eram ripicamente colhidos numa torquês entrea 
queda de valor dos seus bens e a rápida alta dos preços de comida, manipulados 
por intermediários dublês de comerciantes de grãos e usurários. Na Índia pré-bri- 


tânica, sem um efetivo mercado agrário em operação, o sustento dos agiotas fora 


vinculado à sobrevivência da família camponesa. Contudo, “o declínio da solida- 


riedade da comunidade aldeá no Deccan — em parte ligado ao declínio da posi- 


como os patels, desais e 
nárias com que as aldeias 
“J9t Além disso, depois que os direitos de proprieda- 
mados em mercadorias, a fome se tornou uma pode- 
rosa oportunidade para a acumulação de terras e trabalho servil. À sanção da 
arrecadação das dívidas do estado pelas decisões de distantes e hostis tribunais 
correspondeu a (na lancinante expressão de Banaji) “armar os agiotas”.!2 O para- 
sita, na verdade, não mais precisava salvar seu anfitrião. De fato, 
Sumit Guha no caso do Deccan de Bombaim, intermediários de 


inclusive camponeses ricos com maior apetite por terras que as ca 


ção social e econômica de autoridades tradicionais 
desmukhs — reduzira a força das sanções consuetudi 
outrora ameaçavam os vanias 
de britânicos foram transfor 


como mostrou 
todos os tipos, 


stas mercantis, 





A 
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p ã i ; 
A bot podiam agora lucrar com a destruição do agricultor independente, Camponeses 


4% 
do db? i 


ricos e negociantes de gado errantes também aproveitavam os tempos difíceis para 
g Pp 


comprar gado barato nas regiões atingidas pela seca e vendê-lo caro em áreas não 


afetadas, '3 


Contudo, houve acirrado debate sobre como essa redistribução de bens 
dirigida pela fome afetou as estruturas de classe agrárias. Banaji, por exemplo, 
afirmou que a fome “proletarizou” um grande número de pequenos agriculto- 
res no Deccan, enquanto Arnold replicou que o verdadeiro capitalismo, basea- 
do na capitalização competitiva do cultivo, não passou de uma ilusão, e que as 
vítimas da fome apenas “se semiproletarizaram”.'! Do mesmo modo, Char- 
lesworth observou que o “grande aumento no arrendamento na Presidência de 
Bombaim entre 1880 e 1920”, com as fomes de maharastran de 1897-1902, 
“selou o processo de estratificação”, empurrando os pobres camponeses contra 
a parede, “enquanto um estrato de agricultores ricos consolidava sua recém-do- 
minante posição na vida da aldeia”.'* (Na verdade, Sir John Strachey tirou a 
“esperança e o encorajamento” darwinistas sociais do fato de que a mortalidade 
pela fome no final da década de 1890 poupou os camponeses ricos e dizimou os 
pobres.)'º Sumit Guha, por outro lado, afirma que a pirâmide social do Deccan 
de Bombaim foi “horizontalizada”, não verticalizada, pois achava que a fome 
aniquilara ao mesmo tempo trabalhadores pobres e camponeses mais prósperos 
empobrecidos.'” Kaiwar demarca ainda outra posição, afirmando que, “apesar 
das penúrias e epidemias, houve uma notável continuidade na composição dos 
dois grupos [camponeses ricos e pobres) entre a década de 1850 e 1947”.108 

; Os estudiosos chineses têm participado de um debate simétrico sobre fome, 


/ ' à s E e . 
“extremo empobrecimento e estratificação na planície do Rio Amarelo, Na cuida- 


dosa análise das pesquisas sociais de aldeia que empreendeu nas décadas de 1930 
e 1940, Philip Huang observou o surgimento de um estrato agressivo de campo- 
neses “administrativos”, empregando mão-de-obra assalariada e totalmente volta- 
do para o mercado que, pelo menos desdea crise de 1898-1900, começou a explorar 
os desastres como “oportunidades de comércio de restos”. Co ntudo, como afirma 


convincentemente Huang, os enormes obstáculos estruturais — entre eles à falta 


“ de capital, os efeitos centrífugos da herança divisível, o declínio do investimento 


do Estado no controle de inundações, e assim por diante — impediram os cam- 
poneses ricos de empreenderem uma agricultura capitalista em qualquer sentido 
genufno. Às relações capital/trabalho não aumentaram, e não houve nenhuma 


dinâmica motivada pela competição de investimento em maquinaria agrícola, 


a mm 


! 


| 
| 


. 
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antes, sistemas de irrigação nem novas técnicas de cultivo.'” Os campone- 
ses mais ricos apenas aproveitaram um excedente de mão-de-obra para aumentar 
a escala do cultivo familiar. “Portanto, houve um certo equilíbrio estagnado entre 
a agricultura administrativa e a familiar. Os mais bem-sucedidos camponeses da 
família se tornaram fazendeiros administrativos, só para decair na pequena eco- 
nomia de camponês em poucas gerações”. A tendência estrutural básica, impulsio- 
nada por seca, inundação e fome, foi a crescente percentagem da população rural 
que buscou desesperadamente trabalho assalariado para complementar a produção 
de fazendas agora pequenas demais para gerar subsistência. Esses “semiproletários” 
variavam de trabalhadores em tempo integral que conservavam suas minúsculas 
porções de terra, a camponeses pobres que trabalhavam sazonalmente para os vi- 
zinhos “ricos”, 1º 

Huang, desse modo, une-se a historiadores indianos como Arnold, que con- 
sideram a “semiproletarização” o resultado estrutural dominante das crises de sub- 
sistência de fins do século XIX. “Ao usar o termo 'semiproletarização, ” explica, 
“não pretendo sugerir a existência da proletarização transicional para o capitalis- 
mo nem a completa, como se representassem algum estágio inevitável do desen- 
volvimento histórico [como em Mao], mas, ao contrário, caracterizar um processo 
de mudança social distintivo de uma sociedade e economia camponesas sob as 
pressões combinadas de diferenciação social e intensa pressão populacional, sem 
o escoadouro e a ajuda proporcionados pelo dinâmico desenvolvimento capitalis- 
ta”, (Tichelman estabelece uma questão semelhante sobre a Indonésia em fins 
do século XIX, onde, sob a pressão do regime de exportação colonial, “a diferen- 
ciação de classe na aldeia não assumiu tanto a forma de proletarização quanto de 
empobrecimento”.!!2) De modo diferente da Europa Ocidental, com tão podero- 
sos motores de crescimento urbano superalimentados pelos produtos e consumos 
de colônias ricas, a Ásia não tinha cidades nem colônias florescentes no além-mar 
onde explorar mão-de-obra de seu excedente de pobres rurais. O espetacular cres- 
cimento dos portos de entrepostos como Bombaim e Xangai era contrabalançado 
pelo declínio de cidades do interior como Lucknou e Xian. Em termos relativos, 
a demografia urbana na Índia e no norte da China (só 4,2 por cento da popula- 
ção) manteve-se estável (ou até sofreu um ligeiro declínio) em relação a todo o 
período vitoriano.'!3 Mesmo a exportação do cules — os estimados 37 milhões de 
trabalhadores enviados ao estrangeiro pela Índia, China, Malásia e Java no século 
XIX e início do XX — pouco serviu para aliviar a crise de descapitalização nos 
campos asiáticos. 4 
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Teriam as dezenas de milhões de camponeses arrebanhadas peja economia 


mundial de fins da época vitoriana no purgatório da produção marginal de insig- 


nificantes mercadorias constituído uma força social independente?/Na mesma 


End : E ne SM 
- linha, em que condições a “semiproletarização”, reproduzida pela fome e a ins 


tabilidade ambiental, levou a novas formas de protesto e resistência? A mais clara 
evidência de uma conjuntura entre a experiência coletiva da fome do século XIX 
e as políticas revolucionárias do século XX, como se poderia esperar, vem E vi- 
veiro insurrecional do norte da China. Em 1941-42, uma equipe de pesquisa co- 
munista liderada por Chai Shufan investigou meticulosamente o impacto de três 
gerações de guerras e desastres nas regiões do norte de Shaanxi que se haviam tor- 
nado a fortaleza do Exército da Oitava Via após a famosa Longa Marcha de 1937. 
Ali, as catástrofes da seca de 1877 e 1900 haviam-se repetido na “Grande Fome 
do Noroeste” de 1928-31 (de 3 milhões a 6 milhões de mortos), com cada fome 
provocando abruptos aumentos na pobreza, nos destituídos de terras e na depen- 
dência de trabalho assalariado. (O sistema de arrendamento deterras, então uma 
queixa fundamental dos camponeses no Vale do Yangzi e nosul da China, era 
uma questão muito mais variável e localmente específica que a insepurárica 
ambiental no norte da China.) Pauline Keating resume a análise feita, pela equi- 
pe, da “armadilha da pobreza que tornava os pobres ainda mais pobres”. É unia 
descrição paradigmática — digna de nota em certa medida — da condição 


“semiproletária” de Huang; 


Famílias tipicamente sem recursos cultivavam a terra menos fértil e, por não pos- 
sufrem gado, tinham de depender exclusivamente fo excremento humano para 
adubá-la. Tanto os arrendatários quanto os proprietários de terras pobres muitas 
vezes cultivavam vários pequenos lotes, e tinham de percorrer distâncias de dois a 
três quilômetros entre eles. Como os fazendeiros pobres em toda parte na a: 
precisavam sempre procurar emprego complementar, e seu trabalho esporádico 
durante as temporadas era feito à custa de suas próprias colheitas. A equipe de 
pesquisa de 1942 deu o exemplo de uma aldeia do município de Suide, onde 31 
por cento dos fazendeiros pobres empregavam-se todo ano, ur aos onHos; por 
um ou outro período, e outros 31 por cento eram contratados em tempo integral. 
(...) A equipe de pesquisa comunista estimou que a agricultura nos municípios de 
Suide-Mizhi proporcionava emprego de tempo integral para menos da metade da 


mão-de-obra existente em 1942115 
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A mais importante e disseminada indústria complementar de Suide era a fiação e 





a leste do Rio Wuding, mas sob o governo dos opressores, a maioria das fazendas 
substituiu as plantações de algodão por papoulas opiáceas (...) A radical redução 
do cultivo de algodão, combinada com a competição dos têxteis estrangeiros e o 
colapso do comércio durante a guerra civil, tudo, enfim, destruiu a indústria têxtil 
popular. (...) Apesar disso, como sobrevivera uma forte tradição de fiação e tecela- 
gem nos lares camponeses do Suide, os comunistas acharam relativamente fácil 
fomentar ali um “movimento popular” de cooperativas de tecelagem." 


Como explica Keating, o “Caminho de Yenan”, de Mao, concebido no histórico 
epicentro das grandes secas/fomes, foi uma resposta estratégica a uma classe de 
camponeses pobre, para a qual a estabilização das condições naturais e sociais de 


produção, após tantos desastres crônicos e guerras, havia-se tornado uma questão 
revolucionária de vida e morte.!” 
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Decifrando a Oscilação 
Sul do EL Nifio 








Sete 


O mistério das monções 


Cada véu erguido revelava uma multidão de outros. Eles 
percebiam uma cadeia de mistérios encadeados e 


interdependentes, O equivalente meteorológico do DNA e 


da dupla hélice. 


— Alexander Frater, Chasing the Monsoon 


A procura da causa das secas globais das décadas de 1870 e 1890 tornou-se uma 
extraordinária história policial científica. O que hoje entendemos como a Oscila- 
ção Sul do El Nifo (ENSO, acrônimo de El Nião-Southern Oscillation) foi, por 
quase um século, à enganosa grande baleia branca da meteorologia tropical. À 
ciência contemporânea, na verdade, acreditou que arpoara à fera à primeira visão 
durante as fomes de 1876-78. Mas o entusiasmo inicial em torno da descoberta 


do suposto controle do sol sobre a chuva de monção é à Secê tropicais logo se 


transformou em perplexidade e frustração quando as célebres correlações das ' 


manchas solares se evaporaram numa caótica névoa estatística. Os heróicos esfor- 
ços do início do século XX — baseados na premissa de que o tempo, como à 
geopolítica, é organizado por alguns “centros estratégicos de ação” — trouxeram 
mais ordem para os dados meteorológicos, e constataram à existência de uma 
imensa gangorra indo-pacífica de massa de as, conhecida como Oscilação Sul (OS). 
Mas, tão logo Sir Gilbert Walker, o capitão Ahab do Serviço Meteorológico Indi- 
ano, avistou à OS, em fins da década de 1920, seu programa de pesquisas foi 
abalado por suas próprias contradições epistemológicas. Após décadas de desmo- 


ralização, a busca finalmente foi retomada e levada a uma atordoante con clusão, 


ma, 
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na década de 1960, por um velho guerreiro viking da ciência do tempo, Jacob 


+ 


jer. es. 


Antes de contar essa saga em detalhes, talvez seja útil primeiramente ver o 
próprio monstro de modo mais claro. Para o leitor não científico, em especial, é 
imelhor saber alguma cóisa sobre a solução antes mesmo de enfrentarmos o misté- 
rio todo. Na primeira formulação (privada de toda à complexa beleza, adorada 
pelos geofísicos, das ondas e osciladores de efeito retardado de Kelvin), pode-se 
resumir a teoria moderna da ENSO da seguinte maneira: 
O clima mundial (os oceanos, a atmosfera c as superfícies de gelo atuando 
juntos) é determinado pelo excesso de energia solar recebido nas latitudes equato- 
riais. De fato, o clima é apenas a precipitação média e os padrões de vento criados 
pela redistribução dessa energia os pólos.! Mas as regiões tropicais, onde os ocea- 
nos e a atmosfera estão mais intimamente relacionados, não acumulam calor de 
maneira uniforme. À energia solar tropical é deslocada pelos ventos de superfície 
“e correntes oceânicas em vários sistemas de armazenamento equatorial. Os ventos 

alísios que se movem para o leste, por exemplo, impelem as águas mornas super- 
| ficiais do Pacífico equatorial para o ocste. Uma “língua fria” (a Zona Seca do Pa- 
cifico) forma-se ao largo da América do Sul, onde jorra a água fria para substituir 
a camada superficial removida, enquanto a água quente se concentra em torno do 
«continente marítimo” da Indonésia-Austrália. Essa Concentração de Água Quente, 
com sua companheira atmosférica, a Zona de Convergência Indo-Australiana 
(ZCIA, acrônimo IACZ em inglês de Indo-Australian Convergence Zone), é o mais 
poderoso dos motores de calor regional da terra (os outros são a Bacia Amazônica 
ea África equatorial), e sustenta o maior sistema organizado de convecção (trans- 
missão de calor) profunda: a transferência de energia do oceano para a atmosfera 
por condensação e a liberação do calor latente do vapor da água. Na verdade, pode- 
se imaginar isso como uma espécie de fábrica de nuvens, onde as águas superficiais 
mais quentes no globo produzem diariamente milhares de cúmulos. 

O El Nião, ou a fase quente da ENSO, ocorre quando os ventos alísios bai- 
xam ou invertem sua direção e a Concentração de Água Quente, com sua imensa 
cobertura de temporais tropicais, se desloca na direção leste para o Pacífico cen- 
tral, em tornoda Linha Internacional de Mudança de Data, Correlativamente, o 
gradiente de pressão “em queda” entre o Alto Pacífico Sulea ZCIA, que impulsiona 
os ventos alísios, se inverte, À súbita queda de barômetros sobre o Pacífico cen- 
tro-leste (medida em Papeete) e sua simultânea elevação sobre o continente marl- 


timo (como medida em Darwin) éa “Oscilação Sul”. A circulação do vento global, 
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Figura 7.1 O El Nião quando se desloca à leste da concentração de água quente 
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enquanto isso, Se reorganiza em torno da nova l 


ocalização da ZCIA, mudando 


E 4 








multíssiino os padrões de chuva e partes das lati- 
tudes mais altas. Os ventos fortes a grande altura são deslocados para o equador, 
impelindo os sistemas de tempo para latitudes anômalas. O aspecto “El Nifio” da 
ENSO resulta do posterior aquecimento do Pacífico ao largo do Equador e do 
Peru, devido à cessação da elevação de água fria impulsionada pelos ventos, em 
geral observado por pescadores próximo do Natal, daí o nome de Et Nifio ou 
“Menino Jesus”. O Oceano Índico central tropical também fica febril, o que in- 
fluencia a força e caminho das monções. Nas grandes ocasiões, à geografia nor- 
mal de aridez e chuva no Pacífico equatorial inverte-se quando os temporais 
inundam os desertos hiperáridos da costa do Peru, enquanto à seca tosta as selvas 
normalmente úmidas de Kalimantan e Papua. Às monções deixam de alimentar à 
agricultura no leste da Índia e no sul da África, ao mesmo tempo que a seca mais 
distante colhe em suas garras o norte da China e o Nordeste do Brasil? 

O reconhecimento de que os padrões normais de chuva sobre grande parte 
do globo mudam em respostá à essas gigantescas oscilações da temperatura oceà- 
nica e pressão atmosférica no Pacífico equatorial é o ponto crucial da teoria ENSO, 
Como todas as visões profundas em ciência, trata-se de uma idéia enganosamente 
simples, a que se chega por um caminho árduo e tortuoso. E como envolve a ri- 
queza de impérios e à subsistência de milhões, o paradigma ENSO também tem 
uma história política, além da científica. 


Uma ciência imperial 


Os fundamentos da meteorologia tropical, como mostrot Richard Grove, foram 
estabelecidos durante O grande El Nião de 1790-91, que, além de levar a seca ca 
fome a Madras e Bengala, desmantelou aagricultura em várias colônias caribenhas 
da Inglaterra. Pela primeira vez, medições meteorológicas simultâneas, milhares 
de milhas distantes entre si, sugeriram que aquelas condições de tempo extremo 
talvez estivessem associadas em todos os trópicos — uma idéia que só seria com- 
pletamente desenvolvida durante a seca global de 1876-78. Além disso, as fomes 
indianas levaram William Roxburgh, um jovem médico e naturalista formado em 
Edimburgo, que trabalhava para à Companhia da Índia Oriental, a estudar à re- 
lação histórica entre clima, abastecimento de comida e fome em Madras. Embora 


descobrisse os indícios de uma seca comparável em 1685-87 (também, com à 





máxima probabilidade, uma seca provocada por um El Nião muito forte), ela, 


atribuiu os “terríveis efeitos do que tenho sido constante restemunha ocular” menos 


a lp a 






a qualquer ciclo natura es no uso da terra originárias 
das conquistas da Companhia da Índia Oriental. Em contraste com os posterio- 


res “teducionistas do dima”, Roxburgh não teve medo de culpar à Companhia 


. por agravar a seca com o obsceno desmatamento florestal e intensificar a fome 


pela negação aos camponeses do direito permanente à sua terra: um enorme 


desestímulo, na visão de Roxburgh, ao desenvolvimento e à irrigação agrícolas. 


Oceano 1º 


Pacífico : 


Figura 7.2 Climas de Monção: hemisfério leste 


Quando as monções mais uma vez falharam em termos catastróficos em 1876, 
o Império Britânico tinha os rudimentos operacionais de um sistema de observação 
climática mundial ligado por telégrafo e cabos submarinos. Além disso, O Primeiro 
Congresso Meteo rológico Internacional acabara de padronizar O registro dos dados 
meteorológicos, tornando mais fácil reconhecer e mapear eventos em grande esca- 
laé Henry Blanford, cujo cargo como repórter meteorológico imperial do governo 
da Índia fora criado apenas um ano antes da seca (numa resposta atrasada à princi- 
pal recomendação da Comissão da Fome de Orissa, de 1866), fez urgentes apelos 
por dados da pressão atmosférica das estações meteorológicas em todo O Império, 
assim como no resto da Eurásia e na Oceania. O sistema de extrema alta pressão 


associado à nova seca de Madras fora sem precedentes em meio século de observa- 
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indianas, e Blanford estava ávido por estabelecer sua extensão dentro do cinturão 
maior de monções que domina os trópicos ortentais do hemis ! 

Nos meses seguintes, à medida que eram cuidadosamente analisados os relatórios 
de Maurício, Colombo, Cingapura, Batávia, Austrália e Nova Zelândia, ele ficava 
estarrecido com a escala quase planetária ea coerência do acontecimento: “A condição 
de excessiva pressão prevalecia não apenas sobre a região indo-malaia e o leste da Aus- 
trália, mas também a maior parte da Ásia, senão toda ela, provavelmente tada a Aus- 
trália e o sul do Oceano Índico. (...) Encontrou igualmente provas de que entre a Rússia 
e o leste da Sibéria, por um lado, e a região indo-malaia (talvez incluindo a região 
chindsa), do outro, há uma oscilação reclproca e cíclica da pressão atmosférica” é 

A pesquisa de Blanford, publicada em conjunto com o Relatório da Comis- 
são da Fome, em 1880, estabelecia claramente que um evento climático unitário, 
vagamente vislumbrado em 1791, fora responsável pela seca e quebra de safra na 
maior parte da região indo-australiana. Blanford supôs, a partir das observações 
de Pequim, que o norte da China também tinha sido incluído na zona da seca 
influenciada pela anomalia de alta pressão.” Sua hipótese de uma gangorra 
barométrica regulando a precipitação atmosférica sobre uma imensa faixa do glo- 
bo, embora erroneamente localizada ao longo de um eixo russo/indiano, foi uma 
idéia seminal que contribuiria para a posterior descoberta da Oscilação Sul. (De 
modo mais generalizado, o bipolo de Blanford foi umas das primeiras sugestões 
de “teleconexão”: uma persistente estrutura espacial de tempo, definida por dois 
ou mais centros de ação distintos e fortemente acoplados.)* Duas peças funda- 
mentais do quebra-cabeça da monção — sua escala planetária e sua correlação 
com uma gigantesca pressão atmosférica — de repente se encaixaram. 

Mas avanços como o de Blanford na análise quantitativa da climatologia das 
monções foram comprados ao preço de um limitado e despolitizado âmbito de 
investigação científica. Até o Motim, a relação da ciência com o Império ainda 
era variável o suficiente para permitir que estudiosos como Roxburgh criticassem 
com coragem a rapinagem ecológica e a exploração européia — pelo menos quando 
personificadas por monopólios privados como o da Companhia da Índia Orien- 
tal. Já em 1849, cirurgiões-naturalistas sucessores de Roxburgh, como Edward 
Balfour, em Madras, continuavam defendendo sua opinião de que a fome era “uma 
consegiiência direta do início do governo colonial britânico e das políticas fis- 
cais”. Em 1876, porém, quando os holocaustos da fome ameaçaram diretamente 
a legitimidade moral do Império, a ciência tropical logo foi incorporada nas bu- 


tocracias coloniais, como o Departamento Meteorológico da Índia, de Blanford. 





UV MIA TERIM VASOS ICC O 


De Lytton e Temple em diante, como vimos, o discurso oficial sobre a fame 


a ciosamente defendido de que o clima era sua causa 


básica e inexorável. Ou, como se referiram a isso, em termos mais poéticos, Lockyer 


e Hunter, em 1877, “Indra e Vayu, à Atmosfera Aguada e o Vento, ainda são os 


principais responsáveis por bem-aventurança ou infortúnio para as raças india- 


nas”.1º O sofisticado interesse de Roxburgh pela interação de variáveis naturais E. 


sociais deixara de ser interpretado como ciência. Em vez disso, a pesquisa 
meteorológica concentrava-se estrita mas ainda heroicamente na procura do me- 
canismo global responsável pela seca sincronizada em toda a extensão dos trópi- 
cos e outras regiões fora dos trópicos. Após desvendar-se esse segredo, acreditava-se 
que seria possível usar fenômenos precursores para prever com antecedência o curso 
das monções. Seria uma ciência aplicada, defendiam seus patrocinadores, de imenso 
proveito para O imperialismo tropical. Como lembrava a Nature aos leitores du- 
rante a seca/fome na Índia de 1899: A chuva talvez seja o elemento mais im por- 


tante na economia das nações”." 


f 


Manchas solares versus socialistas 


Na década depois da grande fome, acreditava-se de maneira generalizada que o 
segredo das monções estava na radiação variável do sol. Em 1852, 0 astrônomo 
suíço Rudolf Wolf demonstrara à existência de um ciclo de onze anos de manchas 
solares, e no início da década de 1870 vários amadores e cientistas britânicos — 
Stewart, em Kew Garden; Lockyer, no Ceilão; Meldrum, em Maurício; Chambers, 
Hill e Hunter, na Índia, e assim por diante — propunham correlações das man- 
chas solares com a frequência dos ciclones tropicais eo comportamento das mon- 


ções de verão.!º Embora à teoria da “desidratação”, que associava à seca e à falta de” 


colheitas à “imprudente destruição das árvores e florestas [da Índia)”, mantivesse 
| 


alguma impoitância entre os engenheiros hidráulicos e florestais coloniais, as teo- . 


cias solares eram as favorecidas. (O partidário da desidratação “Philindus”, con-/ 


tudo, escrevendo em uma popular revista inglesa, destilava desprezo sobre os ; 


“meteorologistas tropicais por “desperdiçarem tempo demais em descobrir quan” 


do se pode exatamente esperar à seca, em vez de pôr-se a trabalhar energicamente, 
a fim de impedir a ocorrência de uma seca )º / : 

A fome ainda atacava a Índia quando Norman Lockyer e William Hunter 
informaram aos leitores de The Nineseenth Century (novembro de 1877) que há 


* 


a 


| 
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uma coincidência D sragnte entre o ciclo de onze anos de manchas solares e 


a chuva em Bombaim”. No ano seguinte, Hunter publicou um estudo que rece- 
beu grande aclamação pública, “O ciclo da seca e da fome no sul da Índia”, que 


pretendia demonstrar uma relação determinante entre manchas solares e chuva 


em Madras, desde 1813. Hunter ta 


mbém entusiasmou notários da Lloyds com 
um artigo correlacionando os naufrágios às manchas solares, baseado numa aná- 


lise de dados nos livros de perdas da empresa.” Embora recuasse na iriclusão das 


latitudes temperadas na área de precipitação determinada pelo sol, o observador 


C. Meldrum, baseado em Maurício, convencera-Se de que a chuva média em 


Edimburgo, Paris e New Bedfórd era determinada pela periodicidade das man- 
chas solares com mais força ainda que em Madras. '$ 


As triunfantes afirmações sobre a regulação solar das monções enfrentaram 


considerável ceticismo dos pesquisadores mais cautelosos ou mais estatisti- 


camente sofisticados.” Blanford e seu colaborador, o matemático Douglas 


Archibald — ajudado pelo mais eminente meteorologista amador da Índia, te- 


nente-general Richard Strachey — afitmaram que qualquer coincidência entre 


a chuva e os ciclos de manchas solares na Índia tropical envolvia uma gama de 


variações pequena demais para ocasionar quebras de safras como as de 1876- 


77.4 Mas suas reservas acabaram subjugadas pela comoção geral na comunida- 


de científica internacional. As páginas do Nature, 


editadas pelo entusiasta das 
manchas solares Norman Loc 


kyer, logo se inflamaram com alegações e contra- 
alegações sobre a influência do Sol na agricultura tropical.” Mesmo Blanford, 
muito cético gm relação às exageradas afirmaçõe 


s de que 0 ciclo solar podia 
possibilitar a p 


revisão da fome, admitiu que a mola-mestra de sua própria ex- 
plicação da seca globa 


| — a oscilação cíclica — “parece corresponder ao perío- 
do de manchas solares”.” 


Quase todo mundo concordava, além disso, quea sec: 


a obedecia a uma perio- 
dicidade definida, e era, por isso, orquestrada por alguma causalidade comum 


pelo menos em toda à extensão do Oceano Índico, senão em todos os trópicos. 


O padrão temporal das secas do leste australiano era reconhecido desde 1835, e 
Meldrum pro 


punha mostrar a conexão entre uma manhca solar e um ciclone 


“indiano que atingiu Maurício e o sul da Índia. “Parece que seus resultados fo- 


ram tão convincentes que, nas palavras de um de seus admiradores, 'o número 


de destroços que chegavam ao porto (...) e o número 


de ciclones observados no 
Oceano Índico possi 


bilitavam a qualquer pessoa determinar O número de man- 


chas que havia no sol por volta daquela época” * “Seria o elo final nessa cadeia 





O TEMAS oo co. 


q +, 
p ' 1 i onstatássemos que O 
universal de indícios”, escreveu Archibald em 1878, “se con q 
. Yv . A 4 
bo sofrera-seca durante O ano anterior ou no presente Em conségiiência, 


quando no devido tempo os relatórios de graves secas nos distiê raise-do 





leste do Cabo chegaram à Calcutá, ele declarou que “essas informações forne- 
cem, portanto, O elo perdido” E = a 
Enquanto isso, alguns se perguntavam se as secas nos trópicos do Hemie ne 
Ocidental também não poderiam ser determinadas pelas mesmas interações. Cien- 
istas e engenheiros brasileiros mobilizaram-se numa série de reuniões extraordt- 
nárias no Instituto Politécnico, € mais tarde na Sociedade Nacional pata a 
Aglimação, no Rio, é discutiram às causas da Grande Rea polarizados em duas 
facções ácidas. Os “meteorologistas”, liderados por Guilherme de gaga E 
tor de Apontamentos sobre secas do Ceará) e O professor visitante Orville E y: 
abraçaram, entusiásticos, à teoria das manchas solares? De fato, Derby entustas- 
mou os meteorologistas indianos com uma nota no Nature resumindo O artigo 
que publicara no Diário Oficial do Brasil em junho de 1878, que afirmava (epi 
do Hunter) que a seca € 08 registros de inundação do Ceará correspo nderam or 
temente às flutuações de manchas solares! Em contr aste, os “fazedores de chuva.» 
entre eles os mais eminentes engenheiros brasileiros da época; atribuíram as ea 
ao desmatamento € à práticas agrícolas retrógradas, que atribufam ao poa 
mitivismo” racial dos sertanejos. Em consonância com às fantasias do Partido U 
Liberal para O desenvolvimento do Nordeste, defendiam um programa prometéico 


»” 


1 1 j de reflorestamento para “ymidificar 
de represas gigantescas, reservatórios e projetos g 


aa emma em am 


o clima. Os dois grupos co ntinuariam à batalhar um com O outro pelo resto do 
século XIX? —— 
Na Inglaterra, ainda nas garras da Grande Depressão, O trabalho dos a 
rologistas coloniais atraiu ampla atenção pública e parlamentar. Como aco pi 
com o darwinismo, julgou-se tet sido descoberta uma estrutura fundamental à 
história natural, mas com enormes implicações para à humanidade contempprá- 
nea. Tratava-se, afirmaram os entusiastas, de uma descoberta que não apenas expli- 
cava a origem das fomes indianas, mas também esclareciam o até então motor a 
do ciclo comercial: não à excessiva acumulação de capital em relação aos salários, 
como defendera Karl Marx em um livro recente, mas O Sol. Assim, em um debate 
em 1878, na Câmara dos Comuns, O famoso cientista, economista palídeo e o 
bro do Parlamento liberal nascido na Índia Lyon Playfair citou, triunfante, á pes- 
quisa de Meldrum como prova de que “[agora) se estabelecia que as penúrias'na 


fndia ocorriam em períodos em que às manchas solares não eram visíveis. Dos vinte 
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mostrara-se em dezoito que a chuva mfni- 
ma acontecia nos períodos em que não havia manchas no Si 





Ao mesmo tempo, Sir Stanley Jevons, um dos patriarcas da economia neo- 
clássica matematizada, publicava uma série de famosos artigos sobre “Man- 
chas solares e crises comerciais”.” Em 1875, entusiasmara o encontro anual 
da Associação Britânica com um pioneiro trabalho sobre o papel da variabili- 
dade solar (que atribuiu à configuração gravitacional dos planetas) na deter- 
minação do preço dos grãos.” Agora propunha uma teoria inovadora de que 
o Sol, por sua influência na agricultura indiana e chinesa, dirigia todo o ciclo 
comercial global. no 

Hoje vistos como embaraçosas curiosidades nas obras reunidas do grande 
homem, esses artigos, na época em que foram escritos, representaram uma es- 
pecífica urgência política. À fé popular no livre comércio, advertiu Jevons, vi- 
nha sendo terrivelmente prejudicada pelo reconhecimento de que “a mínima 
queda do comércio lança cidades e classes inteiras de pessoas num estado de 
penúria pouco inferior à fome”? Seu principal alvo, segundo Philip Mirowski, 
era provar, contra Marx e os socialistas, que a instabilidade econômica global, 
como na década de 1870, não era um defeito das instituições capitalistas, mas 
tinha inexorável origem astronômica. “Todas as inovações de Jevons na econo- 
mia — os pioneiros esforços na teoria de preços marginalista, o trabalho sobre 
a Questão dó Carvão e a teoria das manchas solares — podem ser entendidas 
como uma reação unificada ao crescente ceticismo em relação à economia polt- 
tica na Grã-Bretanha... [Seu] projeto era retratar o mercado como um processo 


ç b] . «4 a 
natural, de modo a abrandar as dúvidas sobre sua eficácia, ou no mínimo, opor- 
se ao discurso científico” ?º 


Embora as correlações de Jevons entre os números relativos das manchas so- 
lares de Wolf Zurich e quatorze crises comerciais inglesas entre 1700 e 1878 se 
tornassem alvo de troça mesmo enquanto ele vivia — incluindo um “satírico es- 
tudo estatístico mostrando que a periodicidade das equipes acadêmicas de Oxbridge 
premiadas em torneios de remo, era igual à das manchas solares” — Jevons defen- 
deu com obstinação sua importância estatística como a base de qualquer teoria 
científica da economia mundial." Além disso, afitmou que os periódicos surtos 
comerciais e fomes na Índia e na China eram a correia de transmissão crítica 


(alternadamente de realimentação positiva e negativa) entre o Sol e a indústria 
britânica: 


O MISTERIO DAS MUNÇUES 


Uma onda de radiações solares influencia favoravelmente a meteorologia das regiões 





roduzir uma sucessão de boas colheitas na Índia, na China 
e em outros países tropicais ou semitropicais. Após vários anos de prosperidade, os 
600 ou 800 milhões de habitantes compram nossos manufaturados em quantida- 
des incomuns; o bom comércio em Lancashire é Yotkshire leva os fabricantes a 
impulsionarem ao máximo seus meios existentes de produção, e em co nsequência 
a começarem a construir novos moinhos e fábricas. Enquanto um frenesi de in- 
dústria ativa é assim posto em contínua ação na Europa Ocidental, a radiação solar 
vem minguando devagar, de modo que quase na mesma hora em que nossos fa- 
bricantes ficam preparados para oferecer um suprimento muito maior de produ- 


tos, as fomes na Índia e na China cortam de repente a demanda? 


Mais tarde, em uma nota a The Times, Jevons tentou explicar com mais deta- 
lhes como a variação solar, agindo sobrea pobreza da Índia, podia ser a principal 
força motora da prosperidade da Inglaterra. Jactou-se de que os dados históricos 
dos preços de grãos da Índia, que supostamente refletiam o ciclo de manchas so- 
lares, eram “o elo perdido”. “O segredo do bom comércio em Lancashire é o pre- 
ço baixo do arroz e outros grãos na Índia”. Embora admitisse que “alguns talvez 
ridicularizem a loucura daqueles que teorizam sobre coisas tão inco ngruentes como 
o descaroçador de algodão de Manchester e os arrozais do Industão”, para os “que 


vêem um pouco abaixo da superfície a ligação era óbvia”: 


O baixo custo da comida deixa aos pobres camponeses indianos uma pequena 
margem de ganhos, que gastam em novas roupas; € uma pequena margem multi- 
plicada pela imensa população da Índia britânica, sem falar na China, produz uma 
acentuada mudança na demanda de produtos de Lancashire. (..) Também é pre- 
ciso lembrar que o fato de o impulso vir da Índia não quer dizer que a extensão do 
frenesi ou crise comerciais aqui se vincule à variação do comércio indiano. Oim- 
pulso do estrangeiro é como 0 fósforo que incendeia os espíritos inflamáveis das 
classes especulativas. À história de muitas bolhas comerciais mostra que não há 
proporção entre a causa estimulante ca altura da loucura a que às vezes chegam a 
inflação de crédito e os preços. Um fienesi é, em suma, uma espécie de explosão 


de loucura comercial seguida pelo colapso natural 


Embora Jevons morresse em 1882, quando trabalhava febrilmentecorrelacionando 
novos dados da seca do Brasil para fundamentar sua teoria, à “iclomania” (como a 


chamaram Hoyt e Schatten) continuou a exercer grande influência pelo resto da déca- 
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da e, de fato, a conquistar destacados pesquisadores já bem adiantado o século XX * 
“Sem dúvida, na meteorologia, como na astronomia, prepava 


solar e editor da Nature Sir Norman Lockyer aos ávidos vitorianos, “a coisa a perseguir 
é um ciclo, e se não for encontrado na zona temperada, então vá às zonas frígidas e 
procure por ele, ou às zonas tórridas, e, encontrado, então acima de tudo, e de qual- 
quer maneira, pegue-o, estude-o, registre-o € veja o que quer dizer” * O ciclo de man- 
chas solares, em particular, parecia ser a grande roda que fazia girar todas as rodas 
menores, regulando os fluxos de chuva e grãos, e por meio disso, como Jevons mos- 
trou, taxas de câmbios e preços de ações na Bolsa. À economia política era desmasca- 
rada como um simples ramo da Física Solar. 

Os mais triunfais pronunciamentos vieram do fervoroso Lockyer, que acredi- 
tava que as mudanças no espectro das manchas solares representavam pulsos de 
calor que podiam estar diretamente relacionados com a precipitação causada pe- 
las monções, Sua pesquisa foi patrocinada pelo Comitê de Física Solar do Conse- 
lho Privado (incluindo Sir Richard Strachey, do governo indiano), e refletia o 
entusiástico interesse do governo em Whitehall por qualquer influência sobre o 
equilíbrio do comércio imperial, Como teassegurou Lockyer a Lorde Salisbury: 
“Agora foi revelado o enigma dos prováveis tempos de ocorrência das fomes india- 
nas, e elas podem no futuro ser previstas com precisão, embora ainda não em várias 
regiões. As deficiências do Rio Nilo obedecem à mesma lei” 36 


Geopolítica e a Oscilação Sul 


Contudo, no início da década de 1890, a heróica correlação solar (embora não a 
economia jevonsiana) começara a meter-se em embrulhadas com o surgimento 
de suas próprias contradições e inconsistências. Para cada estudo que associava a 
seca ao máximo de manchas solares, parecia surgir outro que a correlacionava com 
o mínimo de manchas solares.” O trabalho de Lockyer e Hunter esquivara-se na 
surdina do constrangedor paradoxo, apontado por Koppen já em 1873, de que 
“nos trópicos a temperatura máxima quase coincide mais com o mínimo que com 
o máximo de manchas solares; precedendo a primeira, porém, em um ano ou um 
ano e meio”?! À medida que se passou a ter acesso a ferramentas estatísticas mais 
sofisticadas, tornou-se óbvio que os algoritmos usados para detectar esses ciclos 
podiam, de fato, detectá-los em dados aleatórios. Embora o ciclo de manchas solares 
de Wolf fosse bastante verdadeiro, criou-se uma insinuante crise de confiança em 


sua suposta responsabilidade sobre a agricultura indiana e os lucros de Lancashire. 


a AD RS ME RT ES 


A abrangente trama explicativa que os astrônomos, meteorologistas e economis- 


viam tecido em fins da década de 1870 começara à desfazer-se, 





Desvio-padrão 





Figura 7.3 A Oscilação Sul 


Nesse meio tempo, enquanto outros continuavam contando manchas sola- 
res, Blanford lançara uma pesquisa pioneira sobre a precipitação de neve nas mon- 
tanhas do Himalaia. Ele fora enviado pela Comissão da Fome de 1877 para 
desenvolver um método a fim de prever à seca, € desconfiou que o acúmulo de 
neve de inverno tibetano poderia ser um precursor mais confiável que o sol. Como 
as monções eram dirigidas pelo diferencial aquecimento! esfriamento das monta- 
nhas e do Planalto Tibetano em relação ao Oceano Índico, ele propôs a hipótese 
lógica de que a “variada extensão e espessura das neves do Himalaia exerce uma 
grande e prolongada influência sobre as condições climáticas e o tempo nas planí- 
cies do noroeste da Índia”. Em 1885, Blanford foi aclamado por prever com su- 
cesso chuvas deficientes sobre o oeste da Índia, em consegiência de uma tardia € 
anormalmente grande nevada no Himalaia ocidental. Fundamentando essa téc- 
nica central de usar a neve de uma estação como tima analogia para a estação chu- 
vosa seguinte, seu sucessor, Sir John Eliot, acrescentou mais variáveis, incluindo 
os ventos alísios do Oceano Índico, a inundação do Nilo e a chuva na África do 
Sul e no sul da Austrália. Como vimos, à crescente co nfiança de Eliot em seu ta- 
lento para previsões logo se tornou uma trágica arrogância: “As previsões desas- 
trosamente erradas antes e durante a terrível seca no oeste indiano de 1899 lançaram 


por terra Os métodos." 
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Da perspectiva da pesquisa moderna, é claro que Blanford e Eliot estavam 
corretos ao supor que a massa de neve tibetana (ou eurasiana) desempenha um 
papel fundamental no condicionamento das monções, (O Himalaia, como reco- 
nheceram, também regula o ciclo de monção em termos orográficos, elevando a 
corrente de ar quente do sul no verão e bloqueando as massas frias de ar siberianas 
do norte, no inverno.) Mas essa é só metade da história. A variabilidade das mon- 
ções, hoje entendemos, é uma interação entre o tempo da Eurásia e os dinâmicos 
sistemas de transmissão de calor tropical dos oceanos Pacífico e Indiano. Con- 
centrando-se no volume armazenado de calor variável no Himalaia, Blanford e 
Eliot (o que é compreensível) ignoraram pistas que poderiam tê-los levado à des- 
coberta do grande motor de aquecimento indo-pacífico: a ENSO. 

Blanford vislumbrara pela primeira vez sua força nas violentas oscilações at- 
mosféricas que acompanharam a seca de 1877, e pesquisadores na década de 1890 
mais uma vez as perceberam. Na liderança, Lockyer, o infatigável ciclista solar, 
convencido pelo filho James de que as análises do registro meteorológico indiano 
indicavam que talvez a pressão atmosférica mais que a chuva, fosse um correlato 
melhor para a atividade solar. Examinando dados globais, os Lockyers sugeriram 
que a gangorra de Blanford era na verdade uma fusão de dois sistemas distintos de 
oscilação atmosférica: um em fase com a Índia, o outro com a Espanha. Como 
explicou Lockyer pai: “Se o efeito do sol criava, digamos, uma pressão mais baixa 
em algum ponto na superfície da Terra, isso necessariamente seria equilibrado por 
uma pressão mais alta em outra parte. À medida que variasse o efeito do sol, osci- 
laria a pressão atmosférica nesses dois pólos”.º 

Os Lockyers acabaram não apresentando as constatações necessárias a uma 
estatística ou ligação causal entre ciclos solares, variações da pressão do ar indiana 
e anomalias de precipitações. Mas sua ênfase nas oscilações atmosféricas inter- 
penis lc com possivelmente mais de uma freqiiência, deu à geração de pes- 
quisa seguinte uma estrutura obrigatória. Por volta de 1897, por exemplo, o diretor 
do Observatório de Upsala, Hugo Hildebrandsson, já identificara a relação inver- 
sa entre as pressões médias na Islândia e nos Açores — mais tarde apelidadas de 
Oscilação do Atlântico Norte — que desempenha tão importante papel regulan- 


do a chuva e a produtividade da agricultura no noroeste da Europa. Ele também 


acreditou que isolara uma gangorra barométrica indiana/siberiana, assim como 


uma oscilação que se estendia pelo Pacífico entre a América do Sul (Buenos Aires) 


ea Australásia (Sidney). Pela primeira vez, identificava-se a Bacia do Pacífico 


' “ « Y « WA seio pE o 
como um principal “centro de ação” com influência nas monções: uma decisiva 


, 
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pista seguida, após a desgraça de Eliot, por seu sucessor, o primeiro estudante a 
obter distinção em matem ítica e fisica ent Ca TdpE; 1 

Como assinalou Gisela Kutzbach, Walker, especialista em eletrodinâmica e 
balística, era um recém-chegado à meteorologia que “teve de depender na maior 
parte de seus próprios recursos”.º Parece ter sido inspirado tanto pela geopolítica 


contemporânea, a nova “ciência do império”, quanto pela geofísica. Em uma ana- 


- logia com a famosa máxima de Alfred Mahon de que o poder mundial moderno 


dependia do controle de um punhado de pontos de estrangulamento estratégicos 
no comércio marítimo (Gibraltar, Cingapura etc.), Walker deduziu que a produ- 
ção agrícola global também dependia de algáns “pontos estratégicos do clima mun- 
dial”  Restaurando o ousado otimismo dos caçadores de manchas solares da 
geração anterior, dedicou-se a um programa de reducionismo geoistórico cuja meta 
fora esboçada pelo principal geopolítico da Grá-B retanha, Halford Mackinder (que 
vimos pela última vez entre os mortos pela fome nas encostas do Monte Quênia), 


em famoso discurso sobre “O pivô geográfico da história”: 


Naatual década, estamos pela primeira vez em condições de tentar, com certo grau 
de perfeição, uma correlação entre as maiores generalizações geográficas e históri- 
cas, Pela primeira vez, percebemos alguma coisa da verdadeira proporção de ca- 
racterísticas e eventos no palco do mundo todo, e podemos procurar uma fórmula 
que expresse certos aspectos, em qualquer grau, da relação de causa e efeito geo- 


gráfica na história universal. 


Para Walker, o eixo meteorológico da história — o segredo das monções, que 
regulava a vida de mais da metade da população da Terra — escondia-se na pirâmi- 
de dos dados de tempo que haviam sido acumulados desde a revolução dos proces- 
sos de observação da década de 1870. Para escavá-la, ele propôs o radical aumento 
no volume de computação. Hoje, claro, os supercomputadores mastigam terabites 
de observações do tempo, mas Walker, um estatístico endiabrado, mobilizou faraô- 
nicos exércitos de funcionários indianos (um excedente dos quais ficou disponível 
durante a Primeira Guerra Mundial) para processar manualmente dados de pressão 
e precipitação mundiais por intermédio de suas esotéricas equações de regressão. As 
disseminadas secas e crises agricolas de 1918 deram renovada urgência à esses cálcu- 
los. Mas, como observou Mark Cane, isso foi pouco mais que uma enorme expedi- 
ção de pesca científica: “Nenhuma estrutura conceitual sustentou os padrões por 


ele encontrados; [seus] métodos eram estritamente em píricos,”$ Embora Walker 
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especulasse, como Hildebrandsson antes, que a circulação polar poderia 
orça motriz das flutuações da pressão global, Isso não passou de um palp 


No entanto, o obstinado superempirismo de Walker acabou produzindo uma 


rica safra. Após vinte anos mastigando pacientemente números e ampliando seus 
conjuntos de dados, o (depois de 1924, aposentado) diretor-geral dos observató- 
rios na Índia conseguiu apresentar esmagadoras demonstrações (dando prosse- 
guimento ao pioneiro trabalho de Hildebrandsson) de três sistemas coerentes de 
oscilação atmosférica intercontinental: 


Em 1924, Walker usou pela primeira vez, e definiu, o termo Oscilação Sul (OS) como 
uma “gangorra” na pressão e na precipitação atmosférica nas estações em toda a região 
indo-pacífica, onde a pressão áumentada (diminuída) em locais em torno da região 
indiana (Câiro, noroeste da Índia, Darwin, Maurício, sudeste da Austrália e Colônia 
do Cabo) tendia a ser compensada pela pressão diminuída (aumentada) sobre a região 
do Pacífico (São Francisco, Tóquio, Honolulu, Samoa e América do Sul) e a dimi- 
niuída (aumentada) precipitação sobre a Índia e Java (incluindo a Austrália e a Abissínia). 
As duas outras “oscilações” envolviam pressão atmosférica fora de fase entre as regiões 
dos Açores e a Islândia, chamada de Oscilação do Atlântico Norte (OAN), e entre o 
Alasca e as ilhas havaianas, chamada de Oscilação do Pacífico Norte (OPN).”? 


Isso foi uma inovação fundamental: o primeiro padrão de seca global identifi- 
cado em termos convincentes por Blanford em 1877-80 era agora inequivocamente 


relacionado à ação da grande gangorra barométrica sobre o Oceano Pacífico equa- 


- torial, “Logo ficou claro que a Oscilação Sul oferecia o maior potencial em termos 


de previsão de longo alcance (das três oscilações], por exibir a mais acentuada va- 
riabilidade interanual em suas correlações de avanço e retardo com as condições cli- 
máticas, em cada estação, sobre grande parte da superfície da terra”. Walker entendeu 
claramente que as mudanças na intensidade e na localização da grande célula de 
transmissão tropical de calor (a Zona de Convergência Indo-Australiana), refletida 
pela Oscilação Sul, influenciaria a monção de verão sobre a Índia, e em 1928 pro- 
pôs uma ligação extra entre a OS e as secas/fomes no Nordeste do Brasil. Era cada 
vez maior a confiança entre o governo indiano, assim como nos círculos científicos, 

em que Walker chegava impressionantemente próximo de sua caça. 

Mas a presa acabou escapando. Sem qualquer modelo teórico para compreender 
as teleconexões entre os centros estratégicos da ação do tempo, Walker foi obrigado a 
retroceder para uma alquimia de fórmulas. Apesar das regressões sempre mais barrocas, 


não conseguia descobrir um Índice ou sistema de equações que proporcionassem, 





ser uma 
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mesmo aproximadamente, avisos confiáveis de seca. De forma enlouquecedora, a 





orrcão-revelava-se constantemente um selho nzevisor da OS que vice-versa. “Walker 
descobriu que a precipitação atmosférica do verão indiano, embora tivesse uma fraca 
correlação com as variações de pressão alguns meses antes em locais distantes como à 
América do Sul, eram mais fortemente correlacionadas com eventos posteriores”.º? 
Depois da comoção inicial gerada por seus inovadores trabalhos na década de 1920, 
essa “barreira de previsibilidade” (que continua a frustrar os meteorologistas tropicais) 
foi uma das inúmeras dificuldades que levaram ao declínio do interesse pela Oscilação 
Sul desde o fina! da década de 1930 até o início da década de 1960. “Preocupava es- 
pecialmente a falta de quaisquer mecanismos físicos que explicassem flutuações de 


pressão como OS, OAN ou OPN, sem falar nos crescentes esforços para correlacionar 


os numerosos padrões climáticos com as influências lunares, solares e planetárias. Além 


disso, constatava-se muitas vezes que as correlações e algoritmos descritos e usados 
por Walker e outros diminufam quando os conjuntos de dados originais eram ampliados 
à medida que passaram a existir mais dados disponíveis” .*º Na verdade, nenhuma in- 
finidade de dados atmosféricos chegaria algum dia a dar a Walker a visão última do 
mecanismo da Oscilação Sul. O elo perdido para o problema da monção, de fato, 


encontra-se fora dos limites da meteorologia: nos fluxos ainda insuspeitos de tempe- 


ratura em grande escala no Oceano Pacífico equatorial. 






Uma fórmula de Walker 






Índice de Oscilação Sul (dezembro/fevereiro) = [Pressão de Samoa] + [Chuva do 
Nordeste da Austrália (Derby e Halls Creek na Austrália Ocidental, 7 estações na 
Austrália do Norte, 20 em toda a Queensland)) + 0,7 [Pressão de Charleston) + 
0,7 [Temperatura da Nova Zelândia (Wellington, Dunedin)) + 0,7 [Chuva de Java] 
+ 0,7 [Chuva do Havaí (12 estações)) + 0,7 [Chuva da África do Sul (15 estações, 


extremo norte de Johannesburgo)] - [pressão de Darwin] + [pressão de Manila] — 











[Pressão de Batávia] — [tempero sudoeste do Canadá (Calgary, Edmonton, Prínci- 
pe Albert, Qu'Appelle, Winnipeg)] — [temperatura de Samoa] -— 0,7 [temperatura 
de Brisbane) — 0,7 [temperatura de Maurício] — 0,7 [chuva sul-americana (Rio de 


Janeiro e 2 estações ao sul no Brasil; 3 no Paraguai, Montevidéu; 15 na Argentina, 





da qual Bahia Blanca é a mais extrema do sul)J”" 
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Bjerknes e o paradigma da ENSO 


Quarenta anos depois que Walker descreveu a Oscilação Sul, Jacob Bjerknes, na 
Universidade da Califórnia — UCLA, começou a examinar o problema do ponto 
de vista oceanpgráfico e meteorológico. Bjerknes, então com sessenta e tantos anos, 
era uma figura lendária que, durante a Primeira Guerra Mundial, em colaboração 
com o paí, revolucionara a meteorologia com a teoria “frontal” moderna de que o 
clima da latitude média é determinado pelo impacto de massas de ar polares e úmi- 
das (análogo em sua visão à colisão dos exércitos na Frente Ocidental). À “Escola 
Bergen” dos dois foi a fonte ao mesmo tempo da meteorologia dinâmica baseada na 
física e da previsão do tempo moderna.º? Na década de 1960, álém disso, Bjerkines 
era um dos relativamente poucos meteorologistas atentos às recentes inovações na 
compreensão da circulação de calor oceânico e no comportamento interno da onda. 
Baseando-se na correlação descoberta na década de 1950 pelo meteorologista 
holandês Hendrik Berlage encre a série de tempo do Índice da OS e as temperatu- 
ras da superfície marítima ao largo da costa do Peru, e usando os dados do Ano 
Geofísico Internacional (1957-58), que “forneceram, pela primeira vez, observa- 
ções do aquecimento oceânico em grande escala, estendendo-se pelo Pacífico equa- 
torial além da Linha Internacional de Mudança de Data, em associação com um 
fenômeno El Nifio”, Bjerknes afirmou que a OS e o El Nião eram as respectivas 
manifestações atmosféricas e oceânicas da energia solar girando em vigorosos pulsos 
por um sistema acoplado de atmosfera-oceano. (O termo ENSO foi usado pela 
primeira vez por Rasmusson e Carpenter em 1982, para caracterizar a interação 
unificada de Bjerknes.)54 
À Oscilação Sul, afirmou Bjerknes em seu famoso trabalho de 1969, resultava 
de “uma reação em cadeia de troca de energia entre o oceano e a atmosfera. Em 
primeiro lugar, o diferencial entre a Concentração de Água Quente (pressão baixa) 
no oeste do Pacífico equatorial e a Língua Fria (pressão alta) no leste empurra o ar 
relativamente frio e seco para o oeste, onde é aquecido e umedecido sobre a água 
progressivamente mais quente, Esse vento alísio, parte do qual retorna nos níveis 


superiores e depois baixa no leste do Pacífico (uma circulação equatorial que Bjerknes 


batizou em homenagem a Walker), concentra mais água quente no oeste e reforça 


desse modo o gradiente que dirige seu fluxo. Ou, nas palavras do próprio Bjerknes, 
“uma Circulação Walker intensificadora (...) proporciona um aumento do contras- 
te de temperatura leste/oeste que, para começar, é a causa da Circulação Walker”. 


Isso, claro, é um exemplo clássico de tealimentação positiva, e também funciona no 
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sentido oposto: se os ventos alísios enfraquecerem, a Concentração de Água Quen- 
te se moverá para leste, O que, por sua vez, vai suprimir mais 0 gradiente, Às tempe- 
raturas do mar no centro do Pacífico equatorial se elevam com o influxo da água 
quente da superfície, enquanto ao largo da costa equatoriana/ poltata o Flêstico 
aquecimento do El Nifio resulta da supressão da subida à superfície de gua fria 
impelida pelo vento. Os fenômenos frios, em contraposição, envolvem uma er 
sificação interativa dos ventos alísios, concentração de água quente no oeste e subi- 
da de água fria no leste. Nos dois estados da Circulação Walker, em tras palavras, 
há um moto contínuo de poderosa realimentação que acelera o movimento para os 
pontos extremos do ciclo (respectivamente, El Niho e La Nifia). A Oscilação Sul, 
além disso, é uma transferência real de massa de ar (não só um epifenômeno da 
pressão de superfície), por meio das circulações Walker intensificadas ou enfra- 
quecidas, entre as regiões de monção e o Oceano Pacífico equato rial.*é 

As grandes perturbações no tempo tropical, em outras palavras, são autogera- 
das e auto-sustentadas: não exigem a intervenção de ciclos de manchas solares, 
nem de outras forças físicas exógenas. A essência do modelo de Bjerknes, explica 
George Philander, é que as “mudanças nas condições oceânicas são si pesto 
tempo a causa e a consequência das mudanças nas condições arRosfárieas . Às 
anomalias da temperatura da superfície do mar fazem os ventos alísios se Pos 
cerem ou enfraquecerem, e estes, por sua vez, provocam as mudanças a circula- 
ção oceânica que geram temperaturas anó malas da superfície do mar. “Perguntar 
por que ocorre El Nifio ou La Nifia”, continua Philander, “é o memo que pe 
guntar por que um sino toca ou uma corda tensa do violino vibra. À Oucilação 
Sul é um modo natural de oscilação dupla no sistema da atmosfera oceânica: é a 
música da atmosfera e da hidrosfera”,*! 

A teoria de Bjerknes era espantosamente ousada, mas deixou sem foluçao tm 
fundamental elemento dinâmico do problema. O que força ou instiga a transição 
não lincar de um estado para o outro? E, da mesma forma, como terminam os 
fenômenos El Nifio? Como reconheceu Bjerknes, em 1969, “Exatamente como 
ocorre a reviravolta entre as tendências, ainda não está muito claro. O estudo de 
uma segiiência de mapas meteorológicos globais durante as reviravoltas típicas 
talvez esclareça parte do problema. É possível que mais uma chave para o proble- 
ma tenha de ser criada pela ciência da oceanografia dinâmica”.” Na verdade, a 
última contribuição foi mais crucial, e coube a Klaus Wyrtki, na Universidade da 

' Havaí, em meados da década de 1970, refazer a teoria de Bjerknes em bases mais 


sofisticadas de física oceânica. 
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Figura 7.4 
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1, Reconhecimento da seca global sincronizada 


Roxburgh: década de 1790 
Blanford: 1880 


2. Identificação da relação entre seca e a “Pangorra” 


E Blanford: 
da atmosfera inter-hemisférica piada 


Lockyer e Lockyer: 1900 
3. Identificação da Oscilação Sul (OS) 


Hildebrandsson: 1899 
Walker: década de 1920 





4. Unificação de OS e El Nih i 
Fa ç e ião em um modelo Bjerknes: década de 1960 


5. Identificação de La Nifia (Fase fria da ENSO) Philander: década de 1980 


6. Mecanismo para a transição de fase 


Wyrtki: década de 1980 


7. Modelo de previsão bem-sucedido Cane e Zebiak: 1986 
«eDlaK; 


8. Natureza de flutuações entre décadas » 


Wyrtki concebeu o fenômeno El Nifio como turbulentos “acontecimentos 
de redução de calor”, que surgiram em reação aos ventos alísios intensificados e 
a concentração — maior que a média — de água quente no oeste do Pacífico.” 
Como o resto do mundo oceânico, o Pacífico é composto de duas camadas de 
fluido: uma camada fria muito profunda e uma camada superficial rasa de água 
nais quente. À abrupta transição de temperatura entre as duas é chamada de 
clinotermia. A Concentração de Água Quente, como vimos, é uma acumulação 
de água quente impulsionada pelos ventos alísios (mais de 100 metros de pro- 
fundidade), e consequente aprofundamento da clinotermia na extremidade oci- 
dental da Bacia do Pacífico. Como não consegue exportar todo o seu orçamento 
anual de energia solar, a Concentração de Água Quente funciona como um re- 
servatório ou “capacitor” de calor planetário. O aumento da temperatura de 
uma pequena superfície sobre as grandes áreas oceânicas representa o arma- 


zenamento de imensos volumes de energia para potencialmente alimentar os 
sistemas atmosféricos, 
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A Concentração de Água Quente acumula excesso de calor (como uma clinotermia 


 alro) até gue um evento di 





parador, como uma 
inversão de vento alísio, libera a energia solar armazenada em forma de um corpo de 
água quente semelhante a uma onda (“onda de Kelvin”), que extravasa para leste con- 
tra a América do Sul. À medida que a clinotermia equatorial se nivela, o desapareci- 
mento do gradiente de temperatura da superfície leste-oeste normal enfraquece ainda 
mais os ventos alísios. O enfraquecimento ou a interrupção dos ventos alísios, por sua 
vez, libera simultaneamente água da Concentração de Água Quente para leste, permi- 
tindo ao mesmo tempo que as águas mornas da superfície sejam arrastadas e se acu- 
mulem ao largo da costa da América do Syi equatorial.? A complexidade das | 
realimentações causais, claro, dificulta destrinçar o fator iniciador definitivo. f 
A idéia de que ventos oeste cruzam à Linha Internacional de Mudança de Data 
e disparam ondas Kelvin na clinotermia foi introduzida pela primeira vez em 1975, 
por Wyrtki. Uma pesquisa em meados da década de 1990, montada com os da- 
dos do sistema de monitoração da Atmosfera Global do Oceano Tropical (AGOT), 
relacionou esses tompimentos com casos raramente fortes (30 a 50 dias) de 
flutuação atmosférica entre estações nos trópicos, conhecida como Oscilação Louca 
Juliana (OL)). A OL] aumenta e diminui interanualmente em força, com picos 


e, 
retas, 


nos anos do El Niãio. Os pesquisadores não sabem ao certo se essas intensifica- 
ções loucas julianas são alimentadas pela temperatura da superfície do mar em 
elevação (sendo desse modo previsíveis) ou apenas aleatórias. | 

Além disso, assim como a ENSO cria o clima, é por sua vez modificada pelo cli- 
ma. Embora o modelo de reservatório de calor explique como os fenômenos El Nifio 
em geral evoluem, “parte do motivo da irregularidade no ciclo da ENSO em termos 
de fregiiência, duração e amplitude de fenômenos quentes e frios pode (..) ser atribuí- 
da à interação não-linear da alta ftegiência de variabilidade do clima com a baixa 
freqiiência da dinâmica oceano-atmosférica”.º Na variação temporal dos fenômenos 
El Nião, o clima (inclusive bs efeitos de realimentação dos poderosos sistemas de tem- 
pestades e ciclones tropicais) é, em termos estatísticos, “ruído”. Para dificultar ainda 
mais a vida dos previsores, também é provável que a ENSO, como todos os sistemas 
dinâmicos não-lineares, incorpore um importante quociente de caos determinista. 

Wyrtki também esclareceu a física do que acontece quando a Oscilação Sul 
mergulha muito abaixo do eixo x do gráfico. Como o sistema “relaxa” no fim de um 
fenômeno quente (muitas vezes com 0 abrupto retorno dos ventos alísios e o explo- 
sivo esftiamento do leste do Pacífico), ele tende a exceder seu estado médio. À fase 


El Nião é logo seguida por seu reflexo invertido: a fase fria que George Philander, 
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de Princeton, rotulou de La Nifia em um famoso artigo de 1985, Durante um fenô- 


Sesfistos (ÃO teste) le intensidade atípica recarregam o con- 
teúdo de calor da Concentração de Água Quente enquanto a ZCIA se retira para 
oeste sobre a Indonésia até a extremidade do Oceano Índico. Os extremos fenôme- 
nos climáticos que acompanham La Nifa têm polaridades opostas, mas em geral 
comparáveis em magnitude às associadas a El Nião, de forma que as secas são mui- 
tas vezes seguidas de graves inundações, como na China em 1897-98 ou 1997-98.55 

A revisão de Wyrtki, claro, não foi o fim do debate sobre à dinâmica do El 


Nihio (cujos aspectos fundamentais ainda fogem aos pesquisadores), mas de fato 


assinala a passagem dos heróicos dias da primeira captura da ENSO nas redes de 


análise para uma era de teoria madura, em que se tornou possível a construção de 
complexos modelos proféticos, usando os dados da série AGOT no Pacífico equa- 
torial. Em 1986, dois oceanógrafos, Mark Cane e Stephen Zebiak, encapsulando 
variáveis-chave de Bjerknes em um simples modelo de atmosfera/oceano aco plados, 
previu o El Nião de 1986-87. Uma década depois, vários modelos (embora desta 
vez não o de Cane e Zebiale) Prognosticaram corretamente o início do fenômeno 
de 1997-98, embora sua assombrosa intensidade e final espetacularmente repen- 
tino (em maio de 1998) levassem alguns criadores de modelos da ENSO a classi- 
ficar seus esforços como “medíocres”, Contudo, a física básica por trás da ENSO 
está hoje firmemente entendida. “A variabilidade da Oscilação Sul-El Nifio”, de- 
clara um destacado pesquisador, “é o primeiro grande enigma atmosfera-oceano- 
biota acoplado que o gênero humano solucionou”.% 


Regimes multidecenais? 


Entre os problemas que permanecem, talvez a mais alta prioridade seja a compreensão 
da “complexa sinfonia” da ENSO ao longo do tempo.” Paleocl 
paleoceanógrafos começam agora a dar contribuições fundamenta 
ENSO. Os fenômenos El Nifio dos tempos modernos têm uma 
periódica de dois a sete anos, mas a maioria dos pesquisadores está convencida de que 
essa oscilação se aninha dentro de outros ciclos, alimentados por física semelhante, 
com freqiiências mais baixas variando de décadas a milênios.“ 
das primeiras cronologias da ENSO na década de 1970, por exemplo, intensificou-se 
a curiosidade sobre o enfraquecimento do El Nifo desde o início da década de 1920 
até fins da de 1950, em contraste com os fortes ciclos antes e de 


imatolopistas e 
is à pesquisa da 
frequência quase 


Desde a compilação 


pois. À Figura 7.5, 
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baseada em temperaturas de superfície do mar do leste do Pacífico desde 1860, mos-. 
tra claramente um declínio tanto na fregiiência quanto na intensidade dos eventos 
quentes de 1925 a 1958 (ou até 1972). Também há impressionantes Eicienças nas 
percentagens relativas dos fenômenos El Nifio e La Niia. Será isso um indício de que 
a ENSO oscila entre “regimes” de amplitude alta e de amplitude baixa numa escala de | 
múltiplas décadas? Se for esse o caso, seriam profundas as implicações para nossa com- 
preensão da história agrária nos trópicos e no norte da China. 


—1 e abaixo = La Ninia/+1 e acima = El Nifo 
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Figura 7.5 Mudanças na amplitude da ENSO 


Alguns pesquisadores acham que já podem vislumbrar os Santo mos de euua- 
ras temporais em grande escala. Rasmusson, Wang e Ropelewski, depois de digeri- 
rem uma montanha de dados históricos, acham que as flutuações'de 31 anos na 
intensidade do ciclo da ENSO “correspondem em termos gerais às mudanças na 
variabilidade da precipitação monção-estação em toda a Índia pata a inodlulação da 
intensidade dos episódios de seca sobre as Grandes Planícies dos Estados Unidos 
durante o século XX e, menos claramente, para a variação em uma escala centenária 
da chuva no Sahel”. Análises de anéis de crescimento de troncos de árvores da 
Califórnia e núcleos de gelo andino, assim como registros instrumentais de chuva, 
fornecem provas extras de mudanças na amplitude da ENSO em uma fequsára 
aproximadamente semelhante,” Por outro lado, dados recentes do núcleo de corais 
no leste do Pacífico tropical, que permitem retroceder a história da ENSO a 1600, 
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indicam uma intensa variabilidade na força e na coerência do sinal ao longo de 10 
a 25 anos.”! Os dois conjuntos ados : 





de dados talvez não sejam contraditórios, pois a pri- 
meira frequência bem poderia ser um compósito harmônico da segunda (a oscila- 
ção inconvenientemente chamada de “quasi-bidecadal"). É possível que a variabilidade 
do ciclo ENSO venha até a se revelar “fractal” num espectro de escalas de tempo.” 

Uma explicação para a variabilidade de regime é que a ENSO é modulada 

por mudanças de duração que variam de década a século nas condições-do limite 
atmosférico e oceânico, em especial nas latitudes médias, onde os ciclos do ocea- 
no tendem a ter períodos mais longos. O Pacífico Norte, em particular, tem im- 
portantes flutuações de temperatura maplcima em comprimentos de onda de 25 a 
40 anos de duração, que correspondem a supostos regimes ou épocas da ENSO.? 
É ainda mais intrigante, portanto, o fato de que o centro e o leste do Pacífico 
tropical se aqueceram abruptamente em 1976-77, em conjunto com o esfriamento 
do centro e do oeste do Pacífico Norte. Essa mudança de estado básico, que per- 
sistiu até 1998, provavelmente intensificou os efeitos nos sucessivos fenômenos 
El Niho, já que eles se revezavam sobre um aumento básico na temperatura da 
superfície marítima. (Ao contrário, a inversão para um oceano mais frio na certa 
intensificou o fenômeno La Nifa de 1999-2000.) 

Alguns atribuíram esta mudança oceânica ao aquecimento antropogênico, mas 
outros afirmam que é a expressão de um fluxo de temperatura um tanto misterio- 
so, conhecido cómo Oscilação Decenal do Pacífico (ODP). (Outras inversões em 
sua polaridade podem ter acontecido em torno de 1925 e 1947.) Além de inten- 
sificar os fenômenos El Nifio, também parece ter modificado significativamente 
seu comportamento: “Antes de 1977, o aquecimento ao longo da costa sul-ame- 
ricana levou ao aquecimento no centro do Pacífico, enquanto depois de 1977 os 
fenômenos quentes apareceram primeiro no centro do Pacífico”.” 
| A pesquisa recente, contudo, sugere que a ODP é apenas uma entre quatro 
importantes oscilações temperatura-clinotermia no Pacífico. Se assim for, a ENSO 
pode estar interagindo complexamente com toda uma “cacofonia de ciclos dis- 
cordantes”, incluindo talvez o ciclo da monção indiana (descrito no capítulo se- 
guinte).” Desfazer esse nó górdio de fases sincronizadas e frequências ressonantes 
é, para-dizer o mínimo, um desafio assustador, “A mudança entre décadas na for- 
ça da variabilidade entre anos associada à ENSO”, resume Xiao-Wei Quan, “é o 
resultado de interações entre oscilações climáticas em diferentes regiões, com di- 
ferentes características de escalas temporais. Em particular, foram de especial im- 


SnAsda is E Ras : e 
portância a interação entre a oscilação multidecenal na região de monções e no 


O MISICRIU VÃO MUNUCS 


Pacífico Norte e a oscilação no Oceano Pacífico tropical, a interação entre à oscl- 


(fico tropical, a oscilação de quase 25 a 40 anos no 








Pacífico Norte e a oscilação de 10-15 anos na região das monções”.” 

Os climatologistas também estão ávidos por descobrir se as oscilações da tem- 
peratura global em grande escala, que operam mesmo nas mais lentas frequências 
de séculos, modificaram a ENSO. Uma das mais notáveis descobertas ambientais 
dos últimos anos foi a identificação em núcleos de gelo da Groenlândia (e poste- 


riormente em vários outros arquivos naturais) de uma persistente flutuação milenar 


globais, como o “Clima Medieval Ótimo” e seu sucessor, à “Pequena Era de Gelo”, 


À 
v 
| 
| 
| 
! 
nos climas quaternários. Os períodos históricos de aquecimento e resfriamento U 


fotam desmascarados como mudas expressões do holoceno da chamada “Oscila- 
ção Dansgaard/Oeschger”. Mas até agora Os pesquisadores têm tido pouca sorte 
em estabelecer qualquer correlação importante por meio de estatística entre a Va- 
riabilidade do ciclo ENSO e o clima de fundo milenar.” Por outro lado, perma- 
necem algumas intrigantes “-oincidências”, como a correspondência entre o El 
Nião de 1876-78, que gerou recordes mundiais de temperaturas marítimas, e O 
em geral reconhecido fim da Pequena Era de Gelo, por volta de 1880. 

Imensamente controvertida tem sido a afirmação de alguns pesquisadores de que 
a ENSO foi pontuada por caóticas instabilidades ou paralisações temporárias. Eles 
interpretaram os dados de sedimentos lacustres laminados e corais do oeste do Pacífi- 
co como prova de que o ciclo da ENSO foi de alguma maneira desligado durante à 
primeira época holocênica (entre 5 mile 12 mil anos atrás). Ainda não está claro o que 
poderia ter sido à “inversão”: possivelmente temperaturas mais altas durante o chama- 
do período altitermal, ou talvez a força mutável do ciclo sazonal devido a diferentes 
variáveis orbitais. Corno há inequívocas evidências de flutuações da ENSO durante o 
auge glacial (antes de 12 mil anos atrás), os cientistas andam em círculos tentando 
descobrir por que o El Nião de repente desapareceria sem explicação.” 

Além de compreender os padrões tempo rais, os pesquisadores também gosta- 
riam de estabelecer melhores parâmetros para a gama das magnitudes da ENSO. 
Os “grandes” El Niio, como os de 1876, 1982 e 1997, por todos os estragos glo- 
bais que causaram, não são os primeiros desse tipo. Paleoclimatologistas na Amé- 
rica do Sul constataram surpreendentes indícios de mega-El Nifios, como a 
medieval “inundação Chimu” (por volta de 1100 d.C.) — “imensamente mais 
poderosa que o mais grave evento histórico” — associada às secas épicas e incên- 
dios na Amazônia e dilávios bíblicos na costa do Peru. A datação carbono-1 4 ra- 


dioativo situou esses acontecimentos, cujos impactos no leste do hemisfério ainda 
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não foram identificados, em cerca de 1.500, 1.000 e 700 anos antes do presente, 












mbora raros, esses eventos de 300 a 500 anos podem ter deixado indeléveis im- 
pressões na história.” 





Por fim, é urgente a preocupação de entender a relação entre a ENSO, e o 
aquecimento global, Alguns acham que o ciclo do El Nifio ganhou rapidez e in- 
tensidade, No registro histórico da ENSO, por exemplo, há apenas oito ou nove Rê 


Oito 
fenômenos El Nifio “muito fortes” desde 1728: uma média de uma ocorrência a 
| cada 42 anos. No entanto, dois dos três maiores (1982-83 e 1997-98) acontece- | Climas da fome 
! tam recentemente com 14 anos de distância um do outro. Ainda mais estranho 
fio persistente El Nifio de 1990-95: o mais longo nos registros históricos ou, de p: 
fato, paleoclimáticos. Trenberth e Hoar, entre outros, afirmaram que “a predomi- 
a nante condição quente na década de 1990 é sem igual quando comparada ao res- Onde está hoje à todo-poderoso branco? Ele veio, comeu 
tante do registro histórico, e resulta do aquecimento global antropogênico.”! Uma partiu, O importante é ficar vivo. (..) Se você sobreviver, 
hipótese popular é que grande parte do calor extra retido por gases do efeito estu- 


quem sabe? Pode ser sua vez de comer amanhã. Seu filho 


fa é armazenada numa Concentração de Água Quente expandida e clinotermia talvez traga para casa sua parte. 


aprofundada no oeste do Oceano Pacífico tropical, e depois liberada em mais fre- l E 
i i Ra Er : — Clhinua Achebe, 4 Man of'the People 

quentes e maiores fenômenos El Nifio. Um ciclo intensificado da ENSO, em outras 

palavras, talvez seja a principal modalidade pela qual o aquecimento global se trans- 

forma em clima.? ] ; 
Depois do próprio ciclo das estações, a ENSO é a mais importante fonte de varia- 
bilidade do clima global, Nenhuma outra perturbação ambiental interanual tem 
tão grande amplitude ou impacto de longo alcance, capazes de causar penúria a 
um quarto da raça humana em cinco continentes. Embora sem dúvida não seja o 
único arauto das catastróficas seca ou inundação, é o mais frequente e, por isso, 
de longe o mais previsível.! Instruídos por dois grandes fenômenos El Nifio (1982 
e 1997) em uma única geração, os cientistas sociais, assim como os ambientais, 
começam a avaliar o impacto da ENSO na história mundial. Contudo, na tenta- 
tiva de compreender o El Nifio em termos históricos, é muito mais fácil imaginar 
sua existência por secas e inundações teleconectadas de que observar diretamente 
sua erupção como uma febre no leste do Pacífico tropical. Embora sua área de 
influência inclua as antigas áreas interioranas agrárias, densamente ocupadas, do 
Egito, Etiópia, Índia, Java, China e Peru, a região de sua origem é um imenso e 
obscuro deserto oceânico, com apenas um pequeno número de ilhas habitadas. 
Com cada vez mais afirmações e contra-afirmações do impacto do El Nifio na , 
civilização, como podemos discernir e identificar suas impressões digitais na his- 
tória? 
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Teleconexão e causalidade 


Walker e seus contemporâneos buscaram a influência da Oscilação Sul na preci- 
pitação em diferentes regiões do globo, sem saber o que realmente ligava as ano- 
malias a tão grandes distâncias. A física por trás da seca global ainda era uma 
caixa-preta. Bjerknes, em contraposição, tinha certeza de que pulsos da ENSO, 
originados no oceano, eram transmitidos ao longo do Equador pelo deslocamen- 
to da Circulação de Walker, e irradiados para além dos trópicos por desvios no 
alinhamento de sistemas semipermanentes de alta e baixa pressão. Em conformi- 
dade com os antigos pesquisadores, chamou essas perturbações de “teleconexões”, 
que são o acoplamento entre a ENSO no Pacífico tropical e o resto do sistema 
climático mundial. Quando a Zona de Convergência Indo-Australiana (o siste- 
ma de conveccão dirigido pela Concentração de Água Quente) se desloca para 
dentro do Pacífico central durante uma fase do El Niho, por exemplo, desvia a 
posição do “trem de ondas” inter-hemisférico de depressões e picos, assim como 
os padrões de tempo que eles organizam. Os caminhos das tempestades são deslo- 
cados ea chuva e a aridez sazonais acabam em regiões não habituais para a época 


do ano. As teleconexões são consideradas bem estabelecidas quando as regiões 





mostram altas probabilidades de grandes e estatisticamente importantes sinais 
durante os fenômenos quentes no leste equatorial do Pacífico, e sinais igualmente 
grandes da polaridade oposta durante os fenômenos frios.? 

Mas a ENSO é uma complexa quase-periodicidade (uma “escada do diabo” 
em terminologia fractal), não um ciclo bem ajustado como as flutuações das 
mancha solares, é sua geografia, portanto, está sujeita a importantes reconfigurações 
ao longo do tempo. As teleconexões, por exemplo, são simultaneamente robustas 
e delicadas. Pode-se comparar a ENSO a um jogo da cadeira planetário, jogado 
com volumosas e fortes correntes de água e massas de ar do tamanho da metade 
de um continente. Mas é uma brincadeira jogada com mais vigor em alguns perío- 
dos que em outros. As teleconexões são fortemente sazonais, mas também flutuam 
sobre períodos mais longos. Há grandes indícios de que o poder e a organização 
globais dos padrões da teleconexão aumentam e diminuem de acordo com esta- 
dos fortes/fracos dos “regimes” subjacentes da ENSO discutidos no capítulo an- 
terior. Os campos da teleconexão foram mais fortes e, em termos espaciais, mais 
extensos em 1879-1899, e mais uma vez após 1963. Os fenômenos El Nifio de 
1876-77, 1899-1900, 1972-73, 1982-83 e 1997-98 produziram padrões de 


teleconexão excepcionalmente coerentes. Inversamente, ficaram “enfraquecidos, 
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fragmentados e suas escalas espaciais tenderam a ser mais contraídas” entre 1900 
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Além disso, a ENSO nunca se repete exatamente: cada El Niãio é um fenôme- 
no histórico distinto, até mesmo excêntrico. “Embora muitas vezes haja caracte- 
ísticas comuns nos fenômenos, não há dois fenômenos da ENSO iguais em termos 
de gênese, ciclo e cessação de vida”.* Na linguagem das ciências da terra, o ElNifio 
talvez não seja o melhor exemplo de uniformitarianismo. Os pesquisadores apren- 
deram isso a duras penas. No início da década de 1980, houve uma ambiciosa 
tentativa de definir um “fenômeno canônico da ENSO” com base em uma análi- 
se comparativa de todos os fenômenos El Nião desde 1941. “Contudo, nem bem 
se chegara a estabelecer esse modelo da ENSO, ocorreu um poderoso fenômeno 
do El Nião em 1982-83 que ofereceu as bases para uma séria reavaliação do con- 
ceito canônico da natureza e estrutura da ENSO” é A análise do El Niho de 1997- 
98 — mais extremo em aquecimento do oceano, mas de menor duração que 
1982-83 — vão, sem dúvida, levar a mais ajustes no modelo canônico. Acredita- 
se que as personalidades individuais — ou o que os meteo rologistas gostam de 
chamar de “sabores” — dos fenômenos da ENSO no Pacífico surjam principal- 
mente de diferenças na dinâmica oceânica interna, sobretudo a relativa impor- 
tância da advecção (transmissão de calor por um movimento horizontal de uma 
massa de ar) ou virada no aquecimento da superfície. 

Além disso, pelo fato de haver uma “multiplicidade de modos de interação” 
entre os principais regimes de circulação da ENSO e outras variações periódicas, os 
possíveis efeitos fora do Pacífico tropical são bastante complexos.º Na verdade, as 
importantes teleconexões da ENSO não devem ser vistas como simples “interrup- 
tores” de clima ligados e desligados a cada três ou sete anos, mas como sistemas 
individuais de interação seletiva entre a Oscilação Sul e outras variáveis indepen- 
dentes, que podem aumentar ou diminuir sua influência. A ENSO é a condição 
definidora ou necessária para causar isso, mas raras vezes ela é em si uma causa su- 
ficiente. Por exemplo, o aquecimento do El Nião co ntribuiu para a grande inunda- 
ção de 1993 na região superior do Vale do Mississípi, fortalecendo o fluxo da corrente 
subtropical e desviando faixas de tempestade para o sul, mas a extraordinária preci- 
pitação da primavera e do verão exigiu além disso uma contínua forite de umidade 
fornecida pelo fluxo de baixo nível originário do Caribe, A conjuntura dessas duas 
condições independentemente variáveis Foi a verdadeira “causa” da excepcional preci- 
pitação que, interagindo com o insensato uso da terra da planície de enchente quase 


horizontal, provocou uma inundação que gerou prejuizos de 35 bilhões de dólares.” 
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fase, podem aumentar ou diminuir o sinal do Pacífico. Até com a mesma força 








Figura 8.1 Teleconexão coma Interação Seletiva 


Peter Webster e seus colegas, em uma abrangente análise de simulações de mon- 
. ção/ENSO, sugeriram um modelo heurístico para compreender a complexidade 
causal dessas teleconexões. Em um sistema simples, um impulso do El Nifio (La 
Nifia) modifica diretamente outro sistema, por exemplo, as monções do sul ou do 
leste asiático. Uma mudança em uma circulação determina uma mudança na outra. 
“Com relação ao aumento de erros internos, a influência é linear e o sistema alta- 
mente previsível”. Tal simplicidade na causalidade foi objeto da busca de trinta anos 
de Walker, mas a natureza raras vezes é muito prestativa. Com mais probabilidade, 
é uma complexa hierarquia onde a ENSO e a monção são ligadas por outra variável 
como a precipitação de neve eurasiana. “Na complexa hierarquia, a monção pode 
tornar a realimentar o sistema da ENSO com o terceiro sistema, ou vice-versa”. O 
aumento do erro pode facilmente ficar não-linear, diminuindo assim a previsibilidade. 
Menos previsível seria uma hierarquia emaranhada, onde “cada sistema interage com 
o outro, e fica difícil decifrar o itinerário da interação”, A monção do sul asiático, 
por exemplo, poderia ter uma importante resposta na ENSO, talvez até agindo às 
vezes como “detonador” das fases quentes/El Nifio. Nessas caóticas circunstâncias 
-— com três ou mais variáveis livres para entrar em ação independentemente — é 
impossível definir qual fenômeno é “precursor” do outro, e em essência perde-se o 
determinismo. (A previsão probabilista, porém, talvez continue sendo possível, so- 
bretudo se uma das ligações for dominante sobrê o tempo.) 
Dessas formas emaranhadas, os impulsos da ENSO interagem em escalas de 


tempo mais longas com periodicidades climáticas regionais, que, dependendo da 
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tropical, as reações além dos trópicos às vezes variam drasticamente. Assim, à for- 
ça da teleconexão da ENSO para a monção indiana depende das tendências mul- 


tidecenais na cobertura de neve eurasiana, enquanto a teleconexão para o oeste da 


América do Norte é modulada por oscilações mal compreendidas de 20 a 30 anos 


no Pacífico Norte.” Alguns pesquisadores do clima, além disso, acreditam que as 
“previsões baseadas em teleconexões [ENSO] estabelecidas, mesmo as co pudera 
das altamente significativas em termos estatísticos, poderiam falhar ou até Inver- 
ter a polaridade, no futuro, devido à variabilidade climática da escala do tempo 
da década”. A recente “separação da conexão” da ENSO ca monção indiana, como 
veremos, é um caso dramático.'º 
Resumindo, portanto, o padrão e a 
intensidade das teleconexões da ENSO 
são regulados ao longo do tempo de dois 
modos diferentes. De um lado, a am- 
plitude da ENSO é condicionada pela 
variabilidade de baixa fregiiência nas 
condições de fundo do Pacífico tropical 
(como a ODP e suas irmãs não bati- 
zadas). Regimes “fortes” e “fracos” da 
ENSO parecem seguir-se uns aos outros 
em períodos aproximadamente de 20 a 
40 anos. Por outro lado (eindependen- 
temente do regime da ENSO), a im- 
portância estatística das teleconexões 
específicas parece depender de o sinal do 
Pacífico tropical estar em fase ou fora de 


fase com outras oscilações mais lentas. 





Assim, como veremos, bipolos de épo- 
cas de monção e do Atlântico tropical Figura 8.2 Dois modos de regulação da tele- 
modulam o impacto dos fenômenos da co nexão/ENSO 

ENSO na precipitação da Índia e do | 
Sahel, respectivamente. À Figura 8.2 é uma caricatura conceitual desses dois mo- 
dos diferentes de modulação: um “precedente” (ou “a montante”) e o outro “con- 


sequente” (ou “aj usante”) para fenômenos de liberação de armazenamento de calor 


da ENSO. 
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Da=seca intensa; ; Fai ão à i 
nsa; d=seca moderada; F=inundação intensa; “**emais grave do século; “=segunda mais grave." 


Parêntesessapenas possível teleconexão. 


Fonte: Cotejada de pesquisa neste livro; Glantz, Currenis of Change, pp. 65, 70-72. 


Em termos mais gerais, essas interações e superdeterminações asseguram um dis- 
tinto padrão global durante cada fenômeno. É extremamente improvável que to- 
das as variáveis independentes que co-determinam os impactos regionais da ENSO 
venham algum dia a alinhar-se duas vezes exatamente do mesmo modo, embora 
a sincronia e coerência sejam aumentadas pela força do fenômeno inicial (ver Tabela 
8.1). Por fim, quanto mais distante estiver a teleconexão do teatro principal de 
atividade da ENSO no Pacífico tropical, maior a influência exercida pelo “ruído- 
tempo” (efeito da realimentação dos principais sistemas de tempestade) ea caóti- 
ca variabilidade natural.*! O clima de média latitude, com suas constantes colisões 
frontais entre massas de ar polares e subtropicais, é inerentemente mais tusbulen- 
to e imprevisível que o clima tropical. O que os meteorologistas gostam de cha- 
mar de proporção “sinal/ruído” (percentagem da variação atribuível à variabilidade 
da ENSO) diminui na razão da distância do Equador. 

Portanto, para entendermos como o El Nifo ajudou a formar os “climas da fome” 
geograficamente específicos na Índia, na Indonésia, no norte da China, no sul da África 


e no Nordeste do Brasil, precisamos conhecer um pouco essas variáveis-chave não- 


Re A a BRAS Tabela 8.1 ENSO. Uma análise da recente pesquisa sobre teleconexões — que também oferece a 
O O E oportunidade de rediscutir parte da mercorologia das secas de 1876-78 € 1896-1902 
1877-78 1899-1900  1972-73 1982-83  1997-98 — é seguida por uma breve visão geral dos arquivos e “representantes” usados para 
estabelecer as cronologias da: ENSO. Desnecessário dizer, essa explicação é refém 
Índia Dr DD D* d Em e 
Indonésia D d (D1902) D D 5 constrangida do progresso em uma área de pesquisa dinâmica, em particular pafido 
Filipinas d D E D* d | as climatologias da ENSO se tornarem mais bem afinadas por estação e sub-região. 
Austrália D D** D D D | 
Norte da China D* D* D d d 
Yangzi F = F 
RR F ! , . . . 
África do Sul D d D E E Climatologias regionais da ENSO 
Leste da Áfri f D (1898 s É 
e da África La Nifa?) E nas ne ÍNDIA ; 
Chifre da África d d D D D i 
Sahel d D pe D = “Ao contrário do calendário ocidental, onde o ano é dividido em quatro estações, 0 | 
[Mediterrâneo] d — D* d — indiano consiste em uma tríade: a Estação Fria de outubro a dezembro, a Estação ! a 
Ro E e D* — d Quente de janeiro a maio, cas Chuvas de mo nções de verão de junho a setembro”? | 
rdeste . . - . 
Sul do Brasil : E E D A.seca no subcontinente é uma deficiência (atraso, interrupção, ou retirada prema-| 


tura) nas cruciais monções de verão, que proporcionam de 75 a 90 por cento da 
chuva para a agricultura.” (Entre as regiões propensas à seca, apenas à litorânea Tamil 
Nadu depende principalmente da monção nordeste de outubro/dezembro.) “Quando 
o número de depressões ou áreas de baixa pressão da monção é normalmente pe- 
queno, e/ou a depressão de monção se estende perto do Himalaia por períodos pro- 
longados, haverá seca”. As savanas secas e as florestas de vegetação rasteita do Planalto 
do Deccan, na área a sotavento da cadeia das Ghats Ocidentais, junto com as planí- 
cies semi-áridas de Rajastão e do Punjab, são as regiões mais sensíveis às flutuações 
das monções causadas pela ENSO, embora, como revelou a calamidade de 1899- 
1902, mais de dois terços da Índia (toda, menos a costa ocidental e o noroeste), 
sejam suscetíveis à seca em algum momento. À variabilidade da precipitação anual, 
menos de 15 por cento ao longo da costa ocidental e em Assam, eleva-se a mais de 
40 por cento em Rajastão. Segundo estimativas modernas feitas pelo Ministério de 
Agricultura, 56 milhões de hectares de terras cultivadas estão sujeitas a precipitação 
inadequada e altamente variável. 

A fome pode originar-se de inundações (Bengala, 1883) ou guerra (Benga- 
la, 1943), mas a seca é à causa imediata da maioria das crises de subsistência 
indiana, e vinte e uma das vinte e seis secas desde 1877 foram atribuídas a fenô- 
menos El Nifio.'º (Inversamente, dos vinte e dois anos de El Nifio entre 1870 e 
1991, vinte foram associados a secas indianas ou precipitação abaixo da mé- 


“ dia)! Portanto, se os fenômenos da ENSO são “o mais forte controle sobre o. 
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comportamento interanual da monção indiana”, há também variabilidade in- 
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a época” na precipitação de mo nção sobre a Índia c o Sudeste Asiático, 
provavelmente relacionada às flutuações na cobertura de neve eurasiana, sobre- 
tudo no planalto tibetano, cujas propriedades térmicas determinam a intensi- 
dade da monção.” As monções, claro, são dirigidas pelos gradientes sazonais 
temperatura/pressão entre a terra e o oceano. Uma cobertura de neve de inver- 
no atipicamente grande sobre o Tibete, como imaginou Blanford no início da 
década de 1880, enfraquecerá a monção de verão, porque há reduzida oportu- 
nidade de prolongado aquecimento de superfície, e em consequência menos 
gradiente para impelir as massas de ar em direção ao norte. Desse modo, a alta 
cobertura de neve (monção fraca) reforçará o efeito de um fenômeno do El Niro, 

“enquanto a baixa cobertura de neve (monção forte) tenderá a neutralizá-lo." 
Os meteorologistas falam em termos de padrões de interferência “construtivos” 
e “destrutivos” entre os dois fenômenos. Na verdade, os pesquisadores do Insti- 
tuto Indiano de Meteorologia Tropical mostraram recentemente que as maiores 
secas modernas (1877, 1899, 1918 e 1972, nessa ordem) aconteceram quando 
houve correlação de fases entre um intenso El Nião e uma época de precipita- 
ção abaixo do normal.!º 

Por outro lado, poderosos fenômenos da ENSO podem não produzir se- 
cas sérias quando a oscilação da precipitação indiana está acima de seu modo 
normal. A situação desde 1980, contudo, é “sem precedente no registro histó- 
rico”, O recente aquecimento da superfície eurasiana e, desse modo, o gra- 
diente térmico dirigindo a monção, é maior do que em qualquer época anterior 
registrada. Ao mesmo tempo, o centro de baixa pressão do El Nifio (a Con- 
centração de Água Quente do Pacífico deslocada) moveu-se mais para o su- 

deste durante os fenômenos pós-1980, deslocando, em conseqiiência, o 
assentamento do bloqueio-monção (pressão alta) no Oceano Índico da Índia 
para a Indonésia. Como resultado, a Índia escapou da seca disseminada e con- 

fundiu as previsões meteorológicas durante os grandes fenômenos El Nifio de 
|1982 e 1997. Os pesquisadores estão agora explorando a “intrigante possibi- 
| lidade de que o aquecimento global quebrou o elo entre a ENSO e a monção 
| [indiana], evitando a falta de chuvas”.?º Nesse caso, seria um singular facho 
jde esperança na tendência atual (também possivelmente impelida pelo aque- 


jcimento antropogênico) em direção a fenômenos El Nifio mais frequentes e 
“destrutivos. 
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Figura 8.3 ENSO e desvios da precipitação sobre toda a Índia 
Fonte: Julia Slingo, “The Indian Summer Monsoon”, em Navarra (ed.), p. 107 (Fig. 5.43). 


A figura 8.3 mostra os desvios anuais da média histórica (853 mm) da precipi- 
tação em toda a Índia. Os enormes picos negativos correspondem às secas do El 
Niho de 1877, 1899, 1918 e 1973. O tempo estável da década de 1880 é muito 
bem legível, como o é, em termos ainda mais drásticos, o ciclo do El Ntfão abranda- 
do, de 1922 a 1972. As últimas barras registram a desvinculação da chuva indiana 
da ENSO na década de 1990, Esses dados em grande escala, contudo, às vezes reve- 
lam cruciais variações regionais. A devastadora seca de 1896-97 no centro da Índia, 
por exemplo, é mascarada por anomalias de precipitação positiva em outros lugares. 

De fato, como demonstrou Ramasamy Sup piah, em inovador estudo de 1989 
sobre o. impacto. do El Nifio no Sri Lanka, as estatísticas do clima nacional são 
artefatos que precisam ser resolvidos em padrões temporais e espaciais mais apu- 
tados. Examinando a influência da ENSO da perspectiva das “regiões de flutuação 
de chuva”, constituintes do Sri Lanka, com suas distintas relações sazonais 
orograficamente determinadas pela circulação das monções, ele descobriu decisi- 
vas correlações que são obscurecidas no nível nacional. “Embora as relações não 

sejam claras na primeira intermonção e as estações da monção nordeste quando 
se considera o Sri Lanka como uma unidade única, as relações entre a precipita- 
ção das diferentes regiões e o Índice da Oscilação Sul sazonal são”, Apesar de o 
efeito global do El Nifio no Sri Lanka ser de precipitação intensificada, os pa- 


drões regionais variam de positivos a negativos dependendo da estação de chuva 
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tiva média de vida, a escala desse holocausto é chocante e, para muitos simpati- | 





eram maltratadas por torrenciais chuvas destrutivas, e as centrais Hunan, Jiangxi 
e Zhejiang achavam-se inundadas.” De modo semelhante, no estudo do período 
pós-1950, Chenglan Bao e Yanzhen Xiang constataram que “todas as três inunda- 
ções extremamente severas (1954, 1991 e 1983) e todas as cinco inundações seve- 
ras (1969, 1987, 1965 e 1957) nos rios Yang-tsé-Huaihe ocorreram durante K 
verão de um ano do El Nifio, ou no verão seguinte”. (Yihui adverte, contudo, 
que as teleconexões do El Nifio com o clima subtropical da China são especial- 
mente complexas eapresentaram contrastantes anomalias em 1982/83 [frio e inun- 
dação] e 1986/87 [calor e seca].)3 

Como seus colegas na Índia, destacados pesquisadores acreditam na existên- 
cia de um padrão multidecenal na chuva do norte da China, embora ainda não 
haja dados suficientes para amarrá-lo convincentemente às variações dos regimes 
de baixa fregiiência da ENSO.? Uma equipe da Universidade Metropolitana de 
Tóquio afirma ter descoberto uma transição estatisticamente drástica por meio 
de um “índice seca/inundação interdecenal no leste da China” — o maior em 
vários séculos — que coincide com o El Nifio de 1896.ºº Outros vêem uma mu- 
dança para a seca mais frequente e intensa no norte da China coincidindo com o 
desvio do regime de cerca de 1976 no Pacífico. ! Enquanto isso, uma questão ain- 
da inexplorada é a relação histórica entre a periodicidade da ENSO e o ciclo hi- 
dráulico do Rio Amarelo. À extraordinária taxa de sedimentação do rio (sujeita à 
aceleração humana, como veremos, pelo desmatamento da bacia) acaba elevando 
demais seu leito acima da planície do norte da China, para que se possa limitá-lo 

; por diques e muros. À história de cada sucessivo sistema de controle hidráulico, 
portanto, tem sido uma espiral crescente, que acaba com uma explosão dos cus- 
tos, seguida de catastrófico colapso. Foi um infortúnio singular do final da dinas- 
tia Ching que um regime intensificado do El Nião no último quarto do século 
XIX coincidisse com um avançado estado de sedimentação e decadência na infra- 
estrutura do controle de inundações. 

Por fim, há controvérsia sobre a contribuição da ENSO para a catástrofe 
agrícola do Grande Salto Para Frente de Mao. A seca/fome de 1959-61, que 
matou.20 milhões de camponeses (o número de mortes oficialmente admitidas 
em 1980 por Hu Yaobang) foi a mais letal do século XX, talvez de todos os 
tempos. Em vista dos impressionantes compromissos da República Popular 
Chinesa com a garantia alimentar e redução dos efeitos de desastres no início 


da . . 
década de 1950, assim como seu dramático sucesso no aumento da expecta- 


mp em + 





zantes da Revolução Chinesa, quase inexplicável. Sem dúvida, o “forte” El Nião 
de 1957-59, que também provocou uma famosa fome e quase um milhão de 
refugiados no sertão brasileiro, foi o provável culpado pelo i início da seca em 
1958-59, mas interpretações recentes discordam radicalmente sobre a impor- 
tância relativa das determinantes climáticas e políticas. Em Hungry Ghosts, uma 
denúncia à Robert Conquest da orquestração por Mao “do mais triste momen- 
to na longa história da China”, Jasper Becker não menciona nenhum contexto 
natural para qualquer fome, embora os meteorologistas chineses caracterizas- 
sem a seca, que atingiu um terço dos hectares cultivados do país, como a mais 
violenta do século XX. Pela primeira vez na memória humana, as pessoas pude- 
ram atravessar a pé o Rio Amarelo. 

Usando um método mais sóbrio, Y. Kueh (1998) usou uma impressionante 
modelagem estatística para mostrar que “o clima foi a principal causa das enor- 
mes perdas na produção de grãos em 1960 e 1961”, mas as comunas mesmo 
assim poderiam ter sobrevivido à crise sem mortalidade em massa se Pequim 
não houvesse estupidamente reduzido a área de cultivo em 195) (a fim de des- 
viar a mão-de-obra para obras públicas e fabricação de aço de fundo de quintal) 
e criminosamente aprovado cotas confiscatórias em 1959-60.º Uma horrível 
responsabilidade (embora não a maldade conspiratória alegada por Becker) re- 
cai assim sobre a liderança maoísta. Embora a seca fosse mais uma vez uma cau- 
sa aproximada, a verdadeira variável fundamental foi a ausência da democracta 
socialista. Como enfatizou Amartya Sen em uma famosa comparação da Índia 
e da China pós-coloniais, “ o fato particular de que a China, apesar de suas con- 
quistas muito maiores na redução da privação endêmica, sofreu uma gigantesca 
fome durante 1958-61 (...) teve muito a ver com a falta de liberdade de impren- 
sa e a ausência de oposição política. As desastrosas políticas que haviam pavi- 
mentado o caminho da fome não foram mudadas durante os três anos em que 
a fome assolava, e isso só foi possível pela proibição quase total de notícias so- 
bre a desgraça e a absoluta ausência de críticas nos meios de informação do que 


então acontecia na China”. 


SUDESTE ASIÁTICO 


No clássico padrão do El Nifo, forma-se sobre a Indonésia uma zona anômala 
de alta pressão enquanto a Concentração de Água Quente no Pacífico se deslo- 


ca para a Linha Internacional de Mudança de Data a leste. Isso pode atrasar por 
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mais de um mês o início das monções ocidentais, sobretudo nas regiões central 


Tabela 8.2 





e leste do pais. 





O meteorologista holandês Hendrik Berlage, que retomou a 
pesquisa de Sir Gilbert Walker sobre a Oscilação Sul, calculou na década de 


1950 que 93 por cento das secas javanesas durante o período colonial haviam 


ocorrido no curso dessas anomalias negativas da OS (El Nífio). Suas constatações 


foram corroboradas por análises atualizadas dos dados instrumentais, assim como 
por séries de anéis de crescimento de troncos de teca que permitem correlações 
da ENSO a partir de 1514.ºº Pesquisa recente sobre o El Nifio também revelou 
que “as secas periódicas a longo prazo e posteriores incêndios florestais parecem 
ter sido mais frequentes em Bornéu do que antes se percebia. Como em outras 
florestas e sociedades tropicais, elas também têm sido críticas tanto para a orga- 
nização social quanto para os processos ecológicos e locais” .“º A intensidade da 


seca nas Índias Orientais, contudo, nem sempre corresponde à magnitude das 





secas indianas ou aos fenômenos El Nifo peruanos. Assim, o El Nião de 1902 
(“o mais forte” medido pelas ocorrências no país) causou um déficit muito maior 


de precipitação na Indonésia e nas Filipinas do que o fenômeno de 1899 (“mui- 
to forte”),*? di 


A produção de arroz das baixadas pantanosas, que exige pelo menos vinte 
centímetros de chuva por mês, é altamente sensível à chuva irregular ou insuficiente. 
Em áreas onde o regime de precipitação é especialmente variável, como o leste de 
Java, o sudeste de Bornéu, Sulawesi, Timor e Irian Jaya, os agricultores tradicio- 
nalmente se defenderam da incerteza ambiental recorrendo à diversidade agríco- 
la: usando plantações escalonadas e variedades de arroz.* Em contraposição, as 
monoculturas coloniais, com sua simplificação e rotação de lavouras, aumenta- 
ram a vulnerabilidade à seca. Ainda assim, a com plexa topografia insular e mon- 
tanhosa da Indonésia e “sua enigmática variedade de regimes de chuva” sempre 
aliviaram as fomes causadas por seca em escala indiana ou chinesa. Os colapsos 
gerais da produção agrícola são improváveis. As fomes no século XIX tenderam a 
limitar-se às regiões atingidas pela seca nas quais o terreno exigia altos custos de 

transporte e preços de mercado do arroz que estavam fora do alcance dos cam po- 
neses mais pobres. Desde a década de 1960, além disso, com a exploração 
multinacional mais intensiva dos recursos de madeira de lei da Indonésia, as secas 
do El Nifio foram associadas a uma fregiiência intensificada de descontrolados 


incêndios florestais, como as catástrofes no leste de Kalimantan e norte de Bornéu 


idurante 1982-83 e 1997. 


Indonésiar-mais severas seças modernas Re 
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países"? Contudo, a pesquisa moderna mostrou que, embora a média da pressão 





ocupação nacional colonial pelos EUA, 1897-1915, também foi o mais turbulen- 
to em termos ambientais nos últimos 200 anos, com sete importantes secas do El 
Nifo, além de intensa inundação relacionada com La Nifa em 1910.% 

A comercialmente importante ilha agrícola de Negros tem sido especialmen- 
te vulnerável ao ciclo da ENSO, com oito das nove fomes na segunda GaRbidE do 
século XIX coincidindo com fenômenos El Nião.? No século XX, acrescenta 
Lopez-Gonzaga, a conjugação de seca periódica e preços do açúcar voláteis pro- 
duziu tanta fome que Negros “ficou conhecida em todo o mundo como “a Etiópia 
das Filipinas”. Contudo, a rica tradição dos movirhentos de resistência messiânica 
e baseados em classe de Negros garantiu a luta contra a penúria. Durante a terrí- 
vel seca do El Nifio de 1982-83, por exemplo, milhares de trabalhadores desem- 
pregados da indústria da cana-de-açúcar de Negros seguraram a bandeira comunista 
do Novo Exército do Povo. “Em meados de 1985, muitas das haciendas e assenta- 


;mentos dos planaltos nas cidades no centro-sul de Negros foram identificados 
to . 
como 'zonas vermelhas libertadas do NEP".”s! 


Os desastres de seca e inundação também têm acirrado episódios de desconten- 
tamento em outras ilhas. À mais recente crise foi no inverno de 1997-98, quando 
90 por cento das Filipinas passaram por uma seca de moderada a extrema. Quase 
um runas de pessoas sofreram os estágios iniciais da fome enquanto o impacto das 
ecoa insuficientes ia sendo avultado pela crise financeira do leste asiático. O ar- 
quipélago também fica muitas vezes no caminho dos tufões gerados em números 
anormais pelo aquecimento do leste do Pacífico equatorial. Os tufões e as tempes- 
tades tropicais que se abateram sobre Luzon e Mindanao durante o verão do El Niho 


de 1972 for i “o pi istóri 
am descritos como “o pior desastre natural na história das Filipinas” 5 


AUSTRÁLIA E OCEANIA 


Como vimos, observadores contemporâneos interpretaram as secas sincrônicas na 
Austrália e na Índia, em 1877, como uma correlação com significado quase ora- 
cular. Dez anos mais tarde, analisando dados históricos, Sir Charles Todd, astrôno- 
mo e meteorologista do governo no sul da Austrália, confirmou quea coincidência 
rama verdade uma relação meteorológica fundamental, “Comparando nossos 
gi com os da Índia, constato uma Íntima correspondência ou semelhança 

e estações em relação à predominância da seca, e pode haver pequena ou nenhu- 


ma dúvida I 
de que as secas severas ocorrem, como regra, simultaneamente nos dois 


de superfície e a precipitação sobre a maior parte da Austrália flutuem com a 
Oscilação Sul, a correlação de seca com a ENSO é mais forte em Nova Gales do 
Sul e no norte de Victoria, onde a agricultura e a indústria de Já sofreram tremen- 
das perdas durante os fenômenos El Niãio de 1877, 1884, 1888, 1897, 1899, 1902, 
1915, 1918 e 1958. Nessas ocasiões, imensas áreas tornaram-se uma Bacia de 
Poeira. “Não surpreende”, explica Ann Young, que “a mais séria erosão por vento 
ocorra durante as secas. No fim da seca de 1895-1903, uma enorme série de tem- 


pestades de poeira engoliu Victoria e partes de Nova Gales do Sul, Queensland e 


sul da Austrália ao longo de três dias, de 11 a 13 de novembro de 1903. Muitos 


lugares sofreram tão intensos vendavais de poeira, bolas de fogo, raios e escuridão 
durante o dia, que as aves se recolheram aos seus poleiros”.5! O El Niãio também 
orquestra o ciclo de incêndios na flora esclerófila do leste da Austrália, que 
episodicamente culmina em grandes tempestades regionais de fogo, como o de- 
sastre da Quarta-Feira de Cinzas de 16 de fevereiro de 1983. 

A história ambiental de Papua Nova Guiné/Irian Jaya é pouco compreendi- 
da, mas as secas de El Nihio e inundações de La Nifia são com grande probabilida- 
de os principais motivadores da migração episódica e da violência intercultural. * 
Em 1997, por exemplo, a combinação de seca e geada mortal (causadas por tem- 
peraturas mais frias durante noites sem nuvens) obrigou dezenas de milhares de 
agricultores dos planaltos a viajar para as baixadas, em uma desesperada busca de 
comida e água. A falta de água também obrigou a enorme mina de ouro em Porgera, 
nos planaltos centrais, a fechar, e os incêndios causaram terríveis estragos nas flo- 
restas no lado oeste da ilha.” 

A ENSO também é o principal controle da precipitação na Nova Caledônia 
e, possivelmente, no resto da Melanésia. Quando a Concentração de Água Quen- 
te e sua associada zona de convergência movem-se para o leste, “há uma tendência 
a maior frio local que a média da temperatura da superfície do mar, maior salinidade 
que a média da salinidade da superficie do mar e consistente ausência de chuva”. 
Nos anos de El Nião forte, as correntes se reduzem a mais da metade (com desas- 
trosos impactos nos sistemas de irrigação do caro), enquanto durante os fenôme- 

nos La Nifia elas duplicam. O efeito de La Niiia às vezes é catastroficamente 
reforçado por tufões que trilham a direção da Nova Caledônia durante os anos de 
fenômenos frios. 

Sendo a mais importante variável no metabolismo ecológico do Pacífico tro- 


pical, a ENSO também afetou profundamente a história polinésia. Na Nova 
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VisRÃS A MDA 


Zelândia, os litorais norte e leste do país, que têm a maior parte da população 





milímetros — é pouco superior à de Paris), as taxas muito altas de evaporação e a 





. 1 : A 
aridez da-terra conspiram contra uma agricultura estável alimentada pela chuva. | 





a média ocorrem ao longo da costa oeste e sul da Ilha Sul. Todos os grupos insu- 


lares próximos à Linha Internacional de Mudança de Data, enquanto isso, estão , 


sujeitos a drástica variação pluviométrica quando a Concentração de Água Quente 


| 
1 
Ze | 
urbana, são vulneráveis à seca do El Nião, enquanto precipitações mais altas que | 
] 
I 
! 
| 
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se lança de um lado para o outro durante o ciclo da ENSO. A Oscilação Sul de- 

termina, do mesmo modo, a geografia da atividade de ciclone tropical no leste do 

Pacífico, e as “comunidades insulares da Linha Internacional de Mudança de Data 

[como o Taiti] enfrentam alto risco de danos durante os fenômenos da ENSO”.“! 
EI Nião é o principal controle da produção agrícola e do abastecimento de 
água nas ilhas havaianas. Durante os fenômenos quentes, o fluxo da corrente 
subtropical intensifica-se e desloca-se para o sul, deixando o Havaí no lado do 
anticiclone em uma região de forte baixa. As temperaturas do mar mais baixas no 
norte e no centro do Pacífico reduzem do mesmo modo a evaporação e favorecem 
a depressão. “Quase todas as grandes secas havaianas em âmbito estadual coin- 
cidiram com fenômenos El Nifio”, com os anos mais secos em 1877, 1897, 1926 
e 1919.º As secas reincidentes de 1982-83 em diante desempenharam um im- 
portante papel no declínio e finalmente paralisação da outrora dominante indús- 
tria de cana-de-açúcar da região. 

A agricultura de Fiji — cana-de-açúcar e alimentos como arroz e kava — tam- 
bém sofreu sérios danos com recentes fenômenos El Niãio (do mesmo modo que, 
se supõe, no século XIX). À seca de 1997-98 foi a pior da história moderna de 
Fiji, e levou à declaração de estado de emergência, com, a certa altura, 270 mil 
essoas dependentes de socorro.“ À crise da seca, que enfraqueceu sobretudo a 


gricultura de subsistência indígena, foi provavelmente um fator que contribuiu 









ra renovadas tensões étnicas levando ao repentino golpe e à crise dos reféns no 
verão de 2000. 


ANÉRICA DO SUL. 


O Nordeste do Brasil há muito é um quebra-cabeça para os climatologistas. “De- 
vido à sua geografia (1 a 18 graus Sul), era de esperar uma distribuição de chuvas 
típica das áreas equatoriais. Contudo, a precipitação média anual sobre essa re- 
gião, que fica junto à maior floresta tropical, a Amazônia, é muito menor que a 
média da chúva equatorial”. Embora, sem dúvida, o sertão não seja o deserto 


imaginado por muitos brasileiros urbanos (a precipitação anual média — 710 


Sua semi-aridez, acredita hoje a maioria dos pesquisadores, é determinada princi- 
palmente pela forma como a ponta do Nordeste se projeta bem dentro da influência 
do alto subtropical estacionário do Atlântico Sul.& (“É essa mesma massa aérea 
estável”, assinala Webb, “que proporciona as noites brilhantes e transparentes do 
sertão. Muitos poemas e canções foram inspirados pelo luar do meu sertão”) 

O que mais decisivamente formou as ecologias humanas do sertão, contudo, 
não foi a tendência média do clima, mas sua extrema flutuação. O núcleo do ser- 
tão, por exemplo, sofre um excess de variabilidade pluviométrica de 40 por cen- 
to.” Mesmo comparado ao do EA da China, é um quociente extrao rdinariame nte 
alto de instabilidade ambiental. Além disso, “mesmo durante um ano normal 80- 
90% da precipitação concentram-se durante a estação chuvosa, À duração da es- 
tação chuvosa é muito constante, mas seu ponto de partida, que coi ncide 
aproximadamente com o tempo de cultivo do calendário agrícola, pode variar entre 
cinquenta e cinco e oitenta e cinco dias. (...) A redução'da precipitação total para 
um terço tem efeitos desastrosos se O início da estação chuvosa se atrasa por tem- 
po suficiente para fazer as colheitas malograrem”. Os sertanejos acreditam que se 
as chuvas não chegam no dia de São José, 19 de março, disso resultará com certe- 
za uma seca, A irregular distribuição sazonal, em outras palavras, é tão problemá- 
tica quanto um déficit anual de precipitação.“ 

Sir Gilbert Walker convenceu-se de que a precipitação irregular do sertão resul- 
tava de alguma influência exercida pela Oscilação Sul. Chegou a propor em 1928 
uma fórmula estatística que ligava a incidência de seca/fome no Ceará às fases da 
OS.º A pesquisa posterior complementou a visão de Walker em termos da teoria de, 
teleconexão da ENSO. Funciona da seguinte maneira: a chuva no norte e no centro 
do sertão é concentrada nos meses (março/abril) em que a Zona de Convergência 
Intertropical (ZCIT) no Oceano Atlântico atinge sua posição mais meridional. 
Durante as fases intensas do El Nifio, uma zona de alta pressão atlântica ano rmal- 
mente forte se instala ao longo da costa do Brasil e a ZCIT fica bloqueada no seu 
deslocamento para o sul, para sua habitual posição de produzir chuva. Uma das 
interpretações é que quando a Concentração de Água Quente/ZCIT flui para o les- 
tee o centro do Pacífico, empurra para o lesteas grandes ondas (depressões e cumes) 
equatoriais existentes. A influência na precipitação no Nordeste, porém, parece ser 
muito sensível ao momento exato do início do El Nião, e nem todas as fases quen- 


tes acarretam secas.” Contudo, os registros pluviométricos de Fortalera (cujas datas 
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biogeoquímicas planetárias.” Arqueólogos, enquanto isso, especulam que as gran- 





ram todos sincronizados com fortes fenômenos El Nifio.”! Além disso, parece haver 
uma relação inversa entre os fortes incidentes secos (úmidos) do El Nihio (La Nifia) 
no Nordeste/Amazonas, e episódios insolitamente úmidos (secos) no sul do Brasil 
análogos à relação bipolar entre o norte da China e o Vale do Yangzi.”? 

Embora as secas de 1877-79 e 1888-91 fossem as mais severas pelas medições 
em Fortaleza, dados recentes do Instituto de Pesquisa Internacional mostram que 
a de 1896-97, que acompanhou a Guerra de Canudos, também foi excepcional- 
mente intensa pelos padrões do século XX (ver Tabela 8.3). Além disso, as condi- 
ções gerais da seca persistir quase ininterruptas-até 1907 e então, após alguns 
anos úmidos, recomeçou com os agudos picos do El Nífio, em 1915 e 1918 (res- 
pectivamente, a segunda e quarta anomalias pluviométricas mais sérias do último 
século). Na verdade, as três décadas de 1888 a 1918, como em outras regiões, 
constituem uma extraordinária época de tumulto ambiental no Nordeste. 

As secas do El Nifio também desempenharam um papel destrutivo na histó- 
tia das culturas andinas e amazônicas. Como mostrou a pesquisa de C. Caviedes, 
a fase das secas no altiplano da Bolívia e do Peru, assim como no exterior da Bacia 
Amazônica (centralizado ao redor de Manaus), é sincronizada com a ENSO. “Em- 
bora a variabilidade da precipitação interanual no altiplano não seja tão grande 
quanto no norte do Peru, há anos em que a aridez do inverno se estende pela pri- 
mavera e o verão, gerando, em consequência, secas. Demonstrou-se que essas se- 
cas são especialmente pronunciadas durante os anos em que o norte do Peru é 
atingido por episódios da ENSO”.”* As mais severas secas modernas no sul do 
Peru ocorreram em 1940-41 e 1956-58, com a última levando a quase fome e 
disseminada agitação agrária.” 

Na Amazônia, Caviedes demonstrou que a chuva de Manaus é gravemente 
reduzida pelo bloqueio do El Nião da Zona de Convergência Intertropical.” A 
ENSO, de fato, talvez seja o principal regulador climático da ecologia da Bacia 
Amazônica, produzindo as secas periódicas e os incêndios que as acompanham 
(como em 1998) que são o mais importante “regime de perturbação” natural. 
Mesmo na ausência de incêndio, os fenômenos El Nihio, que prolongam a esta- 
ção seca da Amazônia, exercem impressionante impacto na produtividade da flo- 
testa e nos resultantes fluxos de carbono. Um recente estudo de dados coletados 
por satélite entre 1982-93 sugere que os poderosos fenômenos quentes podem 
transformar temporariamente a Bacia Amazônica de uma importante fontede CO, 


em um sorvedouro de magnitude comparável — um fenômeno com implicações 
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des descontinuidades nas segiiências culturais em toda à : 






equivalentes na costa do Peru, provavelmente se relacionam com as apstiaRes do 
El Niãio (seca na Amazônia, imundação no Peru). No século XX, os dois fenomie: 
nos El Nião de 1925-26 e 1982-83 associaram-se a graves secas na Amazônia: 
durante o primeiro, incêndios florestais grassaram, descontrolados, meses a fio, | 


I | I Da 
supostamente acuando e matando “milhares de seringueiros . 


Tabela 8.3 


América do Sul setentrional: secas e ENSO 


Anomalia de Precipitação 


Ano El Nião (cm/mês) 
1896 —E,2 
1915 -3,3 
1982 —3,2 
1918 —3,2 
1958 —3,1 
1905 -2,1 
1930 - 
1902 -2,0 
1925 -1,8 

—14,7 


1972 
Fonte: IRI, ibid. 


Quando a Amazônia, O altiplano eo Nordeste ficam secos, a maior parte do Gone 

Sul fica anormalmente chuvosa. A grande bacia do Rio Paraná, que abrange 2,6 'mi- 
[hões de quilômetros quadrados de Bolívia, Paraguai, Brasile Argenti na = de are 
característico, sob precipitação máxima durante os fenômenos Eita 1 O fenôme- 
no de 1982-83, por exemplo, originou a maior inundação histórica do Paraná, E 
fluxos de volume quase amazônicos.*”” Do outro lado dos Andes, o Raio do ui e 
também fica igualmente inundado durante a maior parte pares El Nino ao Si 
dores mostraram que a sucessão de ondas de depressões e picos no Elemántérdo ul, 
como no Norté, é reali nhada por fenômenos quentes; um bloqueio alto acima e Mar 
de Bellinghausen em geral leva à intensificação dos sistemas a O deinverno 
sobre as províncias mais populosas do Chile. É uma relação impresston o 
consistente, com vinte e um dos vinte e três anos mais chuvosos no centro do Chile 


: “8 
durante o último século relacionados com fenômenos El Niho. 

















210 HOLOCAUSTOS COLONIAIS 


AMÉRICA DO NORTE | 


ELAS Wes PT 


xicana. De fato, a devastadora seca de 1907 a 1911 (fundindo-se com as crises mo- 





Durante um fenômeno El Nifo canônico, parte da água quente que se acumula 
junto ao litoral equatorial da América do Sul é impelida para o extremo norte. (Em 
£ termos técnicos, as ondas Kelvin equatoriais presas — o desvio da clinotermia para 
o leste — são transformadas em ondas Kelvin costeiras presas.) O posterior aqueci- 
mento e a elevação do nível do mar, de até trinta centímetros, nas águas litorâneas 
do Pacífico no México têm profundos efeitos meteorológicos. Durante o El Nião 
de 1896, por exemplo, o centro do México foi colhido nas garras de uma grave seca, 
enquanto o norte do país se achava sob excessiva precipitação, um padrão que se 
repetiu durante o poderos(ssim fenômeno de 1982-83.º Mais uma vez, em 1997- 
98, temperaturas do oceano em rápida ascensão causaram uma seca devastadora nas 
áreas a oeste da região central do México. Centenas de incêndios florestais surgiram 
inesperadamente e “todo o país ficou coberto por uma espessa nuvem de fumaça 
que se estendeu pelas áreas vizinhas aos Estados Unidos” * Nas condições sob La 
Nifa, como em 1999-2000, os padrões se invertem: o clima extraordinariamente 


“chuvoso na Mesa Central contrasta com as severas secas em Chihuahua (ver Tabela 
8.4) e os estados a leste da dívisa continental da Sierra Madre. 


Tabela 8.4 


Seca do século XX em Chihuahua 
DA 

Ano ENSO? 
E 


1907-10* La Nifia (1907-10) 
1918-21 ? (La Niãa 1916-18/ 
À El Niho (1918-20) 
1929* La Nifia (1928-29) 
1934-35 - 

1947-48 Ei Nião? 

1950-51 La Nifia (1950-51) 
1953 - 

1956 La Nifia (1955-56) 
1964 La Nifia (1964) 
1974 La Nifia (1973-75) 


E Sa A a SR A a aa as 


*Seca extrema. 


Fonte: Cronologia da seca de Luis Carlos Fierro; ENSO, de NOAA e Allan, Lindesay e Parker. 


Embora a pesquisa local ainda esteja relativamente nos primórdios, é claro que 


a ENSO tem sido uma das principais forças ambientais formadoras da história me- 








desestabilizou o México e ajudou a precipitar o 





fim do porfiriato, coincidiu com o mais demorado (quatro a ER anos) fenômeno 
La Nifia do último século! As secas, além disso, têm sido um importante fator nos 
modernos fluxos de mão-de-obra mexicana para o Texas c à Califórnia.” | 
No norte da fronteira, contudo, a ENSO conferiu imenso poder geopolítico 
aos excedentes de grãos dos EUA e do Canadá. Segundo um estudo a ai feito 
por pesquisado tes na Universidade de Illinois, o ano que antecede o início psi 
fenômeno quente em geral corresponde à excepcionais epihelias no Meto ei 
americano, enquanto o ano típico do próprio El Nião traz tivera pa e 
lavouras de primavera antecipadas. Um jornal de 1999, dedicado sabre o ao 
cinturão do milho, também constatou Uma relação positiva entre produção agrl- 
cola e à fase quente da ENSO.” A produção de grãos americana, em eua pala- 
vras, está tipicamente em antifase meteorológica com as secas do El nuno e E 
quebras de safra na Índia, no norte da China e (muito provavelmente) no cinturão 
de solo chernozém russo. Esse potencial de aliviar a fome do mundo durante os 
períodos de seca global sincrônica, como perceberam os populistas do Kansas nos 
anos 1890, também representou uma solução parcial para 0 problema da super- 
produção periódica nos estados das Planícies. Mais tarde, Herbert Fá 
trou como isso poderia ser transformado em uma política Ena ae com e à 
fome e ajuda alimentar em grande escala. Os danos ocasionais deniadação no 
sul da Califórnia e nos estados do Golfo durante os anos do ElNtão no em Sea 
mais que compensados pelo poder de barganha nos mercados mundiais de grãos, 
assim como por contas mais baixas de combustível no inverno € redução dos es- 
tragos produzidos por furacões. Stanley Changnon afirma que O Meio Oeste Ea 
quase 9 bilhões de dólares em lucros líquidos, e os Estados Unidos ao todo mais 
14 bilhões, com os efeitos dimáticos do grande El Nífio de 1997-98. 

Mas não se deve contar com O relativo impacto benigno da ENSO no PIB 
dos EUA. Num importante estudo de 1998, Cole e Cook co nstatara quea nisi / 
cia da ENSO no equilíbrio da umidade nos EUA continentais tem tm padrão de 
baixa freqiiência que corresponde ao regime de deslocamento no Pacífico, prova- 
velmente associado com à OD? “Os registros de longa ENSO revelam modula- 
ção decenal da intensidade da ENSO [em relação à hidrologia dos EUA), com 
variabilidade mais forte nos períodos iniciais deste século, um enfraquecimento 
geral por volta de 1925 e variabilidade mais forte desde mais ou menos 1955” Os. 


fenômenos da ENSO mais fortes, como preveria a teoria, pro duzem padrões de 
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consistentes e maior penetração de anomalias de umidade — 


CLiMÃS VA EUItE 


forçosos indícios, geralmente aceitos, de fortes teleconexões entre a precipitação no 





seca (1988) ou inundação (1993) — originárias da borda sudoeste da 
Planícies e do sul do Meio Oeste. No caso da.seca de 1988, a produção agrícola 
das abrasadas planícies meridionais caiu para quase um terço.” Nova pesquisa 
também sugere que uma teleconexão La Nifa aumenta as Hegbalilidades de seca 


no Meio Oeste pelo fortalecimento da monção do verão mexicano.” 


Desvio da média 
S 











so! EA 
1875 1885 1895 1905 1915 1925 1935 1945 1955 1965 1975 


Figura 8.4 ENSO e precipitação no sudeste da África 


Fonte: De Eugene Rasmusson, “Global Climate Change and Variabilicy: Effects on Drought and 


Desertification in Africa”, em Michael Glantz (ed.), Drought and Hunger in Africa: Denying Famine 
a Future, Eninpringe 1987, p. 10. Interpretei duas das secas não-ENSO de Rasmusson COME de 
fato relacionadas ao El Niãio (cerca de 1891 e 1915). 


SUL DA ÁFRICA 


A seca catastrófica tem sido um dos principais flagelos da história do sul da África 
A devastadora aridez do Zimbábue e de grande parte da África do Sul desde 1980, 
culminando na seca de 1991-92 (a pior deste século) e em uma redução de 82 a 
cento na produção de milho, nos lembra como devem ter sido as demoradas secas 
das pao de 1820, 1870 e fins da de 1890.” Dependentes, como o Nordeste do 

Brasil, da pouco confiável migração sul da ZCIT, Natal, Zululândia, Transvaal, o 

dr de Zambeze e a baixa savana do sul de Moçambique foram Ra com ses 
cisão como os “reinos da incerteza”, onde a soberania era, por tradição, legitimada 


O poder de fazer cho er e O SOCOLTO &0S pobres durante as secas. Além disso há 
, 


s Grandes E 


| sui da Africa ea = 


de 1998 confirmou uma correlação entre Os 





dez mais fortes fenômenos EI Nifio do século XX ca chuva sobre toda a metade sul — 


“ da África. Os três maiores centros da seca sincronizada ficam no leste da África do 


Sul, sul da Tanzânia ao norte de Moçambique e, surpreendentemente, 20 longo da 
costa do Atlântico Sul, da Namíbia até o Gabão.? Como em todas as outras regiões 
nos trópicos, O deslocamento da ZCIT reorganiza picos e depressões, empurrando 
o fluxo da corrente ocidental para o equador e enfraquecendo à convecção sobre O 
sul da África e às vezes no Chifre da África, ao mesmo tempo fortalecendo-a sobre 
'o leste da África. O padião inverso da excepcional convecção no Sul, associado aos 
fenômenos de forte La Nifia, também é devastador para à agricultura, como de- 
monstrou drasticamente a grande inundação do inverno de 2000 em Moçambique. 

O impacto da ENSO, contudo, é modulado por dois outros tegimes de cir- 
culação: um ciclo de precipitação regional de dezoito a vinte anos (mais forte no 
nordeste da África do Sul e áreas do Zimbábue) e o fenômeno transequatorial 
conhecido como Oscilação Quase Bienal, que envolve inversões dos ventos 
estratosféricos! Os fenômenos El Nifo de 1957-958 e 1977-78, por exemplo, não 
tiveram quase nenhum impacto no sul da África. Contudo, estima-se que pelo 
menos 20 por cento da discrepância das chuvas de verão no sudeste da África são 
“explicados apenas pela relação com à Oscilação Sul”, e as previsões de ENSO — 
que fornecem prognósticos surpreendentemente precisos da produção de milho 
no Zimbábue, com antecedência de até um ano — estão agora sendo usadas como 


um “primeiro sistema de alarme” para milhões de agricultores africanos. 


O CHIFRE E O LESTE DA ÁFRICA 


O impacto da ENSO no Chifre e no leste da África é menos direto. Na Etiópia, 
há três estações agrícolas: a principal estação chuvosa, kremt (junho a setembro); 
a estação seca, bega (outubro à janeiro); ea estação de pequenas chuvas, belg (Fe- 
vereiro a maio). A pesquisa meteorológica, sobretudo as análises de flutuações das 
inundações do Nilo, originárias nos planaltos etfopes, CO nfitmam uma persisten- 
te teleconexão entre o clima erlope ea ENSO. Contudo, os resultados para à agri- 
cultura são altamente va riáveis, pois as fases do El Nião correlacionam-se ao mesmo 
tempo com à catastrófica falta das chuvas na estação kremt e as chuvas acima do. 
normal na belg. Em 1997, por exemplo, a maior parte das chuvas não ocorreu 
durante a estação kremt, mas novembro, em geral o mês mais seco, foi extraordi- 


nariamente chuvoso* Como a kremt, porém, é mais crítica para à agricultura e O 
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é di a .sempre grave. A Tabela 8.5 mostra por que El Nião . Nilo como um todo, estima-se que até 40 por cento da variabilidade da chuva 
o E ea ii a Er o á especial em Wallo e Tigray, que E interanval se deve + ENSO; mas-as-duas principais linhas diviso ras de água da 
de j ço do planalto.” Por outro lado, a es- bacia, como era de esperar de suas diferentes climatologias, reagem independente 
a tação do chuvoso outono (Der) no sul da Etiópia (Ogaden) e na Somália, assim e assimetricamente às imposições globais. Desse modo, as fases El Nião afetam 
Ji como Marie estação chuvosa no vizinho leste costeiro da África, tem uma liga- sobretudo o sistema do Nilo Azul, com as secas ecopes produzindo deSa 15 por 
|: ção positiva com o El Nifo (precipitação maior que o normal). Aí, a seca/fome | cento da redução no volume total de água da Bacia, enquanto às fases La Nifia 
| como em 1998-2000, ocorre após prolóngados fenômenos La Nifia.” podem produzir um espetacular aumento de 10a 25 por cento de precipitação na 
| captação de águas do Nilo Branco.”? 
t Tabela 8.5 à Como o Nordeste do Brasil, o leste da África é surpreendentemente seco 
| / || ENSO e secalfomeno Sudão enoChifiedaÁfiica | “para sua baixa latitude. “Sem a menor dúvida, a mais impressionante ano malta 
E ENSO Anos de fome Região climática em toda a África”, escreve G. Trewartha, “é a disseminada deficiência 
1828 1828-29 do de chuva no leste da África tropical”.!º Os planaltos de Madagascar intercep- 
E 1835 1835-37 Eriópia, Sudsa tam grande parte da umidade nos ventos alísios do sudeste, enquanto O “pico 
EE o & 1864-66 Tigray/Gondar portador de chuvas equatoriais passa pela região rapidamente, sendo acelerado 
) 1889 Fig SA E para o extremo norte no vetão setentrional e para o extremo sul no verão meri- 
' E 1896 1896 Sa Sudão dional”.!! Segundo Laban Ogallo e seus colegas da Universidade de Nairóbi, 
: q NE 1899-1900 Etiópia, Darfur uma estimada discrepância de 50 por cento das chuvas do leste africano é dire- 
Re elis pasa N. da Etiópia, Sudão o tamente atribuída à ENSO.!'? No Quênia, onde a principal estação a cultivo é 
à 1953 1953 EE : de março a junho, as devastadoras chuvas de 1998 corroboraram a hipótese ae 
1958 1958 Tiga lo que o mesmo deslocamento da ZCIT que produz a seca no sudeste da África 
peca 1964-66 Tigray/ Wallo traz extrema precipitação para o leste da África equatorial. Inversamente, dados 
1982-83 neiao Tigray/Nallo, Sudão pluviométricos históricos da costa queniana, a partir de a demonstram uma 
1987 psi o Sudão consistente relação entre fenômenos La Nifia e anomalias EoRaR A sugere que 
1990-95 1990-94 Ei E di a devastadora seca quentana no fim do século XIX, que coincidiu com secas do 
1997/98 1997-98 Exiópia, Sudão El Nio em outras regiões, surgiu do poderoso fenômeno La Nifia de 1898, 
RE pe cc A ri ir que pontuou os pulsos do El Nifio de 1896-97 e 1899-1900./º Como mostra'o 
Ea E: safra estão em negrito. indice de anomalia pluviométrica anual para o leste da Africa (ver Figura 8.4), | 
Africa, Baltimore 1998, 0.366 papai Ca E e Es Webb, em Esmineón esse fenômeno foi de extrao tdinária magnitude. | 
fp pr no nda e of Metcorological Drought Esses quadros gerais, porém, são localmente modificados pelos Grandes Lagos e a 


O Sudã 1 h E Gets a no: . 
ão e o Alto Egito, como vimos, tenderam a sofrer fome em sincronia com metodologia semelhante 20 método de “região de flutuação de chuva” introduzido 


o Chifre. As inundações do Nilo, claro, são o acréscimo de chuva sazonal sobre os persape 
de precipitações em 136 estações em todo o Quênia, Uganda e Tanzânia, Ogallo e 


! complexa topografia da região. A pesquisa atual tem, portanto, adotado uma 
| 
1 
i 


iah em sua análise da ENSO no Sri Lanka. Trabalhando a partir de registros 


planaltos etfopes, o que abastece 80 por cento da vazão da bacia pela inundação 


anual í : seus colegas identificaram oito sub-regiões coerentes com adrões sazonais distintos 
do Nilo Azul, e o mênor, embora mais regular, escoamento originário dos ; E E 


Grandes Lagos do cent Í ica via Ni o Branco I Jentro da mensa Bacia do a t da Áf ca, nos anos de fo tes El N no La ! lia apre E 
UA E l É : g ampliação, o les e Tl , r i | i papo E 


de chuvae, correspondentemente, diferentes interações com à ENSO. Sob essa maior 
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vice-versa). Desse modo, durante as fases quentes, quando a chuva costeira é torrencial, 


há muitas vezes um início tardio das chuvas de março/maio nas regiões montanhosas 
no oeste do Quênia, no noroeste do Quênia e no nordeste de Uganda, assim como 
significativas deficiências na precipitação de verão sobre o Vale Rift central. “A supres- 
são dessa chuva sazonal [em um ano fora isso 'chuvoso”] pode ter sérios impactos 
socioeconômicos, em especial na agricultura. À chuva de junho/setembro mantém os 
diferentes estágios de crescimento das plantas, principalmente trigo, cultivadas em 
grande escala por fazendeiros e em pequena escala por camponeses”! Distinguindo 
entre regiões de Uganda com zonas de precipitação única e dupla, Phillips e Mclátyre 
notaram do mesmo modo que os fenômenos El Nifo, que tipicamente reduzem a 


precipitação. de agosto mas intensificam a de novembro, podem ter impactos muito 
diferentes na agricultura de diferentes regiões do país.'é 
8 P 


“Tabela 8.6 


ENSO e secas do leste africano 


Le rr mem 
Ano ENSO 


Desvio Médio 
1898 La Nifia -50% 
1917 La Niha —30% 
1899! — —28% 
1921 ? —28% 
1892-93 La Nifa —26% 
19902 - —25%% 
1943/44 La Niia —23% 


engatar ato erre rrenan ai me rpm er eee metem ma 


1. La Nifia forte em todo o primeiro trimestre de 1899; El Niho no quarto trimestre. 
2, la Niãa de 1989 persistiu durante codo o inverno de 1990. 


Fonte: Dados extraídos da Figura 5.6 em Mike Hulme, “Climate Change Within the Period 


of Meteorological Records”, em Adams, Goudie e Orre, p. 96; e cronologia de La Nia em 
Allan, Lindesay c Parker, p. 137. | 


O SAHEL E O MAGREB 


“Das regiões sensíveis à ENSO”, previnem Allan, Lindesay e Parker, “a saheliana 
talvez seja uma das mais complexas, além de a mais acentuadamente influenciada 
pelás flutuações multidecenais no sistema climático e, portanto, o impacto da 
ENSO aumenta e diminui com o passar do tempo”.'S Nos modelos simples, os 
fenômenos El Nião/La Nifa regulam a precipitação no Sahel deslocando a posi- 


ção e modulando a força da Circulação Walker que se estende pelo globo, des- 
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O 


“coberta por Bjerknes. Desvios das células de Walker leste-oeste do Atlântico for- 





çam “snômalos movimentos verticais de depressão! elevação sobre O ester frio =—— 
ca”. Contudo, essas anomalias zonais (leste-oeste) são apenas parte da história. 
Tanto ou mais importante é o surgimento de um poderoso gradiente de Ripa 
tura marítima meridional (norte-sul) no Atlântico tropical. “Os anos secos nes 
creve Bette Otto-Bliesner, “ ssociam-se a condições do El Niio no leste tropical 
do Pacífico e um bipolo padrão no Atlântico tropical com anomalias posties a 
sul de 10 graus Norte e anomalias negativas ao norte de 10 pras No rre. Às ne 
mas resultam num enfraquecimento da célula de Hadley do Atlântico [a puce 
pal circulação atmosférica de calor originária do equador até as Rune nediaa 
e um fluxo associado de umidade que entra na Zona de Convecção Ane tropical”, 
Essa complexa interação entre circulações perpendiculares, além disso, sente em 
velocidades diferenciais: “A conexão da precipitação bipolo-Sahel do Adântico tro- 
pical é mais bem definida em escalas de tempo clecenais, com as anomalias = 
do Pacífico desempenhando um papel maior nas escalas de tempo aubelecanal ” 
Em termos conceituais, estamos em terreno conhecido, com o bipolo do Agánio 
co equatorial desempenhando um papel comparável à variabilidade de época na monção 
indiana. Os dois modulam o impacto dos pulsos do El Nifio em escalas decrtinie, 
Não surpreende, portanto, que um sofisticado estudo de registros e sa por 
dez estações sahelianas (cobrindo 1900-8 8) mostre au a teleconexio da ENS (esta- 
tisticamente mais significativa em Dakar e Kano) devia flutuar em intensidade, quase 


i 
] 
t 
i 
| 
I 
í 


desaparecendo, por exemplo, durante 0 período chuvoso da década de 1950 e Início º 
da de 1960. No norte do Saara, enquanto isso, à ENSO dança com uma compa- | 
nheira diferente, a Oscilação Atlântico Norte (OAN) — a gangorra de massa de ar! | 
pressão entre à Islândia e os Açores, batizada por Walker na década de 1920. Embora | 
a OAN, em geral, exerça maior controle sobre a precipitação re uma nova | 
pesquisa, que relaciona as tendências da temperatura da superfície do mar EE oa | 
bro a janeiro no Pacífico tropical com a precipitação de fevereiro à abril sobre os v: E | 
e planícies cultiváveis do oeste do Marrocos, corrobora a probabilidade de que a terri- 


vel seca/fome de 1877-78 foi de fato parte da configuração global do El Nifo.'? 


EUROPA 


istoriadores e arqueólo- 
Com o aumento de sua celebridade, a ENSO provoca historiador E 
j 1 s so- 
gos, como um deus ex machina, da mesma maneira que à mania das mancha 
: = 
itori ja ser À “car quase todo padrão de seca ou 
lares vitoriana, que podia ser invocada para explicar q p 


; de 
extremo climático. Na verdade, como à ENSO está em uma fase quente cerca 
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suas teleconexões, nada é mais Fácil que estabelecer uma correlação circunstancial 


entre um determinado acontecimento histórico e um surto do El Nifio.!!º Por- 


tanto, devemos ter profunda cautela com afirmações sobre a causalidade do El 


Nifio onde a suposta teleconexão não for solidamente fundamentada na teoria ou 
apoiada por uma consistente série climática. 
Um historiador, por exemplo, 


gerou manchetes de jornal em todo o mundo em 
' “ M 
1997 com sua “descoberta 


“de que o El Nifio estivera “por trás” da Revolução Fran- 

esa (ou pelo menos da penúria agrícola que a antecedeu) e da Fome da Batata irlan- 
Pp 8 q 

esa! Sem'ilúvida, os dois acortecimentos (verões extraordinariamente chuvosos 


frios prejudiciais aos grãos) coincidiram com fenômenos El Nifio contemporá- 
eos, assim como as semelhantes quebras de safra irlandesa e britânica em 1876-79, 
portanto podem ser legitimamente tratados como parte da mesma conjuntura agrt- 
la global. Mas a meteorologia talvez tenha tido apenas, se teve, relação muito dis- 
tânte, Apesar de vigorosa investigação, há ainda poucas provas convincentes de uma 
significativa teleconexão da ENSO com o clima do oeste europeu. De fato, um es- 
tido recente “não constatou nenhum elemento consistente de compostos da ENSO” 
ehtre trinta e quatro variáveis que afetam os sistemas climáticos do Atlântico.!'2 


Uma pesquisa recente mostrou, ao contrário, que a produção agrícola do no- 


rpeste da Europa é poderosamente orquestrada pela Oscilação do Atlântico Norte, 
Mais provavelmente, é a OAN a principal origem dos verões úmidos e frios, asso- 
ciados na história européia (em vez da seca) à quebra das safras e à fome. Claro, é 
possível que algum volante atmosférico (talvez a enigmática e abrangente “Oscila- 
ção do Ártico”) associe a OAN ea ENS 


O em um sistema planetário único, mas 
segundo uma anál! 


ise de 1998, “nenhum estudo até hoje definiu uma clara associa- 
ção entre a OAN e a ENSO”.!!3 Embora os grandes fenômenos El Nião de 1876- 
77 e 1982-83 fossem acompanhados de uma OAN fortalecida, 


que trouxe invernos 
mais aprazíveis para o oeste 


europeu, outros fenômenos El Nifio fortes são perver- 
samente relacionados a uma enfraquecida OAN e invernos mais rigorosos.!4 

Há mais indícios de que o Pacífico tropical exerce alguma influência sobre a pre- 
cipitação no Mediterrâneo ocidental (em conjunto com a OAN) 
Ropelewski e Halpert, em fins da década de 1980, por exemplo, 
relação OS positiva com as chuvas de verão no norte da África, 
sudeste da Península Ibérica. Suas correlações, contudo, 
cação física, 


e no sul da Rússia. 
identificaram uma 
o Mediterrâneo e o 
careciam de uma clara expli- 
além de não esclarecerem se houve uma teleconexão em outras estações. "3 
Em um estudo de 1998, Alfredo Rocha reexaminou os dados ibéricos do período de 


sã dos padrões temporais “avanço/atraso” em 








TETE ECT ES Guedes gu a 
1900-96. Descobriu que o El Nihio “seassociava a uma precipitação de primavera é 
inverno abaixo da média sobre o sudeste da Península Ibérica, e chuvas de outono 
: oro RAE ai 
acima da média sobre a Península como um todo”. À teleconexão, porém, é “instá 


att S 6 
vel”, tendo aumentado e diminuído de força no decorrer do último século. 








Tabela 8.7 
ENSO e secas no celeiro do Volga 
Crises da seca Correlação ENSO 
1877 El Nifio 1876-77 
1890-91 La Nifa 1888-90/ El SRERqias 
1896 El Niho 1 896-97 
1905 El Nião 1905 
I911 La Niãa 1910/ El Niho 1911-12 
1920-21 El Nifo 1918-19 
1931 El Nifo 1930 
1972 La Niha 1971/ El Nifio 1972 
1982 E El Niho 1982-83 
1997 El Nifho 1997 





Fonte; Ver a descrição do cinturão da seca do Volga em Orlando Figes, Peasant Rusia, a 
War: The Volga Countryside in Revolution (1917-214), Oxford, 1980, pp. 19-25. As datas da 
ENSO são de Quinn (1987) e Allan, Lindesay Parker. 


Enquanto isso, qualquer historiador deve ficar co RR a 
do com a sincronia da seca e quebra de safras no norte da Rússia (em js 
guberniido Volga em Samara, Saratov, Simbrisk e Penza)'com feriôrnéhos cla EN : 
em âmbito mundial. Mas essa aparente teleconexão, ligando a o estepe do 
Volga ao aquecimento/resfriamento no leste tropical do Faeltico. precisa Seb a 
com grande precaução. Até o momento não há nenhuma ecra nTa em inglês E 
elucide um mecanismo plausível ou teste o significado estatístico dessas co eaça 
A coincidência sazonal entre fenômenos El Nifio e secas do Volga não é e nsistente 
e, em alguns casos (1891, 1911 e 1972), os fenômenos quentes ocorrem E a 
mente após fenômenos frios que dificultam a identificação de a qual fase da 
se relacionam. Além disso, a suposta teleconexão do Volga não se podia em uni- 
dades de análise geográfica maiores. Quando Meshcherskaya e Biajevich, em ta 
artigo de 1997, por exemplo, dividiram a área básica produtora ie Ass da antiga 
União Soviética em metades européia e asiática, o padrão mais significativo E 
descobritam foi um bipolo onde a seca no ocidente é acompanhada por umidade 


Í i iori uisa- 
normal ou excessiva no oriente, e vice-versa. Embora, como a maioria dos pesq 
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dores russos, eles não houvessem sondado especificamente uma conexão com a 
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ENSO, seus dados de muitos séculos sobre a magnitude das 5 


CLIMAS DA TFUME 


seus registros peruanos e chilenos com supostos 








perfície atingida) ligam-se basicamente a uma cronologia de fenômenos frios. Des- 
se modo, as quatro matores secas na parcela astática do cinturão de grãos (1955, 
1965, 1951 e 1931, nesta ordem de classificação) ocorreram no ano seguinte a uma 
La Nifia, enquanto três das quatro secas na metade européia (1981, 1936 e 1975, 


mas não a de 1979) coincidiram com anos de fenômenos frios no Pacífico."? É 


plausível, claro, que uma climatologia de seca ligada ao El Nião seja limitada ao * 


Volga, com teleconexões de diferente sinal em outra região, mas nada na atual lite- 


ratura científica resolve a questão. Embora o papel preciso da ENSO no clima russo 
seja uná grande mistério, continua sendo uma consegiiência geopolítica óbvia o fato 
de a falta de grãos do Volga e a fone terem repetidamente se alinhado, por qualquer 
motivo que seja, com secas globais do El NiÃo. 


Uma cronologia do El Nifio 


Desde a síntese original de interação oceânica e atmosférica feita por Bjerknes, têm 
sido usados três principais bancos de dados para reconstruir a cronologia e a magnitu- 
de dos fenômenos ENSO históricos. Meteorologistas australianos, em primeiro lu- 
gar, vêm apurando o Índice de Oscilação Sul original de Walker (“média normalizada 
mensal do Taiti menos anomalias da pressão do nível do mar de Darwin”) remontan- 
do a janeiro de 1876 e o início das grandes secas. Enquanto isso, os pesquisadores que 
usam os registros do Departamento Meteorológico do Reino Unido ('o mais rico ar- 
quivo de observações meteorológicas do mundo”) compilaram uma série de tempera- 
turas da superfície do mar centro-leste equatorial do Pacífico (a região “Nifio-3") de 
janeiro de 1871 a dezembro de 1994.4º Essas anomalias de pressão e temperatura, por 
sua vez, foram interpretadas e calibradas com a ajuda de depoimentos de testemunhas 
oculares de fenômenos El Nifio, que o falecido William Quinn, oceanógrafo da Uni- 
versidade do Estado do Oregon, passou décadas escavando de antigos arquivos sul- 
americanos, desde os diários do secretário de Pizarro, Francisco Xeres. Quinn usou 
“fenômenos El Nifio canônicos — por exemplo, 1877 e 1982 (muito fortes), 1972 
(forte), e 1907 (moderado) — para tabelar as magnitudes desde 1525. Mediu aproxi- 


madamente fenômenos “muito fortes” como correspondentes aanomalias de 7º-12ºC 


em temperaturas da superfície do mar próximo da costa, enquanto fenômenos “for- 


tes” se igualaram a aquecimentos de 3º-5ºC., e “moderados”, a 2º-3ºC. Complementou 


feituras do 


do mundo), dados das secas obtidos e 


crescimento de árvores de Índia, China e Java. 


representantes da ENSO, como as 


o +egistro instrumental da variabilidade climática 
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m arquivos históricos € cronologias de anéis de 


Na Tabela 8.8, as secas/fomes signi- 


ficarivas desde 1780 são correlacionadas com as magnitudes atribuídas por Quinn aos 


correspondentes fen 


El Nifio 


1782-83 
1790-93 
1803-04 
1824-25 
1828 

1837 

1844-46 
1867-70 
1873-74 
1876-78 


1887-89 
1891 
1896-97 
1899-1900 
1901-02 
1911-13 
1917-19 
1925-26 
1957-58 
1965-66 
1972-73 


1982-83 
1991-95 


1997-98 


“Convenção: m 


âmenos El Nífio. 


Tabela 8.8 
Principais fenômenos ENSO desde 1780 
Força Regiões afetadas por seca/fome 
s China, Índia 
vs Índia 
s+ Índia, África do Sul 
m+ China, Índia, África do Sul 
vs África do Sul 
ms China, Índia 
s China, Brasil 
m+ China, Índia 
m Índia 
vs China, Índia, África do Sul, 
: Egito, Java, Brasil 
m+ China, Etiópia, Sudão, Sahel 
vs China, Índia, Brasil 
m+ Índia, Brasil 
vs China, Índia, África do Sul 
m+ China, África do Sul 
s China, Índia, Brasil 
s China, Índia, Brasil, Marrocos 
vs China (inundações), Índia 
s China, Brasil 
5 China, Índia 
5 China, Índia, Etiópia, Sahel, 
Brasil 
vs China, Índia, Indonésia, África do 
Sul 
s África do Sul, leste da África, 
México 
vs China (+ inundações), Indonésia, 


moderada; s=forte; vs=muito fortc. 


Brasil 


puma 
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mu rerecae meira ver cofasizas, claro, que a seca em algumas cegites (emos 


pobre qualidade da terra recém-posta sob O arado, pot exemplo, não foi necessa- 





Índia) “antecipa” e em outras (como o norte da China co Nordeste do Brasil) 
“persegue” o aquecimento canônico ao largo da costa peruana, assim potencial- 
mente estédendo à duração local de um fenômeno da ENSO por um ano nos 
dois extremos. A confiança em que essas secas têm altas probabilidades de serem 
causadas pela ENSO exige, portanto, uma série de testes: Primeiro, uma correla- 
ção temporal plausível com a série de Quinn (o teste mais fraco e potencialmente 
mais enganadot). Segundo, um modelo teórico de teleconexão bem fundamenta- 
do na literatura científica. Terceiro, o “teste de sincronia”, explicado por Whetton 
e Rutherfurd (e citado no capítulo anterior): “Embora a chuva de uma região às 
vezes mostre um sinal da ENSO, muitos fenômenos de extrema precipitação na- 
quela região podem não estar associados à ENSO. Contudo, quando esses extre- 
mos também se encontram presentes em regiões remotas em uma característica 
padrão da ENSO, é possível ter maior confiança de que se relacionem com à 
ENSO” 12º Quarto, a confirmação desses padrões pelos “compósitos de fase do El 
Nifio e mapas de impacto” (baseados em campos gradeados de pressões do nível 
do mar e temperaturas médias da superfície do mar analisados mensalmente (SST), 
) 871-1994) recém-publicados por pesquisadores australianos.2! Na ausência dessa 
meteorologia reconstruída, a constatação das teleconexões anteriores à 1871 é, 
em consequência, mais fraca. 

Há alguma estrutura na cronologia de Quinn? O conjunto de intensos fenô- 
menos El Nião e as crises de alimentos associadas é mais uma vez sugestivo da 
existência de “regimes da ENSO” multidecenais. Daí, desde a Revolução Ameri- 


cana até a coroação de Rainha Vitória, o ciclo da ENSO teve uma alta amplitude 


canos, há uma assinatura do El Niio particularmente marcante na crise orques- 
trada pela seca na sociedade banto do sul no início do século XIX, que culminou 
no caos da mjecane zulu.!? A ambientalmente turbulenta Era-da Revolução, se- 
guiu-se uma longa geração de relativa tranqjilidade nas faritudes indo-pacíficas, 
que corresponde à Era do Capital de Hobsbawm. Agricultores de subsistência, 
assim como colonialistas, em todos os trópicos tomaram isso como uma norma 
que autorizava uma expansão de cultivo e população. No Deccan de Bombaim, 
por exemplo, foi “de forma generalizada um longo período de condições relativa- 
mente favoráveis. A chuva, apesar das grandes va riações anuais, nunca faltou seria- 
mente em uma região importante da Presidência. Essa mesma estabilidade climática 


comparativa formou padrões de agricultura e Os conhecimentos necessários. À 


e os desastres climáticos foram frequentes. Como já avaliaram historiadores afri- 


E « E 


* no contexto de uma série de boas estações"? 
Na década de 1860, o ciclo da ENSO mais uma vez se [At 








—A-seca-— 








global de 1876-77, única em 200 anos, foi porém seguida por uma década de 
tempo aprazível, úmido (1879-1888), que enco rajou uma nova onda de assenta- 
mento em cinturões marginais e regiões historicamente áridas. Essa expansão é 
suspensa quase universalmente pelos trinta e cinco anos de atividade da excepcio-" 
nal ENSO iniciada em 1888-89. O período inclui quatro fenômenos El Niho 
“muito fortes” (1891, 1899, 1918 e 1925) e treze outros anos de El Nihio mode- 
rado! forte, junto com nove anos de La Nifia, entre eles os fenômenos muito for- 
tes de 1898 e 1917. À frequência incrivelmente alta de fenômenos da ENSO, de 
70 por cento, depois cai de repente para 39 por cento entre 1926 e 1971, mais 
uma vez sem fenômenos El Nião “muito fortes” até 1982."4 Embora esse interva- 
lo inclua, claro, à contribuição do El Niho de 1958 para à catástrofe do Grande 
Salto Para Frente, Os fenômenos climáticos extremos são, fora isso; relativamente 
ratos na maioria das regiões sob forte influência da ENSO. A Índia, em particu- 
lar, contou com uma isenção de secas mo rtais durante mais de gelo século. 

O fim do século XX, em co ntraposição, parece à primeira inspeção uma có- 
pia do final da era vitoriana. Os dois períodos de fin de siêcle culminam numa 
extraordinária “série” de fenômenos El Nifio, 1896-97/1899-1902 e 1990-95/ 
1997-98.1 Há diferenças intrigantes, contudo, que alguns pesquisadores atribuem 







ao aquecimento antropogênico. No final do século XX, como vimos, 05 fenôme- | E— 
am taça E ema “ . FR ai . E RR Teria eve 


a AOL ro A res eme ana 


nos El Ntfio pareceram desvinculados da monção indiana: Algumas auto cidades 
também acreditam que o recente ciclo da ENSO tenha tido menor impacto na 
precipitação nos estados centrais dos EUA do que em fins do período vitoriano."é 

Quinn e seus colegas reco nheceram que essa aparente sucessão de regimes de 
baixa-e-alta intensidade da ENSO corresponde superficialmente ao co ntroverti- 
do “ciclo de Bruckner”: uma oscilação, longamente debatida, de 33 a 3/ anos nos 
registros pluviométricos mundiais. Advertem, co ntudo, que à periodicidade tal- 
vez tenha resultado de ajuste estatístico e “é duvidoso até mesmo que O ciclo de 
Bruckner seja real”. Embora um trabalho recente sobre a ODP e outras oscila- 
ções de baixa frequência no Pacífico fortaleçam a tese da periodicidade não esta- 
tística da ENSO, há pouco consenso em relação à física ou mesmo à frequência 
dos supostos desvios multidecenais do regime da ENSO. Além disso, há um grande 


incômodo científico com às lacunas e inconsistências na documentação histórica 


de fenômenos da ENSO. 
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Mais fortes fenômenos La Niha 


(Classificados por anomalias de precipitação) 


Indonésia; 1910, 1955, 1893, 1975, 1924, 1988, 1954 

Índia: 1961, 1917, 1892, 1956, 1922, 1878, 1874, 1894 1975 

Queensland: 1974, 1976, 1917, 1901, 1894, 1910 1904, 1968 

Leste da África: 1898, 1917, 1899, 1892, 1990, 1943 ij 

África do Sul: 1976, 1974, 1917, 1955, 1916, 1909, 1893, 1894,.1939 
Fonte: Dados da IRI; e D, Mooly e J. Shukla, 


Monsoon Rainfall over Ind; 
Oxford 1987. 


j “Variability and Forecasting of the Summer 
a”,em CP Change T. Krishnamurti (eds), Monsoon Meteorology, 





Todas as cronologias publicadas, 
pectos cruciais. Primeiro, 
indícios de que os Fenôm 


como a Tabela 8.9, são incompletas em as- 
catalogam apenas fases do El Nião. Embora “haja bons 
enos Frios talvez sejam tão importantes quanto os Fenô- 
a [Quentes], em termos de teleconexões de latitudes médias associadas", tem 
| avido muito meros pesquisa mapeando a história dos fenômenos La Nifa : seu 
impacto em regiões sensíveis à ENSO ou tentando estimar suas magnitudes rela- 


Hivaa A im ppstância é atestada por desastres como as inundações de 1898 na pla 
nície do Rio Amarelo ou a seca de 1988 no Meia Rd 


Oeste, que c 
“31 por cento na produção de que causou uma perda de 


=. E grãos dos EUA, A Tabela 8.9 mostra os mais fortes 
enômenos La Nifia, medidos por Instr i inci 
Pp umentos, nas cinco principais regiões 
teleconectadas. Digna de nota é a coerência elob ld Ô 

a global dos fenômenos de 1893-94 e 


1917, assim como a força na Indonésia da La Nifa de 1910, que antes associa- 


Segundo, os dados anuais “interferem” com ou superpõem as durações de fenô- 
menos que de fato deviam ser medidos sazonal ou mensalmente. Como os fenôme- 
nos El Nifio podem muito de repente desenvolver-se em fenômenos La Nifia, eles 
muitas vezes se justapõem no mesmo ano civil, impedindo, desse modo, primitivas 
correlações ano/fenômeno sem a compreensão da teleconexão por trás. Ainda mais: 
confuso, alguns fenômenos da ENSO no registro histórico são do “tipo combina-" 
do”; cada fenômeno que ganhou um segundo fôlego depois de um abrandamento ; 
temporário, ou dois fenômenos de diferentes intensidades, separados por um pe-; 
queno abrandamento. Como observam (com certa ansiedade) Quinn € Neal, “É! 
possível haver um relaxamento incompleto ou oscilante depois da formação de um 
grande anti-El Nião [La Nifia]; em alguns outros casos, pode haver uma segunda | 
formação para um nível mais alto após um relaxamento anterior prematuro; em 
ainda outros casos, é possível que sejam apenas dois fenômenos separados com a 
formação de um ano entre eles” (como 1897/99).º Pesquisadores, por exemplo, 
continuam debatendo se houve um único El Nião de duração sem precedentes entre 
1990 e 1995, ou dois fenômenos quentes sucessivos. 

Terceiro, Quinn caracterizou basicamente os fenômenos El Nifio como fenô- 
menos observados ao longo da costa do Pacífico da América do Sul, mas essas mag- 
nitudes nem sempre correspondem à severidade do campo da ENSO global. O 
fenômeno de 1891, por exemplo, foi mais poderoso que o El Nifio de 1897 na 
América do Sul, mas as magnitudes relativas foram invertidas no sul da Ásia e na 
China. Do mesmo modo, o El Nifio de 1918-19 foi apenas de fraco a moderado no 


a mos com a seca revolucionária no norte do México 


Et Os fenôme ifia sã i 
menos La Nifia são em geral descritos como “reflexos invertidos” dos 


fenômenos ELNifo, mas Isso não é exatamente verdade. Os fenômenos El Nifio 


| : 
agonizantes se transformam muitas vezes em 
vel prever o padrão, 


drasticamente com 


Peru, mas muito forte na Índia e na África. Como preveniram Enfield e Cid, em 
1991: “Os métodos de QNA [Quinn] relacionados ao impacto adaptam-se melhor 





à identificação de fenômenos históricos do El Nhrio que à determinação de sua in- 
tensidade climática sobre um grande campo geográfico. Mesmo se o esquema de 





mé io TE E AEE oasis ELstete dn 


A fed « 
fenômenos La Nifia, mas é imposst- 
e ã Ô 
à proporção de fenômenos quentes para frios tem flutuado 
o t E e z 

empo. Durante o último quarto do século, por exemplo, os 
> 


El Nião “ Í ú 
Se tornaram mais fregiientes e os fenômenos La Nifia mais 


QNA dlassificar perfeitamente a resposta climática do El Nião no Peru, não tem de 


modo algum como estimar as condições em outras regiões do Pacífico, Sabemos 


A : p NAS 
fenômenos que a relação entre a ENSO e suas manifestações regionais não é exatamente de um 


raros, o que al : ; , iência, a a de intensidade de talvez nem seja uma 
» O que alguns pesquisadores atribuem ao aquecimento global.2º Do mesmo Ro pa : 


ea i 
odo, embora as fases quentes e frias houvessem invertido o 
fatura marítima do Pacífico equatorial 


caracterização precisa do rigoroso contínuo das amplas relações da ENSO”.!*! 
s padrões da tempe- 


» SãO Multas vezes menos simétricas em seus 


efeitos dist i 
FÃ antes, Sugeriu-se, por exemplo, que os fenômenos La Nifia no sul da 
Tica têm uma relação mais consistente 


fenômenos El Nião têm com as secas. 


' Por fim, as magnitudes subjetivas de Quinn também nem sempre concordam 
com os valores do Índice da Oscilação Sul, e tampouco os fenômenos negativos 
e previsível com chuvas fortes d da OS produzem todos os clássicos fenômenos El Nihio sul-americanos. E tem 

o que os havido crescente mal-estar com o óbvio cftculo vicioso de usar registros de secas 


(análogos aos de Quinn) a fim de demarcar os fenômenos El Nifio e depois usar 





as conseqiientes cronologias da ENSO para estabelecer correlações causais entre 











ram recentemente o abandono da heróica, mas obsoleta, série de clima e Índices 
de Quinn. “As estatísticas regionais, como as derivadas da compilação dos fenô- 
menos fortes e muito fortes do El Nifio no Peru, de Quinn et al. (1987)”, escre- 


vem Rasmusson, Wang e Ropelewski, “não podem ser consideradas um Índice 


- confiável da variabilidade do ciclo ENSO ao nível fundamental, "!32 Tem havido 


uma vigorosa busca de uma “escala Richter” de ENSO melhorada. No início, os 
pesquisadores concentraram-se nas temperaturas da superfície do mar na zona 
estratégica do leste do Pacífico (“Nião-3”), onde são intubados os fenômenos 
quentes, mas a relação não-linear entre a intensidade e a duração da ENSO (as- 
sim como entre a OS e a temperatura da superfície do mar) permitiu Índices 
multivariados que sintetizam diferentes características dos fenômenos. Harrison 
e Larkin, por exemplo, oferecem o que chamam de “Índices da ENSO Bjerknes”, 
resumidos a partir de “elementos muito consistentes” (incluindo anomalias de ven- 
tos zonais e meridionais) elaborados a partir de dez fenômenos El Nifio do pós- 


“guerra. B3 


Infelizmente, o registro instrumental antes de 1957 é, em geral, muito pobre 
para consubstanciar Índices tão sofisticados. Em conseqiiência, a cronologia do 
El Nifio moderno permanece estratificada em três grupos de dados: (1) os fenô- 
menos recentes, cuja física tem sido medida por intermédio de um amplo leque 
de variáveis atmosféricas e oceanográficas; (2) fenômenos nos limites da série ins- 
trumental (desde 1875) onde a documentação de arquivos é cerceada por deter- 
minada compreensão da pressão de superfície do mar e campos de temperatura 
associados; e (3) fenômenos pré-1875, para os quais a metodologia de Quinn, 
com todas as suas limitações, ainda continua a ser a única ferramenta. Durante à 
próxima década, na verdade, os paleoclimatologistas estão confiantes em que os 
arquivos naturais de alta resolução, como os anéis de crescimento dos troncos de 
árvores, as taxas de isótopos de faixas de coral e o depósito de diatomáceas em 
camadas sedimentares do oceano permitirão a reconstrução de uma cronologia 
da ENSO para todo o holoceno. Mas é improvável que esses registros ofereçam 
muito mais que índices brutos de magnitude." Assim, a documentação histórica 


de impactos continuará sendo parte integral e indispensável de pesquisa da ENSO. 
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A ecologia política da fome 





Nove 


As origens do Terceiro Mundo 





chas, cadáveres, crianças com olhos rodeados de moscas, com 


| Pessoas emaciadas, doença, costelas à mostra, barrigas mur- 
1 
i 
estômagos inchados, crianças morrendo nas ruas, rios cheios 


de corpos, pessoas vivendo, dormindo, deitando-se, morten- 
do nas ruas de miséria, mendicância, esqualidez, desgraça, 
| uma massa de humanidade aborígine... 


' — Harold Isaacs 


O que com demasiada fregiiência os historiadores rejeitaram como “acidentes cli- 
q q ) 
máticos” acabou revelando-se bem pouco acidental.! Embora suas síncopes sejam 





- complexas e quase periódicas, a ENSO tem uma lógica espacial e temporal corten- 
» 
te. E, ao contrário.da famosa conclusão (eurocêntrica?) de Emmanuel Le o Ladurie) 


et fi há 


« desprezível” influência sobre as questões humanas, a ENSO é uma força ia 
pd e 


episodicamente poderosa na história da humanidade tropical? Se, como certa vez SS. 


: em. Times-ofFenst; Timesof Famine de que a mudança de clima tem uma “leve, talvez 
eNnea au te nada 


observou Raymond Williams, a “natureza contém, embora muitas vezes não perce- 
bida, uma extraordinária quantidade de história humana”, agora aprerdemos que o 
inverso é igualmente verdadeiro: há na história moderna, ainda negligenciada, uma 
extraordinária quantidade de instabilidade ambiental? A força dos fenômenos da 


- ENSO parece de fato tão esmagadora em alguns casos que é tentador afirmar que as 
grandes fomes, como as das décadas de 1870 e 1890 (ou, mais recentemente, o de- 
sastre saheliano da década de 1970), foram “causadas” pelo El Nifio, ou pela ação 
do El Nifio sobre a tradicional miséria agrária. Esta interpretação, claro, inaclverti- 


damente reflete a posição oficial dos britânicos na Índia vitoriana, recapitulada em 





cu NVLVLAVIIVS LULUNIALS 


- cada relatório de comissão da fome e discurso vice-real: milhões foram mortos pot 


“climas extremos, não pelo imperialismo.! Foi essa a verdade? 
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nistração confuciana de Fang Guancheng, o perito agrícola e hidráulico que ditigiu as 





“Clima ruim” versus “Sistema ruim”. 


| À esta altura, seria imensamente útil ter algumas estratégias para redefinir o que 
os chineses apresentam rigorosamente como “clima ruim” versus “sistema ruim”, 
Y, Kueh, como vimos, tentou definir as respectivas influências da seca e da políti- 
“ca na produção agrícola durante a fome do Grande Salto Para Frente, de 1958. 
61. A derivação de seu “índice de tempo”, contudo, envolveu quinze anos de árdua 
pesquisa e a solução de “uma série de complicados problemas metodológicos e 
técnicos”, incluindo uma necessária regressão comparativa à década de 1930. 
Embora seu trabalho seja rico em termos metodológicos, seus Índices cruciais 
dependem de abrangentes dados meteorológicos e econométricos que simples- 


mente não existem no caso do século XIX. Um ataque direto à estatística na ente- 
dada rede causal das fomes de 1876-77 e 1896-1902 parece, portanto, impossível. 


Uma das alternativas é reconstruir uma “experiência natural”. Como defen- 


deu Jared Diamond, em recente sermão aos historiadores, essa experiência devia 
comparar sistemas “que diferem na presença ou ausência (ou no efeito forte ou 
fraco) de um suposto fator causa”. Na verdade, precisamos idealmente, em ou- 
tras palavras, de um análogo para as fomes de fins da era vitoriana, em que os 
parâmetros naturais são constantes, mas as variáveis sociais têm significativas di- 
ferenças. Um excelente candidato do qual temos documentação em extraordiná- 
rios detalhes é o fenômeno do El Nifio de 1743-44 (descrito como “excepcional” 
por Whetton e Rutherfurd) e seu impacto sobre a planície do norte da China.” 
Embora não de tão longo alcance em termos geográficos quanto as grandes secas 
da ENSO de 1876-78 ou 1899-1900, esse El Nifio; fora isso, prefigurou a inten- 
sidade dos demais, As chuvas de primavera não chegaram em dois anos consecu- 


” 


é 





operações de socorro em Zhili, os célebres silos “sempre-normais” em cada município 
Jogo começaram a distribuir rações (sem qualquer teste de trabalho) aos camponeses 
nos municípios atingidos reconhecidos oficialmente.* (A pequena fidalguia rural lo- 
cal já organizara a sopa dos pobres para garantir a sobrevivência dos moradores mais 


carentes até começar a distribuição do Estado.) Quando o abastecimento local aca- 
o nes o Re 


bou sendo insuficiente, Guancheng transferiu sorgo e arroz do imenso depósito de 
renome aaa ide 


grãos de tributo, em Tongcang, no final do Grande Canal, depois usou o canal para 
! , PR anna 
deslocar enormes quantidades de arroz do Sul. Dois milhões de camponeses foram 
PT ima mi re est e ças — k 
mantidos durante oito meses, até que a volta das chuvas tornasse mais uma vez posst- 
vela agricultura. Os 85 por cento dos últimos grãos de socorro haviam sido tomados 
de empréstimo aos depósitos de tributo ou de celeiros fora do raio da seca 


Como enfatiza Will, foi uma defesa contra a fome em profundidade, a “última 








palavra em tecnologia na época”. Nenhuma sociedade européia contemporânea ga- 
rantia a subsistência como um direito humano dos camponeses (ming-sheng é o termo 
em chinês), nem, como se maravilharam mais tarde os fisiocratas, poderia qualquer 
uma emular “a perfeita pontualidade das operações [de Guancheng]): a ação tomada 
procurava sempre acompanhar os acontecimentos e mesmo antecipar-se a eles”.!º De 
fato, enquanto os chings honravam seu contrato social com os camponeses, os euro- 
DO SR TES f a SE ONOUNO CRNUONTAS Joe 
peus contemporâneos morriam aos milhões de fome c doenças relacionadas após in- 
otima - « POR E a 
vernos árticos esecas de verão em 1740-43. “O pico da mortalidade no início da década 
de 1740”, enfatiza uma autoridade, “é um destacado fato da história demográfica 
européia”. Na Idade da Razão da Europa, em outras palavras, as “massas que mor- 
ASAS 66 So Cm Ou ias palavras, as | 

riam de fome” eram francesas, ilandesas e calabresas, não chinesas. 
Além disso, “a intervenção realizada em Zhili, em 1743 e 1744, não foi a única, 
nem mesmo a mais extensa do seu tipo no século XVIII”.!! Na verdade, como 
indica a Tabela 9.1, a inundação do Rio Amarelo no ano anterior (1742/43) en- 


volveu despesas muito maiores em uma região muito mais extensa. (Além das secas 
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e inundações correlacionadas à ENSO, mostradas na tabela, Will também docu- 


4 


; ; a : apê BRR 
tivos, devastando o trigo de inverno em Hebei (Zhili) e no norte de Shandong. Ra j R aa si 

| E : ” mentou sete outras inundações que exigiram ampla mobilização de socorro.) 
Ventos fortes fizeram murchar as plantações e agricultores tombaram mortos de É 


5) 





insolação em seus campos. O abastecimento de grãos provincial foi totalmente 
inadequado para o grau de necessidade. Mas, ao contrário de fins do século XIX, 
não houve mortalidade em massa por fome nem por doença. Por que não? 
Pierre-Etienne Will reconstruiu com todo o cuidado, a partir de registros con- 
temporâneos, a fascinante história da campanha de socorro de 1743-44, Sob a admi- 


Embora não haja cifras comparáveis, Pequim também agiu agressivamente para 
ajudar as autoridades de Shandong a impedir a fome durante a série de secas do E! 
Nifio que afligiu essa província (e grande parte dos trópicos) entre 1778 e 1787. 
O contraste com os caóticos esforços de socorro dos chings em 1877 e 1899 (ou, 
aliás, a monstruosa maneira como Mao tratou a seca de 1958-61), não poderia 


ser mais acentuado. À capacidade do Estado na China do século XVIII, como 
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enfatizam Will e seus colaboradores, foi im pressionante: uma estrutura de quali. 
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Seu sucessor, Qianlong, deu ordens aos prefeitos para que enviassem os rela- 





ficados administradores é solucionadores de problemas, um inigualável : sistema 


nacional de estabilização dos preços dos grãos, grandes excedentes agrícolas, silos 
bem administrados, armazenando mais de um milhão de alqueires de grãos em 


cada uma das doze provincias, e uma incomparável infra-estrutura hidráulica !4 


Tabela 9.1 
Desastres ENSO socorridos pelos chings 
Intensidade: Quinn Províncias Valor do Socorro 
1720/21 Muito forte Shaanxi Desconhecido / 
1742/43 (Inundação) Jiangsu /Anhui 17 milhões de raéis; 2,3 milhões de shi 
1743 /44 Moderado+ Hebei 0,87 milhão taéis; | milhão de shi 
1778 Forte Henan 1,6 milhão de taéis; 3 milhões de shi 
1779/80 La Niãa Henan idem 
1785 ? Henan 2,8 milhões de caéis 


o E AS SS ESSES Da 
Fonte; Montada a partir da Tabela VIL, Whercon e Rutherfurd, p. 244; e Tabela 20, Will, Bureaucracy and 
Famine, pp. 298-9. 


O ponto crucial da segurança alimentar da Era de Ouro era o controle dos pre- 
ços dos grãos e a organização do abastecimento pelo próprio imperador. Embora os 
silos sempre normais fossem uma antiga tradição, a monitorização dos preços foi 
uma importante inovação dos chings. “Grande cuidado era exercido pelos impera- 


dores do século XVIII ao examinar, à procura de incoerências, os relatórios e as lis- 





tórios dos preços ao nível municipal diretamente ao Departamento da Receita em 
Pequim, para poder estudá-los em primeira mão. O intenso envolvimento pes- 
soal dos imperadores garantia um alto padrão de exatidão nos relatórios de preços 
e, como demonstra Endymion Wilkinson, levava muitas vezes a importantes re- 
formas." Era mais uma diferentia specifica do absolutismo Ching. É difícil ima- 
ginar um Luís XVI passando as noites nesse exame escrupuloso, debruçado sobre 
as minutas dos preços de grãos de Limoges ou Auvergne, embora o esforço talvez 
houvesse, em última instância, afastado sua cabeça da guilhotina. 

Tampouco é fácil imaginar um monarca europeu intimamente envolvido em 
obras públicas na mesma medida em que os chings, como rotina, mergulhavam 
nos detalhes do sistema de transporte de grãos do Grande Canal. “Os próprios 
imperadores manchus”, observa Jane Leonard, “estavam envolvidos desde os pri- 
meiros reinados no gerenciamento do Canal, não apenas em grandes questões 
políticas, mas no controle e supervisão das menores tarefas administrativas”. 
Quando, por exemplo, a inundação de 1824 destruiu partes do Grande Canal na 
crítica junção do Rio Amarelo com o Huai, o imperador Tao- -kuang em pessoa 
assumiu o comando dos trabalhos de reconstrução.” 

Em contraposição, além disso, aos estereótipos ocidentais posteriores de um pas- 
sivo estado chinês, o governo durante a prepotente era Ching envolvia-se de forma 
participativa na prevenção da fome através de um amplo programa de investimento 
em melhoria agrícola, irrigação e transporte por água. Entre outras coisas, salienta Joseph 


ê : : Ê S Needham, o século XVIII foi uma era de ouro para o trabalho teórico e histórico no 
tas de preços”. No quinto dia de cada mês, os magistrados hsien enviavam detalhados o k j 


relatórios de preços às prefeituras, que os resumiam para os governadores provin- |”. 


a EM , 4 dos e tinham templos erguidos em sua honra.” Os ativistas confucianos, coma 
clais, que por sua vez transmitiam seu conteúdo em informes ao governo central. À as 


controle de inundações e construção de canais. Os engenheiros civis eram canoniza- 


EN Guancheng, pelo profundo compromisso com a intensificação agrícola, “tendiam a 
bs « n Pp B 
Minuciosamente estudados e anotados pelos imperadores, esses “documentos” tes- 


mo j pe dar superior prioridade aos investimentos em infra-estrutura e considerar a osganiza- 
temunham um extraordinário compromisso com a administração de garantia ali- 

mentar eo bem-estar rural, “Nas décadas de 1720 e 1730”, escreve R. Bin Wong, “o 
imperador Yongzheng examinou pessoalmente as operações de armazenamento dos 


silos, como fez com todas as outras atividades burocráticas; seu intenso interesse 


ção do socorro alimentar apenas uma improvisação”. Guancheng também escreveu 
um famoso manual (origem de grande parte do trabalho de Will) que codificava his- 
toricamente os testados princípios de prevenção de desastres e administração de so- 
corro: outra coisa pouco comum na retrógrada tradição européia.” 


pelos esforços oficiais e sua prontidão para repreender funcionários pelo que consi- Por fim, há abundantes indícios de que os camponeses do norte da China, 


Pdiiá Grnses em Gol al Clio 


derava defeitos explicam, em parte, o desenvolvimento das operações de formação 


durante a alta dinastia Ching, eram mais independentes em termos nutricionais 
de estoques, além dos níveis alcançados em fins do período Kangxi”.! Yongzheng 


e menos vulneráveis à tensão climática que seus descendentes, um século de- 


também puniu rigorosamente a especulação pelas E ricas [que] em sua busca 
de lucro açambarcavam milhares ou milhões de grãos”.! 


pois. No século XVIII, depois que o imperador Kangxi co ngelou permanente- 


mente o imposto territorial no nível de 1712, a China teve “a mais branda taxação 
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agrária que já conhecera em toda sua história” *? Dwight Perkins estima que q 
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copiosas nascentes garantiram a navegabilidade durante todo o ano no Grande | 








“Imposto territorial formal era de apenas 5 à 6 por cento da colheita, e grande 
parte gasta localmente pelo hsien e governos provinciais? Do mesmo modo, q 
relação de'troca entre cunhagem de prata e cobre, que se voltou tão desastrosa- 
mente contra os pobres camponeses no século XIX, foi estabilizada pela intensa 
produção de cobre das minas de Yunnan (substituindo as importações japone- 
sas) e o grande influxo de ouro em barras mexicano proporcionado pelo enor- 
me excedente comercial da China.”” Ao contrário de seus equivalentes franceses 
contemporâneos, os camponeses da planície do Rio Amarelo (cuja grande maioria 
possuía sua terra) não foram esmagados por impostos exorbitantes nem reduzi- 
dosa pó pelos aluguéis feudais. O norte da China, em particular, era extraordi- 
nariamente próspero pelos padrões históricos, e Will estima que a percentagem 
da população rural que normalmente vivia próxima ao limite da fome — de- 
pendendo, por exemplo, de cascas e legumes silvestres para parcela significativa 
de sua dieta, era inferior a 2 por cento.” Em consegiiência, as doenças epidêmi- 


cas, ao contrário do que acontecera na Europa, foram mantidas sob contrale 
durante a maior parte da “Era de Ouro”.%é 
Contudo, mesmo Fang Guancheng pda ci ter lidado com os desastres da 
seca que engoliu a parte maior do norte da China, na escala de 1876 ou até de 
importante pesar esta pergunta cuidadosamente, pois as secas/fomes no 
século XVIII eram mais localizadas, e a seca de 1876, comemos tilver tenhá 


sentados! Dafra ira ddr DA aid sigo 
sido um fenômeno com ciclo de repetição de 200 ou até mesmo 500 anos. Além 


mem 










E ms 
isso, as secas de fins do período vitoriano tiveram particular intensidade nos 


planaltos de loesse de Shanxi e Shaanxi, onde os custos de transporte eram mais 
altos e os gargalos inevitáveis. É razoável, portanto, admitir que, em 1743, uma 
seca da magnitude de 1876 teria inevitavelmente produzido dezenas, talvez até 


centenas de milhares de mortos em aldeias mais remotas. 


Seria Seria improvável, orém, que tal seca, como em n fins do sécu do século lo XIX, se transfor- 
tee meet 


masse num verdadeiro holocausto e consumisse a "maior parte das populações de 
prefeituras e municípios inteiros. Em contraste com a situação de 1876-77, quando 
os silos eram esvaziados ou saqueados e os preços subiam rapidamente e saíam de 
controle, os administradores do século XVIII puderam contar com um grande ex- 
cedente do orçamento imperial e silos locais bem abastecidos, apoiados por um 
enorme excedente de arroz no. Sul. Os grandes estoques de grãos de tributo, nos 
estratégicos pontos centrais de transporte em Henan e ao longo dos limites de Shanxi- 


Shaanxi, foram especialmente designados para o socorro das províncias de loesse, e 


























pois do malogro das reformas internas da Restauração Tongzhi — ficou reduzido 


ao inconstante socorro de dinheiro vivo aumentado por doações, e à humilhante 


caridade estrangeira, no século XVIII tivera capacidade tecnológica e política para | 


deslocar grãos maciçamente entre as regiões e, desse modo, aliviar a fome em escala 


maior que qualquer sociedade organizada da história mundial. 





“Leis de couro” versus “Leis de ferro” 
A BAUMANDS EO 
RASTROS 


E a fome na Índia pré-britânica? Mais uma vez (há poucos indíciosple que à Indi que a Índia 


Dar Mb 


rural passara por crises de subsistênciá na escala da catástrofe de Bengala de 1770, sob 
6 domínio da Companhia da Índia Oriêntal, ou o longo cerco de doenças e fome ; 


entre 1875 e 1920, que diminuíram o ritmo do crescimento da população quase à 
paralisação. Os mongóis, na verdade, não dispunham de nada semelhante aos recur- 
sos do centralizado estado Ching em seu apogeu do século XVIII, nem sua história 
administrativa foi bem documentada. Como observou Sanjay Sharma: “Os proble- 
mas de interferência na complexa rede de mercados locais e gargalos de transporte 
baseados em castas tornaram bastante difícil uma eficaz intervenção do Estado”.?? 
Por outro lado, beneficiando-se talvez de um ciclo da ENSO mais brando, a 
Índia dos mongóis ficou em geral livre da fome até a década de 1770. Há consi- 
deráveis (indíciospalém disso, de que na Índia pré-britânica, antes da criação de 
um mercado nacional de grãos dotado de ferrovias as reservas de comida nas al- 
“ deias eram maiores, o bem-estar patrimonial mais difundido; e os preços dos grãos 
em áreas de excedentes mais bem protegidos contra a especulação? (Como vi- 
mos, a perversa consegiiência do mercado unitário foi exportar a fome, pela infia- 
ção de preços, para os distritos rurais pobres em excedente de grãos.) Os britânicos, 
claro, tinham interesses em afirmar que haviam libertado a população da Idade 
Média do despotismo mongol: “Um dos fundamentos do Governo da Coroa era 
a crença em que (...) o passado da Índia era cheio de depravação” 2! Mas, como 
observam Bose e Jalal, “o retrato de camponeses enagrecidos e oprimidos, 


impiedosamente explorados pelo imperador e sua nobreza, vem sendo seriamente 


alterado à luz de novas interpretações dos fatos” 2 Pesquisa recente de Ashok Desai 


indica que “o padrão médio do consumo de alimentos no império de Akbar era 


consideravelmente mais alto que na Índia do início da década de 1960" * 
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particular.” D. E, U. Baker cita um relatório administrativo britânico anterior sobre 














aja 





esporádicas, de socorro. Como seus contemporâneos chineses, os 


governantes 
mongóis de Akbar, Shahjahan e Aurangzeb contavam com um quarteto de políticas 


fundamentais — embargos às exportações de alimentos, regulação de preços contra 
especulação, taxa de socorro e distribuição de alimentos gratuitas sem exigência de 
trabalhos forçados — que foram um anátema para os posteriores utilitaristas britá- 
nicos.” Eles também policiavam com zelo o comércio de grãos no interesse públi- 
co. Como descobriu um horrorizado escritor britânico, esses “déspotas orientais” 
castigavam os comerciantes que davam troco de menos aos camponeses durante as 
fomes, amputando um peso equivalente do corpo do mercador. 36 

Em contraste com a punitiva taxação de irrigação do rajá e sua negligência quanto 
ãos poços e reservatórios, os mongóis usavam subsídios fiscais para promover a con- 
servação de água. Como explica David Hardiman no caso de Gujarat: “As autorida- 
des locais tinham considerável discrição sobre a avaliação de impostos, e sua prática 
parece ter sido encorajar a boa construção, garantindo concessões fiscais. Na região 
de Ahmedabád, por exemplo, era comum abrir mão do imposto em uma colheita 
de rabi cultivada pela irrigação de um poço recém-construído. A concessão conti- 
nuava até as isenções de imposto se equipararem ao custo da construção” 3? 

De vez em quando, os britânicos reconheciam adequadamente as políticas de 
seus “antecessores despóticos”, O primeiro Relatório da Comissão da Fome em 
1880, por exemplo, citava a extraordinária campanha de socorro de Aurangzeb 
durante a seca/fome (El Nifio?) de 1661: “O Imperador abriu sua tesouraria e 
doou dinheiro sem restrição. Deu todo incentivo à importação de milho e che- 
gou a vendê-lo a preços reduzidos, ou o distribuiu de graça entre aqueles que eram 
pobres demais para pagar. Também reconheceu de pronto a necessidade de per- 
doar os aluguéis dos agricultores e aliviou-os naquele momento de outros impos- 
tos. Às crônicas vernáculas do período atribuem a seus vigorosos esforços a salvação 
de milhões de vidas e a preservação de muitas províncias”. 

A segurança alimentar na certa também era melhor no Deccan durante o período 
do governo maratha. Como admitiu Mountstuart Elphinstone em retrospecto depois 
da conquista britânica, “o território dos marathas floresceu, 


e as pessoas parecem ter 
sido poupadas de alguns dos males que existem sob nosso 


Governo perfeitíssimo”. 
Seu contemporâneo, Sir John Malcolm, “afirmou que entre 1770 e 1820 houvera 


apenas três estações muito ruins na terra dos marathas c, embora alguns anos houves- 


sem sido “indiferentes, nenhum fora “ruim o bastante para gerar qualquer angústia 








€ Os recursos comuns eram acessíveis aos pobres e os governantes subsidiavam melhorias 








as Províncias Centrais que comparava os inconstantes esforços de socorro da Com pa- 
nhia da Índia Oriental durante as secas das décadas de 1820€ 1830 (alguns milhares 


de rupias”) com a anterior altamente eficaz política dos marathas de obrigar as elites y 


locais a alimentar os pobres (“caridade forçada de centenas de ricos”) .*! Na verdade, a 
ordem social dos marathas fundamentava-se em uma classe rural livre militarizada, e 
“havia muito poucos trabalhadores sem terra”, Em contraste com o sistema raiyanwari 
imposto pelos britânicos, os direitos de ocupação no Deccan maratha não se vincula- 


vam a pagamento de rendas, os impostos variavam de acordo com a colhe; ta, as terras 


da irrigação local com empréstimos baratos tagavi (ou tagai).* Além disso, observou 
Elphinstone, os “sóbrios, econômicos e trabalhadores” agricultores marathas viviam 
numa coexistência em geral tolerante com os bhils e outros povos tribais. As sinergias 


ecológicas e econômicas equilibravam os diversos direitos à agricultura, pastoreio é 
desmatamento de contrafortes nas planícies. 


Em contraste com a rigidez e o dogmatismo dos assentamentos de terra e impos- 
tos britânicos, tanto os mongóis quanto os marathas adaptavam sob medida seu go- 
verno para levar em consideração as cruciais relações ecológicas e imprevisíveis flutuações 
climáticas das regiões do subcontinente propensas à seca. Os mongóis tinham “leis de 
couro”, escreveu o jornalista Vaughan Nash durante a fome de 1899, em contraste 
com as “leis de ferro” britânicas. Além disso, as tradicionais elites indianas, como os 
grandes zamindars de Bengala, raras vezes compartilharam as obsessões utilitárias com 
assistência social enganadora e disci plina da mão-de-obra, “Exigir dos pobres que tra- 
balhassem para receber socorro, prática iniciada em 1866 em Bengala soba influência 
da Lei dos Pobres vitoriana, estava em franca contradição com a premissa bengalesa de 
que se devia dar a comida de boa vontade, como um pai alimenta os filhos. Embora 


os britânicos insistissem em que haviam salvo a Índia da “fome eterna”, mais de uma 


autoridade ficou abalada quando nacionalistas indianos, citados em um estudo de 
: mn nA CA quando nacionalistas indianos, citados em um estuc 
1878 publicado no prestigioso Journal ofthe Statistical Society, cotejaram trinta c uma 
comam rr erp Ce meti ma reina 


fomes sérias em 120 anos de governo britânico, contra apenas dezessete fones registradas 
es serias em 1.4U anos Ep 
em todos os dois milênios anteriores. 








Afndiaea China, em outras palavras, não entraram na história moderna como 
as impotentes “terras da fome” tão universalmente incutidas na imaginação oci- 
dental. Sem dúvida, a intensidade do ciclo dENSO em fins do século XIX, tal- 
vez só igualada em três ou quatro outras ocasiões no último milênio, deve surgir 


poderosa, em qualquer explicação das catástrofes das décadas de 1870 e 1890. 
a DR A SC 
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Mas dificilmente é a única variável | independente. É necessário atribuir peso 
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Primeiramente, a forçosa i incorporação da produção de pequenos proprietários 





i variabilidade climática 
que se tornou tão evidente no sul da Ásia, no norte da China, no nordeste do 
Brasil e no sul da África em fins da era vitoriana. Como afirmou eloquentemente 
Michael Watts em sua história da “violência silenciosa” da seca/fome na Nigéria 
colonial: “O risco do clima (...) não é dado pela natureza, mas (...) por “acordo 
negociado”, pois cada sociedade tem meios institucionais, sociais e técnicos para 
lidar com o risco. (...) As fomes [portanto] são crises sociais que representam as 
falhas de determinados sistemas econômicos e políticos.” 


/ 


/ 


Perspectivas sobre a vulnerabilidade 


Ao longo da última geração, estudiosos produziram uma grande safra de esclarecedoras 
À histórias sociais e econômicas das regiões teleconectadas com as perturbações episódicas 
da ENSO. A ousadia dessa pesquisa foi demolir ainda mais os estereótipos orientalistas 


ER e 
de pabreza e superpopulação imutáveis como as condições p prévias naturais “das gran- 


-des fomes do século XIX. Há convincente indíciosle que os camponeses e trabalha- 
“dores agrícolas se tornaram drasticamente mais vulneráveis a desastres naturais após 
1850, quando siascconontics lona foram violentamente incorporadas ao mercado 
inúndial, O que os adirínisitidore e missionários coloniais = Às vezes Níssmo as 
elites locais, como no Brasil — viam como a persistência de antigos ciclos de atraso 
eram estruturas tipicamente modernas do imperialismo formal ou informal. 

Da perspectiva da ecologia política, a vulnerabilidade dos agricultores tropicais 
aos extremos fenômenos climáticos após 1870 foi intensificada por reestruturações 
simultâneas de laços de família e de aldeia com os sistemas de produção regional, 
mercados de produtos mundiais e o estado colonial (ou dependente). “Claro, é a 
constelação dessas relações sociais”, escreve Watts, “que une as famílias e projeta-as 
na esfera comercial, que determina a forma precisa da vulnerabilidade doméstica. 
Também foram essas mesmas relações sociais que não estimularam, ou de fato im- 
pediram, o desenvolvimento das forças produtivas que poderiam ter diminuído tal 
vulnerabilidade”. Na verdade, as novas relações sociais de produção, em conjunto 
com o Novo Imperialismo, “não apenas alteraram a extensão da fome no sentido 
estatístico, mas mudaram sua própria etiologia” “* Três pontos de articulação com 
estruturas socioeconômicas maiores foram especialmente decisivos para a subsis- 
tência rural do “prototerceiro mundo” de fins do período vitoriano. 








de terra nos circuitos financeiros e de mercadorias controlados do exterior, ten- 
deu a enfraquecer a tradicional segurança alimentar. Recentes estudos confirmam 
que foi a adversidade de subsistência (impostos altos, dívidas crônicas, inadequada 
medição de hectares, perda de oportunidades de emprego subsidiário, proibição 
de acesso a recursos comuns, dissolução de obrigações patrimoniais e assim por 
diante), e não a oportunidade empresarial que promoveu de modo típico a mu- 
dança para o cultivo orientado para o mercado. O capital rural, por sua vez, ten- 
deu a ser parasitário, em vez de produtivo, à medida que ricos proprietários de 
terras transferiam as fortunas, construídas durante grandes Expansões das expor- 
tações, para a usura, excessivos preços de aluguel de terra e corretagem de colhei- 
tas. “Os produtores de gêncros de subsistência, marginais” assinala Hans Medick, 
“. não se beneficiaram do mercado nessas circunstâncias; foram devorados por 
ele”. 4º Medick, escrevendo sobre a análoga classe de pequenos proprietários mar- 


ginais na Europa “proto-industrial”, oferece uma exemplar descrição do dilema 


de milhões de camponeses pobres indianos e chineses em fins do século XIX: 


Para eles [até mesmo) os preços agrários em ascensão não necessariamente dis À 
caram rendas crescentes. Como sua produtividade marginal era baixa e a produ- 
ção flutuava, os preços agrários em ascensão tendiam a ser uma fonte de dívidas, | 
em vez de oferecer-lhes a oportunidade de acumular excedentes, A “anomalia dos | 
mercados agtários” impôs aos produtores de subsistência marginal uma relação de 
troca desigual por meio do mercado. (...) Em vez de lucrar com a troca, eles foram 
forçados pelo mercado a uma progressiva deterioração de suas condições de pro- 
dução, isto é, a perda de seus títulos de propriedade. Sobretudo em anos de co- 
lheitas ruins e preços altos, os produtores insignificantes eram obrigados a comprar 
grãos adicionais, e, pior, contrair dívidas. Depois, em anos de boas colheitas quando 
os preços de cereais eram baixos, enfrentavam a dificuldade de livrar-se das divi- ; 
das acumuladas antes; devido à baixa produtividade de suas propriedades, não : 
conseguiam produzir quantidades suficientes para vender”? 


, 
Em conseqiiência, a posição dos pequenos produtores rurais na hierarquia eco- 
nômica internacional equiparou-se à mobilidade descendente ou, na melhor das 
pd 


hipóteses, à estagnação. Há Gonsistentes indíciosdo norte da China, assim como 


da Índia e do nordeste do Brasil, de diminuição é da riqueza] Familiar e au e aumento to da 
pipa ane e o ee —0U recem 


fragmentação ou alienação agrária. Estivessem Os fazendeiros diretamente com 
Enendo neon com capital estrangeiro, como os khatedars de Berari e os parceiros 
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ção internacional, como os camponeses tecelões de algodão dos fsiens boxeres no 
oeste de Shandong, a comercialização se combinava com o empobrecimento sem 
qualquer esperança de mudança técnica ou capitalismo agrário. 

Segundo, a integração de milhões de agricultores tropicais. no mercado mun- 

ial durante fins do século XIX foi acompanhada de uma drástica deterioração em 

uas relaçõs de comércio. A falta de poder de mercado dos camponeses em relação 
aos comerciantes de colheitas e credores era redobrada pelo declínio do valor de 
mercado internacional dos seus artigos. A famosa onda recessiva Kondratief, 1873- 
1897, fez drásticas dicsiminações geográficas, Como sugere W. Arthur Lewis, ape- 
nas a produtividade comparativa ou os custos de transporte não podem explicar 
uma emergente estrutura de desigual troca global que estimava os produtos da agri- 
cultura tropical de forma tão diferente dos da agricultura temperada. “Com exceção 
do açúcar, todas as mercadorias cujo preço em 1913 era inferior ao de 1883 eram 
produzidas quase inteiramente nos trópicos. Todas as mercadorias cujos préços su- 
biram durante esse período de trinta anos eram as pelas quais os países temperados 
eram responsáveis por parte significativa do abastecimento total. A queda nas taxas 
de frete marítimo afetou mais os preços tropicais do que os temperados, mas isso 
não devia fazer uma diferença de mais de cinco pontos percentuais”! 

Terceiro, o imperialismo vitoriano, formal e informal, sustentado pelo auto- 
—muatismo supranacional do Padrão Ouro, confiscou a auto nomia fiscal Toca e impe- 
diu as reações de desenvolvimento no nível de Estado -— em especial os investimentos 
em conservação de água e irrigação — que poderiam ter reduzido a vulnerabilidade 
aos impactos climáticos. Como a famosa queixa de Curzon à Câmara dos Lordes, 
as tarifas “eram decididas em Londres, não na Índia; no interesse da Inglaterra, não 
da Índia” 3? Além disso, como veremos no capítulo seguinte, qualquer benefício de 
base trazido, pela construção britânica de vias férreas e canais foi em grande parte 
anulado pela negligência oficial com a irrigação local e o brutal bloqueio de recur- 
sos florestais e pastorais. Os ganhos com as exportações, em outras palavras, não 
retornavam”para os pequenos proprietários como incrementos da renda familiar, 
tampouco como capital social utilizável ou investimento estatal, 

Na China, a “normalização” dos preços de grãos e a estabilização ecológica da 
agricultura na planície do Rio Amarelo foram solapadas por uma interação de crises 
endógenas e a perda de soberania do comércio externo após as duas Guerras do Ópio. 


Embora as famintas províncias de loesse talvez parecessem estar desligadas das per- 


I 
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turbações do mercado mundial em 1877, o destino catastrófico de suas populações 








da capacidade do Estado de garantir a tradicional assistência social. Do mesmo modo, 
o esgotamento dos silos “sempre normais” talvez tenha resultado de um ciclo vicio- 
so de múltiplas causas interagindo durante cingienta anos, mas o golpe de miseri- 
córdia foi sem dúvida a recessão estrutural e a permanente crise fiscal engendrada 
pelas agressões de Palmerston à China na década de 1850. Com a intensificação da 
pressão estrangeira nas décadas posteriores, os chings, cercados de inimigos, como 
mostrou Kenneth Pomeranz, foram forçados a abandonar suas duas obrigações tra- 
dicionais, o controle hidráulico e o armazenamento de grãos nas províncias do Rio 
Amarelo, a fim de concentrarem-se na defesa do seu ameaçado litoral comercial. ? 

Da mesma forma o controle britânico sobre a dívida externa do Brasil, portan- 
to de sua capacidade fiscal, ajuda a explicar o malogro do império ou de sua repú- 
blica sucessora em iniciar qualquer esforço de desenvolvimento que amenizasse a 


seca no sertão. Os conflitos econômicos sem resultado entre as regiões ascendentes 


“e decadentes do Brasil ocorreram num contexto estrutural em que os bancos de 


Londres, especialmente os Rothschilds, acabaram sendo os donos do dinheiro. Em 
comum com a Índia e a China, a incapacidade política de regular a interação com 
o mercado mundial no exato instante em que a subsistência em massa dependia 


cada vez mais do acesso a alimentos adquiridos no mercado internacional, tornou- 


. seum sinistro silogismo para a fome, Além disso, nos três casos do Deccan, da bacia 


do Rio Amarelo e do Nordeste, antigas regiões, “núcleos” dos sistemas de poder 
subcontinentais do século XVIII, foram sucessivamente transformadas em perife- 
rias famintas de uma economia mundial centralizada em Londres. 

A elaboração dessas teses, como ocorre sem pre na explicação geoistórica, convi- 
da a uma análise mais profunda em diferentes ampliações. Antes de considerar os 
estudos de caso do empobrecimento rural em regiões-chave devastadas pelos fenô- 
menos El Nihio nas décadas de 1870 e 1890, ou examinar as relações entre impe- 
rialismo, capacidade de Estado e crise ecológica no nível de aldeia, é necessária uma 
breve discussão sobre como as posições estruturais indianas e chinesas (os grandes 
batalhões do futuro Terceiro Mundo) na economia mundial mudaram no curso do 
século XIX. À compreensão de como a humanidade tropical perdeu tanto terreno 
econômico para os europeus ocidentais após 1850 percorre um longo caminho para 
explicar por que a fome conseguiu produzir tamanhas hecatombes nos anos El Nifio. 
Como uma base para entender as origens da desigualdade global moderna (e esta é 


a questão fundamental), os hercúleos trabalhos estatísticos de Paul Bairoch e Angus 
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Maddison ao longo dos últimos trinta anos foram complementad 
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comercialização — talvez houvessem sido ainda mais difundidas na China [e na 








A derrota da Ásia 


A famosa afirmação de Bairoch, corroborada por Maddison, é que as diferenças 
de renda e riqueza entre as grandes civilizações do século XVIII eram relativa. 
mente pequenas: “É muito provável que, em meados do século XVIII, o padrão 
de vida médio na Europa fosse um tanto inferior ao do resto do mundo”. Quan- 
o os sans culottes atacaram a Bastilha, os maiores distritos manufatureiros do 
mundo ainda eram o Delta do Yangzi e Bengala, com Lingan (Guangdong e 
Guangxi modernas) e a litorânea Madras não muito atrás.º Só a Índia produzia 
um quarto dos produtos manufaturados do mundo e, embora a “produtividade 
da mão-de-obra agrária pré:capitalista fosse talvez inferior ao nível japonês/chi- 
nês, seu capital comercial ultrapassava o dos chineses”. 


Como mostrou recentemente Prasannan Parthasarathi, o estereótipo do traba- 
: lhador indiano como um miserável semifaminto de tanga desmorona diante de novos 


dados sobre padrões comparativos de vida. “Na verdade, há convincentes indícios 
de que os trabalhadores no sul indiano tinham ganhos superiores aos seus equiva- 
lentes britânicos no século XVIII e levavam vidas com maior segurança financeira.” 
Como a produtividade de terra era mais alta no sul da Índia, tecelões e outros artesãos 
gozavam de dietas alimentares melhores que a média dos europeus. Mais importan- 
te, suas taxas de desemprego tendiam a ser mais baixas porque eles possufam direi- 
tos de contrato superiores e exerciam maior poder econômico. Contudo, mesmo os 
trabalhadores agrícolas párias em Madras ganhavam mais em termos reais do que os 
trabalhadores rurais ingleses.” (Em contraposição, Romesh Chunder Durr estimou 
que por volta de 1900, a renda familiar britânica média era 21 vezes mais alta, )* 
Uma nova pesquisa de historiadores chineses também contesta as tradicio- 
nais concepções do crescimento econômico comparativo, Referindo-se ao inova- 
idor trabalho de Li Bozhong, Philip Huang nota que “o destacado representante 
dessa nova tendência acadêmica chegou a afirmar que o desenvolvimento econô- 
ico global do Delta do Yangzi na Dinastia Ching excedeu ao dos 'primórdios 
a Inglaterra moderna”. De modo semelhante, Bin Wo ng enfatizou recentemente 
que as “condições específicas associadas À proto-industrialização européia — ex- 


pansão de ofícios sazonais, redução das dimensões de fazendas e bons sistemas de 














“sra mais disseminada que nos países ocidentais naquela época, incluindo a de 


a 
mulheres em todos os níveis sociais. 





Tabela 9.2 
Parcelas do PMB mundial 
(Percentual) 
Tom du fo ie O A AA SIA as Su ua 
1700 1820 1890 1952 
Dna sE do DESSES DO e ne Res SS 
China 231 32,4 13,2 5,2 
Índia 22,6 15,7 11,0 3,8 
Europa 23,3 7 26,6 40,3 29,7 


Fonte: Angus Maddison, Chinese Economic Performance in the Long Run, Raris 1998, p. 40. 


j vu 
Além disso, no recente fórum, “Reexaminando a China do século XVIII”, 
Kenneth Pomeranz comprova que o chinês comum tinha um padrão de consumo 


mais alto que os europeus do século XVIII: 


A expectativa de vida chinesa (portanto, a nutrição) cra aproximadamente a dos 
níveis ingleses (portanto superior aos continentais) até fins da década de 1700. (A 
fertilidade chinesa era de fato inferior à da Europa entre 1550 e 1850, enquanto 
sua população crescia mais rápido; desse modo, a mortalidade deve ter sido bai- 
xa.) Além disso, minhas estimativas de “consumo dispensável” revelam-se surpreen - 
dentemente altas. O consumo de açúcar fica entre 4,3 e 5,0 libras per capita, por 
volta de 1750 — e muito mais alto em algumas regiões — comparado com ape- 
nas 2 libras per capita da Europa. À China por volta de 1750 parece ter produzido 
6-8 libras de tecido de algodão per capita; sua área mais rica, o Delta do Yangzi 
(população de aproximadamente 31 milhões), na certa produzia entre 12 e 15 li- 
bras per capita. O Reino Unido, mesmo em 1800, praduzia cerca de 13 libras de 
tecido de algodão, linho e lá somados por residente, e a produção continental tal- 


vez fosse inferior à da China.&, 


Pomeranz também calculou que “o baixo Yangzi parece ter produzido ap roxi- 
madamente tanto tecido de algodão per capita em 1750 quanto o Reino Unido de 
algodão, lá, linho e seda combinados em 1800 — mais uma enorme quantidade 


de seda” .º Além disso, como demonstra Maddison, o PIB chinês em termos absolu- 
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* tos cresceu mais rápido que o da Europa ao longo do século XVIII, aumentando 
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drasticamente sua parcela da renda mundial em 1820. 

O estereótipo habitual da história econômica do século XIX é que a Ásia fi- 
cou paralisada enquanto a Revolução Industrial impulsionou a Grá-Bretanha, se- 
guida dos Estados Unidos e por fim do resto da Europa Ocidental, a toda 
velocidade, pelo caminho do crescimento do PIB. Superficialmente, claro, isso é 
verdade, embora os dados reunidos por Bairoch e Maddison mostrem que a Ásia 
perdeu sua predominância na economia mundial muito depois do que talvez 
imagine a maioria de nós. O futuro Terceiro Mundo, dominado pelas economias 
comerciais e artesanais bastante desenvolvidas da Índia e da China, cedeu terreno 
de muita má vontade até 1850 (quando ainda gerava 65 por cento do PIB glo- 
bal), mas depois caiu com rapidez cada vez maior durante todo o resto do século 
XIX (apenas 38 por cento do PIB mundial em 1900 e 22 por cento em 1960).4 


Tabela 9.3 
Parcelas da produção industrial mundial, 1750-1900 
(Percentual) 
Dn oa 
1750 1800 1830 - 1860 1880 1900 
E nai a Sae TS a ie É 
Europa 23,1 28,0 34,1 53,6 62,0 63,0 
Reino Unido 19 4,3 9,5 19,9 22,9 18,5 
Trópicos 76,8 71,2 63,3 39,2 23,3 13,4 
China 32,8 33,3 29,8 19,7 12,5 6,2 
Índia 24,5 19,7 17,6. 8,6 2,8 47 


DD ——— 
Fonte: Derivado de B. R. Tomlinson, “Economics: The Perifery”, em Andrew Parter (ed.), The Oxford History 
ofthe British Empire: The Nineteensh Cenvury, Oxford: 1990, p. 69 (Tabela 3,8). 


A desindustrialização da Ásia, pela substituição de mercadoria têxtil de fabri- 
cação local por importações do algodão de Lancashire, alcançou o clímax apenas 
nas décadas após a construção do Palácio de Cristal. “Até 183 1”, observa Albert 
Feuerwerker, a “Grã-Bretanha comprou mais 'nankeens' (tecido fabricado em 
Nanquim e outros lugares na região do baixo Yangzi) todos os anos em que ven- 
deu tecido de fabricação britânica para a China”. A Grá-Bretanha exportou 51 
milhões de jardas de tecido para a Ásia em 1831; 995 milhões em 1871; 1 bilhão 
e 413 milhões em 1879; e 2 bilhões em 1887. 

Mas por que a Ásia ficou estagnada? A resposta mecânica é porque vergava 


sob o peso dos grilhões da tradição e da demografia malthusiana, embora isso não 
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a mesma que a da Europa, passasse por extraordinário crescimento econômico a 
longo do século XVHL-Como afirmou recentemente Jack Goldstone, a testes 
da China é uma “ilusão anacrônica que vem. da leitura da história de trás para 
diante.” A questão relevante não é tanto saber por que a Revolução Industrial 
ocorreu primeiro na Inglaterra, na Escócia e na Bélgica, mas por que outras regiões 
avançadas da economia mundial do século XVTII não adaptaram suas manufatu- 
ras artesanais às novas condições de produção e competição do século XIX. 
Tabela 9.4 
Mantendo a posição: China x Europa 
Dólares do PIB per capita (População em milhões) 


Europa Ocidental China 
1400 430 (43) 500 (74) 
1820 1.034 (122) 500 (342) 
1950 4.902 (212) 454 (547) 


Fonte: Lu Aiguo, China and the Global Econorsy Since 1840, Helsinque 2000, p. 56 (Tabela 4.1 derivada de 
Maddison). 


Como Marx gostava de destacar, a visão de história whig apaga inúmeros fa- 
tos muito sangrentos. Os teares da Índia e da China foram derrotados não tanto 
pela competição de mercado quanto pelo violento desmantelamento causado por 
guerra, invasão, ópio e um sistema de tarifas de mão única imposto por Lancashire, 
(Já em 1850, as impostas importações de ópio indiano haviam escoado para fora 
do país 11 por cento da provisão de dinheiro da China e 13 por cento do seu 
estoque de prata).“ Quaisquer que fossem os freios internos ao rápido crescimen- 
to econômico na Ásia, na América Latina ou na África, é inconteste que, de mais 
ou menos 1780 ou 1800 em diante, toda tentativa séria de uma sociedade não- 
ocidental para implantar um projeto de desenvolvimento ou criar regras de co- 
mércio era acompanhada de uma resposta militar, assim como uma resposta 


econômica, de Londres ou de uma capital imperial competitiva. O Japão, incita- 


- do pelos navios negros de Perry, é a exceção que comprova a regra. k 


O uso-de-força-para configurar uma economia mundial “liberal” — (como 
afirmou Marx e depois Rosa Luxemburgo) édo que tratava -a.Bax Britannica, 


Palmerston abriu caminho para Cobden. Os vitorianos, segundo os cálculos de 


: Brian Bond, recorreram às canhoneiras em pelo menos setenta e cinco ocasiões 
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diferentes.” Os simultâneos triunfos britânicos no Motim e na Guerra da “Seta” 
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a taxa de formação de capital e de aumento da produtividade tanto da mão-de- 








em 1858, junto com a rendição do Japão a Perry no mesmo ano, foram as notá- 
veis vitórias sobre a autonomia econômica asiática que tornaram possível o mun- 
do do livre comércio na segunda metade do século XIX. (A Tailândia já concedera 
uma tarifa de 3 por cento em 1855.) A Revolução de Taiping — “mais revolu- 
cionária em suas metas do que a Restauração Meiji, insistindo na igualdade de 
gênero e democratizando a alfabetização” — foi uma gigantesca tentativa de revi- 
sar esse veredicto, e, claro, foi derrotada apenas graças aos recursos e aos mercená- 
rios que a Grã-Bretanha forneceu aos chings cercados de inimigos.” 

7 Isso não é afirmar que a Revolução Industrial necessariamente dependeu da 
conquista colonial ou da subjugação econômica da Ásia; ao contrário, o comér- 
cio de escravos e as plantações do Novo Mundo foram fontes muito mais estraté- 
gicas de capital líquido e recursos naturais que impulsionaram a decolagem 
industrial na Grã-Bretanha, na França e nos Estados Unidos. Embora Ralph Davis 
afirmasse que os despojos de Plessy contribuíram em termos decisivos para a esta- 
bilidade da ordem georgiana em uma era de revolução, o faturamento da Compa- 
nhia da Índia Oriental foi troco miúdo comparado ao grande fluxo transatlântico 
de bens e capital? Só os Países Baixos, parece, dependeram crucialmente do tri-. 
buto asiático — os lucros de seu brutal culturrstelsel — para financiar sua recupe- 
ração econômica e industrialização incipiente entre 1830 e 1850. 

Paradoxalmente, o mais importante “momento” da Ásia das monções na econo- 
mia mundial vitoriana não foi no princípio da época, mas próximo ao seu fim. “O 
valor total do governo britânico, o retorno dos investimentos políticos feitos primei- 
ramente no século XVIII”, escrevem Cain e Hopkins em sua influente história do 
imperialismo britânico, “só foi percebido na segunda metade do século XIX, quando 
a Índia se tornou um mercado vital para os produtos de algodão de Lancashire e quando 
outros interesses especializados, como os fabricantes de juta em Dundee e os produto- 
res de aço em Sheffield, também aumentaram em muito sua aposta no subcontinente 2 
Às expropriações da riqueza da Índia e da China não foram essenciais paraa hegemonia 


britânica, mas foram absolutamente cruciais para adiar seu declínio. 


A economia mundial de fins da era vitoriana 


Durante o prolongado período de crescimento intermitente de 1873 a 1896(que 
os historiadores econômicos enganosamente chamavam de a “Grande De pressão”), 





redução de velocidade.”* Permaneceu amarrada a produtos e tecnologias obsole- 


tas, enquanto por trás de suas barreiras tarifárias a Alemanha e os Estados Unidos 


forjavam a liderança nas determinantes indústrias do petróleo, química e elétrica. 


Como as importações britânicas e o investimento estrangeiro continuaram dina- 


- 6 . . « » . 
mizando o crescimento local da Austrália à Dinamarca, a potencial “tesoura” en- 


tre produtividade-e-consumo do Reino Unido ameaçou toda a estrutura do 


comércio mundial. Foi nessa conjuntura que os famintos camponeses indianos e 





chineses se tornaram os improváveis salvadores. Durante uma geração eles apoia- 
ram todo o sistema de assentamentos internacional, permitindo que a continua- 
da supremacia financeira da Inglaterra coexistisse temporariamente com seu relativo 


declínio industrial. Como enfatiza Giovanni Arrighi: “O grande excedente na 


balança de pagamentos indiana tornou-se o pivô da reprodução aumentada dos 
processos de acumulação de capital em escala mundial da Grã-Bretanha e do do- 


mínio das finanças mundiais por Londres.”?> 
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fluxos de colonização, 


Figura 9.1 Sistema mundial de colonizações, 1910 (Milhões de £) 
Fonte: S. Saul, Studies in British Overseas Trade, 1870-1914, Liverpool 1960, p. 58. 


A operação desse crucial circuito era simples e engenhosa. A Grã-Bretanha 
tinha em suas transações com a Índia ea China enormes excedentes anuais que 
lhe permitiam sustentar déficits igualmente grandes com os Estados Unidos, a 
Alemanha e os Domínios brancos. É verdade que a Grã-Bretanha também tinha 
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pequenos lucros com o transporte marítimo, seguros, atividade bancária e inves- 
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obra quanto do capital na Grã-Bretanha começou a apresentar uma dramática 
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“timento estrangeiro, mas sem a Ásia, que gerava 73 por cento do crédito comer- 





. posterior declínio da produção agrícola produziram uma abrupta queda nos alu- 
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cial britânico em 1910, afirma Anthony Latham, a Grã-Bretanha “possivelmente 
teria sido obrigada a abandonar o livre comércio”, enquanto seus parceiros co- 
merciais teriam sido obrigados a diminuir o ritmo de sua própria industrializa- 


ção. À economia mundial liberal poderia, caso contrário, ter-se fragmentado em 


blocos comerciais autárquicos, como o fez mais tarde durante a década de 1930: - 


Os Estados Unidos e a Europa industrial, em particular a Alemanha, só consegui- 
ram continuar sua política de proteção tarifária por causa do excedente da Grã- 
Bretanha com a Ásia, Sem aquele excedente asiático a Grã-Bretanha não teria mais 
como subsidiar seu crescimento. Portanto, o que vem à tona é que a Ásia, em ge- 
ral, mas a Índia e a China, em particular, longe de serem periféricas para a evolu- 
ção da economia internacional nessa época, foram de fato cruciais. Sem os 


excedentes que a Inglaterra conseguia ter ali, todo o padrão de desenvolvimento 
econômico internacional teria sido seriamente comprometido, 


A Índia, claro, foi o maior mercado cativo da história mundial, subindo do 
terceiro para o primeiro lugar entre os consumidores de produtos britânicos no 
quarto de século depois de 1870.77 “Os governantes britânicos”, escreve Marcello 
de Cecco em seu estudo do sistema de padrão ouro vitoriano, “impediam 
deliberadamente os indianos de se tornarem mecânicos qualificados, recusavam 
contratos para firmas indianas que produziam materiais que podiam ser obtidos 
1a Inglaterra e em geral dificultavam a formação de uma estrutura industrial au- 
tônoma na Índia”.7º Graças a uma “política de em pórios oficiais que reservavam a 
maioria das compras do governo a produtos britânicos e o monopólio pelas casas 
franqueadas britânicas da organização do comércio de importação /exportação”, a 
Índia foi obrigada a absorver o excedente de produtos industriais cada vez mais 
obsoletos e não competitivos da Grã-Bretanha.” Por volta de 1910, isso incluía 
dois quintos dos produtos de algodão acabados do Reino Unido e três quintos de 
suas exportações de produtos elétricos, equipamentos para estradas de ferro, li- 
vros e produtos farmacêuticos. Em conseqiiência, observa Cecco, a Grã-Bretanha 
evitou “ter de reestruturar sua indústria e conseguiu investir seu capital nos países 
em que obtinha o mais alto retorno”. Graças à Índia, “os financistas britânicos 
não eram obrigados a 'amarrar seus empréstimos às exportações britânicas, por- 
que o mercado imperial sempre estava disponível para os produtos britânicos”.* 

O subcontinente foi igualmente importante para os proprietários de terras. A 
crise da agricultura inglesa, detonada pelo clima em fins da década de 1870, e o 
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guéis agrícolas na Inglaterra e no País de Gales, de 53 milhões de libras esteilinas em 
1876, para apenas 37 milhões em 1910.” O exército e as sinecuras do funcionalis- 
mo público indianos eram reconhecidamente famosos por salvar as fortunas da aris- 
tocracia latifundiária da Grã-Bretanha. Mas, como afirmaram Cain e Hopkins em 
defesa de um “capitalismo cavalheiresco” hegemônico, pilhagens ainda muito maiores 
retornavam às classes médias de Londres e dos condados internos, como juros ga- 
rantidos pelo governo de debêntures e títulos indianos investidos em via fériea. 
“Essa clientela de investidores sulistas e seus representantes institucionais na ativi- 
dade bancária e transporte deixou-se levar de pronto pela bandeira do Império e 
deu completo apoio às políticas do livre comércio e dinheiro vivo, Se o governo 
britânico na Índia foi útil para a indústria britânica, foi vital para o investimento 
britânico" *? Como assinala Hobsbawm, “nem sequer os partidários do livre comér- 
cio desejavam ver essa mina de ouro escapar do controle britânico”, 

. Mas como, em um período de fome, poderia o subcontinente permitir-se 
subsidiar a repentinamente precária supremacia comercial de seu conquistador?” 
Simplesmente, não poderia, ea Índia foi obrigada a ingressar no mercado mundial, 
como veremos, por políticas de renda e de irrigação que forçaram os fazendeiros 
a produzir para o consumo externo ao preço de sua própria garantia alimentar. 
Esse impulso de exportação foi a marca da estratégia de finanças públicas 
introduzida por James Wilson — fundador de The Economist e membro das fi- 
nanças do Conselho da Índia — nos primeiros anos do governo direto, A abertu- 
ra do Canal de Suez e o crescimento do transporte de cargas a vapor reduziram 
drasticamente os custos de transporte do grosso dos produtos de exportação do 
subcontinente. Em conseqiiência, o comércio externo da Índia transportado por 
mar aumentou mais de oito vezes entre 1840 e 1886.º Além do cultivo de ópio 
em Bengala, novas mónoculturas de exportação de índigo, algodão, trigo e arroz 
ocuparam milhões de hectares de culturas de subsistência, Parte dessa produção, 
claro, destinou-se a assegurar os baixos preços dos grãos na metrópole, após a ruína 
financeira da agricultura inglesa na década de 1870. Entre 1875 e 1900, anos que 
incluíram as piores fomes da história indiana, as exportações anuais de grãos au- 
mentaram de 3 milhões para 10 milhões de toneladas: quantidade que, como 
observou Romesh Dutt, equivalia à nutrição anual de 25 milhões de pessoas. Por 
volta da virada do século, a Índia fornecia quase um quinto do consumo detrigo 
da Grã-Bretanha, além de permitir que os comerciantes de grãos de Londres espe- 
culassem durante as faltas no Continente.'é 
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Mas a contribuição ainda mais decisiva da agricultura indiana para o sistema 
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para Cantão foi a renda que produziu no resto do Hemisfério oriental. Em espe- 
cial nas décadas de 1880 e 1890, 0s permanentes comércio e desequilíbrio na conta- 
corrente do subcontinente com a Grã-Bretanha fóram financiados por seus 
excedentes no comércio de ópio, arroz e fios de algodão com o resto da Ásia. Na 
verdade, a sistemática exploração da Índia pela Inglaterra dependeu. em grande 
parte da exploração comercial da China pela Índia. 

Esse comércio triangular entre a Índia, a China e a Grã-Bretanha teve uma 
importância econômica estratégica no sistema mundial vitoriano que transcendeu 
outros fluxos de comércio muito maiores. Embora a China gerasse apenas minús- 
culo 1,3 por cento do volume total do comércio mundial em fins do século XIX, 
isso foi imensamente valioso para o Império Britânico, que monopolizava 80 por 
cento do comércio externo totalda China nas décadas de 1860 e 60 por cento jáem 
1899. (As firmas britânicas, que controlavam dois terços do transporte costeiro, 
também conseguiram uma importante fatia do comércio interno da China.)” 

Desde o início do século XIX, a Companhia da Índia Oriental dependera das 
exportações de ópio de Bengala para Cantão (que em 1832 gerou um lucro Ifqui- 
do de “pelo menos quatorze vezes o capital inicial”) para financiar os crescentes 
déficits produzidos por suas caras operações militares no subcontinente. Por au- 
mentarem violentamente a demanda chinesa de narcótico e, desse modo, os im- 
postos cobrados sobre sua exportação, as duas Guerras do Ópio (1839-42 e 
1856-58) e o punitivo Tratado de Tianjin (1858) revolucionaram a base de renda 
da Índia britânica. “O ópio”, diz John Wong, “mantinha o custo da expansão 
imperial na Índia” * Os carregamentos de ópio da Índia alcançaram um pico de 
87 mil caixas em 1879, a maior transação de drogas da história mundial.” 

Esse comércio extraordinariamente unilateral — em 1868 a Índia fornecia mais 
de 35 por cento das importações da China, mas comprava menos de 1 por cento de 
suas exportações — também subsidiou as importações de algodão dos EUA que abas- 
teceram a revolução industrial em Lancashire.º “A venda de ópio de Bengala para a 
China”, explica Latham, “era um grande elo na corrente de comércio com quea Grã- 
Bretanha cercara o mundo. À corrente funcionava da seguinte maneira: o Reino Unido 
pagava aos Estados Unidos pelo algodão com títulos do Banco da Inglaterra. Os ame- 
ricanos levavam alguns desses títulos para Cantão e trocavam-nos por chá. Os chi- 
neses permutavam os títulos pelo ópio indiano. Alguns dos títulos eram remetidos 


para a Inglaterra como lucro; outros levados para a Índia a fim de comprar mercado- 














Quando, depois de 1880, os chineses recorreram não oficialmente ao cultivo 


doméstico de ópio (um exemplo antecipado de “substituição de importações”) 
para reduzir seu déficit comercial, a Índia britânica descobriu uma nova e lucra- 
tiva vantagem na exportação de algodão tecido em fábrica, o que, como veremos, 
teve um devastador impacto nos têxteis tradicionais chineses. 

Além disso, em fins do século XIX, a própria Grã-Bretanha começou a ter um 
substancial superávit no comércio da China, A Segunda Guerra do Ópio — ou 
Guerra da “Seta” —, que decuplicou as exportações britânicas para a China em 
uma única década, foi o acontecimento decisivo.” O dominante papel da Grã- 
Bretanha no comércio externo chinês, construído por narcotraficantes vitorianos 
com canhoneiras, assim influenciou todo o império de ltvre comércio. “A China”, 
resume Latham, “diretamente através da Grá-Bretanha e indiretamente através da 
Índia, possibilitou à Grã-B retanha sustentar seus déficits com os Estados Unidos 
e a Europa dos quais os países dependiam como estímulo às exportações e, no 
caso dos Estados Unidos, algum volume de influxo de capital”.? 

Além disso, a China foi obrigada, pelas baionetas, a ceder o controle sobre as 
tarifas ao inspetor-geral britânico da Administração da Alfândega Marítima Impe- 
trial, na verdade um procônsul imperial que “passou a exercer maior influência no 
Ministério do Exterior do que o ministro britânico em Pequim”! O déficit comer- 
cial cada vez maior da China tornou-se inadministrável em 1884. “Sequer um úni- 
co ano [durante todo o resto do século XIX] apresentou um excedente; o déficit 
médio anual subiu para 26,6 milhões de taéis — aproximadamente 10 porcento do 
comércio total anual, embora mais de 20 por cento das importações anuais ou pou- 
co menos de 30 por cento das exportações anuais”. Entre seus tradicionais mono- 
pólios, o chá era vendido a preços mais baixos no mercado mundial por causa da 
produção indiana, enquanto a seda japonesa competia com as famosas marcas do 
sul da China. Ao contrário da Índia, a China não conseguiu financiar nada de seu 
“consistente e crescente déficit global” por meio de excedentes comerciais com uma 
terceira parte, nem conseguiu obter rendas compensatórias, como a Grá-Bretanha, 
de suas'colônias estrangeiras. Em consequência, os chings se tornaram cada vez mais 
dependentes das remessas de dinheiro dos 5 milhões de emigrantes chineses no 
Sudeste Asiático, Oceania, Peru, Caribe e Estados Unidos.” Embora manifestasse 
publicamente seu desgosto com o comércio dos cules, o governo não teve outra al- 


ternátiva a não ser colaborar com sua expansão, O chamado “perigo amarelo”, que 
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to do orçamento imperial foram gastos com à manutenção de enormes exércitos de 





escritores ingleses ajudariam a popularizar, foi, portanto, uma consegiiência dire 
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Ny 4 .mias.indianas e chinesas também foram estranguladas por-despesas militares e o ficas consegiiências quando o cido de ENSO se intensificou em fins do século XIX. | 


dosubsidio-cad da fvievacilancehepemonia britânica e: campo (sem, contudo, levar à verdadeira modernização militar)?” Os chocantes custos 
i i E indi : Anda Obi co de Do meranã à frar as depo 
e trabalhadores chineses das vias férreas, como os camponeses indianos, equilibra- | de sua sobrevivência obrigaram os chings, na Frase de Pomeranz, E pe 
“os e o i. N 
! ram as contas da Inglaterra em suas costas curvadas. | sas do Estado entre as regiões. Eles acabaram preferindo favorecer as cidades costei- + 
; ras, onde, embora as receitas alfandegárias aumentassem com grande rapidez, a 
soberania estava muito ameaçada, à ampla economia de subsistência no interior do 
Militarismo e o padrão-ouro | norte da China. Como veremos adiante, o fato de os chings abandonarem as obri- 
gações imperiais do controle de inundação e navegação de canais, essenciais para à 
L a) 
i tali i 1 À i i o era previsível, catastró- 
Ea « Além de estarem na ponta perdedora do imperialismo de livre comércio, as econo- | segurança ecológica da planície do Rio Amarelo, teve, como eta p j 
a 1 i 
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ã itori incipai Ê : 6 i ém foram vitimadas pelo novo sistema ; 
padrão-ouro. Na era vitoriana, nenhum dos outros principais países se viu obrigado As duas grandes nações da Ásia tamb p 


'a dedicar tão grandes parcelas de sua receita nacional à guerra. À Índia, já atrelada à ; monetário internacional estabelecido na década de 1870. Embora a Gr FORA 
responsabilidade de uma enorme dívida pública que inclufa reembolsar os acionis- adotasse o padrão-ouro em 1821, o resto do mundo agarrou-se s padrão psie 
tas da Companhia da Índia Oriental e pagar os custos da revolta de 1857, também ou a um sistema bimetálico. À oferta e a demanda dos dois Mn eram celativa- 
: teve de financiar a supremacia militar britânica na Ásia. Além da incessante guerra mente estáveis, com flutuações apenas secundárias na taxa de câmbio. Contudo, 


por procuração com a Rússia na fronteira afegã, os indianos comuns também paga- 
ram pelas aventuras do Exército Indiano em terras distantes, como a pilhagem de 


Pequim (1860), a invasão da Etiópia (1868), a ocupação do Egito (1882) e a con- 


após derrotar a França em 1871 a Alemanha mudou para o ouro e logo foi segui- 
da pelos Estados Unidos, o resto da Europa e por fim o Japão. O imenso volume 

de prata desmonetizada inundou o mercado mundial, desvalorizando a moeda 
quista do Sudão (1896-98). Em conseqiiência, as despesas militares nunca eram 

; inferiores a 25 por cento (ou 34 por cento, incluindo a polícia) do orçamento anual 


indiano, e os vice-reis viviam procurando caminhos criativos a fim de roubar para o 


corrente da Índia e da China, as principais nações fora do bloco hegemônico do 
ouro. (A Índia começou a transferir-se para O padrão-ouro depois de 1893.) 
Como mostrou John McGuire, o concessionário Banco da Índia com agências 


| 
] 

exército dinheiro de outras rubricas do orçamento, até mesmo do Fundo da Fome. em Londres, Austrália e China, e que financiava grande parte do comércio indiano, 
A Inglaterra vitoriana, por outro lado, jamais gastava mais de 3 por cento do seu | 
) 
| 


produto nacional líquido com exército e marinha, uma situação fortuita que dimi- 


nuiu consideravelmente as tensões internas em relação ao imperialismo.” 


exercia sobre a política monetária indiana o mesmo tipo de influência quase estacal 
que a Câmara de Comércio de Manchester sobre a agricultura indiana. Manter a 
rupia vinculada à prata garantiu óbvias vantagens para à Grá-Bretanha, pois o valor 
O caso chinês, claro, foi ainda mais extremo. De 1850 a 1873, a China ardia de suas exportações (cotadas em ouro) para a Índia aumentava, quanto o das 
em chamas com conflitos sociais e étnicos numa escala que excedia totalmente a importações (cotadas em prata) diminuía. “De 1873 a 1895, a rupia calu de um 
contemporânea Guerra Civil americana. Como reconheceu a maioria dos historia- 


. “ 
valor indexado de ouro de 100 para um valor indexado de 64”.*º Como os custos 
dores, grande parte dessa carnificina era fruto da recessão estrutural e da crescente 
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| internos” da Índia — pagamentos anuais a Londres por pensões, guerras. de frontei- 
Primei i tiênci i Ívi abli 1tóri ári ado e assim por diante — eram 
insegurança que se seguiram à Primeira Guerra do Ópio. As consequências fiscais | ra, dívida pública, o escritório do secretário de Estado p 
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ivil épi ionári fai izaçã i indianos cerca de 
da guerra civil épica, por sua vez, foram enormes.” Os revolucionários de Taiping e fixadas em ouro, a desvalorização da rupia de prata custou aos indianos ce 


105 milhões de libras esterlinas adicionais entre 1874 e 1894.% 


Estima-se do mesmo modo que o padtão-ouro eliminou um quarto do poder 


seus aliados da Trade durante vários anos cortaram Pequim das receitas de meia 
dúzia de províncias meridionais. Os rebeldes de Nian ao mesmo tempo perturba- 
ram a administração em grandes áreas de quatro províncias do norte, enquanto uma 


od És a ãos indianos perma- 
revolta muçulmana em Gansu e Shaanxi se intensificou, tornando-se uma guerra muns."º? Enquanto o preço de exportação, cotado em ouro, dos gtá Pp 


de compra dos ornamentos de prata que constitulam a poupança das pessoas co- 


a ato guia ; ; : ; À irâni ésti ruptas 
assustadora e imensamente cara de extermínio étnico. Nos piores anos, 7/5 por cen- i necia estável, a favor dos consumidores britânicos, seu custo doméstico em rut 
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era visivelmente inflacionado em detrimento dos indianos pobres.'? Como assina- 
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lou Sir William Wedderbum: “Os camponeses 1 ndianos em gera T a— 


guardas contra à fome: (a) provisões domésticas de grãos, (b) ornamentos de família 
e (c) crédito com o agiota da aldeia, que também era o comerciante de grãos. Mas 
próximo ao fim do século XIX, todas foram perdidas pelos camponeses”, !ºt 
Historiadores econômicos celebram a ironia dos indianos empobrecidos forne- 
cendo um fluxo de crédito barato para a Grá-Bretanha. Embora “em toda estação 
de colheitas”, escreve Cecco, as “taxas de juros indianas disparassem vertiginosa- 
* mente para níveis insuportáveis”, os bancos da Presidência de propriedade britânica 
“recebiam depósitos do governo e de outros órgãos públicos, sem pagar por eles um 
único aná de juros”. Além disso, “as reservas em que se baseava o sistema monetário 
indiano próporcionavam uma grande masse de manoeuvre que as autoridades mo- 
netárias britânicas podiam usar para suplementar suas próprias reservas e manter 
Londres como o centro do sistema monetário internacional”.9 Krishnendu Ray 


amplia essa afirmação: “Impedindo a Índia de transformar seus excedentes anuais 


em reservas de ouro, o Departamento da Índia contribuía para manter baixas as 
taxas de juros britânicas. Os bancos ingleses obtinham empréstimos do Departa- 
- mento da Índia a 2 por cento e reinvestiam no mercado de Londres a 3 por cen- 
to”.1%6 Ainda mais importante, a política monetária éra usada, na frase de Dieter 
Rothermund, “para esvaziar a produção da Índia”. Até as exigências fiscais forçarem 
uma desmonetização parcial da prata em 1893, a inflação muito auxiliou a campa- 
nha britânica no recrutamento de camponeses para a produção de bens de exporta- 


ção como trigo, índigo, ópio e juta, que ajudaram a equilibrar as contas do Império. 


Em uma época anterior, os holandeses haviam adotado o método deliberado de 
extorquir de Java safras para o mercado circulando uma grande quantia em moe- 
das de cobre sem valor. Na Índia, os britânicos não precisaram fazer isso de forma 
deliberada, porque a simples manutenção das Casas da Moeda abertas ao fluxo 
livre da prata em desvalorização conseguiu praticamente o mesmo resultado. À 
administração do crédito facilitou a extração de safras de mercado. Pelo adianta- 
mento de dinheiro aos camponeses que mantinham plantações para exportação, 
os britânicos e seus agentes adquiriam por antecipação a capacidade produtiva da 
agricultura da Índia. A área destinada à safras de mercado se expandia mesmo nas 
ocasiões em que os grãos alimentícios para o consumo interno teriam rendido um 
preço melhor. O que era cultivado para exportação tinha de ser classificado como 


safra de mercado nesse contexto. A depreciação da moeda corrente é à aquisição 











“ 4 
estáveis” mesmo em uma época em que fomes severas atormentavam o país. 


Absorvendo a prata e exportando .o trigo pelo menor preço, a Índia funcionou 


como um amortecedor na base da economia mundial de fins do século XIX. tor 


No caso da China, o choque do padrão-ouro em fins da década de 1870 agravou 
o caos monetário herdado das guerras civis das décadas de 1850 e 1860, Impo- 
tentes para deter o dreno da prata que os britânicos haviam engendrado com a 


imposição do comércio de ópio, os chings também perderam o controle de seu 


fornecimento interno de cobre na década de 1860, quando rebeldes muçulmanos 


ocuparam as famosas minas de Yunnan. Em consegiiência, Pequim teve de finan- 


ciar sua luta pela sobrevivência emitindo papel-moeda de valor insignificante e 


remetendo sistematicamente dinheiro em cobre sob cotações mais altas. A desva-: 


lorização do dinheiro baseado em prata produziu estragos particularmente nas 
províncias do Rio Amarelo, onde estimados 99 por cento das trocas eram em cobre 
(contra apenas 30 por cento no Delta do Yangzi)."* Visto que as rendas geradas 
por impostos territoriais ainda eram avaliadas em prata, a manutenção do alto 
preço do metal — como enfatizou Mary Wright — impediu a posterior tentativa 
dos restauradores tongzhis, em fins da década de 1860, de conquistar a lealdade 
do campesinato por meio de um aperfeiçoamento do fardo fiscal," 

A conversão do comércio mundial para o universal padrão-ouro agravou as cri- 
ses de troca externas e internas da China. Em primeiro lugar, o preço internacional 
da prata despencou: “No espaço de uma geração, O tael perdera quase dois terços do 
seu valor de troca” .'º Algumas elites mercantis talvez houvessem se beneficiado da 
vantagem que os preços internacionais mais baratos deram às stias exportações, so- 
bretudo de chá e produtos de algodão de Xangai. Mas “as importações de países do 
padrão-ouro se tornaram mais caras, 0 que foi particularmente grave para o desen- 
volvimento das ferrovias. O investimento estrangeiro na China também foi desenco- 
rajado, por medo de pagamento em um padrão desvalorizado”.M! 

Contudo, justamente porque a crescente dívida comercial da China era finan- 
ciada pelo fluxo ou “escassez” da prata, o valor interno deste metal de fato subiu em 
relação à cunhagem de cobre que circulava nas economias de aldeia. Como o país 
não tinha ouro no comércio internacional (o que era em parte compensado, como 
vimos, pela relutante exportação de mão-de-obra cule) continuou a desvalorização 


do dinheiro vivo, em especial no norte. Ali, as pessoas comuns também ficaram 
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revoltadas, pois para pagar os impostos tiveram de converter seus cobres em prata, 
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gundo as estimativas britânicas formais, era cultivada”.! “ Embora a população cres- 








“segundo taxas de câmbio muito mais altas do que as da privilegiada fidalguia rural. 


Uma das principais queixas dos taipings em 1851, a instabilidade monetária tam- 
bém ajudou a fomentar a Rebelião dos Boxers quase meio século depois.!!2 


O mito de 'malthusia” 


Os déficits comerciais impostos à força, as campanhas de exportação que diminuí- 
rama garantia alimentar, a excessiva taxação e o capital mercantil predatório, o con- 
trole estrangeiro sobre as rendas e recursos de desenvolvimento fundamentais, a guerra 
crônica imperial e civil, um padrão-ouro que bateu as carteiras dos camponeses asiá- 
ticos: essas foram as modalidades fundamentais pelas quais o fardo do “ajuste estru- 
tural” na economia mundial de fins da era vitoriana da Europa e da América do 
Norte foi transferida para os agricultores nas “periferias” recém-cunhadas. Mas, sem 
a menor dúvida, também devemos admitir que a demografia — sobretudo na Índia 
e na China, onde os sistemas de divisão de herança eram a regra — desempenhou 
importante papel na diminuição da garantia alimentar no século XIX. 

Malthus continua sendo uma figura poderosa pelo menos entre a geração mais 
velha de historiadores econômicos. W. Arthur Lewis, de Princeton, uma das princi- 
pais autoridades em economia mundial do século XIX, viu, em um influente estu- 
do de 1978, como algo natural que a causa por trás da fome na Índia vitoriana não 
foi a “sangria de riquezas” para a Inglaterra, como alegado por críticos contemporá- 
neos, mas “uma grande população que continuava vivendo no nível de subsistência 
em terras marginais inadequadamente irrigadas, sem uma lucrativa produção para 
o mercado."'º De modo semelhante, a historiografia de fins da China imperial foi 
perseguida pelo espectro da “involução agrícola” e a chamada “armadilha do equilt- 
brio de alto nível” — ambos cufemismos para como a suposta explosão populacional 
do século XVII espremeu a terra arável até o limiar da fome crônica. 

Estudos recentes oferecem um retrato mais complexo da relação entre demografia 
e subsistência na Ásia, (Malthus não está em questão nos casos do Brasil e da África, 
onde era alta a proporção de terra/população e crônica a falta de mão-de-obra até pelo 
menos meados do século XX.) Como assinala Charlesworth: “É incontestável que, 
em termos absolutos, a terra dificilmente estava sob grande pressão da população no 
Deccan de início do período britânico”. Até o fim da década de 1840, pelo menos, 
“apenas cerca da metade das terras cultiváveis na maioria dos distritos do Deccan, se- 








cesse rapidamente nas décadas de 1850 e 1860, em parte como resultado da expansão 


do algodão, o impulso demográfico teve uma interrupção abrupta com a catástrofe de 
1876. Na Índia como um todo, durante a metade do século, entre 1870 e 1920, hou- 
veapenas uma única década (1880) de significativo crescimento populacional. (A per- 
centagem da população mundial do sul da Ásia diminuiu de 23 a 20 por cento, de 
1750 a 1900), enquanto a da Europa subiu de 17 a 21 por cento." 

Estudos de casos modernos corroboram a posição de críticos nacionalistas do Raj, 
como G. V. Josh, que afirmou em 1890 que “o problema da Índia não está tanto em 
uma presumida superpopulação quanto no admitido e patente problema da subpro- 
dução”. (Josh estimou que a metade das poupanças líquidas da Índia era confiscada 
como rendas.)"é Se os agricultores do Deccan e de outras regiões propensas à seca 
foram implacavelmente empurrados para terras marginais, onde eram inevitáveis a 
baixa produtividade e as quebras de safras, o culpado tinha menor chance de ser a 
superpopulação do que o “próprio sistema fiscal territorial britânico”. Sem dúvida, 
esta é a constatação de Bagchi, que, depois de uma cuidadosa análise das estatísticas 
agrícolas coloniais, afirma que as inflexíveis exigências dos cobradores de imposto de 
uma colheita de “média” a alta “obrigaram os camponeses a cultivar terras marginais e 
também os forçaram a 'exaurir” suas terras em uma situação em que a maioria deles 
tinha pequena capacidade de investimento para melhorar a produtividade”."'? 

Do mesmo modo, estudiosos contemporâneos estão revendo em termos drásti- 
cos a tradicional imagem de fins da China imperial como uma “esbanjadora 
demográfica”: a incorrigível “malthusia”, retratada por gerações de teóricos e 
demiógrafos econômicos.!!* Até há pouco tempo, a maioria dos acadêmicos aceitou 
indícios frágeis de uma explosão populacional do século XVIII que dobrou ou até 
mesmo triplicou a população da China de 1700. Reducionistas demográficos, con- 
tudo, sempre tiveram dificuldade de explicar corao um crescimento da população 
tão claramente “boserupiano” no século XVIII (promovendo uma dinâmica expan- 


“são das forças produtivas) podia tornar-se tão implacavelmente malthusiano no sé- 


culo XIX (bloqueando todos os avanços da produtividade). (Esther Boserup, Aiiol 


inverteu Malthus num famoso estudo de 1965 para afirmar que o aumento da po- 4 


pulação foi na verdade o motor, não o freio, do progresso econômico e social.)!'º 


Além disso, há poucos indícios de qualquer aumento de pressão demográfica após 
o fim da Era de Ouro dos chings. Como observa Maddison, a população da China 
não era mais alta em 1890 do que em 1820, ao mesmo tempo que a renda per capita 
era significativamente inferior." 


. 
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Pomeranz, que examinou essa questão no contexto do norte da China, concorda 








Reieitar o determinismo demográfico, claro, não significa que os regimes de 
) 8 E q 8 
população não desempenharam um papel na China na crise do século XIX. Ao 





lógicos pioraram muito depois de meados do século XIX”. Sua área deestudo, o Huang- 
Yun (incluindo regiões de Shandong, Zhih e Henan em torno da interseção do Grande 
Canal e o Rio Amarelo), “após as guerras, inundações e secas do período de 1850-80 
(..) só depois de 1949 excedeu significativamente sua população da década de 1840” 
Além disso, as imensas perdas humanas da revolução de Taiping criaram um vazio 
demográfico no médio e no baixo Yangzi que foi preenchido depois de 1864 por milhões 
de imigrantes originários de províncias congestionadas, entre elas Honan e Kiangsu.!? 
Daf em diante, fomes e epidemias, seguidas de guerrae- revolução, mantiveram o cres- 
cimento da população do norte da China no mínimo até 1948. 

Recentemente, alguns especialistas na China dos chings, liderados por E W 
Mote e Martin Heijdra, de Princeton, têm frontalmente desafiado a visão ortodo- 
xa de uma população dobrando ou mesmo triplicando durante o século XVIII. 
Eles apresentam convincentes parâmetros para uma população no final do perto- 
do Ming de 250 a 275 milhões, em vez dos 150 milhões convencionalmente acei- 
tos para a demografia dos chings por volta de 1700. O que implica numa taxa de 
crescimento anual de 0,3 por cento (a mesma da Índia e inferior à média mundial) 
em vez dos 0,6 a 0,9 por cento afirmados na maioria dos estudos. 3 Mais mode- 
rado que exponencial, o crescimento populacional durante a Era de Ouro iria por 
força das circunstâncias alterar as explicações neo malthusianas das posteriores crises 
do século XIX da China, Como explica cuidadosamente Mote: 


A principal implicação no esboço proposto de crescimento populacional sob os 
chings é que desacredita o que em geral tem sido considerado o mais importante 
fato demográfico sobre os chings: a idéia de uma “explosão populacional” no sé- 
culo XVIII. Dá-se a esse suposto fenômeno alto valor explicativo em relação a 
muitos contextos sociais e políticos. Se, contudo, a população não aumentou de 
repente durante aquele século, mas partiu de um patamar mais alto e cresceu em 
termos moderados, muitas questões sociais precisam então ser explicadas de outra 
forma. Por exemplo, os cálculos que usam as mais antigas cifras da população em 
conjunção com as igualmente suspeitas relativas à terra cultivada dos mings e chings, 
mostram uma desastrosa queda na proporção de terra cultivada para a população 
consumidora; a crise implícita nessa proporção de terra produtiva por população 
deve ser reexaminada. As visões relacionadas com a “população ótima” da China, 
talvez em si uma idéia suspeita, também precisam ser reanalisadas...! 








contrário, é claro que o sucesso da intensificação agrícola na Idade de Ouro enco- - 
rajou excessiva subdivisão de terra em muitas regiões, assim como recuperações ' 
seplopfamen te destrutivas de planaltos e pântanos antes não cultivados. Além 
disso, o crescimento da população muitas vezes parece ter sido concentrado nas 
áreas mais pobres e ambientalmente mais vulneráveis. As telações locais de recur- 
so x população figurarão desse modo com destaque nas posteriores discussões das 
crises de subsistência e da vulnerabilidade a desastres no norte da China. Mas o 
crescimento populacional dificilmente foi a alavanca de Arquimedes da história 


imaginada por tantos historiadores econômicos. 


O déficit da irrigação 
Como assinala Pomeranz, a Europa enfrentou pressões demográficas e ecológicas 


até mais graves no início do século XIX, mas pôde solucioná- las com a ájudadós 


recursos naturais do Novo, Mundo, volumosa emigração colonial e, por fim, indus- NS 
E a sd 


trialização urbana.” A questão relevante, em outras palavras, é menos a pressão 
populacional por si do que pot qual motivo a Europa Ocidental conseguiu escapar 
de sua incipiente “armadilha de equilíbrio de nível alto” ea China dos chings não. 

Além dos fatores já destacados, há outra variável muitas vezes ausente nas clis- 
cussões históricas sobre o “subdesenvolvimento”, Se (segundo Pomeranz) o princi- 
pal “gargalo ecológico” do crescimento econômico na Europa Atlântica no início 
do sécula XIX foi o inflexível fornecimento de fibras.e madeira de construção, 23 


Índia e na China foi o de água. Como observa Patrick O'Brien, “mais da metad | 


das populações da Ásia, África, e América do Sul talvez tenha subsistido da terrã 
onde o abastecimento de água constituíaa principal obrigação para aumentar a Sia 
dução agrícola” é Isso foi, dlato, bom senso para os “déspotas orientais”, e uma 
importante realização da Idade de Ouro da dinastia Ching, assim como do apogeu 
dos mongóis, fora os altos níveis sustentados de investimento de estado e de aldeia 
no controle de inundação e irrigação. Contudo, como veremos detalhadamente, o 
século XIX caracterizou-se pelo quase colapso do aperfeiçoamento hidráulico. 

“Os tradicionais sistemas de colheita”, enfatiza David Hardiman, “desinte- 
graram-se e desapareceram em grandes regiões da Índia durante o primeiro perío- 


do colonial [e] as altas taxas de imposto territorial não deixaram excedente algum 


ta 


4 


É 
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ara a manutenção efic; i irrigação” 127 ; 
p ção eficaz dos sistemas de irrigação”.!” Apesar do posterior desen. 
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não acompanhou a expansão agrícola até a Independência. Na China, nun 
isso, à “irrigação, o abastecimento e o controle da água e as instalações de 
armazenamento de grãos não se estenderam nem se aperfeiçoaram além dos seus 
níveis do século XVIII”. Na verdade, a extensão em hectares irrigados dimi- 
nuiu do seu ponto alto com os chings, de 29,4 por cento dos cultiváveis em 1820 
para apenas 18,5 por cento em 1952. No nordeste atingido pela seca do Brasil 
não houve nenhum apoio de Estado à irrigação.!? 

Esse déficit de irrigação derrubou a ilusão malthusiana de “irremediável 
involução" na China e em outras regiões. Se como resultado da pressão popu- 
lacional ou de deslocamento pelas safras de exportação a subsistência em todas as 
três terras foi empurrada para solos mais secos, muitas vezes menos produtivos e 
altamente vulneráveis &os ciclos da ENSO, sem as paralelas melhorias de irriga- 
ção, drenagem ou reflorestamento para garantir a sustentabilidade. As revoluções 
de produtividade agrícola baseadas em irrigação moderna-no norte da Índia e da 
China (desde 1960), assim como no nordeste (desde 1980), só dramatizam a 
importância dos recursos hídricos e da capacidade política de assegurar seu de- 
senvolvimento em qualquer discussão sobre “capacidade de sustentação” ou “te- 

“tos demográficos”. 

Em termos mais amplos, é claro que qualquer tentativa de elucidar as origens 
sociais das crises de subsistência de fins da era vitoriana deve inco Fpordi integral- 
“mente as relevantes histórias dos recursos de propriedade comum (bacias hi- 

á rográficas, fontes, florestas e pastos) e o capital de despesas gerais sociais (sistemas 
/ de controle de irrigação e inundação, silos, canais e estradas). Nos capítulos a se- 


guir, com estudos de casos, afirmo que a pobreza ecológica —. definida como o 


aaa spt trt eia a rm 


esgotamento ou a perda de direito à base de recursos naturais da agricultura tradi- 
cional — forma um triângulo causal com a crescente pobreza familiar e a desca- 
pacitação do Estado para explicar tanto o surgimento de um “Terceiro Mundo” 
quanto sua vulnerabilidade a extremos fenômenos climáticos." - 
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Índia: a modernização da pobreza 


Vamos à raiz da questão. Vamos, ou aqueles dos nossos que 
podem fazé-lo, acentuar a condição do agricultor indiano 
em sua casa, e descobrir que causas o. empobrecem eo tor- 


nam incapaz de poupar. O motivo não é falta de Frugalida- 





de ou sobriedade, e tampouco de prudência. O camponês 


indiano é o mais sóbrio, frugal e prudente na face da Terra. 


— Romesh Chunder Dutt 


Se a história do governo britânico na Índia precisasse ser condensada em um úni- 
co fato, este é o seguinte: não houve nenhum aumento de renda per capita na Índia 
de 1757 até 1947.! Na verdade, na última metade do século XIX, a rendã prova- 


velmente diminuiu em mais de 50 por tento.? Não houve sequer desenvolvimen- 





to econômico em todo o sentido normal do termo. “As cifras da produção global 


estáticas”, acrescenta Tomlinson, “não significam que a produção em toda parte 





estava Esta giida;-mas;em vez disso, que as forças progressivas fo ram sempre anu- < 


ladas-pelas regressivas, e que os períodos de dinamismo se intercalaram com perío- “esa. 
dos de estagnação”. Os célebres surtos de safras para o mercado combinaram-se 


com diminuição da produtividade agrária e da garantia alimentar. Em grande parte 


da região produtora de algodão do sul do Deccan, por exemplo, a produção por 
hectare de alimentos no final da soberania indiana do Raj caíram para algo entre 
apenas dois terços e metade do nível médio de 1870. Além disso, na era de Kipling, 
aquela “gloriosa metade do século imperial” de 1872 até 1921, a expectativa de 


vida dos indianos comuns caiu chocantes 20 por cento, uma deterioração na saú- 


e 
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de humana talvez sem precedentes na longa história de guerra e invasão do 


“subcontinente. O DP SN O 





INDIA: À MODERNIZAÇÃO DA FUBRECA Ja 


conquistar reconhecimento institucional formal no governo da Índia com a nomea- 





Essas sombrias tendências justificam a afirmação, muitas vezes criticada, de nacio- 
nalistas do século XIX de que o “progresso” britânico foia ruína indiana. Mas a estag- 
nação econômica da Índiasobo Raj tem aspectos entgmáticos. Onde estavam os frutos 
da modernização dos milhares de quilômetros de trilhos de estradas ferroviárias e ca- 
nais? E os lucros dos grandes surtos das exportações que na segunda metade do século 
XIX transformaram a agricultura do subcontinente? Ali, se isso fosse possível em al- 
«gum lugar na Ásia rural, a integração ao mercado mundial devia ter resultado em sig- 
nificativos aumentos da produtividade e da rentabilidade agrícolas. Com exceção das 


plantações de chá e Índigo, a maior parte da produção de exportação — ópio, trigo, 





arroz e algodão — permaneceu em mãos nativas sob um moderno regime de direito 


de propriedade. Comissões e pesquisas britânicas, além disso, viviam eternamente 
aplaudindo os rebentos do capitalismo camponês indiano. 


Contudo, como demonstram as estatísticas macroeconômicas, tal prosperi- 
dade foi em geral efêmera e logo reabsorvida pela enorme inércia da pobreza ru- 
ral. A agricultura camponesa, mesmo no mais dinâmico setor de produção para o 
mercado, continuou sendo radicalmente subcapitalizada. Apenas os agiotas, pro- 
prietários de terra ausentes, comerciantes urbanos e um punhado de industriais 
nativos pareciam lucrar sem parar com a renovada importância da Índia no co- 
mércio mundial, À “modernização” ea comercialização foram acompanhadas por 
empobrecimento. O motivo pelo qual isso devia ser assim é revelado pelas pes- 
quisas recentes (a começar com um importante estudo de caso de Berar, de Laxman 
Satya) sobre as regiões produtoras de algodão e trigo, que foram igualmente os 
dínamos da economia de exportação da Índia de fins da era vitoriana e epicentro 
da mortalidade em massa nas fomes das décadas de 1870 e 1890. 


A miséria nua do algodão 
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-sáo-de Sit Louis Malle— “defensor do livre comércio que serviu como assistente de 





Cobden no Conselho do Comércio” — como subsecretário permanente do Departa- 


mento da Índia “para representar os interesses de Lancashire”; Na verdade, para os 


. indianos comuns, que tentavam decifrar os códigos do poder dentro do Raj, às vezes 


parecia que seus verdadeiros soberanos governavam do Royal Exchange de Manchester, 

e não do Palácio de Buckingham. “O exemplo mais descarado”, observa Stanley 
Wolpert, “desse favorecimento imperial ocorreu em 1879, quando o vice-rei Lytton - 
de fato destituiu todo seu Conselho para acomodar o grupo de pressão de Lancashire - 
[a associação] removendo todos os encargos aduaneiros sobre o algodão de fabricação 
britânica, apesar da desesperada necessidade da Índia de maior renda em um ano de 
fome disseminada e a trágica perda de vidas em todo o estado de Maharashtra” .* 

No caso de Berar, a associação encorajou o desmantelamento do sistema balutedar: 
pelo qual os clás ou castas locais dominantes haviam exercitado o controle adminis- 
trativo sobre uma complexa rede de produção social, incluindo irrigação e tecelagem 
de algodão comunais. A essência da ordem antiga era que as castas superiores tinham 
direitos aos produtos agrícolas, mas não possufam a própria terra. Depois de expurgar 
as principais famílias “desleais”, os britânicos passaram dezessete anos (1861-77) reor- 
ganizando e transformando o imenso universo camponês de Berar (7 mil aldeias e 
10,5 milhões de hectares de terras cultiváveis) no denominado sistema khatedari. Va- 
tiante do modelo ryotwari, que já fora imposto à maior parte do sul e oeste da Índia, 
era anunciado como estabelecendo os khatedars como robustas versões de Berari da 
fidalguia minifundiária inglesa. Na verdade, o governo se tornou o proprietário supre- 
mo, com a posse temporária dos camponeses, ao contrário da Inglaterra Tudor, estri- 
tamente condicional ao pontual pagamento de rendas. , 

As intrincadas reciprocidades do antigo sistema balutedari, explica Satya, de- 
ram lugar a brutais e unilaterais relações de exploração. A diversidade e mobilida- 


de — “aspecto(s] característico[s] da Berar pré-colonial” — foram substituídas 


tuo 


por “padronização e sedentarização” forçadas. A cobrança de impostos, assim co mo 


a comercialização local da safra de algodão, acabaram em mãos dos comercian- | 
Tomada de Hyderabad em 1853, a província marathi de Berar, junto com o distrito 


adjacente de Nagpote, fora selecionada pela Associação de Fornecimento de Algodão 
— uma sucursal da Câmara de Comércio de Manchester — como plataforma para a 


monocultura especializada em algodão A associação exerceu extraordinário poder 


tes/agiotas de grãos, que se tornaram os intermediários que controlavam quase 


todas as transações entre a aldeia, Calcutá e Manchester. Enquanto isso, os puni- 


pm 


tivos impostos sobre produtos da tecelagem local c uma inundação de importa- “> 
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ções inglesas baratas após a chegada da Grande Ferrovia da Índia Peninsular 


ari, 


no remodelamento da economia indiana após o Motim e na imposição do livre co- : destruíram a manufatura interna e obrigaram os arruinados artesãos a buscar os ] 


RA t K . . i É os Ra , . 
mércio. Na década de 1870, a “moinhocracia” (como a chamou Karl Marx) chegou a campos como trabalhadores sem terra. A ferrovia infligiu o mesmo golpe na maiorta 
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ÍNDIA: A MODERNIZAÇÃO DA POBREZA 


godão cru. “A maioria das crianças de Berar ficou nua, à maioria dos 





dores e transportadores de liteiras.” 


Da perspectiva britânica, a reengenharia da sociedade de Berari foi um estrondo- 
so sucesso. Por volta de 1867, Berar, sozinha, enviava tanto algodão para Manchester 
quanto todo o Egito, ea extensão de terras cultivadas provavelmente dobrou em 1890, 
Mas os khatedars e seus inquilinos não tiveram meio algum de participar dos lucros 
do sucesso. Exatamente como pretendera a Associação de Fornecimento de Algodão, 
os beraris eram cativos de um comprador único de Lancashire. Como explicou em 
1869 um agente da Associação: “Em termos gerais, o agricultor que produz e vende o 
Sd pode de forma alguma regular o preço do mercado. Pois ele depende do 
mercado interno e de muitas causas que se combinam para elevar e baixar o preço em 
Liverpool”.! As exportações de algodão de Berari haviam sido alimentadas primeira- 
mente, durante a década de 1850, para amortecer as flutuações no fornecimento de 
algodão americano de alta qualidade e garantir a estabilidade dos preços para as fábri- 
cas de Lancashire. “Em suma”, explica Charlesworth, “a indústria britânica queria al- 
godão cru indiano como uma espécie de décimo segundo homem permanente, sempre 
pronto na reserva, mas só de vez em quando levado ao campo de jogo. Esse papel 
dificilmente produziu a consistência de deman da necessária para promover uma agri- 
cultura comercial mais extensa”. 

Os khatedars, em outras palavras, eram uma força de trabalho disponível para a 
Associação, que não tinha a menor intenção de sequer lhes permitir qualquer poder 
de barganha no mercado internacional de algodão. Em vez disso, foram engolidos por 
um redemoinho de altos impostos, dívidas e crônica instabilidade de subsistência. Os 
khatedars com mais recursos tentavam escapar da armadilha da dívida tornando-se 
eles mesmos microexploradores, e por volta da década de 1870 suas propriedades eram 
fragmentadas em pequenos lotes e trabalhadas por sublocatários conhecidos como 
bhagindars. Satya estima que os bhagindars pagavam exorbitantes aluguéis, de três à 
quatro vezes maiores que as exigências de renda impostas aos Kkhatedars. Nas grandes 
secas da década de 1890, o segmento de agricultores autenticamente independentes 
fora reduzido a uma minoria, e pelo menos 70 por cento da população eram compos- 
tos de empobrecidos bhagindars ou trabalhadores sem terra cujos destinos pendiam 
de uma caprichosa dança dos preços de algodão em trocas distantes." 

Essa exploração distribuída em camadas exerceu um devastador impacto no 
bem-estar global em Berar. Uma sociedade antes famosa pelos seus ricos tecidos 
de algodão foi quase despida pela pobreza quando o consumo têxtil per capita 


despencou em proporção inversa ao vertiginoso aumento das exportações de al- 


Berar semivestida, e à Iarorracia 








ra grandes somas de capital fossem investi 


Associação, incluindo ferrovias, depósitos de algodão e estradas vicinais pavimen- 


tadas, nada disso beneficiava as aldeias, 


cólera e doenças gastrintestinais, assim co 


homens de 
o ”M Embo- 








das na infra-estrutura de exportação 


da 


onde degradadas condições sanitárias, / 


sobretudo a contaminação da água potável com dejetos humanos, propagavam 2 


mo à tuberculose. De modo semelhan- 


e, a garantia alimentar local foi corroída pelo avanço não apenas da produção 


de. 


algodão (que dobrou sua área em hectares cultivados no último quarto do século) 


mas também das exportações de grãos. Durante as fomes de 1899-1900, quan 


143 mil beraris morreram diretamente de 


dezenas de milhares de fardos de algodão, mas incr 


Apesar da imigração de mão-de-obra pesada em 


do 


fome, a província exportou não apenas 


fveis 747 mil alqueires degrãos.é 
Berar na década de 1890, a po- 


pulação diminuiu S porcento ea “expectativa de vida no nascimento” despencou 


duas vezes no período de 15 anos antes de finalmente atingir menos de 10 anos 


durante o “ano extremamente ruim” de 1 


Berar não foi única. A exportação de algodão també 


alimentar em todo o Deccan. Escrevendo sobre o 


900.6 


m sacrificou à garantia 
distrito de Bellary, um dos 


epicentros da fome de 1877 de Madras, David Washbrook observa que o cultivo 


de algodão comercial “associou-se não ao aumento da prosperidade, mas à 


crise progressiva na produção agrícola e na rep 


sada terra preta vulcânica fosse ideal para 


dos mais secos distritos cultivados na Índia e, sem irrigação, uma família exigia 


uma 


rodução social”.” Embora sua pe- 


o algodão de fibra curta, Bellary era um 


de 15 a 20 hectares de terra de qualidade média para produzir sua subsistência 


(em painço) e pagar impostos. Nos anos 1870, porém, a maioria dos campone 


indianos teve sorte em cultivar 7 hectares, e só uma elite de alguns milhares 


inamdars ticos (emergente “classe de magnatas” que Washbrook afir 


ses 


de 


ma ter sido 


quase completamente “criada” pelo estado colonial) dispunha dos arados de me- 


tal pesado puxados por mais de uma dezena de 


profunda. Antes do governo britânico direto, os pequeno 


bois que eram exigidos para aradura 


s fazendeiros tradicio- 


nalmente aliviavam a quebra de safras com renda familiar extra advinda da cria- 


ção de gado e do trabalho como soldados temporários. À Pax Victoria excluiu a 


opção mercenária, ao mesmo tempo que 


vorou-o pasto. !? 


Assim, esmagados entre fazendas menores que o no rmal e dívidas crescentes, 


os pequenos produtores fizeram a aparen 


a expansão da agricultura comercial de- 


temente surpreendente opção de sub 


sti- 
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tuir o algodão pelo painço, plantando e vendendo o primeiro a fim de comprar o 
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a enredo 


[Toda] a mudança da produção de algodão das grandes e pequenas fazendas pode 








último de comerciantes de gróos. Acima de tudo, fizeram a medançã contos 


-ser vista como um mecanismo por meio do qual, pela aplicação da usura e do ca- 





preços do algodão em declínio ou estagnados. “Em termos simples”, escreve 
Washbrook, “essa decisão” pareceria não fazer nenhum sentido como estratégia 
de subsistência. Significou plantar um produto cujo valor proporcional aos grãos 
caiu à metade ao longo daquele período. Também colocou os produtores em uma 
estrutura de triplo risco: do clima, da oscilação dos preços de grãos ea dos preços 
de algodão que, sendo internacionalmente determinados, eram mal calculados na 
própria Bellary”.”? 

A decisiva vantagem do algodão — como veremos mais uma vez no caso do 
norte da China — foi que “para os camponeses de pequenas terras, [seus) retor- 
nos mais altos por hectare ofereciam maior oportunidade de aproximar-se dos 
produtos de subsistência do que o próprio cultivo de grãos — mesmo nos 9,5 
hecrares necessários, a maioria dos pequenos fazendeiros continuaria não tendo 
condições de alcançá-los exatamente”.” A produção de algodão também era mais 
suscetível que o painço ao trabalho intenso: os desesperados camponeses (des- 
conhecedores da economia marginal) talvez esperassem aumentar sua colheita 
utilizando grande volume de mão-de-obra familiar não remunerada. Mas em to- 
das as ocasiões, o cultivo de algodão como estratégia de sobrevivência era uma 
aposta contra as variáveis desconhecidas do tempo e do mercado mundial, no qual 
o preço do algodão do sul dos EUA em geral determinava a demanda de outras 
variedades. 

Os credores dos camponeses, contudo, estavam ávidos por forçar o jogo de 
azar. Como pequenos fazendeiros — “mais [em] resposta à adversidade econômi- 
ca que à oportunidade de mercado” — voltados para o algodão (que aumentou 
sua parcela do Deccan cultivável de 4 por cento na década de 1870 para quase 12 
por cento em 1911),2 os “magnatas”, que haviam dominado a produção durante 
os anos de bonança da “fome de algodão”, na década de 1860 abandonaram o 
cultivo de algodão. Contrariando as esperanças britânicas de uma “classe de 
minifundiários melhorada” eles agressivamente transferiram seus recursos na di- 
reção oposta da vaticinada pela teoria ricardiana: do cultivo para a usura e a ma- 
nufatura de algodão. Como observa Washbrook, foi simplesmente mais fácil para 
eles desapropriar o excedente agrário pelo sistema de crédito e de comprador úni- 


co do mercado de grãos do que enfrentar os riscos envolvidos na organização di- 
reta da produção: 
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pital de “serviço”, os credores magnatas buscaram reagir à depressão no mercado 


| 
dor 


de algodão e continuar a arrancar um substancial lucro da safra. Agindo como 


seus principais financiadores e adiantando os fatores de produção que lhes falta- | 
vam, os fazendeiros magnatas conseguiram extrair lucros de uma suposta vanta- 
gem da pequena agricultura — a mão-de-obra familiar não remunerada. A família. 
agora labutava por mais tempo e com mais dureza, e repassava a maior parte dos 
lucros do seu trabalho para os magnatas em pagamentos de juros e aluguéis. Não 
apenas o novo sistema econômico “racionalizou” o desmembramento da mão-de- 
obra, mas também a barateou extremamente — neste caso, em termos literais, ao 


preço de nada.” 


A fome do surto do trigo 


As classes produtoras, na verdade, deram-se muito melhor nos outros principais 
setores da agricultura comercial indiana. Como mostrou D. E. U. Baker em outro 
revelador estudo, o famoso surto do trigo no Vale Narmada, nas Províncias Cen- 
trais (hoje parte de Madhya Pradesh), de 1861 até 1890, oficialmente apregoado 
como um reino de “prosperidade agrícola quase inquebrantável” foi de fato subsidiado 
por destrutivo esgotamento da terra e esmagadora dívida familiar. Na década se- 
guinte ao Motim, a “impetuosa e autoritária” administração de Sir Richard Temple 
empurrou com agressividade os proprietários de terras (malguzars) para a produção 
comercial de algodão e em especial de trigo * Os célebres artesanatos manuais lo- 
cais haviam sido artuinados pelo tecido barato de Lancashire, que inundou o norte 
eo centro da Índia após a conclusão da ferrovia Bombaim-Calcutá, e os fazendeiros 
foram encorajados a salvar-se usando avia férrea para exportar o trigo macio que Os 
manufaturadores britânicos preferiam. Os exportadores baseados em Bombaim e 
seus agentes locais malguzars iam de porta em porta oferecer adiantamento em di- 
nheiro aos aldeãos se eles cultivassem trigo em vez de painço e capim. 

O trigo de Narmada, que começou à desembarcar em Liverpool pelo Ca nal de 
Suez em 1871, chegou como trocas de grãos ingleses na hora certa para amortecer O 
declínio das exportações russas após a emancipação dos servos (1873 foi o último 
ano da Rússia como principal fornecedora de grãos da Grá-Bretanha). Isso estabili- 
zou o preço da farinha na estação quando outros grãos importados eram escassos, € 


proporcionou uma reserva para lucrativa reexportação durante as faltas de grãos no 
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continente. À demanda cresceu continuamente durante os bons anos de chuva da 
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década de 1880, alcançando um pico em T890-91, após os desastrosos malogros — E 


das colheitas na Rússia. As orgulhosas autoridades britânicas vangloriavam-se de 
« 4 

que “o menor agricultor agora pode vender seu produto direto ao agente de uma 

firma européia pelo preço corrente no mercado mundial”. Enquanto isso, os “co- 

merciantes de grãos especulavam, ensandecidos” e os preços da terra subiam vertigi- 

nosamente. Nos principais distritos de exportação, como Saugor, O trigo ocupava 


dois terços dos hectares cultivados, antes destinados aos grãos de subsistência.” 





Figura 10.1 O lado oculto do surto de trigo 


Por trás da fachada de prosperidade, porém, as políticas oficiais haviam inexo- 
ravelmente deitado a “base de uma crise agrária entre 1891 e 1901 que criou a fome, 
destruiu a economia de trigo e expôs as Províncias Centrais à bancarrota”.” Mais 
uma vez, as inflexíveis exigências de lucros do governo drenaram o capital do cam- 
po e puseram os inquilinos à mercê de uma classe superior de malguzars que, não 
mais presos às obrigações patrirhoniais do sistema de aldeia pré-britânico, combi- 
naram cruelmente as funções de agiota e comerciante de grãos. À medida que os 
pequenos proprietários de terra não faziam os pagamentos, além disso, essa elite 
adquiria a propriedade de uma imensa faixa do cinturão do trigo de Narmada. Baker 
estima que “por volta de 1889 mais da metade da área malguzari transferida nas 
Províncias Centrais foi para as mãos das castas argentárias, e 47 por cento das recei- 


tas da venda de terra desde o assentamento eram pagos a agiotas” 





| 
| 
| 








A riqueza gerada por usura e exorbitantes preços de aluguel era quase inteira- 





gado, irrigação 





ou equipamento agrícola. Na verdade, os “proprietários de terra ausentes em geral 
não visitavam suas aldeias, portanto não mantinham contato com seus inquili- 
nos, não mais importantes para eles do que o homem que alugava suas lojas no 
bazar” º Como em Berar, os lendários lucros foram acompanhados de uma pro- 
gressiva deterioração na condição social dos produtores diretos. Já no comissariado 
de Temple havia preocupação com o esgotamento dos estoques de grãos locais 
pelo grande volume das exportações, e às autoriclades distritais relataram crescen- 
te empobrecimento abre os arrendatários.* 

Ainda mais que nos distritos de algodão, o surto do trigo de Narmada foi 
construído sobre precárias bases climáticas e ecológicas. Como enfatizou T. Raghavan, 
a demanda crescente das exportações da década de 1880 fora acomodada pela ex- 
pansão do cultivo em áreas de terra de qualidade inferior, por tradição dedicadas ao 
resistente painço, e onde as colheitas dependeram estritamente do ciclo incomum 
de boas monções de 1884 até 1894.” Além disso, a comercialização foi acompa- 
nhada por crise ecológica enquanto a via férrea destruía as florestas dos satpuras para 
madeira e os hectares de trigo comercial absorviam as terras de pasto que tradicio- 
nalmente alimentavam o gado de Narmada. “Por volta de 1883-84 o preço do ca- 
pim subiu imensamente” e os bois passaram a ficar caros demais para muitos 
agricultores. A subseqiiente falta de adubo (agravada pelo custo crescente do carvão 
e o necessário recurso ao esterco de gado como combustível) aumentou o ritmo do 


esgotamento da terra e reduziu ainda mais a produtividade, Tor fim, usando as des- 


culpas de que Narmada não estava “sujeita à fome” e que a topografia local tornava 


cara deimais a construção de represas e canais, O governo abandonou as obras de 
irrigação que poderiam ter salvaguardado a população rural no caso de seca.” 

A vulnerabilidade maciça ao desastre, em consegiiência, tornava-se aguda 
em 1887 quando o governo empreendeu uín drástico reajuste das rendas das 
Províncias Centrais. Os impostos (e, por ajuste automático, os aluguéis) foram 
reavaliados com base em especulativos valores de terra inflados pelo surto agrí- 
“cola: em alguns casos isso totalizou um aumento de 50 por cento. Acreditando 
que “o rápido e grande comércio de exportação duraria para sempre”, os agiotas 
aceitaram os apelos dos malguzars por mais crédito. Então, quando as exporta- 
ções de Narmada atingiram o auge em 1891-92, os compradores britânicos de 
repente as trocaram por fontes mais atraentes: um dilúvio de grãos baratos dos 


pampas argentinos junto com O trigo de alta qualidade das colônias do canal do 
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ça: “a comercialização da agricultura apenas aumentou suas dívidas e conseguen- 





Punjab e das Províncias Unidas ocidentais. (As exportações de trigo argentino 
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i década de 1890.) O impacto sobre os produtores locais, em especial os arrenda- 
itários com pesadas dívidas cultivando terras inferiores foi nada menos que ca- 
tastrófico: às vésperas da grande seca de 1896, a “exportação de trigo, capim e 
painço de Narmada tornara-se insignificante”. Presos a enormes dívidas, car- 
regando.o fardo de aluguéis exorbitantes, e agora isolados do mercado mundial, 
os camponeses das Províncias Centrais já estavam em queda livre quando as 
chuvas pararam. Assim como os plantadores de algodão de Berar acabaram nus, 
as famosos fazendeiros de trigo de Narmada subsistiam de painça-e arroz im- 
portados por volta do início do século XX. | 


Tabela 10.1 


Exportações de trigo das províncias centrais 
(Milhões de rupias) 


1871-76 3,4 
1876-81 72 
1881-86 14,9 
1886-91 16,6 
1891-96 4,3 


Fonte: Extraída de Haretty, Imperialism and Free Trade, p. 347 (Tabela 4), 


A fome, como mostraram Navtej Singh e outros, também foi o lado escondi- 
do do surto da exportação nas regiões de cultivo de trigo no norte da Índia. Em- 
bora em geral a “revolução da irrigação” no Punjab vitoriano (antecessora da 

revolução verde” um século depois) seja citada como -um sucesso irrestrito do 
Raj no patrocínio do capitalismo agtário nativo, a realidade foi consideravelmen- 
te mais sinistra.? Sem dúvida, alguns dos grandes proprietários nas colônias-ca- 
nal enriqueceram espetacularmente com as exportações de trigo, mas seu capital 
foi logo desviado para a usura e o comércio de grãos. “O objetivo do comercian- 
te/agiota”, assinala Neeladri Bhattacharya em uma discussão sobre a dívida rural 
do Punjab, “não foi lucrar em si, mas controlar os preços de compra e venda e 
assegurar canais regulares para a provisão e distribuição de mercadorias” 2º Como 
as elites malguzars de Narmada, eles descobriram que era mais lucrativo tornar-se 
shabukars ou do intermediários que desempenhar o papel de fazendeiros evoluí- 
dos como prescrito pelos economistas políticos britânicos. Enquanto isso, a maioria 


dos pequenos zamindars e seus trabalhadores enfrentou nova e radical inseguran- 











Eles em geral estavam endividados com os shahukars que os obrigaram a entregar 
sua produção a um preço de mercado baixo e desse modo agiram: como interme- 
diários compulsórios. Em muitos casos, os shahukars financiaram o cultivo dessas 
safras e transportaram-nas para longe dos galpões de debulha dos zamindars logo 
que terminava a colheita, Os camponeses eram roubados não apenas por causa 
dos preços baixos, mas nas pesagens falsas feitas por esses comerciantes shahukars. 
Também se pode notar que os shahulears financiaram a agricultura a fim de exer- 
cer o controle do processo de fixação de preços dos produtos agrícolas. As condi- 
ções no sudeste da província foram as piores porque cssa área caíra sob controle 
colonial muito antes, por volta de 1809, e tinha sido comparativamente mais 


marcada pela seca e proximidade da pobreza.” 


Como nas Províncias Centrais, os agricultores que punham pão nas mesas inglesas 
não conseguiam garantir a subsistência das próprias famílias. “A enorme demanda [do 
mercado] e a perspectiva das compras do governo levaram à acumulação especulativa, 
gerando carências e empurrando os preços a níveis de penúria. O esgotamento dos 
estoques em consequência das exportações aumentou à vulnerabilidade das áreas de 
exportação à fome tanto em tempos normais quanto nas quebras de safra”.* 

A fome também logo acompanhou o célebre surto do índigo em Bihar. Ali, 
os relutantes camponeses foram forçosamente vinculados ao mercado mundial 
por meio do chamado sistema assamiwar, pelos britânicos. “Os fazendeiros eram 
odiados em todo o leste da Índia por causa da arrogância racial e o desprezo pela 
Jei. Eles mantinham pequenos exércitos privados de homens fortes, empregados 
para coagir os camponeses, obrigando-os a cultivar índigo."? Já em 1866 os cam- 
poneses nos arrozais atingidos pela seca organizaram uma frente comum contra 
os fazendeiros de Índigo a quem culpavam por expulsar a agricultura de subsis- 
tência. “Em suma, a terra de arroz e bhit na qual os camponeses indianos tinham 
direito de cultivo foi transformada em terra de índigo. Desse modo, restou menos 
terra produtora de grãos, e a diminuição na quantidade de grãos fo! a consequên- 
cia que, durante os últimos anos, causou penúria e fome e custou milhares de 
vidas humanas...” Como depois corroborou um relatório oficial, os 220 mil hec- 
tares de Índigo — uma perda líquida de 150 mil hectares de grãos — no norte de 


Bihar representaram a margem entre sobrevivência e fome em um ano ruim. “Isso 
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E tea assinala Colin Fisher “por que as mais espetaculares agitações 
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Na ausência de alternativas de emprego ou investimento para o aumento da 





em função do índigo ocorreram nas baixadas de cultivo de arroz, como Bettiah, 
Sitamurhi e Madhuban, áreas particularmente sujeitas a fomes”.º 

Finalmente, tampouco o mais notório produto de exportação da Índia — o ópio 
— garantiu barrigas cheias aos produtores. Qualquer lucro para o agricultor foi mais 
uma vez interceptado pelos khatadars, que compravam à safra de papoula em nome 
do governo (que “raras vezes tinha menos de 100% de lucro líquido”) a um preço 
fixo, depois emprestavam dinheiro a taxas usurárias para pagamentos de impostos e 
consumo interno.“ Binay Chaudhuri resume os três males que pesaram sobre os cam- 
poneses bengaleses: “o preço baixo pago pelo ópio bruto; o rigor cada vez maior do 
Governo em recolher impostos atrasados resultantes de quebras de safras; [e) as 
descontroladas extorsões feitas pelos khatadars e zamindars”. Embora Bengala fosse 
poupada da catástrofe da seca em 1876-77, a quebra da safra de papoula em 1878 e a 


recusa de Calcutá à perdoar os impostos levou a fome para muitos lares.*? 

Os camponeses em outros setores de exportação, incluindo nozes moídas, se- 
mentes oleaginosas e tabaco, contavam histórias semelhantes; apenas os casos espe- 
ciais do cultivo de jura em Bengala e alguns dos distritos deltaicos de arrozais parecem 


ter oferecido aos pequenos fazendeiros qualquer opo rtunidade para explorar as ten- 


dências de preço ou extrair um lucro dos mercados mundiais.” De modo muito: 


mais generalizado, a produção para 0 mercado, em especial nas regiões mais secas 
do interior, combinou-se com O empobrecimento rural é o declínio de garantia ali- 
mentar. Como mostra Raghavan em outro estudo de caso do Vale de Narmada, os 
emaranhamentos financeiros nos mercados de exportação tendiam à reforçar as “tra- 
dicionais causas de diferenciação camponesa. chuva, flutuações dos preços locais e 
a estrutura da posse de terras baseada na qualidade do solo cultivado”. 

“A situação era pouco diferente com os produtos cultivados basicamente para o 
mercado interno. Embora fosse famosa a lucratividade do açúcar bruto nativo (gur), 
os agricultores em pequena escala nas Províncias Unidas do leste foram colhidos numa 
armadilha sazonal — uma coincidência de demandas de mão-de-obra e renda — que 
os obrigou a hipotecar suas colheitas (e os lucros potenciais das flutuações do meica- 
do) a mercadores e ricos camponeses comerciantes. “Longe de levar a acumulação de 
excedente, o cultivo da cana-de-açúcar no [distrito de] Gorakhpur mal permitiu à 
maioria dos camponeses refazer suas condições de existência econômica anualmente. 
Foi a importância da cana-de-açúcar como safra de mercado e pagamento de dívida, 
em vez de seu valor como acumulador de excedente, que a imbulu de um papel espe- 


cial na economia dos pequenos camponeses de Gotakhpur, em fins do século XIX” & 


a cs acre o a e e ia te em 


E cre tam a 





produtividade; 1 


“cada vez mais sufocados 





entre os altos valores da terra e taxas de juros, de um lado e, do outro, Os baixos 
preços da safra. Em sua influente visão geral da história do Raj, Sumit Sarkar 
constata que a comercialização da agricultura indiana “emerge sob análise como 
tendo muitas vezes sido um processo artificial e forçado que levou à diferenciação 
sem um crescimento genuíno. (...) [A] tendência embutida do sistema inteiro [era] 
contra avanços significativos em tecnologia e organização produtivas”.fº Na ver- 
dade, acrescenta Bipan Chandra, os britânicos apenas “rapidamente extrafam O 


melhor das safras para o mercado de uma sociedade imobilizada” 


O Estado colonial 


Foi o próprio Estado, como haviam afirmado Naoroji e Dutt em suas críticas 
pioneiras, que acabou assegurando que nenhum benefício do aumento de produ- 
tividade dos surtos das exportações fluísse para os produtores diretos. No lado 
das despesas, um orçamento colonial em grande parte financiado por impostos 
sobre terras cultivadas investiu menos de 2 por cento em agricultura e educação, 
e apenas á por cento em obras públicas de todos os tipos, enquanto empregou um 
terço no exétcito e na polícia. “Feitas todas as contas”, observam dois dos “no- 
vos historiadores econômicos”, a “Índia [britânica] investiuem obras públicas um 
percentual inferior ao dos países subdesenvolvidos, e semelhante ao dos Principa- 
dos. Além disso, ao contrário dos outros setores, onde aumentaram com o passar 
do tempo, as despesas na Índia atingiram um pico no início da década de 1880 e 
depois declinaram”. Comparada a uma pro gressiva e independente nação astática 
como o Sião, que gastava dois xelins per capita em educação, combate à fome e 
saúde pública, o investimento do Raj em “capital humano” (um centavo por pes- 
soa ou 4 por cento de todas as despesas) foi uma miserável esmola? Mais preci- 


samente, Vasant Kaiwar cita o que considera o exemplo típico: uma aldeia no 


Deccan de Bombaim em fins do século XIX, onde o governo coletava quase 19 


mil rupias por ano em impostos mas aplicava apenas 2 mil ruplas, a maior parte. 


com salários de funcionários e uma escola desmantelada.* 
No lado extrativo, os princípios ficardianos encobriram a inexorável erosão fiscal 
da subsistência dos produtores. Teoricamente planejados para transformar os 1ois € 


+amindars em modernizados fizendeiros voltados para o mercado, segundo o modelo 
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1 ds : de renda em vez disso submeteram os camponeses ao despotismo 


INDIA: À MUDERNILAÇAU UA ta dnndo 


século XIX, por exemplo, o processo anual 





local de agiotas e proprietários de terras novos-ricos. “O abismo entre a teoria legal 


! britânica e a prática local indiana era imenso” >! Fazendo exigências de renda dema- 
siado altas e fixando-as inflexivelmente em-.relação à estimada produção média da ter- 


ra, com pouca consideração pela variação do clima, os britânicos “garantiram que vários 


dos designados pagadores de impostos perdessem seus títulos todo ano”. “A propor- 


ção credor/devedor”, continua Bagchi, “foi facilmente transfo rmada em uma relação 


em que o devedor entregava ao credor qualquer produção excedente que tivesse, O 


credor se tornava seu proprietário, € de fato o senhor de toda a sua família." O gover- 


“no britânico, que substituiu as tradicionais obrigações patrimoniais pela inflexível 
| imposição das leis de dívida, deu grande apoio institucional a essa sistemática pilha- 


1 . . . . . 
! gem dos produtores diretos. “O estado colonial tinha total consciência”, escreve Kaiwar, 


“de que aquela relação era prejudicial ao desenvolvimento, [mas] pouco fez para intro- 


duzir capital em uma relação produtiva com a posse de terra. O estado colonial [desse 


se a uma clássica burocracia agrária em vez de um estado 
capitalista”.? As iniciativas post, -fizcto para impedira expropri 


modo] passou a assemelhar- 
ação total do campesinato 
(como a famosa Lei do Deccan, que se seguiu às revoltas ansibania de 1875), fruto do 
remorso, andaram de mãos dadas com ajustes econômicos e decisões jurídicas que 


garantiam O poder desses mesmos credores. 


em re mm 





Figura 10.2 “Deuses no campo” 


No Deccan de Bombaim de fins do 








: grãos ém currais de aldeia. A fim de 





comer de sua própria colheita, os camponeses indianos logo tiveram de obter di- 


nheiro emprestado para saldar os impostos. De maneira típica, os agiotas com- 


pravam a colheita pela metade do valor do mercado corrente mas emprestavam 


dinheiro a usurários 38 por cento de juros. Se o camponês não conseguisse pa. + 


gar de pronto O principal, as exorbitantes taxas de juros o inflavam para dimen- 


El E bl « he Pa pod “ 
sões astronômicas. “Lembro de um caso que surgiu diante de mim”, escreveu um 


antigo oficial distrital, “em que um agricultor foi processado e obrigado a pagar 


900 rupias, principal e juros, sendo a dívida original de apenas dez rupias, corres- 


póndentes a grãos tomados emprestados alguns anos antes”; 


O a e namtio tapete “a, 


Quando os camponeses fugiam do pagamento, os tribunais indianos aplica- | 


vam contra eles a lei civil inglesa com a mortal eficiência de uma metralhadora 
Maxim. (Na verdade, como enfatizou em 1879 o crítico de Lytton, tenente-coro- 
nel Osborne, 


o governo britânico na Índia era “tão duro e mecânico em seu cará- 


ter” que “para a grande massa das pessoas, a autoridade inglesa é simplesmente 


um enigma (...) uma peça de maquinaria com poderes de matar, taxar e encarce- 
rar”.)5S A investigação de transferência territorial feita por Lorde Elgin em 1895 
P 6 


revelou que um quinto da terra no Deccan de Bombaim era propriedade de “agiotas 


! 
| a 
não agricultores”: brahmins nativos e os marwatis do Rajasthan.” Como admitiu | 
a própria Comissão da Fome de 1901, embora os autores do sistema fiscal de Bom- 


baim “contassem com a acumulação de capital agrícola”, durante o processo “seus 


O mio is nin 


planos não promoveram a poupança, nem conduziram à independência dos cam- 


poneses indianos. Eles procuraram o agricultor capitalista; e nós [ao contrário] 


encontramos o servo do sowkar [agiota)".* 


A exploração mercantil do pequeno agricultor era uma relação de produção 


onipresente, e à caracterização de Tamilnadu feita por Baker sem a menor dúvida 
pode ser aplicada à maior parte da Índia de fins da era vitoriana: “Quase todo mun- 
do que conseguia um excedente agrícola tentava pôr sua habilidade à prova no co- 
mércio e no empréstimo de dinheiro, por isso havia muitos aprendizes de dés portas” à 


Como vimos, os agiotas (pelo menos 500 mi 


n 


[ na década de 1870) e os ricos pe 


tários de tertas eram profundos adversários do desenvolvimento por motivos emi- 


nentemente neoclássicos. Como assinala Washbrook, “Tornou-se aos poucos mais + 
X 
“racional em termos econômicos sustentar a acumulação pela coerção e o declínio | 


1 


Yatural da parcela do produto social concedida à mão-de-obra do que pôr valioso 


capital em risco por investimento” .º Do mesmo modo, acrescenta Baker, os “ere- 
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dores davam os 'empréstimos a fim de obter a garantia de dependência e teria sido 








I 





uma tolice conceder empréstimos que; 
devedor, o ajudassem a se tornar mais independente”! 
Embora denunciassem regularmente o “parasitismo” dos agiotas e especuladores 
de grãos, os britânicos eram ao mesmo tempo paí e mãe do sistema. À grande maio- 
ria dos pequenos proprietários não podia tomar decisões de produção independen- 
tes dos emprestadores, nem tirar proveito das tendências do mercado. “Nessas 
circunstâncias, [não surpreende que] a agricultura camponesa não teve qualquer 
chance de transformar-se em uma agricultura capitalista”? Como nos lembra Kaiwar, 
mais que o camponês ricorzamindar ou khatedar, foi o próprio Estado colonial que 


não desempenhou o papel teórico prescrito de um “proprietário prosperando”.º 


Confinamentos vitorianos 


A economia de aldeia na Índia, como em qualquer outro lugar na Ásia das mon- 
ções, aumentava as colheitas e produtos manufaturados com provisões gratuitas, 
frutos de terras comunais: grama seca para forragem, casca de arbustos para cot- 


das, madeira e estrume para combustível, esterco, folhas e resíduos florestais para 


| fertilizantes, barro para emboçar casas e, acima de tudo, água limpa. Todas as classes 


tutilizavam esses recursos de propriedade comum, mas para as famílias mais po- 
bres eles constituíam a própria margem de sobrevivência. Num excelente estudo 
de uma aldeia contemporânea de Gujarat que enfrentava a sazonalidade e a seca, 
Martha Chen mostrou como continuam sendo decisivos para os trabalhadores e 
pequenos agricultores os recursos é direitos não controlados pelo mercado. “As 
definições básicas padrão de trabalho, trabalhador e renda”, escreve, “não captam 
como é pouco o que as famílias pobres geram de subsistência.” Na aldeia de 
Maatisar (que ela visitou durante a severa seca de 1985-87), 70 por cento do com- 
bustível e 55 por cento dos requisitos de forragem dos pobres são fornecidos por 
fontes gratuitas. A floresta e o pasto comuns, que ao todo geram trinta e cinco 
diferentes produtos úteis, “não apenas servem de amortecedor contra as faltas sa- 
zonais, mastambém contribuem para a equidade rural”. 

Os britânicos consolidaram seu governo na Índia transferindo o controle desses 
recursos estratégicos da comunidade aldeá para o Estado. “De todas as intervenções 
na sociedade de aldeia que nutriram o império anglo-indiano”, afirma David Ludden, 


“ -a , . a doom 
a separação da terra pública da privada destaca-se como a mais importante."? Às ter- 






Ena ter 


ANDIA, À MUVIRNALAçÃO Ma Coco 


ras comuns — ou “desperdiçadas”, no sintomático vocabulário do reinado dos rajás, 





to. Os produtos gratuitos, em consegiiência, se tornaram mercadorias ou co ntraban- 
do. Até o estérco de vaca foi trans formado em fonte de renda para a Rainha Vitória. 

Como na própria Grã-Bretanha (na tão famosa descrição de Marx, no Volu- 
me Um de O Capital), a proibição de acesso aos recursos comuns enfraqueceu 
profundamente a tradicional ecologia familiar. Nas palavras dos enfu recidos agri- 
cultores de Berar à Comissão da Fome em 1881: “O agricultor agora é submetido 
a despesas que em tempos anteriores não conhecia. (...) Agora paga mais pelo seu 
gado que no passado, e não pode mais derrubar uma árvore defqualquer lugar que 
queira e fazer um cabo para seu atado ou-uma canga para seu boi, Agora ele tem 
de praticamente gastar moeda onde antes só precisava trabalhar, e o capim com 


que todo ano forra o telhado de sua choça agora tem de ser comprado, não apenas 
ceifado e transportado como era”. o 


Até 1870, todas as florestas (20 por cento da área de teira da Índia) haviam sido 
comunalmente administradas; por volta do final da década, estavam totalmente 
cercadas por agentes armados do Estado. Para os agricultores de arado, as florestas 
eram essenciais não apenas para à madeira, mas também para adubo vegetal, capim 
e forragem de folhas.” Embora desde fins do século XVIII os britânicos receassem 
que o desmatamento estivesse tornando o clima mais árido, seu interesse primor- 
dial, como nos lembra Hardiman, era “assegurar um contínuo abastecimento de 
madeira para as necessidades imperiais”: construção naval, construção urbana e, acima 
de tudo, as estradas de ferro, que na década de 1860 já consumiam um milhão de 
dormentes por ano para os trilhos, além de imensas quantidades de lenha para com- 
bustível. O segundo Decreto Florestal indiano de 1878 “permitiu às autoridades 
tomar terras desocupadas ou regiões desoladas que pertenciam a aldeias nas reservas 
florestais, privando eficazmente os aldeios em toda a Índia de suas terras co muns”? 
A consegiiência para milhões de aldeãos foi uma aguda escassez de madeira. Na 
verdade, em Berar a madeira se tornou tão escassa na década de 1870 que os Ichacedars 
engenhosamente projetavam suas carroças e arados para utilizar os mesmos pedaços 
de madeira várias vezes de acordo com a estação.” 

A estrondosa expansão comercial da safra voltada para o mercado aumentou 
muito a demanda de recursos florestais, mas, como observa Christopher Balcer 
em seu estudo de Tamilnad, os britânicos “queriam desenvolver as áreas florestais 
restantes como importantes recursos econômicos independentes, e assim tenta- 


tam separá-las da economia agrária das planícies”. Isso foi a “grande ferida aberta 
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da administração de Madras”, e “só os agricultores mais ricos, os “grandes”, podiam 











INDIA: A MODERNIZAÇÃO DA FUDRECA +57 


sido durante séculos dependente da simbiose de camponês e nômade, a agricultura 





= dar-se o luxo de subornar as autoridades florestais”* Embora O poverno fizesse | 


vista grossa quando as Ferrovias de Madras, no final da década de 1860, desma- 

| taram os futuros distritos da fome de Salem, Cuddapah e norte de Arcot, derru- 

bando ilegalmente centenas de milhares de árvores, o Decreto Florestal de 1878 

(redigido em termos cavilosos por B. Baden-Powell para retirar toda ambigiiidade 

sobre o “absoluto direito do Estado à propriedade”) foi cruelmente aplicado con- 
tra a economia de sobrevivência dos pobres.” 

Mesmo em meio às mais terríveis fomes, como em 1899, as autoridades flo- 

restais impediram que os-mreradores juntassem forragem para seu gado agonizan- 

. te ou lenha para aquecer seus lares. Vaughan Nash, correspondente das fomes do 

| + Guardian, castigou os guardiães florestais pela falta de forragem que destruiu os 

E bois de arado e o rebanho. “O Departamento Florestal tem uma fila longa demais 


de pecados que o esperam à sua porta para o dia do ajuste de contas, assim como 


as companhias de estradas de ferro indianas [que se recusaram a transportar forra- 


gem), e tomara que os dois agora rateiem a responsabilidade como melhor pude- 
rem pela catástrofe que roubou à Índia seu gado”; 


Os britânicos também impediram o acesso comunal aos recursos das pradarias 


e dissolveram a antiga interdependência ecológica de pastores e agricultores. En- 





quanto à fundamental divisão agrícola na China fica entre o cinturio de trigo do 
norte e os arrozais do sul, a Índia é aproximadamente dividida ao longo do octo- 
gésimo meridiano entre o leste úmido, onde se planta arroz, e o interior ocidental 
seco, onde o trigo e o painço são os produtos básicos. A extensa agricultura ali, 
parte dela instável e seminômade, interagiu durante séculos com uma enorme 
economia pastoral ligada à Ásia Central. Grandes fronteiras de pradaria não cultiva- 
da amorteceram o contato intercultural e induziram à mobilidade física. “A força 
de trabalho mudava-se constantemente a pequena e longa distâncias na conduta 
cotidiana de subsistência, para cultivar a terra, comerciar, guerrear, criar animais, 
fugir da seca, buscar água, ampliar e defender território”, Bem diferentes de um 
“ sertão, Rajasthan e o norte do Deccan foram o foco das elites guerreiras hindus e 
muçulmanas que criaram uma série de impérios formidáveis a partir do século 
XII. Na verdade, afirmou recentemente Jos Gommans, “foi (...) a fronteira inter- 
na da Zona Árida que moldou a história do sul da Ásia” 76 


a pn 


Í . E ; , 

i — Depoisde 1857, contudo, os britânicos empenharam-se numa inexorável cam- 
é | panha, em especial no Deecan, contra os nômades e agricultores sazonais, aos quais 

: rotularam de “tribos criminosas”. Embora a ecologia agrária do Deccan houvesse 








dovaecopastoretodas encostas montanhosa 


o voraz aperite de novos lucros pelo ; 


E 





t 
Estado colonial geraram sobre os camponeses indianos uma pressão irresistível para » 


transformarem “o ermo” em agricultura sujeita a impostos. Os punitivos impostos, 


de pastoreio (que triplicaram entre 1870 e 1920) expulsaram os pastores da terra, 
“enquanto os agricultores eram atraídos para as fronteiras pastoris com RRendAGICaS 
tos especiais, até mesmo parcerias.” À “propriedade da terra”, escreve Neeladri 
Bhattacharya, “proporcionou o mecanismo pelo qual foi concebida a estrutura de 
pastoreio assentado. Nesse regime de propriedade, todos os direitos à terra eram 


segregados, fragmentados, classificados e fixos. Nele, os direios reivindicados pelos | 


Fes 


Il. 
1 
F 


” ... . , , . » 78 REA Perda) 
pastores nômades pareciam ininteligíveis e ilegítimos”. REA > 


l 


As radicais mudanças nas relações sociais foram acompanhadas por transfor- 
mações ecológicas de alcance igualmente grande. As tradicionais práticas do 
Deccan, de extensa rotação de colheita e longo repouso, que exigiam o cultivo de 
áreas de muitos hectares e abundante adubação, tornaram-se dificeis de manter à 
medida que a terra foi ficando mais congestionada e o gado menos numeroso. 
“Mais que qualquer patrimônio individual, nas regiões de colheita seca de Bom- 
baim o uso de bois agrícolas era vital para operações agrícolas eficazes”. Entre 1850 
e 1930 a proporção de gado de arado por terra cultivada no Deccan não parou de 
diminuir, tornando quase impossível, segundo Charlesworth, aumentar a produ- 
ção agrícola per capita.” Ao mesmo tempo, a qualidade dos bois também dimi- 
nuiu quando os pastores nômades foram deliberadamente expulsos da economia.” 
De modo semelhante, o governo pouco fez para patrocinar a introdução de plan- 
tações de forragem resistentes à seca. Kaiwar estima que entre 1843 e 1873 0 
número de cabeças de gado no Deccan diminuiu quase 5 milhões. A seca de 1876- 
78 aniquilou mais vários outros milhões, com as populações de gado em alguns 
distritos despencando cerca de G0 por cento.” Após uma destruição comparável 
“durante a seca de 1896-97, “mulheres erâm vistas puxando o arado” em distritos 


À É À 
como Hissar, no sudeste do Punjab.” 


O declínio na produtividade acarretado por gado de arado menos vigoroso € 


em menor número foi agravado por uma queda correspondente na fertilidade da 
terra por causa da crescente falta de fertilizante. A água de irrigação de nada valia se 
a terra ficava sem nitrogênio. Portanto, os indianos pela primeira vez tiveram de 
enfrentar o dilema que durante séculos atormentara os chineses na planície do Rio 
Amarelo: deveria o pouco esterco de gado ser usado como fertilizante ou como com- 
bustível? Na década de 1860, além disso, as plantações de algodão e outros produ- 


Õ. 
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* tos de exportação expulsaram a agricultura de cereais das terras férteis dos vales do 
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anna em todo o dando pass seu rápido esgotamento d dos nutrientes da terra e, 
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Deccan. Na maioria dos casos, às leves terras antes ; destinadas a pastagens consegui- 


sam produzir apenas um terço da média da produção de jowar (painço) das terras 


;mais pesadas dos vales. Essas terras de mais baixa qualidade logo se esgotaram e 


tornaram-se inúteis para a agricultura ou mesmo o pasto. Por volta de fins do perío- 
do colonial, estimou-se que não menos que 38 por cento da terra do Deccan esta- 
vam “altamente erodidos”.** “A agricultura comercial, em conjunto com o cultivo 
de grãos alimentícios em grande parte voltado para a subsistência”, observa Kaiwar, 
“gerou um regime sobretudo intensivo de esgotamento e erosão da terra”.” Os solos 
erodidos, claro, retinham menos água, e por isso aumentavam a vulnerabilidade à 
seca. Não surpreendé, portanto, que a garantia de comida fosse menor em distritos 
como Poona e Sholapur, onde as maiores áreas de terra cultivadas, antes classifica- 
das de “incultiváveis”, haviam sido incorporadas para o plantio de grãos como com- 


pensação pela produção dealgodão nas terras boas. Os dois distritos foram epicentros 
da fome e resistência em 1876 e mais uma vez em 1899, 





Figura 10,3 “As mulheres puxavam os arados após a morte do gado...” 


Nos distritos do algodão, o cultivo excessivo em face do declínio da produti- 


vidade da terra era um problema estrutural sobre o qual os camponeses tiveram 


“ . y . . 
pouco controle. “A pobreza em Berar”, diz Satya, “relacionava-se diretamente ao 


destino das terras ermas cultiváveis sob estudo.” O cultivo de algodão, claro, é 








60 em cares comam 


o jalesdio plane os legumes fedor de nitrogênio (como gram) na rotação 
das colheitas; uma estratégia ditada pelas demandas de téceita e dívida, que 
maximizava a renda a curto prazo à custa da fertilidade da terra a longo prazo. Os 
khatedars, imprensados entre dívidas e impostos crescentes, tiveram pouca esco- 
lha, como explicou uma autoridade distrital, a não ser “esvaziar a terra, repetindo 
com demasiada frequência o plantio de algodão ou cultivando-o em uma super- 
fície grande demais, até quase a exclusão total de cereais. Em consequência, o al- 
godão ou os grãos de comida deslocados assumiram o comando não apenas do 
pasto, mas também dos tradicionais espaços públicos reservados à debulha e à 
separação de impurezas. Contando com cada centfmetro quadrado como base de 
imposto potencial, os britânicos privatizaram e leiloaram a terra comum, tiran- 
do-a da aldeia. Os aldeãos tinham de implorar a permissão do governo até para 


construir casas, o que “raras vezes era concedido, por medo de que as moradias 


penetrassem na terra cultivável e arriscassem os lucros do gaverno”,*? 

Por fim, na maior parte da Índia, a água sempre foi um recurso comum adminis- 
trado em termos comunais. “Em geral, não havia nenhuma idéia de vender títulos de 
terra e seus recursos de água”. Na lei comum britânica insensatamente aplicada na 
Índia, porém, os direitos à água acompanhavam os títulos de terra como pro priedade 
privada. “Na realidade”, como enfatiza David Hardiman, “isso significou que só aqueles 
que possufam terra tinham diteito à água nela existente, Desse modo, todos aqueles 
que não possuíam contratos coloniais de terra eram excluídos do acesso à água (...) 
[levando ao) colapso das tradicionais estruturas de administração da água” *º Tanques 
e poços também foram privatizados, com a consequência de que (como assinala Satya 
no caso de Berar) “pela primeira vez (...) a escassez de água tornou-se um problerna e 
causou enorme penúria às pessoas e também ao gado”.* À recusa do Estado, por sua 
vez, a apoiar a irrigação local tornou-se um inflamado motivo de queixa, não apenas 
em Berar, como em todas as regiões no interior da Índia. 


O declínio da irrigação nativa 


O governo britânico na Índia, segundo Sir Richard c o general Sir John Strachey, 
- foi o mais extraordinário ato de caridade na história mundial. “A Índia obteve, 


numa medida antes desconhecida e impensável, proteção para a vida e a proprie- 
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dade. (...) 














O país tem sido coberto com estradas, os vãos dos rios quase intransi- 
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95 foi destinado aos principais projetos de irrigação, 90 por cento dos quais con- 


centrados nas províncias do Punjab e nas do noroeste (mais tarde Províncias 








foram construídos (...) sem a menor dúvida, a parte mais notável da história é que 


a realização de toda essa obra, e a despesa de todo esse dinheiro, que aumentou 
em extensões absolutamente incalculáveis a riqueza é co nforto das pessoas da Ín- 
dia, em nada aumentou o atual peso da taxação”.”?” Embora ridicularizasse as afir- 
mações dos Stracheys sobre a “riqueza e o conforto” dos indianos, mesmo Marx 
ficou impressionado com a escala da construção de vias férreas e a rapidez com 
que a Índia era integrada à economia mundial. 

Para os críticos liberais e nacionalistas do Raj, por outro lado, as redes ferro- 
viárias — um mercado cativo, publicamente subsidiado pelas siderúrgicas e fa- 
bricantes de locomotivas ingleses — foram o principal símbolo das prioridades 
mal definidas de Calcutá. As obras públicas no período após o Motim da Índia 
foram determinadas primeiramente pelas exigências do controle militar e, segun- 
do, pelas demandas da agricultura de exportação.”! As vésperas da fome de 1876, 
29 por cento da verba para obras públicas indianas eram aplicados em instalações 
militares, em contraposição a apenas 21 por cento em irrigação, canais e drena- 
gem. (“Os quartéis dos nossos soldados”, jactaram-se os Stracheys, “são, além de 
qualquer comparação, os melhores do mundo”.)? O sistema ferroviário, enquan- 
to isso, consumiu (em 1880) treze vezes mais investimento que todas as obras 
hidráulicas. Como protestou o grupo de pressão pró-irrigação liderado por Sir 
Arthur Cotton e Florence Nighcingale durante a fome de 1876-77: “Agora temos 
diante de nós a triste e humilhante cena das magníficas Obras [ferrovias] que 
custaram à pobre Índia 160 milhões de libras, tão inteiramente desprezível em 
relação à primeira carência da Índia, onde milhões estão morrendo à beira de- 
las”.º (Gandhi, repercutindo essa crítica, iria mais tarde denunciar as vias férreas 
que “esgotaram o campo dos seus estoques [de comida] e aniquilaram os artesa- 
natos manuais” como uma causa por trás da fome.) 

“Os partidários da irrigação acabaram conseguindo pressionar o Parlamento 
para que nomeasse um comitê seleto a fim de investigar suas afirmações de que a 
exorbitante promoção pelo governo indiano das ferrovias era em parte culpada 

y pela fome recente, mas o comitê rejeitou a análise, assim como sua proposta de 
um completo sistema de canais. Em vez disso, o secretário de Estado para a Índia, 


Lorde Salisbury, reafirmou que as vias férreas eram a melhor proteção contra à 





Unidas), onde canais irrigavam plantações comerciais como algodão, ópio, cana- 
de-açúcar e trigo, e o retorno financeiro do governo foi por isso Ru alto.” Por 
mais insignificantes que fossem em comparação com o enorme capital afundado Ê 
na rede ferroviária (apenas 11 por cento da área cultivada da Índia eram irrigados 
em 1921),% os canais que penetravam nos rios Ganges e Jumna para irrigar as 
férteis terras da planície de Doab eram, contudo, o orgulho da engenharia hidráu- 
lica vitoriana, um modelo a ser reproduzido na Austrália, na Palestina e no Oeste 
americáno. Esses canais também têm sido motivo de muita controvérsia entre es- »” 
an na história agrícola indiana. | | 

Tan Stone afirmou que, apesar de algumas graves deficiências, os canais trou- 
xeram relativa prosperidade e garantia de comida infinitamente maior para mt- 
lhões de agricultores do norte.” Elizabeth Whitcombe, por outro lado, observa 
que os canais que substituíram a irrigação por poços no Doab foram pouco me- 
nos que-um desastre ecológico. Talvez houvessem produzido bonanças a curto 
prazo em trigo e cana-de-açúcar, mas à custos sociais imensos e Apenas: Sem ER vá 
drenagem subterrânea adequada, por exemplo, a ação capilar da irrigação trouxe | 3º 
à superfície sais de álcali tóxicos, provocanto tão grande eflorescência salina (em 
termos locais chamada de 7eh) que o superintendente da Pesquisa Geológica ad- 
vertiu em 1877 que as outrora férteis planícies estavam à beira de tornar-se um | 
“completo deserto”. Na verdade, quinze anos depois, estimou-se que algo entre 
oito mil e dez mil quilômetros quadrados de terra cultivável — uma imensa área , 


— fotam arruinados pela salinidade “com, “valiosas colheitas isoladas em tufos na 
98 
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superfície”. | 
Além disso, sempte que se praticava a irrigação de descarga lado a lado com a 


tradicional irrigação de poços, o novo sistema enfraquecia o velho. Em alguns 


BR. D. Alencar Arats 


lugares, os lençóis subiram ou a infiltração lateral dos campos irrigados levou ao 
colapso de nascentes; em outros casos, OS lençóis baixaram e os poços ficaram 
salgados e a água não potável. Como admite Stone, os esforços dos camponeses 
para salvar seus poços do desmoronamento revestindo-os de tijolos encontraram 
resistência dos proprietários de terras — muitos deles agiotas — temendo qual- 
quer melhoria que tornasse os inquilinos mais economicamente independentes. 


“Isso ocorreu sobretudo em Bulandshahr, onde o Oficial de Assentamento notou 


ea, fome e continuariam a receber a maior parte do investimento público. Em conse- 


que os proprietários não apenas não melhoraram sua propriedade, mas também 
! Iquência, apenas um quinto das despesas em obras públicas no período de 1880- 


1 tdi ! i iras melhorias. 
sua política foi direta e ativamente projetada para impedire obstruir 
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É prática quase universal os proprietários impedirem seus inquilinos de fazerem 
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obras de alvenaria e semi-alvenaria ou, em casos Extremos, poços ha terra. “* 
As barragens de canal, além disso, por bloquearem a drenagem natural e acu- 
ularem água em pântanos, criaram ambientes ideais para a procriação de mos- 
uitos anófeles. Os distritos de canal, em conseqiiência, tornaram-se notórios pela 
xtraordinária incidência de malária, a mais mortal doença cpidêmica da Índia, 19 
á pouca dúvida de que a marte e à debilitação foram muitíssimo favorecidas 
| ela relutância britânica a dedicar recursos à saúde pública rural e, após o firme 

kstabelecimento da teoria do vetor, à erradicação de mosquito. !"! 

A principal crítica de Whitcombe, porém (contra Stone), é que acelerando a 
marginalização das colheitas barif a agricultura de canal voltada para a exporta- 


ção na verdade tornou os produtores mais vulneráveis à fome. “Em termos gerais, 


“a irrigação de canais pouco fez, e pouco poderia fazer, para diminuir a devastação 


da fome expandindo as fontes de abastecimento de produtos básicos; de fato, seu 
efeito pareceu ser o contrário, as reduziu = processo que tendeu a piorar com o 
incentivo ao comércio de exportação de grãos, em particular o trigo, iniciado em 
fins da década de 1870”.!º* De modo semelhante, a construção de canais baseara- 
se menos em metas de desenvolvimento a longo prazo, como garantia de comida, 
do que na expectativa do rápido lucro de um monopólio controlado pelo Estado. 
“Os canais talvez não consigam proteger contra fomes”, disse Sir Thomas Figham, 
engenheiro-chefe da irrigação do Punjab, à Comissão de Irrigação de 1901, “mas 
podem dar um enorme lucro sobre seu dinheiro”. 

As “rendas”, declarava um primeiro relatório do governo, “devem ser a finali- 
dade e a meta de toda administração de canal”. 'ºé (Em audiências da Câmara dos 
Comuns após o desastre de 1877 Sir Arthur Cotton queixou-se de que o secretá- 
rio de Estado sempre tratou a questão da irrigação para salvar vidas como se “fos- 
se um lojista em Londres ou um comerciante em Manchester considerando a 
possibilidade de abrir outra loja ou outra casa mercantil”.)'* Mas, como enfatiza 
AU icomrs “onde as obras eram exigidas com mais urgência, isto é, nas Provín- 
cias Centrais e nas áreas do Deccan de Bombaim e Madras, qualquer expectativa 
de lucratividade estava francamente fora de cogitação”. Os mais de mil quilôme- 
tros quadrados devastados pela seca de 1899-1900, sobretudo na Presidência de 
Bombaim e nas Províncias Centrais, contrastaram com os menos de 40.500 hec- 
tares de terra cultivados irrigados por canal na mesma área, "é 

Enquanto isso, os agricultores se rebelavam contra as exorbitantes taxas de 


água, e seus protestos foram encampados por membros dissidentes da adminis- 
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tração pública, “Não há nada mais urgentemente necessário”, escreveu o vetera- 


a ed -CA-O'Dennell “que um abastecimento científico de água 





em um país atingido tanta frequência pela seca 


como a Índia, mas a sabedoria 


dos “imperialistas, perdidos em sonhos de “alargar a base de taxação, torna a 


irrigação odiosa para as próprias pessoas que deviam estar mais interessadas em 


seu sucesso.”!º7 O exorbitante imposto sobre a 


terra irrigada, de dez a quinze 


vezes o da terra de cultivo seca, desencorajava os camponeses à usar à irrigação 


para plantar qualquer coisa além de produtos de mercado. '*º Alternadamente, 


como assinala Kaiwar, os “aldeãos acharam melhor abandonar [completamen- 


. nos ——— 
te) os campos irrigados e concentrar-se nos não 1 


trigados, mas com taxas inferio- 


res”. Em consequência do perverso desestímulo do preço da água, “houve em 


1875 três importantes abras de irrigação [em todo o Deccan de Bombaim] ca- 


pazes de abastecer de água 16.600 hectares, mas 


fato sendo irrigados!”'º? 


apenas 185 hectares estavam de 


Se, desse modo, “mesmo as aldeias mais bem irrigadas por canais mostravam 


poucos sinais de riqueza”, e “a maioria das pessoas era obrigada a buscar ajuda do 


agiota e estava endividada”, a situação era muito 


plor nas áreas sob governo britã- 


nico que ainda dependiam da tradicional irrigação por poços e tanques.” Em 


gritante contraste com à prática dos estados nativos, e também com a antiga tra- 


dição mongol de subsidiar a construção de poços, os camponeses 1y0H na Êndia 


britânica, que abriam poços à sua própria custa e em sua própria terra, eram taxa- 


dos punitivamente em 12 rupias por ano.!! Na verdade, o entusiasmo britânico 


pela irrigação geradora de rendas no Doab e no Punjab era contrabalançado por 


seu descaso pelos sistemas de irrigação em pequena escala, administrados por cam- 


poneses, que haviam sido à coluna vertebral hidráulica da agricultura no oeste € 


no sul da Índia desde o início do período medieval.!" O Raj, observa Hardiman, 


“dava pouco valor a qualquer sistema de irrigação pelo qual o próprio cam pesinato 


era responsável”, !!? 


Mas estudos modernos sobre irrigação “industrial” versus “nativa”, na Índia e 


em outras regiões na Ásia das monções, mostraram uma relação inversa entre a 


escala do sistema, de um lado, e produtividade (produção por unidade de terra 20 


longo do tempo) e eficiência (produção por unidade de energia), do outro. Os 


sistemas de irrigação nativos, segundo muitos modernos economistas do desen- 


volvimento, evitam os problemas de salinização e doenças transmitidas por mos- 


quitos associados aos grandes complexos de canais, e em geral são: “(1) mais 


eficientes no uso de energia, capital e recursos n 


aturais; (2) têm rendimentos mais 


! 
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* estáveis a longo prazo; e (3) são mais equitativos em termos de oportunidades. 
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"em deserto não cultivado.!!º Em 1865, o governo de Madras rejeitou o conse- 








benefícios e riscos”.!!f (Na verdade, foi a “irrigação secundária” — poços especial 
mente profundos — que “desempenhou um papel principal na condução da Re. 
volução Verde, em particular em Punjab, Haryana e Províncias Unidas” em meados 
da década de 1960.)!!5 
Embora fontes de ignorância sobre a Índia, como The Times, às vezes retratas- 
sem a irrigação nativa como inexistente, engenheiros do exército britânico em geral 
se maravilhavam com a habilidade com que gerações anteriores haviam configu- 
rado a conservação da água para as necessidades da Índia semi-árida: "15 
/ 

Em nenhuma outra parte do mundo antigos governantes nativos fizeram tanto 

pelo desenvolvimento dos recursos do país. Quanto mais ao sul se chegava, e mais 

a antiga polidez hindu estava afastada da perturbadora influência da conquista 

estrangeira, mais completo e elaborado era o sistema de agricultura e as obras de 

irrigação a ele ligadas. (...) Cada fonte de abastecimento existente era utilizada, e 

realizadas obras de abastecimento com antecedência, pois os tanques [reservatórios] 

eram de modo geral construídos não apenas para a precipitação comum, mas para 


chuva excepcional. (...) A irrigação originária de rios e canais, ou por estes e con- 
juntas, também foi empreendida.!?. 


À negligência para com esse magnífico legado, além disso, era tema de eter- 
nas queixas de críticos indianos e ingleses do governo em Calcutá. Já em 1785 
Edmund Burke atacava a Companhia da Índia Oriental por permitir que a irri- 
gação nativa entrasse em decadência, causando, assim, mais alta mortalidade 
por fome durante as secas, Como mostrou Richard Grove, as críticas de Burke 
foram ampliadas por William Roxburgh, cirurgião da Companhia da Índia 
Oriental e pioneiro meteorologista tropical, que observou de perto a seca/fome 
de 1789-92 em Madras, Em seu relatório oficial sobre a fome ele louvou os sis- 
temas de irrigação pré-coloniais e ficou francamente preocupado com o fato de 
a Índia estar se tornando mais árida e propensa à seca em conseqiiência de sua 
deterioração. Na década de 1850, Cotton, talvez o maior conhecedor da en- 
genharia nativa, retomou a crítica a essa “negligência muito irresponsável”. No 
distrito setentrional de Salem (epicentro da mortalidade em 1877), enumerou 
com típica precisão a escala do abandono: “8.864 poços, 218 represas, 164 pe- 
quenos canais e 1,017 tanques pequenos”. Em Madras, como um todo, esti- 


mou que 505 mil hectares de terra antes irrigados haviam sido transformados 








lho do amigo de Cotton, William Wedderburn, de manter “o sistema instalado 
pelos governantes nativos nos Distritos Cedidos que concediam uma redução 
no imposto territorial a fim de incentivar os camponeses indianos a empreen- 
der eles mesmos os consertos”. 

No Deccan de Bombaim, enquanto isso, um século de guerra já causata mui- 
tos estragos nas dezenas de milhares de poços e tanques (reservatórios pequenos), 


mas a negligência britânica foi pior. Como mostrou Bagchi, o governo de Bom- 


baim abdicou totalmente dos gastos públicos com irrigação durante o primeiro | 


quarto de século de governo direto."! No ano da fome de 1877-78, os emprésti- 


mos do governo destinados às melhorias de irrigação locais “mal excederam mil 


y o ga nz ; 
libras para toda a Presidência de Bombaim”. O radical membro do Parlamento :: 


P. Henry Fawcert queixou-se em The Times: “Como é possível haver tantos tan- - 


ques em ruínas e canais inutilizáveis num país que sempre dependeu deles não . 


apenas para as colheitas, mas também para o gado? Uma triste apreensão muitas 
vezes se insinua de que os antigos governantes da Índia, embora não rão grandes 
nem poderosos, tinham mais desse simples ofício e rústica benevolência que se 
mostram por si mesmos no armazenamento da chuva e desvio da torrente para as 
primeiras necessidades do homem”. '2 

Às vésperas da grande fome, os arquivos do governo estavam abarrotados com 
a correspondência ignorada sobre a crise da irrigação. Alguns dos observadores 
mais instruídos, discordando da ênfase de Cotton em grandes projetos, defende- 
ram o subsídio à tradicional irrigação por poços e movida a bois, com sua priori- 
dade intensiva na cuidadosa rega e adubagem. Num previdente relatório de 1874, 
Sir Allan Octavian Hume (mais tarde fundador do Congresso Nacional Indiano) 
conclamou o governo, como uma alternativa aos caros canais que não beneficia- 
vam os camponeses pobres, a empreender um programa de emergência de “inú- 
meras obras pequenas, tanques e reservatórios... como uma reserva contra à seca” 14 
Mas Calcutá ignorou o plano de Hume, assim como todos os apelos posteriores 
(como os de H. M. Hyndman e John Dacosta em publicações contemporâneas 
distintas), à catástrofe de 1876-78 para substituir.a ênfase dada aos grandes pro- 
jetos de canais pelo conserto dos poços e reservatórios tradicionais.!> Também 
desdenhou dos apelos de Romesh Dutt e outros nacionalistas moderados para que 
o recém-criado Fundo da Fome financiasse a irrigação local: “Durante o período 
de 1877-78 a 1896-97 não há prova alguma de que se construíram essas obras, 


tirando a parcela do Fundo alocada para obras públicas protetoras”, 
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missão após outra produziram R | 
p produ; planos em série, a maioria não implementada, res a financiarem uma pequena represa para conter as inundações e armazenar água 
ara E 
para recuperar a infra-estrutura da irrigação local em rápida deterioração. “A 
«comissão que avaliou a grande fome de 1877-78 (...) passou grande parte do 
seu tem Ê ao ; | 
poleomentándira Mrpente gecasidada des irrigação na região e, em ae A questão de engenharia foi encaminhada ao engenheiro em Bhaugulpore, uma 


ticular, nas planícies. Recomendou uma reforma da lei sobre kudimaramat, e exímia autoridade em hidráulica, que começou por desmontar os projetos e cáleu- 


para as secas: 


| 
Ea — Mas na mesma época, como assinala Baker no caso de Tamilnad SE a | deu oficial distrital, ao longa de mais de uma década, de convencer os supetio- 
| 


um plano conjunto para melhorar a co ndição dos tanques. O principal pasa “Jos do meu engenheiro, que não era uma eminente autoridade; apresentando cha- / 


do disso foi o Pla á i 

no de Restauração de Tanques. Embora a Comissão de Irriga- 
ção em 1901-03 aprovasse plenamente o plano e exortasse que fosse intensificado, 
ele nunca foi corretamente provido de homens e fundos, ficou sempre vulnerá- 


el à 
vel à economia do governo, e já fora abolido e reconstituído duas vezes por volta 


radas, pedindo estatísticas e exigindo um levantamento completo de toda a bacia | 
de captação. Passaram-se os anos. Ele foi embora, deixando a questão sem solu- | 
ção; € seu SuCESSOT rECUSOU-SE à dar uma opinião enquanto não visse o local. Par- 

tiu, por sua vez, sem ter visitado o local. O homem qa foi ao lugar sem nos 


. Ànformar, e condenou totalmente o projeto. Eu não podia entender por quê, c o | 


de 19357,127 
e csnisdas AG ado di eaicas F convenci a it mais uma vez comigo. Acompanhei-o visitando todo o meu local, e - 
ad e : s zonas de AErileita secas de ele então disse que deviam ter mostrado a ele o lugar errado. Era um projeto exce- 
+ segundo a pesquisa de Ludden, a decadência da irrigação por lente. Prometeu registrar a reavaliação de sua opinião, mas aposentou-se em se- 
tanques já estava bem avançada em meados do século e quase não foram perfu- guida do serviço sem o fazer. Aquela altura, cheguei à conclusão de que a próxima 
rados novos poços entre 1870 e 1900. Como escreveu, em editorial, The Hindu fome se abateria-sobre nós antes que eu houvesse extraído uma opinião dos nossos “=... 
(Madras), durante a seca de 1900: “Os tanques e lagos encontrados no país são peritos profissionais sobre o meu projeto, e relutantemente abandonei essa forma Ê 


muit : : 4 ' 132 
ito poucos, e por falta de ocasionais escavações e limpeza muitas vezes Peba de faro to 


cedi R ; 
edimentados e rasos demais para conter quantidades volumosas de água 


Ta z À : 
mpouco se dá qualquer atenção à melhoria das instalações a fim de acumular 
na escala, os britânicos. também, tipicamente destruíram os mecanismos sociais ! 


nos tanques e reservatórios exi E É 
xistentes a água da chuva que caí sobre grandes áreas ERRA 
que haviam permitido às aldeias empreender trabalhos de 1 irrigação sem ajuda. “A 


ç 
é 


Além de não financiar a manutenção nem a expansão da irrigação em peque- 





de ter vi i inevitáv 

erra, Devido a esse estado de colsas, é quase inevitá ela ocorrência de fome 

nos anos em qiie falham as monções.” 129 Do mesmo modo, no Punjab de fins 
+ 


d . de “ “ S: 
o período vitoriano, como mostrou Singh, a negligência com melhorias da ir- 


im posição do imposto territorial a camponeses individuais”, enfatiza Kaiwar, “des- 
fez a autoridade supra-individual necessária para dirigir o funcionamento do sis- 


tema cooperativo que proporcionava a base estrutural para construir e manter OS 


rigação em pequena escala nos distritos se cana provocou o aument da de- B a utiliza AÇÃO da 
m nais a gras et á ua. 
R mento bandh As € ular 6 


Ne 
pendência de chuvas, e desse modo maior vul ili à 

vulnerabilidade à seca"? 
o nn E em Berar, g cobrar impostos de agricultura conseguiram criar um sistema em que um absolu- 
REAR petência do governo na conservação “dos sistemas de e 
| : 
rrigação em pequena escala de represas e reservatórios tradicionalmente cons- 


truídos [o mantidos P Pp E 
Or governantes, rotetores e magnatas locais , €ra um sin 


to declínio na base técnica da agricultura (por exemplo, gado, forragem, adubo, 
ferramentas, e assim por diante) se combinava com o desarranjo ecológico (por 


. exemplo, erosão de terra, esgotamento de nutrientes, lençóis freáticos diminuí- 
toma maior de sua má vontade ou inépcia para “coord b . Pio, 1 SSB çóIs L 
p oordenar o abastecimento dos ida 


bens públicos ei iilvel de aldeia! dos ou poluídos, inundações, e assim por diante). 


Na verdade, os próprios sahibs muitas vezes admitiram que a desvalorização 


Os britânicos vivi | Ss ' f 
am reclamando da “inércia da I ; ; ; : : 
Índia, mas quando se tratava das instituições comunais fora um desastre. “Em nome da liberdade”, disse Nash 


, La: . « . 
de obras públicas locais para salvar vidas em potencial eram eles mesmos a pró- 


Rod casi de decida is aos leitores do Manchester Guardian, “fizemos do indivíduo um escravo acorten- 
—1—Ptlapersoniticação de decisiva inação. Isso é ilustrado pelas frustradas tentativas 


: tado; e destruímos a vida corporativa — essa coisa aparentemente im perecível, 
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que os sangrentos tumultos dos mongóis e mahratras deixaram intata, e que ne-. 
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nhuma fome nem peste perturbou”.“ Ao contrário dos deltas de arrozais de Ben- 
gala e do leste da Índia, onde o colonialismo forjou alianças com os zamindars 
para explorar em conjunto o trabalho agrícola, o governo britânico nas terras se- 
cas levou ão deslocamento das tradicionais elites de guerreiros e à rápida desinte- 
gração das instituições comunitárias. No Deccan de Bombaim, acrescenta Kaiwar, 
“passado meio século da conquista britânica, as comunidades de aldeia foram des- 
pojadas de sua coesão e vitálidade, e fragmentadas em grupos sociais distintos, na 


| verdade antagônicos, quando antes desfrutavam de uma Íntima relação de 


“interdependê GR Igualmente nos distritos do Deccan de Madras, a “criação. 


;do direito à'propriedade privada e a dissolução das coletividades proprietárias de 
terra (...) destruíram completamente a capacidade de investimento das assembléias 
dos mirasidars”.! “O governo britânico, de vários modos, liberou os chefes polí- 
ticos e grandes homens locais da obrigação de investir nos recursos e nas institui- 
ções públicas da comunidade, como sistemas de tanques. À carência não foi 
tompensada pelas obras públicas do próprio governo”.!” 

Como sugere David Hardiman, as políticas britânicas, por mais smithianas 


que fossem na intenção, em geral eram hobbesianas na prática. No caso de Gujarat, 


que ele cita, as novas formas de propriedade libertaram as castas da elite de aldeia 


das tradicionais reciprocidades e encorajaram-nas a explorar os recursos de irriga- 
ção em egoística vantagem própria. “Esse duplo processo criou uma situação em 
que as comunidades dominantes trocavam água entre si mesmas em condições 
; estritamente controladas, ea forneciam para subordinar grupos de modos bastan- 
te exploradores, em geral envolvendo acordos de divisão de colheitas”."º O direi- 


: [to à água, portanto, tornou-se abertamente uma relação de desigualdade e um 
meio de exploração. 
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China: mandatos revogados 


Quando os ricos competem uns com os outros em esplen- 
dor e ostentação enquanto os pobres apertam uns aos ou- 
tros até a morte; quando os pobres não desfrutam de um 
único momento de descanso, enquanto os ricos vivem no 
conforto; quando os pobres perdem cada vez mais, enquan- 
to os ricos continuam a empilhar tesouros (...) tudo isso 
acabará se congelando em um vapor nefasto que inundará 


i 
com suas trevas O espaço entre o céu ea terra. : 


— Gong Zizhen 


A variação caleidoscópica dos padróes sociais rurais na Índia vitoriana só em par- 
te se refletia na China do final do império. Em meio à imensa diversidade ecoló- 
gica e cultural, havia também uma fundamental polaridade geoeconômica sem 
nenhum verdadeiro equivalente no subcontinente. À realidade das “duas Chinas” 
antecipou a Guerra Fria por quase um milênio. Todo viajante estrangeiro na Chi- 
na dos Chings ficava impressionado com os dramáticos contrastes entre o frené- 
tico meicantilismo do Vale do Yangzie a economia de subsistência a parente mente 
congelada da bacia do Rio Amarelo. 

As monoculturas de'seda e algodão do baixo Yangzi, sustentadas pelas im porta- 
ções de arroz das províncias do médio rio, geraram admirável prosperidade durante | 
a Era de Ouro dos chings do século XVIII, à custa do aprofundamento das divisões 
sociais entre proprietários de terra ausentes, arrendatários e semiproletários sem ter- | 


ra. À grande recessão do século XIX, causada pelas importações de ópio, pela sanã 


gria de prata e pelo declnio ecológico, culminou na Revolução- anticonfuciana de “Es ar 


amgio 
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/Taiping, cujos impulsos milenaristas niveladores ameaçaram o poder dos senhores 
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em Hebei, diferia pouco, com exceção da quantidade, entre a maioria dos grupos 





Em especial no médio Yangzi, solapou décadas de crescimento econômico e causou 
a falência do Ching, deixando ao mesmo tempo intata a hegemonia das elites mercan- 
tis do baixo Yangzi e dos aliados europeus dos quais eles dependiam cada vez rmiais. 
O norte da China, em contraste, era um mundo à parte. Maior economia de 
camponeses independentes da terra, teve sua pequena nobreza histórica dizima- 
“da, primeiro pelas invasões mongóis e depois pelas rebeliões que haviam levado 
ros mings ao poder. Os Chings, por sua vez, apoiavam a agricultura de pequenos 


proprietários como a base fiscal preferida para seu Estado centralizado, libertan- 


ido os camponeses do pesado fardo da mão-de-obra forçada, imposto pelos Mings. “ | 


Em contraste com o posterior fiasco do sistema ryotwari na Índia britânica, as 
ppolíticas dos Chings — como o congelamento das rendas de corvéia em 1713 ea 
garantida proteção do Estado contra seca e inundação, assim como a avaliação da 
| moeda corrente de cobre em meados da década de 1700 — muito beneficiaram a 
maioria dos camponeses livres. Como foi obrigado a admitir até mesmo Witrfogel 

em sua famosa dissertação sobre o “despotismo oriental”, a propriedade territorial 
! camponesa no norte da China era um importante fato histórico.! 

O sistema de arrendamento de terras, claro, estava longe de extinto, mas era 
uma relação de produção menos importante nas províncias do Rio Amarelo, pre- 
ponderante apenas em bolsões ou próximo à periferia de cidades.? Em contraste 
com o delta do Yangzi de fins do século XIX, onde Philip Huang estima que de 
45 a 100 por cento da terra cultivada (dependendo do Asien) eram arrendados de 
senhorios, apenas 18 por cento da terra cultivada na planície do Rio Amarelo eram 
arrendados.? Em Shaanxi ou Hebei, no final da dinastia dos Chings, quatro entre 
cada cinco homens trabalhavam basicamente na fazenda de sua própria família; 
na província sul de Jiangxi, por outro lado, a proporção entre inquilinos e proprie- 
tários era exatamente o inverso.! Em vez de urbanos ausentes, os “fazendeiros 
administrativos” que empregavam trabalhadores braçais contratados além da mão- 
de-obra da família tendiam a ser a elite agrícola no norte. (Na época da Rebelião 
dos Boxers, apenas 4,2 por cento da população do norte viviam nas cidades gran- 
des, uma das mais baixas taxas de urbanização do mundo.) Contudo, pelo fato 
de os camponeses mais ricos sustentarem famílias matores, os diferenciais de ren- 
da per capita tendiam a ser pequenos, ao mesmo tempo em que a alimentação (40 
por cento de batata-doce, 31 por cento de legumes e 28 por cento de grãos), como 
constatou Sidney Gamble em seu famoso estudo da década de 1920 do hsien Ting, 





— deqendacuralé 








Embora essas propriedades rurais sejam muitas vezes descritas como os primei- 


ros exemplos de capitalismo rural, Huang mostrou que as fazendas administrativas 


do norte só se “assemelhavam a empreendimentos capitalistas no emprego de mão- 
de-obra assalariada: claramente não geravam quaisquer avanços reais na produtivi- 
dade da mão-de-obra, fosse por intermédio de economias de escala, uso intensificado 
de capital, ou melhoria tecnológica”. Do mesmo modo, as redes da elite monárquica 
tão essenciais para as economias altamente comercializadas do baixo Yangzi ou dos 
deltas do Rio da Pérola eram periféricas no norte mais igualitário. 

Huang afirma que o ambiente mais inóspito do norte e a frequência relativa- 
mente maior de desastres naturais foram fatores cruciais na diferenciação de suas 
estruturas sociais e nos padrões de ocupação de terras do sul,” Numa zona climá- 
tica onde, como vimos, à variabilidade de precipitação anual excedia a 30 por 
cento e a irrigação era a exceção, e não a regra, as taxas médias de retorno na agri- 
cultura eram em geral marginais demais para atrair substancial capital mercantil. 
Mas a instabilidade ambiental da agricultura era contrabalançada pelo aspecto 
monolítico profundamente estabelecido da ordem social do pequeno proprietá- 
rio apoiada por um dominante Estado imperial. 

Se para a maioria dos estrangeiros as paisagens culturais e ecológicas do norte 
se resumiam na incapacidade da China de modernizar-se, para outros representa- 
ram a própria essência da notável realização do país como civilização. Francis 
Nichols, o jornalista americano que, como vimos antes, viajou para o Sião em 
1901 como repórter para cobrir o combate à fome e o rescaldo da guerra dos boxers 
para o Christian Herald, descobriu virtudes jeffersonianas, além de confucianas, 
na classe dos minifundiários de Shaanxi. Embora os camponeses fossem pobres, 
“há uma completa ausência daquela condição que chamamos de “pobreza”. LJA 
beira das estradas, vêem-se alguns mendigos profissionais, a maioria deles vítimas 
do ópio, mas aqui há muito poucos 'desem pregados', a não ser em consequência 
de uma calamidade universal como fome ou inundação. As fazendas da província 
de Shensi raras vezes têm mais de 1 ou 2 hectares, embora muitas vezes permane- 
çam por gerações na posse de uma família. Parece que ninguém nunca deseja tet 
mais terra nem ocupá-la apenas com à finalidade de tornar a vendê-la”. Além dis- 
so, Nichols descobriu que o despotismo dos Chings, supostamente incorporado 
na proibição mandarim de liberdade de expressão, era desmentido por uma tur 


bulenta cultura civil de irreverente fofoca política e calorosa crítica pública. 
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Na “Shensi oculta”, onde ele por algum tempo aumentou a população estran- 
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=> gera, Nichols ficou impressionado com a continuidade cultural é Agronômica 


entre a vida camponesa contemporânea e a antiga civilização Han. Como um 
corajoso crítico das calúnias imperialistas contra os chineses, pode-se com facili- 
dade perdoá-lo por romantizar o tradicionalismo camponês, assim como por não 
reconhecer as modificadas relações de produção que foram em parte responsáveis 
pela terrível fome durante a seca de 1899-1901. Por toda parte na província de 
Shaanxi, a progressiva diminuição da viabilidade econômica e ecológica da agri- 


cultura dos pequenos proprietários no decorrer do século XIX era expressa pela 
maior dependência camponesa das safras orientadas 





para o mercado, como ópio 
e algodão. Os admiráveis agricultores de Nichols foram quase todos apanhados 
na armadilha de um irremediável sistema de insignificante produção de mercado- 
rias em lotes mínimos que fazia com que a cada ano a sobrevivência doméstica 
dependesse de inconstantes preços de mercado e padrões pluviométricos, Ao 
mesmo tempo, os vitais artesanatos manuais rurais achavam-se sob o cerco das 
importações manufaturadas. Embora as únicas indicações do comércio além-mar 
(em contraposição ao tradicional comércio interasiático) que Nichols encontra- 
ria nos mercados do Sião fossem fios e alguns tecidos de algodão importados 
(marcados “Fall River, Massachusetts"), esses foram símbolos bastante poderosos 
do desestabilizador impacto do mercado mundial no interior da China.'º 


À comercialização de subsistência 


As chamadas reformas “de um só golpe” sob Zhang-Juzheng, em fins do século 
XVI, que transformaram a corvéia e as taxas em gêneros em impostos em dinhei- 
ro, haviam inexoravelmente monetarizado a produção de subsistência. Enquanto 
a imigração e as altas taxas de fertilidade, apoiadas pelas políticas contra a fome 
dos Chings, começavam a devolver as populações nas províncias devastadas pela 
última guerra da dinastia Ming (sobretudo de Henan, Shaanxi e Shanxi, onde um 
terço da terra cultivada fora despovoada) ao seu nível máximo histórico, os pa- 
drões de herança divisível geravam pressão cada vez maior sobre a terra cultiva- 
da. Na ausência das alternativas européias de cidades e colônias ultramarinas de 
rápido crescimento para absorver o enorme excedente de mão-de-obra agrícola, a 


China dos Chings lutava para manter seu padrão de vida nos parâmetros de uso 
de terra e técnica agrícola. 


PRE EEB E PARPRIMER Ee5 


densamente povoado vale do Rio Wei de Shaanxi — local de terrível mortalidade 
em 1877-78, e mais uma vez em 1899-1901 — Laura Murray confirma o papel 
dos novos produtos mundiais (sobretudo batata-doce e milho) e da ocupação de 
terra marginal na acomodação do crescimento populacional em níveis constantes 


de produção per capita em meados do século XVIII. Na década de 1780, contu- 


do, os camponeses do Vale do Wei foram vítimas do que Murray (tomando de ' 


empréstimo a Mark Elvin) caracteriza como uma “armadilha de equilíbrio de alto 
nível”, na qual os maiores influxos de mão-de-obra produziam menores retornos 


na colheita. Com a média de terra cultivada per capita reduzida três quartos de 


um acre, mesmo os maiores esforços dos fazendeiros do Vale do Wei mal! conse- : 


guiam produzir o mínimo calórico de grãos para sustentar seu trabalho. Nesse 
contexto, o valor mais alto das colheitas para o mercado por unidade de terra tor- 
nou-as irresistivelmente atraente para a parcela mais pobre dos camponeses." 

A comercialização nesses termos era em geral mais “um jogo de risco para a 
sobrevivência” do que um exercício na utilização ideal de recursos, e as safras de 
mercado eram logo vendidas para comprar comida e pagar impostos, e não usa- 
das para acumular capital ou terra. Como enfatiza Murray, “o uso da terra tendeu 
a mudar das safras de grãos para as de mercado quando a densidade populacional 
alcançou o ponto em que a média das propriedades era pequena demais para for- 
necer grãos de subsistência adequados. (...) Muitas famílias conseguiram sobrevi- 
ver [apenas] em lotes demasiado pequenos para a agricultura de subsistência por 
causa do valor mais alto das safras para o mercado. À maioria dos municípios com 
alto nível de comercialização também teve Rebe de grãos, e seus moradores 
dependiam de complexas redes de comércio”. 

O vale do Rio Wei talvez fosse típico da e da produção de mercado em 
todo o norte da China. “De suas diferentes perspectivas, Chao Kang, Philip Huang 
e Ramon Myers, mostraram que, em face da diminuição de tamanho da fazenda, 
a grande maioria dos camponeses só conseguia sustentar seu modo de vida pela 
capacidade de intensificar, voltar-se para ocupações subsidiárias e mudar para sa- 
fras de mercado”. Huang, em particular, adverte contra a comum suposição de 


. “ . ç 
teóricos do desenvolvimento de que esses camponeses, simplesmente por causa! 


de sua dependência das redes de mercadorias, foram de repente transformados! : 


nos incipientes capitalistas competitivos da economia neoclássica. “Não se deve: 


confundir esse tipo de desenvolvimento de mercado com comercialização empre-. 


sarial, nem interpretar mal o comportamento dos camponeses como racionalidade - 


des 
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de maximização de lucros”. Além disso, Huang oferece uma útil distinção entrega — marginal caiu abaixo do salário de subsistência: , explica Madeleine Zelin, “tornou- 





“comercialização dirigida pela sobrevivência”, tão comum no norte da China, ea 
“comercialização dirigida pela extração” no Delta do Yangzi, mais estratificado 
por classes, onde os camponeses foram introduzidos à força no mercado princi- 
palmente para produzir pagamentos do aluguel aos proprietários de terra e paga- 
mentos de juros aos agiotas. e 

Os camponeses do norte da China, dentro dos limites de uma ecologia rela- 
tivamente uniforme, abraçaram vários sistemas alternativos de subsistência no que 
diz respeito às colheitas para o mercado. Ao longo da planície do Rio Amarelo, 
por exemplo, as aldeias geralmente vendiam trigo para as cidades ou destilarias 
(como as em torno de Linging, no Grande Canal) e usavam o dinheiro para com- 
prar grãos brutos — painço, sorgo e trigo-sarraceno — para sua própria alimenta- 
ção. Do mesmo modo, em Shandong, ao longo da rota da ferrovia Jiaozhou-Jinan, 
a monocultura de tabaco suplantou a produção de grãos em grande parcela da 
melhor terra de cultivo. Os amendoins foram comercialmente importantes às 


vésperas da insurreição boxer no sul de Hebei, assim como nos contrafortes semi- 
áridos ao norte da Grande Muralha.'S 


O cultivo de ópio, enquanto isso, representou uma primitiva forma de subs- 


itituição de importações, adotada, apesar de sua teórica ilegalidade, por magistra- 


— — dos.e-cometciantes-em-todo o no roeste e o sudoeste da China. Em Shanxi, o 


a 


“o 


governador patrocinara o cultivo de ópio já em 1852, nua desesperada tentativa 
de aumentar o produto dos impostos e as rendas camponesas. As papoulas logo 
suplantaram tantos hectares cultivados de grãos que missionários como o pres- 
biteriano americano Dr. Elkins atribuíram a extrema mortalidade por fome de 


1877-78 ao surto do ópio.” No Vale do Wei, o ópio chegou mais tarde, só se 


ottando uma grande safra comercial depois de 1870, quando os governos muni-- 


cipais amarrados por correias fiscais começaram a encorajar sua exportação para 
outras regiões do norte da China. Porém, estabelecido, seu crescimento foi im- 
pressionante, Por volta de 1890 o ópio se tornou o sustento da maioria dos cam- 
poneses nos municípios do leste do vale. '* 
| Contudo, para os camponeses marginais em toda a China, a mais importante 
afta orientada para o mercado era o algodão. Tinha duas virtudes principais. Pri- 
eiro, havia uma enorme demanda interna, relativamente estável. Segundo, os cam- 
poneses podiam agregar valor processando o algodão como fios e tecido. Além disso, 
do ponto de vista mercantil, o excedente da mão-de-obra tural era mais racional- 


pente explorado em casa do que na oficina. “Assim que o produto da mão-de-obra 


se mais econômico para os comerciantes contratar ou comprar mercadorias de pro- 


dutores domésticos do que eles mesmos produzirem usando mão-de-obra contratada. 


A mão-de-obra excedente era assim retida em casa, onde o camponês e sua fam ília, 
desejando armazenar tudo que conseguissem de sua produção residual, se dispuse- 
ram a trabalhar por menos que o salário de subsistência. O sistema foi possível por- 
que o equipamento necessário para produzir os, tecido e outros artigos de artesanato 


eram relativamente baratos, e os problemas da comercialização eram resolvidos pela 


2 : De oi 
densa rede de mercados rurais instalada pelos antigos chings”. 





Figura 11.1 A fiação do algodão muitas vezes era o meio de sobrevivência em pequenos lotes rurais. 


Originalmente, a planície do norte da China fora apenas uma periferia da revo- 
lução têxtil do baixo Yangzi, trocando algodão cru por tecido de algodão. Os inver- 
nos do norte, contudo, davam às famílias camponesas um longo tempo de folga 
durante o qual eles podiam se concentrar na fiação e tecelagem para uso doméstico 
e venda. No famoso relato de Arthur Smith em Village Life in China (1899) o mis- 
sionário sediado em Shandong maravilhou-se com a implacável dedicação dos tece- 
lóes camponeses do norte da China em teares manuais: “Em algumas regiões, toda 
a família possui um tear (uma daquelas toscas máquinas exiladas do Ocidente um 
século atrás) e não é raro os membros da família se revezarem, O marido tecendo até 
meia-noite, quando a mulher assume a tarefa até o ralar do dia (muitas vezes em 


A pus à ar insalubres) »20 
porões subterrâneos, úmidos, sem ventilação e insalubres). 
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inquilino tinha de fato meios para cultivar cereais”.2 


| Como na Europa pré-industrial, surgiu um amplo sistema de produtos 


artesanais de algodão concentrado no Delta do Rio Amarelo, que, por sua vez, 
estimulou uma conversão maior de hectares cultivados com cereais para algodão 
em municípios tão distantes quanto os planaltos de loesse, Simultaneamente, novos 
produtos mundiais como o milho e à batata-doce, que exigiam menos mão-de- 
obra para produções mais altas, permititam aos produto res dedicar mais terra e 
mão-de-obra a todas as fases da produção de algodão. Desse modo, em meados 
do século XVIII, o norte da China só perdia para o baixo Yangzi no cultivo de 
algodão, que “ao substituir os grãos, ocupou estimados 20% a 30% de toda a ter- 
ra agrícola”! Não era raro encontrar municípios próximos a rios ou canais de 
i transporte, como no sul e no ss de Hebei, onde de 80 a 90 por cento da po- 
| pulação extrafam sua principal subsistência trocando tecido de algodão (vendido 
'tão longe quanto a Coréia) por painço. Na verdade, para os camponeses mais 
pobres, obrigados a arrendar terra, “muitas vezes não havia mesmo outra escolha: 


tasstm que passaram a estabelecer os termos do arrendamento de terra em que se 


t . . 
* podia cultivar algodão segundo o mercado em potencial daquela safra, nenhum 


Nos anos bons, portanto, o cultivo de produtos de mercado basicamente per- 
És a é 
mitiu às fazendas de “subsistência” sobreviver em grandes números. Embora o algo- 


dão exigisse duas vezes mais mão-de-obra por 714 que o sorgo ou o painço, isso não 


sr ; 
era um problema numa economia “subdesenvolvida”, na qual a mão-de-obra era 
abundante e a terra escassa. Mas o cultivo de algodão no norte da China “atuou nos 
pad Ê 
dois sentidos”, como enfatizou Huang em seu estudo da região de Shandong, no 
noroeste de Hebei. “O pequeno proprietário descobriu que, embora seus lucros 
umentassem, também suas despesas, 


Os riscos de desastres naturais ou causados 
elo homem eram, portanto, 


correspondentemente maiores”. Enquanto o painço e 
o sorgo dependiam das monções de fins do verão, o algodão exigia muita chuva ou 


... o , « o , 
trrigação na primavera: “uma estação relativamente seca, na melhor das hipóteses, 


“Com apenas 10-15 por cento da precipitação anual total”, Considerando-se que as 


famílias cada vez mais tiravam sua subsistência da venda de algodão ou dos artesa- 
natos de algodão, sua sobrevivência passou a ser hipotecada em termos mais precá- 
rios do que antes contra as flutuações da ENSO, “A seca na primavera poderia causar 
o desastre total a uma família inteiramente dependente do algodão”. 

O ciclo de surto-falência da produção de algodão também reforçou a estratificação 
social, aumentando as fileiras de camponeses ou trabalhadores pobres dependentes de 


uma mão-de-obra assalariada sazonal ou permanente. Como a herança divisível dis- 
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gerações, o crescimento de uma classe camponesa rica no norte da China na era vitoriana 


foi menos dramático que o aumento de mendicância e instabilidade embaixo. Ao 
contrário do Delta do Yangzi, o empobrecimento agrário no norte não foi contraba- 
lançado pela consolidação de grande capital mercantil ou agrário, No norte de Shaanxi 
devastado pela seca, onde os sobreviventes da Longa Marcha se reagrupariam em 1935, 
“pode-se dizer que as diferenças socioeconômicas na região eram de fato uma questão 
de vários graus de pobreza". A dependência do mercado só exacerbou o radical de- 
samparo dessas pobres camadas diante das ameaças de seca e inundação. Huang cita 
as apreensões de um magistrado do século XIX em um município de Shandong, onde 
a maior parte da terra cultivada era dedicada ao algodão. “O rico não armazena os 
grãos, e o pobre depende inteiramente do emprego e da comida que vêm com a mão- 
de-obra assalariada. Uma vez confrontadoscom o desastre natural e as colheitas ruins, 
ficam em total perplexidade” 3s 

À microcomercialização, além disso, acrescentou novas exposições a desastres 
causados pelo homem (muitas vezes interagindo com os naturais), como ciclos de 
mercadoria, inflação de preços e especulação monetária. O fim da produção de 
grãos em tantos hectares cultiváveis tornou dezenas de milhões de camponeses 
antes autônomos diretamente dependentes do comércio de grãos e da relação de 
preço entre safras de mercado e cereais de subsistência. Os têxteis populares, en- 
quanto isso, enfrentaram, após 1880, competição das importações produzidas em 
fábricas da Índia e do Japão. O estame fiado a mão diminuiu de 98 por cento do 
consumo da China, em 1876, para pouco mais de 40 por cento em 1900, e os 
comerciantes de algodão transformaram-se de vendedores ambulantes da produ- 
ção interna em vendedores de fios estrangeiros. Enquanto isso, a exportação da 
Índia para a Ásia, sobretudo a China, aumentou de 21,3 milhões de libras, em 
1878, para quase 300 milhões de libras em 1905. O mais espetacular aumento 
de importações — 40 por cento do valor em um único ano — ocorreu, de forma 
bastante agourenta, entre 1898 e 1899,7 

“Um fiandeiro camponês”, enfatiza Huang, “simplesmente não tinha como 
superar a opressiva vantagem de uma tecnologia com a qual, segundo uma esti- 
mativa, ele podia ser excedido na produção em até 8 mil por cento por um opetá- 
rio usando um fuso poderoso. O resultado era um produto tão barato que às vezes 
o vendiam a um preço próximo ao do custo do algodão bruto”. Não surpreende 
que os chineses rurais ficassem desconcertados com a origem de um fio tão bara- 


to. Por isso, um fiandeiro de Shaanxi, entrevistado em 1901 por Francis Nichols, 
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-— “explicou fo preço barato de fio de algodão americano] com a teoria de que-or produção total em âmbito imperial.” O comércio de grãos interurbano regular 














Estados Unidos eram uma ilha não longe da China. Quando eu lhe disse que o 
país de onde vinha o fio ficava a 18 mil / da planície do Sião, ele balançou a 
cabeça, duvidando. 'O fio custaria mais”, disse, “se precisasse ser trazido de tão 
longa distância”? Embora a tecelagem em roca manual, que se beneficiava do 
estame melhor feito em fábricas, lutasse contra a competição da máquina por mais 
uma geração, o colapso da tecelagem de algodão na década de 1890 teve profun- 
das repercussões para o estrato mais pobre dos camponeses do norte da China, 
Como vimos, em seu estudo das origens sociais do movimento boxer, Esherick 
afirma que o Ed de Shandong se tornou viveiro de revoltas em fins da década 
de 1890 justamente por causa de sua vulnerabilidade conjunta ao desastre natural 
e às importações de têxteis estrangeiros. O curso mudado do Rio Amarelo depois 
de 1855 e a consegiiente sedimentação do Grande Canal, combinados com o 
aumento da fregiiência de inundações e secas, haviam tornado as regiões afetadas 
pela depressão econômica ao longo das fronteiras de Shandong-Hebei e Shandong- 
Jiangsu-Henan ainda mais dependentes do artesanato de algodão para a simples 
sobrevivência, “Demasiado isolados e carentes de recursos alternativos para apre- 
ciar quaisquer dos efeitos estimulantes que as economias de porto livre às vezes 
geravam nos povoados mais imediatos”, o oeste de Shandong foi economicamen- 
te devastado na década de 1890 pela perda de seus tradicionais mercados para o 
fio e o tecido de algodão indianos feitos em fábricas? As impottações foram os 


dentes dos dragões, semeados pelo mercado mundial, que acabaram se transfor- 
mando em insurreição camponesa. 


Esgotamento dos silos 


. O comércio de subsistência no norte da China era apenas fracamente sustentado 
por trocas interurbanas de grãos. O algodão e os artesanatos de algodão cru, o 
trigo, o tabaco e o ópio cultivados por camponeses pobres eram trocados, princi- 
palmente trocados, dentro de mercados locais “celulares”, em geral coincidindo 
com os limites do município ou, mais raramente, com o sistema regional do nor- 
te da China. O fluxo em mão dupla entre o norte, periodicamente deficitário de 
grãos, e o Vale do Yanpzi, produtor de excedentes de mercadorias, foi insuficiente 
para proteger contra as quebras de safra em grande escala. Ainda em 1900, o co- 


mércio inter-regional de produtos agrícolas representava apenas 7 por cento da 


ee 


foi limitado aos corredores leste-oeste no interior do sul da China — por exem- 
plo, de Sichuan e Hunan pelo Rio Yangzi, ou de Guangxi até Guangdong — onde 
a especialização econômica era maior. Em contraposição, o fluxo de grãos do sul 
para o norte, muitas vezes contra a gravidade dos preços de mercado, exigiu a 
pesada suspensão do sistema imperial de impostos. Ironicamente, à medida que 
os camponeses do norte apostavam cada vez mais sua sobrevivência nas safras para 
o mercado, se tornaram, ao contrário, mais dependentes da capacidade do Estado 
de assegurar a redistribuição inter-regional de grãos fora dos mecanismos do mer- 
cado. E este dependia, em priirreiro lugas, da saúde fiscal do império.” 

“O século XVIII”, enfatizam Susan Naquin e Evelyn Rawski, “foi um perfo- 
do de excedentes de rendas para o Estado Ching; tesouraria cheia e uma polpuda 
Bolsa Particular, produto não apenas de paz é prosperidade, mas também do bem- 
sucedido aumento do controle sobre as remessas de impostos das províncias sob o 


comando do [imperador] Yongzheng.3 Às vésperas da Revolução Francesa, a te- 


- souraria dos Chings continuava tendo um excedente de 70 milhões de taéis, mas 


isso logo foi gasto em custosas campanhas militares, ou desperdiçado por corte- 
sãos corruptos. Quando o imperador de Jiaqing assumiu o trono em 1796, a Era | 
de Ouro já terminara, ea crise fiscal tornava-se crônica. O ponto decisivo foi uma : 
insurreição milenarista camponesh na conturbada região fronteirisa do oeste de | 
Shandong (“repetidas vezes atingida por secas ou inundações dos rios Huai e/ 
Amarelo”). A guerra que se seguiu, de quase uma década de duração (1796-1804), 
contra os rebeldes da seita Loto Branco — “a primeira grande calamidade huma-: 
na (renhuo) em cerca de 120 anos” — afetou as reservas de grãos e o caixa da te- 
souraria.% “A prioridade de abastecimento de comida do Estado passou a ser o 
fornecimento ao grande número de soldados”: um desvio que se tornaria quase 
total durante as posteriores guerras civis de Taiping, Nian e muçulmana.” 
Inundações imensamente custosas, que não tiveram equivalente no século 
XVIII, também conspiraram para empurrar o recente Estado Ching até a insol- 
vência. Foram não menos que dezessete anos sucessivos de inundação entre 1839 
e o cataclismo final do Rio Amarelo em 1855. “O custo para o Estado da desa- 
pregação social, perda de renda agrícola e fundos de socorro e recuperação foi 
imenso. Combinadas com a despesa da Guerra do Ópio e as já debilitadas condi- 
ções fiscais do Estado, essas inundações lim param a tesouraria do Estado”.”? Ca- 
lamidades ainda maiores, claro, seguiram-se na década de 1850, quando o Rio 


Amarelo, engrossado por chuvas, sequestrou o curso do Rio Daging (um dos seus 


362 HOLOCAUSTOS COLONIAIS 


canais ancestrais) e desviou os deltas do Mar Amarelo para o Golfo de Bohai, na | 
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tinha sido desmontado em grande parte do noroeste. Os silos em Shaanxi e Gansu 











mesma época em que a revolução de Taiping isolava Pequim das i importantíssi- 
mas rendas e tributos de grãos do Vale do Yangzi. 

O sistema fiscal dos Chings, como vimos antes, foi, além disso, ainda mais 
enfraquecido pela inflação de preços produzida pelos déficits comerciais da Chi. 
na causados pelo ópio, assim como pelas perturbações de câmbio que se seguiram 
à adoção do padrão-ouro pelas Grandes Potências na década de 1870. Apesar dos 
desesperados esforços para preservar os impostos da erosão monetária, mantendo 
uma proporção favorável entre cobre e prata, Wang Yeh-chien estimou que o va- 
lor real dos impostos territoriais caiu quase dois terços da Era de Ouro da década 
de 1750 até a insurreição boxer. Desde meados do século XVIII, Os Chings con- 
seguiram usar impostos comerciais, sobretaxas e tarifas alfandegárias para deter a 
erosão de seu tradicional imposto agrário de base. Sua dependência cada vez maior 
dos impostos dos agricultores para ter antigas e novas rendas só aumentou o “va- 
tamento” ilegal, No fim de tudo, porém, chegou a crise fiscal para pressionar com 
mais força os governos provincianos e municipais, que dependiam ainda mais do 
que Pequim dos i impostos territoriais, embora destes se esperasse cada vez mais que 
arcassem com as responsabilidades extras de autodefesa, controle de inundação, 
irrigação e combate à fome.“ 

A crise fiscal traduziu-se diretamente em menor capacidade administrativa e 


indiretamente em menor gárantia de comida aos camponeses, pelo menos nas áreas 


mal servidas pelo comércio inter-regional de arroz. Os “sem pre normais” sistemas 


de silo e de caridade que chegaram a armazenar até 48 milhões de shih de arroz, 
trigo e painço no apogeu dos Chings logo foram esvaziados.!! “Mesmo no início 
do século XVIII, quando a população da China não era muito maior que a meta- 
de de seu nível de 1840 (ou 1930), esse volume provavelmente representava pou- 
co mais de 3 au 4 por cento da produção de grãos da nação”. Will cita um édito 
de 1799 queixando-se de que só um quarto dos-silos sempre normais atingira a 
meta.? Reduzidos a esses níveis, os silos imperiais não mais conseguiam atuar como 
um agente econômico “normalizando” os preços dos grãos. Na década de 1820, 
segundo R. Bin Wong, as grandes reservas de grãos do império haviam caído abaixo 
de 30 milhões de shib; na década de 1850, eram inferiores a 20 milhões.“ Vinte 
anos depois, no início da fome de 1876, talvez houvesse menos de 10 milhões de 
shib em todo o sistema. 

Ao nível local, isso muitas vezes equívalia ao colapso, Mesmo na Era de Ouro, 


4 “ . . 
o mecanismo sempre normal” de reabastecer os silos com compras de outono 





diam permitir, e o déficit resultante teve de ser financiado por Pequim. A par- 
tir do calamitoso divisor de águas da Rebelião do Loto Branco, o desequilíbrio 


regional entre a safta anual e o consumo mínimo foi exacerbado por um ciclo ' 


vicioso de declínio da produtividade agrícola, guerra etno-religiosa e insolvên- 
cia do governo.” A comunidade e os silos de caridade administrados pela pe- 
quena fidalguia, que assumiram parte do fardo da garantia alimentar em outras 
regiões (Hunan e Sichuan, por exemplo), não conseguiram com eficiência im- 
pedir a quebra dos silos estatais nas empobrecidas áreas de loesse, Em conse- 
quência, os estoques dos silos em alguns dos municípios de Shaanxi haviam caído 
para menos de 10 por cento de suas cotas no início da década de 1870. As 
vésperas da grande seca, em outras palavras, o noroeste da China achava-se 
maduto para a catástrofe. 

A violenta redução, em todo o império, dos estoques dos silos “sempre 
normais” também foram acompanhados de um crescente desvio do fluxo dos 
grãos de tributo do interior da planície no norte da China. Embora, como 
assinala Dwight Perkins, o “volume de grãos indo pelo norte para Pequim fosse 
uma ninharia em comparação com a produção nacional (0,2-0,3 por cento)”, 
representava mais ou menos 15 por cento das receitas do governo central e, 
como vimos no caso da seca de 1743, constituíam uma reserva estratégica para 
a fome bem à mão do norte da China. À maior parte do tributo era fornecido 
por quatro províncias (Jiangsu, Jiangxi, Anhui e norte de Zhejiang), c havia 
um intenso grupo de pressão das elites de Jiangnan para substituir a rota do 


“Grande Canal pela marítima. “Tendo começado a funcionar na década de 1870, 


o navio a vapor costeiro logo substituiu os antigos juncos de grãos no Grande 
Canal. Na década de 1890, as únicas quantidades significativas de grãos trans- 
portadas pelos antigos juncos do canal eram as cargas de painço de Shantung”. 
Consegiientemente, o porto Tianjin (Tientsin) de Pequim floresceu rápido, 
enquanto os antigos entrepostos do Canal, com suas grandes forças de traba- 
lho de barqueiros e trabalhadores (elementos-chave da insurreição boxer), en- 
traram em decadência permanente.” Embora os silos imperiais em Tongzhou, 
perto de Pequim, teoricamente continuassem disponíveis para as campanhas 
de socorro, Will mostra que em fins do reinado Jiaging, por volta de 1820, os 
grãos de tributo haviam deixado de desempenhar um papel importante no 


combate à fome. 


“foram obrigados à distribuir grãos Com muito maior frequência do que se po- = 


co e ão 
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Com a deterioração da infra-estrutura do Estado, o Império passou a con- 
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Tabela 11.1 











tar cada Vez mais com uma combinação de esmolas em dinheiro e filantro pia 
local para socorrer a fome. Em 1831, o imperador Daoguing, ao constatar “a 
condição miserável” dos silos i imperiais, “observou que, 'por esse motivo, quan- 
do uma província é atingida por calamidade, [as autoridades locais) raras vezes 
pedem que [as vítimas] sejam ajudadas com grãos sempre normais; em geral se 
limitam a solicitar prata da tesouraria provinciana é convertê-la em dinheiro de 
cobre para ser distribuído [à população)” :! Embora os reformadores Tongzhi 
| Fetornassem temporariamente a um vigoroso método direto de combate à fome 
quando a região em torno da capital viu-se sucessivas vezes esturricada por seca 
e afogada por inundação em 1867-68, essa foi a dlóma homenagem à política 
confuciana ao estilo heróico de Fang Guancheng. A partir de então, a principal 
resposta de Pequim aos desastres climáticos foi a doação atrasada de dinheiro, 
Como vimos nas contas das fomes de 1877 c 1899, o recurso ao socorto mone- 

tário teve falhas fatais,2 
O mercado, por exemplo, muitas vezes não conseguiu lidar com a demanda 


A hd me zo « 
de emergência. Ou a explosão dos preços de grãos logo excedia o valor mínimo de 
sobrevivência da ajuda em dinheiro, ou, como no caso extremo de Shanxi, sim- 


plesmente não havia na região grãos suficientes a qualquer preço. As tentativas de 
icomprar e transportar grandes volumes de grãos de uma só vez para os planaltos 
de loesse só geraram catastróficos engarrafamentos de tráfego como o do Desfila- 
-— jdeiro de Guguan, sm 1877. Ao contrário do Vale do Yangzi, onde o transporte de 
artoz por barcos continuou sendo barato e eficiente, o comércio de grãos nas pro- 
víncias mais secas do norte, sobretudo durante as secas, sofreu da escassez de vias 
fluviais navegáveis. No estudo épico de John Lossing Buck, Land Utilization in 
China, apenas duas das cinquenta e uma aldeias do norte tinham acesso a trans- 
porte por barco, contra as vinte e três das oitenta no Sul.? Da perspectiva de uma 
'sfciedade cuja sobrevivência dependia de grãos comerciais durante a fome, o trans- 
porte por barcos era absurdamente caro e ineficiente. Resumindo as extensas in- 
; Westigações de 1893-94 feitas pela Real Sociedade Asiática das comunicações 
(internas na China, T. Kingsmill admirou-se ao constatar que uma civilização tão 
N “bala em.seu desenvolvimento de transporte por água pudesse abdicar intei- 
— Aramente da construção de estradas. “Talvez nenhum país no mundo”, escreveu, 
| dedicou tão pouca atenção às estradas”, sobretudo no norte, onde “culmina a 


negli gência” 4 


a PERDE 











“Tonelagem Índice de Custo 
Juncos 40-100 t. LO 
Carroças le. 33 
Mulas de carga 0,125 1 8,2 
Cules 0,09 €. 8,6 





Fonte: Dados de George Cressey, China Geographic Foundations, Nova York 1934, p. 179. 


Mary Wright há muito sugeriu que a deliberada negligência com-as-artérias 
de transporte do interior era a política racional do ponto de vista de Pequim. O 
poder do Estado na China Imperial muitas vezes dependia da imobilização do 
campesinato e seu isolamento das desagregadoras influências ideológicas ou eco- 
nômicas. Os Chings, segundo essa interpretação, não estavam mais ávidos por 
encorajar o campesinato a deslocar-se pot todo o país do que por convidar as po- 
tências estrangeiras a usarem as ferrovias a fim de trazer para o interior chinês sol- 
dados e produtos manufaturados baratos. Mesmo os reformadores da década de 
1860 “só se interessavam por comunicações modernizadas na medida em que in- 
fluíssem na defesa marítima e no abastecimento alimentar da capital”, Essa ne- 
gligência, contudo, iria com o passar do tempo transformar-se na principal queixa 
popular. Em fins da década de 1930, os comunistas em Shaanbei e outras áreas 
baixas do norte ganharam grande popularidade por fazer da construção de estra- 


das uma importante prioridade em seu programa de reconstrução rural.“ 


Corrupção e devolução 


A monetarização do socorro também tornou ainda mais fácil para as autorida- 
des venais a malversação de fundos. A florescente prática no século XVIII de 
vender cargos locais a fim de gerar fundos de socorro expandiu drasticamente o 
número de predadores fiscais de nível inferior. Os silos sempre normais e a ad- 
ministração dos grãos de tributo eram alvos especialmente luxuriantes para as 
“autoridades cortuptas do tipo Rasputin como Heshen, o notório ministro da 
Fazenda de fins do século XVIII com quem o imperador Qian-long provavel- 
mente tinha uma relação homossexual. Como observa Will, todos na China em 


fins da dinastia Ching, do imperador às sociedades secretas, achavam que a | 


Tema 


ema 
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os camponeses, uma de suas mais importantes iniciativas (em nome de recom- 














Já em 1801, ano em que o imperador Jiaging supervisionou diretamente as medi- 
das especiais tomadas após a séria inundação de Zhili, ocorreu-lhe a incômoda 
idéia de que os lucros obtidos por “escriturários e administradores” talvez expli- 
cassem melhor o vertiginoso aumento do custo do socorro nas outras províncias 
do que pura e simplesmente o número de camponeses arruinados; e mais tarde no 
reinado, vários relatórios falaram de extorsões praticadas por investigadores e bu- 
rocratas subalternos, deduções não autorizadas dos fundos provincianos, registros 
de vítimas dos desastres feitos sem nenhum tipo de verificação, centros de distri- 
buição estabelecidos sem atenção para com as verdadeiras necessidades, farinha de 


aveia contendo areia, taxas de câmbio fraudulentas na conversão de prata para cobre 
e outros abusos.” 


Por volta da coroação do infeliz imperador Xiangong, meio século. depois, esses 
abusos, aparentemente aurrientados pela incompetência dos Chings na defesa da 
soberania chinesa, eram o cerne das queixas revolucionárias. Enquanto a seca pro- 
longada se transformava em fome em grande parte de Guangxi e Guangdong em 
1848-49, “os corruptos magistrados locais uniam-se em conluio secreto com os 
comerciantes de grãos locais para, além de manipular as distribuições dos silos lo- 
cais, impulsionar os já exorbitantes preços do arroz a patamares mais altos”. Quando, 
por fim, o arroz ficou “tão caro quanto o preço das pérolas”, os camponeses mortos 
* de fome tentaram abrir os silos e foram massacrados pelas tropas dos magistrados, 
Em consegiiência direta, milhares juntaram-se nã raivosa campanha milenarista de 
Hong Xiuquan, “Filho Chinês de Deus”. Mais tarde, no verão de 1852, quando 
pararam em Daozhou (sul de Hunan) para proferir suas famosas proclamações con- 
tra os Chings, os reis taipings acusaram seus governantes “de reter o socorro público 
das vítimas de inundação, fome e outras calamidades naturais, visando a diminuir 
a população chinesa". O benevolente Estado de bem-estar social do século XVIII 
do imperador de Yongzheng não era sequer uma memória distante. “Sempre que 
ocorrem inundações e secas, [os manchus] não demonstram a mínima compaixão; 
sentam-se e olham as pessoas famintas avagarem por ali, até os ossos esbranquiçados 
se projetarem como ervas daninhas”.º 

À Restauração Tongzhi pouco fez para restaurar a confiança popular na capa- 
cidade do governo local de oferecer proteção contra os desastres. Apesar da exaltação 


retórica dos reformadores em torno da compacta união social entre os Chings e 
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pensar as elites leais que combateram os taipings) foi uma imensa venda de méri- 
tos confucianos que aumentou a casta dos detentores de títulos de 1,1 milhão 
para 1,45 milhão.*! O venal apetite dessa fidalguia minifundiária ampliada expli- 
ca porque os camponeses gemiam sob as novas opressões fiscais, enquanto Pe- 
quim ao mesmo tempo se queixava de que falira, A administração dos silos, em 
particular, era tratada como um sistema de pilhagem pot conluios locais entre au- 
toridades e comerciantes de grãos corruptos. Por volta de 1893, quando foi con- 
cluído o primeiro estudo ocidental das finanças chinesas, estimou-se que mais da 
metade dos grãos de tributo do norte desaparecera por furto, 


As autoridades encarregadas dos silos fazem malabarismos com o arroz, e de pou- 
cos em poucos anos acontece um grande escândalo; o arroz velho estragado é usa- 
do no lugar do novo, pesos e medidas são falsificados, os soldados manchus são 
descobertos vendendo seus direitos nominais pelo que conseguissem, e na verdade 
comprando arroz comestível no mercado, e assim por diante. Pequim, em suma, 
parece uma imunda colônia de ratos, cada autoridade morando em seu próprio 


buraco e rapinando, quando e onde pode, no depósito público.“ 


Embora as autoridades locais honradas continuassem lutando heroicamente para 
reabastecer os silos, seus esforços eram por toda parte frustrados por subordina- 
dos corruptos. Murray cita o exemplo de um magistrado no município de Shaanxi 
Han-ch'eng — que no início da década de 1890 ainda não se recuperara do de- 
sastre de 1877-78 — que comprou, consciencioso, excedentes de grãos durante 
os anos bons para encher vinte silos locais, Quando a seca destruiu a safra em 


“1900 ele se voltou com confiança para suas reservas e descobriu que os adminis- 


tradores do silo haviam secretamente vendido dois terços do estoque. é Em conse- 
qiiência, o município ficou quase despovoado pela fome. (Na ocasião em que a 
imperatriz-mãe chegou ao Sião no fim da fome, deu ordens para que se fizesse 
uma conferência completa das contas de socorro à fome “que terminou na deca- 
pitação de três dos mais ilustres mandarins da província”. )S 

Diante dessa obstinada corrupção e subjugado pelas exigências fiscais, o go- 
verno imperial desligou-se ainda mais da administração direta da garantia alimentar. 
Como enfatizaram Mary Rankin, Mark Elvin e outros, as atribuições do formi- 
dável Estado do século XVIII foram a0s poucos devolvidas à fidalguia mi- 
nifundiária não detentora de cargos oficiais durante o longo cerco do século XIX 


pelo imperialismo e a rebelião interna. Os comerciantes e proprietários de terra 
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novos-ricos passaram a coordenar cada vez mais a cobrança de impostos, a leiea E 
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ordem locais, o controle de inundação e o combate à fi 


ome, Quando os recursos 
dos zhenju (escritórios de socorro) localmente administrados e seus silos de cari- 


dade privados se tornaram inadequados para a tarefa, o recente Estado dos Chings 
recorreu às elites ricas de Jiangnan, que doaram arroz e dinheiro, ofereceram aju- 
da em transporte e abriram os portões de sua cidade para os refugiados da fome 
do norte. Mas esse sistema improvisado, que falhou de modo muito catastrófico 
em 1877 e 1899, nunca se tornou uma verdadeira alternativa paraa infra- 
ra de Estado verticalmente integrado do século anterior, 
manter os silos locais “sempre normais”, 


estrutu- 
com sua capacidade de 
assim como realizar as imprescindíveis 


| as únicas medidas que possibilitavam o socorro à 
| fome em grande escala e duradouro”. 


À reconstrução do sistema de silos e a restauração da 
camponeses, em consegiiência, 


revolucionários anti-Chings. 


transferências inter-regionais, “ 


garantia de comida aos 
se tornaram as exigências fundamentais de todos os 
Muito antes do “Caminho de Yenan”, de Mao, os 
taipings em seu manifesto utópico, Land System ofthe Heavenly Dynasty [O sistema 
da terra da dinastia divina], conceberam um sistema mais diretamente “comunista” 
para a redistribuição de todo o excedente agrícola através de novos silos estatais, 


Toda a terra sob o céu será cultivada em comum por todos que vivem sob o céu... 
[O produto de] toda a terra sob o céu irá circular para igualar a abundância e a 
escassez, O produto de uma localidade onde a colheita é boa será tr 
para prestar socorro à outra onde ocorre a fome, (...) Na é 
ssu-ma [chefe de vinte e cinco famílias] supervisionará o 
co famílias] e vai, após deduzir [as quantidades de grãos] 
de cada uma das pessoas que fazem 


ansportado 
poca da colheita, o liang- 
wu-Chang [chefe de cin- 
suficientes para a comida 


parte das vinte e cinco casas até a próxima 
colheita, [reunir] o excedente e enviá-lo para os silos do Estado. 





Pagando a conta da Era de Ouro 


história do norte da China foi formada por sua posição paradoxal dentro da 
hais ampla economia espacial do Império: periférica, 


fegtão continuou sendo o núcleo administrativo. À separação geográfica de poder 
econômico e político na China — equivalente à distância entre Londres e Berlim 
:— foi sem igual para um Estado baseado na terra. Desde a primeira Dinastia Sung, 


à maior parte do excedente econômico foia Pióduzida no Vale do Baixo Yangzi; 


em termos econômicos, a 








Te foi em geral o norte (Chang'an, 
Dadu, Kaifeng e Pequim) na extremidade da estepe, perto das fontes nômades da 
hegemonia-militar jurchen, mongol e manchu. 

À extraordinária infra-estrutura de transporte — incluindo o Grande Canal, 
suas bacias de alimentação e depósitos de armazenamento — usada para transfe- 
rir a riqueza excedente do sul para o norte também possibilitou aos Chings a es- 
tabilização ecológica da agricultura do norte com vitais importações de arroz, 
combustível, madeira e pedra. Em meados do século XVIH, como vimos, a buro- 
cracia imperial conseguia iniciar o combate à fome com mais eficácia que qual- 
quer Estado europeu, Mas um século depois, Pequim pareceu quase impotente 
pata intervir em uma das mais mortais reações em cadeia de guerra civil, inter- 
venção estrangeira, desastre climático, doença e fome de toda a história. Esse co- 
lapso na capacidade do Estado de controlar os ambientes naturais, assim como os 
sociais, há muito perturba os historiadores da China moderna. “Por que a degra- 
dação ecológica”, pergunta Kenneth Pomeranz em recente debate, “que até mea- 
dos do século XVIII esteve indiscutivelmente sob melhor controle que na Europa 
ou no Japão, assume depois proporções de crise?”9 

Estudos recentes sugerem a necessária diferenciação entre duas crises ambientais 
distintas, embora acabassem sendo convergentes, desenvolvendo-se em tem pos e 
níveis separados na formação social. No primeiro caso, os desmatamentos cam- 

“poneses nas bacias montanhosas dos rios Amarelo, Wei e Huai aceleraram o ciclo 
de erosão com inevitáveis consegiiências devastadoras para as planícies abaixo. No 
segundo caso, a crise fiscal do Estado Ching em meados do período vitoriano, 
que coincidiu com os custos crescentes do controle de inundações resultantes do 
aumento de sedimentação, levou à gradual devolução da administração hidráyili- 


ca a camponeses empobrecidos e fidalgos rurais pouco dispostos a assumi-la. A 


agricultura chinesa do norte ficou, desse modo, exposta à mais rigorosa tensão. 


climática em 200 anos (os extremos ciclos da ENSO das décadas de 1870 e 1890) 
exatamente quando o Estado estava totalmente afastado das suas tradicionais 
obrigações ecológicas. 

A Era de Ouro dos Chings no século XVIII, lembra-nos Robert Marks, ba- 
seou-se em uma “grande reconstrução” do espaço ambiental chinés. O cresci- 
mento da população sob um sistema de herança divisível entre 1750 e 1850, 
pelo menos em parte causado pela crescente exigência “proto-industrial” de mão- 
de-obra familiar na produção do artesanato rural, aumentou à pressão sobre o 
sistema agro-ecológico, Ao contrário do que ocorreu na Europa, essa explosão 
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populacional não foi absorvida por um crescimento paralelo dos centroi-t;rba- = 


nos nem pela emigração para colônias estrangeiras. Na verdade, 
Maddison, “por volta de 1820, o grau de urbanização chinesa 
maior do que fora mil anos antes”, e na verdade diminuiu dos primeiros Chings 
(6,8 por cento da população) até os últimos (5,9 por cento). Como na Índia 
a longa recessão econômica na primeira metade do século XVII — devido, e 
caso da China, à balança comercial negativa e sangria de prata provocados pelas 
importações de ópio — causou disseminado desemprego urbano e afugentou 
muitos trabalhadores para o campo. 

Em vez disso, à explosão populacional do século XVIII (as estimativas, como 
vimos, variam grandemente de um aumento de 33 a 200 por cento) foi acomoda- 


; ; ; 
da com assentamentos ecologicamente insustentáveis em montanhas, contrafor- 
tes e baixadas chuvosas, 


segundo 
não era muito 


antes não cultivados. Camponeses pioneiros e prósperos 
proprietários de terras puseram quase 25 mil quilômetros quadrados de terra nova 


debaixo de arado durante o século XVIII — a maior parte montanhosa ou perio- 


dicamente inundada. As vantagens imediatas foram enormes.” Foram produzi- 


dos lucros fantásticos com a derrubada das florestas que ainda protegiam as bacias 
dos grandes rios da Chi inqui ã i i 
a g China. A inquietante superlotação nos vales e planícies férteis 
oi por algum tempo aliviada com a emigração em massa para as periferias de 


contrafortes e montanhas, onde os produtos do Novo Mundo, como milho e 


batata-doce, permitiram aos agricultores ganhar a vida nas terras arenosas, inférteis 
, 


antes consideradas não cultiváveis. Ao mesmo tempo, 


Os camponeses e espe- 
culadores urbanos, famintos de terra, 


construíram diques para adaptar centenas 
de milhares de hectares de ricos pântanos e terras de aluvião para a agricultura 
À comercial, 


Porvelta do último quarto do século XVIII, contudo, os pequenos lucros da 
: exploração de florestas e da conversão de terras aproximavam-se do ponto de 

extinção. Tirando a Manchúria, Rhoads Murphey calcula que “grande parte das 

florestas chinesas já desaparecera em 1820, e quase inteiramente por volta de 
| 1860".7 Um número excessivo de camponeses se agarrara às encostas corroídas 
ou lutou para drenar as baixadas pantanosas infestadas de malária. As 
escoamento que regulavam as águas de inundação, 
que a armazenavam 


bacias de 
assim como os reservatórios 
para irrigação nos períodos secos, haviam sido imprudente- 
$ em cam pos, com previsíveis resultados desastrosos.?? Assim, 
os grandes desmatamentos que haviam subsidiado a Era de Ouro tornaram-se as 


causas originais das graves crises ecológicas durante o século seguinte. Antes pou- 
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Ching foi admiravelmente explorada em recentes estudos de caso da bacia de Rio 
das Pérolas (Marks) e da região do Lago Dongting, no vale do médio Yangzi 
(Perdue), Nas duas regiões, o sucesso inicial no cultivo da terra virgem foi, como 
era inevitável, seguido de degradação ambiental e aumento da vulnerabilidade aos 
riscos naturais. À natureza cobrou a conta da prosperidade do século XVIII na 


forma de posteriores seca, inundação e fome? 


O desnudamento do norte da China 


As maiores tragédias a jusante, porém, ocorreram no sistema do Rio Amarelo e seus 
principais tributários, O vale do Rio Wei, de Shaanxi, estudado por vários autores, 
é um bom exemplo. No final da dinastia Ming, os contrafortes das Montanhas 
Chinling, que formavam a margem sul do vale, ainda eram densamente arborizados. 
Contudo, na primeira metade do período Ching, as enormes “fábricas de madeira”, 
que mobilizaram exércitos de 3 mila 5 mil lenhadores e trabalhadores, sistematica- 
mente devastaram as florestas. Mais tarde, milhares de campaneses pobres oriundos 
de municípios congestionados, tão distantes quanto Szechwan e Hupei, foram ofi- 
cialmente estimulados por isenções de impostos e outros subsídios a emigrar para à 
região. (Edward Vermeer destaca o perverso papel das políticas fiscais dos Chings, 
que muitas vezes recompensaram a exploração de terras marginais, penalizando ao 
mesmo tempo os fazendeiros por melhorias nos lotes de alta qualidade existentes.)”! 
Produtos do Novo Mundo permitiram o cultivo em terras que eram “demasiado 
arenosas, ácidas, inférçéis e propensas à seca para ter suportado, no passado, qual- 
quer população assentada” .* O milho e a batata, em especial, podiam ser cultivados 
em encostas Íngremes, não terraplenadas e com finas camadas de terra, inadequadas 
para o arroz ou o trigo. Mas o preço dessa subsistência parcimoniosa foi o aumento 
da erosão que acabou se tornando catastrófica. 

Em poucas gerações, as forças geomorfológicas haviam entrado em ação, e as 
valas cresceram com alarmante rapidez, aumentando às vezes várias centenas de 
metros no espaço de uma geração. “Em meados do século XVIII” escreve Murray, 
“as montanhas ficaram estéreis e os rios assoreados" é Os primeiros visitantes 
europeus modernos, como o Barão von Richthofen em 1870, fizeram vívidos re- 
latos da sedimentação dos famosos sistemas de irrigação dos Chings, em particu- 


lar o magnífico complexo que fez da planície de Wei um berço da civilização. Do 


Es compreendida, essa história ambiental do crescimento da população na era 
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mesmo modo, muitas das áreas no território de loesse que Marco Polo louvara 











arranca eriememrmra re seempr. 


pelo verdor e a abundância de amoreiras tinham sido praticamente transformadas 
em desertos por volta da época vitoriana.” Embora muitas vezes os estrangeiros 
confundissem a decadência moderna com a antiga (a séria deterioração hidráuli- 
ca no Vale do Wei remontava aos tempos dos tangs), o século XVIII desferiu o 
golpe de misericórdia ambiental. 
Para.os camponeses, enquanto isso, a fácil existência no início dos dias pio- 
neiros se tornara umá batalha cada vez mais sinistra pela sobrevivência nas corrof- 


. das ilhas de terra semicultivável. “Nas encostas mais baixas, em fins do século XVIII, 


houvera mais de uni século de cultivo de milho com fertilização limitada; a pro- 
dução começou a cair drasticamente. As plantações de batata passaram a sofrer 
graves doenças. (...) A produção era instável; o preço da comida começou a subir, 
dobrando no século XIX, devido ao aumento da população e manutenção ou re- 
dução da oferta de mantimentos”.”* Muitos fazendeiros das montanhas acabaram 
sem condições de produzir a subsistência de sua própria família, por isso se volta- 
ram para árvores frutíferas como produtos de mercado, “Essa especialização”, ex- 
plica Murray, “era considerada pelos autores da história local como particularmente 
precária, porque o lucro do ano inteiro dependia de uma única colheita. Muitos 
dos cultivadores de frutas eram extremamente pobres, 


carentes até mesmo de co- 
mida e roupas adequadas”. 


Às guerras civis de meados do século completaram o desnudamento das res- 
tantes bacias arborizadas da China: 


Os relatos da época (...) mencionam repetidas vezes a temerária destruição das 
florestas pelos taipings, e igualmente ataques violentos pelas forças imperiais, 
em seu esforço para negar abrigo aos rebeldes, A principal arma parece ter sido 
o fogo. Há descrições de antigas florestas que por volta da década de 1860 con- 
sistiam apenas em tocos enegrecidos em centenas de milhas quadradas. Toda essa 
atividade concentrava-se na área restante dentro ou na periferia do principal 
centro populacional na China propriamente dita que ainda tinha algum vestí- 
gio de cobertura florestal, O extremo oeste montanhoso ficou inalterado, mas 
as florestas ali de pouco valiam para o resto da China onde vivia a grande maio- 
ria das pessoas, Por sua vez, aquelas florestas foram muito exploradas durante as 
grandes rebeliões muçulmanas e sua repressão, concentradas em Yunnan e Shensi- 
Kansu, entre 1855 e. 1878." 
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Figura 11,2 Fazendas nas encostas de montanhas em Shaanxi. Enquanto a agricultura desmatava as 
encostas, a taxa de erosão aumentava exponencialmente. 


O despovoamento e a devastação ecológica provavelmente foram mais dica os em 
Shaanxi, onde as guerras étnicas de genocídio mataram ou deslocaram estimados 
90 por cento da população muçulmana e deixaram aseriihcada grande PARE da 
província além do Vale do Wei, recolonizada pelos comunistas chineses e pda 
depois. Como assinala Pauline Keating, os Chings, com problemas financeiros, “in- 


mo 
à ificaçã | nã nstrução”. 
vestiram apenas na pacificação de Shaanxi, não em sua reco ç 


Na falta de uma estratégia oficial de reassentamento c um programa sRREntado 
de reconstrução e desenvolvimento infra-estruturais, Os sistemas econômicos lo- 
cais desintegraram-se, Aldeias inteiras ficaram desertas, as distâncias entre os as- 
sentamentos tornaram-se mais longas, as vias de transporte caíram em abandono 
(processo acelerado pela rápida erosão das construções de barro na região de loesse), 
e desapareceram os centros de mercado e as redes comerciais. Não houve manu- 
tenção dos poços, sistemas de irrigação e drenagem de água, barragens das terras 


À : E 
de cultivo, silos e estradas. 


E DR . es a 
À mesma sequência sinistra, embora menos apocalíptica, repetiu-se em tod 


16 no noroeste da China. 
as regiões ao longo dos contrafortes e planaltos de loesse 
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àviam passado a reduzir seu 
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E cultivo privados, 
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” SE Os Únicos artigos de madei 
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produtivos, Ciosamente 


ip j de solo improdutivo, cruelmen 
as .“ Iampouco foi o desmatamento, 


na virada do século, a último estápi 
montanhas, “ 


mantidos, e distantes áreas comuns, 


É o meçou a solapar a agricultura de todo o norte da China 
Pesar dos imensos, mas mal expl i 
ora ã 
no : aa Plorados, depósitos de carvão em Shandong e 
[Sh » Os da região rural Poucas vezes dispunham de carvão, e o desmantel 
+ 2 1 E 
: mento do sistema do Grande Canal, a 5 


' Hacionar seu Preço também inflacionou o 


: China, A Madeira manchu barata achava 


er discutido em breve, além de in- 
da madeira importada do centro da 


E : 
-se à disposição nas cidades litorá- 
neas, mas em geral não era importada pelo interior.” “A 


[ de Construção”, escreveu 
ichinesa na década de 1920, “ 


demanda de material 


chineses usados como talheres, 
são de madeira” 16 Do mesmo 
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Figura 11.3 Canal sedimentado no Vale do Wei. 





Como na Índia, o desmatamento intensificou à frequência de seca hidrológica, 
reduzindo os lençóis d'água, aumentando o escoamento livre e arruinando com 
sedimentação os sistemas de irrigação e os reservatórios.” Os camponeses faralis- 
tas, bem conscientes de que eram atores involuntários em um ciclo vicioso de 
pobreza e destruição ambiental, citayam Mencius um para o outro: “Montanhas 
vazias — os rios se empanturram”, À aceleração do ciclo de erosão tornou-se gua- 
se exponencial, W. C, Lowdermilk, especialista em exploração florestal america- 
na, avaliou em 1930 que o desnudamento das encostas em Shanxi e Shando ng no 
século anterior, por volta dessa época, “aumentara cinquenta vezes o escoamento 
superficial”, Mas a “taxa de erosão foi aumentada de cem a vários milhares de 
vezes”? Em consegiiência, os visitantes muitas vezes encontraram onipresentes 
monumentos ao desmatamento: grandes pontes de pedra completamente atoladas 


em sedimento: 


Seus arcos estavam parcial ou completamente bloqueados por lodo, embora hou- 
vessem sido originalmente projetados para acomodar um fluxo regular de água 
mais profundo, De fato, era possível deduzir a extensão completa da cronologia. 


do desmatamento e da sedimentação em muitas áreas definindo as datas das pon- 


tes (muitos delas tão antigas quanto os Mings, algumas mais recentes) como uma | 
indicação da época em que a corrente carregava menos sedimentos, e comparan- 
do-as com a profundidade e o aparente caráter recente do depósito de sedimentos 


desde então,” 
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Viajando em 1923 pelo norte de Shaanxi, 


futuro reduto dos participantes da 


A crise da conservação do sio 
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1... | tecimento de água durante as secas nas p 





Eonga-Mareha-de Mao; Eowdermilk ficou aturdido com a medida em que o 
excesso de cultivo corroera a paisagem das terras estéreis. 
to da terra no século XVIII levou à substituição do pas 
pastores sistematicamente começaram a queimar as copa 
abrir terra para o capim. “O resultado foi que 50% 
região foram ocupados por barrancos de erosão, 
metros de profundidade”? E 

Erosão nessa escala levou a radicais mudan 
dimento transportado rio abaixo. 


Quando o esgotamen- 
to pela agricultura, os 
s dos arbustos a fim de 
do espaço do terreno na 
alguns com várias centenas de 


ças na composição da carga-de se. 
Ao longo de milênios, o Rio Amarelo e seus 


tributários haviam descarregado ricos sedimentos de loesse para reabastecer e fer- 


tilizar a planície do norte da China, Por volta do século XVIII, porém, a erosão 
acelerada removera à profunda cam 


planaltos começavam em seu lugar a 
autoridades de Shaanxi temiam que 


lho que'ânualmente escoavam das é 


ada de loesse em muitas áreas da bacia eos 
corroer o leito de pedra e areia. Já em 1810, 
as enormes quantidades de areia € pedregu- 
ncostas desflorestadas entupissem os fossos e 
canais de irrigação nos vales embaixo. (CAs pessoas sofrem muito por causa dis- 


so)? No final do século, a areia depositada pela inundação sufocava parte da 
melhor terra cultivável no norte da China, 
| Porfim, 


e desnudamento das montanhas e colinas afetou diretamente o abas- 

tea lanícies embaixo. “Além de erosão einun- 
dação”, explica Murphey, o “desmatamento teve 
reduzir os lençóis aquíferos, algo especialmente cr 
sua grande dependência dos tradicionais poços ras 
secos. Sem cobertura adequada, sobretudo nas en 
precipitação, as reservas-da água no solo não eram 
por liberação lenta e infi 
sem fontes de energia b 


a previsível consegiiência de 
tico no norte da China com 
Os, que ficavam cada vez mais 
costas, para reter e absorver a 
recarregadas como deviam ser 
ltração”, Em uma economia faminta de combustível, 
aratas (sequer bois) para acionar bombas hidráulicas, a 


redução dos lençóis abaixo do alcance de baldes ou réguas de nível operados ma- 


nualmente era uma frustração constante e às vezes mortal. Os camponeses atingi- 


ue havia bastante água debaixo dos seu campos, mas não 


“la para a superfície. Só depois da Libertação poços ade- 
“quadamente profundos, equipados com bombas elétricas, 
cultura na planície do norte da China. 


dos pela seca sabiam q 


tinham como bombeá 


revolucionaram a agri- 
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A sedimentação no Delta do Rio Amarelo é um problema de controle hidráulico 
que supera o desafió"de-todos ús outros rios civilizados, com exceção Rice d 
Mississípi moderno. As medições do século XX mostram que cada metro sunRoa Ê 
água transporta surpreendentes quarenta e cinco quilos de aluvião em suspensão. 
“Cerca de um a um bilhão e meio de toneladas de sedimentos entram anualmente 
por erosão na bacia do Rio Amarelo, Metade desse volume deposita-se e sedimenta- 
se quando diminui a velocidade do fluxo do rio através da planície aluvial, e metade 


“é transportado para o mar” (Alternadamente, antes da construção do sistema de 


represas a montante do rio, após a Libertação, o rio Amarelo tinha um contido de 
40 por cento de aluvião no estágio de inundação.) Depositado na planície quase 
horizontal do norte da China, o sedimento força a entrada do rio em labirintos ca- 
óticos e em rápida mutação, como uma grande serpente contorcendo-se ou, se O 
canal for modificado por engenharia humana, leva a rápida obstrução do leito flu- 
vial muito acima da planície” Embora os engenheiros mandarins da Conservação 


do Rio Amarelo tenham desenvolvido extraordinária perícia usando a energia re-, .:- 


presada do rio para desobstruir canais mais profundos e rápidos, a sedimentação 
acabou suplantando seus mais engenhosos esforços para facilitar o fluxo. 


Havia, de fato, duas escolas opostas sobre como domesticar o Rio Amarelo. Uma, 


de administradores fluviais, queria limitar o rio entre barragens altas nas margens, (.. 


estreitamente espaçadas, a fim de maximizar sua força de aprofundamento do canal 


, 1 
e liberar mais planície aluvial para a lavoura, enquanto a outra defendia barragens : 


ta = A bd € 3 
mais baixas instaladas com cinco a dez quilômetros de distância entre elas. “Essas 


: a - : cas 
duas estratégias”, escreve Charles Greer, Ypresentam mais que diferentes técnic: 


para controlar o rio. Estão baseadas em perspectivas filosóficas diferentes. Needham | 
associa a construção -de diques maciços e cerrados com uma tendência confucionista ] 


da » 
a dobrar a natureza, análoga à confiança dessa escola de pensamento nos rígidos 


códigos éticos para moldar o comportamento humano. E associa as barragens bai- 
xas, gradualmente separadas, à abordagem taofsta de deixar a fatia seguir su 
próprio curso”.”º Mesmo os taoístas, contudo, acabaram sendo obrigadas a ieapira 
elevada nascente do leito com barragens e revestimentos mais altos, assim como mais 
pontos de interrupção, bacias de descarga, canais de drenagem e diques. = 

Por sua vez, esse inexorável programa de construção exigiu um exército cada 
vez maior de mão-de-obra contratada (os Chings aboliram o odiado trabalho obri- 


gatório dos Mings), tropas especialistas em rios e seus inspetores. Assim, a evolução 
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hidráulica do rio produziu uma expansão correspondente na escala, complexidade 
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e custo financeiro de sua conservação Osensta ETITES Toram agravados pela 
“excessiva burocratização” e galopante corrupção (em especial na obtenção dos ta- 
los de sorgo usados nos revestimentos) que acabaram empurrando o sistema em 
direção ao colapso.” O leito aumentado do rio também gerou acirrados conflitos 
sociais em todas as regiões ao longo do seu curso. “Os diques mais novos e mais 
altos”, escreve Vermeer, “desviaram o problema da inundação para áreas propensas 
à inundação menos bem protegidas. As muralhas da cidade conseguiam oferecer 
proteção às capitais dos municípios, mas o campo foi abandonado à própria sorte”, 
Do mesmo modo, a conversão de ampla expansão, em geral ilegal, de pôlderes e 
reservatórios para os campos aumentaram à pressão do rio contra suas barragens e 
aumentaram a possibilidade de uma brecha catastrófica, 1% 

Como era inevitável, apesar dos mais árduos esforços dos peritos hidráulicos do 
serviço de conservação, as defesas malograriam após uma monção de verão extraor- 
dinariamente intensa, com mais probabilidade em um grande ano de La Nifa. As 
furiosas águas turvas engoliriam centenas, até milhares de aldeias, como em 1898 às 
vésperas da Rebelião dos Boxers. Mais de 1.500 dessas inundações foram registradas 
desde a época dos Hans: são os desastres “comuns” do norte da China e uma das 
principais causas da crônica agitação camponesa. Com intervalo de poucos séculos, 
porém, a sedimentação cumulativa, modulada pela ação humana (incluindo o con- 
trole de inundação e a guerra), iria reformar de tal modo a topografia da planície 
que orio irromperia, desenfreado, em um canal completamente diferente. Por isso, 
oito vezes na história escrita, o Rio Amarelo tem mudado de forma radical seu ca- 
minho para o mar, movendo-se centenas de milhas do Mar Amarelo para o Golfo 
de Bohai, e mais uma vez percorrendo o caminho inverso, !º! Essas notáveis mudan- 
ças de canal, por redistribuírem os custos do controle da inundação, tiveram com- 
plexas repercussões políticas: na verdade, determinaram o destino de dinastias. 

Em 1800, o sistema de controle da inundação do Rio Amarelo, redesenhado pelo 
grande engenheiro Pan Jixun entre 1577 e 1589, tinha mais de 200 anos de idade, 
Como observa Randall Dodgen, o rio “chegara longe sem uma mudança de curso, 
mas nunca se mantivera em um curso durante tanto tempo por meio de trabalho e 
engenharia humanos”. 'º? Foi um singular infortúnio dos Chings o fato de esse inevi- 
tável ciclo hidráulico, que em seus estágios finais acarretou aumentos quase geométri- 
cos nos custos da construção de diques, alcançasse seu ponto de crise em coincidência 
com a recessão econômica e a mais destrutiva guerra civil da história. Já no início do 
século XIX, mais de 10 por cento do orçamento imperial eram dedicados às tentativas 


Cursos do Rio Amarelo 
de 1324 a 1855 L 


Figura 11.4 O Grande Canal co Rio Amarelo 
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cada vez mais desesperadas para controlar o curso do Ria Amarelo “ 


34º tira dessas 














Bea eg meta q msm 
ruinados e trabalhadores de transporte desempregados, 


talmente sem paralelos no século XVIP os A partir de então, como vimos no Es E 
tulo 9, a tesouraria dos Chings logo foi esvaziada pela saída forçada da prata ni P 
compra de ópio da Índia britânica, o esgotamento das minas de cobre de Yunnan, os 
custos das Guerras do Ópio e, por fim, a catástrofe de Taiping, que cortou o Gibi 
das províncias do médio Yangzi durante quase uma década. 

Já em 1837, as autoridades da Conservação advertitam Pequim de que, apesar 
dos enormes gastos em reforços, muitos dos diques em Henan eram fracos de- 
mais para resistir a águas altas, Na verdade, as três inundações sucessivas de 1841. 
43, coincidentes com a Primeira Guerra do Ópio, desferiram golpes mortais no 
esforço simultâneo dos Chings para conter tanto o imperialismo quanto o rio, 
Como assinala Dodgen, “foram imensos para o Estado o custo da desagregação 
social, a perda de renda agrícola, os fundos de socorro e reparos. Combinadas 
com as despesas da Guerra do Ópio e a já debilitada condição fiscal do Estado, 
essas inundações deixaram o caixa vazio”, 194 Durante mais uma década, ao loti- 
go dos últimos anos do imperador Daoguang, tropas e engenheiros lutaram 
bravamente para restaurar o controle de um rio que parecia ficar de ano em ano 
mais selvagem. “Só quando ocorreu uma segunda série de inundações em 1851, 
1852 e 1853, 0 compromisso dos Chings com a conservação do Rio Amarelo 
começou a ser quebrado. Preocupado com o crescente âmbito da Rebelião de 
Taiping, o Estado diminuiu o ritmo dos reparos e redirecionou fundos para a 
luta contra os rebeldes”. 195 

Enquanto Pequim era assim perturbada, o Amarelo em 1855 abandonou 
seu antigo canal, segiestrou o curso do Rio Daqing, e fluiu, desembestado, 
por Honan e Shandong, afogando centenas de milhares de camponeses e mi- 
lhões de hectares de terra fértil. Os refugiados da inundação, fazendeiros ar- 


1 


| por sua vez, incharam 
sas fileiras dos rebeldes nians e “bandidos de turbante” locais que controlavam 


juma imensa faixa de território desde o Rio Huai ao novo curso do Amarelo. 


à ,' . . . 
| MA maioria dos nians, salienta Jonathan Spence, era de “camponeses ou ex- 


camponeses pobres lutando para sobreviver em um ambiente deserto de terra 
esgotada, invernos severos e instáveis sistemas de rio, sujeitos a assustadoras 
inundações”.)'%6 A aliança dos taipings e nians no desfecho da catástrofe do 
desvio do canal poderia ter condenado os Chings, se uma simultânea guerra 


civil entre os líderes taipings em Nanquim não tivesse fatalmente estilhaçado 
o Reino da Paz Celestial. 
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Figura 11.5 Registro de desastres nas regiões dos rios Amarelo e Yangai 
Fonte: B. Stavis, “Ending Famines in China”, em Garcia e Escudero, p. 117. 


Enquanto isso, lutando desesperadamente por sua sobrevivência em múlti-. 
plas frentes, o Império foi impotente para controlar a natureza na planície do Rio 
Amarelo, Só depois da derrota dos taipings em 1865, Pequim pôde mais uma vez 


* concentrar-se no problema complexo, quase esmagador, do descontrolado Rio 


Amarelo, Afirmando que a negligência para com a infra-estrutura hidráulica fora 
a principal causa das revoltas dos taipings e nians, o herói dos Chings, Zeng 
Guofan, fez “reparos nas antigas instalações hidráulicas e construiu sistemas no- 
vos e melhores (...) um ponto fundamental no planejamento da Res tauração”. Seus 
custosos projetos para forçar o Amarelo de volta ao leito do antigo canal e para 
desenvolver nova irrigação no leste de Hebei, contudo, chocaram-se com outros 
planos igualmente ambiciosos para a modernização militar e a reconquista da Ásia 
Central, Os generais manchus, não surpreende, foram um grupo de pressão mais 
poderoso que os milhões de camponeses arruinados em Shandong e Hebei. Mes- 
mo as agências de águas estabelecidas, como o Departamento Geral para o Cont 
trole do Huai, “incapazes de competir com os exércitos por fundos”, foram t 
obrigadas a fechar escritórios e, por isso, “o controle da água continuou a ser feito 
por etapas”. 17 

O consegiiente declínio do controle hidráulico após 1870 no Yangzi, assim 
como nas bacias do Rio Amarelo, foi brilhantemente descrito por B. Stavis como 


um marco repentino nos desastres localmente registrados (veja Figura 11.5). 
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Abandonando o controle hidráulico i 
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: q i va estrada ferroviária 
? foi formalmente consignado à navegação costeira e à nova e: rada ferroviárt 











O fracasso da Restauração Tongzhi em resolver a crise do controle da inunda- 
ção acendeu o estopim de uma batalha épica entre as elites regionais. Por sua 
vez, a abastada fidalguia minifundiária de Jiangan ficou maravilhada com a 
migração para o norte do Rio Amarelo, que a aliviou do seu tradicional fardo 
de impostos, obrigações com a mão-de-obra, socorro a inundações e estragos 
periódicos causados por inundação. Do outro lado, a fidalguia minifundiária 
no oeste de Shandong enfrentou a rufna: no início da década de 1880, o canal 
avolumara-se e subira acima da planície e a inundação ficara caótica e quase 
impossível de conter, Depois, “em 1886-87, pareceu por um breve período que 
os deuses do rio vieram em socorro de Shandong quando o Amarelo rompeu 
suas barragens em Henan e retornou ao curso sul. Dizem que os camponeses de 
“Shandong resistiram às requisições pelo governo de ramos de painço para con- 
sertar a brecha, enquanto as autoridades de Shandong faziam pressão conjunta 
sobre Pequim para deixar o rio retomar seu antigo curso. Mas o peso político da 
província não foi páreo para o de Jiangnan e seu poderoso governador-geral. 
(...) Após um ano de trégua, consertou-se a brecha e o rio voltou a devastar o 
noroeste de Shandong”. 106 
Essa decisão política de manter as águas de inundação canalizadas através 


da planície do norte da China, observa Esherick, refletiu o novo controle das 


ticas cidades litorâneas sobre os fluxos de recursos inter-regionais. Também 


foi um decisivo passo na longa campanha das elites comerciais de Jiangnan 
para transferir o transporte anual dos grãos de Pequim do Grande Canal para 
a navegação costeira. '? Na verdade, uma das principais consegiiências da 
mudança do canal do Rio Amarelo foi isolar as águas límpidas do Rio Wen, 
que alimentava o Grande Canal, e manter navegáveis os trechos críticos durante 


as secas do El Nifio. As periódicas tentativas de usar o Rio Amarelo para en- 


cher o Canal não foram solução, pois suas águas depositavam um excesso de 


sedimentos. Em conseqiiência, o tráfego ao longo do Canal começou seu lon- 


go declínio, com apenas os barcos menores conseguindo prosseguir pelas exten- 


sões vulneráveis à seça.!!º Como vimos, o gargalo resultante foi fatal para os 


esforços de socorro durante a seca/fome de 1876-78. Na década de 1890, foram 


abandonados os trechos secos do norte do Canal, cem 1901 o tributo de grãos 
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entre Tianjin e Pequim. O declínio do Canal redundou pi grandes ia pare 
as duas linhas de barco a vapor britânicas — a Ewo (Jardine Matheson & Rs 
ca Taikoo (Butterfield & Swite) — que a partir da década de paso on 
ram o transporte marítimo de arroz, algodão e gurms produtos ia (O 
Japão, em contraposição, proibiu bandeiras estrangeiras em seu comércio cos- 
Re abandono do controle hidráulico na interior do none da eba pa ; 
tenha sido a mais importante conseqiiência da crescente pressão ga so re 
os Chings. “O violento ataque estrangeiro”, Esteve Pomeranz, gaia : pe 
cípios básicos da arte de governar dos Minde nina Em paia AE us ui 
promisso com a reprodução social que muitas vezes exigira Rare ricas | 
subsídio à infra-estrutura das mais pobres. Em vez disso, as pressões estran E 
ras ajudaram a emprestar uma lógica quase mercantilista às ações E e 
em luta pela sobrevivência. Os recursos tiveram de ad o eles o 
mais eficazes para proteger a autonomia enlheis E intervenção | eia pi 
consequências da dívida externa, ou as duas coisas”. Na verdade, E N 
reu a uma “triagem regional”, abandonando a custosa ientui nen: os diques 
do Rio Amarelo e do Grande Canal a fim de concentrar-se na criação de novos 
exércitos, arsenais e obras de controle da inundação costeira Re redor asa 
cadura do Rio Amarelo, “onde as inundações de vulto pareciam oferecer a: 
culpas para mais invasão estrangeira”. EnapáGio no re uo XVII E Sa 
dos Chings serviram para reduzir as desigualdades regionais, usando « EE 
de tributo como uma Entes para regular o fluxo de recursos dentro é E 
pério, a decisão de apostar exclusivamente na a voltada pé o litora 
exacerbou as diferenças regionais. Os proprietários de terra, epmercidntos e 
teiros e os transportadores britânicos lucraram diretamente com essa pasa Ea 
neomercantilista, ao mesmo tempo que o interior do norte se tornou periférico 
em todos os sentidos." | 
Com exceção da região de Tianjin-Pequim, agora abastecida no: ri 
ruína do sistema do Grande Canal solapou dolorosamente a garantia A 
tar no norte, em especial no caso das fomes causadas por SRA que RCE 
a ser mais longas em duração e maiores que as causadas por inundação. Tam- 


i i ãos. Das 
bém arrasou as economias das famosas cidades-canal e depósitos de grãos. D 
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fileiras de antigos barqueiros e trabalhadores do Canal desempregados, os. liosa terra de cultivo foram perdidas por inundação, salinização e sedimenta- 






















rutaram alguns dos seus mais militantes líderes é combatentes: as. 


sim como fez o Partido Comunista na década de 1930 e 1940 entre seus des- 
cendentes.!!3 


ção de areia. 
Por fim, como na Índia, a “pequena irrigação” perdeu a maior parte de seu 


patrocínio estatal durante a recessão e cortes fiscais do século XIX. Em macro- 


Além disso, sem o Canal para transportar madeira e pedra, tornou-se cada vez 


ais difícil manter o Rio Amarelo dentro de suas barragens. “Na falta de pedras, 
ou muitas vezes até mesmo de madeira, os construtores de diques usavam vários 


escala, Maddison calcula um declínio absoluto da terra de cultivo irrigada de 
21,7 milhões de hectares (ou 29,4 por cento da cultivável) em 1820, para 20 


milhões de hectares (18,5 por cento) em 1952."7 Em escala regional, estudos 
materiais de qualidade inferior. Em geral eram talos de gaoliang (tipo de sorgo). 


do Vale Shaanxi Wei contrastam a atenção dada à irrigação sob o início da di- 
Na melhor das hipóteses, duravam três anos; o mais comum era um ou dois anos, 


nastia Ching com a negligência política no século XIX. Após a seca de 1690- 
e os talos mal cortados, sem as raízes da planta, apodreciam em questão de me... 


ses” !M Em 1891, Pequim demitiu a maioria dos batalhões especializados de “tro- 


pas do rio” (ying) que mantinham os diques e devolveu a responsabilidade pelo 
controle da inundação, assim como o socorro à forne, aos municípios empobreci- 


92, um famoso mandarim, Wang Hsin-Ching, publicou um tratado sobre a 

administração da fome no Vale do Wei que exortava o governo a ajudar os campo- 

neses a cavar abundantes reservatórios subterrâneos. Em vista das pouco con- 

dos da planíci ã i i : fiáveis ligações entre a região e as províncias produtoras de excedentes, Wang 
os da planície. Na geração seguinte, consumiu-se todo um quinto da renda lf- 

quida da região e uma proporção equivalente de sua mão-de-obra/tempo em 


sisíficos esforços para defender a agricultura da destruição de inundações quase 
anuais. 5 


ego ; crti 
defendeu a escavação de poços e a auto-suficiência como o “único plano “sólido 


e confiável” para evitar futuras secas/fomes”.'"" Reformadores agrícolas posteriores 





na região de loesse repetiram as recomendações de Wang sobre a irrigação ad- 
Esse desmonte do controle hidráulico centralizado teve repercussões em 


ministrada pelos camponeses, adyertindo ao mesmo tempo em termos especifi- 
todos os níveis da administração ambiental, Em contraste com à Índia, onde 


id cebEa sita 


cos contra projetos amplos, centralmente administrados, que encorajavam a 
a tradicional infra-estrutura hidráulica em regiões secas consistia em mel 


horias 
gratuitas isoladas (poços, fossos e tanques) que raras vezes dependiam de um 
grande projeto central, as obras públicas no norte da China funcionavam ape- 
nas como-uma hierarquia integrada e coordenada. O controle de in undação, 
a administração do canal e a irrigação local eram em grande parte inseparáveis. 
| Os shuili (“benefícios de água”) ou cultivo irrigado em nível de aldeia, assim 
* como a drenagem local, dependiam das hegong (“obras fluviais”): redes regio- 
nais de diques, barragens e canais mestres. Um sistema hegong como o da Can- 
servação do Rio Amarelo talvez tenha sido projetado para o controle de 
inundação em vez de irrigação (o desvio da água do canal fluvial inundado 

foi banido por causa do perigo de destruir os diques), mas sua operação 

confiável era a condição prévia para qualquer tipo de agricultura estável. “Até 
as principais artérias de drenagem se tornarem eficazes”, escreveu o especialis- 

ta agrícola americano Loessing Buck em 1938, os “sistemas de drenagem lo- 

cal serão de valor limitado.” A má administração da água, por sua vez, 


agravou o problema da escassez de terra. Formaram-se pântanos onde os di- 


corrupção oficial, criavam conflitos entre aldeias rio acima e abaixo, e acaba- 
vam sendo insustentáveis. Há consideráveis provas, além disso, de que governa- 


dores de Shaanxi no século XVIII autorizaram vultosos investimentos em poços, 


AR Desitaldiçioss qu 


tão di E , : 9 
irrigação e drenagem sob supervisão direta dos enérgicos magistrados do hsien. 





O resultado em muitos casos foi um aumento de 200 a 300 por cento na pro- 


et iedates 


dução de grãos e algodão. 1º 





ru 


No tumulto do século XIX, os subsídios à irrigação foram mais ou menos 


E putrai Eme AE 


abandonados. As consequências previsíveis foram uma aguda diminuição da 


produtividade agrícola e um concomitante aumento na vulnerabilidade à seca 


e à inundação. Murray salienta o caso de Ching-yang, tradicionalmente o mais 
rico município de todo o Vale do Wei, onde a “agricultura estava prejudica- 
da” por volta de fins do século XIX, em conseqiiência da deterioração do sis- 
tema de irrigação. “Revelou-se uma cena igualmente deprimente na história 
de 1882 do município Hua-chou, localizado no setor sudeste do vale, onde a 


negligência com o controle da água também foi culpada pelo declínio da agri- 


Ê ) | E . DR So ; Ra 
ques do Rio Amarelo bifurcavam os fluxos locais, e enormes extensões de va- . cultura local, Não apenas os fossos de irrigação muitas vezes tornaram-se m 
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teis, mas as vias fluviais naturais haviam sido sedimentadas, e a inundação ao 

















longo das margens destrulra grande parte dos melhores hectares 


qto qe outrem S 


de terra cul- 
tivados do município”."! A negligência com a irrigação (apenas 6,8 por cento 


de hectares cultivados no norte da China em 1932) continuou pelo período 
republicano. O famoso estudo do Movimento de Educação em Massa (1926- 


33), de Ting Hsien em Hebei, 


concluiu que 30 mil pequenos poços extras 
eram necessários nesse único município para que fosse atingido todo seu po- 
tencial agrícola.'2 
O sucessivo fracasso dos governos Kuomitangs e da ocupação japonesa em 
melhorar a irrigação local, além de sua igual incapacidade para domesticar o 
Rio Amarelo, se tornaram poderosos fatores na arregimentação dos camponeses 
| do norte em favor do programa do Partido Comunista. Após a Libertação (e 
à apesar dos custos da-intervenção coreana), foi devidamente atribuída aos siste- 


! mas de conservação da água a mais alta prioridade nos sucessivos planos agrico- 


| lase, segundo E. Vermeer, “durante 1946-1954 os fundos do Estado gastos em 


obras antiinundação no Rio Amarelo constituítam 22 vezes o total investido 
durante o período de 1914-1932”. À construção de represas e ao conserto dos 
diques na década de 1950, seguiu-se, no início da de 1970, uma revolução com 
bombas hidráulicas em poços na planície do norte da China que (medida a partir 
de 1949) aumentou 400 vezes os cavalos-vapor do bombeamento e quadrupli- 
cou os hectares cultivados irrigados ao longo do Rio Amarelo.'2 A irrigação, 
em conjunto com a expansão da indústria de fertilizantes químicos, foi a mais 
importante força produtiva lançada pelas reformas agrárias da China, exatamente 
como foi o principal motor que deu poder à contemporânea “Revolução Verde” 
da Índia. 

Mas a verdadeira estabilidade ambiental no norte da China acabou sendo 
enganosa. O controle hidráulico moderno foi alcançado ao estilo da Bacia do 
Colorado ou da Ásia Central soviética: ao custo de enorme perda sem esforços 

E istamádicos na reciclagem. De fato, na década de 1990, o pródigo uso de água 
possibilitado por reservatórios e bombas elétricas secara o baixo Rio Amarelo 
(que agora não conseguia alcançar o Mar de Bohai durante a maior parte do 
ano) e diminuiu em 60 metros a camada aqiffera na região de Pequim. A falta 


tde água do norte, segundo peritos, é “sem dúvida o mais sério problema ecoló- 


gico do país”, uma ameaça direta adicional à vertiginosa expansão econômica. 
A recente intensificação do ciclo da ENSO só aumenta o périgo da seca que 
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; E jiência, Pequim optou pelo “conserto 


[8] fuciano último: um imenso esquema para des viar para o norte mil (o) d 
con 10€5s de 
lit os dos afluentes do Yangzi, e possivelmente das extensões superiores do 
ITE | 
Mekon e Irrawaddy. Í inda mais que a controvertida Represa dos Três Desfila- 


i isívei igos ambientais e 
deiros no Yangzi, esses desvios trazem imprevisíveis perigos ambien 


geo políticos. 
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Brasil: raça e capital no Nordeste 


Definição de “seca”: “um elemento estratégico no processo 


de acumulação pelas grandes unidades de produção rural no 


Nordeste”. 


— G. Dias . 


O Brasil do século XIX, também um subcontinente muito visitado por El Nifio, 
compartilhou duas outras coisas em comum com a Índia contemporânea. Pri- 
meiramente, embora independente em termos nominais, sua economia, sobre- 
tudo no Nordeste, era tão dominada por investidores e credores ingleses que se 


tornou o clássico exemplo de uma “colônia, informal” , na literatura moderna 


sobre dependência econômica! Depois, o Les dnvElnenro econômico em es- 


cala nacional até uma interrupção durante a segunda uletade do século XIX, 


sem nenhum aumento considerável na renda ou na produtividade per capita. 
Enquanto o PIB per capita teve uma vertiginosa ascensão de 600 por cento en- 
tre 1800 e 1913 nos Estados Unidos e até de 150 por cento no México, o cres- 


cimento no Brasil foi zero. Um fabuloso surto do café na região de São Paulo 


foi contrabalançado pelo igualmente espetacular retrocesso econômico do Nor-| 


deste? Como no caso do Deccan, transformou-se o que antes era região central! 


em uma periferia de fome. Até a zona da mata, o exuberante litoral do Nordeste 
sofreu um drástico declínio de nutrição quando os salários reais despencaram 
60 por cento, de 1870 a 1890.) Contudo, enquanto na Índia a vulnerabilidade 
cada vez maior à fome combinou-se com uma notável “modernização da infra- 


estrutura em fins do século XIX, a história moderna do s sertão o impressiona pela 


Ea 
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formou o Brasil em um “virtual protetorado britânico”! Embora os Estados Uni- 


« primeiras ferrovias eram de propriedade ou financiamento britânicos. Maior banco. 
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préstimos a longo prazo à agricultura ou a negócios internos.” O comércio, por 








década de 1960 e a ameaça de revolução E as SE E E = E ; 
' É sua vez, inclinava-se em direção a intermediários estrangeiros e importações bri- 
4 tânicas, acima de tudo no Nordeste. Na Bahia da década de 1890, por exemplo, + 
É 
E) : 
E 


apenas um dos onze exportadores licenciados era balano; e vinte e quatro das ses- 


Rap 


Colonialismo informal e capacidade do Estado 


AT 


EST 


senta e quatro casas importadoras cram especializadas em mercadoria têxtil britá- 






Al , Es nica.'º O capital estrangeiro, além disso, policiava com extrema vigilância o : 
1egemonia comercial e financeira britânica no Brasil tinha antigas raízes na 


vassalagem de Portugal a Londres durante os séculos XVII e XVIII. Quando a mo- 
narquia de Bragança se transferiu, sob “tremenda pressão britânica”, para o Brasil 
em 1808, o pagamento imediato foi um tratado comercial que dava preferência aos 
produtos britânicos em relação aos de Portugal. Depois, em 1827, o Imperador Dom 
Pedro, em retribuição ao reconhecimento britânico do seu império de escravos, 


codificou a dependência em um dos mais injustos acordos comerciais da história: 


crescimento de quaisquer sinais de industrialização nativa competitiva, como o : 


1 
1 


imaginado na utópica literatura do Norte de Eranldin Távora. (“Se o capitaleo + 
crédito fossem mobilizados, se houvesse mercados agrícolas, industriais e artísti- 


cos, verfamos em cada esquina uma Manchester ou uma Nova York..." Quan- 


 ari)) 


do empresários locais tentaram algumas vezes aumentar 0 valor agregado instalando 
indústrias relacionadas ao algodão, os exportadores britânicos retaliaram pontual- 


e À mente. Warren Dean cita o revelador exemplo de uma fábrica de linha de costura 
ratado não recíproco que limi i i 5 itâni i i i i 
Ras : : que limitava os impostos sobre as importações britânicas k! em Alagoas que foi camprada porum inglês com o único propósito de desmantelá- 
EGéndo na sau ; ; E 
por cento ad valorem enquanto permitia aos britânicos imporem tarifas de 300 a la e jogar a maquinaria no Rio São Francisco.'? 


por cento ao café brasileiro. O Tratado Co i i ; 4 : : : E : ; : 
mercial, segundo Cain e Hopkins, trans- É Apesar das amplas aspirações das elites a um modernizado império tropical, a 1 


FR : m * ) e: autonomia de desenvolvimento do Estado brasileiro foi desse modo circunscrita Y 
zessem substanciais incursões comerciais durante a década de 1850, o surto | 
, 


dualeadásd fes pela dívida externa, um sistema bancário primitivo ea inconstância de suas recei- 
o algodão da Guerra Civil restabeleceu a predominância britânica. As vésperas da 





| j % tas de exportação. Leff afirma que no Brasil das ricas terras, contrastado com a 
Grande Seca, a Grá-Bretanha fornecia 51 por cento das importações brasileiras e 


Índia e o Japão, havia “pouca pressão da população sobre a terra”, por isso “o alu- 
consumia 37 por cento de suas exportações.) 


.C d : guel ricardiano, base para O imposto territorial, era pequeno”, O Império, assim 
ontudo, o nível mais profundo da hegemonia britânica era financeiro. Os 


déficits comerciais crônicos foram repetidas vezes refinanciados por punitivos 
empréstimos britânicos, cujos pagamentos de juros geraram déficits orçamentários 


permanentes que, por sua vez, eram financiados por ainda mais títulos estrangei- 


como a República conservadora que o sucedeu em 1889, dependiam das taxas de 


exportação para as receitas, mas “até fins do século XIX, o volume e o crescimento 





4 do comércio externo brasileiros eram pequenos demais para permitir um nível 
E! 


Po gu A alto de despesas do governo”.!3 Na década de 1890, enquanto os preços do café 
ros.é “Os Rothschilds de Londres eram os agentes exclusivos dos títulos do Impé- : É : o 


Ho. os princinai k estagnavam e depois despencavam, O serviço da dívida cresceu para metade do 
Ho, os principais exportadores e importadores eram todos britânicos, e todas as 


orçamento federal.!! Quando a seca/fome mais uma vez devastou o Nordeste, a 
República viu-se sob grande pressão até mesmo para pagar as balas destinadas a 


britâni i : : : 
nico, tinha recursos financeiros consideravelmente maiores que o semi-oficial matar os seguidores de Conselheiro 






Banco do Brasil”;? i iai . ; 
* (9 alsterna bahicário Begionial eia pouco: desenvolvida Já eim A adoção do padrão-ouro internacional durante a década de 1870 “auto- 


ride Mio idas 


1888, treze das vinte p 5) Pp I ] . í . 
rovíncias brasileiras nao tinham nem mesmo bancos lo- matizou or assim dizer, as d [4 ç 
cais, eo capital do sistema nacional inteiro era de apenas 48 milhões. 0) banco do f t tativas britânicas deorien I F F 
: € a yustrasse as ten 
Estado limitav a-se à conser vadora administração do fornecimento de dinheiro no 


: a Ria cada de 1900 Londres praticamente tinha poder de veto sobre os principais 
interesse de seus credores britânicos.* dades ú P P Roi 


Atas de ot os é fluxos de capital dentro da economia brasileira. Quando alguns brasileiros pro- 
À formação de capital interno, em consegiiência, achava-se seriamente refreada. 


“Q : testaram contra os termos draconianos do Empréstimo de Consolidação do prin- 
s bancos e ê 
ncos estrangeiros eram notórios (...) [por] sua relutância em conceder em- 
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cipal da dívida de 1898, que confiscou a totalidade das receitas alfandegárias para 
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pagamento da dívida, eles foram forçosamente lembrados de que os grandes bar- 
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A ascensão dos estados do. café inevitavelmente acelerou o declínio d 











cos de guerra eram os cobradores de dívida do governo inglês em última instância. 
“Lorde Rothschild, antecipando que a decisão dos beneficiários dos empréstimos 
poderia ficar enfraquecida, cuidou de salientar, de maneira não autorizada, mas 
que conseguiu parecer autoritária, que a alternativa, o repúdio, envolveria não 
apenas 'a total perda de crédito do país' mas também poderia “afetar grandemente 
a soberania do Brasil, provocando descontentamentos que talvez chegassem ao 
extremo de intervenção estrangeira," 15 
O colonialismo informal, contudo, não influenciava as regiões do Brasil da 
mesma forma. Embora os canaviais nordestinos fossem o próprio paradigma da 
dependência de capital britânico, a indústria cafeeira do sul era relativamente mais 
independente, “O mercado paulista”, assinala Ruthanne Deutsch, “nunca foi esfera 
de influência de um único país ou de uma única combinação financeira”! Liga- 
da ao litoral por ferrovia desde 1872, a fértil região de São Paulo fornecia metade 
do café mundial na década de 1890. Um pacto informal entre os partidos repu- 
blicanos de São Paulo e Minas Gerais após a derrubada do Império em 1889 
“garantiu a esses dois estados o controle da política econômica do governo cen- 
tral”, suplantando as velhas elites latifundiárias do Rio, que haviam sido os prin- 
cipais beneficiários do Império. A nova distribuição de forças foi compensada, 
| porém, por um elaborado sistema de subornos e concessões que sustentaram o 
| poder local dos coronéis nos estados menores.” 
Apesar da retórica nacionalista, a “Revolução de 1889-91”, como enfatiza 
Dean, nada fez para tratar da dependência das exportações nem do domínio fi- 
nanceiro da City de Londres. Na verdade, com a consolidação do poder paulista 
o Brasil se tornou uma monocultura, “É admirável que o Brasil, um país de imen- 
so território e recursos variados, participasse essencialmente do comércio mundial 
como plantador de um único produto; café”." Quase todas as ambições de de- 
senvolvimento da nova República, além disso, concentravam-se inteiramente na 
construção de vias férreas no dinâmico núcleo produtor de café. “A integração 
fazerem um agrado a outras oligarquias. Ao contrário da Índia vitoriana, com suas 


impressionantes ferrovias e comércio de grãos inter-regional, o Brasil até o início 


nacional” significou pouco mais que os paulistas no Congresso de vez em quando 


do século XX continuava à ser um “arquipélago” de economias distintas, separa- 
das pelo assustador custo interno do transporte. Na verdade, “os interesses de classe 


eram tão discrepantes que suscitavam sérias dúvidas quanto à validade de usar a 
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em seu país como “Belíndia: Bélgica no Sul, Índia no norte”, mas, como mostra 


Deutsch, “por volta de 1870, a qualidade de vida e o nível de A 
econômico no Nordeste igualavam, quando não superavam, os do Sudeste”.? 
Contudo, isso mudou quando a renda real per capita no norte, outrora dominan- 
te em termos econômicos, caiu 30 por cento (1913) em conjunto com o Fo pes 
de suas principais exportações. O açúcar e o algodão, que ii 1822 correspondiam 
a 49 por cento da tenda das exportações brasileiras, contribuíram com apenas 3 
por cento em 1913, contra 60 por cento representados pelo café,'! Enquanto isso, 
os mercados locais eram suplantados por entrepostos nos centros servidos por fer- 
rovias e a vida da cidade atrofiava. A rápida urbanização do sudeste após 1880 


h 22 
contrastava com a relativa falta de infra-estrutura urbana no norte, 





Tabela 12.1 
Desenvolvimento regional desigual 
(Produto per capita) 
1872 “1900 Mudança 
ER Gp Rd sa uia e SEA dr E OE Ss: 
Ceará £2,2 £0,8 —275% 
Rio Grande do Norte £0,4 £0,2 —100% 
Bahia £4,0 £3,9 -3% 
São Paulo £3,1 £15,7 +506% 


. à " 
Fonte: Mircea Buescu, “Regional Inequalities in Brazil During the Second Halfof the Nineteenth Century”, 


em Barioch e Levy-Leboyer, p. 352. 


A sombria década de 1890, que agravou a seca com a deflação Ane a AGR 
dos preços de mercadorias e um pânico financeiro nacional, foi particularmente 
devastadora no Nordeste. Por volta de 1897, por exemplo, o custo do transporte 
asia cençdE preço de venda oferecido por corretores, € amictoças lavou- 
ras e usinas foram arrasadas.2 (“Só a região do cacau no sul da Bahia escapou ao 
declínio econômico global da década de 1890, principalmente porque o preços 
do cacau no mercado mundial subiram durante esse período e os fazendeiros brio 
seguiram lucrar com a redução dos custos da mão-de-obra, devido a uma afluên- 


' d » | D) YA 
cia de migrantes expulsos o sertão pela seca . 
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Eugenia e involução econômica 
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Como observou Leff, não fica logo óbvio por que o Nordeste de fins do século 
XIX devia sofrer tão extraordinária degeneração econômica, Sem dúvida, outros 
importantes produtores principais compensaram a queda nos preços de exporta- 
ção com maior produtividade e aumento da produção. “Em vista do rápido cres- 
cimento da demanda mundial de algodão e açúcar durante o século XIX, parece 
surpreendente a incapacidade do Brasil de expandir suas exportações desses pro- 
dutos com muito mais vigor”. A explicação do próprio Leff baseia-se nas conse- 
qiências sobre a taxa de câmbio da posição dominante do café brasileiro no 


mercado mundial. Sob o sistema do padrão-ouro, os grandes ganhos com o café 


E 


levaram à valorização automática do mil-réis que, por sua vez, elevou os preços 


do açúcar e do algodão do norte a níveis não competitivos. O maior problema do 


Eeimnio EA anti Ita st is 


Nordeste, nesta visão, foi sua integração monetária com o resto do Brasil. “A taxa 
, Braç 
de câmbio determinada pelo café”, escreve Leff, “reduziu à margem de lucros e, 


pelo aumento dos preços, retirou quantidades sempre maiores de açúcar e algo- 
dão do Nordeste do mercado mundial” .3 


Via t Temé- mes 


O declínio na competitividade de exportação afetou brutalmente a estrutura 
de classes do Nordeste. Embora sucessivos governos dominados pelo sul alivias- 
“sem as grandes oligarquias do norte com propinas políticas regulares (muitas ve- 
zes à guisa de “ajuda para a seca”), os fazendeiros mais modestos eram deixados à 
mercê das forças do mercado. Desde aproximadamente 1875, o controle da pro- 
dução começou a passar para as mãos dos donos (muitas vezes estrangeiros ou de 
ascendência estrangeira) de usinas modernizadas. “A capacidade das usinas de 
absorver uma carga maior de cana-de-açúcar exigiu adicional consolidação 
monopolista dos recursos agrários; após esse processo;-os pequenos e médios pro- 
prierários de terras foram erradicados”.$ O destino dos ex-escravos, claro, tor- 
nou-se inimaginavelmente mais dificil em um sistema econômico que já não exigia 
grande recrutamento de força de trabalho. Quando a ecónomia do Nordeste en- 
trou em coma, o excedente de mão-de-obra foi empurrado 
gros, estéreis, da fome” (Távora) ou impelido a arriscar- 
nos seringais do Amazonas, 


para os “campos ne- 


se a doenças e exploração 


Não aconteceu no último quarto do século XIX o que a teoria neoclássica teria 
previsto como um reflexo automático: a migração da mão-de-obra do norte paraos 
pólos de crescimento do sudeste. Em vez disso, desde fins do Império, os governos 


nacional e local começaram a subsidiar intensamente à imigração em massa da itália, 
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“europeização”, Um. extraordinário 'exemplo foi a Bahia diirante a terrível seca/fome 
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dos “Dois Oito”, de 1888-89. Embora as autoridades do estado blo queassem o in- 

gresso de retirantes nas cidades e os internassem aos milhares em acampamentos, 


continuaram os esforços para atrair imigranges europeus com caros subsídios (pou- 


cos se sentiam tentados)” Os cafeicultores do sudeste, de sua PaHE, só queriam 
trabalhadores estrangeiros “brancos” após a Abolição, e logo fizeram disso à política 
federal da nova República. (A preferência racial foi depois emendada 
japoneses, além de europeus do sul.) “Por que os plantadores de café no sudeste 
estavam mais dispostos a financiar a imigração da Europa que a do Nordeste?” Leff 
acredita que “parte da resposta talvez tenham sido as atitudes raciais predominantes 
entre os plantadores de café que os levaram a preferir trabalhadores euro 
mulatos”, enquanto Deutsch salienta os “preconceitos culturais dos fazen 
sudeste contra os trabalhadores brasileiros nativos” 2! 


para incluir 


pets aos 


deiros do 


A versão dos dois atenua a verdade do racismo como política pública. Gerald 
Greenfield mostrou o quanto o discurso liberal sobre seca e desenvolvimento em 
fins da década de 1870 girou em torno das percepções urbanas do “mundo som- 
brio e primitivo do interior” e “a inferioridade e a aversão do retirante ao traba- 
lho”. “Na medida em que o Brasil durante a última parte do século XIX abraçava 
as doutrinas do positivismo, idéias do progresso iluminista e o concomitante ra- 


cismo científico de pensadores como Buckle e Spencer, os sertanejos tornavam-se 
não apenas meras curiosidades de uma era passada, mas um problema para o pro- 
gresso do país. As instituições de cultura nacional em evolução, a maioria baseada 


no Rio e revelando acentuada influência da Europa Ocidental e dos Estados Uni- 


dos, enfatizavarh o grande potencial, lamentando ao mesmo tempo as inadequações 


intelectuais, assim como morais, da maioria da população do país” 3º A República 
brasileira, além disso, talvez tenha sido o primeiro governo em qualquer parte do 
mundo explicitamente comprometido em grande escala com a “eugenia positi- 
va”. Os principais intelectuais de fin-de-sitele, como O cientista baiano Nina 
Rodrigues, alimentaram os temores de que “a mistura racial era responsável por 


todo desvio social, banditismo, heresia religiosa, e problemas afins” 3! Enquanto 


“se concebia à imigração européia em massa nos Estados Unidos na década de 1890 


como fornecendo apenas combustível humano para a economia, as elites brasilei- 


ras também quiseram usar a imigração para transformar em termos radicais à 


“fisiognamonia racial do país. Eram obcecadas com a “desafricanização” e “em- 


branquecimento” do Brasil. 
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A Guerra de Canudos, como vimos, tornou-se uma pacabra pia racial 
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Alguns dos ps pandas fazendeiros agarraram-se aos seus domínios feudais, enquan- ; 








. como caboclos: uma casta racial fortemente marcada pela mistura de | 


cerne nn rent 


de Tape 


indígena com portuguesa e africana. Invocou-se muitas vezes a figura ende- 
moninhada de Antônio Conselheiro para justificar a urgência da europeização. 
(é Sempre i inseguros em relação aos sussurros do resto do Brasil. de” que as princi- 


pais famílias da Bahia se haviam intermisturado tanto com gente de cor durante 


o auge da escravidão, osibaianos apoderaram-se do conflito como um meio da” 


demonstrar seu compromisso com a continuação do progresso no imódelo euro- 
peu”,)2 Desse modo, a imigíação européia tornou-se o substituto deliberado: para 
desenvolver o sertão e/ou deixar os pobres do norte se mudarem para o sul: | 


Em consegiiência, o racismo científico ajudou acriar a mãe de todos-os.mer-: 


* cados de mão-de-obra dupla. ' “O fornecimento Bastante flexível de mão-de-obra 
“do além-mar “significou que o mercado comprador podia expandir-se em ritmo 
rápido no setor avançado do Brasil, sem elevar o salário dos trabalhadores no res- 
to da economia”.3 Em: 1889, o cônsul britânico em Pernambuco comunicou a 
Londres “que a mão-de-obra era mais barata que em qualquer outro lugar do 
mundo com exceção da Ásia”. Como na famosa afirmação de Celso Furtado, 
Nordeste, seguindo o padrão dos anteriores surtos e quebras das exportações ha 
história brasileira, regrediu ao regime de mão-de-obra superbarata. Como na Ífn- 
dia vitoriana ou na China de fins da dinastia Ching, a abundância da força de 


trabalho criou enorme desestímulo ao investimento de capital no aumento da pro- 


dutividade (as usinas sendo uma exceção parcial). “Essa “involução econômica”, 
como a chamou Furtado, foi o oposto do desenvolvimento, pois cada surto histó- 
rico das exportações até o café (pau-brasil, açúcar, ouro e contemporaneamente o 


, . es nã a 
café, a borracha) levaram à regressão, não ao crescimento sustentado” .5 


Declínio ecológico 


Desde o surgimento das grande fazendas de gado em fins do século XVII, a eco- 
logia e a economia do sertão foram repetidas vezes remodeladas pelas secas do El 
Nifio. A “Era do couro” do séculô XVIII, quando os fazendeiros fizeram enormes 
fortunas com a venda de gado de chifres longos e carne-do-ceará (charque) para 
as lavouras canavieiras litorâneas e as'minas de ouro de Minas Gerais, foi levada- 
ao fim pela terrível seca de 1791-93, que dizimóu os rebanhos semi-selvagens. 
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mas um número ainda maior deixou seus pastos naturais dissolverem-se em frag- 4 
mentos empobrecidos.é À ecologia do sertão era imprópria para as pressões de 
muitas lavouras pequenas, marginais. “Na verdade”, afirmou Kenneth Webb, “o 
sertão de fato não é muito bom para o gado”, mas foi adaptado para essa utiliza- 
ção quando o surto do açúcar afugentou os rebanhos da zona da mata. À produ- 
tividade do sertão com sua forragem escassa era notoriamente baixa, “A ca pacidade 
da terra não era determinada por quantas cabeças de gado um hectare de caatinga 
suportava, mas, ao contrário, por quantos hectares de terras exigia um animal de 
corte”. Uma fazenda típica de mil hectares, por exemplo, poderia sustentar ape- 
nas 50 bois esqueléticos; e mesmo as fazendas maiores (10 mil ou mais hectares) 
raras vezes punham a pastar rebanhos com mais de mil cabeças.” 

No início do século XIX, inúmeros fazendeiros e trabalhadores de subsistên- 





cia, assim como escravos fugitivos, sobretudo do agreste vizinho de Pernambuco , 


ou da Bahia, começaram a mudar-se pela primeira vez para o sertão. “A agricultu- 
ra exigia pouco ou nenhum investimento”, escreve Chandler em seu estudo do 
sertão de Inhamuns no Ceará, “e embora fosse ainda mais suscetível aos desastro- 
sos efeitos das secas que o gado, sua recuperação era muito mais fácil”. O imen- 
so interior do Nordeste tornou-se uma vályula de segurança para as co ntradições 
sociais da economia escravocrata litorânea. “O sertão absorveu a população exce- 
“dente tlá Zona da imita durante os períodos estagnados da indústria caravieira, e 
beneficiou-se da mão-de-obra e da energia daqueles que, por motivos econômi- 
cos, psicológicos, ou qualquer outra, não conseguiram integrar-se na famosa la- 
voura/Açucareira da casa-grande e senzala” .*º Entre 1822 e 1850, o Império apoiou 
oficialmente essa imigração, reconhecendo os direitos de posse da terra que antes 
pertencera aos povos indígenas, em rápida extinção. 

Como enfatizou a maior autoridade do século XX em agricultura do Nordes- 
te, José Guimarães Duque, a maioria dos novos.colonos trazia técnicas de agricul- 
tura de latitude média, de mão-de-obra intensiva, impróprias para o clima tropical 
seco e as terras estéreis do sertão. Essa região de 650 mil quilômetros quadrados 
— Euclides da Cunha intencionalmente intitulou seu famoso livro de Os Sertões, 
em vez de O Sertãã — abrange uma atordoante variedade de paisagens e climas 
locais. Mas só as férteis terras baixas, ou de aluvião, ao longo das margens dos 
rios, correspondiam à experiência dos imigrantes, « essas eram monopolizadas pelas 


fazendas de gado, suas lavouras e leais meeiros. Por isso, os recém-chegados mu- 
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daram-se para as serras úmidas. Estas terras montanhosas deram boas colheitas 
durante um ou dois anos, mas logo perderam sua fertilida is 





e ficava em geral bem protegido da seca, mas o resto da população no semi-árido 


dependia lamentavelmente de chuva irregular. Todo ano o sertanejo fazia uma 








tentativa e erro, eles acabaram adaptando um estilo de agricultura de queimada 
seminômade: dois anos de cultivo seguidos por oito de repouso e pasto.? Mas a 
pressão populacional acabou impelindo milhares para o sertão ou a caatinpa secos 
— caracterizados por terras rochosas rasas e cactos espinhosos — onde a condi- 
ção de proprietário de terranão era estabelecida ou onde eles viravam posseirosao 
arbítrio dos grande fazendeiros, cujos pistoleiros poderiam retirá-los à vontade. é 

Após o fim da ocupação ilegal de terras ermas em 1850, a maioria'dôsinovos 
imigrantes no sertão tornaram-sé apenas parceiros (meeiros) em fazendas de cul: 
tivo. Embora os sertões ainda fossem popularmente identificados com a pitoresca 
figura do vaqueiro nômade, a grande maioria da população em meados do século 


era de miseráveis fazendeiros, parceiros ou bóias-frias de subsistência. “Em mea- 


dos do século XIX”, estima Levine, “sem dúvida menos de 5% e provavelmente .. 


menos de 1% da população rural possuíam terra” Esses pobre sertanejos, ao 


contrário dos escravos da zona da mata, eram nominalmente homens livres, mas 


o acesso a terra e água era tão frágil quanto a vida de um trabalhador confrontado . 


pelos capangas de um proprietário de terras enfurecido. O mais poderoso fazen- 
deiro em cada município rural tinha, de forma típica, a patente de “coronel” na 
velha Guarda Nacional imperial, e o sistema de votação e violência das elites, ori- 
ginário das lavouras de cana-de-açúcar litorâneas que depois se espalhou para as 
fazendas, tornou-se conhecido como coronelismo. Era O “companheiro essencial 
- da exploração econômica, permitindo aos proprietários de terra [ou coronéis] ti- 
rar o máximo possível de sua mão-de-obra, extorquindo submissão e esmagando 
quaisquer resistências ou tentativas de desafiar seu monopólio da terra”. Como 
enfatizou Hariilton Monteiro, os altos níveis de violência rotineira — entre pos- 
seiros e fazendeiros ou entre parentela de elites adversárias — organizavam e diti- 
giam as relações de produção no sertão vitoriano. ” 
A lenta deterioração da paisagem sob a pressão do excesso de pasto —: visível 
desde fins do século XVIII — foi acelerada pela agricultura de corte e queimada 
praticada pelos pobres que cultivavam milho, feijão « mandioca. “Na caatinga, 


em especial, são comuns as.formações rochosas, cristalinas, impermeáveis, que 
formam declives para os rios, facilita 








do rápido escoamento, erosão da terra, se- 
dimentação de rios.e evaporação” “TA pobreza tornou-se sinônimo de falta d'água 
e claro título de propriedade da terra. Um pequeno número dé grandes fazendas, 


duradouros centros do poder oligárquico, monopolizóu as Fointes de água perenes 
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desesperada aposta com um diabo que conhecemos como ET'Niho. 


A vida de todos os moradores do sertão era inescapavelmente ligada às flutuações 
das estações, mas a de nenhum tão próxima, portanto tão vulnerável, quatro ado 
pequeno fazendeiro de subsistência, Em novembro e dezembro ele E aidde os 
talos secos restantes da estação anterior, preparando-se para plantar feijão, milho 
e mandioca nas cinzas da colheita anterior; se a terra houvesse produzido pouco 
no último ano ele talvez se mudasse para um novo local. Quando chegavam as 
primeiras chuvas, nórmalmente em janeito, ele plantava suas sementes e aguarda- 


va com esperança seu crescimento, 


Nas estações de chuva relativamente fraca, os que tinham condições de planse = 
nos baixos [bolsões ou faldas de um monte, de solo rico nos leitos Ha] am 
em melhor situação do que os de terrenos mais altos, mas eles corriam o fisco de 
perder suas colheitas por enchentes repentinas que podiam varrer sem aviso pré- 
vio os leitos das enseadas com fortes tempestades locais rio acima. Se cafssem tem- 
pestades antes de as mudas se fixarem com firmeza à terra, elas seriam levadas pela 
água; muitas vezes as plantas brotavam e logo murchavam quando ss chuvas FAR 
vam. Nesses casos, o fazendeiro as plantava de novo e, se necessário, uma terceira 
ou quarta vez. Demonstrando surpreendente tenacidade e paciência, plahtda re- 
petidas vezes, reservando apenas um estoque mínimo de semente para comida até 


a safra. 


A intervalos, a chuva faltava completamente, ou demorava tanto que tomava 
impóssível uma colheita bem-sucedida. Só então os teimosos agricultores o Ee 
tão abandonavam suas casas e se mudavam para as serras, costa ou, em último 
recurso, para as cidades e povoados, como *... milhares de formigas errantes àcaça 
de comida onde quer que conseguissem achá-la, cruzando e recruzando as estra- 
das e nelas encontrando outros na mesma condição”. Nas cidades, buscavam Ea 
balho, ou na falta disso, renunciavam ao seu orgulho c mendigavam, mas só até 


40.8 
quando pudessem retornar com segurança a seus lotes de chão. 


A secalfome de 1825, que matou 30 milapenas no Ceará, expôs todaa pre- 
) . . CA . 
cariedade ecológica da economia híbrida de gado e cultivo de subsistência do 
: À E gi a ra E 
sertão na ausência de sistemas de abastecimento de água e irrigação.” Isso cau 


» pe 
“sou “tanta mortalidade disseminada e deslocamento humano”, segundo Cunnifk, 
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“a ponto de alterar radicalmente os padrões econômicos e de assentamento da 





O Surto do algodão 


ião”, Na verdade, tevelou que as características biológicas do sertão estavam 








sendo perigosamente alteradas. “O gado era levado a pastar além das áreas de 
pasto natural, na terra árida antes evitada e nas colinas arborizadas onde ocorria 
conflito com a agricultura das encostas expandindo-se de modo semelhante”. 
jo que o gado nas serras abarrotadas não comia depressa era logo extirpado como 
Ra ou forragem pelos posseiros. À infinita rede de trilhas de gado traçada na 
terra estéril e frágil acelerôu a erosão. No padrão clássico, quando as encostas 
“escassamente arborizadas foram devastadas, aumentou a perda, enquimeo os 


nn so 
A crise socioecológica n nos sertões fia temporariamente oculta Tcomo na na fn- : 


“direno Egit to) pel pelo O súrto 3 do algodão é que "acompanhou a Guerra Civil dos EUA. | 


O fim do debate sobre irrigação, como salienta Cunniff, teve consegiiências ' 


a pp RESTO coa 


tã aprav: 8 
fatais. “Ironicamente, o período mais próspero da história do sertão gravou o 


erros e consolidou as tendências dos anos anteriores; e à relativa riqueza da dé- 
cada de 1860 foi em grande parte responsável pelos horrores da década de 1870.? 


Introduziu-se no sertão uma variedade de algodão arbóreo resistente à seca, e as 
lençóis de água e as nascentes “diminuíram. Era evidente tanto para os própriós 


exportações para as fábricas têxteis inglesas embarcadas no porto de Recife au- 
sertanejos quanto para o ocasional visitante estrangeiro que eles estavam 
desertificando partes do sertão e provavelmente também alterando o clima. Al. * 
guns sonhavam com uma ampla rede de irrigação formada por poços, represas 


e reservatórios; outros imaginavam o reflorestamento “como o caminho de vol- 
ta para o mítico sertão outrora verdejante”.*º 


mentaram de 165.265 quilos em 1845 para quase 8 milhões de quilos em 1871.º | 
Os preços quase dobraram de 885 réis em 1861 para 1.600 réis, em 1863, e “o 
surto comercial do algodão em seu auge penetrou em quase todo canto do ser- 


tão” 4 A miragem de prosperidade foi reforçada pela admirável ausência de seca 
entre 1845 e 1869. 





Mas não houve nenhuma fonte de investimento para estabilizar ou inver- 
ter o declínio ecológico do sertão. A retrógrada indústria pecuária, pouco mo- 
dificada desde o século XVII; sustentava o poder auntocrático dos coronéis 
locais, mas não conseguiu gerar um excedente para obras de irrigação, pois 
tais inclinações à melhoria não existiam entre as oligarquias do sertão. Mes- 
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Tabela 12.2 
Ascensão e queda do surto do algodão no sertão 









O Pernambuco Ceará 
mo nas grandes fazendas, a engenharia hidráulica consistia apenas em poços º Quilos export. Preço Quilos export. Preço 
rasos (cacimbas) nos leitos de riachos, cavados à mão todo mês de maio, quando 4 1860 1,3 milhão e 0,8 milhão eo 
as águas da superfície evaporavam. Os poucos pequenos reservatórios cons- 1862 2,8 RR o A RA E 06 
truídos durante o século XIX eram tão raros que se tornavam objetos de reve- É a E lite 0,62 21 milhões 0,74 
rência local." rá q 1869 15,2 milhões 0,71 — 0,49 
Como foi discutido antes, a capacidade de qualquer setor do governo de pa- ; 1871 16,8 milhões o — 73 mailto 0,35 
trocinar obras de irrigação era tolhida pelo que se poderia chamar de “tripla f 1873 15,2 milhões 0,47 uia a 
periferalização”: o subdesenvolvimento do sistema financeiro brasileiro em rela- 1875 is dei Ro E dn 0,24 
ção ao capital britânico; a posição econômica e política em declínio do Nordeste ae dd 


1877 Jbmiha Dl 


- em relação a São Paulo; e a marginalidade do sertão no seio da política do estado 


Preço: 1864=1,00, 
“em relação às elites agrárias do litoral. Políticos sempre propunham esquemas de 


Fonte: Adaptado de dados em Cunniff, Tabela TI-1, p. 81 e Johnson, Sharecroppers of the Sertão, 
Tabela 1,p. 20. 





irrigação, mas não se construía en Ironicamente, a impotência do Estado 


à » para desenvolver o sertão foi derurpada pela elite litranea na racista caricatura do 


| sertanejo indolente, subdesenvolvido. 


, 


DES E RES Ane ope pt 


“ep 
Mas os preços altos do algodão foram fpeRas um (má que atraiu mais fazen 
- ida 
deiros de subsistência, sem terra nem rumo”, para os sertões. À mão- de-obra exigi 


durante o pequeno ciclo vegetativo do algodão não amortizou o custo da subsis- 
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tênciá anual dos escravos, portanto ele foi, em geral, cultivado por mão-de-obra 
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livre. “Emboraseja evidente que alguns dos maiores fazendeiros voltaram-se 
para | 
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. o algodão, tratou-se em essência de uma produção dos pobres, que não tinham 
“tido nenhúmi investimento agrícola que os impedisse de se voltar para essa cultu- 
- ra”, Quando os trabalhadores desertaram das lavouras de Pernambuco para a fton- 

teira do algodão do Vale do Cariri, no Ceará, os barões do açúcar queixaram-se 


ressentidamente da escassez cada vez maior de mão-de-obra. Por volta de 1876, 


o mais pobre estrato da ordem social do sertão, os agregados sem terra; tinha 40 


4 
1 | por cento da pepulação e Fes (epicentro da seca de 1877).%7 * 
E aaa Do a 
lente qualidade dos EUA logo inundária o mercado mundial, a- Ro Ra 
jnecedora de Algadão de Manchester, cujo primordial interesse (como vimos em 
| Berar) era um mercado comprador permanentemente abarrotado de algodão cru, 


|) fez ferozes pressões sobre os brasileiros para cultivarem ainda mais hectares de terra. 


Logo depois, contudo, o retorno do algodão de fibra curta do sul fez despencar o" 


preço das variedades promovidas com muito zelo por Manchester no Egito, na 
»  fÍndia e no Brasil. Os sertanejos desesperados tentaram compensar produzindo 
â 


Rad ainda mais algodão. Mas enquanto faixas de lavoura de algodão floresciam nos 
ES, S mais remotos cantos 


entre os preços de mercado em queda e os altos e rígidos custos mundiais do trans- 

e à porte por terra para os portos fluviais mais próximos. Ao contrário da Índia, fal- 
x, trava ao Nordeste uma infra-estrutura de via férrea e, ao contrário da China, que 
“também teve gargalos de transporte, faltava-lhe um enorme mercado doméstico 
“para encorajar artesanatos de algodão de valor agregado, A única esperança de salvar 

a indústria de algodão do sertão foi um programa de emergência de construção 

de ferrovias e estradas no interior. Como explica Cunniff, o governo imperial brin- 

cou em fins da década de 1860 com um plano de construção de uma via férrea da 
capital do Ceará, Fortaleza, ao principal centro algodoeiro de Uruburetama, mas 


abandonou o projeto em 1868 após'a conclusão de apenas alguns quilômetros de 


trilhos, Do mesmo modo que com a irrigação, não havia capacidade estatal, nem 
óbvio interesse estrangeiro, para assumir o desafio de desenvolver o sertão. 
Em-1869, quando uma nova seca devastou as colheitas de subsistência em 
muitas regiões dos sertões, os mesmos compradores de algodão britânicos que 
orquestraram o surto uma década antes passaram à rejeitar as remessas de algodão 
“inferior”, “mal processado”, do. Nordeste; O sertanejos — mais uma vez párias 
-— não tiveram para onde se virar. “De fazendeiros e vaqueitôs de subsistência, 


“uma grande proporção de sertanejos transformara-sé em agricultores comerciais e 


do sertão, os produtores caíam vítimas de um torniquete . 
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dicionais vínculos com os grandes proprietários de terra se haviam ailaqdedids 
ou rompido”. Como no norte da China, a comercialização da agricultura. no 
sertão teve menos a ver com os rebentos do capitalismo de que com sua mar- 
ginalidade social e ecológica. 


Para piorar tudo, a excessiva extensão do cultivo de algodão durante a década 
de 1860 fora acompanhada da expansão da população bovina: de 1,2 milhão no 
Ceará em 1860, para 2 milhões em 1876. Como os pobres cultivadores de algo- 
dão, os fazendeiros haviam imprudentemente aumentado o tamanho de seus re- 
banhos, apesar de legislação tentando estabilizar a proporção terra/gado, para 
compensar à queda dos preços de carne e couro bovinos. A degradação e a erosão 
do.solo aceleraram-se. Além disso, a pressão combinada de algodão e gado sobie 
a terra deixou menos espaço para as tradicionais colheitas de subsistência, e Cuniniff 


encontra indicações de que o Nordeste “entrava em um período de fome mesmo 


antes da grande seca devastar a área”. As provas epidemiológicas incluem o * 
surgimento de beribéri no Ceará e na Paraíba em 1872 — atribuído à crescente ; 


dependência dos sertanejos do arroz barato, mal processado, importado da Índia . 


— como também de epidemias de varíola, cólera e febre amarela. 

As ondas de choque causadas pelo fim do surto ferroviário dos EUA, que inau- 
gurou a depressão de 1873-79, atingiram o sertão em 1874. “A mais drástica defla- 
ção na memória humana”, derrubou mais ainda os preços das exportações agrícolas 
que eram então o vacilante sustento dos agregados, assim como dos fazendeiros. À 
pequená fonte de crédito interno, insuficiente mesmo na época dos surtos econô- 
micos, secou completamente, “Ao final do ano, a maiori (dos bancos [no Nordeste] 
suspendeu os empréstimos. Em 1875, o Banco Mauá implorou uma moratória, ao 
mesmo tempo que o Banco Nacional suspendeu os pagamentos.e o diretor do Ban- 


co Alemão se suicidou. Não houve como controlar o pânico resultante”.º 


Os governos provinciais, enquanto isso, lutavam com dívidas públicas que não: 


mais podiam financiar. À beira da insolvência, várias províncias, lideradas por 
Pernambucó, impuseram onerosos im postos aos comestíveis vendidos nas feiras 
regionais. Essa infeliz legislação coincidiu malfadadamente com simultâneos esfor- 
ços pelo, governo imperial de introduzir o sistema métrico decimal e reforçar o alis- 
tamento (medida muito temida como uma tentativa de “escravizar” homens livres). 

A explosão resultante ficou conhecida como a Revolta dos Quebra-quilos. Em to- 


das as regiões do agreste e do sertão de Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte 





e Alagoas, multidões armadas sistematicamente destrufram pesos e medidas deci- 


mais e incendiaram registros de impostos. À revolta acabou sendo esmagada pelas 


; 
canal! 
o internacional 


vernamentais no sudeste, e da oposição que quis amparar 0. erédit 


“Jo Brasil depois que o mil-réis perdeú” metade do seu valor para a inflação + 











tropas imperiais, obrigando muitos sertanejos rebeldes a fugir para as serras, onde se 
tornaram cangaceiros, depredando fazendas e cidades. Desse modo, às vésperas da 
Grande Seca, o governo local no Nordeste achava-se falido, a desnutrição e o beribéri 
disseminados, rebeliões haviam eclodido em algumas cidades, os pobres saqueavam 


| fazendas e o banditismo era o único setor da economia em crescimento. ." 
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A charada da irrigação - 


* Os grandes proprietários de terras do norte, desnecessário dizer, deram boas-vin- 


1 . 
| das a essa grande oferta de mão-de-obra, sem perceber que na verdade estavam 





violentamente contra tudo; conto a santidade do Conselheiro e a cidade autárquica 
de Canudos, que parecia ameaçar sua abundância de mão-de-obra. Em qualquer 
“outro lugar, esse excêsso de empobrecimento talvez houvesse provocado uma re- 
SS olho social, mas o litoral nordestino tinha a imensidão do sertão como uma 


| válvula de segurança social. Na verdade, da década de 1870 em diante, o Nordes- | 


tera, Tr pençs rm 
te forefica 


As acumulações potencialmente explosivas de trabalhadores pobres e desem- 
pregados no litoral foram desviadas para a economia de subsistência do sertão, 
depois periodicamente regurgitadas para o litoral pela seca. O sertão, na verdade, 
proporcionava assistência ao pobre, enquanto a seca garantia que trabalhadores 
desesperados sempre estivessem disponíveis para reduzir os salários no litoral. 
Mesmo no sertão dô Ceará, quase despovoado pelas grande secas das décadas de 
1870 e 1890, as oligarquias locais, como vimos, conseguiram lucrar como con- 
tratantes de mão-de-obra para o Pará e o Amazonas. x 

Àssirh, ao mesmo tempo que os coronéis tiveram o mais ávido interesse pelo 
“combate à seca” (cuja grande parte eles interceptavam), também se mostraram 
pouco inclinados em direção a qualquer verdadeiro desenvolvimento ou estabili- 


zação ecológica do sertão. A total mobilização nacional para destruir Canudos 
estava em agudo contraste com a a 





apátia oficial em relação ao destino dos sertane- 
os nas quatro secas sucessivas do ÉfNifio entre-1888 e 1902. Sintomaticamente, 


! o grande debate interno da década de 1890 não girou em tomo da tentativa de 
'd 


rio mr q rm, 


eter ordeclínio do Nordeste, mas dos paulistas, que'cobraram mais despesas go- 


raçando seu próprio subdesenvolvimento. De fato, como vimos, protestavam - 
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desgovernada entre 1892 e 1897. Os Rothschilds salvaram O BOVErmo cm T898 ' 
com um empréstimo de 10 milhões de libras em troca de uma sobretaxa nas tari- 


fas aduaneiras das importações e um orçamento deflacionário que não deixaram 


nenhum troco para obras públicas.“ o 


Ú 


“hegemonia econômica e política dos britânicos e paulistas respectivamente, 


k 5 a j 
mais o crescente investimento das oligarquias nordestinas em seu próprio subde 


a Mana, 


senvolvimento, explicam, portanto, grande parte do contexto estrutural de um 


ES 
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século de duração da burlesca “irrigação do sertão”, Após sucessivos fenômeno : 


iho issões nacionai jalistas em irrigação estrangeiros elaboraram 
El Nião, comissões nacionais e especialist gaçã g 
grandes planos, jamais implementados, para estabilizar a agricultura e o assenta- 
mento humano no sertão. Os poucos projetos hidráulicos que foram de fato 
construídos, inaugurados com o reservatório do Açude de Quixadá, no Ceará em 


1899, “armazenaram água que beneficiou grandes proprietários de terras.e prote- 
, » 


geu seu gado, fornecendo-lhe pasto e regando as instalações, mas (...) deixou 


intocada a maior parte da população agrícola de baixa renda”.é Apenas 500 hec- à 


tares do sertão haviam realmente sido irrigados em 1941, e vinte e sete anos de- 
pois, quando uma ditadura militar temerosa de possíveis incas Ensnsae no 
Nordeste contratou consultores israelenses para realizar a primeira pesquisa de 
irrigação completa, as condições de vida dos milhões atingidos pela seca e dos 
sertanejos empobrecidos, quase miseráveis, eram pouco diferentes das da época 


em que Conselheiro e Cícero pregaram pela primeira vez o Apocalipse nas estra- 
das do sertão do Ceará. 
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fellah 
gram 
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dinotermia . 


Concentração 


de Água Quente 


Glossário 


Painço miúdo: grãos extremamente resistentes à seca e mais nutri- 


tivos que os de categoria mais alta. 


Agiota (e em geral comerciante). 

Moeda de bronze (milésima parte de um tael). . 

«Sistema cultural”: regime obrigatório de produção agrícola de ex- 
portação nas Índias Orientais Holandesas. 

Roubo/expropriação. 

Interior peninsular do Rio Narmada no sul da Índia; também o vul- 
cânico Planalto do Deccan. 

Reunião de autoridades do Estado. 

Oscilação Sul do El Nihio. 

Camponês (plural fellabin). 

Legumes cultivados durante a estação de rabi, 

Município chinês. 

Sorghum vulgare. 

Equivalente a camponês em Berar. 

Sorgo de múltiplas finalidades: é moído para grãos e Os talos são 


usados em construção. 


Estação de cultivo das lavouras colhidas no outono. ca 


100 mil. 
Governo! poder real (Marrocos). 


Proprietário de terras, muitas vezes arrendatário (Províncias Cen- 
trais da Índia). 

O acentuado gradiente de temperatura que separa à camada de água 
quente da supetfícic do mar da água fria mais profunda. 
Concentração impulsionada pelos ventos alísios de água superficial. 
muito quente no oeste do Pacífico (Indonésia e Queensland); im- . 
pulsiona o maior sistema de convecção tropical da terras 05 dois mi- 
gram para a Linha Internacional de Mudança de Data durante 08 
fenômenos El Nifio. 
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Unidade de peso (cerca de 38 kg). 
Um sexto do acre (China). 





PMNM | 


Oscilação do Atlântico Norte. 
Pressão Média do Nível do Mar. 








na: a mea 





Rebelião Nian 


1y0t 
ryotwari — 
sabha 

shi 

I0S ” 
sowcar 

tael 


takavi 


taluk 
talukdar 
teleconexão 
TSM 
zamindar 
ZCIT 
ZCPS 


zemstvo 


Grande revolta camponesa no norte do Rio Huai (1851-68) lide- 
rada por Zhang Luoxing e derrotada pelo anfitrião do americano 
Grant, Li Hong-zhan. E 


- Camponês (Deccan) 


Sistema pelo qual cada camponês éavaliado em separado, para renda. 
Assaciação, a ES 
Medida de peso de grãos: cerca de 80 quilos. 

Índice da Oscilação Sul. 

Agiota (também sahukar). 


- Moeda de prata chinesa; unidade monetária do século XIX. 


Empréstimo agrícola financiado pelo Estado (também tagavi e. 
tagai). 

Divisão fiscal indiana. 

Grande proprietário de terras. 

Correlação entre fenômenos climáticos muito separados, 
Temperatura da Superfície do Mar. 

Dono de propriedade sob contrato permanente (Bengala). 

Zona de Convergência Intertropical (dos ventos alísios). 

Zona de Convergência do Pacífico Sul. 


Conselho provincial e municipal. 


E 
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